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I. Uma F:íbula Para Amanhã 

Houv. (Hf, ..... uma cidade. no <0"''';:10 da A .... t ica. onde a 
~ido ,6da pomoia vi.'er enl .... """"'i. roo, ° ambkme órcuJU. 
,~l1Ie. A cid.de fio"" em o,eio a u"",, e>pkÍl'! de ,ol>oki,.., de 
xad,cl. com""",'o de f~.endo. prÓ$per .. , com campoo de trigo e 
enc""'U de pomar ••• ,,'" quoil. na primav« •. nuve'" branca. ,Ie 
fi ...... no<:ilavam por cimll d ... aompin .. .,..,rdcj.nu,.. No OUU',"o. 
'" ,,,, .... 1Il00. OI bót'doo e OI \·idocÕ .... punham um fui",. tle rolo-
rido 'Jue fI",,"jan c tremular.> de tr .. ~ ....... e um fundo de 
pinh.lI'~il. Oo:poi ........ p&al ui""""m na. rol;" ••• c a. rena. 
CrulaV'''' , il'Hei"""mc"'" "" campo •• meio ocult .. pcla. hru"'., 
da. ",>,,1110 de OlUOIIO. 

Ao lonso do. """,d ... Jourei."" ~ib"m"" " amÍl'!;ros. gnnd .. 
fO'DO e fl6reo . ilOftUn, en""n ... ~.m '" olho. doo _iajose> d ...... n~ 
• nlaior I""k do ano. Atl """""" no im'emo, .. marg"'" d .. 
e>trad .. eram lugares de bele .... para onde ron.,..,rgiam ~r08 
inóm«", .• fim de 11: alimon'.' de 'mor,,, e de .. mente. de 
"r~~, $k:o,. quo "'1"'",,,,1[\ por cima da ne\'e. A lona turo1. 
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gOl' v,. com _kilo, d. bma, ~Jo .bund1nci. e peJo voritdade d. 
""OI av .. ; quando as onda. d ... '" migrador .. p ...... m por .li. 
na prim~vera e no outono. " PO>'<> "" .. . Ii a/lula , proo::edendo 
<k [<>"g" di.!1ncial. ~ aI OMtt .... r. Outr., ptJ><>.O.. p''', • • Ii '" 
dirigi.m a fim de pescar noo rios. <uj .. :igu.' flui.m du ••• 
Ir_ ••. emngindo du col in .. ; • formnam lagunas e" sombrad •• , 
<mdt .. truta. '" <riu.m. A>lim ao coi .... tinham . ido. desde os 
di •• - ocorrid", h;\ mui,,,,, ."<>s _ qu.ndo os primeir"" colon;· 
, .. d""" . 'gucram . uas cas ••. porfura , arn ..... poço:!. co"mulr.rn 
"'u' alei,,,,,. 

Oepo i •. um. doonça .. ' .... nh. d •• plan, •• '" .. p.lh"" ""la ire. 
,Ma, • ludo <omeçou • mudar. Al gum mau..,lh.d" fóra .,irado 
àq uela comuni,bd.; en fennid.d .. mi .... ;"" •• VOlT. um OI bandos 
J. ~,lj nh ",; ~. v.ca •• OI carneiro • • d""ci . m e morriam. Por ,ôd. p. n e.., via um. somb ... d. morte . o. I,,,odo, .. p" .... nm 
" foi .. de mui ... doeo", em pe ...... de 'UJO '.mlli ... 1\'. cid.de. 
os ~i"", ~ . inh.m ",n lido cada ,'cz mai s intrigados por nov •• 
... po!cics de doo nça. que apareciam nos .. u. pacien' .... Registra . 
.. m· .. v:iriu mOn., . úbita. e inexplicad ••. nilo ,.)men'e eotn os 
0<1,,1t,.,. mas ,ambém entre O< cria"ças: adulto. c crianç~. ",ntiam 
males repeminos ..... quamo cami nh avam ou brincavam. c mor· 
riam '0 cabo de poua. ho .... 

Havia. ali. um cstnnho sil~n(Ío. Os p.1 ... ros. por ""emplo _ 
para onde ~ que ,inham idol Mui .. gtnte 1. 1 . .... MIes, con fu,," 
e inquiet •. Os pootos de .1iment:oç'o. oos q"int.i •. e ... vam de· 
",''os , Os pouem pi ... rOl que por qu . lq uer lado"" vi...,m c"" 
v.m moribundos: . ",mia", violcmameme. e ,,10 podiam vou. 
Aqud •• '" um. prima ... " ", ",m vo .... Pela. manhA>, que outrora 
hoviam vib",do em cO">e<JII~n<Í a do CÓTO matinal dOI papos·roxOl, 
dos lordos-<l.,.. .. medos. dos pombos. doo gaios, d .. corroi .... c 
de vintena. d. outr ... ves ca nora •. 0'0 h .. i. , agoro. KIfD algum: 
"'men.e o .il~nçio p.i",-va por cima dos ca mpoo. du mata • • 
dos pantanai,. 

1\' .. b .. nd ••. a. gal inha. choca .... m: m •• nenhum pim.inho 
na",i • . Os lov .. dolfl queixanm ... por nlo conleguircm.ma i. criu 
porco nenh um: a. cri •• enm pequen." e os leitõuinh ... sob",· 
viviam .pena. "n. poucos d i ••. A. muieira • • tingi am • Ia .. d. 
norad . , mO< nenhuma .""lh •• umbia por en t", su ., nli", •. d. 
modo q ue n:lo ocorri •• polini.açl0. e. portanto, nl0 podia ha,'er 
rruto. 

A. m.~n. d..., es.",d.s. ou'ro", tl<> at .. emes, .pr ... nta. .... m . .., 
.gora . .. in.l.d .. por um. ,·ege"çlo am.rroo.d. e murcha. com" 
.. houv."" . ido bafejada pelo fogo. T ambt<m aquela. m.~no 
'" ..... m . ilenÔo<o' _ desert.da, que ha"iam ,i<in por lUa. a, 

" 
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formu de vida. ArJc mamo OI riOt g ai"...,. ........ :op-a del.ti.uldoo 
de vida. Os pçocadora ,ij nIo ."'uvam m:ois .. ~. CU,"­
d·tgu~, poI''1u<>nto todoo .. ~i.a tinham monido. 

Nu alha .. por baixo d .. beirai .. e por ~...., aI .(lhas doo 
lelh.dot. um pó bnrw;o, snnulado. ainda I""""v. um .. poucao 
'aiDl: algumas ...."anu alll<'l. HM: pó . inha Olldo, como NO fbno 
neve. por cima dOi •• I":>doI e d .. relvados. bem como por cima 
t1001 C:lrnf>Ol e dos rioo. 

Nenhuma olJ .. de feitiçaria. nenhum. açlo de inimigo. havia 
.ilellei,do" ~ dc urna nova . ida naquele mundo g<llpudo 
""la mone. fóra o f'O"O. lI<: próprio, que fi ...... aquilo. 

Eato cidadt nlo ui ... tonaeUrMn,e: m.u ela podtri cnCO<ltnor 
fkilmen~ milha ... de ... as Rmdhan'a. noo Eot.dOl Unido. e 
poI' OUtra> 1'''''100 do mundo. Nio ... , de comunidade nenhum" 
que haja ...trido todo. 00 inlor'~niol; que d~n.). Contudo. cada 
um de ..... dnutrn iil aconUOtU, di".ivamtn", • ..." algum lugar : 
• mui.ao comuni<bda ~dadeir; .. iil 001..,,,, ... , de folO. um 
m"ne'o , .. botaneia. d.au dC$flnç ... Um ""pectl" "''''brio .. e. 
palmou por cima de nÓl, q uase 'I". ocrn .. r "",.do: • ",a " .... 
gédia i"'at\in~d. poder1 I.dlm~me lornar· .. dura re.lid . d., de 
que tOOOO nó< d .... 'en:moo ler conhecim~n to. 

Que lo; "lu. jJ. ';I~".;ou •• \'OUI d. PfI""'''''''' ~m indme .... 
( idad.el doo r..wioo Unidoo) t4l. li>'TO colUtilui um ..... 10""" 
de npJiaçIo. 
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~. A Obrigação de Suportar 

A H'S't"ÓII'" UA VIU. IÓbre • Terr. tem .ido um. hiot6ria de 
inleTaçlQ entre ao <oi ... , .in. c " seu ",.io ambi.ru •. Em grande 
P'''''', .. lonn. fi,; ... e "" h~bil'" d. v"lIe •• çkl d. Terra. hem 
wmo .. oua .ida animal. foram mQldadoo po:lo .... ",'';o .mb~", •. 
Tomarw:lo-te em co",ideraçio a dunçlo ,Ma do tempo tem .. al. 
" dei,,, opoo'o, (li, que a ~id. lIWKIili ...... doe fuo, " te" ,,,.io 
ambiente. ,em lido ... l •• ivamente b ...... Apoe .... den.ro do mo-
.. >n.tO de I.mpo ... praem:odo p"1o II!cuJo p~n!. ~ q ... um. 
ap«~ _ " Homem - adquiriu capo.ciobdc significlttiv. para alIO' 
<a r .. naturno do ~ mundo. 

O" ..... m< " paO»do 'l,UII'to de lkulo, .,.~ capuidadc Dio .... 
meme l .. mtnlOU •• t au ngi. inqui • • >nte magnitude. mas lambkn 
.. modificou quanto 00 Clrittt. O lnai •• l;armam. de .od"" Oi! 
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aw.al.OI rontn <> ..... io aOlb~nt(, efetuado. pelo li.,.......,. t '''J>f''­
oenu<!o ptla ODIIL1.minaçio do .r, da "' ....... do. no. c dOI maKo. 
por via <k <ll&leriais pnigoooo c aI<! lcu.il. Em, poIuj~ t, nn 
"'. lIUIior paue. incmrdihd; a adeia de male 'lu" ela inicia, 
oio apenu no mundo 'l U<: """ ... OIeOLa, a vida, !nU lOmWm 
IlOO teeidoo yivem ... t, em lua nui.,.. pane, i'''''vu.l~l. Neo ... 
COIIUlmiwoçio. ôIjIlOl'2. uniY~J. do _00 .mb~n",. ai. ... botlncin 
qu.Jmlcas doo OI p"ruil'Clf, ';0$/'00 c pouco. .. :(onh«l~;" das 
radiaçõet. lU wda de rnodificaçio d. própria oatu' UI do mundo 
- da pr6ptia Ila' w c.u. <b vida qlW: palpita ntl". O tt •• óncio 90, 
daprendido por ""1'1_ nudear ... C pai"",,,, no ar a'mooft,ico, 
dei« :l T em por meio da, chuv"",, ou Y1utia ao ltu, na fo."", 
de raJduQt alôm iCO$; ... im. cmbe~ no 1010, l)oellc,,,,, naJ c, .. as, 
no milho, no> trigo. q ue n."'" 0010 .., pl anta m, t •• leu tempo • 
.. ai aluju-sc no. OISOII de um ocr humau". !'Ma oli I'"nn.",,«. 
aI<! I. mOfte d&te ocr hununo. 

De modo ..,,,,,,1 11.,,-,,,,,. a. IUboàn";u químicol, difundidu 1Ób~ 
Lef~ de cultivo. ou kIob..., florata., ou lÕbrc j.aroio., fium.", por 
Jonco lmlpo no tOlo; dali, """"m DOI "'Poi."..". .. iwoo; puoam 
<k um '" ";"0 a Outro ICr vivo; t ioicia", uma ca<kia <k m,'e­
Renamen<Qf e <k 1IMIf .... Ou .... 1<\0. pUU.'" ",i.ttrioumenu:. de 
UII)I. toe. para OUtra. por .. ia dt «>n"ftI..., ....... btcrnl.neu. ati que 
ernt1'&tm " n ... do chio; a """ir. a .... v& da Ilquimia do ar e 
da Iw do Sol, ... COIIIbiRam 1Gb ......... forma0 que ... m.ur a 
.. ~U{Io, mknnar o ",do e prodwir males ipondoo Rao _ 
'lU( bebm. ~UlI doo po(OI outfon pu'''' Como Albcr. Scb""'Utt 
di .... ' "0 Homem mal CDJUqI;ue _heur ati mewno '" ..... Ia 
<k oua pnlpria aiao;lo~. 

Foonl necadri ... untenas dt mill>6cs <k Inao pau IC pro­
du. i. a vida que agora hahi,a a T efTa; idade. de: tempo, ""'" 
'Iuf e .... v,da, d ..... nvolve nd"..." evol uindo e di . troilicand"...,. 
alcança.'" um .. lado de aj w;tamenlo e de fiJuiUbrio com o ""u 
mdo ambiente. O meio ambicnle, dando conlo.,naçlo • d irigin. 
do. r;,orooamente, i vida 'lU( am"" .. .,.. continha .I.., .. n,oo que 
o"un ao _ "'mpo h",Uo o .UII.."adot ... c.,n •• IOChao em." 
nuam ",dia~ perigosa.; ati meomo dom,o d~ lu. do Sol. do 
'lU( IlIdai as IOfmao <k .ida .te,hell' ... ua ..... 'Iia. aillia", n. 
d i.~ d. onda cur ... wm poolncia b.uun •• para I .... r. Coa. 
o conu do «:mpo - do tempo nio em .1>01. c lim em miUniao 
- a vida .. j.".o" ..... um «l.uiUbo'io loi con"""ido. POI'I UlIIIlO 
o ""'po ~ i"l~im .. ....,nc •• I, ...... no mundo moderno. nAo 
hj .empo. 

A np~. da mudança e .. veJocid.ade COPl 'lU( ' ........ N.uaçõn 
"" aiam acompanham o riuno impe'lIOIoO • In ... nlolllo do H oo .... "'. 
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ao in.'h de acompanha, " puoo dclibcndo da S"IIU~"'" A ",di._ 
çSo. "'i<'"'. n~o ~ _i, .~n ..... r.tdiaçlo. d. plano IKUndolrio. 
d ... roel\»: nem ~ mau" bombardeio dot nU. o6omicoo, c menoo 
aind. OI nioo ullr.l~iolct.a do Sol. 'lu, ji uiuiam antel que 
",,",vaso: qualquer form:o. de vida oOboc • T n ••. A miaçlo. 
.goTa. f • criaçio nlQ.n.o,unJ dot malf:ozn .. do 110m ..... com 
" :homo. At ... btllnciu '1u1mi""", <m rrlaçlo u 'Iu.i> • vida 
t ooIicipd •• d.,uar .. ICUI .jU.,.mcn' .... ii nlo .so mau <n(nI­

~l' " diria. " .illdo c " cobr.:. juntlOmemc rom IOdo " ...... <0 
doo minc:rai. lavado. pel .. cl>uv,,", c por d>l ~adoI; para lon~ 
du rochu, a caminho d", riOll c do. mar .. ; .... i. ,ut..u.ndu slo 
... c.i.~1Iet 1;'Uélkl.l do C'plri'" inv<"I1';vo do Homem: do .ubotJ n_ 
das componu noo lobor .. <lrioo, c 'lu.: nlo t~m ao con''''partet 
oorrcspondenl<:l na N.tur •••. 

Paro que. vida .. ajumuo. a ""a •• ub,,~ nciu qulmic:a., .. ria 
ntttUtrio tempo, numa esooala que é 'pena. d. Nal"","; ~U •. 
",r-oe-i.m nlo tómCl\" OI InOl d. vida de um homem. m ... UI"'_ 
bbn d. vida dc .craçõca. E até mtomO i,lO - te 1'10 .. IOf......, 
poW"'" por o" .. m milagre - .cia a.o ' (otil, poi'q<Oe u nova • 
..,boIJndu '1 .. 1"';0:001 .. em d", nouoo labotatór .... numa tonO'f1tc 
inw-n> lnhtl. Ckao de q .. inhmt .. dela .. todoo ,. 0_ encon ..... '" 
a",inho pa .... en' ..... no "!lO vnl, oó noI ll.adool Unid ... o. 
alpri_ 010 dao:o~nta, e .. lU .. d«orrtncial 'mpllci.ao 
nlo 010 fkilmtn "'! pnubidal: !rOO ...,..". lubotlnciu q .. fmiao. a 
que O corpo do 1I0mem c dos animai. l ind .. tido de algum modo 
• "";r.ar..e a o:ooeb RÔYO ano; IUbot.lnciu qufmlat. toUlmcn.e 
Ion. '" limi t<et da uporil:ncia biolÓlica. 

Entre tai, , .. botlncia., figu .... m m .. itao q ue 010 u.iliud.u na 
gu ........ do Homem conin. a Na.u"' .... A pa"ir de meodol de 
1940. mau de too .ub.t.lnci .. qulmia., <k ordem bt.ieo, lo ....... 
criada .. pat. Uto na m .... nça de in ...... , de e .... u d oninha" de 
roedom c de OU"" organismos '1"0', nO lingualar moderno. oe 
dncrevem C(lmo ... ndo .. 1' ......... , ou .. p~ .... ; e .. ao .10 vendida. 
JOb vtriof milham de denomin l çõeo dil ..... n .... de marc". 

ti .... borrif,., b .... póo. b .... l er"":'u.to"1IO"' aplieodor. 'lu .... 
uni.uta.lmen~ em f.ucndat. = jardins, em fio ......... em . .... 
dtnciu; 010 ..,blt.1nciu qu fmicaJ nSo-oelc' ;vu. 'I"" .tm podn 
pano ,.,..tar t6d. npkõc dO' inoel,. _ 'an ,o Cf "bomn como Cf 

............. ; ,lm J>OIk. F .ilenciar o anl(> dor. p'-rot c pan. 
deter O pulo doi pe1"eI nu corrcnlClal; pano rfYeI. ir a. f6lha< 
da. plan ... , com .. ma ""Ucula """',d . e pa .... pttdu ..... . e",bebidal 
no 11010. T udo IItO. tIe uma oó vn. ainda qu.e O ob)eoivo dcoe)ado 
oeja apena. a dilDÍnaçio .x u...... pouocu ........ ou ..... po..oot 
inoc\.OO. Podoe algufm acruiit.a. que oej. p",tlve] insti.uir _ 
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l!tant. l>a'ng<'m de venenos, ""br~ •• u~Hcie d. Terra, .."" a 
'ornar Inadequada pano • vida ,Mal Ta., • ., ... Lindas nSo <k,'e­
riam..,.. denominada, "i....,.icidas", e ,im ·'bi<o:i<h/,". 

O inteiro l"O<aSO do borrifamento ou de l'ulVttiaçlio de 
.ubtIAndo. '1u1micu parca 'I"" foi colhido por urna ap;,.,,1 tnn 
fim. A partir de 'Iuondo (I [)DT foi .:oIoeooo ~ di.poo.iç5o do 
...., civil. um I"OUJIO de ton.l~ UOm eotaoJo em marcha, pdo 
q"al "'.tn .... CId. O'U ma;' tóxicos devem ser cnloruradot. U.o 
aC(lllleo:e .. J>Orque <>o inoet",- numa reivindicaçJQ triunfante do 
p.',,<frio e Da .... in. ",[ativo ~ oob,CYiftnda dOI m.u f"rtes c 
maio adequadoo. daen",,!veram ''',,"0nça. imunCl aO:l _ki,oo do 
jn.le.idda em ,,,,,ieul,,, .... do contra tIa; d~1 , .. uhoo • ne< .... 
,idade de IC prCp;lnrnn .ub"lnciu qulmiClI .inda "' ... mord­
rer_, - .>d. v," maio 1traio _ c, depoi •. outra" ainda ",ai.! prop;. 
d.dom! de ulOrle. 1000 .con~ .... tombo!m I"'''t''e, por moti vos 
'l"e ..,11.0 descritos maio adianto, os irue.OI <lnlru.ivOl (Om fu. 
'Iü~nd. pa ... m por .olbitoo UtrOCQool, i,to t, por um~ lu: de 
rwu,~"ci., depoi. doo borrifa"",,,,os, en, 'Iua"tidadet ainda 
"'.io ..... do que """'> de tai, bon-i/amnllo.. AMim, a I"CIT' qui . 
• nia. nSo ~ It" nh. nuna.; e a ,·ida t&la t ooIhid. no Itu violcnto 
10:>«0 (,u .. d ... 

J"", .. """'tc cotu a ~hilidadc da utillÇio da humonid.d. 
jIOf mcio d. I"~ra "udeu, o problema «nual da noooa Ilbdc 
oe tomou, pon:m.", ° da "01llamin~ do meio ambiente ,'''''' 
do 110"""", pu< Ilwç.I do uso d .. rderida, ...... 'ina'" de incrl...,1 
pol~"d. para produzir don",; ISo ...... '1nd., que .... rumulam 
.... t«idoo d.., planw • doo .nimai ... que .tt (o ...... ut'" !",nc. 
.ra. n" dlula, lI"rminar.. a fim d. CI,ilh.ç:lr ou ah,.... O próprio 
material em que " heredilariedade It oo",U"'LO"O., • de que 
<k!",,,de • forma do futur(>. 

AIS""" dDO provIvei. arquitetos do "OISO IULum olh.", par. 
uma troca em que >Cri posllv.1 modiliOlr o I'lalma germ inaI 
humallo, d. a<:6rdo com planos bem deli"eadO$. Mas li .... podemO$ 
fãdl",,,,,,. tI'aF ' ... ndo ;..., agor.l, por i"adve"~,,do. villo que 
mu;t ... ul>:l'1n(i .. qulmka •• como ... ndiaçÕft, provocam mUI • . 
çOeo nos g.nn. I. irónico <> ato de pensa. q"e ° Homem poss.> 
d.ltrminar O .. " próprio fu'uro pu< meio de o!tum. coi", tio 
apare" ltm.n,. trivial como • """,lha d. um borrifammto con'n 
i"lCUIO. 

Todo ~e .iICO loi ""frcrttado _ pat;l quf1 Os hilUlfiadorn 
fl,"1'OI bem poderio ""n'i, .... admiradOl em fu .. do no-> di>-
torcido "'1»0 d ... propor~ Como ~iam Il ..... inItJ~"tCl 
prncura. controlar uniU poucas apk ... nfoo.dnej ...... por "..io 
de um mo!todo q .. e ~. contaminar todo o ",,,in ambienl<:, • 
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que corporHica . "",aça de "nfe.m"tada e de mO" •• c~ me"n" 
/"In a .u. próp.i~ aplriel Não 01>0 .. ",,,, ~ J»eds:anlCn lc isto" 
'lU" n<lo liumo.. fi,., ...... ]", aikm.>", ~ motiv,,", que.., inut il;­
. am c It du..iploffi no in,unIe em que os n"minamoo. In formom­
n':' que" .. 100 enorme, e cada ve. ma io amplo. dOI! pesticida .. f 
nttttd.rio /"In 'lUteo'" a produçio m. b >;endas ,.rlroIao. Con-
tudo. ,olo ~, ponco . ..... , " "OSIoO problnna, " da ".~"..,dllf~O~ 
N no.u. /.ttnd ..... dopti • ., du mali<1a. "tltin.d .... ~tjrar 
ireas da final idade da produçiQ. c " I"',ar fa,.,ndci.o. pan que 
.. '"' I'ro<lu/~m. Im> !,,"oouúdo tam.nhao c tSo "",,,on ... <I,,, .. 
• ,,~...,. de COlheita., que" pagador norte-am .. icano de in'pool .... 
em 1%2. a,i p'g,ndo • m<'<li. de maio ,I. um Lilhlo de dób,.." 
anu.i., •• itulo de amo total de cx""uçio do programa de .. m.· 
.e".",.,,'O do ex,eu<> de al imento proouzi<l<:>. E .. rJ 'I" •• oiIU ' ­
çlo ~ nlelhora,l. quando um ramo do DcpaU'II\.lllo da Agricul_ 
tura !,,()(uro rflluli, a produção. ao p,.1O que OlmO ded., • . 
como ... f~. em 19~ 8: "AcrWi,a· .. geralmen'. (lue ~ re.luçlo de 
ü ••• <lt l'roouçilo. d •• c6rdo com .. p<oviSÕQ do Il. nco tio Solo • 
.. , in."brJ o i",e.tloc pelo u>o de .ubo,""du qu ímicas d .. ,;".d .. 
~ obt.n~ de um mbimo M produ~o d. te".. ~rvad. para 
o cultivo e 1'".3 .. coll..,i.ao·? 

E tudo n'o nlo ntu;vale • 0.1 ...... 'I'" "So h~ proble" ... de 
inoetot. nem 'lue nlo hi O>eCCOIid.de de contrOle. I!ttoo .Ii ........ ndo • 
• 0 co",riirio. que o con\lOIe p.ttiu .... oonjugado com li ",.Ii· 
d.~ e nlo rom ,;, uaçoo ;magi"i.i",,; .... 00 . fim •• "do que os 
mc!todot emp.~cJo. dn'= ..... de tal ordem que nlo "O. d(S­
" ... m •• nó<, lO m .. mo t=po que d"'troem ot inlC'o.. 

o problen .... cuja ooluçao. apenaI .. ",.da. j:l provocou .eme· 
lhant. encad •• "lCn,O de d .... ''''., em .ua e .. cira. co",,;.ui um 
acompanh.memo d . n"" .. moderna m.neir. de viver. Muito an· 
' .. d. ld .de do II .. ",em. OI in .. '"" ji h.b;,.,,1OI • T erlõt -
compondo um gr upo d • .t,,,,,, ex'lõtord;niri. rnc",c variad"" • 
extrao,dinbi.men' e odapl1",,; •. No curso do tempo .• cont.r do 
.dven'o do Uomem. uma peque"a pclU'l\agcm de mai. de meio 
milhl0 de cop«ia d. i .... IOI entrou em ronflito com ° bcm ... ,ar 
humano. por duu forma0 principai" como compttidOf" no con· 
.. ,,"o do . I)u(f<:i .... "'o de vivem. e comO trammil$Or<::I dc . u· 
fCTmidodco human .. . 

a. ituetDl t"",mi .... "", de n>olb'i.u .. b u m imporunlet onde 
00 Jlra humano< vivem >g1~03d00. particularmente sob condi· 
çOO nll qu.b Of r«tl1'SOl oanitirioo ~ pouCOf. como """,tc<. 
"'" U!"mpo de dnameo n .... raio, ou de guerra, Ou ~, ,;l ... .,un 
d. exl~ma pobKu. ou de privaçio extrem'. Enllo. o rontr61e 
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de alguma apb:i.e .., 'Orna ~Tio. t fa.o r«Onfo<tantt. Cn· 
tt~t.nto. com<.> I ................ agora a Vn", " <k que O m~.odo de 
conlfôk qufmico .... "iço só ,em <oruq;uido hhOl limi.adoo; &,.., 
COIllróle. Idem .... ' "em .m",,~do piorar as próprias condiç6co 
que tt~ o pro~ito de eliminar, 

Sob as oon<hçõts agrlroW primiti"" •. O r • ..,OOei.o t:nlrnlllO"" 
poucoo probl ...... "'lati, ..... inoctoo. TI;' problcmu ,u<Kir.>m 
COm I intcntifitaçio d •• gri<;ultun - oom • entregl de i-.. .... 
<i.uilomc,n~. q .. adndu I um 6nico ,Mero de colheita. to't 
.... em. pTe!",,,,,,, o tcr~ pln .un~ntOl expl ... i",," de 1'01',,11-
~ de ;"1<:'<)1; ""f"'CUiroo. O cul.ivo d. lerra coon um linico 
gencro de pl'''l3çlo nlo ,ira ... ,,""'''' d", prinelpi"" p"10iI qUli< 
I NllU'CU open; I agricuhura. de ... mandrl. ~ agricu ltura como 
o engenheiro. concebe. A Na."", ... im.odu.i u lV"nde v>ti",ladt 
na p.i .... ~em; m~. <> Hom"" ~em ."" ... .,do inchn.çl0 p ...... im_ 
plili,,t.t •. AlI;m, o Homem ded ... "" contr6Ja c "" c'luiUbrioo 
mlrlnteCOI, por _io d"" qu.>u • Nunm. m>.nt<!rn aI ",,~ci .. 
den.ro de Mterminados limh ... Um controle natural. muito im 
portant<:o t o qUI: impõe um limi.e ~ '1lUntidado: do: irea habi­
thel IIdtquada p.oJ'a cada apkie. Ob.",mente. poit. um inoelO 
que ~i'e nO trigo ~ eln ..... u. p"p"t.~o. nh~u mu ito ...... 
• h ... num. f .. cnda dedicada ao trigo. do 'I'" nll ..... fucnda ..... 
'I'" o \ri", te .pr ........... in'erpoIado por ou .... plantai, h quau 
o mencionado illSCtO .. lo cot.:l adaptado. 

A meoma coi .. aconl= em ou ...... itll"~ Ui 11 ..... gcnç.Io 
ou pouco _i ..... cidade. de gr.ondcs ~'ell dOI Euadoo Unidoo 
"'."in ..... m lU .. ma. rom ...... nobra ino""" que doo OI olmO&. 
""'ra. " bela> que el ... apcn.nçooas. cria ... m. elú """,açada 
de oolruiçlo t:Ompleta, uma veo 'lu" um. enltfmidadc devuta 
OI olmoo. ~ cnfermidaM é .ra",mitida do: :lnoOf(! c .. , inoo,," 
por meio de um besouro quc nunca tcria tido mail do 'lue li ... i· 
l ad~1 pOl<libil idadeo de fonnar grande. popula~6cI. nem de te 
e.palh .. p.a .... ndo de uma :lnome a outra. te OI olmos ho .. ", ... m 
continuado a ter a""nal .. ""'ores ocuio"a i. que tinham .ido. 
anlCl. em meio a pb n •• çõeo ricamente divtfliliClOdu. 

Outro fa,or • • elativo .., rno<I.mo problema dOI insetoo. ~ um 
'1ue r~;'" In' encarado de coronUo • um p.oflO de fundo feito 
de hll.6<I. scolligica e de hi.lÓri.a humana. Tnta·te d. difuoio 
do: mllhares de .. pkia dlfnnn .. de QrgOni.tmoo. que ~ dao 
.., ... ItrTitÓI"Ío& n.'i ..... para invadir ir .... pano ~la "",,:as. Esca 
migrao;lo. tIn eocala mundial. ji foi Cltudada ~ria.lDtnt.e. e 
IlImbtm gr;I.licamcntC dacri... ""lo cwlOf1iru bn'Snico. 0> ... 1 .. 
Ehon. em ICU livro ruen.c im i,ulado'~ Ecology ali ....... ;"' ... " 
(A EcoIOfIi. d,., Invas6cs). Durante o Pcs1odo er.:tioeo. hi dra 
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d. aliuma$ ~ntenu d~ milhl!ft di: 'ROI, R\2l'n inundant .. "'1'ri­
miram muitao pon'co Icrrallel "nue contirn:nta; ~ 00!bC'S v,_ 
R .inm oon!inadoo ""'Iui1o 'I"" Elton deoomina ·'co!ou.>i$ raer­
v;u oepandu da Nalurtta". Al~ isolado. de 011'1'0$ ;ndivk!uoo 
d. tua apki<. "'IulkJo lha ' -;\I0Il .x...nvolwnn, muita. ""tos 
apkin.. Quando .Igu ..... das muoas ter..,.,..,. te jUD.:on.m de 
,.6,.0. hi cha de IS milhões de aoOll, li mencionada. eoplciel 
~nm a mudar..., ~ 00 nova0 tttritórioo _ num """,i. 
_Dto que nSo ":'"",nte ainda ..... contra em prOS,eM(>, nus que 
!amIXm a~ recebendo, ag<>ra. COfl.idcr.l",,] auilltnd. d. pa .. e 
,I" Uomem. 

A im~L.çIQ de piam .. t " .~n", primadal d. moderna 
diluolo de .. pI!deo. porque os anim ais 'lu". 'I'" invarihclment. 
te Ir.n.r.rem jun to..,"n'. com a, plant." nOlNe que. quaren. 
ten a t Ino •• çto wmpatati •• rnrntc rtan,c, c. ainda . .. im. 010 ~ 
(ornple'amen,. dicaz. O Ikpartam..."o de Imroduçto de PI ' olo', 
doo Es,ad", Unid ... oh"nho. introduuu d,CII d. 200.000 .. ~ci .. 
• variedlodeo d. plantos, de tôd>. ao p"T(Q do mundo. ara da 
"", ... de dOOl 180 _ ou toi ... que o valha _ princiF'i. iH!It.Of 
inimigot de planta0, H'" 1!.s ... d", Unid"" raultou de Impoo::taÇl>to 

I .cidm ...... procedendo do vat"or; e a "",io<i. de t ... insetoo 
viajou potn '" 1!.s ... d", Unid", a c:ov:tltiro dt plaHtao.. 

fora do .lcan<t do dei.o limi ... do. "'" inimil'" natun'" que 
man.inlutm em <k(erminado nlvel ...... quantidade, na !etn. 
natiya, uma planta inv:tton., ou um ani"",1 in",uor, tt:m poai­
bilidadt de Ie .orn.r tnonnnnn>!e abundante. no nôYo território. 
Atoim. nlo ~ p<lr .c .. o que or nouos inoc.", p.ai. abor,('(ft!orrs 
do de e'p«ieo que fora m imponad ... 

1!.st .. inv:uõet, .anto ao que otOr~ natunlmerUt, tomo aqu ... 
1 •• que dependem da contribuição hum.na, t!m t6da pmb.bili. 
dade de P'OOOCS"i, tendo tlelu.da. indefinidamente. A qu aren. 
tena e ., maciç .. campanha. COm emp.tgo de lubsl~nci .. qu I· 
mieu 110 .""na. ,ecunol diJpendiooos de te ganhar tempo. NÓ/; 
""" dtl,ontam"" ao que alinna o Dr, Elton, "com uma nece:u;­
""de, de vida ou dt mortt, que nlo Ie reoume IÓmen.e em 
eneontra, no .. " ""',"'" .ecnoMgie"", dt .uprimir eota planta, ~, 
"'{ufle animal"; ao conlrl.r io; em l"l!l'" di ........ ~;.,.mos 
conquiJtar um ronhecimento b:4ico da. popul~ aH,maio. bem 
(JI)II>O dt lu,", td,~ tom "'" .... pttti .... "",i .. ambien", .. pu1 
que JICI"Y ..... "pl'OlllOVer um equillbrio n.'~1 e mao",r oob 
oont,rlllt o poderio nplooivo de nOYOl lU,UM e de n""" inv:tIÕelN

, 

Cnndt J'Ilr", do tonhocimmto indi.ptnúvd j1 ... encontn 
di.ponlvel ; "''' I>ÓI ainda. n.So rue", .. UIO tUlt, Nó< trcinomos 
ocologitt.a. nu " ..... uniVfflidadn. t ',to! .. emprqalllOl nu 



nOloUI r~paujçõn govcrnamentai.; mo, n.toment. Ih .. qui",,,, 
010 (0111':11101, Dei".""" 'I". a clt ...... de lllOf'. qulm;'" <I .... "". 
como se 1110 houveue al,erna,i"" algum", ao palIO que. ""nh<k 
~ que hi ",ui •••• hc"",.h .. ; ademais. o n06Kl _"lenho c ai 11 ....... 
'jXidõn 1080 dew:obrir~o mui ..... lterna';",u m.i., dade: que .., 
lha d~ oportunidade 1"'''' ;...,. 

Scri que nÓl cal.o<>< = ",n.do de runtn.r;uçlo que no< indw.a 
a .~itar como ..,,,do inc,·lei..,1 o que ~ in ferior. OU o que (:lU'" 
df.drnl'nlo? Ser;! qu. p".demoo • ",,,,,.de. OU • vi.lo, pan. Otig;. 
" qu. ~ bom? ~lf modo de !",n..ar, n .. p.lu .... <lu ecologista 
I'oul ShcplIro. "jdnlilO a vida 100m ,,"" • ca~. lo"" d. água, 
pouca. l'0leg.d .. acim. dOI lim;... • .olerinda d. <:OI"ruçlo do 
teu próp,io meio .mbi ........ Por qu.1 rulo dC'o'erbm", nÓil tol._ 
rar uma di ••• d. vene no> Irae.,.. um lar em meio •• ,...,dor •• 
inl!l'i<lOl. um círcu lo de conh.ddOl que nl" a.ej.m prop,;.m.m. 
nOlSOOl inimigOl. " barulho de moto",. cOm o .1I.io '1"''''' .ufi. 
cienu I"'''' e.i .. , a in..anid.dcl Quem d ..... jari •• ivcr nu",' mundo 
'I'" . pe ..... n~o chega a Itr de Lodo falall 

Con.udo, ..... npk;ie de mundo no. w.~ ... ndo impingida. A 
aut.Od. no ... ",ido de oiar um mundo 'lulmicamen.e ntbil. 
inleinn>enLc: li"e <k insttoo, parece que cngffLdrou n<Lo 1~lo 
lan~.ico da l'"rI. de muilOl especialis ..... da maioria da. cha­
m.das ",porlOç6co de mntrõle. Do: .odOl 00 ladOloursem tyidbKi .. 
de .'lue u pt>'O'U nnptnlwl.a. rnI opcraç6rt de borribmrn.o 
~.,.t:r<tm .u.oridade di",ricionloria. ··00 c",omoIogil.tu rcsulado. 
feJ. .. funcionam como promo'<>"'I públicol. lul,", • jundoo, e 
'.n>bII!n> conlO la"çad",n de impoo'oo c coletores d. ""UI. at.!m 
de lundoo.~m igualmente à m'lIein <k xerifes. !lO prof>Ó'ilo 
d. Inef com que Itj.m cumprid ••• ua> própria! orde",·' - di>.oc 
o eTl,omQlogiJl. Necly T umor, de Co""ttI'CUI. Os .bu"," mai. 
fI'Snme, otn pu.ic.d"" .em " '1',,,,,10. la",o da parte d •• rep.r­
tiçl'le. esL.duai, . como da. rep.rtiçÕCJ f.derai, . 

Nlo é minha alirmuiv. a de que 011 in~lidda. qulmicoo 010 
devom ",r "",doo nunca. Afirmo. n50 ol»l.,,\(, ,!ue p"",moo. 
i nd isl:rim inadame" \(. luhs.J.nda> 'I u Imic.. • . .... "06>1. b; olbg ic.­
mento p(HeOLes. n •• 01100 de paoo<l' de lodo ignQr.ln lt'. OU 'lua",. 
qu.".o:\; capacidade q"e lai. suhsdnci ... tbn. de: I"<><luzir d.noo. 
Submetom.,. 'I,ua .. tidadeo enorm<:> <k .... Ie:ao conlalO de •• ""noo. 
It ... "eooltn.""",,,,,, d,t.." .. n\(. c, com Ireqilmei., tamb.'m """ 
O Itu conh«i ........ to. Se • Dcdar;oçlo de l)i .... 1OO nJ" con~m 
garantia algum., que .firme que o ddadJo dcvoc Itr protq!;Í<IO 
conin OI vcnenllO "tais. di",ibuldoo Itja por indi"lduoo par­
ticubres, Itp por lunciooirios públicos. ;110 ... di, por <trto, 
apena. porqLIC 00 " ....... an'epauadoo, a des.,.ilo de lua """,i· 
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derive] N.bedori. e do reu no[jvcl descortino. nlo poo.kriam con­
.oebn o lparpcimcnlO de rerntlha .... p<ObLtma. 

Afirmo, ademais,. 'I"'" l<mOO permitido que :li mencionadas 
... bWl1(iaI 'lu/mica. rejam uoado. ""'" ';lu. rc haja ~i<lo a 
in"""'igaçlo ais"""" ou • a~ uma ,nvQ'ip~ " .... ricion"'. 
quamo lHlII teu. efeilOO ........, ..... 10, ........, • ""a, tõbr ..... iodo. 
doi ani"",;' .ilvenrrs e rambm1 r6b<e o próprio hommI. Ao 
",raçõa lu, ..... uSo ROI perdoario. oom ,ôdlo probabilidade •• 
no .... flha de prudente J>I«lCUpa~ • ",""dtO da integridadt! 
do mundo n ......... ! que .u •• cota. a vida ,ód •. 

Ainda h' pouca co.uci!ncia _ um. cOTUd!ncia muit .. limitada 
- quamo ~ na.ure •• da ameaça. b.a I uma ~J>OCI de especi.l i .... ; 
aoda especlali, •• v! .. "'" proprio problema; e nlo forma noçAo. 
Ou ulo tol ....... .,.tudo d a moldura maior em que. lua e.pe­
eiali .. ?o te enquadTO . F ...... é, t>.mbém, uma era dom inado pela 
indilmi.a: OCfla época. o di",;,o de lul.rir lucro.. reja lá por que 
C\l.IIO 161". muito r ......... lIle é diocutido. 

Quando .. póbl ico proletlO, depoiJ de rc defrontar com aJgurruo. 
ines'.e;' ... idtno;i .. de .... ulwlOl danoooo. d«ornntet do e .... 
prfgo de peo.icida •• &se póbl ico r=bc uma. POUCO' pUUlal In ... 
qliHindon .. na forma de eocla«c:~tOI q ue do apen ... meias 
verdade... Nót prttil.amoo ""3"l'tc:mC1ltc pelo' um lim .. \.I.i. (aliai 

qunnçal; pt«i ... ..- :ocabar com o eJl86do que coruiue em 
a~nr '" latOl deugnd1".,;" t o publico que ~1 oendo ooIi­
ciwlo .. aorum;r '" riocoo que '" controlado .... doi i_ ""'. 
rujam. E t o p6bliro que de>e dttidir o6bre '" deteja con.inUIlr 
no CIIrn inho pretWtc; e o r,tlbliro IÓ poder.I fater is&o q u.ndo 
euiver na " lena 1_ dOI a.OI. N .. palavral de Jan ROI. and: 
"A obrigaçlo de .olenr, de IUpo.-'a<, di.nOl o direito de .. bet-" • 
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3. Elixires da Morte 

Pn.. ... '''~, .... vu na biuória do mundo. ad:o 11m dot Jbu 
hum.nOf o," .", ... rujei to I entn. ~ con l<Uo com ,ubotlnci .. 
qulmÕCQ perigoou. dcode " momento em que ~ oon«bido, ati 
la irul. nu: em que I 0 .. 1 morte <>«>l"tt. Em me...,. de doi, ded-
0;01 do KU uSO, ,.. """icid,.. sinllticos foram 110 ;mcnoamclllc 
di.uil)urdQf 1"'10 mundo - .. ja p"10 mundo animado, .. ja pelo 
mundo in,,,,mado _ que ele. "p:trecom virtualmente por ,lida 
parI •. T.;. J'alicidu [n,"m cnct>nttad", e rcliradot d. maior 
pane doi; R",ndo ,i.,."",," fluvI. i., c ali ", .. mo de (uno. de 
"f"" que lIucm ... m KI" vi.toa por o .... 'U;l~ d. Ter ..... por 
vu. lubterrlne:u. Os .tslduOl da, •• te.idos .ubtL1Miu qulm lc" 
JlCTIIIlOMttm 00 solo :ao qual talva ,enham . ido aplicadas urna 
ddzia de an .. antes. Ebs cn<ran.m c alojaram« no <O<pO do. 
poluo, doo p:úaaroJ. dos "'ptio, d<. animau dornh,io;oo • doi 
animai •• d nps: e " rUttam li<> uni..., .... lmenle. que .. cim­
,i .... <tU" .r...uam CllJ:'C'"ihlcias animai, .-e.ificam q .. e se tOrna 
quu.o 'mpooolu:i local,. •. , aompb ... que Ioej.m dt: todo li<tm 
de .. mtlban.e con .... mina.çlo. f-""'I .ubodncias foram mcontndas 
aI<! em pcU!Q de remot<lO I."" elÚltcnlCl em tópoo de ntO<\to.nhas 
_ em minhocu que pcrfURlU o 0010 - ROI 0V0f dof, pi ......... -
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., no próprio homem. E isto porque ai mcncio""du IUbodn.cia< 
'1ulmias Clllo agon. arm""",adu no corpo oh v;tQ maioria doi 
obu hum.not. indel"'ndenU!n><11Le de IUI idad<:. EI ... 1(»_ 
no lei", d .. mk:o, c. com IM. probabilidade, t.amb!m 1>01 t«idos 
dos ~I>b ainda nlo " .. cid"", 

Tudo istO) aCOIl tece em con .. qiltnci. do luno ",,,,,ntino ., do 
prodigio;oo OeKimento da iud<lmi. criadi p;!r~ a prod~ de 
produ''''' qulmia>t, .,I.borad .. pell mio do horneta, OU lin~ti­
.. doo, mas Iefl1p'" doudoo de proprioe<bdcr. monilent pan ... 
i .... ..,.. F ..... ind .... 'ri. ~ um do. Inll05 d. Squnda Gunn Mu ... 
di.1. No d«Ol" ..... do deomvoJvimenlo de "&e"lel u,md~is na 
gue,n qulmk ... algumas das lubolJndu. cn..<b. nO laboratório, 
,,,"dl,,,m, .0 que .e ~riu • .,1.;'05 le. ai. p.o.I'll ... ;nJetQI .... 
d<>cobcn .. 1150 OCOI",,"u por ar.",; 0$ i""'IOS j1 vinham tendo am· 
planltnlc .... dOl nu .,ap,,.i~ndu que" fa.iam para latar <>li 

.gentes qulmicoo de mor'" 1"""" O) homem. 
O ~ull .. do foi uma .otn",. ao 'I"" parcct inleTmini~1 d., 

i .... ticidao .inLtllcot. Pelo "'to de oeran l.ilOl pelo mio do ho­
"",m - IU .. .-b de cngenhou ..... nipul~ de Jabor.uÓI'io, 
• ...:ompondo moIb:uln, ... b",ituindo 'tomOl, modiliand ... lheo • 
di.po<i~ _ ~ i1U<1idd .. dif ...... m nItidamente dOi inseticida> 
ma;' oimplel. inorginicos. dOi di a. ante<i,,~ } mendon.da gu .... · 
u . o. in"'tici<.l •• de ant .. d. guerra d .... ivavam de min<TIi, que 
O<;O>Tem na Natut'CllI.; rompunlume. também. de produ!OI ex· 
..... ldOl d .. pia", ... Eram rompootOl de anbtico. d. (ob!e, de 
chumbo. de m~ns.n&, de 1ina> e de ou, ..... rrtinot .... i.; con, inhun 
pl<etro. ut .... ldo do. lI.o"uo sk:o. doo cris1ntt:moo; continha",. 
oguolmnn., ,,,lia,,, de nicotina. atnldo de planu. IpIOtUltad ... 
com" tabaco; e também TOt.enOlla. tomada de pt;.nuo lquminosu 
d .. Indi .. Orimtau. 

O que coloca OI iJtKticid ... int~ticos em categoria 1 parte oi! 
a morme potl:nda biológica. ti .. " ..... uem poder ;men.., n~o 
sbmeme de envenenar, """ também de ~_",r " OI proc ...... 
ma;' Intimot • vitai. do "'E"n;'mo, ",,,,hficando-no em omti<k> 
.ini .... o e. (OQI h eqQ&>da, mo ",nlido mortal. AsMm. como ytte­
mos, elQ OOtroo:tD ao pr"'prias m . im .. cuja fu~ COIUU<e em 
protrger o corpo mn ..... d ..... ; ~Ieo imJ>fdtm OI proc ....... de 
oxida~ de que o =po roa:boe a lUa mergi.a; op6em oI>ot:lculo. 
pa", impedir O fu ndonamento normal de vários "'rglOI; e podem 
iniciar. em determinada. <tlul ... modificaçà':1 len~ e irreversf­
vei .. que <ondu.em a mfermidade. m.lign .... 

Nio "bota".e, . ubotlnci.aJ quhotõc .. """". c cada ve. ",ai. mor· 
" f<TU '" acr(ICCn,am, !OOOl OI anoo., ti .... dao fi. uiUentQ; e 
no",," .... '" imasinam paR da.; data mancin. " contato tom 
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OI I"('f(rid"" m ..... ;ai. ""rigoooo .. to<nQU pritiamente "niv ....... !. 
A produçlo <le pttticida •• inlttiros, IIÓ 001 Eltados Un idOl, oubi u. 
~ m>n.ira de roj.o. de chca <k 65 mil .oneladu, em 19-17. a 
"""'0 d. no mi l loncladu em 1960 _ o que oo .... eopolld. a UUI 
.urn~n,o de "",i, de dnw vht •. O .... lor por lIxado, de I.i. 
produ ........ i.uou bftn..cima dt um quarto de bilhlo de dói ....... 
Ma., nos Jl,allOl e 11'" cspeIallÇ<ls do indlÍ)Lri., ~ ptoduçkl. 
<k pu l i .fi enorme, com.;.u; _p"nu o coml{o. 

A ddin .çlo dOI pt<.u,ido .. por.a".", den <o.". il,,;. p<fOCUp"­
çlo de ,odo. nÓl. Uma vc. que vamoo vive, .10 ln"mament. 
lig:o.doo • taio .ubsl~ nci • • quJmica. - comendo-a. c bobondo-u 
_ dciutldQ que el .. ,",,'Um n. própria medula dOi li.....,. ....,. 
_ ocri melhor 'luO ... ib.moo alguma coi •• a re!pd.o <.I • • ua na",· 
re,. C da . ua pol~nda . 

.en,bor. a Stgunda Guerra Mundial haj a m"cldo n ponto. 
pani, do q u.l O mundo se .r ... ou d ... "bOl~nd •• inorg1nia •• 
COmO pc'lid,Ia ....... "rou nO campo de maro.i!!».. d. molo!eu1> 
de ",,,hõflio. ainda persistem uns pouros dOI an.i"" mUtti.i,. 
O princip.l. dentre b ..... ~ ., a~nit;o. que ainda . ep . ... n.a o 
ingrfllitnlfc W.ico em boo varitdo.de de l«ufIOI nr"adore. de 
tt . .. d.ninh ... e de in .... "" ind<:scj.heis. O ano!nico ~ .1tamnl" 
'Óltico: ~ em abundj,ncia. :usociado a min~rioo de rin ... ....... 
tais; ocorre '.mlXm. po<tm em qu.n,id>deo mui.o .Nwid .... em 
vulclleo, no ma •• nu ~u.' de fon..,. As 'u •• rtlações p:o .... COm 
O Homem t40 va.iad ... e hioc6ricu. ViOlO que mui."" d"" onn 
comiX"«" do OOti'u ldoo de ... bo •• o ,IXn .. O ,em ,ido >.gC11l. 
f.vorito d. homiddio, d....Je mui,o '=po ,O,eI d"" Só'!!;a •. at~ 
a"" di .. p.eoenta. O an.!niro foi o p. imei,<) cardnógf:no .~_n_ 
ta, . tco"htcido COmo tal (is'o ~ . como .uhortod. provocado", do 
apartcimen'o do dncer): ~I. foi identificado. na fuli~m da. <ha­
mine" • rclacion.tlo ao doce., há chc. de dois .te"I"", por 
UlU m~dico itlglo!s. [ pidemi ... de envenen . mento erón ico por meio 
do .,>tnico. ab .. ando in .. i .... popul.ç~ •.• trav~. de longos 1"'-
.10<191 d. tempo •• ,,10 regi" ... d .. na " ;.,(\ti •. ~ meios .mbien_ 
te. com. minadOl f'do u~niro t.rulXm ,~m "",, ... do enfermid.de. 
e lnot"tCl eou .. avalOl. vaca,. u b"... porcos. reli ••• pcoxa e .t... 
lha$. A dClpci.o de .. "",Iha" .. "'Simo na H i"ó,; •. "" borrifa­
.... 11101 de lno!nico e o 1.nçam<'Ilto de póe <leMa .ubtttnc;a COn· 
tin u.m ~do detuadot comumen'e por IM. parle. 

Na 'flo" .Igodoc;", do Sul doi Eludoo Ulli ..... onde: ~ rol­

,umei,o o bor.ifa .... nto de """",ia>. a qiaçto de abelha •• como 
illdtl. ... i •. q~ que d ... patettu. Os fazendei.OI que Ia .. m D OO 

de ~i", di: .,wlliro. duranlfc longoo perk>dOl de trnopo. do 
objeto de eO~n'",Un.nto CTÓnico po< (>Ia .ublllnd.: OI ani"",i. 



dombticoo ~ a p«Uuia Im. lido OIVfl1enad ... poT borrifamenl<ll 
de pl .... UÇÓQ ~ por .... -icida. que combn u.e .. ioo. Nu .. ~n. tk 
poein de •• ", .. ioo. d",Yi:lnd~. por obra do "nlto, de irea. 
pla .. ,ada. de u"a-<.lo-"'on.e, IIC ... palham por cima de IIZ(:ndu 
vizinh ••. con •• ",inondo rurSO. de 'gua. envenenando ",. l",e .. ,e 
a""lha. e .. acu. c provocando e .. fermid.d .. e m o«el hu",.n,... 
" Mal ch<'ga • ler poooi.-eL.. lidar ((I'" ((ImposlO! de .~ni((l com 
,,'" dedoi"o "'a i. utremado pora com a AMe &",,,,1. do que com 
&ot d..Jdxo 'I"'" vem lendo "",' iodo em .. .,..., pais ..... ta an ... 
maio """"' ..... _ diooe o Dr. W. C. Hueper, do lo"i,uto Nacional 
do Cio= dOlo ~dOlo Unidoo _ at>aliuda autoridade: em dnar 
ambitn .. 1. ""Quol'l"er pessoa '1nc .enha oboerY_do OI bonifad ...... 
e d iMemioadn, ... de in .. ticida. a.-.cnic.il. qua ndo ~Ia Ie enc"n· 
lram em açto. de"e 'er fie. do imprCllionada em bce do 'I"'" 
. uprr",,, deocas<> (o,n que as . u!».inci .. ,·eneno ••• >.10 d;'tribuld •• 
• aplicad ... ·'. 

o. i ..... ;<;d .. n>odtrnoo oio ainda mai. _li ...... Sna vasla 
maioria nl.n num de dOO gnonda .,upoo de ... bolind .. quI. 
!Dicas. Um d~la ~ . ep ........ d" pel<> DOT. e ~ wnhcddo pela 
dcnomioaçt" d. gru po dos "h idrocarl.>on"'''' cl"ndos". O "utro 
consiste ~m inle'idd .. leitos de fÓlf".o orgliO ieo; é rrpreaen .. do 
pelo "m.I.,hion·· c ""I" ·'pa",'hio1)". "'LO~velmen •• famiHor .. . 
Como ficou dilo acima, .ai, ,u!»t1ncil' "-,, d ah<>rad ... ((Im buc 
em . 'omos de ca.bôni" _ á' omos & ... 'lu •• am~m do OS ind '" 
p""Yvc" . ij"loo de <"nllruçli" do ,nund<> vi, ... n .. , e, por i" ... " 
ca.bônio ~ d .... iliatdo como "'00" ·'Olllni((l". Por.>. compreender 
.... compoolOt, p,eci ........ "er do que ~ 'I"" êI .... comp6esn, e 
<<>mo ~ que, embon. lipdos lo '1ufmica W.ica <U ~;da ,c)da .... 
p ..... am li m<>dilicações 'I"" ... ''''nlfo,m.m ~m ag<e~t" da m()f.e. 

O elemenlo b~li(O, que ~ o cafb6~i". ~ luM.ância cujos á'''mOl 
alo do.ad<n de uma ca p.cid.d~ 'I"." infinita de oe u" ir uo. 
""" ""1'01. em c.,tciu e 01J\ ant". ""m como em Ou tru tonfi. 
g".-aç1iero; p<>r """O lado, >lo d",:adOl da me,,,,, .. capacidade de 
.. lipr a ' ,omOl de "'li"" .UMIlnci .... Com d eito. a ,naI",l 
d iven>dade da. <rialuras ~i~enta - dcod. a bacttria .<t 10 enorme 
balei .. azul _ ~ posoi"'l. em gn .. de 1"''''. devido> • <':lIa capaci­
dade do c.arb6n;o. A complao moUeul. da p:rotet ... '1"10 o :\.t""", 
d. carbôn,,, poo b ... - dando-IC • metm a c"Ua com u molkula. 
de g<>rdu .. , d,.. ttLdrocaroonados, du eminut o du .. il l",inn O 
mesmo ocOrre. la ml>o!m. COm numcros .. coi ..... nlo-.. i.-entel, por· 
quan,o " ",rbitnio nSo ~ n......ari. mo .... olmbolo de vida. 

Al8um COID poolOl' (H"l!ln;cos .... limplesmtnte combin.~1ieS de 
a,bônío " de hidrog~n>o. O znai •• implocs dktcs compool<ll ~ o 
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metano. ou ,í. d"" pint.nOl; trata..., de g.io fornlado pela N.tu. 
reza. »OI' yia d. decomposjçlo baclé,ia de ma'tri. or,ania. po< 
baixo da "gua. M;,turado ao ar, nu devid .. l>roporçõel, o metano 
tnnrlorm • ..., no ",rnI...,1 griw da< mina0 de co rvlo. Sua eotrutun 
t lindafQente oimpl<s. coruÍ>ún<!o num ítomo de arb6nio, a qUfc 
qu.tro í_ de lIidrog~nio ~ "I"'V-m; ... im: -

o. 'l"r.nicos dncobTium que t 1""'1,.1 d.,.prendcr Um Ou lodOl 
"" ,110"'01 ,le hidrog~nio_ .... im .ul,.,i 'u!-JOI por :110m"" de 
OUlrOl elemento._ Por exemplo: .ub&titu indo-te um ',omo de lIi. 
d.ogtnio po< um de cloro. produz . .., O clorelO de meliln; . .. im: 

Tol ... m .... ,t60 "tomoo de bidrogrnio. ouboihuindo-u por "I<>­
mno de cloro; e ,no..., o clorofórmio aneolbico; ... im: 

Coloquem . .., t,omoo de doro, cm oUUoti,uio;1o a 1od0l OI tto­
m..,. de hidrog!nio, e o ,.,.uhado é o '.'[:.c10[elO de c",Mn io, o 
t.adiciona l fluido de limpe ... ; .. s im: 

N.,. tbmoo 1WlÍ> .imple. possl...,ÍI ..... ,.. modificaç&a. opend .. 
era t6mo da IllOI«uIa t.bi"" do .... ",no. lIu".,.m o 'I"'" ~ um 
hidrocarboneto cloudo. M,.. esta il .... ' r:oçlo di a]l(nao ulD<l ~ 
q"",na idti. d. vnd..odcir:o complexidade do mundo ':Iu1mi<o dos 
hidrocari)on(WI, e """boi", da, manipulaçõel pDI" mel(l da. quaÓJ 
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o ,!"Imico orgj,nico aia 05 "u, ma,.,;.;, infini~ .men~ ,'oriados. 
E .. to 1"""luc, ao in>'éI d. molécula ' Impl" do metano. com (I 

teu Ilnoco ~ . on,o de cttb60io, llt pode '",!>alhIT com molécula. 
de hi<hoc: .. boo.tos que mo.iucro de muitOl 'tomos de cttb&tio, 
di'J'"IOI em anti. ou em cadcó .... com c:ldd:u Ou nmoo I"orais, 
'udo to! n .. n'cn.do unido por ";" de vlnculOI qulmÔCOl, nlo 
' pw:u por ~1O)m0l simpl.,. d. hiili"l!tnio. nem de dom, rn:u 
l>OmWm por meio de "IWI ampla vuiffiade de STupot qulmkos. 
1'01' obra de mudança. ;8u.lmen,c liml'Ln. O in,.iro car;l'cr da 
$UJm~"da .. mooJilica. Por """mp!": 010 1Ôm"",. O 'lu ... 
yi...;"I., ru" umWm (I lugar ,b v,,,< .. I_o;Io .., :110"'0 dc "",1>6-
nio ... reyc.le de gnndc imporl~nci •. M.nipulaçõel. .ng.nho .... 
'I"" .. u!ili .. m de t.;. TteUrsos, ~m p'o<h!lódO longa .tri. d. 
'."enos d. IlOlo!nc;a rcalmente . " ".orJi ,, ;\ri •. 

o J) /)T (iniciai. de didoTO.Jifeni l·<rkloro..: .. no) foi pela pri­
meiro ,'.~ ' ;"I"liudo por um químico .Iemilo. em 1874; m:u .. 
• u" propried.des. como in"'lidda. IÓ foram del<ollerm em 1939. 
Qui'" '1ue imediu .. "",n'e. o DOT loi ""udldo como con"i'ui"do 
>«urso ''''ri oe eliminlotto a. domç:o. '",,,.mi.id ... po.- inoelos. 
e pan se ganhar. d~ lloite para o dia •• gue,n dos .griculto ..... 
con,n .,. de"""ido .... de: <>.>Ihei .... O deso:ob,idor. Paul ~HII~. 
d. Su!ç.tt. ",nhou o Prbnio Nob<l. 

O DOT f I'" ulli~na.ln>n>.e ..... do. 'I .... para maior pane d", 
... plrit.,.. &te I"oduto ... ume a.p«Io lamiliar de coi .. inoleruiva. 
Talon que o mi.o do i""""idade do DOT se origine do falO 
de que u". d .. seu. pr-irn<i,,,,, u>(lO conou.iu "O borrifamen.o de 
mu i,.,. milhare. de ",Id.dos. de .. fugiad.,.. e de /"i';O<>Ci'''''. pan 
co",ba,c. I diru'~o do piolho. Acredita.O( gero. mente que. uma 
~. quc ' . lllao 1"'''0''' en.raram em con ••• o 110 Intimo com o 
OOT. e n~o ",Irc .. n, dei,o p"'niei""" algu,". I mbot!ncia quI. 
mkl deve ser inc.p., de pnxluzir maldlcioe , tlle toro. aJi1. com. 
prc.",lvel. de concepçiio. d«orre do 'alO de que _ lO oon.rtrio 
de outroe hidrocaroolle,Ol dor.dOl _ O) 001'. Im lo.ma d. 1'6, 
nlo t p' ontamente absorvido I'r,ué. do pode, Dioolvido em ól'"<1. 
como u'''llm ... ''e fie oe ap''''''''. o DOT t d«;d idlmen,e lóxico. 
Se mgolido, ~ absorvido lentamen.e pelo '""O di,eOli'"1); podc 
.ambbn K1' """""'ido pe"'" pull'l\ÕH. Um .. ve. ptnetrado nO) or· 
",numo. o OOT f . ,m ... " n.do. priool'"lmente nM Ól'Sloo ricos 
em ... bo,Snci:u gru.o. (pOTque o pr6puo OOT t ooIü,-e1 n .. go" 
du",); ,"io órs"" olo .. gtlndul:u ;ad., ..... ú. OI ..... "'ul.,. •• 
,i~de. Quantidades relativament~ Ip,«iAve;' .. depooil.lm "" 
fíg.do, ..... ri .... e na goroUllI dos grandeo e ptO<e'OTeI m~nl<!rioo 
que envolvem .,. in ... 'in .... 
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2.I.c ann:u:enamCIll" d~ DI)']' <"'~ com • IN"O' ingtstio 
pooohd e iro:agin1vd da I .. bota"c; .. i"",,;,,ida _ (que esd pr~ 
K,, 'e, na loo-roa de ..... íduo, "" mai,.,. porte dM .... bf'Jo""ia. ali· 
rncnUHU): e (o",inua a OJl""lr~ .• ~ que MO "Ii~ nlveÕf mui,,, 
.01 '01 do tóxico. o. depóti,,,,, gr.oX<>J, quando .,mucnadO! .• , .... '" 
coo:no .. ml'lilica~ biot.'iSiem. de modo que uma Ingo: ... lo, de 
qu.ntidade mini""" tonftpondcn~ a 1/ 10 de uma. !",'te por 
milhlo. na d~. rato!.a no ..-mn<:n.met1'o de drca de 10 li. 15 
""reu por mll hlo - " que ~ ou"""".o de Um >'00. C mesmo =. 

to'eJ l6-mo. de rrf..-~nci.o, .io <<>muno e rorriqueiros, pari " 
quhn;«(> C p>ra" fann.rologiu., .ao dnw:odoo jXlr ... maior !,,"'te 
do 110'0. Um. pane. em um ",ilMu, >Oa (Olno Ioe fÓ$K: qu.mi. 
dade muito ,.iminuta; c é [u.,.,\lo diminu ••. Acomcce. por6". 
que «nal lubólJonci". do 110 pod".,.. .. que '"UmO unu 'lu.,,· 
tidade dimlnutb.ima pode provocar" d_ncadumenlQ de .. :u .... 
modific:aÇÕQ no rorpo. F.rn nptti~ncia. lei .... COm .nimo4, \lffj. 
fieou..e q..c Irb p.art ... por olilhilo, io ibt'm uma cn.ima nl':ndaJ, 
no m.:.cuJo do roraç"o; riIIm parIU por milh10 bUla...,,,, .,..,... 
p«n'<ICllr n«rooo:, ou dainl~çk> d"" dJuJas do f/g<ldo; e nio 
•• equ~eram maio do que du.as parIU e meia, por milhJ.o, das 
oubolAndu qufmic:u Inti"",,,,,, .. tc ~1acionad<l. coa> O OOT. q~ 
oJo a didd rina e a dordana,.,..,... produ.i. igual deitO. 

h,o, na -.lodt ... lo IUrprcende. Na qufmia nonnal do orga· 
ni.."., humano. ui". preci .. mcntc ..... mesma di.paridade entre 
causa. efeito. Por exemplo: um.> quantidade de iOdo, tio dimi· 
nuta mmo a que correspond. a doi, d«illlOl milb imos de Um 
gramo. rcprOK1Uo a d iferença entre .. ,aude e a doença. DevIdo 
ao Fato d. estl. ~"ona. quan ,idades de i" .. ,idd •• oerr:m oumu· 

~
hdvam.ntc orm ... ".d •• , e só n'ui", I""l"mwt~ expelid ..... 
lame.ça de ."'."."."'0"'0 nôlllCU e de mu<bnçu <l~.ner.tiy .. 
do fíg.<lo, bem ((Imo de outr ... ÓTgã ... , ~ muito (Onere,. c real. 

o. c~ .. ,Uu ... :lo concordam sóbrc a quantidade de I) I)T 'lu. 
pode ICr uma ... ,.da no COlp<> h",nano. O Or. Arnold I..o:ltuun, 
que f f.rmacolOS ..... <hd. d. food and. Doug Admin ....... tion 
(A<lmin"uaçlo do Alimento ...... Drog:a.), doi Eoudoi Unidos. 
diz que .. lo hj um phno '~r«o, abaiao do qual o DOT nIo "ia 
aboorYido, ntnl um ,OtO, :ui..,. do '1"01 .. ,"""çIo e o .......... 
n_IO oeuI:n'L Ik ou''''' banda, o Or. "'.ylor><! Hayes. do $e .. 
v~ de ~We Público. dos Eotadoo Unidoo, d irnu que, em todo 

" 



" 
O~ 'V''''~WWl' ~u.!-') • ~nb I)m~' OlOr 'no! ...... '!"!,,,!'v JnlO 
pUI pooj Jp ""T'''''!' oo,>d .. p.,Q, ....,..,"', w~ 'QUI..,nq ~'!"[ 
~ topjU' "," mUOJ "P?!~! 'p IOnPJ~'lI ".'1111 no '<111m .­
., .... .,! ~w ' 1' '"'''"!1''' opm-cd ....... pod llIiqW" OU~A o 

'toplun OOP"I'] "'I' [l np"A.! 
~'U! 0"';><1100 " .. d 0p''''oqw, "1' 1 ou "V!,!';II"! ~ "'"PIA.! 'p 
vU:H:>Jd • "'lJOro tdoJo •• p .. OI"""'!IV op OI~'.m!U~PV 0P"l!, 
• lJoq~ ''''~T '1' n .JOlnpwd lu .... In. Ii uod 'IfJRU!W"UC» 
OI" ""tllUlOj u'qo ['''1'1' ""\(.1'1 S;UO' !1tJo!-Ih to '1'1' UQ *'H 

'.pfA<l ..... ..,p OI)Um OPU,U;0tJ03 

'1' Im""" l u ~J!npw;o fUpod ~oa '1' " nulw,P 01!0 ... 'P'PfI 
-".nb 'p """'01 n opmwo::. '''''!' ,nh u "!)~'''JOUUI 'p 0Kn 
_d " u0tll''''''" :lop ~UIV "'1'Illw JOd AlJOd ~9 ~. '!qn. ,pod 
oPIU1U:;UUOO • ''''!~ ""fll "PI 'd!"unu lU '"'" '''''li!''' JO<I 
Q.uo;I fi.O 'P "Ui» ~ ~q>! . .... nb ai ""'1 ou ,,;UWUl J.OO O 
.• ..,. ... " " mo, 'p 0P"I> .;01 ~ 'OI'Il!W lO<! "uro 9 • L '1' 
to"PI' :>.! OP""'UO) 'w!d"" O ·O~IU" ' "O '~([a !Ui!U"" ,ub "'AO 
W.loq 1.l{l!lloll n ~n'lU1IOll ., Optp ~ ' oJ oJ« • woo op .... ..bJd 
~1U3WJ01~lood ~ OIU_!!. O ~ ~(Jcr ~ sope'll!AfOd 0Ip <J<U" 
~ todWIO O<> :Old=:u ,od -nI.IIUW!", nl~ 'q> IOf.' «I O<>pol 
~P ~~""'. 'onoo • ow.!ud"o wn ~ o<>p!'!w.u .... , or IIO'!~J~ 
..,~ O<> (.nb OI"" .... !~u.w • ? "OP"u"l""l~ ~ll UlOl ,.,!n'lob '"!" 
-u,IIqO' "'p ~ '.toa Ol' ..... '~n!' 'l"m '''''!1I1Qn ....... p OWO 

'IIOf',mpoJd QI • ,~ =pod 
'1OfI!»> no '"",iI\> 10'100 . ... d ~ ~lIJJ O .... td lOuep O<> ... b = 
('~IU op em]>. I1I!!:)!J f[ IOW!U)W O<>Qfll1)u O<> - ORl O ... "d ~IU .l 
·.IO(h,,! ' !OW ollom .PU1. ? ~" b O _ ~ '!(dw. ollmu ? sop"'OJd 
·wo.> "',u'UI<u~nw .. ""p .wd • 'W!"'V 10141!U' .O<! o:>uld Iit9 
'p G(l6IOdo,d .. .oo~u,., ., wd>q> "Pl'!,"U! >p 'D!J«fJ 
ou;> W."l~"-" ""b ""!. JQdo «I ~ :"'l"lI!lU ,od ""m ~'1 ".1'» 
-I'" ~ .. r"'l"-" O<> :Of'!I!'" .od ",m t', • O'('11!w md "lud 
,'ç >p "IP?m • """..m .. o (."!P .p '=»p ~nb Of}lrodx, Ip 
OJ5»x> w'") 0'!"91 O •• P!"",!"OJ o~~!,odu .w"4u~u w;lI sonpJA 
"!PU! ,,,,pnu~ 00!'l~ 111"" ~P'P! \IUOJ uw ~a ·RfOiJ'll.Iõld ~lu~wl.P 
-..,.,od Dp"p!lurnb OpUlu:nrwno fi" 'o'Pl'W = '1IOOSod .&;/nbr.nb 
,nb O<>"'><In "]<I , 'opo:lI!ll:"'U! Ol!nU! 0P!' ~ ·Ol .. ""n .. OIU,!U 
-.ilo ou '~aa ~p OIU ..... "".OW," O "Pq>1'A • wo, flA ,u,moq 
'l0P Alqp (onb J><I"' ~IU " IJodw! ? o~u """!I~,d ' U!I IJld 

·Op.I~J:I:U ? '>poPl,,,rnb • ...,p nO 'o,uod ~P m?rO 
'~aa O Opo> ;»Ib , '~U!,. OI o!./qnln~ 'p Oluod mn 'onpJl.lpu! 



ocio ji tll1 't«~nt!" adiçõ<s diminuta .. p<>dn' ronotan,.,.. li 
n lga <Ie tul».':l.nda. qu!mica; ,óxicn que oc vai fon nando em 
teu "'8.ni-. &Ia. ""r~m. não t de lorwa alji:unl~ • primei ... 
uJ'O'içio <lo ""'bl ao "eneno: h1 boas r. .. õeo I~'" lo(' Mlmilir 
que tal tl'pooiçio ao ""oeno «>meça e""lu.o,,, a c.ia"f.' te ~ncon­
<n .io'" no ""o'll: nu,em o. 

Em In iln:li. tlIpI!rimenu i •• OI inOl'licid •• <:ompOllOll de h idro­
<;>,1>00"'01 dondoo aI""'· ..... m l i,""""",,~ • pl.«nt • . que é o 
, ... ,Ikion.lmelll. "",ndo ,te prot~~o eIH,.., o c,nbr;10 c a, ..,b.,ln· 
d .. n<>covu do Olf;"nr1"'o ",aten,o. 1'.1000 ..... '1u.n.;d~dcs ... im 
K<'e,,;,la. pr:lO$ ""'bk hum."os r><»'am ocr lIonualmen •• peqnen •• , 
..... , mWII .. 'I u, m id.rI .. não são da.i',,!"" de im pOrtlnci •• por­
'I"e .. (,.;.IIÇO! ,lo m.i. "''''''p.lv(I, ao enven.u. m."'o do 'lu" 
OI .duhO$, t;.s •• • i.u,çlo ta mbém .ign iliea 'lu •• hoje. o ind i"Jt!uo 
médi" (omeço .u, vid • . <]'''''' 'lne Com .ôda cc'~u. «Im um 
primeiro <I,·, ..... i'" ,I. c"Il"~ c;"b vez ",ai. ,·"lnI1\OIO <I •• ubatAndo. 
'lulmic •• 'lu, o oeu «1,1'" ..,ri. so"ci •• u.. • c.rr'lar co, .. igo d . ! 
por "iante. 

TodOl & ... 1>101 - .,""'zenamen'" IMJntO em nlv.i, mui. " 
b;ab,OI, acumul;r.çio . ubocqüen.e. e OCOITrnc;" "" <bnoo lO fls0do 
..... nlv';, que po<I ........ "dlmente proporrion ....... por dieta<.-. 
nu;' _ fi,e"'''' com 'I"" OI <ien,istal d. Ad"';ni ..... çio do Ali_ 
mento c d. 1)""0 dccb"....,m. j~ em 1%0. 'I"" t """,,..,nu,,,,,,,,,, 
p<cwh .. 1 que ° ri.." pottm:i.>1 do DDT h.j~ .ido .......... imado ... 
NUIICa ho""" unu .i' u.çio J>llul.la - um. ';.uaçio M:n>elhn'" 
,. au _ na hi .. óri. Ú Medicin •. l'itlgu~n, .. be, por tn'lu . nlo. 
q uais podtdo .... OI de" .. rI.ir .. con""lü~n(Í" dilso. 

A do,d . ". _ OutrO hidrocaroone." clo ... do - pon ui todOl "'.n 
de .. gra,l ~vt;. o.ribu,oo do DDT. ma io u '" P"UCOI ou.r<>$. ' lU" 
do I,«u li",,,,,,",. >eu •. o. ..... , e,ld uo< 05" peni" .. II .... <1u.,tn'. 
wuito '."'P<'. li" sol", n ... ul>llbôa • • li",enla ,.,.. e na •• uptr-
fiei ... 'I"" J-" oh aplic.d.:o. A dord.n. lu u"" <Ie Ióda. ... 
tnlr"",al J>OI'.VI:'" pau P!''''''''''' no curpo. I'otlc ...... bson'ida 
U""VM de ptk: pode oer • • pi1'2<1a. na , eopiraçio. na lo", .. de 
h<>rrilo ou ..te ",,"Ih; t. como ~ da,o, po<Ie tel abootvida •• ra...!. 
do , ... ,,, d"a"''''' daok 'I'" OI OCul reslduO$ M:jam .. ngoIidoo. 
Gomo .od", OI outros hidrourbone1.OI <1"",dOl, 0$ de~,,,, da 
dord.na te ,,,""-'tnam no org:onism.o. p<1< procnoo cumut .. i ..... 
U .... die.a q ... oon,mba a d iminuu q uan,idade !lo: clordano. 
de 2.S pa .... por mil hlo, pook a oeu ...... "" oondulir lO . ..... ... 

" J ... _,, __ 



natoelllo de 75 portes por milhlio, na gordura de anima;' ClIpe­
rimwlaia. 

Um farmacol"f!:;'''' npttimtn.ado como O DT. Lelu""" drs<n­
YftI a dordan •• "'" 1950, romo lendo "'um"'" 'nle'icid .. nui. 
lÓlliooa.~ qualquer ptss<>o q ... lide com l le pode ler en~en.oda~. 
A julp .. pda descuida0> libenlidade COm q"e OI poli I"'l"O. ." ..... ' 
men .o de snmadoo sJo rombinados com I clonlaOlJ., 1"'101 mono 
dol'U ,lo! .... b~rbioo, ~'a ad...,n <'nci. nlo foi rec:d>ida de bom 
corao;lo. O fato de o mondar de . ub1\rbio nlo ler a.ingido, 
in>tan • .Ine>m.."c. pOl mal algum. oc ",vtlle de pOua . ignilicaç;t.o; 
e i.to 1"""'1'''" .. toxin a. pod"'" rlo'm i •• , , .. ";10 ,empo no corpo. 
p>rl IÓ Ie porem de manifesto m...,. ou .,,'" depoi., numa d"",,· 
dem 01""0' •. quase que impo&Sl.eI d. ser rel.cion.da e01ll a •• ua. 
origen •. De outro lado, a morle pooe oem'.". ,il bitamente. Uma 
vitima, 'I"e acid.ntalmente derrama .. uma IOI"çlo de inoctieida 
i"d ... trial .• 25 por ccnto, >Óhr. a p ..... pri. pek. 1''''''''' • .o.""",r 
.imo", • • de cnvcn"na"",nto d..,tro ok ~o ",inutoo a conlar da 
OCOfrblda; e lIiOrrft> antes 'I'" fÔ6Se paul..,1 obler lOCorro ~ 
di.co. N..,huma confiança oc pode ok pooilu no rt<ebim..,to de 
Idyertb>ci. quc nlio pnmi .... que IC ,enloa InUameo'o ... . empo. 

O /oetnu1oro, quc ~ um dot con .. i'u inte> <b doma"a. ~ mera· 
dnodo "a lo"". ok fQI"YDub~ lePU;Ow.. P ...... i cal"'cidade par • 
• icularmen.e ai .... <k annaztnar..., em ptIura. Se • dieta conlbn 
.ind. que lpen .. 1/ 10 de oma parte E- milhlo. Ioava> qu.an. 
lidade meruo";!>'el de h.pudoro no corpo. tle tcm também ... 
curi~ habil idade de transformar..., em ul1\' .... bI • .Incia qulmica. 
mente di . ..... , conhecida pela den01llinaçlo ,Ie tpóxido d. hcp ••. 
doro. Fn ;,tO no 1010 e noo tecidO!l, tanto du plamu como dOI 
.nima i •. o. te"'" fei!oo em pá .. aroo indicam que ° epóxido que 
resulta del ta mooi/iC' <;lio é maio lÓIIico do 'lu" a lu\>lt1"da qui· 
mica o,·igin.I, a qual, por ocu turno, é quatro V~ICI mai. tólriea 
do que • doman • . 
H~ bUlamc t<"l11po. ou seja. em "",.doo d. qu.d .... de 195(1.40, 

• .".ificou .... que um grupo de hidrocarboneroo - 00 nafl .o.k noo 
do ... "'" _ di ca ..... ao ap.>reci""",to da Ioel"'ti.." c I ..... Wm de 
uma doença qu ... ~ q"e é in....,. i~vcImw'c b,al , do Ilpdo. em f'CS" 
I0I0. "';Cital a ClIpooi~ oc:upacional. r .. t>1 .... JJ.t.lnci ... Im. « .... 
dundo 11 en ..... midade e ~ ..-te mu;_ rnblllbadora .." iod u... 
In.. el~tricu; c, ma;' " ,.Je.ttemtn.e. em a.ividad"" ""lcolH, .. 
metmal ",1:M.Jnci ... ylm ...,do """.ide .... d'" au .. df: cerra doença 

• 
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misleriOtll ~ ull,almenL~ (aLal do pdo. A "i,u dhta alllcctden.a. 
nlo adrnll'J. qu~ l.tI doi j~ticid;u qu~ <'Itlo ~lacioo<tdOl com 
" ciudo grup<l ' ;,u",m mtr~ o. mais .iolenumellle .~n~n .... 
de todot o. hidroca~ .... Tili i .... ticidll do a dield,i"". a 
aldri ... e a endrioa. 

A dieldrina. "",im denominada em honra de um qulmko 
almlSo, Diels. ~ arca de cinco .. bel mai, tóIIo.:. do que o DDT. 
quando engolida; mal ~ 40 .. bel mai, 'ÓJ[ieo q".ndo ahoorYida 
atnvk da pele. em ooluçlio. "t noLÓ<ia por golpear lubit.mentc 
e COm deito terrf,el pua o ,i"ema nerv ..... pondo logo a ,!tin>a 
em con'ub6el. M pe""" assim en~euen.d •• """ ... 1= .10:> 
len ... men,~. de modo:> q ue a p,ópria l .. ntidlo indica 00 .. lei .... 
c,6nieoo. Como a""n Leee com outros hid,o.:uoone,os dondos. 
b,~ d "itot prolongad ... 00 tempo induem danos Wo'er .. ao 
Ilg:ado. A longa dUrllçlio do. ...... IU/du.. e • lua dica. açlio 
i .... tidd iCl. f .. em da dieldrina um doo irnetidd .. mais uloado. 
do. di.ll de hoje •• delpeito da "-""nante d .. truiçlo de vida 
lilv .. "" que ... tem ~ido 11 l u.>. aplõaojlo. Experi,nentado em 
codoro .... e em (ailoÕel, b..e iu_icid.a dtmonotrou ...... de 4(1 a 
SI) .. hei 11\2;;, 'ó~ko do q~ o DDT . 

Hi _,a, falhas no nOMo ronl>ccimcnto .elativo lo ..... Mirll 
pela q ... t a dieldrina ... annattna ou ... disu ibui pelo organi.mo, 
.... ~ por t~ ,",,""'tado; e illO porque a engenhooidade d ... qulm;" 
000. na ""noo:pçto de imcticid ... hil m .. ito .empo que ultrapassou 
o conhecimen.o biológico da manei .. I"'la qUII ui, venen .. 
afcum OI organhm ... vi""ntes. En .. "',m'o. H Indi<;l~ de oob .... 
• ' .. pei'o do armatenamen,o prolongado no corpo hum' no. onde 
... dcp<ioi ... podem perman...:er dormen'tI como um vulelo ina· 
.i\'o. plra entrar em .. ru~" em perJodOl de estafa fi,iológic:a, 
quando o Ofgani."", ... c:a contra lUa. r"",",as de 8Ofdura •. 

Muito daquilo que nós oabnnos foi ap",ndido atru~. de trdua 
,""pcri~nci.a, no d«Otttr das campa.nh .. antimalilricu. levad .. a 
'~rmo pela Orpniuçlio Mundial da Sa!\dc. Assim que a dieldrina 
f:nlrOU em "lo. .ubo.ituindo o DDT na tarda <k c:onlrote da 
malma (porq .. e ... ""'"'I .. i .... tranomiooora da l1\2;J.tria ... haviam 
tomado mislenttl ... DD'I). ~ .. m a apa' cur o ... <k 
.... vencnllmnlto ~ntre ... bonihdoreo e 00 p"l...,rw.doret. 00 .. a_ 
que. enm ...... aot: ..... metido: doo homeno, on loel ... tlto (VII. 
rõando a quantidade n ... direr"ttutl prognmu). dentre ... a,in· 
trd ... pelo in ... ticida, ml ....... m em convulollel; e riri ... moniam . 

• 



AiS""" I(Ifriam Cl",..uiJõe> duraoL. 9",,1'0 m."'J a coo"" da 
uhima expoo.içlo ~ rubodncia voenen<Q. 

A aklriruo·t ... bodncla ainda um lan!O (nv6ha ~ misl<'rio; 
nnbo .... ela txi<la na f""",, dt nlLidadc Rp" .... da ..... nltm n:laç5o 
<Ic: .Un ~,o com a dield,iruo. Qu.>.ndo R ,omam ttnounS. de ulD 
ame"" 't'lI,ado com a1drina. ><erif;';a. qu" "lu con'~ resldu .. 
lk: dicldrina. F.ota modifioçSo 000 .... " ~ t«idoo viocnta. ( ... m· 
Wu, 'lO 0010. ~lhanLn It'lIn>lo<mao;õts 11'luimllticu I<'m coo· · 
duzido I rcla ... en-fInMI. p'''quan'o. R un, 'lulmiro ... bendo q~ 
a aldrina foi aplicada, H .... provI! ""ri I idcrnilicar. li",ri de­
upcionlldo e .., ntuivoc<>ri. admi,indo que 1000$ 00 reoldu ... do 
inRLicida lonm di .. ip. d .... o. ... I<luOl 11 et ,lo; ,n •• eo'~o na 
for",~ de <licldrin .. - c i.to exige "m ,ipo diferen,e de ... Ie. 

e ... oo " Jieldrin •. ' ambo! m " "IJ";". t ""I",m. ",en'. t"'x;ea. 
I'rodu~ modilicaç(>eo deg."e .. tiva. nO Ilgldo " "00 rins. U ma 
'1uantid:lJ. do .amanho <lo Um comprimillo de lIpirina t luH· 
ciente "" .... ma'a, n,ai. de 100 cudomilCl. Muitol <UOI de "n",," 
,,,.,umetllO de ol:res hum ...... R "n«MItnn, regis""d .... " a maior 
""n" d~l .. em ron.erlo com " ma"" .. io indu"."1 do referida 
",boISne". 

A .l<Iri .... _ corno a maiDo- ""ne d .. eOn>ponenta d&'" grupo 
de iRlClicidn _ projeta u"'" ... 01, .. ameaçado .... no lulurO: a 
ton,b .... da csttrilido<lc:. Algun. bi068, que r=ben.m quan'idade< 
de .ldrina. u""';-.,ntc f'C'Iu"nu, e. portanto. ;n",liei.nln 
"" .... OI _ ... r. botaram. n$o obotante, poua» ov",; C OI fillootco 

'I"" fonom t!toadOl logo mo~'. o. """ 101 dC\lO. o"""m nl<> 
R confinam aOl p;l.l$21"', o. .... '01 ~Xpot'OI • a!drinl .i~en.m 
menor nllmem de prmhu .. ; • seu. filhotel se mOl." .... m doen· 
ti .... lendo ,ida muito breve. Ca<horrinhOI nl .. 'd ... de c.dela. 
l .... '.d~. com ald,;na morreram denlro de '~I diu. 

ror via de um ,,,,,uno. OU de OUI1O, ai nov •• gcraç6ts ",r,em 
ao <onoeqü~nda. do envenenamento dOI teUI genilorn. Ningw!m 
ube R o ,,,,,,,mo deito se oboc ....... r:I em s.tm humanos; cotIL"do. 
elA ",bodneia qulmia tem.ido bonibda " .. ul.trilada . .- meio 
de ~.opL>noa. oóhre 1m •• ubufb.an ... e •• mbtm 161>« pl.nlações. 

A ... <lrina to ...... tóIi<0 de todoo OI hid roc .. bonctol doradoo. 
Embo .... ",Iacioo,ada. de modo um tantO Intimo. com a <li~ldrin., 
u.na leve diJl"'~. na .ua <su"lun molecular, tornl a endri .... 
cinro vhft .... io ><erre_ do que ela. A I!fldrina fu com que o 
progenitor de ,odo ~ grupo de 'n .. ,oeid ... _ o DDT - .., 

• 



afig .. r~. em coml"'nçlo •• dativamcme i"ofensivo. Ela i quitIH 
v~<et mli> venen ..... do '1ue o DDT. 1"'''' Of mamiferOf: !lO w<et 
ma;' • ..,""" ...... para .,. peir. .. ; e <bOI de 500 \'bct, par:> alJllumas 
.~ 

No dt<bio do ~" ...... I endrina ma'OU en ... _ quantidade 
de pei~.,.; .. ,. ... tIl<JU latalmmtc ,<>do ° lado quo ..,.rou JXW 
ho ... " e 1""""10 pulvcrir.ad.,.; """C,,",,,O .. poçoo; e l'r<WOCOU .-no!.­
gioo ,.dVCl"t~rw:i. de pelo me ..... um d~p"'a,nenlO a1adu.1 de 
... ude 1',lblioo <I.,. f. ... d .. UnidOll .• uqu.a"do que o .. u .. O<> 

de'.IO'd"", .. ,i pondo em pcrir;o ,'id .. hum. n ... 
Num dOi oi"'" m.i. trágicos dc envenenamento pell endrin •• 

nlo houve "eslig~"cia "p""'nte; e,fo. V>t h.viam .ido de.peudid.,. 
para ~ Idoçlo de prec;mçõeo aparentem~"t" coruid ... d ... ru,qua_ 
d ... Un,. criança de um ano de idade fóra !evldl. I'0r "'u' pais 
IOorte .• ..,crican.,.. p>T' vi,'cr n. V .... e."e!a, U. h.vi. h ........ na 
00 ... pata. quol .., mudaram 05 me""ionad.,. pai,; •• depoi. de 
u"" 1'0"_ di ... ft.·.., 11>0 de uma pulveruoçSo cuja lubot1""i. 
continha .nd.i" •. A crian"" e ° I""IlICTIO cxhorro d. "'m!lia 
fo .... m Iendoo ,,"n fon. d • .-..... t .. qu. a pulVCl"~ fllooe 
detuada. 11 reI .. ~ horao da manhl. o.po" da pulveriraçio. 
OI ~Ih .. foram Inadoa. A aianço e ° CKhorro ,ro]tanm l 
reoid~ncia. :10 meio d ..... nk. Uma ho", ou 1""'00 "",I .. depois 
di"o. O oo.borro '0mev>u a ,..,...i .... ; a q uir. enl""" .... conno]· 
1ÔQ; e. alinal. mOlttU ..... lO ho" .. da noit •. do mesmo di ••• 
criança •• mbtr" ~u a vomita.; ... ",1>0'," e",rou em con . .. l. 
>Õe*; e depo" pe.-de ... con",i! ... i •. Depoi. d.quele fatldi"" con· 
'><0 com •• ndri .... a mencionado crianço que, anle. fõr. normal 
e ,"udhe!, !<: ".,m,formou em pouca coisa mai, do q". uo, vege­
ui: i!!capu de "er e de ouvir •• ujeita a freqüenta apum.,. 
",useula..." l'elOl mod .. rompletamente alhcad~ 010 teU meio 
ambienle. V:lr,oo ,,"' ... d~ tratalYU:n.o. num h<Mpit.J o.!e Nov:o 
York, .. 50 co"oes .. i",m ruodifioor·lhe .. cono.!ições. nem p"0po'­
dona. ""Iucr uma npe",nço de modifiaçlo em teU a,.do. 

_ t e~tre"",mcnte duO'idooo - relataram OI TMdiCOl lSJÍ~tes 
_ que alg .. m gra ...... il de roubeJecime'''o poooa ooor"". 

O quno.!o dot poincipai, grupoo de i .... ticidq - ° dOf alealin .. 
ou f""hlOl orgini"'" - fi",,,, CII.,." ,., ... botinciu qulrnicas ...... 
..... e_1 do mundo. O ..um mais imponante. e "'"" 6bvio 
... mbm>. do lO" .. O<>. é '" do: envcocn.mcntO "",do da. peoooas 
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qu~ aplicam O borrifo OU a pulwri .. çt.o, OU que .ddenllllMnte 
~ntr.HD em COI'ItatO mttI ,. palff da subltlnda qu~ fôr I"*da pdo 
~~nlo, ou COm a wgttaçt.o rnnlida por lal .ubollnda. ou. ainda. 
com algum recipienle atirado ao "'U. ~ q ... haja conlido a "'~ 
rida ... bltJncia. Na Flórida, duu aiançu ~r.Cor"n.ram um .ato 

v .. ;o, e utili ........ dflc para comcnu um ~Ianço. LokO ~ 
poi .. a$ du .. criança> morrcnm. e trH doi _ """""nhei .... de 
btinqumo. adOCClmUll. O saco conti.....,.. anta. um inte.irida 
denominado ··para.h ion". do grupo do. fo.fatCM Olllnicoo. lu 
pt'O'I'U e .. abemram que a mone oOI.ntra por en~enena .... nl.O 
Ilrav" daquela .ubl'lnda - pa,.,,,;lo. Em outn. oportunidade. 
dou meninOleo. em Wiomruin. p.-imoo cnU'( .i. morroram na 
mCOma noile. Um dlJco « li.....,. bTinco.ndo em K u quintal. quan· 
do" pulveri .. çt.o foi d«yilda P"'" ali pelo ven.o. proccdcndn de 
um campo ~i>inho de ru!tUT •• nnde Ku ""i a ndara pu[ytl'iundn 
ba ••••• com para.i~n; o ltUtro COITtl'a. bTincondn. ""In quin",l; 
estive'" no painl depoi. da salda dn pai. C pu ..... I mto nn 
bocal da .... ngueira do cquipamcn.n de puluri.~ 

A origem dbto:o inttticid.ao tbD um ttnn .iJni ficado irbn ico. 
Em bon. alr""" d:as IUbo.1oci:as quhuicas, em .i 11ICtfN. con,;' 
dcrada$ _ bw'a "'l!lnicoo de kido fodórico - f&otn> conh,.. 
,idu deodc: muiln lempo. ,.. .u:as propriedade> illRliddic::u fica­
ram paR Itr dacober.", p<II' um qurDlico alnnlo, Gerhard 
Schndcr - no fim da quadra de 19~1!HO. Qu"" que imediali' 
IMnte. o sov~rno alomio n:wnt",oeu o valor deMao _ 
oublotlonc\.q qulmi,,",. na qualidade de Irma. novu e de'I'Ulido ..... 
do Homem comra •• ua pTÓpri. copkie; e '" trabalhoo .da.ivoo 
• lai. ",blllndal foram mantidOl Cm KflTMo. Alguma, dai 
,ubotlnd .. foram tranolonnada. nOl morla" pia de "e ........ 
Outra.: de Cltrutura In.imamente rebcionada. K tornaram illlC­
ticidu. 

00 illlelio;idal de f6ú...-o ocg1nico aluam no organi.mo viven.e 
por uma forma J>KUlilr. Tem a habilidade de dettrui. enzirn, .. 
- ao crui ...... que realium funç6a ind ioperw.vei. no corpo. A 
...... de uio ,ubodlld ... f o ,u'""a uc""*>. oeja que oe ."uc 
de vl.i"", lIumal1.O. ""ja quc ... tr.otc de animal de ... ngue quente • 
... ja. ainda, q ... K trate de i ...... ... 

Sob oondiçõel norma;" Uni illlpuloo paMa de nttYO a 11"",,­
""" auxilio ti<! um "tnusmiuor qulmioo" denominado xctilml.i· 
na; .. ti f ",bullloCia qu~ dcoempcnha fun~o cuendal. e depois 
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deAp.>.ett. Com efeito .•• ua exi.tbtcia ~ .10 dlme,.", que .. 
pnquiudo.es .da dbJcia médica 010 incapo>el. lO nlo di.pu ....... 
<k <:(JUip"met>IOf c <k pr<><f:dimcnlOf especiais. de colhh 11lI0II,.,,. 
dela, anla que O OI'glnismo I dcotrul. ü.a naturc.a t,."nsltória 
d:lwbotSncia qurmÍOl .,."ruIPUoon ~ n~ria ao funcion.mento 
nor .... r do orpn~rno. Se I ac;r,ikolina nlo fÔO' dettrulda u.lm 
que O iml"'bo non(lOO J"'SU. outro< irnpulsol continua ... I rc-
lampolJUn. at,.,,\'f< da ponte criada de nehlO I nervo, u .... VCI 

q .. e I dud. lubolSnda qufmiao p.oduz "UI dcil" de minei", 
cada \1:z ma~ inlen,," , Alsim. OI IDOvime",OI do corpo lodo te 
fa~m deKOO,denadoo: o<orrem lremorea. "'1""""'" nluKu l>.I'CI. 
co,,"ullÕel - C a morte , ... ulla logo apót. 

U •• (onlin~nda loi criada pelo COTpo. Um~ enzima protelora . 
clt .. ".d. (oHrtc"."'" ",1<1 :l mIo, P"'" ,r",'rui. I luboltnda 
qufmica LraDlmi*""" ... im q ue ela deixa de .cr ~tdria. Por 
bte T«Uno. to.abel=-.. um equilíbrio C,,"IO. c O co' po nunca 
ac .. mula. neru produz. quantidadc. pttigos.u de a_ilcoriul. En· 
'reta n.o, em con tato com .. in" licid .. ~ bate de lódoro orgtnico • 
.. en""", proteton ~ do.ruhla: e. na med.da em q"" I qUln.idade 
de enzi .... lO reduz. \ q .. antidade da ",botAndo qulmi ..... tr.m .. 
mi",,", _ da MctilcoJinl - .. aYOluma. Neste efcóto ... COInpllllOl 
<k f(\${OIo ~ní.co .. asoemelllam lO ~ alatlóide, mu ...... · 
rina. cnco" tndo n .. m wgumelo \1:Ilenoo<>, • Imlni .. , 

A apooiçSo . epe.idl 10 """,,",o redU! O n(\1:1 <k col inatenuc, 
l lo! que o indivIduo alança o limi.e do en'cl1(namcnlO agudo. 
limi.e &Ie ale.n do qual l le pode .. r ClIlpurrado por meio <k 
urna bem pequena apooiç1o adicion al. Por to •• ndo. ~ con.~ 
de",do ;,npollanle ° •• 0 dc .. faJerem tJ<.rlla periódicot do 
.. ng"" dOI oper3dore. <k borrif .. e d. pul.e.i .. ~,. bem como 
<k outrll penou que se ""põem com regul .. eo,,"lncia. 

O para.ilo ~ um dOI fóolOl'OI orginiroo mai. amplamente \Ua' 

dOI. t. .ambém dOI mli. p''''D,a e mli, perigOOOf. Ao abelha. 
moHlen, ~ 'omam "dorczrad:lJJ><'rlte ogi."tbs e bclicolu", qUln· 
do clllnm cm conl • • O <Om lle; efetuam frcn~ti_ 1IlO"i;"""'OO 
de limpe .. ; e ~ levad .. lo prorimidadQ da morte d." .ro de 
meia hon. 

Um qufmico, perua""'" em definir. (>OI" meio do proceooo ma .. 
dir •• o poüI\1:l. a dOI(' ......... bo.lnda, agudamenee IMia pano 
thft huma ...... enlolin uma q ... ntid ..... diminUla. equivalente 
I O.IJO.IZ4 de uma 00'" (ccndo I 011'" Z8 gra..ul). A parali"a 
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se seguiu .10 in lun.lneame",e, que o mencion.do q uímico n..." 
sequer pôde pegar OI a",ldOloo que havia pr.pa .... do de a"'nnlo; 
.... im fie morreu. 

Aucgura· .. que. 'g<:>ra, O pau.i~o v<:m sendo O inl.tumc:nt<> 
favori.o de lUicld io na t"in l"nd ia. 

No .o anoo mai$ 'ecen, ... o &Iado d. Calif6rn;a relatou a 
~ia de ..... i. d. 200 n>OI de mv<:nenamo:nlO , ciden u l pelo 
pau,ilo, por aoo. Em mu i,u par.« do mundo. a .na de tu:lI 

fa ... ... dcYioo. ao para,ilo, ~ nurrfUdon: 100 C"OI law. na 
India. e 67 n. Sr, ia, em 19SB: e a ~i. de 5~ IIIOrIQ P"'" 
ono. 00 Jal'~' 

N:lo obo,on' •• S.soo ' ..... lad •• do JW", ito <lo . plicotbo a 
pI.n ... ~&a e a""" ... , ... 001 &,a.Uoc Uni ...... por via do borrifa· 
dOlO do mio, do pulv<:riudOlU moIOri.a.Uoc, d. bcn"ifadora 
rnoodnicot, e umbtm por ....,.,1.001. Só lU qu.",id.d .. u. ilizadas 
na Califón,ia poderiam. lO que oIinna um •• u,orid.de: ~õa. 
Mproporclonll uma dooe 1""-1 pal'"l urna popu loçio de cinco a 
dez V~trf maio n ........ oo.o do ' IUI: a I"'P"b~ <lo m .. ndo. 

Uma du pouc:u cin:u ndncial 'lu. nOl ... 1 ... ", d. "".inçto por 
& •• rOOo ~ o fa,o de que o para.ilo e o .... ., .. lubl~n<:iu qu ímical 
dh.t. lIn>po .. decoonp6c:m de m.n";" ba .. on,. ripido. s.,,,. 
ruldu,,", na. pllma~ • nu oolheiL.u, a '1"e ... lo .ub<ll""ia. 
150 .pticILUI, penil,em, porta"u ••• pcnu por breve «:"'1"'. '" 
comparada •• ua duraçlo COlo a do. .... 'duOl dOi hidrOClrbo­
ne, oo do",doo. MOlmO ouim. oqufln ralduOl dUTOm o bastante 
p.'" criar perigo.: • produ..,m .rguO" " cOl"lSe'l ii~nci,,, que vio 
do _ .. mente Itrio >0 decidid.me"'e fo,o!. Em R iv .... id •• na 
Cal ifórnia, on ... de cada K!upo d. trin .. homm •• que colhem 
la'.nj ...... tornaram violenlOn .. nl. doenl ..... 10000. menos üm. 
,iveu m do ~r hOlpi,.H, .dos. OI ,i ntom., '1ue ac" ... rom eram 
limom,.s llpicoo do envc"e"amCnlo pelo pantil0. o. lan nj.i. 
havi.m . ido pulv<:riudQf com p"'li lo, umal dual ~m.na, e 
meia am ... o. reolduot, 'iue rWu,iro.o a'l'dJ .. home", a umo 
desgraça feito de v6milos. IIe ~",ictgueira c de ",m icoruc:il ncia, 
,inham a idade d. de.-i, • dClenove diu. E & •• nl0 ~. de 
forma n. nhuma. UIII n:Uluk: de pcuillfncia. I)es;><tr .... "",Ihon­
"" OCO ....... m em pom''''' pulv<:ri •• doo um m& an'n; • os res>­
dUOl fonm . ncomradoo ' la cuca du loronju ",i. metc! depoi. 
do tratamento com d"..,. padron i,"dn 

O peri&o. paro 10<100 no lrabalh.dor .. 'I"'" oplÕ!:a1ll borrilos • 
pulv<:tÍ-<aç6c:o d. i1UCliclda. de IÔJforo orglnóco to plan,.çõt:l, aos 

• 



pomllO, aa. yinhtdoo, ~ 110 n lrnnado. qu.e alguM [.$Iada., que 
luem wo desta> lUbst1ncia. qulmica., es.abel~m labontória. 
em qu.e a. ml\Ü<o& potltnt obter auxilio. oeja no di"'3n Óltico, seja 
no tratamento. Atl mamo '" mblÔC(Jo podem estar wjd.'" a 
a1gu ... pc.igoo, a _.- que façam UIO de lu_ de borTxlu. ao 
lidar com as y"'m:u de ""ttn(namentl>. D1« o onet.1I>O com ao 
pcsooa. que ta"" ... a. roupas <k tais ~h;mlO'I, poil ftU. roupas 
podom ler .b.o ..... ido """, 'ilo ... ficitn~ ""'" li afelar. 

O ,naJa,ilo _ outro doo 1",10_ <><pniwt - ~ q"a •• tio fami. 
lin. I"'" o públ ico, como o DDT; ~ ampl.",en!e u,ilitado pcl'" 
j.rdinei,,,,, em i"..,ticida. """,irno, em pulyerill~6<. COIl"a moo· 
'!UiIOf, e lambém "OI ... qu .. em g,ande ...a la «I11t .. inoc_, 
à ",."e i", ,I .. 1'"IV(riza~õts de f>!'tlo dt um milhlo de Icres 
(ci ... de 4.100 quilõmelros q".drad"'j de «Imunid.de. da FI"" 
tida, cmura • mÓJ(:l do Mtdile,r:lnoo da. I,uln t .:;o",iden<b 
a menOl tóxico do mencionado grupo <k .uboI1nd •• quI mica.: 
e muila gente p'e",,,,e que pode u.H .. ]iYTe menle, te ... ,_io 
algum de dano. A prop.aganda ron>ercia l enronja CSI.I. cOllfor­
tiye] alilude. 

A alepda "oqun."Çl" do m:o.lnik> "'111 . ua bate num COIKI!:ito 
butanl. p<<<:Iitio, embora - como com frf<l.~da acon'O:«: -
i .. o IIÓ haja ,ido deo<:<>brno depoU <k a ... bolinci.lo qurmica .., 
ach ... em UIO durante dri .. anoo- O m:o.\.a,iJo ! ··oeguro~ a"""ao 
pol"tjue o f(Sóldo dot mamíf ..... - 6rglo dotado de nlnordini. 
ri .. I'od~,ct p ... ),elOl"cs - ° 'oma ... Iu i,· ...... n'" inofen. i_ A 
deo.oxíraçlo ~ efetuada ~ uma da. "".im .. do Ilgado.. Sr, en· 
' ..... nlo, alguma (oi ... d .. , ruir ~"a enli ma, ou inl ... rerir em oua 
a~lo, a pcsooa ex"",,'" lo tuaJauio reoebe a f6<çl tot.1 do veneno. 

lnlclilme" ,c pa" 100'" nÓO ... oportunid.de, para que cOl a 
cspkie de ooi,", ocorra form.m lrgi6< •. IH pouco ano., uma 
",!uipe da . '00<1 . nd DTUg Admini" .. ,ion (Adm i" il< .... ç~o do 
Alimen,o e da 1),"8'" doo E. tados Unidos) - lÕ<la com!'OII .. de 
cien,iltao, deKObriu quc. q uando o malalilo e (ertOll ou, .... r ... 
r •• a. "'1'nica. ok> ruini ..... doo .imult1neamcn,e, dar reoulta en-
venena ....... 'o mad~o _ al~ cinqüenl. y~m maio ..,.-ero do que 
pode" ..... p,tdi'o rem 1>0 .. na adiçk> d ... o.:id .... d.u ... ... 
linda> minillradaL I'or ou' ..... p.al.,·",,: 1/ 100 <b d<!oo: tIKW ... J, 
de cada um de doi. roID~ pod~ ocr 1 ... 1 ' Iuando OI doi. 
slo rombinadOi. 

Esta dcso:obe ... ronduuu ~ ' ..... ~m de oulno combtnaçóa 
S.be-i.e II80nt que mui_ "" .... de in>eticid.u ba ... doo em fOlEa. OII 
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orgln~ >lIo ~I~mcn,~ perig<looo. l""'lue ~ oua .oxidn ... ~I",", 
ou i potencialiqda, tm con""lil~ncia da .çlo combin.da. A 

potenci.Ii .... ç1o ".'oe« que 0C0f'" qu. ndo um compooto destt<'H 
a cnlima do f!g.do ~pon"vel pcla deo,m<il.açlo do OUlrQ. Os 
doi •. 'odavi .. , nlo prcci ... m oer dad", .imuh~neam ... le. t .... ';";0 
nl0 exi"c oómeme p'''' ., homem que 1'0"" pul ...... i"'r. "lia 
.., m~na. & !t in.."jeidlo, c. na sem<lna oes uin~. M'rQ 'n"'''cida; 
o rioco crio", •• mbtm 1"''' ., comumidor dOi pr,odUlOl pul...,ri. 
lados. Um 1' ..... 0 de ..,I.da pode fkilmcn,e aprcsenlar um. com· 
bjn~ "" in .... kidu baJ.c:odOJ em fOlbtOl orglnicoo. 00 ""lduns. 
perl.i ... m .... c denuo 01"" limi, .. Itgalmcntc permi"r,'eil. podo:rlo 
inte .... Sir. 

O cocopo ve,dadeiro e plcTlo, d. peri,,,, .. in.cnçlo das lub .. 
,.:Incia. química •. ~, por cnquanto. m"ito pouco <on~ddo; mos 
obscrva~õr. inquiet.", ..... ;lo "'Tldo lti."" ,,,,,,Iarmen .. , par 
labon.tórioo ciemUic ... Em ....... oboo:.vaçõn. bli a dcocobctta 
oegundo a qual. ,oxide. de "nl IoI'alO Ofliniro pode ..... .,men· 
I.da por um "'8""do agente q ue nlo prui ....... t><"aSOlo.ia ..... nle 
in .... icida. 1'01' exemplo: um dOI' a~",,, pla.üci .... lltel pode . gi' 
aiuda m.i. {or,emente do que ou,ro i""" icida. "0 ... "Iido de 
1000"Or o mar.,i~o .ind. mai. perigOlO. Repi .. .... : i"o oe dJ por. 
que ~le inibe a e"úma do flgado que nornlalrncrnc .olheria a 
ag .... ividadc do iruc:ticida v ...... OIO. 

Que ~ que <>«>m! com ou'ra •• .,bst.tnciu qulmica. q ue n i.ttm 
no meio ambiente nor"",1 doi 0&-.. humanos? Que ~ quo ocom:. 
em P" .. icular . com ... drogao1 Apcnu Um magro ~ ~ o que 
... fu. por cnq~n'o, • &'e ""pcito; ma. ji oc .. b<: que al!,," , 
forJuOJ orglnirot (como o I'"""il0 ~ O m.l .. iio) ~Ume"'lnI a 
.oxid", de .lguma! droga. w..d .. como rd.ndor ... dos mUloCulos; 
ubc«, igu.lm~olC, q~e viriOJ ou • ...,. (inclu.ive, de nóvo. ° m.· 
1 •• iJo) au_num "Olhel_".e o tempo do ",no propiciado pcl'" 
b .. bi"lric ... 

Na mÍlologill Irq>, a fci . i.ccin Mcd.'ia, mfur«ida por .., 
ver .uplanlada por uma ri""t, no .r~o do ..,.. marido. Julio. 
p.-cstn trou • nova "oiva com um m.n lO que pouula proprieda. 
d .. m:lgiC2>. A ",uiria do man.o ",lreu mone in . ta",lo"" e 
violenta. E.t. morte por meio d. <om.ndo li di .. 1nci • • gora 
cncom", • 'u3 contrapartida no que ... c .. nhece pela de" .. mi· 
na(1o tlc "in .. ticida •• i .. /:micos". btco i" .. ticid>. do .ublt!nci ... 
qulmicas dOlad .. de propricd.oo n t .... ordi" ".ilI •. quo oe utili. 
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um pU'll oe CO\I .-en~'" ao plintas, ou OI 'IInim.;" numa eopkil: 
de """nlo df. Mtdtil, tQmlndo-oo dtcid"bmmtt ~ lJ.to 
.., nelu. com o prOJ>Ô'ito dt .., ma ......... inoeiOl q,", J>OMI'" 
emnr tm conlato com , ais IUbst1oci .... prindpalO>ct>lt ptla 
111<0;$0 do IUCO das plan,as, ou do sangue doo . ni .... ;.. 

O .. undo dOi i""",icidas IiRna;",," ~ um mundo QUlInho. '1.'"' 
uhnpasaa .. imaa;inaçõ<s doi irmk>o Grimm _ e que u h.,.. ..,ja. 
maio Inlimamel"t apartmado com o mundo de hiuorinas em 
quadri nhoo de 0 ... 1 .. Addams. t um mundo em que a Ooreou 
nlcanladl doo como. de lada .., mm%nu. na Oor ..... venenOll 
..... q ue um in .. to m.ltiga uma fOlh, ou IUp uma ..,iu , de 
uma plant. que eml conden.da. t um mundo em que uma pulp 
mottIt u"' c .... e mOlTe porque o " "guIO do do loi tornado 
""ne"ooo _ .tn que um i""" to podt morrer devido"" dei to de 
upilr., ...... nadOl por uma plama em q ue nuna tocOu _ cru 
que u ..... abelha pode t ... "'portar nina, "" ... nOlO dt ~oltl lt . ua 
coItnfi., t, fntlo, prodUlir mel vene ....... 

O tonho d .... ntomolosi.u .. q uanto 10 i""",icida introdu.ido 
no corpo que de"" oer defendido. naoceu quondo OI tnbalhadores 
no campo da enl"""'losi. aplicada pet"",betlm que poderiam 
t«tber uma IUplo da partt da N.,u.eu.: ""rilicanm que o 
ui"" nalDrndo em JOIo que eoo,i_ oelenlto de lO6dio, .., toro 
na ... imune 10 "taque dOI Ifldioo, "" pul~ O ..,Iblio, ele­
melllo que ~ nl N.tu ...... ~ enconlrado diluIU em roclt.as • 
no 0010 de multas pari"" do Globo; ... lim oe tomou O prin'''iro 
inseticidl , i"mico. 

O que loma .i.l~m ico um in .. ,idda ~ • lua Clpacid.de de 
~rme .. todo. OI tecido. d. um. plallll, OU de um .oim.l. e de 
o. luer tÓllicoo. ESta propriedade t """.u lda por algum ... ubu' n. 
das '1ulmicu do grupo dos hidrocarboneto. clondOl, t tambtm 
por oul ....... b.t.!onci .... pertencentes 10 grupo doi Of!anofÓOforo., 
todos ,imt<icamente produzido. ; a m""ma prop.~de t 'gual. 
menlt poMultUo por .1r'" IUbot.!oncia. qu!m ieu que ocorrem na 
Nllu ....... N. pritka, ent retanto, a maior parte doi inoeticidas 
.;'Ittnic:oo ~ (,m.lda do grupo do. <»pllOfóof",o., porque. neote 
aJO, o problema doo ralduOl ~ um .... nto menOl ilUdo. 

Os $iot.lmicoo .tuam por ou ..... maneir.u eocu .... Apliad ... a 
_nto, "ia por enoopametl1.O, "ia por via de ~" mento ..... 
combinaçlo (Om carbtlnio, ~lts ""tendem o. ttuI efeito. na g ..... 
~&o """ime da pll", ..... prndu ...... oementco ' 'tnen06U para o. .. 



~Iidioo ~ po'" .... tr .. i."ctoo lugadortl. Cem" ~"" ... como ao 
tnilh ..... feij6ef c • ""tnr.oba-dc.:aç6o:<lr do, por vhn, pro­
I.qida. por OI" 10""0. lu .em~lIt .. de algod5o. reveltid •• de 
i" .. , ieid. ,i,U!mioo. lbn "".0.10 e", uM> par algum IOInpo na 
Cali fórni., "mIe 2S ! .. !>alh.dor .. em fOLe""as de plant.çl0 de 
.lgo,U", no V.le de San J o.a,[uin. em 1959, foram acorne.idQA 
par dotnça !Open""., ocasionam por Jj,ta .. m ~l .. rolO 00 UCoa 
,lu >ementa ... im ,,,, ... das. 

Na InKI''''mI, al~m d_jou ",bel" O que o.ron~rU quando 
aI .bdhn fu.:..em L»O de ntcur ,omado de planta< tnudu wm 
; .... 'ieid .. ~ioot. "'0 loi illvalig;odo em in, .. ,raudas com 
U"", HJbtti",,;. 'ju lmia denominada ~.cI\I"",t.n··. Embo ... ao plan. 
tu houv<>orn> "do p"I" .. ri>.><I; .. anta qu., l ua' nõ...,. .. forma .. 
... m. o n<'du J><l'l.cr;Olmellle produzido c(Nu;"h. " ,' ... eu ... O 
,eonh. do. como bcn\ poderi a $O' pr. _uto, foi o d. 'I"" ., mel. 
lei.o pelu abelhu, \ambo!m .. ap~mou con.aminado pdo 
.... h ... d."··. 

O ulO de .i.tm.icoo con'''' anilO<l;' lO! wncmtrou prillCipol­
men«, no contr61~ do """'" do podo, pc.niriooo ~iw da, 
manadas. Cuidado (llunoo .. OO~ ter, quando .. pre ..... .s.. mar 
um cf~ito in .... iddico no sangu~ e nOl .ecidoo do hOlpedeiro, ..... 
OClUionlr em· .... en.m .... 'o foraL O equllih,io ~ deliado, e OI 
,~.~ri""rios do gov~no e".dWlidenoe vc.ifiaram 'lu, p"'l" enu 
doses. repctid .. , pod.m .edu,i. gradativ. mente • quantid ade que 
um animal pooiIui. da corima proteto.a, roli ..... ' ..... oe, de ,!>Odo 
q~, .. rn ~.lYi.oo, uma d iminuta d_ adicional ,cntk a ".,. "ÍOIlar 
o .... 'eneoamm.o. 

HJ r ... ta irMIiatç6a de 'I .... am.,... m.io prtn<imoo da now. 
vida <»tidi>. .... eo<Jo Kndo .~ Uma pc.- po<k agora dar. 
ao "", do. um. pflula q ue. ao que oe ptocliUDlO. o liVJ1l de: 
pulga •. pelo rttUr10 de ,ornar·lhe o sangue venenooo a ,au iu ........ 
o. ri""", deocobenOl "0 tr .. amento do gado pod..-iam, pre.uml_ 
'ehn~nt~, aplicar ... tombl'm ao do. Por enquanto. nin8u~m pr .... 
p60 o UIO d~ um •• ubo'lncia qulm ica .i .. ~mica em ~m hum." .... 
que: J>OI"U . ornar o DOMo sangue le •• l para. ... mO"lu;"", Talvez 
que b«' ~ .... h .... r o prm.imo pa-. 

Ali .qui. """e capitulo. a,i "elDOl Ipretcnundo ... dei,os mor-
I lf ...... de .ubol~nd ... qulmia, que .nlo sendo u.ili"da, u. noou 
guer .... COnIn OI inse ..... Que t que .. di. a .espeito da o<'Ua 
g"e .... imultin •• co,ma .. erva. da ninh ... 1 

O desejo d. oe posoui. um métodO r:lpido • fácil par. se mala_ 
rem plant •• nlo al'.ecilda. dn. o<igem a uma g .... nd ..... ri< ""'pro 
<ff:ICIOnte d,., oubotJncia. qulmicu. 'l.~ .. conhcu ... 001. • deno-



mi .. a~o genl de ervici<bt. ou, menoo formalmeme. de dto'ru,oo. 
t .. de ........ dan inha •. 

A ntória dO: como esI.aJ .ubstinei ... '1ufmiçu do II~ e .b,,· 
udu ",ri (Ornada no CapItuLo 6; a ,!" ... d o" que _te "' .... leO" O 
" OI po«>cupa ~ a de.., ... brr IC OI dcotruÔ<lol'eo de erva. dan inh:u 
silo n"""'*lO. e .. o """ uso au. contribuindo pan. " en~· 
mmlo tio melo ambiente. 

A lenda K$undo a qual 00 ervridas sSo lÓXicoo apena0 paR ... 
plan~ .. c, a.im. nlo, ""n"i, .. ,"", ameaça a18\1"' •• ~idlo animal, 
)1 foi a"'plamml., divulgada; mas, in felizmente, nlo cor""J>01Ide 
~ ,.."tlade. o. crvioida., OI matado,es de piam ... comp ... :cndem 
gn.nde .. oriroade de .ubo.inei ... '1u1mic .. que .tuam IÔl>re DO 
tecidDO ."imoi., tanto quanto ",bu OI .«,idos vegetais. t.l .. .. "'. 
riam oomiderhclmentc. quanto ~ .u~ açlo tlIbrc " org.nisrno. 
Algu". 110 .. .,"0"0& de ordem S..,..I; oulrOl do poder""", ... i. 
nlul.n~ do mct.t.oli.mo, oc .. jon~ndo c lençõel f. t.i. de tem· 
perAtura; OUI,OI indu,em tumora maligo"", ora ..... , ora em co­
minaçlo (Otn OU',," oub .. 1n<i •• '1u1mico.; algun. ",cjudiam 00 
..... '"i.i. s.ntticoo d. 'aç.>. ptl> prorocoçlo de mu"~1lon do ",n"­
o. uvicitho.. poà. como .,. in .. ,i";d ••. incJ ... m algum ...... bot.tn· 
d ... q" lmica> muito P"'"igaou; e o .. u l.IO<I dctcuidooo. na crença 
do 'I'" >lo ..... "r.,.··, de 'I'" "nio oI~m pt.i&o-. podo <hr 
raul.adoo brm daaotrooos. 

A desl;'l'i'o da wmpt'içlio de ...... loncllle wrutanle de nono 
... bodneta. " .. ími ..... a jorn.. d"" t.bor.otóriOf, Of ro.npottOl de 
anln;co linda .... Ao ""ndo lil..nl","",., u ... dot. ... )0 como.> illle-
ticid ... (como i ' .. mencionou), "'ia como nvicid ... Na f"nçlo 
d ...... icidO!, da '(>mIm mual"",nte I forml qulmico de .... ni'o 
de tódio. A bistória do .. u ulO nlo t tnnqlliliudon. Corno 
recursoo d. l'ulv.ri .. ç1o de margem de cIlradl. t I .. i' cu .... ram, 
a nlUi.OI r ... nd.i ..... , ' u ... VIC .. ; c já motaram incon,tvel 1uo .. , 
,idade de ani,nai •• ilve"' .... C(>mo d .... uido.a de crv .. d.nlnhu 
"'lu',ica •• cm lagoa" Cm .eservatóri.,.. tai. crvicid ... ,lm tornado 
ao tgu~. pilhai ... inadequada. para brber. " a.t m •• mo para n. lu 
.. nula •. NI forma ti<: pul ..... ;uçio aplicl"" • campoe plan,adoo 
de bo, ..... para demuiç10 de 01"\''' ""' oira •• boe. ervicidu j,j, 
le-varom o oeu ,.ibuto de vidu. human .. c nSo h u ..... n ... 

N. Ingl.ter .... a'. liltima foo-rna d. aplicaçlo 50 detenyoJ",u 
li pelo Ino de 19!i1. COIlIO cot ..... ij~ia di -. .... de kido 
... lfil.io;o, que .nteriormente ....... do pari destrui. ao CI"YU da· 
ninhas ~ bo. .. , • • O Ministro d. ~rul'un do mendonldo f"ú 
(()IU~.OU ~io formular uma ad.utMcia quan,o 10 rue" 
d., te <mtnr ..... cam""" reuntemente ~lvcriudoo com lrotnico; 
mu I Id,,"nlncil nlo foi rnmp«et>dida como rel.a,i"", tlmbo!m 



ao lado (Mm. ao 'I'" deve""" admitir .... animai> .ilve.tret. e 
nem, air><b. 1010 ptMa.oo); e DO ~1.o'6Ti(lf infonnando s6b.e pdn 
ft\..,nen:ad" ... Ja, pul ... i.laç6es de .nlnico ~l'lIm • "poretn 
com 1II0nóto". rq .. lnidade. Quando a morte ali",i .. tamIXm • 
mulher de um lavnod<w, por v;" de 'lua I.'Onlaminad. ptlo 
u-stnitO ... ma .u. .... iotft; indUw-ias qubnicu da Inglatnn (em 
I~ .... pende ....... produçfoo de pulv ... iu~ aroma ... e 
.«olhe.. 00 aba.,"i"""".,. j~ Cm m.501 doi OCUI KW:ndtdorQ; logo 
dopoi .. " t.lin i"trio da ~hun. anunciou que. em f;On .... 

qill""" doo elendoo riocoo pan ai pesoo<I' • para " gado. ocriam 
impoot .. reI, riç6el lO """ de lroenitOl. Em 1961, " govlrno 
1 ... lrali"no a .. unciou plOviMncia orn>tlhante. Nenhum. de la;, 
rootriç/le., em,CIa"tO, impede" wo dOI rderidoo VO"O"OI noo 
[o1.dOl Unidoo.. 

Al$ulU dos COJllpOOllOl do "dini,ro" tomWm 110 ..... dOf [;Orno 
...... kUlas. ti .... 110 incZuldOl enUe OI ma",,;.,. maio pcri ....... 
d~Jl. tipo. ~1'lI em U'" n", útadoo Un ido.. O dinilrolennl ~ 
forte .nímul.",. lnc ... bólico. Poo- csu ndO, foi, duran.e Ilgum 
"'mpo. emprqado como agollle elllagl'Uftlor de pcsoou; con 'udo . 
• llU'l"m elllre • dooe ~d.lg:oçanlC do corpo " • dooe r<!<[uerida 
pan. tnYU>ttlar ou ""'IM "'" mui,o P"'!uelllO; 110 p«ju<na. que 
riri"" pade."a RW)rttJ1lII), e mui."" IIOÚft1m danoo ptrma...."a 
an, .. d. O U10 da d ......... fin.tlmenl. owperuo. 

Uma lllbadn.,," qu!mia .pnenuda com a ,"dlJUl rd • • ida -
o pentlO.lofolcn.ol _ .- ..- coru-:ido por Mpenla". apenas _ 
~ .... do 000>0 m.u""" de ervu daninha&, e .. mbtm como irue­
. icid.; com I~ü.!ncia. ~ borrifado ou pulva'i<ado ao longo de 
Iril!>"" Icrrovit .. "". c em ire:u onde .. jogom d •• ,i ...... O penl. 
~ nUema,ncn •• 'ó"ido pua uma enorme ~aritdad. d. organi .. 
m .... dctodc • b.ac~,i •• ~ ao Hoo....,'. Como .. dini.roo. ~Ie 
iotcrle~. Ir<!<[nen.cmentc dc modo fa.al, nu fom .. de energia 
do "'gani.mo; <lb.e modo. ° "'gani.mo ale,ado '1u:ue que oe 
quei ma li,eralmente por inteiro. Sua pnotOU J>OI~nc •• ~ ilullrada 
por um ."de"", r ... 1 recentemente .. rotodo pero Def'&rtamen.o 
o.Ic Salldt POblica da C21 ilórnio. Um motori ••• de caminhlo­
u"'ll.le .. ">'li p. ef'&r:ando um dclfolhador de .Igodlo; millurou 
óleo di.eocl com ptr".doroknol. Qua.odo fie ~ '* a mira, • 
• ubotlncia qulmica concentrada. pan. I",.,. do umbor 'I" •• con· 
tinha " baloq .... caiu <acidentalmenlC f'&'" .ril. O IUOIorio ... 
es.endeu .. bnlo;o. ~ fim de ~f'&nha, " balOCjuc com • mio Dua. 
Embon I ..... imtd.ia.u" ... "" ,. mio. od"...,... graVftl>tnlC. e 
m,,~u no dia quinte. 

Ao JWIO que 00 reouttadoo doi dettnoidora de ervu danlnhü, 
UII como o """ni,o de tódio. ou "" lenói •• oejam ... mhi."",n.e 

• 



óbv''''' alg .. ", OUtros U\"icid .. 010 mai, in.idiotOt em Ku. deito<. 
Por ~mplo, .. ag<>ra famoso d<suuidor da trVI dan inha d. 
uva-d",molllc' - .. am;notriazoJ, ou .m;unl - ~ con.id~rado como 
poMUindo .oxide. tdui .... men'" boiu. T od>via. • 10"1" pru<>, 
..... ",ndblcia no imlldo ~ COwa. t .. ..-n maligo", da , ircóidc 
poderi _ mui.o maio IÍjI;nmra.iva j>'UlI • vida doe; .ni ..... ;. .il­
VtstreI, c lambán • • alrt"i, pan. • vida do Homem.. 

Entre 00 c. vicid .. , n"'taI alguru que lISo duoificad.,. COmo 
~mut>l!fnioll·· . OU oei". co",,, aS"nlet opala Ik modifica • .,. 
gcnn. >Oto~ • .,. ma.crui> por "",in d ... qu ... oe lran. mi •• a heredi. 
tariedade. NÓI n", ... n.imos jus •• "",,, •• eo'Upela ,OI em p..-nço 
dOI dd,(I(I ~,M!licw d .. radioç1ieo; como podercmot. ... im. ficu 
indi ftrtnl« _Clt mt.mos d"i.oo produúdos por ,ub$ lt " Cia. qui. 
mie .. 'lu. di...,mi nam", .mpl .ru~nt. pelo 00lI(l meio arubien"') 

" 



, 



4. Águas de Superfície c 
Mares Subterrâneos 

D,. 1'0001 OI' """"" rtt"rsoo, a :lgua 'o<nou·1Oe o nui. pr""OIO. 
A maior par.e da .upetl!c~ do Globo ~ coberta relot ... u. malU 
cn~ol~C"ta; contudo. em meio a ".Ia ahumllneia. (11<Onlnm.,.n ... 
n= .. ilad",. "or .i. de .,.tranho p. ndoxo •• maior parte d. 
abundante :lsua d. Terr. nin é uo.:J.,·cl P"''' " Agricultura, p .. a 
• TndlÚ,.i •• nem par .. ° comumo hum""o. em co,,,eq(l~t\ci.l da 
ou. p<: .... d. nrga dc sai. maritim ... ; ... im .• ",.ior parte d3 
popula~u do mundo Ou experimenta eo<aSlOezet critica. de :lgu. 
ou ~ por e!1.$ all\(açada. Numa Idade cru qU( O 110m"'" te ""'luc· 
"eu de t" .. origen •• e ... moUn. c<'gO .~ momo paro com .. 'U'" 
n«nIid:tdet etoICtIciaÍl ~ iObreviV<!n<Ía. a Jlua. junlaml:n,,, com 
ou .... '«11"""', loi rmulida i <ondi.çfio de vllim. de .... ind i· 
1c. l:nç .... 

O problema da pol"i~ d. "lua, por m<io de Jl"'licidn, .... 
pode t(r oompm:ndido no contuto. """" fattndo partI: do wdo 
ao qual JlCflcnu; " poIu~ do "",io an,bienlj: lou.l da huma· 
nidade!. A pllui~ que pene.ro t>OiI """'" cursoo de :lI"a pro<:ttle 
de muilu fon'a: dOi resklUOl rodia.i, .... doe 'I:a."",,; doi labo­
ntóriot; doi hoep i,. i.; OI . 0íduOl resultaOla d .. uplOf6es nudea· 
ra; doe delrilOl doo,bti""" d"" cidade. e dai po'o'OtçOeo: dOI 
rarduOl 'l"r""<06 d .. fol>ti.,... A isto .. aCtI:Ke"ta U''' " nO •• 
ap«ie dI: re.k!uo' .. pulverizações de .ubot.!"da. t)ulmk .... pH· 
cad .. lo plan t.çõc. c ao. jardim, btm «>mo fi. no'ulu c b 
culturu .grlcol ••. MUÍlO$ dOI agtll '" '10lmi(;Ol,. "ata alaTman .. 
<ompluid~de, imi,a", I: aum~ut3", 06 elei,Of JlCfnidOlOl d •• ra· 
di.~oo; e. dentro dOf propriOf gTUpos qulmiCOl, <><Orrem iUlera· 
ÇUCI.inÍllru e ainda 1'(>lICO comp.""ndiru .. ; ocor .. rn, ;8u.1rn(11le. 
,r.ll .. fOtTnaçOeo e .diçoo de cfei'OI ainda obocur06. 

Desde quando Of '1u(micQ começarom • manulaturar ... bodn. 
riu que • Na, u. e ... nuOOl in,rentou. OI p.obltma. da pUTific:açlo • 
dlI Iog ... te fi.nam mmplica<lOf. e o perigo pano OI u.u:lrios d. 
i&ua foram aummta<b.. Como jJ vimos, • p.oduçio d ....... 
... bldnO.i$ qu(mic;u ,inthias alingi .. ta .. p.opor~ qU( um 
<koconcn ... ntc dilúvio <k poI .. içio qurmiao ~ di~ri.me",e a,indo 
para <kntro <101 cu.-- de igua dlI naçio. Qua,odo inextrich·d· 

• • ... ,G ••• ~_ 



men,. m,,,,, ... da. aoo detri ... domb.iCOlo c de O\Itn or<Icm. dts. 
<>"'1.doo n. rneoma :lgua, ""a •• ubot1ndu química. por v!,.,. 
lIewoh.m a própria dcl~O /XW vi. doo rntlOdoo em u.IO comum 
nas etUI~ÕQ de L,urilicaçk>. Mui .... "'" lO is ,ubldnda. 010 do 
.. ti,..,;.. que nlo padtm ..... Incion;odas por meio 0.100 1""<>­
caooo ordin~r"" Com f'oqútnda, . 1 .. " ... n ICOLuer podem ocr 
idmlilic.du. NOCi rioo. um. v:..-iedadc . eo.lmentc i"", h"e! de 
mal.ri,i. poluHJun:s ... combina "" ... p.odu';. depÓllj'<lf • que 
00 cn~nh.ir .... ,.,ilir ''''' aprnaJI ~ _ C com grande d ....... 
pho " I .... '" _ rcftTi.-&<:. a ' ribu indo-Ih ... 1101 l!J.IadOl Unid Oil, " 
dcnon,i"'çlo de "KI.nl ". O Prol.....,.. Ro!l Elim .. " . 0.1(1 l flSlihl10 
d. Tecnologia de M .... ch" .. " .. ' .. ' . munhau, ptr:mlc uma c0-

mi"'" do Congreü<> ..... b •• , impo .. ibilid.dc de oe J"':di". " 
ef<ito Cutu!"»IO <la, . uL'l i nda. quimin., .. "",W,1l .. lo: iden· 
tificar a ""Iéri. Qrg~"ir. 'lue re." lta da mio'" .... 

_ NÓ!! do começam,," amda a ... l;>e. u q~ ;,to ~ _ .. clare<.e" 
" Pro! ....... !:liaOlCn. _ E qual ~ O ... u efeito s6b1l' a . cria.ura. 
bum.nul N~o O pbtmos. 

Em lI .... u o;ada "ez maior. a •• ubot.1ru;i ... qulmlo .. upda. , ... ", 
<> (onL~I~ d~ i ..... oo. a., .ord"" ... ou d~ ,·tCfla~1ict nJ<> deoejadao. 
rontributm , ... ", a forrnaçk> d&tu poluidora orglniool;. AlCU'" 
>lo delibenda_n'" .. plindos ~ tllUa. 1'"'" de.t.u ir pl ... tu. lu_ 
.... de i .... t"'. OU pci~.,. ni<> _;'d_ AlgUM procedtm de 
pul_i~ de O"" ...... q ... podem cobrir doi. ou t.& milh ...... 
d~ acJn (d~ un. 1.100 • 12.200 quilômetroo quad.-ad"'l de um 
""ico !::I.ado. de-.'ido ao combote .... ientado oon ..... uma única ' 
"'r>K~. ou I>e>"'. de i-,o; ,,,,ta ... de pul_inç6es que cann 
... " ri ... ou q"e OI: eocoo.m dat lrondel lolhou. da. :l ..... ortl 1'"'" 
o cbJo du flo.", ..... e que ali .. "orufo.mo", em par .... do lento 
movi_nto de umidode que .. infil,ra no 0010. c que • .um inicia 
•• ua longo jornada rumo aO mar. Muito ptovivelmente. O vulto 
de lai. lul.>st~nci31 COl1to.minado",. IC compõe do. ... ltI" .. re uni. 
d .. na :lS" •. d .. ",ilhõn de quilo. de . u bst:lnci •• qulmic ... de 
uso agrícola que lo",,,, .plindu o. .er.o.. de cul.u .... paro o co,,­
,.61e de inl<:'''' ou de roedo . ... e que loram lambid ... 1"'''' for. 
do eMo .. olu chuva., ..... im OI: uamfonnatldo em parle i"I"II"""'" 
do u .. iv ....... l """,i_n'o da ijl;ua rumo ao mU . 

:-'<lui • aooIi •• lKDfItr ....... p<ovaI dram.i.io;a, da pr .......... dOf 
releridol materia is qulmi.cos. trj.> DOI ........ cu .. OI d. 'lua. trja . 
.-mo. .... rucrn.t.rioo ....,.,. U10 público do .. rodo.<> liquido.. 
Por n .... 'pto: uma amootra d. :igwo pot.:inl. J'f""Udcn •• de ...... 
boa de 1'0"' •• .., d. Pcruilrinia. quando testada num pl'i" •• no 
tkutmintdo Io'-."Irio, deu .. ""." de com., inl<:,i.cida ... Iicien.e 
....... m .... 10001 ... .... ixes "" .... ri_ntai. c JJl a .... nal qu.lro ho"'. 



de ~mpo. A igul. proctdcntc de uma <D""nt .. ~ 9 UC ducn .... 
Clmpos de olg<><llo puh'erizadn< COTTI in5e\lcid ... conUnuou ....,d" 
letal pna ~ ptixc •. n, .. mo de!"';. d. passar 1"'1<>< proce.osoo de 
pu,ificaçlo de u ..... imlaJaçlo própria ~n ioso; c 0111 quimc ';01, 
tribuú,ÍOI do Rio Tm.-. no AI.b.a ......... ruJduOl b ... d ... 
do. a.mpoo ,raladoo com " .. ""~no _ que ~ um hidnxaJboI>Cto 
dondo _ mataram \00'" OI peix .... ' lU. habi tava ... OI . eferidOl 
. ursos de :lgua. Doi. dbtco ri", eram (on,.,. de alxo"ecimento 
municipal de Jgua. Ent •• tamo, durante uma ocn,.n . depois da 
aplicaçlo do ;"",(icid •. a :l.g"" ~uiu .. ndo •• nenou. - <> 
'I"'" ~ um fatO ottstado pd:u mor"'" cOlidia"". "" p"ix .. dourados. 
lu.ptn_ em ,aioL1 .......... ul ...... t...ixo. 

Em .... molDe parte. ala poIui<;lio ~ nlo-vi.u. • invillvcl; , ua 
p'"""nça .. ocu,," e se torna ... bicl. '1".nd<> centenu ou milhue. 
<k ptixa morrem; com maior frcqü~nci •. pOI<'m. nuna é dclec­
ta<b. o. qulmicoo que Y~i.m a pu.eu d. :l.g,," nlo 1"""""'''' 
~ _inei,..,. pano idenufitat a pouornça dhlQ poIuidor-n oro 
gtnicoo _ e tam~ nlo pcauau mdoo pano .. remover. Em",· 
tanto, det«lad .. ou nlo ... f'CO'icidll ali ....to; e. como IIC pode 
elptrar. qua ndo.., traia de quai.!qu~t maleriai. aplia doo •• uper­
fícies ttIT~$Ire!, em escala tio va .... _ ~l", ago"," abrem caminho 
UI diffiõlo a muitoo e lalvcz a tO<loo OI prioop"'" .i .. """" d~ 
ri .. do "" ... 

Se .~m duvida ~ que ao nOMaI :lgua. .., lorn • ..,.m quaIIC 
que un' ........ lmem. cont.minada. ptloo in",tiddu. bsc alguém 
de .. "'Iudar um pequeno relatório edilado ptIo Se ..... iço d. P.ix~1 
t Ani"",'" Sil ..... " "'. doe EoladOl UnidOl. O mencion.do Scniço 
re.lu.,., "'t ... doo P"" deKOOri. '" OI peixes. ~ man"; .. dos anim .... 
de unguc quente. armaoe ... m. ou RIo ... inteticidu. UI ..... 
tccidOl. Ao primei .... 'mOOlr .. fonm toma.d", de 'relO f1oreoui, 
do Oesle. onde tem havido puhffi,"~õeI UI ma ... de DDT. P"" 
o co",.ille do ~rmc dcmuidor do somo do c'p,uee. Como .., 
poderia ler esperado. todao ao rcfcridoo pIoi"", ",minham DOT. 
Ao ttrifiaoçõel realmem •• ignilicativ:III loram f<:ilao quando ao 
in,..,.tigadorco te volt.anrn. p"'" b_ COtnp"raçõeI. p.>'"" um ' ,,&,,' 
to. existente num. ~rea rcmOl2, ,;Iuada un, H quiJlIm~ d. 
di,~d. da pulve.i,"~lo mais próxima po'" ""nlr61. do men· 
cionado ~rme. E .. e regato fie"a rio . cima. em ,el'çlo ao pri· 
meiro; c er;o tep.>rado dbst: primeiro por uma alCO" bem .h •. 
Nenhum. pulYttizo~ local te .. bt que ba;a ';<10 (eila. Nto 
obstan .. , OI rncncionad .. pta ... tambo!m. contmlum DDT . T e,i. 
a lUoolncia qulmi"" chegado ao regllO longinquo J>OI" via d. 
ocult •• corrente>.a1l ... blt. ,lne...? O u teria cio .ido levada pe la. 
corrente! at", .. réria .. e.palhando-te e indo cair lo ltu. i. IIU;" .. 



d~ . aíduOl. IÓbrc •• uperflc;. do Teg.~& Ainda em outro 
CSludo oomp>.,",ivo. " D OT foi oncontr:adoo em teCidOl de peiJ< .. 
p.()(Mcn ... M um viveiro, ""m. o ab ... ,,,,,irumto di: f3ua .I( ori. 
gina"" nUIII po(O profundo. T.m~m ali n"- bula r.:gisuo algum 
dt pul_i~o lotai de inocticid •. O unôco ",eio 1""'1\1:1 de 
<OIllaminaçlo P"cu" ..,.. o d"" via. ~ ........ blel'rineu. 

No ,\"adro de lodo o problnna da polu~ do ~" ,al>'tz 
"lio ""la ,,~ que ttja mais perturbador do que. Imraça d. 
oonlOm,naçlo ":",,nlind. da. ::Igua.s ... b,ur.lncu. Nilo ~ pot'" 
,-..] .cr-..n'u podcida. } igu. d. qualquer lua", IC'" ameaçar 
• pUlOU dai ~gu ... d. quail'lu" ouu,," Jug>fel. Muito de rOTO 
em lO'" _ .e t que alguma ,.." " bl - ~ que I N~",rc ... opera 
em oomr .. nim.n'OI l.d,odOl • separados uns ,101 onu'O$; por 
certo .• N.", •• ,. ,,50 operou por ...... forma, na dimi buiçio dos 
a~lttim<"LOI d, :1g'" d. Torra. 

A .huvo, roindo JÓbr. I , uperliei •• errem •. pc".,ra no $010 
c lia rocha, alrav~. d. por"" • de lend ... ; . ua ~gu' infiltra· .. 
nda ,,,,. m~ ;1 luofund.>nltme, .u' que. em «"O momento, ati nge 
uma >(In. em que \0001 00 po .... da nxh.o .., .,,<oIII..,Un cl,.;oo 
de .:I&u •• formando um mu """'TO, . .. b,nritltO, trg .. end<»e .­
boi..., d ... monl.nh, ..... baixando. .. por oob "" ,,,leo. Esu :igua 
oubterr:l.nta .., e""""tra ..,ml~ e,n moy;_nlO; ....... ~_ O .. " 
riuno t I~ 1e .. ,0. '1ue ela 010 chtg:a • yia,iu mais d. u'" .inte 
",etmo t- ano; ou, .... y~ o ritmo ~ lfoo ,'.Iol. ~ compa-
ra<;lo. que cl>tga a via .... arca de d .... nlOl ",.'tOl por dia. 

A. ~lIu" ... I.>t.nrlonns ""'""m .... atn,"" de .i .... ~ .itt .... a'~ 
qut. aqui OU aooU, ........ ia. an"",m l .uptrfk~ do chio, lU 
I",ma d. lome; ou. talve •• ~ comO que c.onali •• da. p.tr. encher 
e alimento r um poço. N. maior pane. po.ltu, tlP, 'gu" con· 
correm p'" a fo,maçlo e p ..... o avoluma'·'" de <orl.nte .... , ., 
... im. de riOl. Com .xreç~o do que entra na, corr.IH ... . dir.,.· 
men'., IOb • lorma de chuv •. ou tlc enxurrada (~ .ul'erflc~. 
,,,da a :lgu, CorrelHe d ... uperfíóe da T e"" jJ loi, num dete,· 
minado wnpo, '11'" ... b'err~ne •. E. noim. n .. m ... ",;,jo ",,,ito 
. eal ......... dor. t • polu içoo da 19ua de .ódu ao p. rt .. do 
C .. .. 

lk\'. ,n .ido por rueio dbse mar ao;ur<>, .ubt ... tneo. '1"e .. 
... botJn<ia, (Iulmi ... ventnOOa> viaj .. a"" de uma fib. ÍClI 1""'1 ... 
tora. '; ' uad. 110 CoIorado, para um di .. rito 0&llcol> ,ituado a 
dtioo '1uilõmelrOl de dittlncia. para .Ii en'''IlCIl'r ~ enltr. 
ItLll. aia,u ... humanu e .nimais domb';(Of, e afinar dan;f"", 
mIM"u _ <o""il uindo .... " um ~"isódio o.u·aordinirio. q"e 



po<k .. r flodlmente '''''0:1.1 " p,imriro <k mui,OI OulrOl K,,*" 
[h.ntel a !It. 

Sua h;,.,Jori •. em breves pabVT". ~ at.: 
Em 19U. O AntRo.! tI.>. Montaoh,.. itod>OAS, do Corpo Qul­

mito do Wn:ilO .• iluado 1""10 d. Dr:n_. <orroe<;OIl ...... nufa· 
tu"" m,,,~i.i. de guen:o. Oi'o anos mai, ",,,u,. a. ilU",laç6t:r; 
do anm.1 lonm ,1"",1ho a uma mmp;mhia p"lroIrrer.o "",rt;_ 
culu, par. a produ~ dt i" .. lidd. ... Mesmo antn d. mudanço 
de op<:ra~ en'..,"'nto, """'lC?",rn a apar«er mó"erÍOfOl; tflo· 
,óriOl;, de V<lrio. .etor.s ti.> região. o. agrÍ(;uh~ de riri .. qui­
lt.me.roo de di.,lo,,(i~ em ",laçio .n c ... t..l...,irnen." do .ntnol, 
romeçuam • '1ueiur« de doençu i"""pli .... du em leU. ",ba_ 
nho. e em lu", nl,,,.d .. ; oom""".m • queixar· .. , .ambt:m, de 
ex.enlQf d."OI 1. plamaçõ<:. e 1. <ol hei ta .. A. fól!>" all1arelavam; 
a, pl.nr~. nlo chegavam li m.turaç~u; e muh ... colhei'3.I ""'m 
<1.""",,10,1 • • de '''re' io. Houve, igualmeme. co"",,,i,,,,loo relalivOl 
• doença. e'" Itere< humanos, que mui.,," i'; ent~o <o" ,ideravam 
relacionada. (om (111 lalO:l olM.-va.m. na, plan." ~ "011 reh.anh"", 

AI jluao de irrigaçllo. nao r....,nd .. da'luek= ..,101". ~rivavom 
de I""jOf raooo. Quando a. igu.:o. de .ai. po(OO fon.,n c:umin.d •• 
(num "'Iudo ~ 1959. ~ que panicipuam ririu ~parli~iIes "' .... 
duais C ftdcrais) • ...,rilicou .... que rotllinham lOdo um _.ime"lo 
de .ubolinc:iu qulmicas. (loretoo. dOr.llos, oai. de ;\<ido r ... lônico. 
fluorcwo c anbliM - ai c.!lo .Iguma. da. ",bMinc:w. que tu· 
vÔlom .ido daoorrqpd ... pelo anrnal dot. Mort.anbu Rochoiu. 
nu lagoa. de .... ocnçJo .• 0 longo dot v:lrioo 0.1'l(1li do..,u lunciona· 
.... nU>. Ao que paro«. u 19u ...... blcrr1'''' ... , cnll'C ° .... n.l c 
as fatenda., '" 'Orno.ntm mn ... min.da. ; e re<lueren",·.., de oc. e 
a oito onot para que O< ~iduo< vi.j_m. pOl" baixo da IC ...... 

uma di,t1ncio. de 'p""o, C~TCI. d. U/lI cinco qUiltometrOf. a puti. 
das lago~. ~ mençllo. ato! ~. ' .. cnda. moi. p""'i,,' ... , E .. a inlil· 
traçto tlnb~ (ontinu.do a "'palbar ... , contamin.ndo. flOIlcrio-r. 
menle. uma üe. de dimeluõe. deoconhccid ... O. i1\\· .. ligodor .. 
n50 oabi.", d. ,ccu..." algum que (onsegui,,,, moderor .. (onta· 
ruin.çto. ou deler o ocu .vanço. 

Tudo ;'10 j1 e ... de ,_ .i b ... tantc ruim: ,n ..... ",(Ietlnia. 
mail mi.terios>. e. a longo p"'zo ... Iv •• amai, ,igni IOlivo. dl:nc 
.pi$Ódio todo. loi a dotKObcn. do uvicida, do ma ... dor de trYas 
daninhas. 2, 4·0 , em atK"JU dot poços e nas lagoal de relcnçllo 
do anrnal. Por ce.IO ... lua prClCIIÇIO loi o h.a ... nlC para .'p/i ... 
OI p.eju'UII impost ... :b p/antoÇÕO'O irripdas com aquela 19ua. 
Mu o mllttrio roidc no fatO de que ncnbu .... q ... n.idade de 
t.(.D roi ;ama .. robriaoda no ....... nal mencionado, (m nenhu .... 
lase du ..... opcnç6co. 



fkpoi, de longo e cu idadooo estudo, (lOI qulmico. da Iibriea 
conclulram que <> 2.~·D .. h .... ia fomudo ~'pon"lnUmellte. na. 
Jogo.u·rac ..... aIWiot UPQlIaI ~Q ;U liv,e, Ih _li ,ido fOflU(\o di 
"dI combinaçlo de ou",," .ubstinei .. d .. pejldu pelo ..... 0. 1: 
na p . eIt1IÇlI do ar, do. 'r'a e do. lu. >obr, c 'nleiru".mc otm • 
intctfrrlncia dOI l,,'mocos buman .. , :u 1"i"'U"' aen .. ,óriOl .. 
• umforman.m ~ aboralÓl'ios qulmicoo ~ .... produç:lio de u"'" 
nOQ ,ubo.lnda _ urna oubotlnci. "-,Jfer:omemc pernicioo.>. 1 
n .. ior p"'w: du planlas em 'I"" .oca. 

AMlm, I eo.60-i.a da. ""," d .. do Colorado c de: lu" planlOÇõe> 
danificada. ,,-mo ,;gnificaçio que tra"w:endc •• UI impor'Joncia 
local. Que OU'fOl falOl pa,aleloo pod= u",ir, nlo tOmcm. nO 
Colorado. ma. I''''~''' em qualquer p"'CC em q ue. pol uiç5o 
qulmica COtl>q;uc abrir cami"h" ru mo ~. ;\gua. l't\blica.i Noo 
logos" "OS ,un.,. de 19uI, por .ôda parte. n. p'''lenço do c/cito 
c~l.lj .. dur <.lo ., e d. lu. do Sol. que .u b.'~nci •• 'lu/mica. peri. 
gooo ... ""ulo originando d. <.ombin3çl" de ,ubotinci .. ·ml ... 
rol" ladao d. ··' " "Im,i,'.'··, e que. i",ladame,,, •• aJ" de !>I" 
'n<>f.nli'~11 

Coon deit". Uln dOi upc<:l<,. mais Ilarmln,n da poiuiçi" qui. 
mico d. 'ra ~ " blO d. '1,'" aqui - nOl riot, """ lap. 1101 
....."...,.""i<lI. ou, 'IUlhl" a "'0. tambo!m no copo d. ~8 .. a que 
te IC~ l rIlCloa do Ilwôço ou do jantar _ IC moonuam mi ..... 
nd ... riri .. 1lUb!.I.lncia. q"lrnico. 'I"" IKnhu,n cicntilta de r .. 
pon",bilid><lc I,...,,,,,i. em combi .... r em ...... labor.olÓl'io. 

A iOlCraçlO """,h~1 mU~ ....... ,,"'<:Inci3f ~ piofundamenle 
pcrturbodon.. ao eopl,ilo dOI lunciomiriOl do Serviço de s..udc 
Publica ,I", f4ladOl Unido.; boeo luncionSrioo i' mani leotar.m 
° 'entor o.lc que a ptotluçlo de .ubiltlnci .. noci"" •• all""~1 de 
combinlÇ6H 'lu. partem de .u"'til.nci .. relativamente in,x"a.. 
poder' eUar ICndo .fetuad. em cocal. b.".nte elevld., N rcaç1lel 
poderio dar·te entre duao Ou mai, .ubotlnciu ~ulmiClO'. ou mire 
alguma. .ublt ~ ncil:l qulm i ... e "" ,e.lduOl r.d,oati_ que eo llo 
.. ndo dc'pcjadOl nO. nolSO\! r iOl. em volume (:ada vez m.ior. Sob 
o impacto dll radiaçõeo ioniuntel, algun. estnnh Ol _moiOl d • 
.:I.tOmOl poderio ocor ..... lkilmen.e; lo ... afl"lnjOl muda"",, I 
nature.a du ,ub!.llnciu combinadas; " mudarlo por uma forma 
nlo 06mmLc imprevill.el, mal tamb<'m , """ de I&h pouibilidldc 
de com.61e. 

Como ~ cl.ro, nlo do oIHMnlC .. 'r" ... bicrrl_ que .. 110 
.or .... nd<»e oonuminldas; um~m li ~WlI q .. e ... istcm ~ .uper. 
flcie da Ter .. p.usam pela0 ..... mao clKUrutincia.; 010 II ' SU" 
doo r;"" doo CÓIT.,.,.. dos canail de inigaçJo. 11m ncmpl" in­
quietador dQ .. ult""" hipól.eoe parca: q~ est~ .. ndo oon . .. "' .... _ 

" 



<iado "OI rdogios none-america" oo d~ .nimaU .oil>'t$lfeo. do I..qo 
de T ulc e do KI.rnuh Inferior, amboo n. Califórni •. tsoeo ,.(Il.. 
giOl imegnm ~t( tIe um. cadeia que wmprecnde tambtm o 
,ehig;" do ":lam.1h Superior, '1~ f ia. ~ acima da linha de 
fronleira com <> O.egon. T odos OI ""fUgI'" mencionado. cstlo 
lig>dOl, t.t~. ,.tldi",,,,,,,,..,. por um .1>0 .. « ;"",,,1.0 COPIum de 
"gu.; c tO(\oo do afe •• d", I'da cin;uru'inda de que ~ .i ' uam, l 
m .... i ... de peque ..... ill>u, nu grande :I",. de ,erra0 de culti~o 
Igrlcola. Sk> !t . ..... I«lam.odao, por vi. de drtn.~~1U c de tlnvios 
de ( .. ~ tU: "8u~ •• um an.ig" pa raloo de Ives aquj,M:a.; um 
parallo fei.o dc )>;IlItanw e de :iguu deocot..nu. 

Ao rderid,,. lu.nda. de cultivo agrk<lb, l O l'flIo. daqueles 
rdolgÍOl ,I< . "ima i. lilva,' n , ".t~O .. " do agura i'''8 "<1 • • p"b 
"gu. '1ue J"OUtIc do Lagn Kbmath Su perior. A! jgua. de irri ­
gaç!io. recolhid •• dOI campos ' lU. irrigam, " depoi, d. irri8J·l0'. 
0110 .".So OOml.>uda. para ,Ientro do Lago d. Tule, p .... " do 
<.Iali paro o KI>lll>th In ferior. T ód .. ~. ~gu .! do. ~I<\gi", <.I~ 
animai. ,il"etI~. ~.t.bd<ci<.l". jun'o ~'1 " el;u ,1" .. ,no"", de 
"sua. ,el'rac"'.",. 1'011.1\10, a d~'"'gelD <.I., gJeb>. agrkol ... JI; 
imporUnl~ rrcord .. .,.u ronedo com '" ,co"t~ime"too mai. 

-~ 
No "mo de 1900. 00 lu,oeiooh;'" <k um doo refugio. aludidos 

encontraram ttn,~"" de p;IHo roo mor,oo ou moribundos, UllCo 
no 1-"80 de T ule. <Orno no Kbmalh Inferior. Na maioria. ui. 
púProo ~"wd.m •• espkio doo como:dora de peixa: fUço>, 
po:licanO>, 'MIlulh6a. Kai~<>Ia.. EI~Iu.ada a . " oIlloe. ~illCOU~ 
'I'"' C1UJ •• e. continham .edd .... irueliddi<oo. iden.ilieodoo como 
.. ndo de 'oufeno, DUD ~ DOE. 00 pei"e. doo mencionados lagos 
... mbo!m ron.inham, a O q ue ... (on"atou, 00 ~fCT;doo in"lieida.; 
e o me.mo ... neriguou quanto 1. amo ... .., de planeto. A dirtÇlo 
doo refógio. acredi'a qu e 00 r",lduOl d. p"'lud du uI10 agora 
acumu l.ndo-.. na. ' suao dboes me.mOl .el!lgiOl, poi, con.ngem 
para li no lrajeto de ,elórno do flu" o de irrilJ"Çlo; o fl uxo de 
,e(ómo pUla por gleb .. agrlrol .. p"' .. damente pul.eriudu com 
lul.»,tnc, .. qulrnku .Iumen,. ve nenosa •. 

to,. en • .."enamento de ;lgua. reoena<ho 1'<'''' fino de comer· 
voçlo do 1010 e d. ~jda de .."i"",iI .il"""'a poder.!. ter ""'''' 
qü61ej.u que .. '-:;0 ""ud ... por <0<101 OI caçadora ocidenu.iI <k 
1'<'100 .. lval'!'lll, e u.mbo'm por qualque. res- para . qu.al • vin a 
e .. rumorQ d", bo.ndos de ""CO aquol'""". a.,.,nuundo .. d ... 
1 u.roinha. conllilurn> acon,,,,,imenloo prtci<>Iol. A<ju~le. "'I""", 
de vida oihetl,e. em p.orticulH. ocul'<'m f'O'~ crItica •. do 
ponto de vMa da ~ das aves aqui u" .. do ocidenle 
noru:·am .... ktono. Situa ...... num pon'" q ue cotTe>l'0n d.e ao co. 

• 



'",;'0 pescoço de um funil, po.~" qual conVUflem ~ "' ,rilh ... 
mi~,6r;q qL>e compõtm e inlqnm " que te COI1M« !",Ia 
dcnominaçSo de Rota dai Av .. Migradoras do Pacifico. No <uno 
d. misnçfto do OU'ono. OI .dÓfliOl .=bmo mu;\(IO milhões de 
paIOl 11:1.,.1\$, bem (OrnO de ~n_. que pro«dem do. lugu .. 
"'" ninhada$: bI.lS lugu .. rio da< ma""", do Mar de Botring. 
pano ~~. at~ ~ Bala de Hudson: e aqu~1ct milMet de UCl 
"'r._mIm bem Ir& quartos de t6d ... a •• _ .quA'i,,*, qut 
m'gnm ~ra o Sul, pan DO r.s...dOl norte-lmeticaJ>Qf da COWo 
do P'dlim, no OUtono. No ......to. OI tdngiOl proporcionam ;Ire •• 
do: '".P""IO. 1'"'" Ii ."'" aq""li",, •. patliculltmen,e p.'" dUal 
tspk'CI a,g0"" em perigo de uúnçiio; • de caloeç':o vemlelh. e • 
de corpo rondo. Se OI logao e .. lagou dOI citado. refúgiOf se 
con ... min ... m Itriamente. o dano. para IM .. 11 eapkitl da po. 
pul.çlo de ave. Iqu;l'k". dn E>aumo Oeste dOI [ ., .dOl Unidos, 
poderl. vir a ser i"cpari"e). 

A ;i,gua também tk"" .. " prnsada em ,trmot <l ... cadeia. <k 
vida que .Ia IU"e,, 1.O _ dtode .. cllula. ver.Ja. j>ell".nu como 
grlnulOl de pó. doo Lençóis mi&",dora de pl.no:,,, ~tll. pu­
... 000 pehu ",iú"'" .... IPI <k "gua. até aoo ""iia. que se alimen. 
Iam tio planCI(> '1"~ ",,;'t~ na :Igua. e q .. e. ~ , ua nl. llo 
m",idOl ~ oulrol pc;"ts" ou .- pJsoar .... ~ martas C por ma· 
mlkml tio lmero do luninim. ou mSo.""lada _ inlegnondo tudo 
Uoo ,,"'. intermin:l"''' "' .... Ierb>ü. ddá"" da .ida p.t"" a ~id •. 
Sabemoo q..c OI mi"""'ÍI ~ na :I~a. p.t.."m. por eosa 
ronD>. <k elo em do da cadri;o doo al i_nl ... PodmlOl nós 
prnumi. que OI ventn .. que introduzimOl n. lil u. dei".m de 
penemo. nalel cid ... de ~ida da NOlurno? 

A ml~ta de~ .... encontrada na ourpmmdente hi"6ráa do 
~ Cln •• n. CaIirÓTnia. O Lago Clel' (ou alTo) .ilU.~ em 
reglSO m01\\anh .... a un. 140 quilómetroo ao nOrte de S. u f",n · 
dlCO; e há muito tempo 'lu~ é preferido pelos pote.dore!. O 
nome do lago nlo é apropnado. J><>rqu~. ". ,.,dade. "' .. "gu. , 
<10 ba .. onte .urva ... .:lo turv<o' <kvido .0 limo n08'" • moi. 
que lhe cobre o lei.o raoo_ Inf.lUmenl. para OI ~ora, btm 
WlDO par. OI mon.dota q~ habilam ...... , ""''lenl. ai águ .. 
dbse lago .~m proporcionado hdbirQ' id .... 1 pora um pequeno 
"'" .... O CMobo-rtu .... ';dol> .... Embora lntim.amente . pueolado 
101 """"'I .. irOl borra<hudoo. ftte gnato 0.10 é IUpOOr de .... ue. 
c. m .. i,o pr(lVivdmwle, nJo '" alimenla <k forma algum.> como 
.. m aduLto. [Dtu •• nlo. OI "'r .. h .. manoo '1~ componilham 
aquH. Ildi,., adum o "', ... ,borreudor. deYido " , .... enor· 
meti quantidades. Fi.r.enrn-&e aforçoo no ..,mido de .., cont rolar 
boe mooqui.o; mo. OI .. rorçOl nlo Io"'m em grande polle btm 

• 
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.~cedidOJ, no com~; obmm!~ já nOl fim <h q Uldno de J94().1950 
~ que OI inlOeljcid .. com b<l", no hidroaroontlo clonodo oferece­
",m um~ ellQ«J pa", a I .. ta. A .ubi(jnda qulmiQI ""'<ll hida. 
pan um n6Yo ua,!" •• loi " dcnomina<h 1)1)0. "P"'etl1.lIdt muito 
de f'(fto ao DDT. mal que, tu apa"'...,ia, olc:rec,. menos pnillOl 
para a võda doi ""ius. 

As nov ... RIftIidlll de rontrôle. ~al em pr:l.tig em 1949. 
fon.m <uid1dOlur~nlt pla .. e" d ... ; e pouc;o ~tc podtria '''por 
qut "'''"' mal pude!« ,,,"ui ... , da!. O 1"'0 foi in'p«ion.do; 
d.,.rm,nou-.t O .... y<>lum.,; ., " irutticida aplicado obtd«eu a 
lal diWQluçlo, que (;Ida parte de .uboc1ncia qulmica. da . ua <om­
pooiçlo. COITQponderia a 70 milhões d. ""rte. iguail d., ~gua. O 
",,,,,,61., d .. sna,,,. foi. no com~ço, muito bom; .",rel. nto, li 
pclo .nO).k= 19S'I , " tralamen,o leve d • ..". rep.'ido: dellll v"', 
porém, •• pli caçto foi <I. uma pute de j" .. , ici<Ja p~ r. 50 milhõt. 
d. l>"'le. de ásn •. A d .. 'ruição dos gna t(lf, ao 'In. '" pensou, 
foi vin .. ,]",.,,,,. (o"'plela. 

N .. meoco quinle. clt im·orno. .urgi ... m as pri_i .... indica· 
ç6a de que OU'n. lormu de ~ida, "Um da d .. sna,OI, ,;nh"", 
.ido afcuda.; .. mn-sulh6eo oc;Mnl>i., do 1"80. ~ ... '" a 
m<>rnr; e lOCO '" rqUlrou a morte de mai o de uma «nlena d~l .... 
N<> La&o Oear ... lM'lulhõts do a_ clt ninhada, e lambMo 
yi,i'.n'e. de in\"Cl"nO, a,,,,rd;u pela abundSn<i. de pnno do 
lago. O mc.gultIJo ~ ue de apadnda "'p<ucular e IIJhi!Oil 
""San.dorn; <onsu'ÔÍ ""lO ninho em I.goo ""'" d. parle ocid.n uol 
d", [.ola!lot Un idoo e tI<> Canadi. Naquel". "'Iore, ~ cltnomi­
nad<> ··mtrg"lhSo<i.".·', • Com nz1kl; deoli .. pol. ta" •. qu_ 
'lu, ...." prod"zi r c n",apalMn'o algum ~ '''perfrde do lago; o 
corpo n. da baixo. ao 1"""" que o pesco.;<> branco e a cat>cça negra 
brilh.nte .10 m.n,id", em boa .llu"'-. 00 filho .. " n:dm.n'$C id"" 
do tC1I.ltidos d. II-Cnu~m acinzentada, mui.o maci.; poucas honu 
cltpoi. do n;ucimcntn, cada filhote rum. pa" • '8"" b cos.ao 
do pai ou d. m!lr. aninhad o por l>a.i~o da lUa pa'erna ou 
m'~I. 

Em oquida a um .erceiro a l2que <:OH"" a p<>JMl laç10 de ,nn,,", 
poRmcnrc c . e.ili.nLc, efetuado em 1%7, mai, mergulhôet ",or. 
r=am. Como 'CO'"O:«"', de (a,o. em 195-1. nenhuma ,....id~ncia 

de l"IlOIhtia iof_i.." po6de ser enconLnda. 00 decOl.er 00. na­
me. procedid .. n .... ..,. mor ..... Quando, portm. .J,~m pcu><>u 
em . n.li .... OI lecidoo ""~ .. d .. lDC"fIuth6eo, O que toe -uil;<ou 
loi q ue tau lCCidoo "'ta ........ impttgn.adoo do: DDD. n. nu-aordi­
niria con~l ... çlO de 1.600 paria por milhlo. 
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A coneemraç1o máxima, aplicada ~ água, f6ta de l/50 de 
parte por milhão. Como fón poI>ivel, à .ubsL~ncia química, 
elevar..., a nlvei. tão prodigioso. no corpo dos mergulhõe.? E"a! 
ave" como te natural. se al imemam de ptix ••. Quando .. anali,a_ 
ram também os !,"ix .. do Lago Clear, o quadJ'l> cooJ<çou a tom.r 
f<>rma: O veneno fllra captado ptlos organismos mais diminuto.; 
COnCentrar • ..., e p''''''," para di.rite, para o. predadores maiores. 

Organi.mos de plancto. ao que", verilicou, cont~m eêrca de 
5 po"'" por milhão, do inseticida (quase 25 ,'6: .. o máximo de 
amoe:ntr.ç50 a<é agora con .. guid. n. própria águ .); peixe. er. 
bi.·oros tin h.m arm"ren,do acu!Uula~õe. que iam de 10 a -'00 
p'rte. por milhão; OS peix .. carolvorO!! foram os que mais arma' 
,,,naram. Um dHe. , de cór castanha _ da famitia do [,agro, do 
cascudo, do ",andi - apr."''''ou a .urpreendente concentração de 
2.500 part.,. por milhão. Aqui]o era como um. amalucarla se­
' lliência, n. qu.1 O!! maior.,. c.rnivoros ti"flam comido OS caml_ 
,'OrOS meno re., 'Iue tinham wmido OS elblvoros. que ,in!tam 
comido o pbncto, que tinh a ab""rvido O v<neno contido na ág ua. 

Ob<crnçi',.,. ainda mai, ex"aOT<linária. fotam feiL:" nt.i. tarde. 
Nenhum "e"ígio d~ 000 pôd~ ser enconU,..!o na água. I"!;o 
depou ,Ia aplicaçiio de .... ubstânci. 'Iulmica. M .. o ,,,neno não 
, inha rcalmo"'e ab,om • .lonado o lago; apc"" tinha ido para o 
contexlo da ~id. que o lago .u>lentav •. Vime ~ <ri.,. lU""'" depoi. 
de ha ver <o", do o tratamento qtJlmiw. o planeio ainda conti"ha 
o in"'ticida , n.' proporç.u d~ ~.3 part'-, por mill>!o_ Ne'te in_ 
,crnJo de 'Ju"",,, doi. anos, gerações .u""",iv • • de plan<t" tinham 
florescido. <uurd"do; m .. O '·eneno. embota não n,ai. pr"",me 
na 'gu.1 , li nha. de algum modo. pa .. ado de genç~o em geração. 
numa d ... ua, (or", .. de ,ida. 

Adenuis, " me.mo in.etieida cominuou exiuindo também na 
vida animal do lago. Todos os peixe •. tM .. a. aveo e lodos os 
. apos, ~ue fotam eumin.dos, depois de um ano da ,u .pen.!o 
d .. apltcaç6<. de ,ubstineia. químicas, >inda cooúnham 000. 
A quamid.d. ~ncontnd a na carne excedia sempre, e d. mu itas 
vê ..... a concentraçl0 original que exi .. ia, oU 'lu, tinha exul ido, 
na água. Entre OS port.dou. vivos da maté,;' química figuraram 
!,"ix .. que haviam n .. cido nove me ... após a últinu apliUt~lo 
de DOD; figuuram mergu lhões, e gaivol., da Califórnia, que 
tinham acumul>do coneentnções de m.i, de VXlO p>rte, por 
mi lhão. Ne ... <n'remente.. a. colóni .. reprodutor ... de mergu. 
lhões .. reduziram em número; .ua quantidade d.ocou de maio 
de 1.000 casai •. ante. do primeiro tratamento por meio d. inse­
ticida, para cerca de ~O casai •. em 1960. E até me.mo ~" .. trinta 
ca •• ;" p"rece que se acasalaram em vão, porquanto n. nhum mer· 
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gulhSo IlÓ>'O tem tido oboerv.do, no "'me;onado lago. I parli. 
dIo oIhima apjicoç1o d~ 000 . 

Efu, ;n ... in. ",,""il de en,." ... nammlo. pois, parca: que te 
1MKi. em piam ... middu, que d,,'.em ler ,ido ai ro'.tt.llnd ... 
n .. orisin. i. c iniciai •. O que •• ;<m.tcc, """'namo. co." a 
exucmi<bdc op<lf" da ma"", cadeial Com "" o.trQ 1111""'0 .... 
que, na p.o.:lv.] ignod.ncia de .6<h "" ""'IiI~n"i. de ICDIl''''';' 
",,."'Of. p'"pararam teU, ~I,"ch.,. de peoca. apanharam um. 
fieira de peixe. <la> ~g""" do Lago Clc.r, c .. leva .... '" pau a •• , 
I~rl " proprio ja,,"" Que é '1". poderi. fa"" para ti .... ru. 
dOM: ptto.da de DOD, ou. ,.Jvt<, uma d""" ""polida d ...... ,,1.>. 
tincia, 

Embon. " Dtpartamcnto de S: .. "lc PúbliQ <I" Cal ifórnia haja 
declarado 'I"" nlo viu trlIÇD Ilgum de pnigo. ainda .ui"" em 
1959, ~ _o Dqw'lamcntO IOl icitou que f&ol: IWpmOO " 
l>W do DOD. nas ;111:""' do Lago ..... nciOll."ildo. .:m lo« dJo. eY~ 
rimei» ci.n'lfk .... rellli .... t forrnidh'cl pottn<i. biolÓf!ico d .... 
luln. lnc;. qulmico, ... 1 providtncia pa.<'tt que rum.i.u. um ruI· 
nimo d~ m<dida de p,ot~ç~ ~ ~ur."",. 

O d~ito fisiológico do J)[)[) ~ l'mvàv~I men", Ulli(o Cn"~ o< 
i~.icid .. ; o DDD d"'trõi pane da glândula supr ... ~n .I , ;'1<> t , 
,Ienrói .. dlul .. d. c.m.d. tlC,~riot d. t.I gl1ndub , ""nada ~.t a 
que ~ denomina ,óruI< ddr~lI<Il; t ""a «Im.d. qu~ ~reg. o 
hnrm&1 io rorlicin •. De inkio, acreditou..., 'I"" bt. d~"o ~ 
.ru,ivo, <O<thecido deode o a"o de 1948, .., hmitaQe &OI cln; e 
4'0 'pena. porq"" o ....,.."., deito não f ....... x" .. do em <:cr ... 
• nimaU f:ltpttim.nt.>u, ,.4 (Orno"" maca ..... 00 "'lo<, ou OI 
coelhOl. AlisurOU-IC .ug~ .. iyo. tntlfl.II !O. o bto de O DOO pro­
duti. , em ela, uma condiç1o mu i.o oemdhon'e • que ocorre 
no homem, n. preoença da doença de Addi$on. I'eoqui ... midical 
recenteS revel..,.m que o DOD ,uprime, violent.men.e, a fun~o 
do cór.ex .drenal hum. no. Sua capo.cid.de de demui , célu lu é 
agora u,muda clInicamente no ,ralamento de um lipo raro de 
clncer, que", deoenvoh'e n. gltndula .upra.renal. 

A li.u~o c.i1d. 11" Lago Cear traz 1 hlil. um problema 'I"" 
o publico preciI.a enf ..... "'" ~nI prudCrtte, ou delcj1>'el, bur 
"lO de .ubotinaa. capa>a de ~ podttooo efeito 06bre OI pro­
caooo fisiológicos, para o con.r6I. de illlCCoo. prindpalmenu: 
qUlndo ., medid .. de (Om.6le impliam .... introoLlÇlo de tubo­
.ind .. qulmc dir .... nw:nte (lO co'J'O do :l.gu.;ol O fato de O 
in~tidd • ..,r apHado em concen'toç6n mui,,, hai" .. nln 'e", 
.ignificaçJ" .Igum., uma v.,. qu e o oc u p.ogro..., exploovo, .In· 
vi. d. cadeia natural do •• lim.moo, no lago, ficou claumente 



demooutrado. Contudo. " U80 Clur f ú"ico para um 011"""'0 
Innde, que allmrnt~ D<b vv. mais. de ';'uaçÕft em que a 1010_ 
~ do: unI probLo.mlI, muitas "* .... 6Iwio e trivÕ>.L, cria ou,ro 
problemJ bem maio "'r;o, .mboro (()n~.aon.olmml.e ntmQf t~· 

8f,-el. Aqui, " problema foi ruoIvido a la"". dOI que c ... .."m 
atndo aborm:idoo 1"'1Dl Kna' .... iOlo é, por unta .. p«:ie de lIIOI­

quito que, "I"""" de m...quito. nlo f .ugado. de .. ngue; foi-o, 
pooúm. a ex""rua. d. um ,,!CO, nlo dedarado e pro~~vclmentc 
nem seque. d ..... mente comp'«ndido. para ,odOl OI que r.,;. 
_nam .Iimento ou igua do citado I.go. 

I!. f.,o utraOTdinirio <> de 'lU •• in,roduçJo dtl iberad. de 
,'CReIlDl em . .... "'.tóriw lo!: vai tornando ""lIi"" b .... nle COmum. 
O propóli,,, f. w .. al_nle, O de prom<,,'~ UOOI m:reaci(lnai .. 
• inda 'I .... :Ig .. a dev:a depois.\Cf t"' .... d. a algum CWtO .• rim de 
tomar..e de nÓ..., adnJuMb 10 doejado ""'pr~ como :!gu. 
de M: bdxr. 

Quando OI "po,.,ist .. de unu. i~ ~j.m "mclhon." a pnao 
num rt:It'rVJtório, ra"", prullo. 0.01>", ao au,,..-idodes. par" que 
e>l .. do.pejem cena. '1uamidad .. de ""nen" ne.oe mtlmo ,e.e .. 
vOlóriO. no intençlo de ma.ar ();I peixeJ n50 d""'j.dOl; .ai, peixe. 
I~O. f'OIteriotmrn.e. ",bsti'uld", por ninhadas <k peixtl ,nai • 
• julladOl ao p"1~d ... doo .. por.ill ..... r...e prO<tdimelltO 'em u",o 
estranha 'l"alidade de coi", de Alice 110 r .l. da, M ... ~ilh ••. O 
..-,va'ório t criado como lba.t«illoento póblico de 'a"'; nSo 
obltan,e. I ctNnunidade, prorlvclma> •• nio <ODIuluda e nlIo 
ad.,edd. qu.".o :00 projetO do. .. pon"~ t ~. ou a 
hriIcr igu. '1.". co.,,~m rnlduOl ''''''''"010$. ou • pagar dillheiro 
..." 'U" e ltllpoolOS para O ''''lamentO da iguo. dtl.inado a 
~_ (lO momos ''''''''Il0l - ~ndo que ° '''''arnw,o nlo t. 
de m.neira IIrnhuma, de tliolo. a .M. p.ov •. 

VillO que ao ~g"" '.",0 de .uperfkie como d. profm.didade 
eJllo co,n.minada. por I' ... io<l., uu outra •• nb$tâ"d .. quhnk ••. 
h;l O perigo de que nlo obmeooe lub"lncUs perig""' •• mU ,amo 
~m ori8in.dru .. d. dlncer ... oej.m .... do ÍllltodUlid •• nOl es.a· 
bf:1.<imenlOl de igu .. publica0. O Or. W. C. U neper. do Im,;,,,,o 
Nxiun.1 do Cin.ce •. doo btMlOl Unidoo, .d~eT.i" q" e "o perigo 
das probabilidade> de Ou"Olt de dlnttr. d<eonrnl. do CO"Oum<> 
de -'1"" pOlhel con~inad., aumen,ará ronsideri""l""'noe den· 
trO de um fu."ro pr .... i,;""I ... E. com d eito. "", .. tudo feito na 
cidade de Holl.nd . IlOl primeinll 0"01 d. quodn "" 1950-1900. di 
'poio 'u ponto d. vi'la tqundo O qual Olt cu ...... d • .tgua. 
poluldoo, podeTio con .. i.uir Imea", .. de câncer. A. âdoda que 
recebem '01' :igua de beber. de rio:!. acus . .. ", um. l"0l'0rçlo 
mai, elevada de mor,es dovidu 00 oIn«r, do Gu-e ... dd~des cuj~ 
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:lI"" de bo:bo:r procedia de fon'" prtournhelmente IM""" "lU­
cepdw:i, de I/Oluiçlo, <"mo, ~ ex''''l'lo. OI poçet. 

O a~n;co. 'I"" t " .ubotinda .mbic"u! mai. claramente 
delinida tomo ... 1KIo OTigi .... do .. de drw:er na oiu ..... "um.n •. 
.,.1.:1 e"vohido em doio C2OI;IoI hi>.óricoo; 110 doi> ca .... Cm 'I"" 
00 "ba.teeim"n"),, ""l .. idos de 4u" \'f'>'-oan", ocorr&lcia ge",," 
ralizada de cinc«. Em 11m caso, " "nblieo proo:edw doi montO 
de eKÓriu da. opeDÇ./ia em min ... ; no ""trO, J>TO<INku de rochu 
I"'rta.Jor. .. de elC\'lOdo con<c1idQ na'u.-.I de "no'nico. AI ,neo;mll. 
rondiçõel poderf,e> .. r I~<ilmeme duplicada!. como multado de 
in,omaa. aplicações de inIC'icid .. aroeniCll i •. O 10010, "" .... ire ... 
... tom. "",-enenado. AI chuv:o.., a qui., arrei.m p"rle do 
""':n ico pu" dentro de Cu, .... de igu •. d. tiat. d. re&oeTvotóri" •. 
" ,.,nbtm p>r. OI " .. lo:! mar .. . ub{.r,.~neoo d. igual de pro­
fundidade. 

Aqui, de nÔvo. d . .... ",OI kmbrar-noo li. q ue. na Na"""". nad a 
cx;',,, por li. r ... " se compreender maio d ..... "'me <011\0 • P<>­
luiçJ.o <10 "ooso mundo .. ti a<<>n":t~ndo. p •• ds,,,,,o. &go" dar 
uma oIbada a out.o doo rerunoo bhicoo da T.,n: ° 0010. 





5. Os Reinos do Solo 

A n,.A CAMADA de iOlo que forma a IUIloO!nda.do cobtt'u ... q uc 
u " 'e por cima dOi cominem", COrt"ola " n"""" u"'~n.cia. bem 
como o nilt~ncia dc todo olmo .... animal 11 ", ... "fleio: do Globo. 
Sem 10010. a. plan ••• ' e,restr ... como nó, a. <onh=""",. "lo 
poderiam nlf<lnr e cuxer; e . ..,m pla nta •. nenh u'" .nimal rou. 
"'8Ui ria sobreviver. 

Ainda ao.im, .. é e ... to que a ,,""'. vicio, ba ... d. na ~ri. 
cuhura. dc~nde do SOlo. tamWm t. verdad.e que o solo dcptnde 
d o n-.o v,d •. uma vc. que a, .u .. próprial origc'" ., o monu _ 
.ençl o d. lua verd.deira na'urtta .. encontram In.im.mente 
relaci""adll h plan.a. e ao. auimo;" qu e oi<> ~,..,. vivem",. 
Porque o ..,10 ~, em pó"'e. UOU! ctioçlo da vida. oriundo de 
u .... iu~çlo m."'''i l ...... de vida e de nJo.vi<b, deMie inlin ita< 
Id,d .. "",uadu. o. matcria" .,....,aoi. fo ... m ... unidoe u. medida. 
em '.lu" OI yua.;.,e, OI d"'ptjaram, .... 'oonot ... fogneadu; no 
medida em que " Jgua, tIOOl..,ram ~ cima das rocha, n" ... e 
u.im etConendo dtspo .. n.m at<! OI gnni.OI moi. dunlO; e na 
medida em que o dn~1 da geada e do g!lo fcndtu e "",rtiu OI 
penh;ucoo. En<lo. OI ob .. . ;venta ~m " naJi.ar a ",a 
migia criadora; e. a pouco e pouro. h,,;. materiai. lObref>Ol'''' 
mi1'ur,uJoo c i" ctI"' • .., .r, .... fOTm .... m em 11010. o. li'.luen •. que 
foram ' 1 primei, .. roi .... que cobrira m ao rochal. aludaram a 
co',"um. çlo do 1"<Xcsoo de d",in'egroçlo. em co,,~lIlnci . de 
lU .. ..,c~. icidu; e o" im p..,,,,,, ...... m lugar .. aco lhedores pua 
outru lorma. de vid •. o. mmgOl tom ..... m conta du pequen •• 
cavid.dcl do ..,10 limr!" - do rolo fOfmado por d .. pencadoo 
pedaçOl de líquen •• ptlao < .. cu de in .. 'OI min WculOl. peJo. 
dej~ e pejos restOl de uma fauna qu e entlo c:omeç;lva a emerg', do ma •. 

A vida nlo t6mente formou o solo. ma. lOmbo!m outras coisa. 
v;,· ... de 'ncrlvel abunillincia c deoronc:ettante di • .,roidade. que 
'"""" no ocu imbito "",Ip'''m. Se dto nlo aconllOCtltC _imo o 
1010 nlo p:uoaria. hoje. de uma coisa mor'a e CMh'I. Por lU;o 

pl-"Ç" e por ."a a.'~idaM> os milh6a de m, lh6a de orga. 
n "mOl do solo o .Ofllam Clpa.r de .... ' ...... r o manto 'l'.de 'I"" 
rev.ette • T ...... &b. 
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o solo t>li't~ ~m .. tado de mud.nça con.tant<:. tomando part~ 
~m ciclos que nlo II!m ~omê?> !l~m fim. No"". nutetiai •• ~o 
CQTUtantemente proporcionados ptl ... tocha.. n. mrdida .." qu~ 
ela. ~ d •• inttgtan>; na n~dida ~m que a mal'ria orgânica .. 
d~teriora; • na medida em que o nitrogênio ~ outros gases .io 
precipitado< do< C<!u. para ~ .u""rffcie d~ T~rr., por =io d.. 1 
chuvas. Ao me,mo tempo. Qulros materia;" ,10 re,irados, a titulo 
de empré"imo. P'r.l u<o temporário. ""Ia. cri.IU'" viventes. 
Mudança. qulmira •• uti,. e alta mente impoTt. nt .. , ~ encOntram 
contInuamente em proce"",,; taÍ> mudança. ,om'enem deln"",o<. 
derivados do ar e da água, a forma, .d"'Iuad .. par.> que as plon. 
ta. dcl", '" uulium. Em tóda. ~"a, mudança,. o< orglini.mo< 
vivo. é que .~o o. agent .. ativos, 

Poucos estudos há . que .. j.m mai. falCinanl", e, .0 me. mo 
tempo, mai, eoquttidos. do qu~ o da. prolífka. populações que 
exi"em no< !$Curoo ",ino< do 0.010. Muito pouco .. bEmos a 
""ptilo doo vinculos qu~ ligam OiS organi,mo. do solo un, "'>. 
outros. ~ qu e .. tabEI=m a. rd.çIje. do seu mundo rom O muodo 
que lhe fi"" por cima. 

Talv", 'lu" OI organi'mo. mais .... nda;", dentre os que e~i"'em 
no 11010. "iam"" meno,... - as ho<"'" invidvei. de b.ct~ria. e 
de rogumelOiS filiform ... A. CIt.ti"ieu relativas li .u. abundância 
nos lev.m, de imediato. a número .... tron6micos, A quantidade 
que .. contém numa . ímpl .. colher. d~ solo de ,uperflde, pode 
conter bilhõe, d~ bact<'ri ... A d .. ""ito do .. u tamanho di minll1b_ 
.imo. O ]>80 tota l delta. hos"'" de l>act<'ri ... , eocootr.d .. na ""­
"",.ura de uns trinta centímetro •• da camada .uptriot do solo 
de um acre (4.046,84 metrO. quadrados) d~ ch~o l~nil. pOOe che­
gar até m .. mo a uns 500 quilOiS. O. fungos ndiau, que creottm 
~m longos Iilamentos esgu ios, lia de algum modo, [o.oi. numero­
"'" do q"" aI bact<'ri ... , não ob"ant~ O lato d~ ser~m maior.,. do 
que a. ooctéri .. , o seu pêlo total. numa dada quantidade de 
..,10, p<><le ser mai , ou me""" o m.,.mo. Com a. P"'lu~n •• C<!lulu 
,erde •. denominad .. alg .. , ",to, fungoo compõem' a ,ida ,eget.1 
fl,icroscópica do ,010. 

Ao b"-Ctéri .. , os fuogo< ou cosumelos. e a. algas, oã" os agenl'" 
principais da deterioraç~o, redu.em os r .. íduo< d. plant .. e de 
animoi, ao< ""li <:ompon~nt"" mine .. ;". o. v'''os movimentos 
dcliroo dOI elem~ntOl químicos. tai. como O "",bónio e o nilTo­
gênio, atravé, do solo e do ar, bem como dOI t~ddOl ,iVOiS. D~O 
pOOeriam efetu.r..., .. m "" .. microplant ... s"m ao bactérias (ixa­
dora. de nitrogênio, por (X.mplo ... planta. mOlToriam <k fom~, 
por falta de nilrogJnio. emhora circundadas por um intcrmin,hel 
oce.no d. ar atm""Urico que contém niu-og<nio. Ou""" orga· 
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n,smos formam dió"ido de carMnio, que, como o ácido enbô­
n ico, concorre, para a di"",luçio das rocha •. Outroo mi"óbios, 
ainda, do 11010. levam a t.:rmo virio. tipos de oxidação .. de 
redu~o. por _'ia dos quais cerlos minera i,. tais como O ferro, o 
mang.nh e o enxófr-e .• 10 lra n,/ormado. e \<)Tn.dos di.pon/vei. 
""ra .. plantas. 

T ombem presentes em quantidades prodigio .... :lo os ácaro .... 
os primitivos insetos destimldos de a, ... denominados poduros. 
A d"l"'ito do seu pequeno umanho. êlo. de.empenham papel 
impor .. "t .. na decomposiçilo de residuos de plant .. ; " prestam 
. u,,!lio na lema com·ers.1.o da camada humifera do cHo da. flo­
rest .. em solo. A e. pcci.liUlÇiío de algum •• de" .. miúda. cri .. u· 
ras, "" .. a, ,ua. tarda", é 'lua .. que in,creditável. Vária. espé· 
cies de ácaros, por exemplo. SÓ podem começar a própria vida em 
meio aos pinhões caldos dos pinheiros. Ali abrigado •. os ácaros di­
~em o. tecidos internos ,100 pinhões. Quando OS ácaros comple­
t.m O ",u desenvolvimen to, .ornellt. a camada e"""ior da. célula. 
é que remanes<e. A tarer:. verdadeiramente a .. o\>crb."". de lidar 
COm as treme",Ja. quamidade. de materiai. y.getai •. =ult . nte 
da queda an ual de MU,." no outono. cal>< a algum do< peq»eno< 
in .. !os do solo e ,lo oHo da flor .. "'. Tai. in .. t"" "",« .. m e 
digerem fÓlhas; além di"o, ajudam a misturar a matéria dtcom· 
posta ao 11010 de supet/k~. 

Alfm d~"a honl. ,le criat"'ao miúdas ~ in«ssanteme"," opc­
.. "te., existem. co"'o é daro, ",,,i, .. outra. formas, maior .. , de 
vida, porquanto a vida que palpita no ",lo tOma . gama tóda. 
dtwt as bactérias aos m"mí/eros. Alguns ,;lo mo .. do .... pcrma­
nentes da . ~otU ... camada. do .ubsolo; Outro<! hil><rnam. ou 1'-">­
sam pane. \>cm definid a. <lo ciclo de ,ua vid. em cimar,.. .ubtec· 
rânod' ; Outros vêm e vão livremente. ~ntte o. stu. ,,,,,,nderijos 
e o mundo que fica por cima. Em geral. o efeiw dt tóda e.ta 
pop,, 13Ç~0 do solo con,i"e em arejar o próprio 0010. C tamb<m 
em melhor ... a , ua drenagem. \>cm COmO a penttraç~o da água 
.travo!> dali camadas de que st nutre o reino vegetal. 

De todos '" m::' iore. habitante> do 0010. provosel"",nte nenhum 
é mais importante <lo que a minhoca. Há ma;' dt a .. quartos 
de oéculo. Charl .. Dar .... in publico u um livro inti tulado "The 
}'ormation 0/ Vegttablt Mould, Through the Action 01 Worm •. 
with Obstrvations on Their H abito" (A Formação do !>IMo V ... 
get. l. Através <la Ação dos Verme., COm O lMnvaçÕes Sóbre ~us 
H ábitos). Ncosa obra, Darwin proporcionou ao mundo a primeira 
comp=nsão do p.pcl (undamental dali minhoc .... na qu alidade 
dt agentes geológico. par>. O tran'porte do 1010: era um qu adro 
"'pre",ntando r<><h .. de ' uperfídt que iam ",ndo gradu,lmente 
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roI.>trtU d~ fin~! partir"l •• d~ ,.,10, levadu da. profundidades do 
dlJo, pu. cima, .~ .quelu todIaII, ptl .... ,_; as q .... núdoda 
ao""it d&k """,i",nno de lemo oobem , "''''tU ~ladu per 
acre (4.046.8i n>ell'<ll quadndoo) dll ir ......... is f.vorhci .. Ao 
me.mO (emp<>. a, q\' amid.d .. de In •• hia org$nica, comid .. n .. 
f6lh.! e n. gra= (quantidades que ""bem .~ a 10 qun .. por 
melrO 'lu:odndo, = .. i. mcocs). .to puxadoo para o wboolo, pari. 
"' I .. """ c .ocu, por.>. '1~ .. jam, . fin.I, intorpor.odu H> 1010. 
o. dl",l .. de narwin IROf.TOnrn que" tnblolllo d ... minbocaJ 
poder:! aan<cnlar um> a ll".d. d e 0010, de doil <colhn .. , .. c 
meio I 'l""'ro ccouhnelrOO de ",,,,,,"un. num p"'nodo de Ik. anoL 

E i>lo nlo ~. de 10<TDlI .1",_, .udo <> qu.e elu fuua: .. cami· 
nh .. 'iue Ihr:ern .<tjun O 101o, mu.Effi·n .. bem dren-.lOl, e aju . 
dam • p.netnçto d .. rol>Q da. 1'1:0"1", A prtsenÇll du minhoca. 
aullltn •• O pod ... nitrif'cador dai bac~ri •• do 0010. C ,NU>; " 
, .. _ de puueodncia da ..,.". . A mallri. or&1nia l <b:ocn. 
pooU. na ",.did. em qu.e Y>.; pai"ln.do p"'100 tnl .. dj~~;yoo do. 
''''IH",: e o 101" t .n,iqutcido I'cl .. "UI ptodu'oo e>;~adOl. 

EoIa comunidlde do 0010. pois. l~ nulJU I~ia de vida. 
enttrlaça<b •• ""da qual rclocionod<l. de alguma (onna. com 16<10. 
a • .,...Ir.u; DO ~Tto yi"", de""nde1ll do 0010, ma> O 0010. por ~u 
turno, lam~", .. ,nn\lonna tm elemento vital da I"'''; islO. 
pori", .... d~ 11.,. .... mente enquanto floresce el13 comunidade que 
dentro d<':1c etÍOIe e deve ni.tic. 

O 1"00 ........ que "'" ~pa. aqui, ~ un> d&oet '1rOb1 ....... 
que '~m .-.:abido pouca con.id .... ç;lo' Que ~ que aron'ttt a l:!oo 
hal>i'.",ts, i"cll,~I" .. ,,"e n .. me.OI<lI C vitalmenle nec....JriOl. du 
1010. quando , .. boI1nc;0, q"lmi.,.. '..,ntn""" Iio ar.eodal p>n 
<kn'TO do ..... ">"ndo. "'ia in,rodu.idu dir ... """n~. na 10fl"a de 
"<S1tJiJ i ... n, .. ~ do solo. ... ja p.oe«lrn,es d .. chuYaI que .<"ttbnn 
a con'omin.~o 1 ... 1 aO inliltra....,,· ... "tr.-tl do do .. '" de 1~lh •• 
du nora, .. c doi pomara. bem como d .. plan,açõeo? Ser i ra""· 
,..,1 .upor que nt. pooumoo ar.Lior um ",telicida <k: lalJ!O .,.. 
"""",o, para d."ruir '" atadOll orvarts, ""furn:uloo, de um ;lUtlO 
dto .. uidor de <1)l hei, ••. 1'01' "' .... plo. snn 'amb6n malar ir .... IOI 
.. bon .... cuja funçJo ,·enh. a .... .,.,.,ncial n. 'artl. de .Icrompor 
",.Iftoiu orpnicaU Ou pod ...... nt. bv:r wo de um fungicida 
nlo .. ~fico. tem .. m~m matar", fungos que habitam u nlzes 
de multu án'or ... numa benHica usociaçlo 'luC ajuda a, :I",,,, .. 
• utr.ir sul:>O,1nd .. nutrico ... do 1010/ 

A ",rdo<k chl <': a de q~ &Ie ... u""o crlticao...,te importante. 
da ~ do 0010. 'otn oido bulan", abandonado. aI<! ..... mo 
",,101 cien.is.u, C qu",," que c.:nnpleurnen.e i",ondo peloo ho­
lncn, que ex ... cem ° co",r61~. O com""'le qulmioo <100 ;"'CI'" 
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paro«: qu~ ttm ";do reali .. do na pttOunç5o <k que (>.010 podnia 
agtIenur. t agiiwtvia mosmo, qualquer quantidade de Inoulto. 
por w;. da inuod~ de ""nenoI. Km ",~idar. A própria na ... · 
rua do mundo do 0010 , .... lido ..... Umcnle iJnondoo. 

Com !»se nOl po<Icoo atudoo I{ue .tu. ,ido lei .... _ tmn· 

!findo. dcY"",r. um quadro "" impatfl> d.,. ""dadu no 1010. 
Nlo .urpr«ndc <lue OI .... udo. n10 ~m >em",t entre oi. 
ponjUol: OI tipo. de 0010 neri .. ", o.lo mor ........ llu. 'lI«: aquilo 
que a ...... dano. li. um .ipo. ~ de todo inócuo • ouuo. o.. ..,\ot 
J.eveo •• "'''0001, ooCrem rn .. LIO mai s paoadJolQW'C do que OI 001.,. 
de tir.: hum"",,. A. combinaçõa de , .. botinei,. qulmicao parece 
'I"': um> nui. rual do que ao ~ .. , .. bollnei., "I'liada. em 
lel'al3do. A d"l~ito dOi ,..,.ul.ad .. w.ri.doo. acumula," · ... evi. 
d~nci •• Io6li<1 ••. e em 'l"amid.de ,,, fideme, p.r. ca ...... 'p,'cen-
Ilo no ""I,.rilO de muÍloo den,i .. ... 

Sob d ••• ,mina<l ... co,,,:liçóet, ... wnvc<1ÕeI qulm;.&., bonl como 
ao .u ... 1"'''''Ofnl~Õ<S. que ... si . .. ; .. " t..m no coraç'o do mundo 
vivenl.e, !lo alctaliaL A nill"ilica9o. 'I'" torna o nilrogfnio ov 
moofb-ico ditpon lY<=1 pan .. plantas. ~ um e><empLo. O crv><ida 
2,4·0 oca.iona a intC1Tupçlo temporiria da nitrUi~ Em n · 
!,"i!nciu rea:ntco, cfctuad ... na FIóo"ida, a lindana, O hoopo.acloro 
e " BUC (htudOTt'o de btnzttoo) nodUlin.m a ni'rificaçJo de­
po" de aptnM dUM oeman ... no .... 10; o BUC e O OOT lCU .. nm 
dtitot lignllica,ivamtn't ,u,uimenta" Utu ano depo" do trata· 
mento. Em "" ...... cxpnilnciu. o BHC, a aldrina, a linda .... , o 
hcptacloro t o OOD. todoo impo:din.m que ao bactl!riu liudonu 
do nó"ostnio f...-maatm 00 ~rioo .Mui"" """ ... 11ft,u, plan· 
ta. ~minoou. U ...... ",laçlio cw-iooa, por~m beMlia, entre OI 
funl"» t li raJtt'I da. plan .... maio aI .... , /ia lki.,,>en\C: deur· 
ticulada . 

Por ~hCl. o pr""lem. é ,u, ordem a ptrturlo.or ao:; ,tle delicado 
tquillbrio de populaçôel. por meio do qual" N'h,"'U .tinge 
... RU' objttivoo mau longlnquOOl. t de maior proj~o. Aumen· 
t"" explol.>'(III, tr .. algum •• tspkio de orpni.moo do 0010, tlm 
D<OITido. quando Outra. tspkies loram rtdwid ... por meio dt 
il\>ttici<\2.s _ O que perturbou as relaçõCI de p-ropot~ t n.", O 
p-r(dador e a f"'ba. Ao mudança. dcooa ordem poderiam fkil· 
me".e .hcn.r a atividade """tabc: ' ic:a do 0010. afetando. Ulim. a 
.... produtividade. 1.0 poderia ,arnbhn """mar que "'l"ni.o­
mOOl pottncial_ ... c pnnici_ ..... tnionnentc mantidoo sob 
oontr6lt-. lium em oondi~ de fUJir iUII . teu ...... de conu~1e 
......... 1. e. por bJC proccao. Je elo:w"am ao e.tado de peste. 

Um. dao coius ....... impor ..... oeo, c maio dign ... de ..........uçlo . 
• rapei'o dt ilUttiridu. l a longa pen ... hlcia dOII _ ime-
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·ici<bs. ulC'.!;<la Dlo ~'" ......... ~ l im = anoo. A aldtin. foi rt. 
cupna<b. do .010. <kpoi. d~ quatro .,... • ..eja «ImO ralduo, ..eja 
(~ mai> abun<41l1en",,,..,) ~0Il=1i<b em didd. ;" ... ~pois de d~. 
an ... a con .... da ou. al.licação. ai"da "'-'I .... em tolo • ..,nooo, 
,on'tno "" .. anto: pano maur tbmi_ O h.""clote'o de ben· 
... no ptnis •• peJo mcnoo dur.mt. ""'" ar ... ; " IKpuoch>fo. OU um 
dnin<io 'iu!lnico ....... IÓrico • .,..10 ,,~_ ,~ ._ A clonIana 
j:l foi .ccupenoda dq>oil <k d"", no. ".,ó ........ '1'Ii~; • " 
mc<mtro oe deu na propor~o de I!> (XW C1tntO d ..... q ..... nlidadc 
ori';"a!. 

AplicaÇÕ"l "p",..,mement. modenda., de i" ""kidao, ao 10f'Ig<> 
de: um l'ulod u l.Ie """. pode induzir •• c"",ulaç.1o ,!c q ... ",;d.­
<1-. r.",:I.ticu n" 1010. Vi" .. que 00 hidl'oca,bonclOJ do~ do 
p"niltemeo • ,I. lonp dur:t,lio. cada nova "plicaÇiu t .impl ... 
mente a<reKcn,ada ~ quantidade """ ' '''. d. "1'Iica{1Q •• uer''''' 
A ""lha "'"d., de que "meio qu ilo de J)DT 1' .... au. (4.016,10.1 
"",'rot '1u~,I .. ~,I ... ) ~ ,,,,,r,,n.ivo", , .. o t coi", aIR""'" It ,. I'u[­
... ria.o;!<> ac repete. Ji ac verilicou 'I"'" 101<. de b."",,,, eondm 
u~ oote 'luOl .. e ,,,,,;.., de ODT . 1'01' "<le; e '1'1< <lO ..,1"" de milho 
coou1", ad 19. Um pouco dc .ôdo. de p",n'~~ de uv.*",oote, 
10 'Iue .., ~rifirou. continha a prop<><çlo de urca de dc • ....,... 
quiloll por ocn:. O ..,10 ,anudo de panlun de n .. dei~ ~ 
que .,i"l" (> "1"'11"" <b ..,..1:I.DI.i",*; ""lo, ... Il n T acumula..., 
toI ritmO 'I'''' qu_ ao:.-fWih2. a cad.!.ocia d,.. 'I'I;~ anuai. 
de i....,'idd.... Ali ..... mo uma. dno ... u~ <lo .... o. com I'<'" 
.... reto p"l_i,adoo qua, ro ou .... io "ha. OI rnlduOl de n l)T 
podem .ublr • UlrftnOl de IS • 25 quiloo. Cut~ 1 ... I~ruaçõn 
rep<!tidaJ 10 lun&<, doi ..... , .. g;lm.o en"" ,.. ""'0IrI':I .... 1 de 15 • 
50 '1,,1100 por un; por b..ia .. do. "", ........ u~ c!ro de 6(l '1,,1101. 

O .no!",co I""'J'O'cion.:o "m cato cii .. ico d. enve .. ,,".""''''O vir· 
."" Imente loc,m.on."te ,lu 1010. Ernbura o a~niro. como pulve· 
ri .. ?u 06bre tabaco em crescime nto. tenha lid" . m gr .. "le p,nte 
."bstituldo I'0r inactidd .. orginicOt .in,~,ic.,.. linde.,. " ... dos 
<b '1u.dra 19-4o.19SO, .. c",tI~Wlo de ... b,lco, Im "",rr~ fei /()J 
tU ulHu: .. de 1>u.~I",&J 4.,. & /Q4.,. U"id~, .u","'Ie>u em mQÍJ 
4e JOO par !t'fIlI>, cn". OI a .... dc 19'2 e 1952. Eo.udoo I""tcri ... 
,... ~b"m lu"",mOl q ue chega""> at~ 600 por a lllo. O 0.. 
He".., S. So"",I .... autoridode: em '<>J<lcolot!i. du ar~nico. di. q ...... 
embora OI i"",.icid .. orpni",," tenham ."bo!.i, .. klo. em grande 
parte. (> anl:nico, ... plan ... de: ubaco cominua." • <:01''''' ° an-
tip ft!W1IO; e Í$U>.., d:I ...... '1 ... OI ... 100 de l)bnlaÇiln de tobaco 
... tio ascn. total""'n'" impngnadoo de r ... lduOl de um Vft1CfIO 

paado e relativamente i"",ltrvet '1. ... ~ O anmi.lO de chumba. 
TolO condnuarl. a dc:tprcndcr anl:mco ~m forma tohl~1. O .010 
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de .. m~ gnnde pt'Opo<'Ç1o da gl~b.o. plantada de tabaco foi tub­
metido M. dm m''n1~nan",nlO cumula. i"" c 'lua.., pernlan",,,." 
- lO q~ afirma o Dr. s..uertee. O ... bato p ........ ido em palots 
do ~1 ... ite""MO orico ... l, onde Ol in..,tiddu anmicoÔl; 010 alo 
Uüdoo, nJo lcuOCHl " ~ado l .. mentO em con.eódo de ar­
Ifnico. 
V~flOI conl'OR",doo. porunto, 00IlI um qundo probinnL 

Nóo nlIo devmw. pr~""N'" ~nlC com O que eo.;I :KO!l. 

l«Cndo ao tolo; dtvftn<JO prind(>lllmtnlC invalipr em que ex . 
•• ruJo OI i_,idd~. silo aboonoidoo. doo 101 .. com.minad<., pelas 
pt~n,,,". c imrooJwidOl noo t~idoo dCSUI mes~ 1'1.101 ... Mui,o 
lltpcndc oi" 'i po do 1010. da plant.oçlo. h<m como d. n"UTCU 
c d. (onunm.çJo do i" ... idd • . O aol" com .t..vodo teor de ma" 
Ihi. org~nio:a da"",nd. _nores '1"an'Í • .hd .. de ,'cncflOl. do que 
.. 10100 <Ic OUtra> attg<>ri ... AI """'0U .... a~cm mai, irll,",i­
doi. do 'I". '1"alq<>er outto ~~",J estudado; OI: lCO"",« '1ue a 
.ubuinda qulmica 11 .. 01,. ~ • lindana, as O"'OUTU ..:umul:un, de 
falo. concentnço'ltt maio ali", do 'lu •• 'Iucla. q~ te acham ~ 
ocnteo no 1010. No luturo, rah'e.l """Ioa a .... nmnU,io onaliu, 
OI oob, pa ....... ~ 'luau OI inselicidu que dcvft1Io .... uo;odoo 
n.lla. 0"'" ~ IC froctdtt :It planuçlo de delmoinada. plantai 
alimmurn. Se ... ,m nlo se agir, aI<! meomo a. planlaçUb nJo 
p<l1.eri.tada$. .... m borrifad:os, podrdo .boor ..... h>M:licida .... pu 
I .. licienlf, do ",lo, ao pomo de .. _nar inarkquada. J>U"I. " 

~-uu mesma eop«ie "" ""numinaçlo criou .. ma adeia inlentli. 
"1,,,,1 de problemas para fltlo menoo um doo principau iabri. 
anlQ de oli....,,,,oo para bebb; bte rab<icamc nlo se moU .... di .. 
~IO • Idquirir frula., nem '"e8"I"U, cm cuja. llianuções ILlj~m 
lido ulili.ldoo ;nseticid", t6xicoo. A ."b"â'ocia <rue ,nai •• bor",. 
cimcnLO a",ou, .0 referido r.briOOOle, foi o hexodoreto rle ben­
.(no (RUC), que t aboor.ido pd .... IJ~ e reloo lUl>érruloo d •• 
planlo" lcu ... ndo 1 lUa p<tX1lÇl pw- meio de u bor e ehei", de 
mAIo. s. .. w-dottt, p<o<h,.ida. "'" fa>enda. da Caljf~nia, onde 
o BHC foi u ... do dois 01101 antes., """,inham n:okluoo .se... IUb. 
dncil, e livn-am de In" ttjr:it>.das. Em um ano, em ~ue • firma. 
c""duln tonu .. oo na Carolina do Sul. J>U"I. "'li.l~ 'Otai dai 
." ... conveni~ncias Cm ",I.~ lo b.at>.uHlo<a, encontrou..., uma 
I~ do corui<ler;l,-d de Jrn conlllmin.d., 'rue. comp>.' 
"hia se _iu obrigada a COIIlprar no roerodo a~,o. com eJevadu 
I"'nl ... fJr ... ~ru. No decom:r doi anoo, boa ... kdode de fruw 
e de ~.is, produ.ida _ .. ~rioo u ... doI norlC4mmanoo, I~ 
,lo ocr 'f~Íl .. d • . Os 1>rubJnn..,. ",ai, dillaeu rc relxionuam com 
.... """odo'"'' Noo I:,"adoo do Sul, 00 amendoi" . 010 UI .. almnne 
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p«>duzidoo mI rotaç1o com " a\g<>dlo .... ndo qu~. 06bre o alp 
dio, o BHC ~ txlj:rui ... _n.~ utilizado. O o=ndoim produzido 
pooW"iormw~, _ solo, a~ '1"antidada OOIUlde,..be;" do 
mencionado ;IUe,iclda. Na VU'dadc. 1>;0,,,, um tnço de •• 1 .lObs­
""Dcia qulmlca. pa.ra inrorpont , ao p<odu.o "&,"Icol •• O menci0-
nado cheiro e o referido ... bor de mólo _ cheiro e labor quoe 
lolQ Il'ydadofn inoequlvOUll no cuo. A IlIbltinci) qulmica pc­
netn 1>0 u~ndoim. e nl<> po<k ~ rm><>Yid:a <bl;' O pro<ftiII­
I1>mIO ind U$tria l do prodUto. muito longe de ..,11>0\'" I bolof'o. 
oidade de cheiro e de p w . .- .. bel a.t cheg1 • lren."i·.a. O 
,;nico o.mi"ho abe.lO, '0 manufa,,,..,;,,, tflOlv;do • udui, 00 
tnÍ<luOl de IHte. ~ n de '"i"iw- todoo .,. prodUI'" tratad.,. com 
" aludido jnloelicid., ou colhido de 10100 oontami".doo por ~Ic. 

PO>" yt.~. I ameaça t par. a própri a plantaçJio - ameaça que 
ptrm.nea por tQdo " tempo em que a oomarninaçto dn in""i· 
cid. lO encontra no 1O!o. Alguns i"",doid ... ar ... m I'lamu atn· 
slvei •.• ai. COmo OI leijOcs, " trig<>, a av..d., " a"teio; ,e""d.m. 
Ih .. O desenvolvimento d., nlzo, ou ""duum "" .tsultadOl da. 
""mudu .... s. 

A$ ""porilncias doi cultindora de Idpulo, ~m Wuhington e 
no I~ con.titui ,""emplo di ..... Dunntc .. priR ... en de I%~, 
muitOl de .. i. CUlti....dous nnptttndttam O'R programa 11m 

VOnde eIClla, pa .... conorolar" corgulho da .... i. do .....,....ngueiro. 
cuj. ~ te "uiam somado abuRdaRtes RU .... toa doo h1puloo.. 
A conM:lho de pmlOl agrlco ...... bem como <Iof fabricanta de iR' 
teticidu, lla acoIhcn", o hq>tacloro como agnlle control>do •. 
Um ... 0 apóo I I"li""çlo do hq>uc1oro, ao uq>lldei .... ' e as vi· 
nh .... nu ~reu ""im t<:ondas, ..... vam mirrando e morreRdo. Nu 
á ....... Rio tn ... du, nio houve contratt11lp<> .Igum: O dano dete· 
~NC na linha que ata~leci. o limite entr. OI Clmpoo tra,.dOl e OI cam::; 010 tr .... dOl pelo aludido inoe,kida. A$ colina. fotl,n 
replanta aJ, com grandes d .. ".,,,,,; "''', den'ro d~ ",ai. um .no . 
.. rnWm "' ROV,.. roll .. foram encontradu morl ... Quotro .,,"" 
depoi •• O ""lo .• li •• inda continha heptadoro; e OI cient;'ta • .., 
"'R,inm inc.palCO de predit •• por quantO 'empo m." • gleh> 
p""""'3"ir;a oen<lo ~o.n"",,; senti",m ... ir>e.a"" .... ",,,,Wrn, dc 
re<:otni:nd.r qualquer p._ para. cor~ da'l..ello " 'uaçlo. 
O Oepartamen .o Fedenl de Agricul.uro. doo Eotadoo UnidOl. 'I"". 
obro.n •• 11m 1959. "" enmnlTOU 11m pooiçJo anôonllla. por ha'..". 
d«lanodo que o hq><a<1orn en. aait~...,1 1"'''' "1(1 relati •• "' .. ntc 
ao Lupulo. "a forma de m",,,,.nco do 0010, once ..... , embora 
oom atraIO. <> re,;iou<> de ... 1 ",b>tincia JW1' Iqu~1e u!(L Nesse 
en' .... IM"' .... OI plontadoo-a de h;1"'1o """,uroram, 1>01 tribunai •• 
a co.-reçlo que I~ Kria .,.,...,·tI .,bttt. JW1' <> mal daI rftllhante. 

" 



Vi,l., romo OI aplic:oÇÕO$ de pnt,ridu ",mIl" ... ", tendo /<i,u, 
e ubido COIIl<> (lO rulduOl, v;rtua l""'''lt indenru. i,-ei •. pr ....... 
gO>en' 1"",,,,,1.11<10..., n Q 1010, é qUale certo qli<' ~t)mot eoca mi­
nhando-noo 1'"" um.. "'u.~ do; dare. de cabcço. " .... e foi" 00'" 

I 
.......:> de um /!fupo de osptciafutu q ue te . euniu "a UnivB>idade 
de Syncwe, FAla"'" Unidos. em 1960. ""n dc:b.>Ift" ..... nl .. ..,. 
l"dolllldOl com a cwI~i.a do 1010. Aqutl .. e5pccialuln roumi· 
r,om .. rÍKW <lo UO(> de ~in"rumenu. ,lo I'0dero.oe e Ilo pouco 
t»D'Ipreendid .. ·•. 'ai. wmo ao . ubotJ rw:iu qulmica. t a, radiaçõeo: 
"Un. 1'0"001 ~ 1.1_, d. parte do H","cm, podtrio detem· 
boca, em rl"u'u iç;lu d. produtividade do 0010; c "mio DO "" m. 
~ IJO<Icrlo muito ~m IO"'ar com. de ludo". 

\ " 





, 

I 

6. O Manto Verde da Terra 

A Açu .. , " SOLO ~ " montO ,~e da Tttr.l _ manto bt.e .:om· 
f'O"o do, plllmas - in~m " mundo que ..... ""'am a vida ani· 
mal lo .uperfkk do .-ao CIobo. Embon. " hommI moc ..... no ta· 
ta"",nte se Innbre do 1>'0 ICJUndo" qual ~Je n~o poderia aisti. 
oan .. plan .... a ta f a ~enbde: do as p ... n .... que ao ptam a 
eM'g;. do Sol e fabrico ... a •• ubt'1nci .. a li""'n':ue> W"ca •. de 
que o homem rn.l"'nde pa .... viver. A n.,.... atitude. para COm ... 
p l'R'u, t . inguJarmente .canhad •. S. (><'ttl><nnOil a lguma utili· 
dade nun.a plant •. nó< p .... m ... a promover-lhe" cuhioo. Se. 
por qualquer motivo, :och.otnOll que a .ua pr_n .... é jnde..ejhd, 
OU limp~ntc indiferen,e. cl>egamOl .to': a conde .. 1·]" lo i-. 
d i .... d<stru~ AI...., das riri .. plan~ 'I .... do" ,-cnmotat para 
" I>om.m> e para OI onI. animai. ~tiroo. ou 'Im. por lua 
abund1ncia, d>epm a ... 100. as pia" ..... alimenta_. muitas plano 
W ~ levada. i """' ruiçlo meromen,c porq .... , de n6rdo com 
" r>(II.tO e>uei.l> modo de cotan. ... coiou. aco",,,,,( aCuem tI,.. 
n" lugar .., ..... do c na época tambo!m c.-nda. Mui •• , outl'2' olIo 
uüt,urda. IÔmente porque It dt o ta ... de ela. eUa.eol aOlOC;ada • 
• plant ... indesejáveis. 

" 



A V<'~"9io da T~IT~ ta. par'" de um~ ",ia d~ vIda em qu~ 
~xi;t~m rdaçôto intim .. ~ ",,,,nciai> ~ntU .. plant.. ~ o 0010. 

~nt,.., um ... plama. ~ Outras plant .... ~ ~ntr~ ... pIam .. e os ani _ 
mais. Por v~..,.. não nos ~ P"""ivd escolher; ",mos obtiga<ioo a 
perturbar tais r~laçõt.; m ... deveriamoo fa,er lU<) po ndcrada. 
men"'. com perfei,a con",i!nôa de que aqu ilo que ra",moo poode 
ter conoeqüênçia. remo .... no t,"",pc e no e'paço. Entre .... oto . nem 
sombra d"'. a humildade a .. inala () pró.pero r"gocio dos ··ma'a­
dou:! de ~""'a' danioh ..... doo dia. at uai.; t um ntgocio em que 
a. vend .... que no de vento em PÔP" e em que os usos. cada "e' 
mau n ume,," O' . premiam a ('1"oduç<lo de .ubs,ância. químicos 
destruidora. de plantas. 

Um doo excropl"" mai> tr:igiooo do noooo impensado e in>en.ato 
"",!tra,ar da pa .... gem poode ..... vi,,,, naJI plan .... ç5t. de .rtembía 
do Oe.'e nort .. americano. onde uma va;ta campanha se encontra 
em curso. 00 sentido de .., destruir """a pIam. e deixar em ,",u 
lugar o. relvados da. pradari a •. Se j ama" um empree,,'limento 
prrcisou ser ~.darttido, com .~ntido de Hi , tória e significação 
de pai,agem, <'s,e ~ ~s;e em('1"eendim~",o. Porque a'lui a pai .. gcm 
na,ural ~ eloqüente; ~1a laIa por . i. da. inttlaçõt. da, fôrç .. que 
a criaram. A. in leTaç&o deoenrohram-.. ao< " O!-SOII olho<. como 
se lôo",m págin .. de um livro aberto, na. qua i. podemo< ler a 
tado pela qual a "m é O que é . e tamhém a , .. io pe" qua l 
de""mo< p=va,.ll~ a integridade. Ma> a. páginao pr"""guçm 
",m "', lid a, . 

A te"" da ar'eml.i . ~ a ,erra dos planah"" ociden lai •. bem 
como da. fa lda. iof...-ior ... da. mon'anh ... que se erguem acima 
deI",; ~ uma terta originada da grande elevaçlo do . istema d ... 
Motttanha. R<rll"..,. ocorrida há muitos milhõO de anos. t lu_ 
gar de .:I. pel'OO extremos dimatériooo: de longo. inverno, . dutaute 
os qual' ....... ivada. e a. nevasca • .., arreme,em pel .. montanh ... 
aba ixo, ~nquanto que a neve ,", lo,m, e '"' ,cumula .•• p/ .. a. 
nas planíci .. ; • d. vttÚ>t$ cujo calor é aliviado ' pena. por uma, 
chuvas ..., ..... " durame OS quai. a s&a mo<d~ C I~nd~ profunda. 
men te O 5010. e OI vem"" .Ikoo roubam a umidade da. lôlh .... 
dos çau les. 

Na medida em que . p.i .... gem evoluiu. deve ,er h.vido um 
longo período de erros e de "nt .. iv .. de aoer\OO: ne..., pe-dodo . 
... planta. tentaram a rolonização desta :irea alta e varrida 1'''''''' 
ventos. Uma pl . nta depois de Outra deve ttl fracassado. Por lim, 
um grupo de planta, evoluiu . rombinando lóda. as qualidade. 
indi.peru.:ivei. par~ a sobrevivêoci a. A 'T1eml, ;" _ de rouca al­
tu ra e arbustiva _ podia lirmar·.., no seu lug>r. na. fa ldu d .. 
montanhas e n ... plon/ô .. ; dell1ro d~ , ua, pequen .. 1"lh ... cÓr 



do: ri ..... , da podia COt111t'r "nlidode ... Imn'" pa'" desafiar OI 
,'~n'OI (OI r~j...,. ~I~j ... de ~gem. Nlo foi aCiden"', e';"" 
a" contr~rio. rouhado de long>.' idou.:. de exptTimentaçio. por 
oh .... d. Notur ..... que OI gr.nde. pl.nkiel d" Oeste nottNome· 
ria mo .. tornaram lerras de a:rlcmúi ... 

J.mt>.mente com "" pl .......... mbmi " vida "Dimal evoluiu 
..." humonia com "" 6~nci.>. parti.ul.,,,,, da Slcba. A .eu 
.. mpo, houve doi. animai. tio perfeitomento _)1111.<100 ao loW 
h4bil" oomo a arteml.i •. Um MISt'I ."imai. fOI um m amífero. 
o ""Jaz e graci-. ."'!l0f>': denomin.d(> antilOCôlb ..... O ou1ro foi 
"""" "ve." pio .U,· ... ..,." "pJo.<j;u.arupin .. ". de ..., .. is e CJork. 

A a •• emlsia e <> plo .. d .... :ampina po.r«e que ronm 10;101 um 
PO'" <> OUtro. O h.hi,.1 original <I. av. coincidi" com <> hbrl~1 
da .neml,i •. [, .i"., que .. ,cm. da aTlem;,'. foram ~wjd." 
a .. im tomllbJ. a q u.",l<.ladc de g.l"" ,i lvcotrn .. ,alUI;". A a rt." 
m"ia ~ a um '" .empo .6<1 . ... coiou pua I mencionada ave 
<lu pbnldeto. A "nemr,ia b.i""" dOf oopb de montanha, abriga. 
lha Of ninh", ~ ~Ihcs Of filhota; ... r~,"bi .. rnlI.U (:fft­

cid ... ~ m.U den.u Ioen'ftn·lha de ire •• de ninhadu c M acua· 
I.",.,nto; em ,6d ... .. la",", • :u-.~ml!ia propor~ion •. lh .. alimen,o 
W.;co. Con'udo, tro,.~, aqui, de "ma rd.ç~o de <lu ... m1,..; <Ir 
dar r <le receber. As al'ccoc .. lara cxibi~ de n_",""'o, doo g_loo 
oih'Qtret, ajudam. oolta. o JOio '1O>e fica ~ baixo e ao R:dor 
<.I .. pl.nu. de ar.em";" ; ~ .. ,,, prOCf!J>n .., f:acilico a in .... 
d. ~...,. 1",1:01 rdvas que TJKtI.-a", ~ IOmh .... ""Ia,. 

O _n.!l0l"" por oua "tI, •• mbbn ajullou " . Ua vi<la t ar.=I,i •. 
O. a n.Hoc.h .... do, primuialmc".e, "nimai. de pl.nfde; e, no 
inverno, quando u prin"'i .... n""a caem, os .bel d ...... ap!cie, 
'I .... puPm ° ''CÓ<> Da, montltnhu, mign.m pau cl ..... ÇÕ<'l ouil 
baixa0. Ali, •• rtemiJ;" proporcio"".lhQ o alimentO qu" .. nutre 
.,rova da t..e {ria do '''0. N. ~poca em 'I .... ,6d •• as outra. 
plant .. w: <lupcm de Mlho. , a a''''mlli. oont;nuo oemp"" v .... M· 
jan'", ,..,,,n tondo ,ua, f6lh a. wr<le..:in •• ; do f6lh .. oma.g: .. , ar ... 
m..:i.icu, ,;~ to> proteln .. , em pd", ... e to> minera .. mui.o 
masdrioo; u .... fc\!h", fiam a pendn- doo nmot du pbn .... 
d."",. c arbu.1Ív,,". Embon • """" ... uum ...... co"," d. arte­
ml.ia prtllltguc exposta, ou pode..,. alançad. pcl .. CIHCO! asu· 
çadOl. elCltrv. dor .. , <lo a",(Jope_ I)epoi •• o galo .ilvu • .., 'ambtn. 
'" .Iimtn •• di .... , encon.rando, como enoon.ro,' anemisi a em .... 
coknt nWl e varrido< 1",IOf ,"'n"", "'-' acompanhando Of an'!Iope1 • 
• fim de toe ali"",nlltr nOf luprto de ondt o< an,rtopa .in.m, 
com oew caKOI, ~ neve. 

r. o .. tra vida anda à procura da artemlli •. O mui .. den-, ctrv ... 
tIl .. la, 'l\lc ~ um ve.do non ... ameria no de orclh., oomprida •• 

" 



COIn frtqlltncia .. D U I« de .. wnbil.. Adnn..ÍJ, a an=bi. pode 
. ignlflar IObrni.~ocia para a .t;lMnta~ de in~~ dOI anl. 
mai, dombUcu. Os camriroo ~c.am em mulu. in""rnadu, onde 
a artcm!sia <b ap!cie ""ode ,,,,,,,,,, '1U_ quc um ""rdackiro 
..... no:k: ali ..... nt>r: dun nte meio ano. t da I p<i ndpal 10m"'''' 
cIllet. P« Ioer pilOU de nlor energtti(O ,nau drv:ado at~ meImO 
do que o capim ou a alfafa. 

'" inÓOlpiu" planlciQ do< :1,..,'1 Ihll. a. onda. purpurina. das 
h""n.id/leol lomatb3 ""la Irte,nl,;., e o .ntIJo!", .. lvagi'''' e ~elQ.> , 
juntam.lUe com o galo ,Uv •• I,.." compô<m, 001II0 "" v~. um ,i •. 
tml.:I !\lUoT0 1, em equillbrio perfeito. Compõem m .. """ O verbo 
pr.a.a Itr mod ili""do - 1"'10 _ nOl naquda. i", .. j~ ..... tu • 
~uhiYl\du, tm 'I'" o """""m .. ", p'(ICIln."d" melhOR' Ii lteoi­
(:U da N.'u"" .... Em """'" do lorogtftIO. a. tq>aniÇÕI'J de admi. 
n"t~ das terns .. d ....... ~m I u,illuer as i~~'~1 exi­
go!ncu.. doo ... que;_ • cri,dOlo de pio. 'I""' q~n ~pn: 
maiorel wn.u ru, palIagem. Por .. ,a ""preaJo. ~Ia querem ,igoi­
ficar. lignilicam terra d. ",lvI _ • ,..,ln ..,m artemlsi • . Por 01 .. 
forma, numa gld .. "'" '1u~ " No,urna achou oc ..... do fa~r fi ... · 

= I re i." de miSlur~ com I Irleml.;o. e ~ 10mb .. d. ""em l.,o. 
agorl .. propõe el iminar a a,tenlÍlia e <riu um , eivado in;n'e,· 
' UpIO. Poucoo. "O que p;o~ •• erlo indagado .. aI grama. e 00 
,dvadoo do um obr-.ivo ... ~...,I e d ... j1...,1 "" mendon: .. b ~. 
,i1o. Por O:rlO. a t"rSP""ta 'I'" " Nalureza deu foi diferente. A 
pro:cipilaflo de ~as pluviais. IICIla J",a. onde a. ch" u • .,..,.. 
mente dco.abarn. nJo ~ . ufidente par.a nuuir uma boa sn-ma. 
fona.dono de 'orriieo; ...... prtcipiuçlo f.~. a" con.r.forio .... 
crvu que forma." nuf"OCU. pc~lICI. e que <n3ttm ao .brigo 
d" .".mlf.i •. 

Nlo obIla nle. o prognnu d .... radicaçio d. aruml,i . "'Ihe 
em uecuçfio dura nte {:CflO nolme.o de .noo. Várioo selorCl gt>'·e.· 
namem.i> ... 10 .tivos. em ,a i " " lido; " indÚltr ia juntou .... 
~Ia. com c"lu,i"""o •• fim de promover o ."imul.r um cmpr~", 
dimento Que crie mercadoo .mpli . dos ,,10 o6mo n,. po.'" .. men'a 
de gr: .. n .... mas lamb6n 1"'''' um l"'n<lt IOrtimn>lo de mJqui,,-"1 
de coru. I"'m • • de arar ,lcbas c e .aliur ocmcaduI"H. O aa ... · 
o:nUmentO mail n:<CflIC. b .mu .. de .pli~ agrlwb. ~ " ..... 
de pul>'tti.<:lçlo de ..,bo!jncl ... qu lm ..... Apa. milh ... ., c mi· 
lha..., de q .. il_ • ...,. q ... dndoo de I."'" de ar,emlf.ia do pulo 
_i"doo todOll 011 lnoo. 

QuI" do OI Inul.adOlI o. deilao fUI"rOll. da climinaç50 d • 
• rleml,i. e do ..""..,adur:I. dc ",lu •.• 10. em gnnde I"''' •• mO­
livo 1"'" conjetura •. 110m.". d. longa (JIpcri!nda qu amo ao 
«>mpOrlame n,O d~que l . 'erlõl di. que. naquel. r<gil<>. ocorre era· 



ri" .. "IO mel'- dt ",,]va enlre ar"'mbia. ~ por b:li"" d~I ... do 
'I"e t 1'I»"1.'~L"bter IlOl dtlCalJlpod<ll, <lepoi. <lo desaparecimen,o 
(a artel"b' •. que t pl.,Ha rica ~m ("uhJ_d •. 

Ainda ,~ue " programa venha a ~or(>;lN" de hico, entretanto, 
em .... u oI.oJ<=!lVO i"""'ialO, eo<.:i d ,,,o que a ;ntrina les.;WTõl, ctna­
d.-. .. " ...... tecida, da "ida, foi diLoce",d •. O o""loF'" <: o Ir.ao. 
da-C>lllpina doap"re<erlo junt."".",,, mw a ar'eml.ia. A 'eUa 
.arubém sofr~d. c a lerro fiarJ m.i, pob,,,, dtvido i. ,Jt:<u'uiÇio 
01 .. coi .. " ,ih'em", que lhe I"'n.nd,m, ALé me""" os anim. " 
dornéo.icoo. que ~o <lO 1>fC",ndid,.. lo:neficiáriOl, IOfT.rão; ne· 
nhuma '1uanlid_ tk l",.urj."", fel ... ,..,ru." no ".,.,.~, poder.i 
ajudar as OW'lha. que wf<erlio foo>e "as ''''''1'''":00.1 .. d. in"","" o. 
por falta d. an.'mw., d. "biuubm,h" (') " de ou , .... V~ta· 
çõe. silvatr .. d .. plankin. 

9.". é u I",;",.iro efeito; primeiro> e 6b.';0; " Iq!:"nu" t de 
unu ",p6:~ j"e oLi ..:mpn' """"ialla • ., mé.od., d~ ,." ... ,iv .. 
uoad<> pela N •• UI~". A I"'I...c-iLOçIo ... mbtl" ~Ii,nioa ~ ... Ie 
'I".",id."" ... pia" .... que "lo do 1>rÕI ... i.rut"'~ o ,",u obj~.ivo 
"'Ii~r.tdo. O Juiz Willi.m O. I.lo<.gl ... em ,",u ~",o lino "My 
Wilderneu: Eas. to Ka,"hdi,," (M." De", •• o: A Lest. de K ••• h· 
din) relarou dacon<er,.",c exemplo ,Ie d ... ,,,iç1o ecológica efe­
.uada pelo Senoiço FIot "" ... 1 tios 1:.o.ad,. U"id",. ," FIo ....... Na· 
ci<>oal "" 8ri<lger. "O Wy<>tlling. Ct!ra de 10.000 .<ta (40.463 
'1"ilôrnr'._ '1u;od""""') de .em, de: ar"'",i.ia •• Ie .. I ..... f.,...m 
puhtti,adOl p'1o ci.ado Senoiço. ~d.ndo a I" euões exercida' 
por oiad"r .. de Irddu que deoejav.", maior .. 1' ... aS"" •. A ar'e­",,,i. foi mor .... como ie 'e>"C a in.ellç1o d. ma'.r. ~h. I3mbé," 
., foi. faixa ."Ctdt. doado ... de ,·ida. d .... 11;ucirOl, que abria 
caminho ..... vb daquela. pLanlc .... '<Omp.an h..ttndo OI meandrOl 
duo C"'- de ~gu •. Os 01«$ .inhotm vi .. ;do "'q""le! booq""tCl ti .. 
",lguoirOl. porque o AI8"oi", é. 1', <0 ., alu, o 'Iu< a ar"'ml.i. 
~ par. o an.ilocabro . O. ca .. or ... aml"", tinham vivid., ali • • Ii· 
men ... n<Í<He dOI AI8ueiroo, de/Tubando-oo e f"",,,,1o di'!u .. ro-
00 ..... no .ravb da pequena rorrentcu q.r por ali 1' ...... Por 
'neio du mbalho dos a .. ora. fonoou~ um lago. As tru'''. DOI 
CU,..,. Ue "lua da. rn<>n.anh ••• nr.l",cn ..... aprnen.av.m com 
",ai. de I~ centlme.,..,. de oomp,imen.o: nO I'g<> rd,",ido. elu 
.. deram ,~o prodigiOl;uno,nte bem, que mui .... <relC<"Tam ~ ch •• 
&~,..m a peu.r etrca de Ir& quiJOII. A'·e. aqui.ic:u ~,..m a""ldas 
,all,l>bt. 1~lo 1"lI<' e fDTlt o lag<>. Sómen.~ em virlude da p' ..... ça 
li,,, ... lgue;, ..... dos <as • .,..e.. que tkpendiaw do!lco •• rq;iio co .... 

,t) . ....... , .... p~ ............ Io'u ..... ""lO "'" r ...... ~"_ ( ..... '" 
~ ...... ' .... I. 

n 



';1111. á,..,a de alrativo recnacion . I, com ex""loutc razão para 
pesca e para caça. 

En tret.n to. <.om o "melhora" i"stit uída pelo Serviço Florestal 
<ioo E"ado> Unidos, 00 .a lgueiroo for.m afastadOil d ... n em l,;. " 
datruidOil pela pu h'e,i".ç'io illll""cio l. indiscriminada. Quando 
O Ju i_ Dougl.. •• i,i10U • ',e", em 19b9, ' Iue foi <> .no da puh'cri_ 
lOçãO, ~Ie ",miu-'" chotado por "cr ". , algueirOil mirrados e 010-
rihllndos - "o dano V",to e inacmJi, ... ,!" . Que ( que "'ria acon­
'ecido a(} .lte? AOiI ca .. or .. e ." j)t{lueuo m undo que êle. CO" .. 
truíram? Um '''0 m.i, ,arde. o Jni, Dougl .. voltou. para ler a 
re,po". na I'ai""g~m dev.",d.,_ O .1"" tinh~ d .. apa,..,cido; ~ tam· 
bem o castor.., tiuha ido. O di'lu. prindl'. l, q "e 0iI castor<:< fi· 
" ,ram. '" deooonjuntou por blta da .tenç1.o dos seu, hábeis ar­
quitetos; e o lago. drenado , de"'p,u'ee"" . Nenhum" ,1,0, grande. 
Iru,", n ,,,o,,- Nenhum. pôoJe vi,'er "O d''''::go que ali ficou, co­
le.udo através de mn, terra 'rida, quenle, onde n""hum. som· 
bra l"'tara . O mu ndo vi,-cnte ,inha , ido desp.d.p,lo. 

Além dos mai, de q u.trO milhó<s d~ acres (eê"; .. de l6.2{)() qui­
lômetro> 'lu.dradOil) de ,"rra. de cultivo, que .ão I'uh'cri'ados to­
dos OI anos, área, ",,,r .. im .. , de 0""'0' 1if'<'" de gleba. , também 
.., fazem ",,,el><..(]o,, ... , potenti.i. ou de b!o, de tr"tamento> 'lui. 
mi"", contra ervas da nin h,,_ Por exemplo; uma J,..,. maior do 
que a da Nov. Inglaterra _ que corresponde. un. 50 mílhó<s de 
>e"'-' <u". 202.500 quilômelros quadrad",) _ se elIÇoutr • .oh ~ 
admin;'lr.çin de ~.orporações de ulilidades púl>liea1; e a maior 
parte di"" ~ rotineir.mell,e tra .. ,da para "oou"ôle da ruala". No 
Sud~"" uma á,..,a calcu l.da em 75 mHh "'" de ac~ (u,,' 3O~.700 
quilô""''''''' quadradosl, d .. "'rros de alg.roboira. requer tr.!a· 
montO por algum m.io; e a pulv..-ização de .ub,,~ncj., qulmica. 
~ o método maio .. ivameflle praticado. Uma ,]uilometragem 'lua· 
drada d.,",onhccid. , porém ... bidame!\le muito .mpla, de ",=. 
produtoras de i,-"'or,,, 1"'I'a m. de ira , eml ",,"do .gora pulverizada 
por meio de • ..-oplan"" a fim de "" d.,."u í,-.,m as piam .. par.>. 
oitas da, conífer., ma;' r",i""",c. lu pn lveri'3ç6e5. O lratamento 
de teITa •• grlcola •. por meio de ervicid"" <!obrou de '~'e",lo no 
d<c<nio que .., segu iu ao ano de 19·]9, t01ali, ,,,do b1 millu5.,. de 
acr .. (u,," 214.500 quilômetro< qu.dr.dos) em 1959. A 'Iuii(}me· 
tragtm quadrada, conjun ta, tle r<iv.dos, parq" " e cu",," d. gêlle, 
que agora .. li """do tra tada também por meio de pulverizações, 
monta a m\meroo .mo"ômirus. 

O. destruido,.." quimirus de erv. , da ninhos co,,,ti,uem um 
brinqu""" brilhante e nôvo. Funcionam de forma •• pe taculor; 
proporcionam, .0 hom. m. uma .. tout".n!e "''''''ç~o de poderio 
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cor,m. ~ NalUre<a; e, quanto ao. ""UI efe'OOI a longo pnu>. me­
rKII óbvÍOI - .bolel do fkilmenu: pootoo. de lado, como It COm­
';H.!Mm infundodao iJna&inaçOO de ~ ~iDluw. o. H"". 
~rU\(i_ ~I""las" falom al~nte de H,..,,<;ioo qu!mi.o:::o··, num 
", .. "do 'I'" .,.t.:i ""..do impelido a ..... n&lonn.u ... se,.. arado!; em 
ItUng.M'iul de puhonizaçto. o. .,.iJ citadinos .... um m.llu. de 
corll .. nid.d .. tendem ouvidOl lI'enciosoo. deoc:.foooo d. o .. v;r .• 01 
v .. nded ...... de .ubs~ "ci •• qulmica •. be m como aOl arulOlOl COn­
tra tadores que prometem H.,a, aI margen. da ••• tn.d., da "ma,." 
- • "0C0 d. um p~u em dinheiro. A .. im t. m.i. b.""o do 
que • ~ifa. t " que '" l"ocllllla. Mim ,al_ .. " <aJO pa • .-ça, 
n. fila nhida d. algariunoo doo li ...... oIiciai.; mas, ''''" up«too 
.m que ent"""",m ... =Wdoi,..,. cu.1Of - os <:UI'" nJo obmenlC 
= dóbra, m ... també", em muhoo do!biwo igualmente .ilidoJ. 
que paMa.emoo .gora a 10000a. em tonoidenÇi<> - • dilulJlo em 
gnnde acob d •• ubst.:lnci, .. qulmiCil •• ndi •• afiguno,. Ik> di>­
.... ndiou nu dólar .. remo ,ambbo inlini .......... " .. "'jlldicial pano 
... óde • lunl{<> pr.>.o d. I"'ioagtm, bem como f"'Ta .odOl OI nr;a­
doi inu.r.!ss<:s que di"", dependiam. 

Tome...,. por exemplo, a comodidade apre<iaú por lôda d­
m.ra de oomércio que .... ina no pai" • bo.o vonlade dOi \\IriSlas 
em f6-ia •. Ouvr« um c6ro cada vco mais volumOolO de prOleslOl 
eníureddOl «><11" a ""Iurpoo;lo do ,[ue íon", OUlrora as encan· 
Lador .. m'rvn. "" ",.radu. deturpaçlo essa que .. efelua por 
melo do: I"'lvu;nçlo "" ... lIotJ.lCw quimkas: urua ,"nde cx­
u.".lo de lerreno, wber\.O por y.qelaçk> amarronada e murc ..... 
lomou o lugar eb. ire,", a"lipme" u. povoada> pela bele ... da 
... mam!»'" e da llóIft lilvellra.. bem como doo arbtl."" nati· 
\'01, adom.adOl do: ílOr", OU de 1.".00. "NÓiI ""amOl criando uma 
fo i .. «>nl" .. de plant .. moribunda •. ao longo d .. margens da • 
.. ' .. d .... - eocre'''"u. unlf .. da. uma mu lher da Nova Inslalerra . 
"" jornal d" .u. prc:fer/!nda, "!tIO 010 é " que " 'urilla espe ... 
depois de todo " d inheiro que ",'amOl deopendendo em prop" 
S""da ~l .. i". ~ bele .. de pai .. ~nl " pan<>ramu". 

No .. ulo de 1960, OI coruervacioni ..... de muilOl ~tadOl con­
""""iram para Utn.1 lranqOila il .... do "[a;"". a lira de aWIt;r 11 
." •• ptuell\.OçlO 11 Sociedade N..:iona l Audubon. por imenMdio 
<Ie .ua proprietJria. MiJli«m Todd Hingh.am. Ao .u.nçõrs. na· 
'Iude dia. COIl<entranm..., n' ~:oçio da ~m "",,, .. I, 
I ... ·" oomo da co:mp~ maranho de Yido. cu;o. f .... en,,,,Jao;adoo 
".J ,ltkle OI micr6biOl .L~ ao homem. Todav;a. por !ris de ltId", 
a, c"n""r .. çõn. travad .. etUre <lO o·i.i lanl", da ilha, vibnva l in· 
'liwn.o;Io conlra ., despojalMmo veseta l das e""ad~s pel .. quai. 
N", dnh.", p . ... do. Oultora. era uma alegria acom panhar .qu .. 



Lu rodo.i .. atn.va das (Jor"'tas semI"" verokjant .. ; ~ .. m .. ".' 
da. marginada. por loureiros, ]>Of fCIOI machos. por .mieir", " 
por "budJeberri .. ", que ..ao planta ••• idee ••• propria. da Am~ 
ri"" do No"e. que dl" (ru'oo comes'Í\'.i •. Agora, tudo era deso­
laçio parda, amarronad •. Um dOI coruav.áon~tu "':«="'ou só­
I",: aqudo p"tq;ri".~o de .gó:sIO" uma ilha do ~hin. : "Voltei ... 
.. ,'ohado OOn'''' " profanaçlio das bei .... de "!I.da. do Moi"o. 
Nos lugar .. em que. em 0"01 an \erio, .. , a. rodoYias se ar"""''''.­
vam margi":"!>. por flÔf'" ,ilv .. tres " por plantas ubu>!;v •• "" 
""pkto 'lrae",., havia apen .. vtgtto,lo 'lu'", mo,,,,, ao longo 
<ie quilômetros" ma;1 quilômetros ... Como ponto d. i nter~ eu>­
n6mioo, po<k <> Mai". toltrar " per<b da I>o:t 'o'ontade dOI tuti._ 
''', 'I". tais ",nAri .. indmem? 

JU margen. da . "'rada. do Mai ... con"iwem mera"""nle um 
exemplo, embon p:orticularmente desolador, para todos nÓ< que 
nutrimos profundo .mor para com a ~leza do 11l~n<ionado Es· 
t<ldo d. União Nor",.Am"ican., tia in<trna,. d .. truiçio '1u~ ~.i 
",ndo praticada por .. i .diante, em no!ll<C do con,róle da. plan' .. 
arbu .. iva. de ~ira de es,rada, por '00,10 o ~mbi,o da n.çio. 

o. bo,ânicos do Arbore,o de Conn"",icu, decbram que .. el i· 
minação da. bela. pl.n'" .rblLl,iv •• n"iva •• ~m como da. ad.,.. 
rá ... ;" flllres oi lveotres, .uingiu proporções de "o-ioc de margem 
de eotrada". A!I .d.le .. , '" loureiro< da IfiOn,."h., o< mini I"" .. 
eric:k<:,., 00 ~iburnoo, 00 co .... i_. "" l3Dl.mbai •• , OI i ... :,. ma· 
dOOl, a ma,a ""eira. 00 auvinhoo. a, cerejeira. brav ... a> amei· 
xa> ,Uves'r .. - tudo i.to eo,á morrendo em lace da barragem 
qulmica. Dá· .. o m"'mO com .. margarida . amarel .. , wm a. mar· 
garid •• eM de laranja, com a> Cenoura, .ilve...-.. , Wm • • ~irg:o,' 
:iu.e .. , com Q ~." de ou.ono, que em""" ... ", graça e ~Ieza ~ 
p.ú.gem. 

A pul>'eriução de . uhstJ.nci .. qulmica. nlo sbm. nt. ~ inade­
qu.da!ll<Cntc planejada. ma. ~ , amh6n tód . pontilhada de aoolOl 
como OI que ai v.!io especificados. Numa cidade do .u l da Nova 
Ingl. teTra, um w ntratador contpletou O .... trabalho coo' certa 
. ubsl:inda qulmica que restava em .. U ta"'lu •. Deocan-eg<>u ...... 
• ubo,in<i • • 0 longo d. beiru de .. ,rada dc uma rona de nu .... 
na qual ... nhuma pulverização f ...... a"'ori .. da. Em conOC<jü~n· 
<ia, a comunidade perdeu a bel ... ou ro e •• ul d ... uas estrad ... 
no outono. onde o .:I,ter e a virga·iurea COStumavam dar eopeci· 
cu lO) do en","' tador, que fazia valer a pena viajar de long<', par" 
cO)n.empL:l.1o. Em O)utra comunidade da Nova Ingla,e,n, un' con· 
tratador modificou .. HpecificaÇÕCI Ht<odua;" para pulv.,i>.aÇÕCI 
no 1mbi,o da. cidades, .. m Q oonhocimenlO do depart<om.nto d. 
" ' rad .. ; e pulv • • irou >"Cge,aÇÕCI de beira d ... trada . ,~ t . ltura 



de doio tDetroo ~ "",io. ao inm de o wc:r ad ao apccificado 
",~~i",o de ... m "",lrO e ~in'" ccntl .... troo; e o q ... e ~Ie deixou 
foi ... m aceito largo. rsc ... ro. dCÚig .... ador. n. l>lisag<:m. N ... m. c0-

munidade do M......-h ... oe.u, OI 1 ... ,oeionáTioo <la a<lad.e cou>p"" 
r.un una lUbodncia. l11lI. .. don de ...... <I<Ininh ••• a um UIOIO 
...,n<Ied.Or d~ ",.teriai> de ".\U'~la qufmi<:o; ,)Jo . i""""m conhe­
cin'c"w de 'Iue 'quel ..... boli"ci~ ",-,,,.inba ""nico. Um <i<JS rc­
.ultad<. da .uboo:qüc"", I'UIHti, .. ~ da booin daJ a tnd.u foi • 
mor'" de .to...e V"",",- ...... idu .. ~"""'OCfl.IDIC,,1O por anCni<o, 

A$ 'rvora. deUlrO d~ Ana Natu.al do ArborelO de ConnfO> 
de ..... fOlam "'riamen", d.anifi~ .1 quando ~ cidade de W.""r· 
ford 1' ... lvetUou ... ='1"'" de ... tr"~u.. com nu .. dora qulmicoo 
de CfvaJ dan'ub .... = I~i. A.t "- m ora grandes, que nio 
fora.o di.elanlCn", pul...,ti .... d ... fion.m prej ... dladas. lu folba. 
dOI a ..... albos co",,,,, .. m a c"u"'JUr • .., c a .", .. ..,n;u..c. embora 
>C cniv....c na al.>.çio do .no propicia p'''~ o ClCICÍUlt"W. De­
poiJ. novas ""'sUo'''''''' co."~çanm • .cpOtlw. e (7CKCnm co." 
npioo IIKlf1I,.I. dando, la m..-a. a",,'cnda ct-....... Uuas co.. 
ta~ÕQ ruai> I,,,de. os gra"da r."' .... da, ~nOfa ntav.m """"1.00; 
00.0"001 .., ap.~nta ,·am oem fólh .. : C O uf"'CtO dd ormadu. d,,,, 
f1JOO, do conjuntO de aoda '''''' •• l"'rIi>.tia. 
Con~ m ... i.o bem ... IU lJccho de ... tr.tda CID q ... e <> ..,nlido 

""Uagbtico do N .. ,,,,o. havia ~ria<lo uDla o.la de omiei.",. de 
viburnOf. de f ...... Dl.chOf e de .iml>rOl. com clei"," atadonal· ""'"U! cambi ... , .. de Ilóoa ~iv ..... nte coloridas. ou de ,,,."'" a 
pender = acbOf como que cobcrl.OO de jóiat.. 110 ou.ono. A co.. 
In<la n10 tinlla trlfcgo m ... ito pn;odo I"'r~ ' ''pon .. '; u"tiam 
1"""'01 curva. Icdt.ad~ ••• mui.o poucos cru,"",emOl eru ' Iue I 
n"'~ poderia ob .. , ... ir a vÍlibiJidadc dOI mo torislao.. Mos OI pOl i. 
ve",a.oJor .. de ~i<idas .,........,.. m100 i ubn •• quilómcuOf " 
' lu,tõo""trOO de P:.nu:lo. do::ou a .... da. IC .... "d onnar.otn em algo 
'I". cr" l',eciM> atrav.,..or com gr.nde velocidade: I .... nsforma· 
"~'n"" ""010 vÍl10 toler.i~1 a"""OI para OI .'plrilOf fed,.d", IOf 
f"'''''''IC1'1.OO rel>ú_ ao mundo attr-i1. 0<1;000, que n .. """ dei· 
u 'KIu ' I"" Of ".,...,. <knicoo aiom. Con.udo. aqui e acoll a a,,· 
",. ;,1.,1. havia faUl.do; e, por vi. de incxplidivd in.d~. tlnci •• 
• i",la '''''0''''''' algum "'";, de boole ... em meio a" colltrólc a .. s­
o""'' c ","",,;menoldo _ ","Ú &la que tofnavam .indo ma .. in· 
.uporo~~1 • vi$J" da probnaçio da mai.,.. ~rte daquela r0do­
via. Em I .. gara ruo'o ~ ..... u apJ,;to ... ,,;mou 1 Vil" de n· 
",,1J6a de trevo b .... nco. ou de O ... ...,n. de crvilh.cu cór de pUr. 
pu .... pont;lh>d .... aqui e acolá, p"" laçai Oamc:jlnteo de .. lU U· 
riof.do-mlW. 
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.Elw pLo.n .... olo .. ~,... ... daninhaf" ~n'e para aqll~leo cujo 
nq6cio conoUIC em. vender e aplkar ... ,,"lincLo, qulmia. ~ ve­
ce~ Num ""lume doo ~Procudi nss" (anais) ~ uma du co... 
IC1'1!ncw de COIllfôle de av.u daninha .. que sloo:op<o iJUtilu~ 
rqu~ li, de uma frita. a eJ<lROJdin1. i. ""P"'içlo da jilol.olia 
de um dew-uidoo- dc .". .. daninh.u. O 0"100" da cxl""i~o oJe. 
(...,dia ... m,!<Onço d. !,bnta> ~ "lirul'lnmrntc pol'lue cw .. 
encontraVam em ma cuulp.nhi .... Aq~H.,. que .. q""i~.m de 
que IM .... il""'lr .. sejam <leo"uld .. ao longo d. mia du "''0' 
du lembra •• "" ~quel. aulor - ao ' I". ~Je Dl""'O di .... _ Of ano 
tiv'vW«cloni .... , "P"'" OI quais, IC alguém tivesse de ter lul. 
pdo por ."", açÕQ. a vida de ,,,,, caclmr<o vira·lata ocria m." 
.. gDda do que a vida da. o-iançal" . 

Pa .. " autor de W <IlOr\<JgI'lIfia, mui' <II de nóo ler iam inqu .... 
lio"bclmentc IU'peitoo, culp;adol de alguma p<ofunda pe~o 
do ar;i\er, por p<cfcr'nm .. vilJoo da Mnilh:on, do ~o c do 
Urio-do-ma\JJ, em tódo .. lua ""lua delicada " uansilÓt .. , • vil.lo 
<1>., morseru <k .. tn<b, e.oo .. :luodu pelo logo. <b.. mata< amue­
lada. c queb .... diças, dos rctQII que outn>r.l crgucnru be", alio. 
com orgulho. U luas [rondeo rendada.. t 'I"" aguro '" ~I"ClCnt.\m 
enca"luilhadOl e d toealdOl. Nóo poreceríamos dcplo,àvcJ",ente 
fraco. J>Ot IIlu tolera' ..... a yi>lo de La;. ··e,"va. daninhU··. por 
nlO 1101 rtjuhilarruoo em facc d.. .ua errodic:tÇlo, por nlo 1101 
.""00"'" <k aulaç1<> ""lo raw de <> IooInem maio u"'"" ve. ha· 
...,.. Lriunlado olIbr<: as inCOT1ycnio!" cj;", da Nanlrel<l. 

O J uu. Doustas coma·.- <> faw de ha.er ~stido a u ..... !"cu. 

n i.lo de funcion.ir ioo agricolu l!Odeni .. 01 'lWlU ..uvam d;' 
cutindo .. P'Otelt05 lormula<loo por cidadlos, COn"" .. pia" .. 
de pul~rtu.~ de artemb iao. q,u. "",ucion"i a",n. neot.e aopl· 
'ulo. ~ulleo 1""cion:lriOl CO<llldcn.nm hilariantemen te di,e.-. 
tida I clKUn.tlncil de uma ",uho, . id,.. '" haver 01'0"'0 101 
pIa" .. refcridOl, só porque . , /16reo lil_lr"" sc,;am demuld ... 
"Collludo. nlIo era por ac<uo O direit" det... (doe procurar "nl llrio 
lisndo. ou um llrio ,igr;uo). 110 ;nalicn1",,1 romo o dÍl.ilo do 
ai.ador de ... do. no ",ntido de procurar pma para J'U1<lJ!eUl. ou 
do ",..xi ... ,m. 'lO ",,,tido de r«lama. uma 1 ..... 0 .. r _ ~ <> que 
J"'fIU"ta ° ..... DCionado juriou.. !tu ...... _ e obocr""dor. "Os valo-
.a attticoo da. m:oo silva",", COOUtilUfnt ....... berança. ta"", 
~UIIllO ... eôoo de cobn: ou de ouro. 'I"" ... i""", nu "OOUI 00-
ünu, ou nu lloruus das n....,. mont.>nh.u··. 

H'. nUllnlmrnte. mais molivo para .. ~jlr p ........... I ve-
c<uçlo du m.>,"&"DI d .. "ONU ,",Iradu. do q ue o . el' . ..... "udo 
por eMU co",idcn.ç~ ,",ttti.::a •. N. eco"om;a da N .. u ....... ve-
CCtlçto n .. ural tem ICU lugar . """cia l. AI scbes. ao lo"go d.u 
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e"'ada. pwvi"ciai. e que !.>eiram campos de cu l,iw. proporcio­
"'"'' ali",en\o. abrigo e área. de .< ... abmeIHo e de ,~produçiio. 
p.ra os pá,s.aros, e moradia para mu itos anima;' pequenos. Ue 
ci:rca de 7Q espécies de arbw,.,. e de trcp.:>deira •. q"e ,""o e'péci .. 
tipica. de l>eira de es trada. w nos E.otados do ori. "", dos r..",d.,. 
Unidos. <hca de 65 $lo importa",,,, para a vi<.la ,i h·eme. na 'lua' 
li<.lade <.le alimento. 

E". "ege'açã<> é também o hab;!a! de abelha ... h'age'" " de 
outlo' in"",,,, polini •• <.lores. O homem depende maio desses in­
..,(OS polin i,.dores. do que ~Je norma lmen", pr .. "me ou percebe. 
Até o próprio agricultor SÓ raramen,,", comp,..,nd. o va lor da • 
• bdh", .d.age"'; <. com f'«liiônci •• ~Ie participa da 'omada d .. 
prop";'" meditlas 'Iue Ih" roubam 00 ocrviçOil dda •. 

Algumas plan'a. alimelHale. e muita. pla"la •• ilves,res d"J"'o­
demo em l>ar"",, ou no 'odo. d.,. ""rviÇU! tio:! in""loo polini,adores 
nativos_ Vári .. centenas de e'l>&:i", de .!.>elha, ..,Iv.ge'" toma", 
parte na polinização tia. colhei,,. agricola, _ s<ndo 'Iue u m .. 
COm "'p<-'cie. vi,i'am '''",eu'e a' flórc. de alfafa. S<m a pol iniza. 
ção dos imelO •. muita, da, planta, fixadora. e eUfi'lue"C<"dor .. tio 
",lo. de área, não cuhi""d ••. definharam e morre,,,ru. oom gr .. e. 
cOlls<qiiência. de long, repercu .. õo para a eoologi" da regi"o in­
teira. Muita, ervas, mui,,,,, arbm'oo e muita. árvor,,> de flor .. , .. 
e de montanh,. depentlem de insetos nativo> para a . ua rep'o­
dução; >e1Il "'L" plamas. mui,o:! a"i",.i •• il ... ,,,,,,. e olui,,,, ani· 
mai, de rebanhos cnootllr.., bm l"'uOO ai im"",..,. Agora. <> culti,'o 
cicmílioo e a destruição química das ""bes e 01 .. en'as "'t~O eli­
minando O> defT",leir"" refúgio, d61'" i""'tos polini,atlore •. e 
romp' ndo. porta "'o. os "incul"" que ligam a "id, à vid.' _ 

e"e. iu'.''''. ,ão c,"",,,âais à uo", ag,-jeultur •• e. adem,i. , • 
n"". p,i. agem. como n6< a conhecem"", merecem algo mai, e 
melhor. da n"",,, p"rte, do que a in.tm.,a o1e .. ru içJ.<> do seu 
habitat. A •• belha. produtora, de 10el e as .belha. ocl ,·ag.m de­
pendem seriamente ,Ie tais "erva, d.ninh .... . tais como ~ herv;­
Ihaca. a m""'.rda. o dente~le· le50, que forn=m o pólen que 
... "ve de al imento aOl .. u. filhote ... O amieiro proporciona a lor­
ragem cosencial de prim .. ·era pafa aS abelhas . a,,,,,, de a alfaia 
come," a !lorir; o .miei,o ,ustenta .. mencionada, .belha. , no 
tranmmlO da primeira f ... da ""aç'o do ano. de modo que ela. 
ficam prom., pata polini,.r a allafa. No ou'ooo. as a!.>elha' de­
p,,"dem da '·irga-áurea. numa quadra do ano em que nenhum 
outro ali mento .. enoontra di'ponive l, qu~ 1""''" S<r ... ,oc.do para 
uso no Ílm,rno. Pelo acerto do ri'mo, exato' ddieado, que ~ 
próprio tia Natut.",. ° aparecimentú de corta e.pécie de .belh .. 
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telyagern ocorre exalawente no meomo dia do ~bet,un da IJo.. 
rado do salgueiro. 

Não há falta de homeru que compreendam e.ta. coi.",; mas 
~.tea não 010 05 ho"",n. quc ordenam a inundaçlio em massa, 
da pai •• g.m, por .ubstinci •• quimica., 

1. onde é 'Iue .. lilo 00 hOJJl"m que, prc.umh"lmeme, com· 
preendem o valor do habitaI adequAdo l"'ra a 1'""",""oção da vida 
. ilv .. tre? N,,,neroooo d"l.,. podem •• " encontrad<>i entre DO que 
defendem "" ervicida. como '" ~.tea fOssem .ubst1nda. inofc",i· 
n. :i vida .ilvoue, .<1 porque 010 consideradoo, ou .. pre.ume 
que ..,j.In ""n.iderado., menoo lóxi."" do que 00 inte,ici,l ... Poe­
tamo, é o que te di., ncnhU11l mal .. praúca. Entretanto, vi,to 
como"" ervicid ... te dernu.llam por ci"", de !lo"."" e de caml"'" 
de cu ltivo. JÔhre pantanais e IlÓhre pa.lagell" <'la e.táo origi. 
nando o .par .. imento de modif icações dign'" de no,. no hab,tat 
dOll .nimai •• ilv"'tr .. , e me. mo OOl.ionando destruição penna­
ncnt. de ál.'" dbsc habitat. Datruir • morada e tambénl o ali­
meu", da vida silve",'c é, talv"., pior, com O correr do tempo, 
do que a própria matança dire"'. 

A ironia M.te ..... lto a todo pano, C01Il .ubstâneia. quimica>, 
levado a efcito contra as margens das ""r"da. e COlMa o< din:itOll 
de ui",ito da. utilidade" (Cru asl' .. to duplo. O mencionad" .. -
ul,o pupctua o prohlema que procura oorrigir, porquanto, com" 
a cxpcúêu<Ía tem cLH,unent. mostrado, a oplicaçlio do. e,vicid .. 
não controla permanentemente as er .... , .. tei" .. d~ orla da. cs, 
(fadas; a .. j,", a pulveri<açao pre<:Ú.:I ser repetida, on<> após ano. 
E, <orno imni. ulterior, nós pe"i"jnloo f. te"do isto, a d<:>peito 
do lato "'gundo o qual um método perleitamente acertado de 
1'ulveriz.\"" ~Ieâonada, ou .do/i"", já ~ wnhecido; êote método 
pode efe'uar " contrôle veg<tacion.1 de longo prazo; e, além 
disto, elimillil as pu lverizaçót:o "'pelida. conua a ,naior parte doo 
til"'" de vegetação. 

O "bjetivo d" contróle da mata rasteira existente ao longo da 
orla da. "tr.id .. , e doo <aminh.,. d. pa .. agem, não e o de varrer 
a área, limpando-a de tudo, "",n.,. de grama; é. ao contrário, o 
de eliminar planta. que ali". 1 se taz.," grandes demais, a ponto 
de com,ituir Ol»llUÇão i vido d.,. mo'<>ri" .. , ou inlerferênci a 
"00 li"", d"" direit"" de pa".gem de condutores de energia elé· 
triea. loto que. di=, em tenti do geral. árvo,..,. Muitos arhuSlOO 
do ba.tant. baixo<, e não con"i\u"m perigo; e.lão Deste ea"" 
por certo, '" sam.,unbai •• e a, n ór" . ih..,.u es_ 

A pulverilaçlo ",Ietiv. foi aperfeiçoada pelo Or. Frank Eg-ler, 
durante um perlodo de dri"" anOll. que f'U"'u no Mu .. u Norte' 
Americano de Hiltóri. Natural, no. qualidade de diretor de uwa 
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Comi""-" de R«ODW:ndaç/la de Gomrô.lc de A,b,Os'CQI Para Di· 
,~il'" oh P ..... gem. I'.>oa puh-eri .. çlo tirou '.n!~l!"n, da .. ubili· 
dad., inBC"'" ~ 1\ .... ...,.,.; com"" com " faw q"Rdo " qual a 
maior I'''''''' <I .. nJ>NiQ de art. ..... "'" ~ loltemrntc .ni. tcllIc • 
in~a.do ~ ""'" de Iorvoru- Em <ompu,"'o, a. lI'""~mlncu ~ 
lAdino"",., j".aditbs por """"'li" de ;irYOrt:>. O objc,ivo do pulo 
.cril ..... lo .dclÍva "lo ~ " d. f"odUl,ir gramíuca. à t .. i..,. ,], ..... 
1,",1., c <l", c.",in!>"" de tli,e"" de l'"""gem, c . in> " de elimi­
n.r OI .h., pbo'" I~nl", .. , . por meio do '""(amerao di,elo. 
com l'.esc ... açiio de ,"'d. nnt,...~ ,'cgel.ção. Um 1r.!>",euIO pode 
oer ."fiei.",.,. com !,,,ulvcl in.im'nó. n. pulvcriu('iu, em co_ 
de eop&ics UI""",,,,.,,,,., m ill""''': d.í por di.",." a onn. t ... 

lei"" .firm. " .... rumr,)l., c at ~ ... o~ ";;:0 ",.ham. o. rndh ... a 
,ndo. de """ .. me, e ,.ml.m. (111 " ... i. b>n..".. I"''''' • ~l<l .... Jo. 
n!iu tlo a .... "'<1oci •• '1"'"';''''' c .im a. ou'''"'' I'bn", .. 

bte mé.odo "'," .ido 1"0 ... 0.10 t"1n ~re:o. de l>D<Ju~. dispo_. 
rolo .." ..... orie ..... 1 dos 1!o.:ooJ"" Unid,,.. o. lOuhaOu.< dcm,," .. ~m 
que. uma ve-j de.itl.",w,. ".,,,,1 •. a bc • .., ,orna ut>bil"atl... 
""o rcqUOTc"do rcf>clirllo dn ,,~lve"'''rJo duronle "tlu men", 
vi",. ""oJ. A I'u lveri'"tl" 1")(1. ('"'lüentemon •••• " (dt. 1'''1 h ... 
m.us que ."b,lh,,,, • pé. ~'I uil'~d"" com mochi l,. (de " I'" ml· 
li •• r). I"'" o ttan'porte d~ .u,"".~ndas qu lmi ••• c 0.1" 'p".lh • . 
",en.o 1'01 ...... 1 .. 0.101" •• nercendo contnilc comple.o oób..., o ", •. 
teri.l IOb .u. eustÓd ia. ror ~, ... !>u",b .. comI"""""" • oUl"" 
equipom •• "" pod<m .oc. ,,-,1,,,100 em <11 .. .;, de ""oco.ninhc...; 
'1UI nio ... .,r.tu.m p"Iw:r;I~ gencr,rliada. qll' .u!>"'m romo 
um manto a. i .... <"'" qun t!kt. O '","'men'o t dirigido ~I .. e 
a :I"'Df" e • arl>", ... Vt<ep<ionalr"ent. ahos. quo: 1'1W;",m .... 
elimin3doo. A inl~;d.tk d .. :lr.a. cirru ..... ", ... ao redor de 
ca.b planta a .... e1imin.,b. t. 1'01" """ form •. rr~.(b; o v.· 
lo, enorme do habiMl de .i,1:< .H'· .... ". perm,nra: i" ,.to; •• 
!xle •• 0.1., mot • •. ,.la ••• ",.m1.o.i .. e d •• nó ..... ih·atrel. nlo .., 
....... ili ••. 

Aqui e arol:l . ,cru oido adol.\,lo O método d. admini'l r.ç1o d. 
'-c-g<:.oç1o p"r me,,, d. l'ulo(1"i1lç1o .d~.io~. Em 'U' ",oior pane • 
.. ooo",m", arraigo"'" ",,,Um. mooJilic ... ..., ou • moucr; o a. 
ruh .... i .. ções gc ...... li"'d •• <"'tl'"u.rn a .\C, f~it .. ; "' ... pulveri . 
.. ç6n indiaoirnin.d .. ""''''''' f>rCÇOO """,,,,," aos ron,ribuln ...... 
inlli,indo, """,o inlli""n. 0.1 ..... cx.raordinirioo e por ~ ... i,...... 
rnc<lthci. lo ""mexlo erológõro ti.. rid •. As puh..,.iraçôeo ind' .. 
...,.;",;".0.1 .... delu.m ai"tI. 1Ót, .. ",e porque 00 blOl •• elad ... 
nadOl rotn OI I'rejuÍlOl que eJ3 ...... '''''.m. 010 010 co"hecidoo. 
Q"."do '" conlribui n.",. OI pajl;atlores de impo .. ",. comp,"""nd ... 
• ent que •• Con'a. rela tiv •• ~ ru1 .... i .. çlo da. "11":1<1., provinciais 
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dcv= se, 1>lI1I"' .pcn,.. um. vez em cada gttoç1o. ao in vto de 
" serem ,,"'~ "C' cada .no, então tln I<'n> dú~ida .. """"rio. c 
exiR;,'k> mudar~ <k rMtodos. 

Entre u mui,., '''''"a&'"",.b I'u"·c. il>çlo Ide,'v., lisura" blO 
de que cla .edu. a quantidade de .ubst~ .. da quln'iao que ~ 
..". .plica<b ~ ,,,, .. gem. Não hJ, neb, di.(Jft"lo de m.«rial; W. 
ao ",,",.:Irio, "1'li<aÇlo «.,,""" ..... <.1. d~ m,wi>1 n. ha .. du 
JTVOfel. O d."o ...... ""ci:ol. par.> • vida .il\'o,,,,_ i. poru" ........ ,,­
rido no ,ndicc m(" imo "","'"el. 

o. cr>'id.b. mais " .. dOI >lo" 2,f·D. ,,2,4,J-T c Of <x>mpootOl 
CO/nlalOl. Se 0'''' oubstJru;i .... " ou 010 slo tÓ~i<:aI. ;IM> é mo>­
,in. d~ <un ,tové ...... p....,.. que pu lveri, ... ", seu, rdvodOf com 
2.1·1), " 'I"" lo( ,,'olh.m Com a 1',,1-"";',>ç1<>, d~"VQ1'..,nm. oca­
"onolm"",,,. """riu, • .., ........ , ; " ,,,mbém ocorre'M", com clu. co­
..,. ,I. par" li.i •. Em oora os acidente> de.,. o«l<m "'l" "" "p,.co­
leu,.",,, ;"00'"""', aI autoridade, médica. reco1l":1\, 3m cau,ela 
no u'" de ,ai, com[>05'oo. O ut'O! I>c, i~,,", ",ai. o~"r<)ol. ,al1ll><" R 
deconcm du u'" do 2.4.D. Firou dell'on",.do. e"]>crime,,,.l. 
m~II,e, q ue ewo . ubot.neia perturba o 1''''''' ..... li.i<>l<\jI;ko b:1si<:<> 
da reol'iroçlo. na <~I ula viva. e que da imita <)01 roi.,. X. n. da· 
nili<2f'io <101 crornOOK>ll"w.. Alguns cotudos bem r«cntCO indicam 
que a rr:produçlo de pi""OI poder1 ..". innucrodada .dversa­
meme. "'p ]>o:r f"'e en·icid .... ja I"" ou',,, ,,,,-,inda .......... 
Ih.", .... tn> "i,..i. que .. ';'uam bem abaixo da'l"eles que au· 
Um • morte. 

Moro ",,10$ (11 elei,.,. tóxicos di....,.,.. I\j curioool lUulti""" in· 
di....,,,. que oe quem '0 " .., de determinados crviddu l)eKo­
bti"..., ' Iue v:lri", .nima io. I3n'o h<Tbl"OO'OI ,ilvCln", corno Mr­
b lvoroo ,lomÓ.iooo. ou doma,icadoo, do. por "heo. CO'tanh. · 
mt11le ,u".I,"" para um. plan ta que foi I",].'ui, ad •. mClmo em 
'" , ,,,,,,,,0.10 de 1'1.",. 'lue "io cotlS,i tu. oel! . limem!> n .. u .... 1. ..,.. 
um e .... 'iei'l •• h, ,,,e"'. ' -enenOKl, como o a .. o!n ico. houver . ido 
u.,,,ln. no COlO, b .e in.enso deoejo de comer vcp;e\O~o ",u rch •. 
ou .,,, P' OCeM<l de emu rcheci mento. ]>,odu" Inevi,helmente, d ei· 
tOl d~,r""",,. Reouh. d ... rau ÍI podem decorrer d.l. m", mo no 
co.., de e lnp.~ de e,vici..!as me .. OI ,óxÍCO<t. oe "co",«.,. " r a 
plan,a. de J'tT , i . "e.>co"",-. ou "",,"uir cop,,,hoo ou C2rr.11I'icl>oo· 
[ .... a. d.n'nh •• ve"""","-•. d .. I'r.ooJari ... por exemplo. .tm-lot ,or­
nado ,~bi.amen'e .t_n' ... pau o g>do. depon da p"h'erüaçlIO; 
e OI animai. ,bn ........ ;do, depoÍl de .. demorarrm nOl ]>""JerCI 
db,e apetite ln. ina' ..... L A littt20 ....... da medicina ,...erinhia ~ 
.b.md • • nt tn> exem"J", d. ordem a' lu i mmcionada, 5o,J ...... quc: 
~ .Iimen,ar.om de C2rr.11pichOl e bu.:t. na. pu] ..... i .. dos. aJ>"I"'C'"­
r.om .. i",idol por dor,1ÇaS oevera.; cordeiroo. que: (omeram "".doi 
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pul_i",d"", ~b6n I( tn/ermaum; hou~~ abelha. que lO! "", 

venenaram por poulaJ'm'l IoÕbre mo ..... rdo que haia lÍdo ""Iv ... 
riud. depoiJ <k elltnr .." fale ... Ilonda. A ~,,;n bn ..... 
<uju lólhu ~ altamcnu: wne ....... _ curtido atl'll~ buJ. 
oóbre .. «><lo. depois de • IIIa folhagem haVCl' ,ido pulverizada 
com %,'1-0. Ao que ... r;~n. (I emur'Ohecimento que ... oegue t 
pul~ri ... ;lIo la. com 'lU ... p]anla ... 100"m Uneol. corno ali. 
mento. A , •• nei.a ttTIl proporcionado outrOO nempl"". O g.do, 
vi, de "'gra. ""i ... .. ta plan .. , " me .. "" que .. ja lorçodo .. vol­
, ..... pua ela. na ,"'" final do inverno e no <om~ d. prima . 
• CU. p'" falta de ouln forragem. Entretanto. OI .nima;' vOraz· 
metlte MO .1imentom data plomo, em qualquer época, depois de 
• lua lolhagnn h.>tt ,ido puJ_it.Odo com 2,4.0. 

A "'pli~ dkte comporumento peculiar ~. por ""ro, 
que roid. nU modifiao~(\tf que,. lubotincia '1ulmica pul ....... "., 
ou borrifada. provoca. no mc",boli_ da pr6pri.1 planl ... ~. 
temporiri.""'nte, aumento not1wl do COf\",oIdo <lo: . ÇÓQr. o 1"' 
contribui pua qut a pl."t. oe bça ..... is atracnte P"1"il mu tOf 
animai&. 

Ou •• o e1ei,<> Cuti""" do 2,~·O p.<><Iuz ,intoma. im portan'e! IÔ­
b.e '" .nim. is domk.icoe, lÓbre '" an im. i •• ilvt$trQ, e • • 0 que 
p.1r«<'. também sóbrr. O próprio homem. r...peri~nci .. levada. o 
cabo h1 roi.a de u'" rlednio """Inra", que. rler.o:>i. do ml1a' 
mento por "",io desta ,ubotincia qu/mica. • .., _,fia0 aumenlO 
nltido e ap. <:<ihe] do oonteoklo de ni.ralO no .. iSO e na ""tn· 
nl)a-d,..açúcar. Do """mo deito .., d"""'nfiou '"'" ",]açlo '0_' 
lI:", ao ginssol. 1 ef ........ i .... , i an"";na, ao qtomOpódio, i peni· 
ária ..-d ... Algum,.. dt$ ••• plantas 110 norrnalmen.., ~d .. 
1 ~1o gado; 110, podm, comidao com uidez, depois de .... em 
I,",tod •• oom 2,4.0. Ct!rtO nO ...... o de mo" ... ocon-ido 0(11. . eba· 
IIh"" p6de ter ...,.c.ado C '''ibuldo a eTvao daninhao pulveriu. 
da.; é illo o que afirmam .Ig"n. e.peci. li" .. em ",,"ntol agrf· 
cola0, O perigo ... ide no I"mento """ nil,"t,,", poi, a fi.iologio 
1>«I,liOT <I"" ruminante! . pretemo, de imedi"o, 11m problema <d· 
tlu>. A ma ior p.1rte <I .. rum in.nt .. p<lOIui ,i"em. di~tivo de 
cxlnordin1ri. rompln idade, indu.;ve ,,>tômogo dividido em 
'I"a.to """'partimen .... A digettlo d. ",lul_ ~ nctuoda .. novU 
(. açlo de microrpni.moo (bacu!riao de ",me) em um doo com· 
,,,, .. ime"I'" Qu.ndo o anima] ... alimen ... de ""I"'a;. que con­
.enh.m n lvd aoormalmente alto de nitrot"", .. mÍCTOrllan;,moo 
.k. nll1'" .. uam IÓhre ~ niuat ... pano ... modificar, l,"o,fOl"' 
"" "")o.,,, em "itri,,,, alt.IIlCnte t6~icoo. Dal por dio"'e, segue« 
"n,:. ,",Ida fotal de ~ventO" OJ nh.i! ... a'uam sóbrc o pigmenlo 
,lo ,o"If'"'' I",r. formar um. lub$tioci. ama.ronada. cór <le cho· 



<olne, lUI qual o ""is"'uio ~ 1lII0 fi=nte oeguro, que nlo 
pode toma. parte na =piraçlo; a .. im, o origtnio nlo é ""nd ... 
• 'do dOi pulmões aoo tec'dos. A mo.te, n.tlo, C>COITI! dentrO de 
pou",,", h<mt., por anoxemi., ou falto de oxigtni" O. rirlOl ",la, \ 
tón os • propósito de perda. de animai. d~ticoo., depois da 
pa"agnn "'" que hajam , ido <:01Jlid • • cerla' erva, tr:atada. com 
2,4 -D, portanto, t~m nplicoçlo lógica. O ","mo perigo ui"e 
p .. a 00 animai. , il . .. ,.-o ou .. I~agnu, que pertençam ao grupo 
dOI rumin.ntes, tais como a ",na, o antll0p", OI carm:i,OI, a. 
cabra. , otc. 

Embora v:\riOl fatôro (como o tempo at",,,,rãico exc ... iva. 
mente sé<:o) pou.m oc .. io"ar aumento no conteúdo M nitrato, 
o efeitn dn aumento da. vend .. e de a pHc.çÕC' do 2,4-D n10 
pode ..". ignm. do. A . ituaçlo foi con , iM ... da importa nte _ por 
.al rorm. q"e a Uni,·c .. idade ,Ie Wioco". ;n, a,ravls da l ua Esta· 
çlo u p ... iment,1 de A!(Ticuhun , ju"ific",' "ma adven"ncia. em 
1957; di,ia a .dvert~nda que ao .. plan .... morta. por e( .. ito do 
2,1·0 podem conter gnndes quantidadeo de ni.rato·'. O • • iscoo 
.. ""<1"",.,,, aoo ~fes hum>noo, tanto q"anto aos anim.i. , e f'O" 
dem ajudar a ""pIle .. O mi>!erl"", aumentn rettn.e em .. mm .... 
UOl . iloo". Quando n .rlgo, a ... " ia, ou O 1OT)I<l, contendo grande:. 
"". ",idades de ni.ra.o, são en, il . dOl, ~I ... d0 l'",,,dem ~ ..... de 
óx ido de nit~nio, que são extrnn.meme venenOlOl; ,"o cr" 
ri"", mortal p>.ra qu.lq"'" pe:w>a que entre noo .iloo que cont .. 
oham ta;' prOO1UOI. B.st.m a penas um. , pouc.. • •• pir:açõco de 
"m de .ai. g . .... , para oco.ionar "ma 1'"""moni. 'l"rmiClt dir" .... 
Num. ~rie de ca SOl d .... "'r><!cie, .... "dad. pel a Escol. de Me­
dicina da Uni""n id.de de Minn"",.a , .odOl, menO<! .ptna. um, 
.. conclulram ptl. mor .. d. pe:w>a are .. da. 

"Ma;' uma ~., nós a tamoo ca lcando .os ph a N""'e.a, como 
\Im ~Ief. n te "'" loja de louça". Por O to ronn., C. J. Briej~r, cien· 
ti, ta dinarnarqub de .. ta clarividência. ,"'u",," o UlO que fale--
mos da. .ubt~nci • • m ... dor .. d~ ""'''. " [ m minha opinilo. 1>:1 
um excesso de coi ... 'lu .... l~m por cerlO, como se f~m r ... a. 
contada •. Ma ' nós n~o ... b<mos .. ,M • • as ervao, que opa,=m 
numa pbn"çlio, do daninha. , n<:Dl se algum .. deI .. do ú,ei. e 
benéfic .... _ .finDa O Or. B,i~jtr. 

Raramente'" (OnDula, pergun.a: "Qual ~ a rdaçlio ""tre • 
erva e o solol" T al" .... mwno do nooso ",,,d.o pomo d~ vi ... 
do di",.o i",em.. próprio. I rebçlio mencion.d a seja útil. Corno 
j1 vimos, o 1010 e ao coi .... vivemo , quc ex;',. m denLro e <'1" 
cima d~k, mant.!m relaçlio de in.erdependinci.o e de benefJdO<! 
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moll ..... Prauml~h"en~, 1 ft'Y. eol.i IOaIando alguma eoiu do 
0010; uf,u ~ "''''ia um,*", conuibuiDdo mrn . 11" .... eoit.a. 

Um ClIertlpIo pritico foi propoocionodo, .inda 11!ttfI1~~. 
reto. PO"l_ numa cidade da Holanda. As ....uI .... nm da,,· 
~ mal. A. amooU'a. dOi 10101 .......,Ianm pt»da. inlc .. ~ 
por obro d. VtttIICS ncltl3tóida. Os cienti.tas do Serviço U nl:on­
db de ProttÇlo 11 Plantu nlo ~daram pul~er;uç6cl de 
.ubotlinci •• qulmicu. nem tratameD'", qulm;"", do 0010; a .. in­
vét di_, lugeriram que Ie planu..e <=vo-<lc-dcfunIO entre u 
r<»ao. r ..... pl. n ... , que OI puri.u ... '" dúvida contlde .. ", corno 
"'MO ..,-va daninha, DUm l"OeoI'inl. d .. punde um. n~o. 1"'1 .. 
• " .. nl~, que m ..... OI nemlulida do 1010. O ootUelho foi .""iIO' 
algl"" Gl"",i, ... foram pl,madoo com OI rcferidoo cn ....... -de­
{unto; outroo foro .... deiudoo .em iooo. pano fi ... de COOltrOIe. Os 
.nullldao fonm n:ognon""- Com ..... xRio d", <nvow!«kfun to. 
ai TOPt flori ...... , """ an,ei,.,. .to. O)n.role, as rOloU te Ipt"Ose'R. 
,a.,m ..,r ....... ~ • deoraldn Os ..... vOl-de-<ld'unto do agon ...... 
doo ..." muitOl lug:llu. p .... "comboio ilOI ...... alÓideo. 

De igu.1 m.nein. e ,. I_H d. Iodo desconhecida I"'n DÓI, "". 
In. plant ... q"" crr.>d icamoo impied ... mente, podem ~lOr ic:. 
vando a efeito uma f""çlIo q"~ teia """"",bia l ,,"óde d" 5010. 
Uma furtÇlo muito ótil pa ...... comunidade. nuuni . d( pia" ... , 
- q"" "p" >li" <knomi"ad ... de mod" baitame 1I"","",li,.do. 
"mo .. dani"h .. ~ - ~ • de ....... irnn <k indicadono. das condiçôn 
do 0010. Eo ... , .. ,,<?O ó,il ~, nuun1m"ru". perdida, n(If lult".e. em 
que a,,!:>Minei .. qulmÕ<2l, muo.dora. de ..... ervu, >lioo u,ilioo... 
Aq~la quo: encxm'n.m rupotll pan. todoo ao 1"001.,.,..., du 

pul"erí ... ções ... mb6n deixam r-r ""'f'"ttbido um pontO de 
k""nde imponincia ci"",lIia: O da _idade dt: te P'...,rv;a . 
..,m algum .. tonIunidatla na'uni. dt: plan'aI. N"- p,ooci,,"rnao de 
toi . comunid.des ".", ...... ~ gui .. de pad,ões. pan que, em ..,Ia· 
Çln • ti ... I"'" •• rnao medir a. rnud."o;;o. q"e • """' a \,ropda ali· 
vid.de oca"QTl ' . PTecioam(ll. ddas l ma"ei .... de h.b,.~. para • 
vida li lv",~: para habi.o. em que a, popub ÇÓ'" "rigin.i . de in· 
tetOl " de (lU""" "'lt"ni,moo poiIUm ocr .oo",n ... d ••• porquanto 
_ como oer;i ""plicado no Capitu lo 16 _ ., <kfenvnlv,_nto da 
.... i.'lnria :tOI in"'ticida. ",,:lo modifiando OI btôml pl;a. doi 
inoetoo. e uiva tamb6n de OU'roI oo-pni_ Um ci"",í.u ct..,. 
R"" mesmo a . ugerir <'Iue .. nu e.pkie de MWO

M cJn.eri. ter inllí· 
'uld. ""no pr~.r i""" OI, "atOl ~ ~...,. ....,.ell",,".,.. an,e. q"" 
a lua «>mpooiçlio gen~,i(;l. "'la modifiada nu;' do 'lu" j:lo P""'" 
, .... , ido. 

AI~",,, I'",i,,," ;odv""ern con,n modificações v~'aci.,n.i •• u· 
li •. f""im de grande alcanct. con.o conocqij~nei. do UIO cada 

• 



yn maio amplo c mais in.c"",, doi nTicidu. A lubtL1ncia 2,i-0. 
pelo p«><eooo de _IM as p1anw de fõlhas brpI, pami~ que 
lO gu", ... med~ na compo:tiçlo redlUida ; OCO'U_. Cm"'tanlO, 
que algumu de laio gr:un ... oe ".",[onn,um, por tua vez, em 
" ... as daninha.", apr=nt.ndo um nó"., problema <io cO"!rllle, 
c dando OutrO cari~ ao ciclo. Esta <slnnha , i''''ç:lo i 'tmnhecida 
em «<elite ediçSo de uma miota dedicado. • .,. p.oblnnao da. 
p,,""'ações de ~tais alimenura: '"Com o uso cada vez mais 
difundido do 2.f·D. 1"'''' " CIOflIJôlc das ervas do: fólhal larpo • 
.. erY.I..I dt gnu"" em p.lrtícu lu ... lo .omand<»e, carla vez ma;., 
uma ameaça p:ora .. pbn.açÕ<'f de trigo c de .oj .... 

A I. sneira. " veneno d.,. ",fredore. d. chamada r. h",-d ... f.no, 
proporciona eun'plo ;n'ereso.ant. da manc:in prli qual Oi! afor­
ÇOII pln. " ","" . lIl. <b I'alureu por .. hei ..... oham contr.l " 
I.i,icti,o. Mui.o. mitMn:. de piões de subo.lncia. qulmicas I.,. 
' am dtsptjadot ao lon~ das bein.. de eKnoda, ml nome do """. 
trll" romn. I ' .. ncin. Mu • ~,dade d .... I.,...ull.d. ~ • d. que 
• \,Ulvoriuçlo indllCl"imin.da co," desembocandn t'" ",a in, 'l uan­
I;, ade - e n~o em ",ono, qua ntid ade - de luneira. A tasneira 
t v<g"lal anua l; luu semenla requ(T~ 0010 aberln, p.a.a se im­
planlartm todoe 00 anoo. A _ meU- prnl~, <nnlnO ala 
planta, adio pnrlanlO, na .... n .. tm~ de In>tu de_o de oamam· 
b.ai,.. e de outr» planlaJl ~ AI pu lveriuç&a {rcqiknoa 
dat.oem a li vq<etaçSo protewn, e dJo origen •• i . e .. daca.m, 
padao, que a ta."ei .... se ap, ... a • "",u!",,. ·t; p.ovhel, adernai., 
que ° <on .. ,\<lo <le pólen, d a umoofe"', nlo te"ha ..,laçio com 
• ••• nei .... de bei", .lo, ... ,...da, e ,im «n:n a ~nci", de .e • ..,nOO 
ci. adinoo e Uno cano""" de alqueive_ 

O dcx .. ""lvi~nlO <lu....-nd,.. d,.. . .. bnlneia. qu l",i.,.. destrui· 
dor .. do capim unguin:!rio (tambtm denominado Clpim ....... hor­
ta •• apim.pkle-v!inha) conu;'"i outro exemplo de COmo OI 
mtulO.!"" inadeq"adoo logo ", difundem e ...... di"'m. Exi.te um. 
forma bem ma io bóirata, e melhor. de .. remo""r ° eapim oan· 
l"inJrio, do que. de lenlar, ano apóo ano, mal:l-Io poI" "",mo 
qu í",icoo.. O ~ maio ba",1O co",;'le em pO-lo em competi­
çSo com uma ft~ vtg1'IlII, • que nio conR&ue lObrn-ivcr; I 

rompeti~ com O"' .. U gr-arnlneu. O apim oa"""n:lrio .... e>;.inll 
em ..,lv:adoo ittlalubres. r.s.e capim ~ maio um "ntoma do que 
uma enfermidade prbpriamente d ita. Desde que .. p.oporcio~ 
1010 f~rtil, o que .. oU, b gramínea. desej ada., ",n bom çom!ço, 
t poooí""t <riu um meio . mbiente em que o "'pim oanguin1tio 
nlo pode proopeno'; e ;"to porque a.a opkie de ca pim rcqufI" 
ftp.açoo aberlOf, noo quaio pode .opona.-, da semente, ano apóo 
'nO. 



Ao im·é. de tratar a condiçio bá, ;ca, ... popu l.çõeo mburbana , 
.ron",jh~d"J por honelÕ<. '" 'lua .. , por . ua v«, foram acon_ 

.dltados por fabric"me. de . ub""nci", ,!ui",;c'" - continuaIIl a 
aplicar 'luantidade. realmente es tonteado,«. de . ub't:;ndas des­
tru ido ..... ,Ie capim •• " guin:!rio, todos os anOi, .m seu. jardin, • 
relvado<. 1'0"'" Il O mercado ",h nomes comercia i, ,!n~ nio ,1;;0 
iMia da . u a nalur",a, muito< dê" .. preparados con tên> venenos 
tais com" o m",cúrio, o a""n ico e a clordana. A . ua aplic"~ào, 
,Ic aoorolo com 1> ritmo recomendado, de ixa tteme"da. ' juanti · 
,Iodo dest .. substância. 'lu lmica. nos gramados. O. u'uir;os de 
um dê, .... produtos, por ex.m plo, . p licam W quilos de dordan. 
t~cnica por .cre (HH6,81 metros ,!uadrado», "" obroecem às ;n. · 
Iruçi)cl, Se "lu u.am Oulro do. muitos J!nxllllllil disp.mívei.s, 
pa=m a aplicar uno SO 'luil"" ti. an.ên iC1> melálico por acre. J\ 
laxa <l e monand.de ,I. 1'1".ro>, oomo ,'crcm"" no CapItu lo 8, é 
d...,onoert.nle. Até ,!"e 1'0'''0 pode0' êsse. gra",ados "'" let.i . 
p"-ra ()I >ire. humanos, ;,to é coi .. d~l1he<i,h. 

O " ,e",,"'o da pu h-erização ",letiva, contra vogotação tle ~ira 
de "'trada, e ,anü>é'11 de (".,!tinlt"" de direito tle possal.",m, em 
que ela lenha oido pralicada, proporciona a "'I",ranç. de que mé­
todo. erológiooo igualmente acert>d"" ~enham a se. desenvoh' i­
d", p .. a o rombat_ a ou tro> tipos de vegetaçã o, para fa,.end .. , 
p.ra flores, ... e para pradari,,; ",rão métodoo d"'tin.dOl não a 
destruir uma "'Ilé.:ie ,-egeta l em particu lar, e . im a implamar 
uma e-sp&ie de admi"i>traçio vegetal. coruitler-«do O vegel.1 c0-

mo ",,,do «ma comunidade viva. 
Ou" as rea li .. çõeo conwlidada. mostram o que pode oe' I_ito. 

O contróle biológico conseguiu algon. doo ..,U, ' U<"->SO$ mais ,,_ 
I"'tacu lar .. , no capI'u lo do domlnio oóbre a "egctaçio não d...,. 
jada. A própria Natureza "'" enfrrntado muit"" d"" problema. 
que agora nOi! a torm""tam; e ela. em geral. o. re",h'eu à sua mo­
neira """'pr. ooroad. d. hilo. N"" "'lO .... eD1 que o hom.m '" 
lO",trou b.".nte inteligenle, observando e copiando 00 .xpedien. 
t .. d~ Nature,., tamhbn ';Ie ~ .ido recompen •• do com O "'. 
< .. ...,. 

Exemplo p=minent., !to ,erreno do conttól" d"" planta. não 
desejadas é o lrato 'lue se deu ao problema do hiperioo, na Ca­
lilórni •. E",bot. o hipe,ico seja n.tivo da Europa (onde é de-­
nomina do "etv. -d e-03o-jow'"), elo acomp. nhou o Hom.m n .. 
migrações paTO o Ocideote ; apareceu, primeiro, noo E".<I"" Uni· 
,!".. c,n 179~, I"'rto de L.na"er, na penn.ylv.ni • . l.á 1",10 . no 
de 1900. da já havia chegado à Califómia, na. v izin hall~H do 
!tio Klam alh ; da! é que decorre a denomi naçio que na C. lilór­
ni~ .e d:l ~ . ... pbnt.: ".rv. de Klam ath". UI pelo .no de 1929. 



e .... planta ia e>lava ""up. ndo 100.000 acres (un. 404.690 GuilO· 
",elroo Guadrodoo) de !eITa. de pl.nlde; e. já no .no de 1952, 
tinha invadido um. :Ire. lotaI de um doi. milhõe. e meio de 
aer.,. (u n. 10.122 G" ilóme, ras 'I"adradoo). 

A rrva d. Klam .. h .. ou hipet"ico. de m<><lo imeiramen t. diverw 
M plama. Ia;, como a ''''eml,i •. n50 lem h'gar na "cologia da 
,egi~o; " nenhum .nim.l. nem nenhuma pbn'., lhe reGuer a 
p,e..,nça . Ao contrá ri o: ..,ja <:mde fOr Gue éle apareça. 00 animais 
domÚ,im . .. tornam "memos, enfermos da Lóc::l e mirradoo, 
por st alimentar"", da rd"ida ..-va, q"e t tóxica. Por tMa pane 
onde o hiperico aparectu, o ,'.Ior d .. tert'.." .... duziu; e i"o 
J>O'Gue O hiperko roi considerado como con"ünindo a primeira 
bi po'eco <I.,. ... me:lm., lerra •. 

Na Europa. O hiperim, ou ervH!e.,!óo·jolio, nunca chegou a re­
pr""",,"r um problema porG" c, juntamente com e= planta. o 
dima de"'nvolveu, em comhinação Com a NO!"r ... , vária. e. ]><· 
ri .. de inseu",; "" iustto. aliment.u, ... da <TV>, dnor,11ld".a em 
tamanhas quantidades. que a "ta .bundância pa .... a o", rOrte­
mente reduÚd •. De modo particu lar. du .. e.péci~. ,Ie escara.dlto . 
da França do Sul. ambos ,lo 'amanho de uma ervilha. e me"limo 
quanto ao u>lorido, adaptaram por ... 1 lorma a ,ua man eira <le 
>er à pr...,nÇl d. mencionada plan' •. que ... alimentam e se r., 
produ",m sOmente na "ta p,,,,,,nça, co"'umind,~a. 

Co".ü" ,i u aconte<;irnento de importáncia hi"órka o falO de a 
primeira ,eme ... , por via mar/'im,. de t>i • ...,,,",'elhos. cheS" 
aOll futados Unidos, em 19H; i"o n:p' ... ntou a primeira tenta· 
ti,'a. "" ,\mcrica do Norte. no sentido de controlar a ref..-id. 
plant. por meio de um i" .. to comedor d",sa pla"ta. Lá pelo ano 
de 19·18, ao du .. espécie. de escaravelhos .. h .. i.m estabcleádo 
lão bem n", Estadu. UnidO!!. Gue ne nhuma outra remessa", Ih 
necessária. A difu.ão dos e.,:o",velhu. '" pr<><eloS(lU coletando-... os 
anim. izinhos, do ... io d" u>lônias originai . , • redi",ibui ndO<l' 
n. plOpor,lo de algu ... mi lhÕel por ano. No 1mbit!> de área. 
1""I"en.o, "" •• ,:ar""lh"" "fetuam a sua própria Jifus.ão: ele. vão 
p.ra a [renle ... im Gue morrem O!! hipelic", nO lugar <:m 'lue '" 
encontr>m; ~ 1"".Ií,.>.m nova. plallt.çOe, d."" erva com g,.tnde 
pr.<;Í.~O. A,l em.i. , n. medida em Gue ()f escaravelhoo vlo des­
truindo a mencionada .n'a, outr .. planta •. ba . ... nte de"'já"ei., 
de planície ou de momanl"' , ' Iue porventun hajam . ido d .. lo­
c.das pela e"a d."i lll>a. ,oh am a medrar. 

Um •• upervisão de dez allO!!, completada em 1959. mostrou que 
o con'nll. do h iperko linha .ido ·'",ai. eficiente do que o "PC­
rado até me.mo pelos ma io .n'u. i." .... ; a e"'a redu,;u·", à mera 
proporção de um por oento, re1ativ.mente • ,ua antiga .bund~n· 

• 



da. &'" inItstaçio oimbóliQ t i""'wsi.~ ~. na ,'crdade, illdit­
I"'lUh"l. :o. fim de manl.(f :o. POI'ulapo de acanvelbc., popu"', 
fio a.a q .... t a gar..,,,ilo wntn lutur .. aume" .... daqU<'b pia" ... 

Outro u""'flo de rotlu61o: de erva daninho. - <ontr61e bna 
.ucedido t mUlto tco .. ômico _ pode ter cnwntratlo na AwIrl.Ha. 
[)(ovi<!o ao ","tO doi coloni . .. o.Io,,~ •• no ",,,,ido <k Io:var plantas ou 
.ni"",;' 1"'<& a. no ... :lrea. a que M: dirigem. " ~pitlo Anil". 
l'hillip levou paTa a Auotr1lia, 1:1 pelo ano de 1787. v1do. al* 
de. <le a.CI.,.; a i",e"~,, do npitlo era a de uli liuor..e de • .,i. 
pl.n\as por ... cul.u," de i .. ""oo do lipo d . <;ochonilha, 1'''" pro­
duçliu de I'igme,,,,, ".rmelho. Ata:"n, <100 netos, do ~ntro 01'''''' 
da, "",.,n dos "'". jndino; c, 1:1 pelo anO dt 1925. ara. de vinte 
($ptcits pooJet iam ocr tftronu,.du, rn\ "nado .. 1""K"m. Nilo Cll' 
OOl\on.><Io conuôl<c notural nmhum, n" DÔ' ''' lel'Tiulrio, .. cac .... 
n:lcrkloo se difundin.m I,rodigi""",cnlc; em de,"""inado tempo. 
chcrr.m a ocupar drca de 60 milhllo:l de.<:reI (u ns 242.810 qui. 
10metroo 'Iu.<lndoo). Pelo me""" "",udi. W:..;.a ""ra licou !lo 
<ltlUo>rn.",. roben" de <::Ie ...... que <kixou de ser u.ili,1veL 

Em I!I:!O. v'rioo ell1mnologi"., ,"">ltali"noo 10"~1" envia<ioo t 
Aml',k~ <lo Norte • ~ <lo SIII. a lim <le procedCT • • '\\I<l"" ,eI.· 
livUl "OI i ....""" na'ural",.",. ini'nigao <lo c.cto 0l'linda . no ""u 
1t~~I'a' origin.L Oepoü de .xp",i~"cia. ""m vári ..... [>teie!. "li 
bilbõel <le """" de um. "UI.iJlÔOll "ge"tina for~m <li'l'tl'tOl pda 
Auo"illi •• ..", 19SO_ Sete '<>uI apót. o ,;Itimo punhado denso de 
01'1\,..ia foi dew-uldo; " att "rus. que "" haviam IOI"II.<l0 i" .1.>i· 
'ilvei .. for.>m .eobttu. ... ""i<uloorn" lt form~o do: p'>U~'''' 
A opm<~" lIltI.a " ... toU me ....... um pt!ni por ""'e (UH6.&4 
"'euu <tu~) de "'.n. Eno <omrapooi~", '" ",,,,.,iv", ins;o· 
,ida,Ó<i",. de <OOl'Ô", por meio <le . ub>!lrw:i ... quimic: ... levad", 
" ~.mo .,,, .n .. " "",.ioro • • inham <UI.a<lo <imo de de. libr .. 
""CTlin .. por acre. 

AlI\lxIo b,es cxemploo '''gerem 'lue o (u""óle radia!tllente efi· 
aI. <le mui .... es#n de veg ... çtIo não desejada. pode ser COnle· 
poido p.esund~ mau ,,,,,,.,so ao papel d=mpellha<lO peloo 
u<tetoo de>"or.do= de pia", ... A d~nci. da .<lmini,,,,,.,so d", 
'e~ de mau. ",m ignon.do. em gnnde pane. es-la pouibilid.ade, 
muito embora btcs iouet .. IoC j,,,,. uh-a, '" mail ..,Io,i_ ... to-
" .. OI animai, que pasa:m; e att t u", d"', .... lume,,'" <eui''''. 
ou e.pedalua<!n, poo:Inn ..,r IlIdlme",e "" ... I",,,,,,d. em YlOnu· 
IJC'll para " Homem. 

• 





7. Devastação Desnecessária 

NA UF.I>IM em 'lU. O Ho"""", avança. no ""u anunciado obje­
tivo de conquista •• Nawr ...... !Ic vem ~.ndo uma ocqllo!ncia 
deprimm~ de df:atru~; :u datr\liçõel " lo do dirigida> apena0 
COntra a T .mo q~ ~k habita. m .. umbtru contra a vida que 
COmpartilha o Globo com lle. A hi.,óri.a 0.100 okuloo mai5 rettn· 
tco ~m .ua. p~gina. ""8'""" o m .... cr. do búfalo na. planlcie. 
ociden ta i. doi ütad"" Un idos; o ",.".cre da. aves caradriifurllleo 
(tai> como a. "'l".(ur~ •• 00 maçar;';oo. 00 Ir.ngo .... ngu.). peloo 
caç>odorCl que "",moucavam a caço; o '1u;uc·utcrmln io dn garças 
~.i .. 1"'" causa da lua plu"' ..... Ap>. " eota. dcva.'u~lIct, e 
• (lUtraI onnclhan<Q a elas. tlÓI eota""," "aClamando "óvo ca­
pitulo e nan "'1>60e de deva>"'~: a matança ~ 0.1 .. púsa­
r ... doi mamll ..... 0.1", 1"''''''", c, com deito, prl. icameme. de 
tô<la forma de vida ,olv(:<"", por meio de ;" ... iad .. qulnt;coo 
l'ulveri.!.dOI iudi..:ritllill.d.m.n~ IÓb'e (I ..,10. 

Uo: con!ot ruid:ode COtn a fi looolia 'lu, "lJU"a parece que guia .. 
nouoo de"i" ,,", nada deve i",erlcri. na ,rajetória ",&ui<.b pejo 
H ........... quando tle $C a.cha an:J.I.Odo d. mangu.i ... de pu lveriu­
~o ou de burtilo. AI vlti""" oru;ido:n ... " dewo cr....ua COIl'''' .. 
inoctoo nio aio levadas em linha de (;OnU. s.. .. paJKM.r.". .. , .. 
I.i.....,., OS ml .. ·pelod ... OS (clinos. C """,no ... nim.i. d ou>áti. 
(;OI habitam, por .i. de coincid~t",i • . o mesmo uecho de clt10 
ocup. do 1"'101 i,,><too vi .. doo, • deltinauo a ou • • illiido pela 



d",va <100 vene .... m.",a<lo,,,, de i",cl<lO. uinBuem IC an ima a 1"'" 
, .. cu. 

a d d./oo.l1o 'I'" <i<:xjar fale ' julga .... nlO ilP}»rrial do pr<>bkrna 
<1>. padal, no ... lOI <Ia . ida "lvata. IC delron ..... hoje. com "'" 
<lIlema. Oe 11m. lado ... CORiCrvacionUtao c IIIU'IOI biólOSOO do 
.ida , il.auc afi,.."..m. 'I"'" .... pcnIa> tê", lido iCY'CfU, c. em ... . 
I "'" cuoo.. a tt mamo oo~ De o"uo lado, .. <kpu .... . 
..-101 <k conuMc ;ndinam~ a ncpr •• iml'leI c oo"'Jl">riCl· 
.... nU'. q ....... io pcrd<u hoj;ml _.ido, 011 q ue,", ,,,,,4,,,,,, <k 
.la" ..... ulIl'or t.!oncia, ... OWITCTam. Qual du dua. afi unaü ... <k • 
•• ,,,(11; nó!; aa:iurr 

A credibllid.d. do ... """unho ~ de capital i,,'JlOrt.!oJlc .... a bió.­
logo proli .. io" "l do. vid. silv . ..... '1."" ,, ·~ lIo.Jha 110 campo, .. t.:! • 
..,m llúVill l , ma io bem qualilicod" 1"'1'0. VCI"Í!iCU e i"te'p'.tllr a, 
p«d"" r~i.~d"" no ..:to.- da vi<l.O. , il ... ", •. O ell'OIlloJogi. tll, 
c"ja c.pcciaJidode ol<> OI i" .... OI. ,Lão c,''' t.Ioo bel" 'luahuoodo 
1" "" ,", li u em ..... mo, c Dlo '" """,Ira p$koIOgiam""U' d,,!,ooto 
a oIh .... p.ara OI indac:j 1Y"ÍI cfcit .. lalCTau do "'u programa de 
wnl/óle. t :omudo, IX entowoklgiiw!lo w hunle"~ tllCUr.g: .. ~ 
<lo «>ntrô!". oeja da parte do govfrno .. , >IIIual. oeja do. pu'" do 
",. imo fcdcnJ _ c. j"Utll1DtD IC ""'" l les, nalunlwcnt . ... fabri· 
a" .... <k .ubotlnciao quimicu _ 'I'" conlinua ..... "U' ' '""l;ml OI 
laL" rclawloo pcloo blÓJos<Io. e q" e d«JanDl 'I'" '«Dl pouca 
e .. idlncia do: prejulzoo para a "ida oil..,. " e. Como (> ",",,<lote. 
o Jcvit.a. " a nar ... , in blblia, ~Ja prclCl'em ~r pua o ou lro 
lado, e uk/ Ver roUa algum:<. Ainda que llÓO. c.arid"""mcnte, U · 
pliqu~moo OI dc .... entidoo rL!Jcs, Como ... ndo alOI devidOl ~ mio­
pia do ",/>«laJista c do homem oom interhae itnedi~IO na coi .. . 
i"" 1150 ,igniliC<l que de .. o.mos aa:iLa·lOl como teltCQl unh .. 'lua· 
lificaoJ ... 

O me lhor modo de forma, mQS o nosso próprio julgamento ~ o 
de dor u,na olh.da a algum d .. principais progra"'''' de contróle, 
C ficar .. bondo. po< inlonna~ <100 ohef:rndora familiariladoo 
com .. pcculiaTidad$ da .ida . ilvalre, ma. impardai. q uanlo ao 
critb-io de aprcciaç$<> doo CTVicid .. q u ímico:». eUtllmcnl( aquilo 
que ;t(onLKeu em con .... lio!ncia de u ..... chu .. ~ de veneno a a ir. 
doo cáu. P""' dentrO do mundo da vida ,il..,.,,..,. 

P .... o o~dor do: phoaros - fW"'I o nxntlor ,uburbano 
'I'" aulerc pnzcr da .islo doo J>bw"0I em ..... jardim - pon. o 
caçador, o pacador ou o ... plondor de rcgillel oel""CC',,, _ ludo 

• 



o que <k .. rÓi a vida lilvtsUe de "nu 1rea. ain<h 'I"" o laço por 
"m "nia! ano, o priva de Wl> pr.uu ao q ,,~ll" tem l.gltimo di· 
reit<>. htc i lO'" dlido ponto de v;'ta. Mamo que. como por 
vbes ,em aoontccido. alg"'" dOi p;bIa.OI. dos lIlillltilerOl e w. 
I"'Uces oePIIl capu<> de '" rftStabeltu. tIO matllO l"gu. depoi. 
de unu "uiao p .. I.'uizaçJio ... m gr..",de • ~rdadeiro mal p alJ 
f.it<>. 

I::" , r.tan,o. oemdltantc tttltabekocim." ... nJo ,em pr ....... bili. 
dade alguma d. acontcttr. Ao pul"".iLlç6ef ""oden, a repeti ...... ; 
e u",a .. "ia .~posipo 101 efei"" d ..... b$tJnci .. qulm,,: ... de 
'lu. OI in'<"gnulCI da vida silv .. tre f>O""'" ter oportu "idade de 
rec .. p.rar .... co""i'ui r~ridade. O que u.uah".",e r .. ul ... ~ um 
meio ambien,e envenenado, uma arm adi lha mortlfe •••• m 'I". 
nlo .ont.nt ... p"pulações animai. , .. kle,,,,, lucumbem. m.os 
... motnt OI 'lu. pa", ali", dirigem. ruo quaJrd~d. de ",ig",don •• 
deium <k sobreviver. Q .... nto ""';. :twpl.:< ~ • 1.e. l'u,v.ri ... da. 
,.m., .nau otrio t .. pr.)uízo. P"'"quc nenhum ~;. de q ura"ça 
tl''''''nQCc. Agora. num dcduio .... iualao.lo por p'OV"~""" de «>n. 
trÓI. de ;_,.,.. em que m .. i,OI miltw-... e nlQmO ntilh1'lcs d. 
KI'ft do 1' ........... 0101. e ..... Idoo em linha <k oonll como unidade 
_ um d«lnio «11 que a pul""rwçlo pa"i<:u'ar • pUblica Iam· 
blm aumento .. de nlimtto e de ampli'ude _ um rqi ... " de da­
tnI~ e de II>OfU: da vida . 11 • ...,.. t>Orte .... merican. foi , ... nido. 
l.a~ um olhar a alg .. ns doo rcierio.la& pr~tu.U .• vej1lDOl 
o que foi que aCOtltectu. 

Hurante o outono de 19:.9. uno 27.000 acre!. (UIU 109.~ qui. 
lômetrOl quadrados). no "'tor o"d .. ,. de /IIichigalt. incl ... iv. nu· 
m.,OIQf ,ubol,bio. d. D~troit. 1<>I".m imemament. pulv.riudOl, 
de aviA0. co,n l'altilh .. de aldrin •• q ue ~ um dOI mais pe,igooos 
de todoo 00 hidrocarbon.,.,. doradoo. O J,rOSUtna foi l ... do a 
cabo pelo Departamento de AgricuJIU'" de Michigan. com 1 
coopeupo do Depa,umento de Agricultura doi ü,adoo Unidos. 
A linahd)de anunciada loi • de controbr O ncauvellto jap"'lft. 

Jlouca n«esoidadc .., demon",ou de um a ~o do d .. "tiao e 
pniJ!Oll. Ao «>nt. bio: Walter P. Nid •• U. um doo nlt ..... l i.>I, .. 
""'li conh«idOl e ma;' bem inf".",adoo do EUldo referido. 'I .... 
p;wa a lnaio< par'" do "'u 1rmp" estudando llOI aompos. com 
penrumlllC:i.1 de IongOl perlod", na ir,." Sul de Michigan ,0<l0I 
OI ver1'lcs. declarou: ··Du",u .. mais de U"in,. allOl. que ..,ja de 
.... " conhecimento direto, o aarudho japonb tem a ... do ]>r<> 
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<CIte, n~ c;d~de de 0.1'0;', mt peqUefl~1 q.un,i<bdct. AI q uan. 
tid.de, não . cuu r:om nerlhum . Uloemo .preci1vel. em ,odo li'. 
tnlllCUno de anos. Ainda .. Iou p~ra ver um uniro escoravelho 
j.ponb (em 1959), .fora OI poucos apanhados n.u a rnudilh ... go-
vcr ll.1mcn ... iI. em Ikuoil.~ T udo lem lido mantido en. " ..... nho 
scgrMo, que ai nda n~o fu i <a p" de ohter informao;Jo alguma 
q uanto ao (a .o de tai. acarave!hoo h.verem ou não havotem au, 
_nLado dt nlÍlI1<:ro··. 

Um comuniQdo oIicial, .I.bando por uma .eparl io;Jo ..... d u.l. 
dul ... menlmenle que o escaravelho h~vi~ "feito ~ntiT o ~u ilfla· 
teclmcnto", nu 1 .... dnign . d.a. para o ~ taque aéreo conUa He. 
A dQpcito da f.h ... de: j .... ifi~, o programa foi lançado; o 
Es ... do proporcionou' mlo-dt-obra e ,upnvi>ionou • <>pC ... o;Jo; 
o gQvltno fMe ... l forneceu o equi pamen'o, bem wmo OI homen. 
adiciona;' ; 'l.""m pagou OI inse,icida! foi. COInunid.a,/e. 

O csc.an\vclho japonb, irueto q ue, dip .... de f'H"'gcm, foi le· 
vado p'''' dentro dos üwlao Unidoo, foi descokn o em Ne'" 
J ...... y, em 1916; n....., ano ~ que ulll !,oucoo e..:orue!hoo, de e<>­
JotidQ \"ttd e meuJico, foram VilLOO num vivdro de pbnlU, """lO 
dt Ri_<OB. Os n<:aravclhoo, no com4o nlo rewnhKidoo. foum 
finalmente identificados com<> ICndo habi ... n'n comu'" d .. p<in. 
cipail ilhas do japlo. Ao que parece, os mencion. d os inlClos en· 
u:on.m noo f.l,l.Odos Unido! jun ... menle com rem.. ... de: p l.n t,.. 
de .ivc;r.-, importados allla do a,.bdecimcnto de <QtriÇÔCI -
a ... bcl«i_nlO bte 'I"" OCOITcu em 1912. 

Do pon,o original de pt"e,raçllO, o escaravelho japonb difun· 
diu ... , de modo butan", a«:nlua<k>, 1"'10 Irr,hório d e mu;tot dot 
ü",dos ..... '" do ;\Iiai .. lpi, oode as «>ndiçõet de ttmptralun e 
de qUM' dt chuva. lio fav,,",'h ·d .... ua uislh>ci.a. "1"00.. ot 
anot, algum movimen'" p.ra fo ..... , para ~ I~m dos limite. exi.ten· 
la de l ua diluibuiçlio, uluahnrr"e IC "'!li" ... 1'1 .. i..,u or;ent. i •. 
ondt '" ..,Itti<!os n<:araotlhoo IC tnoontnm aubcleridol h;\ mai> 
tempo, fÍU"l1il..m .... ",n"'lioas no <CI,ido de IC imptanl.Or um con· 
u6lt "a,ural. Onde i>,o fo; feito, as qua n'idadel do citado esc.· 
.... vtlho f.,.._ mantidao em DI",,;' ..,lativa.,..,n .. baixot _ como 
o atca ... m muiUlf e mui,os "'I!;'u"," 

A dclpeilo do 'qis''''' de (onuMe ra.ro.:l.vel na. ~re .. ocidcnlail, 
OS EsI.d"" do Meio-Oe"e, agora l i,,, ad,,, n. orl a do alca nce do 
eoca .... ,·e1ho, lançanm um .... qut digno do nllI i. mortal in imigo. 
e n10 a pe ..... de um inte'o m<><!cndamente dellnIi<lor; llQIC a ... · 
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que, e"'pregaum .... a •• ubs,inei ... qulmica. mais p"rigo ... ; e 1:,' 

.... IUbs,ánd~, (O,.ro di"ribuid .. PO' Ultla lorma que expõe gr'''' 
de quantidade de gente. bem como OI ""u. animai, domé.tic"", 
e ,ôda a vid •• ilv .. tt/: da região. O"" elei"", de um ,·eneno que 
.., te,'e a in tenção <k destinar ~o escara velho. Em conoe'lücncia, 
OI prog ... ma. de desttuição do "",.,.,·elho japonês ocasiona,,'" 
impr""iona", .. d .. ttuiçôeo de .ida animal, expondo. adernai •. '" 
~r", huma""". a risc". inegávei •. Vári", .."or .. de jl,lichig.n. 
Kentuüy. Iowa, Indiana. !llinoi •. e Misrouri. ",tão sendo .uL",e· 
,id"" • uma chuva de sub:! lância. quJmica. _ em nom~ do I:On· 
' róle do aludido "",.ravdho. A pu l.erização de..,.d. em Midli· 
g,n foi um dos printejros a'.que. em grande escala, contra o ~,. 
c.ravelho j'ponês. A """,Ih. d. oldrina, uma das ma;' mordi" .. 
subs,ância. 'luimica>, nio loi determinada por nenhum. adequa. 
Lilidade I""'ulia, ao conttôle do relerido i"",to; [oi-o pelo de",jo 
d ••• poupar dinheiro: a aldrin . era o ma;' bara1() dos compoot'" 
no momen'" disponíve;'. Ao p."" 'lu. o F.>tado, no "'u ""nuni· 
cado olidal à impren.a. reronhece que a ald,ina t. ",·cneno",.:..e 
m .. mo comunicado tomou implíci,o que nenh .. m mal poderia 
"" "" .. ionado a sêr", humanos, n~1 :l~ .. densamente povoadas 
,,, quais .quela .ubstânda quJmica foi aplicad •. (A re'pos,a ofi· 
cial à interroga,iva "Quai. a. prtt~uÇ<k. que de" erei tom.r'" foi 
e>toe "P.ta ><,d, nenhum."). 

Um (uncionÁrio do E.cri,ório Federal da Aviação roi dtado, 
mai, ,arde. pela impren,a local. IMr. eoclarecer que "e>ta é uma 
ope,.çio "'gura. sem perigo algum"; e um representante do Ik, 
portamon'o de parqu .. e Di'·er~. de Deaoi', ao-".:.""ou a .ua 
garAntia de que ". ~ira é inofe nsiva p,ra ~res humanos, e não 
lará mal algum, nem ~, plam .... nem aos peq"enos anim.i . d", 
mé" icos." Dev ..... presumir que nenhum dê"", funcioná rios ti· 
nha con.ultado os relotórioo publicadO!, ~ /lcilmeme encontrá· 
vei •. elabotadO! p"lo Serviço de Sa\\de Publica d"" [ "adO! Uni· 
,l os, bem como pelo Serviço de Peixes e Vida Sil"eslre; nem ,i· 
uha tomado conhecimento de Outras evidênci., <ia n.tureu ex· 
tremamente venenosa da aldrin •. 

Agindo <k acôrdo com a lei do con!róle de praga>. de Mid';· 
So u - lei es" que f""mite que o E.t.do pul"eri~e indi.uimina· 
,lamente. sem no,ifie .. , nem ob"r permiMlo do< propriet.ri", in' 
dividu.i. de ,erra. - '" aviôeo de vôo ra.., conle{aram a voar 
>óbre o Área de Ikttoi" A. autoridades dt.di" .. e ° Eorri'ório 
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FedeTaI de Aviaçlo lor"", iottdi. .. ~rn.n .. ptocur.Id". por (Íd~dã". 
transtornados. D<epoil de rettbet cêrQ de 800 vi,iw • chamad<. 
numa única hora. a policia pediu, b "'tações .00i .... r .. de rádio 
• de ,elevisão, bem como aoo jo",,,". para que "conu.>e'". aos 
obo.e,..,."dores da. pulverizações. ° que é que ,Ia ..... ,'.m "endo. 
• que '" informa ... rn d. que aquilo não ol.r""i" perigo algum" 
- confOfme e"ampou o jOfnal "N .... ·.". de lJetroit. O lulldonmo 
encurtg'ddo da >egurano;>.. Uo Escri'ório }·Wei.ll d. Aviaçã .. , ... -
segurou, ao público. '1ue "os aviõeo .. tão .. ndo ruidad05amen,e 
mpervi.ion.d",,", • 'lu . .... tão autori ... dos ;o voar b~ixo". Numa 
tenta,iva b .. 'ante equivoca d. desfa .. , o. mêdos .• 1. acrescentou 
que 05 relerid05 aviões pos'uiam válvu la. de emergência, que lhes 
pcnni,iria d"p,"nder e lançar 10Ta a carga inteira, imlanllnca· 
m. nte. b'o, leli=.nte. nia foi leito; m .... . nquanto 00 aviões 
andaram voando e eletuando a l U. ,.",Ia. os gr~nulos dc i".."i· 
cida 100.m caindo '.nto >ôb", os escat'~velhos como IiÔbre 00 ~. 

re. human".; aquilo loi uma. .tri. de dluviKos de veneno "in". 
lenoivo" a a'ingir pe .. o .. que fa,iam .u., comp ...... ou iam pata 
o ".!talho. a,ingindo igualmente criança' 'lu. >e achavam lora 
d", edifíciOl da escola, por oe,- hOTa d. landle • d. tC<reio, A. 
donas de Ci.a varreram OI grânulos par. longe da. ""leiras de 
,ua. por .... e da porte das calçada. do pa,,,,io. em [re"'e d<: . ua. 
ca,as, onde.., di< que ,a .. grânulOl ",inham o a. ('«to d. nev. ··. 
Como foi obo.ervado n>ai. tard •• pela Sociedade Auduoon. de De­
troi,: '"N oo esP'ços en,re aI telh a .. 000 beir~;' e no. calha •• nd. 
fend .. ""is,en'es em ca..,,,. e em ratuao, os pe'juenOl grânu los 
branoo. de ~Idrin.-e-grtda, nlo maiores do que a cabeça de um 
aUin!:' •• loram acumulada. aOl mi lhões. .. Q~ando vieram aJ du· 
v .. e a n,,",'., cada ]>O<inha de água .uja se trarulotmou em poIo'l. 
vel po<;lo mortflera."· 

D<ent'o de pou""" di .... a OOn'''' da operação de pulv.ri ..... ção. a 
Sodtdade Audubon. de Detroi<, com~u a receber vi,i,a. e cha· 
mados. ~om informaçõe. IÓbre OI pá ... r,... De canlanuidade OOm 
• deda .. ção d. =reta,i . da Sociedade. Sr~. Ann Boyes, "A pri· 
meira indicação de que o público .. tava preocupado oom a pul· 
veri,aç~o loi um charnado, que rec.bi cert a manh". num d". 
mingo, da f"'tte de uma mulher que relatou que. ao ch<:ga, à 
, ua ca,a. procedendo da igreja, viu urna quantidade a larma",e 
d. pá .... ,,,, morto<. ou morrendo. A pul'·edzação. ali, lôra leita 
n. qui"'.-I.i .... an,.,-iOT. Ela disM: que nlo havia pi ... ro algum . 
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voando. n.qu~la áru; que havia enconu.do pelo mmo. dou 
(morto.o). ~m· .. li quintal ; e que "" vi.iohM ,inham "ncon'rado 
eoquil"" mort""". Tod"" '" outros chamad"" informativo>. recebi· 
d", pela Sra. Boye:!. naquele dia • • firmuam que havh "grande 
qu.ntidade de pá .. aros mor'OS. não havendo. entutanto. nenhum 
pá"aro vivo ... A. re>""as que maminham luga .... e'p<'ciai. par. 
alimentação de pá .. aroo di«etam que nio havia mais p;!ssaro al­
!{'ln, n~"'" pO'''OI! de nutrição". O. pá .... ro •. apanhado< em COn · 
dições moribunda,. acu,""vam OS . iotoroa. 'ipicOl! de e"'·enena· 
mento por inseticida: tremortO. perua da capacidade de voar. pa ­
rali, i. e convulsõeo. 

Não eTOm. de res'o. "'mente "" piosar,," • forma de vid. ime· 
diatamente afetada por aqudas pulveriuções. Um veter inário lo­
cai comunicou que o ""u estabelecimento de consulta ",tava cheio 
de dien, .. com c. chorros e got'" que tinham .,.ído dotnt .. de 
um momento paTa outro. o. gatos. que tão m~ticulosamente ar· 
rumam 011 seu. po';lo. e lambem .ua. patas, pareciam ser '" maio 
gravemente atingid"". A dotn"., n!I ... tomou a forma de diarréia 
"", ... a. de vômitos e de convulsõeo. O >loico coruellto. que o ve· 
tuinário póde dar. aos ""u ' dientes. neste epioódio. foi o de n~o 
permitir que o. ""u' animai, dom~"icos ,absem desneau.!tri.­
men,e de ca .. ; no caso de él .... Irem. etll imperiu.o Iavar·lhe. 
imediatamente a. patas. (Todavia. o hidrocarboneto dOT1do n.'io 
pode ""r lavado netn ""quer dos fmtOll, e men"" ainda d"" vege­
ta;"; d .. ,a maneira, pouca proteção poderia ""r .. pera"" atra'o"é. 
de:!ta medid a de cautela). 

A deopeito da i",ist~nci. do Comi«itio da S.dd~ da Cidade 
e da Zon. Rural. que afinoav. que o> p.u.:.T'O!I deveriam ter . ido 
mortos por "alguma Outra eo~ie de pulverização". e que o . urto 
de irritações da garganta e do peito. que.., seguiu ~ expooição } 
.1drina. deveria ..,r devido a "alguma Outra coi ..... O Depart.· 
mento da S.úde, local. recebeu uma torr. nte continua. ininter­
rupta. d. queixa>. Um mMico interno de ho.pital. de tteonhecida 
J>r",,",in~nd •• foi chamado para tratar quatro dos ,eu, paciente. , 
no .. paço de uma hon. depoi. de He. se exporem O"" ef. i"", da 
l,uh"etizaç50, enquanto contemplavam 011 aviÕe:! 'lu. ckscreviam 
tr.j. ,6ria. nO eopaço. Todos acu .. vam . iotoma. <em.lhan'es: mu· 
sea. vômitos. calafrio.. febre. fadiga extrema, e tosse. 

A experiência d. Dettoit foi repetida em muita. OU'TU comu· 
"idades. oa medida em que foi crescendo a n~"".sid.d" d. se dar 
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c"",b .. ~ ao """tn~lho japon61 com $ubulnci ... quimicaJ. Em 
Slue Ioland, no !lhnoi., encontTaram·.e <;enten .. de pi .... ...,. mOr· 
los e a morrer . O. dados coligidos por marcadore. de pb.a...,., 
com emprêgo de b<:ondao de met.l, n.quela localid.de, ,u!\"riram 
que 8() por ""mo dot p;1 .... ...,. CinOros fo",m sacrifiCidOl. Em 
101ie., no lllinoi., oerCl de U loo acra (!2)41l quil6metTos qtt:a. 
drados) foram Iral.dot com hepl'cloro, em 1%9_ De conformi· 
dade com os comunicados de um clube 1"".1 de e'port ;'I,,", a 
população de páMaros, no imbilo d. ire. tT. toda, foi ·'yinual· 
menle v.rrida d.li". Tam_ '" encontr.l.ram bou 'lu.n.id.de. 
de c;ot"lhos, de r.tloo almiocarados, de gamb.1o e de peixe. ; e um. 
da. cocol • • loca is f~z, d. colet. de pjss.aroo envenenados por in"" 
liodas, um proje.o á.ntUico. 

T a lv", q ue nen huma oulra comunidade haja ..,frido mai o, por 
causa dos """, ravelhos e .." nome de nm mundo destituld" MIa, 
do que Shelton, no lUin";' " ,iental, bem Com" n .. á,.., .. adja. 
cetll .. do Condado d. Ir",!uois. Em 19M, O Departamen", de 
Agricultura dos F..otados Unidos iniciou um programa de etT.di· 
cação do eo<:.r.tv.lho j.poMo, ao longo d. linha de .vanço dk&e 
inoe'" par.t o interior do lHinoi.; . quUe departamen." . u"en",va 
a esperança e, u. v.rdad<, a gannlÍ., de que a puh-eri"çio in · 
te",in acoM.. ia destruindo enormes quantidades do jnoe'" in· 
v"or. A primeira "erfadicaç~o" '" cle tuou n .... an", qu.ndo a 
dieldrina foi aplicada a 1.400 a=o (pouco ma;' de 9 quil6me· 
Iros q uadrados), por via .&co.. OUtT"" 2.600 acres (1O,52l qui l6-
mel,..,. quadndos) fonm tTa "'dot de modo ....,elh. nte, em 1955; 
e • ",,..,fa, com IM. prob.bilidade. '" afigurou comple.a. EntT .. 
"'nlO. maio e m.i. tratame".os por meio d •• ubotincia. qulmic", 
'" fileram neo:sd rios; e, a" fim do ano de 1961, ctrca de 151.000 
acre:s (530,1~ quilôme tros quadndOl) tinham ,ido pul.eriudOl. 
Ji m"""" nos primeiros anos do programa, tornotl-oe apa""ul. 
que es tavom OOOtTendo penlao pesad .. , "'ja no domínio da vida 
.ilvestre, "'i' no .. ,or dos a"im.~ domblÍcoo. Nlo obsta"te, OI 
tr.tamentos químicos foram continuados, ",m con.ult. ao Ser.iço 
de ""i" .. ~ de Vida Sil'~lre. dOI Est.dos Unidot, nem l Divido 
d. Admin~""çlo da Caça, de Illinoi •. (N a prinuvera de 1960, 
conludo, funcion~rios d" Dep:ntamenlO Federal de Agricultura 
coml"'recelõlm perau'" uau comi..to congr ... ional. fazend" oI'<'" 
.ição a unu propositura que passaria a re<ju.,..,r precisamente ea. 
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<omulta pro!Yi •. Dedararom aqu~lo funcionários. dondidamente. 
que • lei era desnecessá ria. porque. <oop" .. ç,io e • <on.ulta 
e .. m .. mu.i .. ·. O . mencionados fundonjriO/. se mostraram de 
,ollo in<ap;t',," de retordar . i,uaç1l<:s ..." que. coop" .. ção nl0 
hom"CW: ocorrido """ nlvel do W;uhing'on". 10: •• me.m •• • udi~n­
da.. ~Io afirmaram. <b .... m."' •. • • u. ,<>tal .u5tnci. de di'p""i. 
,lo para <or"ul.ar os dep.n amemos "".du.i. enc.:tIT.g.dOJ da 
vida .ilv,,".re • d. eaç.). 

Embor;t. os flmd"" para o con,rôle qulmieo tenham .ido pro­
poreiooadO/. .• m .o""n' .. in,ermin"'ei •. os hiólogoo d. Supervi. 
do de História Natu .. 1 <1e IlIinoi •• que ,en'aram ca!cular OI da· 

• noo o<",ionadoo :l. vi,h .il"","e. tiveram de a,u .. com recursos 
fin.nceiros mu i.o restri.os. A mera quantia tle 1.100 dóla .... foi 
posta :l. di'posiçã". paro o emprégo de um assisten" d. c.mpo. 
em 1951; e nenhum f"ndo e.peci . 1 foi propordoo.do em 1955. 
A despei,o des .... diliculd . d .. p ... li .. dor ... OI biólogoo coo"'8";' 
ram r."nir r.,os que. role'ivamente. compõem o quadro de um. 
destruição 'lu.", sem p;tnlelo de vida . il .. "",.., ~ destruição eM' 
que", tornara óbvia as..im que o programa <om~u a ser PÔS'" 
nn ext'CUçio. 

F .... abeI=ram-se condições de enromenM par;t. o enw:nena· 
mento de pássa.", come.Jor .. de in""",. "'ja qu.mo aOS vcnonoo 
u"",dos. sej. quanto aO/. ,coll,,,,,imentOl posto/' ..." m.,..,h . pela 
.ua .plir.ç.'!o. Noo primei,os progmm •• de Sh . ldon. a di~ldrina 
foi .plic.da n. proporç;o de quilo e meio por .= (~-'H6.84 
me"'" quadrados). Par. '" romp,,,,,nd~,,,,,n "" d~Ílos sóbre os 
p~ .. ar",. b .. l. rttOrdu que. em experilcn<ia. de I. bo •• ,ó,io com 
rodomi,,,,. a dieldrin . deu provas de ser c.!rca de W vezes m.i. 
veneno •• do 'lue o DDT. O veneno qu e se .. pa lholl pela paisa· 
gem de Sheldon, portan.o. loi mai. ou menos "'luiv.!en.e a 7~ 
'I"ilos de DDT por ac,..,1 E i"o ,eri. oid" O mínimo, porq ue 
P"""':e que houve algum .. . upetpo.içõ« ao longo d ... linh .. 
limltroles dos campos. e também nOl c.mpo>. 

A .. im que a .ubstância qulmi<a penetrou no solo. as brva. 
d", esca .. velhos r."ej.ram para a .uperllcie do chão. onde per­
man eceram d urame algum tempo. antes de morrer. como .Igo 
tle " .. en.e pu. 00 pi ... ros comedores de in""",. Inselos mo""" 
o mo.ibu ndos. de ... ;\ri •• esl~cies. se 'prescn .... m em grande 
'lu.ntidade. dur.n'e c.rca de d uas ",mona •• a con ... r do tra.a· 
menlO. O efeilo oôbre os 1' .... ,'" poderia ser f"dlme"t. previsto. 
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S.bi" m,rTon" ~S!orni nhos. c.lh.ndr .... chopin' e f.ilÕe. foram 
viuu.lmente varrid", da ~giiio. Os tord01 foram "quase .niqui. 
bdos", d~ co"fotmid.d~ com o rdatado nos comunicadOl dOI 
biólogos. Minh.::.:u mOrt ... for.m vi., .. em gnnd", quantid.d ... 
deroi. de um. leve chuva; com too. probabilid.de, os tordo • 
.., haviam aliment.do de minlt.::.: •• envenenad ... T .mbfm puo. 
outros p ... uos. a chuv •• outrora benéfic. , .., havia modifiado, 
tran,fotmmdo-.." por fô'ça do efeito veneno", d • • ul>!t1ncia 
quimin introduúdJ no .. u mundo, em 'g~nte d. d."ruiçlio. 
1'<1 ..... 0. vi""" a bel>cr e • banh .. "" em poça. de ix.d .. P'la 
chu,"" , rouco< d i." depois d .. p"!v.".i,,ções, liC3r,m Inevlt~vel · 

mente condenados. 
O. p .... ,'" que soh",viveram '. Ive • .., tenham tom.do ,,,ó,,,i •. 

Embo", .., hajam encontrado um pouco< ninhos, naquela :I""a 
p1l1>'eri"d., . Igun. dos '1uai, até com ovos. nenhum d ~le. con· 
,inha filhot .. , 

Ent"" "" m.mlle,,,,, os ~"1uil"" te"es tr~. for.m virtuolmente 
.niquil.dos; •• " " corl"" fm.m encontrados em .. itudes Cll .. <:t'"" 
,I"ic .. da morte violent., po' e"'·enenamento. Rotos . lmi>Clr.tdos 
locam encontr.do> m",t", m. mesma ' ireas qulmiam"ot. t ... · 
tad .. ; """Ih", mort", Im>m encontrados nos Clml"". O ""l"ilo­
r.f'Ó!-" tinha , ido .nim.1 ,el.,ivJmente «>mum " . cid,de; depoil 
d .. pulveri' .. çõe<. ~Ie d= pore.;eu. 

N ....... de Sheldon, rara foi 1 f.,,"da que póM contar com 
• ""n<;lo da p"""'ça de um gato. depoi. de in iciada • guerr. 
qu ímica Contt. o <'1Catavelho. No,,,,,,,, por ""nlO de !od", .,. 
g"'os de pr0l'ritdad .. 'grlcol .. lorom .i!imados 1"'1. dieldrin • . 
durante. primeira f"ot d •• l'ulyeri .. ções. hto poderia ter .ido 
p .... vi"o. com b • .., no regi""" de .co.ue.:imemos igualmente , ini .. 
n oo p,..,w>c,dos pelo m .. mo veneno em ou,,''' lug ...... o. gatos 
são "x! .... m~men!e """,ivei. a todos OS inotticida., e, de modo 
baOlame especial, ao que.., . figuro, ~ dield,in •. 

Na lOna .::.:idental de Javo. no tran"",too d" um program~ 

antim.l:\Tico, O"0 em e:<e<:I'çio pela Organi .. ç;lo Mundial d. 
Saód., muito> g:o tos. ao que", .... Iata, mo,teram. No ..,'or cen tral 
de Java, morreram tan tos g .. os. que ° p~ de um dês"" anim.i, . 
• ivo, m.i. do qu e dobrou. De modo ..,melh~nte. a Org:onizaçio 
Mllndial da Saud. inlorma que, depoi, dos p"lveri .. ções d. 
referida .ul>!tân<,ia qulmiüt n. Vene",ela, 00 g:o tOO loram re<lu­
lidos ao ""ado de ~ni",.1 "'ro. 
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Em Shddon, "lo foram .pena. os .nimai. lelva~, nem ape­
na> OS com[l3 nhei roo dombtic,," d"" oh", hum. nos, OS . acrificadOl 
na c.mp,nha contr> ~!. oU aquéle imeto. A. observ.çõe. feita. 
quantO a v:iTios reb. nho. de carneiros e a uma manada de g.do 
de cofle .:lo indicadora. do envenenamento e da mone lambém 
do. animo i. dom ... ticados, A Supervi"o de Hi,(6ria Natural in · 
fom\3 . ..." um do • .\tu> reht6rio., um de ta;' episódios. pela 
"'guin!e maneira: 

"r.. t ... carneiros. _ foram impelidos para um pa"o pequeno. 
nlo ,rat>do por ,ub.tândas qulm ica. , ,000 roberto de capim. 
do.ampo., procedwdo d" oulro lado d. um. estrada pavio 
men toda de pedrtgulho. de um ampo qu~ fór~ ,ratad" com 
pulveri .. çã<> de dieldTina no di. 6 de mai,,_ Evident,emente. 
algun. borrifos haviam . ido de"';ados e levado> pelo vento 
para O outro lado da e""da, e. dai. pat'. o men,rion.do pa,1O 
de capim. poTquan!O O. c.mei,os oomeçaram a acu.a, 'lu"", 
que imedialamente .intom~. de inloxicaçlo ... O. carneiros 
peTder.o.m interl"se pelo alimento, e mani{e".r.o.m inquieta­
çio; depoi., p""",r.o.m 3 acompanhar a chca do [13"0. dand" 
volla' e maio volt ... ao que por"e l procuro de uma .aida 
dali. .. Recu . ... m_ •• a ser tangidoo: baliam quase que contl· 
nu.mente; e mantinham-se com a cabcço baixa; finalm.n te. 
eles {ou m cantg.dOil para fora do pasto ... o. carn~iro. mOi!­
t .. ram inlenKl d~sejo d~ bebeT água. Doi. dos carneiros fotam 
e~(onl,"dos mortOi! no Tio que p."'a pdo pasto; e OI carneiros 
.."Iantes loram repetid.mente u ngido. par> longe do rio; 
muito. d~leo ,i~.".am de ser arr .. tadOil par. lon<:" d. água, 
TTh daqucl~ • • nima;' mOrre .... m dia. d~poi. ; os restantes 
se recuperaram, a julgar por lodOil 05 del.lh ... da aparencia 
exter,or," 

,,", te, poi •. era o quadTo ao fim de 1955. Embora a guerra 
' luimi .. tenha p rosseguido nos ano • • u"",,ivoo, o veio dos fundos 
par> pe>q ui.a> ",cou comple,amen!e. A. ""licitaçõe. de di~heiro, 
pua pesquisa. relacion.da. com 0iI dei!". dos insetkida. sóbre 
a vida .i lv ... t'e. que foram induld .. no. o,?-mentOil anu ai. que 
se "P'esemaram à ltgi,l.tura de !lIinoi., por iniciativa da Super. 
.i~;o d. História Naturol. figurar.o.m invarihelmente entre os 
primei,,,. he", rejei!adoo: Foi sómentr: 'm 1960 que" dinheiro 
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foi de ~Igum modo encontrado para o p~gamento d,,, d espe ... 
com um ""i"ente de campo _ para fazer trabalho '1ue poderia 
fàcilmente ocup" o tempo de quatro homens. ° quadro desolad"r d.., perda. d. vida .ilveme .., h.via modi. 
lindo muito pouco quando 00 biólogo. retomaram o, estudo< 
interrompidos em 1955. Nes .. entrementes. aquel • • u1»t1nc;a 
química tinha . ido trand"''1l1,da em aldrina. aind. mai. tóxica _ 
de 100 a WO vê"", mai . tóxica do que o DDT, nos teste. feito< 
com codonlÍ,es. Lf pelo ano de 1960, .M .. a. espécie. de animai. 
, ih·esu • • mamifen>;!. que.., •• bia que habit,,·.m aquela áru, 
j' tinbam sofrido perda •. O <:aso foi ainda pi"r quanto ao. pi .. 
• aros. Na P"'lueua cidade de OQnovan. os papo. ·roxos tinh a m . id" 
"arridos d"" ar .. , como também varridos já haviam , i,lo os .. tor· 
ninhm, os chopin. e o ••• bi~. marro,,". Esta. e mui ta. outras 
aves fOnlm decididamente redu>.id . , em .ua quantidade. em outr .. 
localidade •. 0' caçadore. de f.isOe! ..,miram '" c/e it"" perniciosos 
da campan ha contra O e.cara.dho. A quantidade de ninllad ... 
bem como de filhote, por ninhada, produ,ida nas ~re .. trat"d •• 
com oubnânda. químicas. coiu em c!'rca de 50 por cento. A ra .... 
ao fai,ão. que tinha .ido boa naquel.o regiôeo. em anos ant"'rio .... 
foi virtual",.",. abandonada, por não ICr maio compo","dora. 

A despeito d. enorme devas"'çilo que h .. i •• ido praticada 
em nome da erradic'ção do escaravdho japonês. o trat3mento 
de mais de 100.000 ac~ (uno 41)1.700 quilômetroo quadrados) 
no condado de Iroquoio, ao longo de uUl periodo de oito ano., 
p .. ece que , •• ultou apenas na .upr ... io temporá'ia do in.eto; 
o esearavelho rderido P""",&u. em seu movimen'o rUmo ao 
ocidente dos E".do. Unidos. O montante total do tributo, n. 
fonna de dano •. que foi exigido po' ~.te programa de aç~o, quase 
que de todo india,- .. Iv .. n~o ..,,,{ conhecido nunca; o. remi. 
",do. medidos pelos biologi.tas de IUinoi. nlo r",,,esentam mais 
do que os algari.mos mlnim<>'l. ~ o programa de pesquioa houv .... 
.., .ido adequ.d.meote financiado. para permitir plena cobertura • 
• destruição que .ntlo se te.elari • ..,ri. mui,o maio e.t:trrecedora. 
E",retanto. em oito anoo de execuç~o daquele programa ..... mente 
cêrca de 6.000 dólar .. foram propordonados para e"udos biol6-
gicoo. N<::!~ mtrementeo, o go.erno federal d<::!pendeu c/:rca de 
~i5.000 dólar .. no eslOr<;<> de con"ô]e; e. a .... quantia, drioo 
milhare. de dólar .. adidonai. foram acresttntados pelo g<>'o'~rno 
e. tadu.1. ° total. emp,egado em pe:squi ... , foi, portanto. 'pena. 
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um. pequena f ... ç1" de um por cem" de .<><10 "orÇ21l1~nto para 
I euruçJo do prvgnma de p\lher~~o quimico. .. 

b, .. progr.om .. mo!di<KICidwta i. fonm l..,.,.dOl • I~rmo em 
"'plrilo de crise. como oe ° ... nç" do otOIn •• lho 'cp'_n ..... 
peril" "'tremo. • jw.ifia..., qu,lquer m~io de combat. a fI •. 
h.o. natu,almen te. oonstitui 'impl .. dil.on;ão d"" f •• os; e. oe .. 
<omunid.da q ue .i,eram de sof .. " "" banhos qu lmicoo . "j'·es>em 
f. ",iliari .. du co", a hi"óri •• n •• rior do ",caravelho jap""b, nOl 
t"adOl Unidos, .eria", .ido . ..em dúvid •. m.,,,,. 'qui., <o:",.,. 

0$ E".dOl orient, i, d . Unilo Nor.e-Americana. que .ivenrn a 
1>0> so'~ de COnt" a oua inv ... So do ..... rav.lho. em .empos 
.n""Ofa lo ~poca em que 00 in ... id d ... intkimo fomm in.'en-
tadoo. do o6m ... " e sobr""j.'eram ~ i"v:oslo, m.u ,amWm cokla­
nm " referido inJ"" sob OOIl.,ôle; • o fi Kr.im u.ili"OOo-.., de 
MIe .... 'I .... n~ repr~n •• ram ameaça algu ..... l . ou ..... fonn .. 
de vida. Nado hou"". ali. que.., comp""'" lo. pu l • .,.inçôel 
ocorridu ent o.,,,oi., ... n Sheldon. e m<"mlo no O rien .... o. 1tt~ 
.<><100 eficaw, . Ii aplictdOl. pU!e •• m em jógo fó'(O.l na'"rai. de 
coolr61e; " jóg<:> de .ai. 16Tçu ole"'<O: a va"'a~m ,lo: g"'''li' 
qur.n", lo vida 'lu, p . lpil' "o se u ambi"".e; e, od .. ",.i •• a .... 
gun p"rm an!ncia de ef.itOl. 

Durante os primeiros dozf: aoOl pos • ..nOtel lo .... en tnda nOl 
Estados Unidos. " ....,.n,·dl>o ' ument(>U r.lopidame",c. inteira· 
.... n '" livre das teI.riy:let que o mantinlum sob con.role em 'U' 
.em d. crigem. En .retanto, 1;\ pelo ano d, 19-I~, H. ~ ~ havia 
.randonnado em prag~. entbon de: menor iml*.lneia, pela 
maior p:o.te do territó,io em que ~ ha.;a "'p"lhado. S<:u decllnio, 
em gnnde par.e • .., de.eu 11 eo" .. qU~nd~. da impo-rl'f.lO de 
inse.OoI p"r,,"i.~, proccd .. n't:I do Extrem" Oriente, • lo itttrodu· 
"'" de organi"""" produ.o'es de molb .i. fa ,.l 1"" aqu! l. 
otOI .... e1h ... 
tn.~ OI anOl de 1920 • 193), CODl" ","ultad" d. peoqui.a 

diligw", pD<" .,)do a ma na,;vl do ~ra""lbo. .. ma. ,~ apkit:t 
de inltlOl par.ui<ao, ou ~.dor ... foram importadas do Orien.e, 
n .. m toI6 ...... de .., to •• bdc.:er oon" õle por _ioo n .. uraiL no. 
I.i. npki ... cinco ~ ino"laram muito bnn tulo E".dOol do 
O r""te do. ú t.dos Unidoo. A espk" moi, .fie .. " mau ampla· 
"'."'" dillribulda ~ uma vesp' p.rultica. proceden", da Cor~ia 
• d. China; Tiphid ve'O/lU,. A liphid f~mea. ao enc .. n.nr uma 
I .... de .. e.n •• lho no chio. injcta.lhe um nuido paralium". c 
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. põe um olnko bvo ~ lu!",rflcie infmor d. larvo.. A ve. pa que 
dai na""". chocand....., romo larva. alimenta« d. larva paralii3da. 
d .. truindo. •. Em drca de 25 anoo. muitas rolônia. de 'iphia 
foram introduzidas en> ca'O= E.tados orientai. do. Eoudos Uni· 
dOlo num programa de cooperação entre rep"tti~. pública, es­
tadu.i. e led.,.ai •. A ve.p" .. tobel=u·se mui,o bem, e d ilundiu· 
It !",la :lrea rer.,.ida; e a 01. atribuem geralmen'e o. en,omoJo. 
gi ..... o mérito de ha""r d...-mpenhado impon.n,e papel. no 
...,ntldo de It colocar o ntencionado e""ara,,,lho ""h çonu'Me_ 

Um papel ainda mai, importan .. loi de.empenh ado por um. 
dotnça bo.çtérica que .feta '"' ",<aravelhos da famma a que 
pertenct o e"".ravelho japonh: OI ...,.""Md""" A dotnça It 
con.uh. tanei. num organi.mo altamente e' pedfico, 'Iue n~o uaca 
outro 'ipo de in""t""; é inofenoivo em ,...,!ação b minh""a •. aos 
animai. de .. ngue quente e b planta •. Os " 'poros d ... a dotnça 
ocorrem no ""lo. Quando ingeridos pelo gu .. no do escaravelho. 
"" referido. el po"'" se multiplicam prodigi""amente no Itu .. n­
gue. e fa,em rorn que & ... angue ... um a um colorido anormal. 
mente hranco: dai a denominação popular de '"dotnça lei'os ... . 
dau.. ao citado mal. -

A doença leit .... foi deocoberta em New Jet><'y, em 19n . Li 
pelo ano de 19~9. já "'tava prtv. leeendo ampl.mente n •• pri­
mitivas áreas de inl"'''ção do ",çaravelho japonh. Em 19~9. 

lançou..., um p'<>grama de oontrôle. cOm o propó:!ito de .""lerar 
a difu<lo d. ,...,ferid . en fermidade. Nenhum méux\o se d...,.,vo[. 
VOu no .. n,ido de It produli, o organi.mo p.,ológico em meio 
.rtifiçial; cotuudo. Um . ubotitutivo •• ,i. ra,.>rio ..., aper/eiçou,,: o. 
gwan"". ou larva •. infestados. <lo mOldo •• se cados e combinados 
com s-<!oso. Na mi"u,," paddo. uma gram~ d ... a /ina poeira 
rombn [00 milhõe. de "f>OTos. Entre 19~9 e 195 ~, drca de 
94 .000 ao .. (un. ~SO,500 quilômetro< quadrados). em [4 F..tadOl 
orienta ;' da União no"e-ame';.,.na. foram 'r.ttadOlo num progra· 
ma <:<>opera'ivo "' tadual-frd~ral; Outras .1"'''' em 'erra . federa i •. 
também fonm tratad ... ; e lima .t,...,~ a,en .... emboTa de ex .. ns~o 
nl0 discriminada. foi 'r: .. ada por organi .. çôeo particul.~ ou 
individu.;'. Li pelo ano de 1945. o e.poro da dotnça lei,,,,,, 
anda.a faundo d ...... ta~ ent,..., os ...,.,.,.vdhos de Conneot;çu'. 
Nova Votk. -New Je~. Del."",re e Maryland . Em alguma. área. 
apetimentau, a in[eççlio das brv.a, chegou l. enorme proporçl0 
de 94 por «n(O. O programa d~ d;'tribui~o foi .u.penoo. em 
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'ua fonna de ernp'ttnd irnento govemam~nta!, em 1953; e a 
produ~o foi _ umida por um laboratório privado, que continua 
~ fomeoocr 'o mencionado .. poro ~ individuo., a clube. de jardim, 
a . ",,,,iaçõe. de cidadãos e todos os que f>OS'"Un cs"'r inter .... ad,.. 
no <onnóle do escar .. 'clho. 

A. ;IR'" orienta is, em que àLC prograt"a foi f'Ó'to em ""ecu~o, 
agOla go,am de ele.~do grau de prot~!io natural contra o men· 
cionado escara,'ento. O otg:ani.Ulo de combate mantém~ viável 
no ",lo du"""e muitos anos, e, portan to, se torna, pora todo. 
o. fins e propó. itos, p<:nnanentem.nte in stalado; a .. im, êle va i 
aumen .. ndo a . ua efic:kia, e vai d ifundindo-se contlnuameme por 
via d e recur"". natur,, ;'" 

Por qual motivo, . n tio, com .. te impres,ionan te pa .. ado no 
Orien te. os meunos proc .. soo não foram temado. em lll inoi., nem 
em outros E" ad", norte-american", do Meio Oes .. , Estados ~"." 
onde, agora, ao contr~ rio, a ootalha qulmica contra os eocacave­
lho. está ,endo levada avante COm tamanha fúria? 

Somos informados de que a inocula,lo de esporos da doença 
leitOS>. ~ "ntu ito di'f>"ndiooa" _ muito embora ninguém acha..., 
que ela fÔlO<e cara, nos H E ... dos norte-americano< de I .. te, na 
quadra de 194011950. E por via de que e 'pécie de cômputo se 
.. rlI clt~ado ao julgamento de que é "muito di'f>"ndi""a"/ Por 
certo, na o O foi por via de uUl cômputo que Ie.a= em linha de 
Conta OI Custo' da destruição total. r .. u ltante da execução de 
programa. tais COmo b>e da pul~"i .. ção efetuada em Sheldon. 
Aquêle julgamen to ignora, também. por oulro lado, o falO de 
que a inoculação de .. poros preci.a ocr feita só",enle uma ,'e<; 
o primeiro custo é a única despe.a. 

Som", informados d. que o .. poro d a doença I~ilosa nlo poxIe 
ocr . ulililado na p"riferia da. área. inreslada, l"'1"" esar .. 'dltos. 
porqye o mencionado espoIO só poxIe fixar ... o"de Wlla grande 
( I ua",idad~ de larva, iá se encontre pt' ... n,., no 5010. Como mui· 
tOS outIO' comun icadO!! .. Ia.or d .. puh,.,ri,.aç>ks, também e,te 
preci.a ,er e<miuçado. A bactéria que pro"oca a d"" n,.. leitos. 
inloccion • • ao que '" veri!i""u. pe lo me"O!! 40 OUtr .. espécie, 
de escara" elho" .. péci .. est ... qu •• conjuntamente, oc distribuem 
por uma jRa mu ilo ampla ; com tMa probabilidade, e .... ' espécie. 
""rvi riam para implantar a doença a,~ rue"",o onde o escaravelho 
jaJ>onêo ou ."i,,,, em pequena quantidade. ou m .. mo nio existe 
elU quantidade nenh uma , Além d isto, em con""l~ncia da longa ,. 



vi abilidad~ do. c. por"", no solo, 1:1 .. podem .. r inttoouzido. alô 
m .. mo na wmpl~ta auoência de larv .. ; podem .. , introouúdos, 
igualmente, n a orla ""te,io' da área atual de infc,t>ção pelo 
eKar",'elho cilado, .I;m de ali ficar ~ .. pera do avanço da d ifu,",o 
do mencionado in"l" 

O. que d ... jam ","ultados imediatos, <u"em o que cu't.rem, 
conlinu",~o, ",nl dúvida, a falt' uSO de .ub"inei .. quimic>. 
contra O referido .. ,,"ravelho. Da m .. ma forma'" romportarão o. 
que favorecem a lendênáa moderna de .. pralicarem atOl que 
.., avelhonlam no próprio momt1110 em que ';:0 levodUl a efeito. 
uma Vel que o ooo"óle qu/mioo .., perpetua por . i mesmo, po1"' 

que preci'a de repeliçile< freq~n te' e muito cara,. 
De outra banda, os que.., mootram di ' po>lUI a e.pera, uma 

ou dua. e"ações anu.i, exl ... . para a oon..,cuçlo dos ... ultado. 
plenOi!, oe voltarão para o uso da doença lei", .. ; ê!oes, n~o há 
<l " vida • ..,rão tecOD'pensados pelo elOIivaçlo do <o"nól. duro· 
douro, conlt61e I:"e que.., /ar:!. mai. , e n10 men"", efidente, com 
o tta"",u,"" do tempo. 

Um exlerno programa de ~ui", 50 enCOnt,a em andam enIO, 
no laboratório de Peo,i., Ill inoi" do Departame",o de Agricul. 
tUra d"" E".d"" Unid"". Sua finalid.de é a de enconlrar um 
'''''''''0 de oe cultivar o organi,mo da doença leitas.o em meio 
artificial. 1'10 .-e<Jmirá grandemente o cu.o'" do en'prlgo do orga· 
ni.mo aludido. e eneouj .... ma utilização em =ala c.d. ' .. " 
mai, cxtCma. Depoi. de vários anUI de Irabalho, algum .ue"so 
"lá ~ndo agora notidado. Quando ."la <onoecu9io licar comple­
,ameme pos.ibilitada, entio .ai J'O'Sí>'el que algum bom ..,010 
e algum .. penpecti ... promi...,r .. venham a .-.:".urar·.." nOl 
modo. do "0i!1O comb.>te ao ellClravelho japonk; note..., que ésle 
rocara'·elho, no 'p<Ig<'u de oua. deprcdaçôc. , nuna. i"'tificou o 
"." adelo de exc .. "" repreotnlado por alg:um dos p'ograma. po>lOI 
em exe<:ução por Eslado. do Meio 0 "1e norte-americano. 

O. incident .. da ordem dOI ocorridos com ao pul,..,.iz.ç .... fei· 
tas no E" .. do oriental de lIlinOÍJ aventam uma queoúo que nlo 
l de car;lter CÍ<mlílioo, e .im de índole IIloral. A qu .. tAo oon,i>l. 
em .., ... ~r oe alguma civifua~o pode levar avartle uma guerra 
oem u~. oomr. a vida, ~m '" demuir a si me",,,. , e "'fi 

perder o direito de ser d>.amada "civilização". 



o. irutticida. mencionados no caso nâo >io venenos ..,letivos, "'0 vetlcnos qu~ não di>t ingucm, d., outra. , aquela espécie de 
que nó< desejamo> livrar·nos. Ca<..la um de .. i, in .. ,icid., i u •• do 
pela .imples r.,~o de que con .. iUIl veneno mortífero. Com',· 
qüentemcnte. ksh ill..,ticida. en.enen.m tÚJ .... forma, de \'ida 
COlll a. quai. en'ram em COntacto: <> gato querido de alguma fa­
míl ia; o gado do fa,.enJeiro e do pecu'''''a; o coelho. nos cam· 
pos; a cotovia que de..:e do céu. &t.,. .nimai •• :lo inOttnt ••. no 
..,"tido de que nJo l'roouzem dano algum ao homem. Ali.." ê..." 
animai., pelo . in'ple. fa to de ex;"irem, juntamente com o. sew 
..,melhan, ... tornam a vida mai •• grad::lveL N~" "botant • . " Ho.­
mem OS recompen ... com uma ["rOla de m""e que n:lo .omell'e 
~ .úbit>, mas que tamb6n ~ horrível. O . oboervadoIt> áentificOll, 
em ShdJon, dc><rcveram O> . in tOIll .... dc urna ictén., encontrada 
j::l próxima da morte. "[mbora a ave já õlCI ..... '''' fa lta de coorde­
nação rn"ocu l.r. e não pu <le>se m.i, voar. nem fie .. de p<!. da 
con,inu .... bater a. a .... e a enelavinhar 00 dcdos, cnquanto 
j .. ia no chão, Jci t.J. Jc I.Jo. O bico cr. conservado aberto; 
C a respiração", rnoo,rava I.bori"" .... Ainda maio in'pirador de 
l'icdade loi o mudo tes ,emunho dado peJa morte de ""Iuil,," ter· 
re. tres. t " .. animau "exibiram atitude caract<ori.>ti<:a na morte. 
O dono apreoen tou..., encurvado; .. pat .. dianteir ... com OS <le· 
doo fortemente enel.vi nhados. vigorosameme puxada. para o tó· 
rax ... A cabeça e o pescoço estaVam ~"icad<>s para a lrente; a 
bOCa . com Ir"'lüênci., continha , ujeira, .uger indo qne 00 .nimai., 
aO morrer. tinh.m e.t.do a mor~er o eh~o· ·. 

Aqui .. cendo em praticar um ato que oca.iona !amanh" ",fri­
mento a uma criatura vivente, quem, dentre nó. . n~o lie.. Jim; · 
nuído como .oer humanol 
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Um ano depois d~ " go.êrno federal no"e.americano haver 
bnça"" m"iço programa ok pul...,ri .... çào inseti~idic.a wntra I 
formiga-de.fogo, um. ",,,hor. do Alabama =rev~u: "A n""" 
terr. foi verdadeiro "fi tuirio par ... p' ... ,os. durame m.i. ,Ie 
meio .teulo. Em julho último, 060 '<><100 ob",,,,amos: "Há m.i. 
passa,os do que em '1ual'luet outro ' empo··. Dq><>i •. de . úbito. 
na ~unda .. mana de .gôoto. Nes desaparec<:ram. Eu eotava acos­
tumada a lev. mar·me eMO, a fim de cuidar d. minha <!gua favo­
rita, que tinha um jovem polro. Não havia .equer um trin.do 
de COnto de pá .... ro. Tudo era "'~et .. l. aterrador. Que é que o 
Homem esuva fazendo ao 0 <>$1<) mundo perfeito e bdol Fin.l· 
meme. duw meoes depoi., um gaio apareceu; a ..,gu ir. uma wr. 
ruir.:' 

O. meses do outono .• que da .. meriu, proporcionaram ou' 
tros rel .. oo ",mb.;os. procedente. do Exuemo Sul, o"de no Mi.· 
.i'sípi, na Loui.ian. e no AI.bam •. o p"riódiw FieJd NoU., pu· 
blicado ,ri",e..tralmente pela Sociedade Naciooal Audubun. e pelo 
Ser.iço de Peixe.. e d. Vida Si lveslre. dos útados Unidos, lê.. 
o"",,r.ar o imp,..,..ion''''e fenômeno d •• ··.ire .. nul ••. "'tra"ba. 
mente v:uia. de 'Ma vida de ave,". O Field Not •• é wmpilaçlo 
d .. wmunicad"" de ob .. " . dores experimen'ados, que p.ssaram 
rnuil'" anos em . u •• áreas paHicubre. de ""ud ... , e que po .. uem 
conhecimento Impar da vida normal dos !"Issar ... da região. Uma 
.. nhora, do grupo de tai, observadore •. informou que, ao rodar 
de .uton,6vd na área . ul de Mi .. i .. lpi. naquele outono, nio viu 
"pássaro ,erre.,re nenhum, '0 longo de gr>ndes distanci .. ··. Ou· 
tro observador rela,ou ' Iue, em Ba,on Rouge. o conteúdo dOI seu. 
postos de .Iimentaçlo de !"I""''''' tinha ~nn.nec;do intato '·du· 
r.nle semana. a fio:' Ao mesmo tempo, arb",,,,,, lrutlfe,oo. que 
havia em .. u quinta!. e que, normalmente, ~ 'pr ... ntavam por 
aquela época inteiramente de.pidos de /ru'''', ainda continua· 
vam carregad .. com ~Ieo. Outro informa nte rda'ou que. ,ua ja. 
nela panorâmica, "que com freqüência emoldura.a com ..... b. · 
,ent", uma ""na pi",algada pelo "ennelho de u"" 10 ou 50 <ar· 
de.i •. e apinhada de outr .. esp&ieo de pó .... r .... gora só de 1":1.[0 
em raro oferecia o .. petkulo de ' um ou doi. !"I .. arOl por V~l··. 
O Prole,..". M>urico 1Sroo"". da Univenidade de Virglni. Oei· 
dental, autoridade em pá .. aros da região 'palacheana, relatou que 
• popuJaçlo avieola da Virglnia Ocidental ,inha p .. ,ado por ··in. 
cri.eI tt<1uçlo··. 

Uma narrativa pode """ir .. man eira ok trágioo símbolo do d ... 
tino dos !"I ... roo _ d .. ,ino que j.i .wrnet.u vária. espécies. e 
que ameaça tôda •• 1 ... I'. a narrativa d" P'p,,..ox,,. piMaro c0-

nhecido de tóda gente . Para milhÓt!. de norte·americanos. o pri· 
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rnciro paP'HOXO d~ "'taçSo do U\O . ignifica 'I"" as gura. do "'. 
vtrno ea.Ilo panidu. Sw. cheg:ula ~ acontecimento rdawlo pc.loo 
;or"ai>, c amlado. a";,,,.d.men~, , meu do dajejulD. E na me­
dida ml que " numero de '~Q migndoo-ao ~. C em que u 
Plimoeirlll n"",nça> do: _crde apuf«m DOI ~un. milhar.,. de 
~ te liam a ou.ir .. alegra COrOO """ina .. dai p"poool'OXOO 
vibrondo b pri....,iru IUlCS d. ma<1rug"4da. Agora. portm. ludo 
" .. i mud.<.Io; t ncm "",!ucr com " reg ...... doi ~ ... rOl 101: po<k 
contar. 

A ... bre>'jv~nda do papo-roICo - t. na verdade. ,.:mlbém de mu i· 
1~1 Ou"" "'I.t<i.,. tlc .... - parece que ",lá /addlnm.n l. liS"d . 
a" olmo no.-t<'-OIllencano; O) olmo /; 1rvorc que I ... parte d. hi., 
Lóri. de milhar .. de cidades. Jade " Atl~mico .~ b Rocbooas. 
orn ..... n .... 'odo-lhes .. "'n ... pnlÇ3I c .. reaeioo de coJqioo COIII 
.... Je"ooas arco<b. de unl2F'" _doa. Agon. .. 01..- 010 ail i-
1;.101 por uma nlfttmidade que 00 uomC", em ,6<1 •• "ta de 
... . ,,<dedoci. climathi<:a: ua ... ~ de ~ ~ .tri •• . que m ui­
to,. petitoo acrMiwn que todoo OI .. forços. no ...... ido de M: .. I. 
v.,em rssu Jrrores, oclio. por fim, inúteis. Seria coiJa ,r:lgk> poef. 
d.,. OI o lm .. ; ma. ocria coi,. duplamente lrigia "'. no vlo ... 
IlJro;<> de 00 •• Iva •• nó< mergul hboemOl OS ... 101 "'gmenlOl d .. 
" ,,",ai populações avlcol"" n. noite da extinçlo. T od .. ia. t 
preds>men", ;'tO qu~ .., ame.ça faze,- agora. 

O chamado mal holandts. do olmo. entrou nOl Eotado. Unidos. 
~ndo do Europa. IJ 1"'10 .no de 19~. na lonna de eJ<<:ret­
dnci •• ...., tJ'OtlWI de 01Il>00. in'fI« .... dos ptla ind .... lria de ma· 
deira COIgp" ..... da. Tnla« de doença luugooa; " orpni ....... in· 
v.d~ OI vasoo cor>duton:l de 'I"'. da ,~; .. palha« fi« mt:io 
de 61"'rOl que do tr.oD.pon.dOl 1"'10 nu~o do ",in; e. por via. 
de lu"," ot<:r~ veM I>OOU. bem como por meio de coagulaçio 
B,«tnica. laI com q ue OI .. mOI ~ de!.vigmúnn t n'urchton. e 
com 'luO a. 1'1'01"" morram. A cnl .... mid.de .. dil"" dc. p."indo 
de "'vo,c. doen tes para :1: ..... 01 .. ,I •. por meio de """,rav.lhOl po. 
ralllkOl próp,iOl d a uoc. do ohno. A. g. l .... i •• que blc, inse,OI 
r-t,luum. à <Dlln~iro de ,unei •• 1)01" b. i~o da '''lOa d a • .irvoro 
morlO'. ~ con,aminam de aporoo do rogu_lo inn.KI<"; o. .... 
porOl a<\e""m ao corpo dOI in ... OI. ~ndo por <'otn carrqadOl por 
onde que. que ~Ics voom. Os ,..fo.{OI p:on. " contr61e do ",.1 
fungooo doo 01..- f.,."m OfienudOl principol_nIC no ",n,ido 
de ~ dominar o imeto tr.orumu.or. o.: <XNI\uni<Lode • comu nid.1dc. 
porti<;ubrmcn,e por ,lido a -'tU que coo>IIitni • praça forle do 
olmo nort ... a",..,.icallO. que fi<;a no Mei" Oes", t na N ...... Ingb· 
"'''" •• pul>· .... ".çlo in"'rui .. de imeticido já It 10rnoU procedi· 
mento rotineiro. 
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o que~ ... pulvttizaç10 p:xlttia .ignjfjar. para a vida d:u '''''' 
voador .... e. de modo .... pcciaJ. d"" p"j><I$'ro~".. foi exposto com 
d:ueza. pela primtir:l. ve~. pelo tr::lbalho de dois ornilologiSIM da 
Universidade do E..tado de Midtigan. Prof"",,,,. George WaUace. 
e um dos seu. auxiliare. grdduado •• Johu Mehntt. Quando O 
Sr. Mehner começou os prepar-~,ivos para o seu dou'orado, em 
195i. eocolheu um projeto de peoqui,a que se r.t..cionav~ COm ao 
populações dos papos·rox"". Isto ocorreu inteirameme por ar,"",,; 
naquele .. mpo, uingué!n . "'peitava que os papos-fOXOS e .. j.' .... m 
em I"'tigo. Todavia. m .... mo na j""" em que o Sr, Mehner em· 
prttndeu oua obra. acont=ram fau," que ntavam dQ,inadOl a 
modificar o cadter da iniciativa e. com eleito. a privar o l"''''Iui . 
• ad",. do seu materia L 

A pulveri"ç1o iruc,iddica contra o mal holandês dos olmos 
co~u a...- pnticada em pequena "",a la. no "ampw" d. Uni· 
venidade. em 1954. No ano oeguinl<, a cidade de Lan.ing Orien­
tal (East Laming. onol. a citada Univc,..idaol. cotá .meada), >C 

juntou b pdtia, de p" lver;",(.Io; ... im, • pulverização no "cam· 
pu." foi inte",ilicada e ampliada; e. com "" program:u locai. de 
pulvtti .. ç1o contra a maripól.a cigana e comra ma.qui to •• que 
lamWm >C achanrn em execução. a chuV>. da •• urutâncias quimi. 
c:u aumentou, ... umindo proporções de aguaceiro. 

Durame o ano ole 1954, que loi o ano da primeira pulvori.ação 
lev •. tudo se afig urou bem. Na prima",,,,, .. guinte, 0& papos-rox", 
migradores começaram a reg""'''' ao "~.lllpU'" como de costume. 
À maneira d3 campainha atol. no inquiewtt<' en .. io de Tom· 
linOOD, '"The LOOl Wood" (O Booque Perdido). os papos·roxos 
"nlo "'pecavam mal algum", quando tornaram" ocupar ° >cu 
len-itório falniliu. Logo, entret. nto, se f~, evidonte que alguma 
coiu ena.a errada. Papos.ro~OI mo""", oU moribundo •. COln .. 
çaram a aparecer na ~rea do ··c'mp",". Poucos pá .. aros [oram 
vistos em .u .. atividad .. normais. ou rounindo-.. nos poleiros 
habituai._ Poucos ninhos loram construidO>. Poucos li lhol<. 'pa­
,eC".m. to •• paradigma foi rel"'tido. com monótona regulari. 
olade, na. prim:tv . ... oegui ntes. A área pulver izada 'Uava trano­
lormada em annadilha morta l, na qu al bandos e bandus d. pa. 
pos-roxos oe dilllin.v:un em chc. de uma semana. Depoi., no •• , 
onda. chegaram. ma> al"'na. p",a . umentar a quantidade dos 
pá .... r'" condenadOll que se viam no "ompu,", 10m.dOllI"'Io& tre­
more. da .gonia que pr e<edem a mOrte. 

"O campu.s está .... indo de cemitério para a tlLlior parte d", 
papos·roxo> Gue tentam in,talar ali .ua ""idenci. na primavera". 
di .... o Dr. \Valia". M .. por qu,;1 De inicio, ~Ie . u'peitou que 
algu!W. doença do . i,,<:ma nt"'OiIO houvesse atacado os pá .. a",,; 
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ma. logo ... tCltnOu daro qu~. ". d",~ito d .. g.nntia. pfôf~rida. 
ptlô ~"<>J.l puh-eTi .. dôf d~ instticid .. , ~undo .. quais as pulo 
veri,açc.e. eram inotelu,,,,,, ao. Nua'"., .... papos-roxos esta", '" 
d~ fato morrendo por ~nven"namento instticídiw. As .velinha • 
• presentavam os bem wnh.ddos .intoma. d~ ~rda de "'IuiUbr io. 
, . guidos de tr.mores. de wnvu l>Ões e de mon . ... 

Vári"" fa,OI . ugeriram que OI P'pOHOXOO " ":>vam ... ndo ~" "e­
n~nadO!!, não tanto pel" <ontato dir~to com OS in ... ,icid",. quantô 
in<litetam~llt~. por Comerem minhoca •. A. minhoc .. do "campus" 
tinham .ido in:.dvettidamentc dadas a Iago.ti",. num projeto de 
pesqui .... ; c todos os lago.tiru ... im alimentadO!! baviam motTido 
de imediato. Uma serpente. wnse,.,..aola em gaiola de labontÓTio, 
tinha entrado em tremores violentos. d.poi, de ser alim~ntada 
wm 011 rd"rid"" ,'~rm'" E • • minhocas são o alim~nto principal 
d"" papo.·roxos. na prima,·,,, •. 

Urna P"\<' d~ ordem capit.l. no j6g0 d~ 'luebra-eabeça. d", 
pal""-roxos w 1\d"". dos. lO({<> foi fornecida pdô Dr. Roy n"ker. 
da Supervisão de Hiuóri. Natural de llIinoi •. Wm ",de ~m Ur­
bana. O ,,,,b.lho do Dr. B .. kcr. p"bli~ado .m 1958. d"""",'eu 
o compli""do <ido de OCOTr~nçÍa. pelo qual O d .. tino do papo­
roxo está ligado ao olmo. por via d .. minhoca •. M :lrvores refe­
rida. (os olm",,) s.lo pulveri ... das na prim.-era; e .ão-no. usual­
meme. na proporç10 de um quilo a doi, quilo. e meio de DDT 
por pllnta da altura de ,mo vinte metr,..; iO\o pode ..-r <:> "'Iui. 
valent~ a cfr". de uno /2 quilo, pa, OCTe (4_017 me"'''' quadra. 
doo). nos pont"" em que os olm'" do n"rnctOOOf. Com fr"'lii~n. 
~ia. a pulverizaÇ'io ... r~pet~ em julhô. com chc. da ""'tade d. 
concrntraçil<> aludida , Pulverizado",. podero.,.. jorram um a tor­
rente de -.neno a tM .. aI part •• da. ~,.,..ores mais altas. matando. 
diretamente. não apen .. 00 organismos vi.ados. que d<:> '" e",ara· 
velhos da """". mal tambtm outros insetos. indu.ive ... ptdes de 
aranh .. p",d.doras c polinizadora •• e também outTOS ~",arav~· 
Ih",. O veneno forma uma ~Hcula t~n .. por cima das fMh ... ~ 
da CI",a. M chu~a. nllo " Iavom, n~m o dilu~m. No ou,ono ... 
fólha. caem o chão; acumulam"" em umad .. cômpact ... e C<>-­

meçam o lento proce.so de st tra",fôrmatem em humo do 5{>10. 
Nes te processo. a. fólha, sJo ajudada. pelo trabalho da. minhoca,. 
que st .limentam da camada humllera. porquanto as fÓlha. do 
olmo figuram ~ntre OS ... u •• Iimentos favoritos_ Alimentando-oe 
d~ tai. f6Ih .. , '" ~eTm" TeleTid", também ingerem o i""~ticid.; 
e o irlstticida acumul • . ~ ~ Cona.nt .. · .. no corpo doI",. 

O Dr, B"ker enwntrou depósit'" de DDT em todo O trato di­
gestivo das minhoca •• bem como nos y""," "'ngul"""'. nos ne .... oo 
e n. parede do wrpo. Sem d' .... id •. algumas minhoca •. ela. mcs· 
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ma., .ucumb<m: OUtras, por",",. IOb'e>"\'<"m, <n.n. fonnand<»e em 
"~mplificadon::s biol6gicoo~ do ci ... do _ ..... Na p.-ima~. OI 
papoo-roxOl .... lIam. e proporcionam OUtrO do '0 ciclo. A 1* 
que"a qu.m id;><\C de 1\ minhoc:a. grand ... na. mencionada. con· 
diçõn, pode transferir uma d_ letal de DIlT a um ,,"p.HOIo. 
E O"'. minhoa. rompõrn> pequena l);In. da .... çlo d ib ia de: um 
pt ... . o que dtvOta de 10 a 12 rn i"hoc .. em igu . l numero de 
mi",,'''. 

Nem 'ooos Oi papoo-r<lxOI recebe m dooo: letal : mo, outt:l. CO n· 
..,q(l fnda "ode conduzir ~ n ti nçlo de oua .. pteie. com IIn,a 
qu ..... "ç. como O en"" .... n.me" .o 11, . 1. A f"'T'pe<:tiv. da .. ,ori· 
Jidadc pai .... loÓbTe todos '" pilu.OI .. , .. d.dOl; .. """,,,,,,,j .. _ .de­
m. i., .., .Iong>. p;on. contprttnde. em . ,. Jmbi 'G potcnda l todo. 
OI "",to vivoo. 56 .., obsttYom, .~ .... , du,", ou ui> dUzi .. de po.. 
I""-m101. em cada prima"ftõ>. em ,ôda a .in":> de 185 .~ (<<tU 
de 0.8 de quil6meuo q uadrado). da Uni""nidadt do ': .. ado do! 
MiclJljj:'n: <OIBI',orMe iuo ""'" • a,i", ... ; •• Il>(l(\er::od a de 310 
oduho<. n. me.ma :!ru . • n'n da. p,II •• ,;uçõeo. Em 195-1. 'od ... 
OI nlnhot d. P'f'O'rox". IIOb "b~r"~ç:lo pelo SI. M~hn"r. prod u· 
,Ir.m filho, ... U: 1'"1,, li m d" iun ho de 1957 - " ° mês de j unho 
er:l q' ,""do pe lo me" "" 370 P~.\&"OI io,,", (cor",itu it\do " ,ut..· 
ti!lliçlo normal d ~ popul.çlo .00 uh.). j~ " ... ".'" " .. 0 . ... " 01" pelo 
r~ml>w, ",,. a."", a .. ",rior ... ao inkio da. pulv"ri .. çõr:s - ° Sr. 
Mehnc:r oó ~iu en<:on 'U' ~'" ~n;co ""fx>'TD~D n6r.oo. Um 
ano apd4, o Dr. IV,n.u rel •• ou: "Em nenhum mornc:n,O. du o 
nn'e • I"', ..... .,r.> " O ,_lo (de 19s.8), me foi dado vtt um li· 
Ihote de papo-rOllo. em p>" e .Igu .... do rGmpw princip>l: e .• ,~ 
'CO"'. nlo co~i encontra. pc!o>O> que b,,,n·n;t ,-i"o um I"'J'O' 
roxo por .li". 

Pane <1( ... falha na produçllo de filho'es ~ ,,"vid •. nOlural· 
mente .• 0 f"o de 'I'" um ou mab p>'" de P'P"" 'O)lo, mor ... rn 
.n' .. de .. rom pl . .. r " ,",u cido de <rio. Ou de ni nh.d • . O Ih. 
W. lI,(". por~",. pOlsu i r~i",OI .ignifieltivOl q "e ' ponta'" p.r • 
• lgo ainda ",ai. si nimo: • efetiva d .. , .. ,,;,:;o d. cap. cid . de dOi 
"'''''.ot. por ••• eproduçlo. f:.1e rq:i>t r •. por """mplo, "C>.IOf de 
P>IIOO'fflllOl e de outros pi>u.0I '1"" co",,,<>=> ninhOl. roal '('0. 
bam nlo boun-do .....,.; " "'_ de papoo-.ox,," e OU" ... ph.",OI 
que bo'am ovot, que OI cI>ono m, .em que d~'" ."il filhote ai· 
gum. Nó< tnrtOl 'egUtro <Ir um paP'HOXO 'lu, p"rmanca:u t6bre 
\Cu. o ...... fiel .... ", •• durante ~ I di>! ...... '1"" ,ai. ov .... d.o-
~1CrQ_ O p"rlodo normal de incublçlo ~ de n di ..... A n<&ll 
. n-'ll~ es,1 ",velondo g .. nd .. <onuntn~õeo de DDT nOf 'es,r· 
eu los e MOI OV' ri ... de pisu.", em tpoca d. cr ia'" _ com un ico" 
O mellllO Ot"n it6logo • um. comi.do do COngrc .... , em 1%0. "De. 
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madto> continham quantidades que ,ubiam de ~ a 109 part •• 
por milh.io, nOS testlculos; e duas fêmea. continh.m, uma 1~1 
p.rte., outra 211 part .. , por mi lhão, resI"'ctivamente. nOS {oH· 
culos do ôvo em .\eU, ov:iTios. 

Pouco depoi. , e"udos leit<>il em outra. 1, . .. começaram 3 re· 
ve!>r achado. iguahnente desconcert>nte •. O Prof",.OT JO"ph 
Hid..,. e OI ,..,'" discípulos. na Univ .. ,..idade do Wio<o",in, .pó! 
cuidad""", .. tudos compara,ivos de mn •• pulvaiz.da. e nlo pul · 
verizadas. comunica ... m que a mortalidade do papo-roxo era de 
I"'lo menos 86 a 88 por «nto. O Institu to Cr.nbroo~ de Ciência. 
de Bloomlie1d Hill. , Michig'dn. nulll eslôrço d .. ,inado a calcu lar 
a extendo da. ptrd.s de p1o.s.afOS. (a","d~, pela puh'uilação dos 
olrnos, IIOlicitou, em 1956. que lodos os pá ... "",. 'lue .. pre,u· 
m;' .. fÕ<;em vítima, de envenenamento por DDT. f,,,,,,m ,eme· 
lid,.. aO '''''itu'o. para eume. A solicitoção te"e ""'1>0>'" em 
m1mero além de tóda cxptc,.tiva. Dentro de poucas .. m,n ••. a. 
faÔlidad .. em instalações d. congelamento. do I, ,,,i,u,o. esL,,"am 
inteir:amente tomad .. , de modo que ou,ros exemplare. de P""d' 
ros ""quel .. condiçoes ,i"eram de .. r recusado<. Lá ptJo ano de 
1959. mil p;: ..... rOl envenonados. procedente. da'lue!. única COlnu· 
nidade. ,inham .ido remetidos. ou comunicado •. ElnOOT> O p'po­
roxo fÔMC a vitima princip. l, 6~ .. péeies diferenle. de " ... fo­
tam induída. ~mr~ ao e>pécim .. e"aminados no In"ituto. Hom'e 
O <aO<) M um ... nhora 'lue, telefonando par. o Instituto . as,in.· 
lou qu~ 12 pa poo·roxOl '" ~noontfavam mo""", no gr.mado do 
""u jardim. onquanto falava. 

O. p'poo·roxoo. por'anto. do apenas uma parte da cadeia d~ 
deva.taçIo lig.da à pulverização imt:ticídica dos olmos _ muito 
"",00" o programa de pu lvui,"f.!o do olmo .. ja apenas um, On· 
tre"" num".,..,. programa. de pu l"erização 'lue cobren' a n_a 
terra de VenenOS. Mortdlid.de pt. ada ,em ocorrido Ontte drca J. 
90 espéeie; de aves. indmive espécie. com :u; 'luai. :u; populaçi"les 
.uburoon .. ~ OI n.w ... li.ta. amadores .. acham b:u;,ante família· 
rizados. A. quantid.des dos p:lsoaro. que Mo ninhadas declin. · 
ram, de modo ger.I, na proporçllo d~ 90 por conto, em a lguma> 
da. ~id.d .. em 'lue as pulveri .. ções .\e realilaram. Como v~remos, 
,odoo OS diferente. 'ipot. de 1':1""00 o.lio .f~t>d", _ .. ja que êl .. 
se alimentem no ~hão. no tõpo dali in"res. n. casca da. p1>nta •. 
O" ainda. qu~ vivam de rapina. 

E .impl .. mente ... oavel .upor que todos os pá""fOS e que to· 
dos os mamíferos. que depend~m grand"ne,,,e da, minhoca. e 
de ou,ros org.ni.mo. que se enCOntram no solo. par. a .ua ali · 
~ntaçllo, .. a~hem .m .. çadao ptlo m .. mo des,ino que a,ingiu 
os papoHoxos. Circa d. 4~ espécie. d~ pá .... '" induem as mio 
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nl>ocu ~'" , .... dit .... Ent"" ~ pI""-' " {iJUram a pinho"' , q"" 
t uma Qptcio: q"" pa'" o in .... mo em li""u do Sul. ;I.., .... u, 
qu~ aindl recem~mente foram .... ,cn,. c imen .. mcnte pulvcri· 
uda. oom heptacloro. Du ... descobena. significa tiva. foram .go:ra 
(ciu •• a , .. peito da galinhol •. A produç5o de filho ... de pj>proo, 
nu .beo. de niohadal de N .... B""n' .... ick, "'ti ddini'j ..... mcn ... no 
dulida; e o. 1'1 .... _ adultos, que foram an. liAdos, con,~ gnn­
d .. quantidades de ,,,,Idu,," de DDT e de hep"clOlo. 

JJ ninem ~imOl inquietadorCl de peuda mouali,bdc no 
.. in de m.i. de ~in", outras ap«leo de pI..aroo que te ali""'D_ 
Um 00 dllo. cujo alimento _ ~ form ig$t. gu<lI"" e OUtrOl 
"'X'ni ",lOOI dI 'e.n _ (oõ ...,,,,,ncnado. E ...... ptcits comprttn­
dern tfb de .",dOl cujo canto fig" .... co,,.., li mai> delicada. v,," 
<ti de plMa. OII: o .ordo de dorso CÔl de oli ...... o tordo dOi boi­
quts C o tordo ttmi,So. E OI ,,",dois que correm I'n.b d ... "'. 
m~ baiXa0 dot "b""ot. nas mata>. c qUI: "'pum .Ii....,.,'o. 
emitindo tons 'oç>gan.Q, por cntre .. 161has caJ<ho - o pardal 
•• ntoe e o pudal de $"'ganu branca _ ,.mMm ~'1Q fomm en· 
(on tndoo em,.., .. ~Ihnu. d .. pul~eriuç&s doo olm.:.. 

o. numlfuoo. i~.lmen,e. fonm cn~ol~idoo ..., ciclo. "'ia di· 
~. "'ja indimamen,c. Ao minhocas <lo imporunt..., eu'''' 00 

~:h ios olimcntos doo ~""inim; e .so comidlO, na primavera c 
no outono, pcloo gamb:lo. O. perfurador ... ubterrln..,.. (Orno os 
musaranhOl e . s toupeira., ""ptun"n·na. em ~rU qu.ntid~de. e. 
Mpoi>, ui"". pa>otm adion'" o venc..., a animais pFftbdora ",i, 
corno ao _uj .. das 'Ô<Tts e lO .uindans. Viri .. roruj .. du ,1Inco 
fon.m .p.nhadas. em Wi.""",in. cnl quida o pesadu chuvu. 
na prim.""ra; e"ovlm envenenad •• ; e t.Jvn o houvenem . ido 
alrav,," d. aJimentaçlo com minhocu. Fa1c1'leo e coruju foram 
"""""",rados "'" O>Qvul$Õft - .;o .... j .. COTnud ... mnoj .. d .. lÓITts. 
1.k6ts de 0lIl1><0 vermelho. g:>võõ<s comum c g:>,,;õt:o dos I>"n",' 
nlis. "'"s podem oer 01001 de envenenamento """,ndirio. OOI.i .... 
n.do pd. ,n~.10 de p~ ... "'" ou de ra.OI 'I". haj.m acumulado 
iruc.idd •• 1\0 flgado ou cnl out"", 6rgloo. 

Nlo <lo Ibmcn'" 00 .ninui> que IC .limenu'" i flor do tolo. 
ou que 00 romcm. que ",,150 opo ...... ao rcrigo da pulvmuo;:lo 
foli" doo olmos. TooOll OI que IC IJimcn ... m nos .61"'" d .. ~ •. 
vore> _ lO av,," que cat.m n .. f611,lO 00 in..,too de que se .limen· 
,am _ ji dtsltl>"lff(fIm da. irc •• in"'nsanlCn.e pul'cri ... d"'; en· 
...., lO n .. fi~t:l.m ., fdoou de paul>". ",n'o u de c:oroo ~ ..... 
• odho como u <k ........ eM de ouro. que oJo venladcirOl di.· 
brel .. dOI nossoo booqu .. ; figuram. igualmcnu. pwo"", come­
dOre> de mooquitoo. tou.inCgntl, •• lo. cujOl band"" migndorc. 
vo.om por entre .. b.....,.. nl prinuYft"O.. numa .u.~,ica rum 
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multicor de .ida, Em 195-6. um. prim ....... tra.ada Ih com que 
..., .di.,..., a pulv ... itação; de modo que a pulverização, quando 
loi loita. coincidiu o:;Jm > chegada de ondas excepcionalmente nu ­
~rOSU de mnio,iltlde"" migradon:. _ Qu • ..., tM .. a. espk:i .. de 
mniotiltlde<>s. proent .. n. m""cionad. b ea , e"ive<>m n:p""",n· 
,.da. na catastrólica matança que..., ...,guiu. Na cidade d e WhÍle· 
li,h Bar, \Visconsin. pelo menos um mil f>á''''t<>II. da Iamllia da. 
toutinogr:u, podiam >c, vistos em migraç~o. durante os anO< ano 
.. rior." em 1958, depo;" da pu lverização dos olmo<. o. ob"''''a­
do",. con"'guiram avi.tar apenas doi •. Auim, com a. adiçôel pro­
r~d~nl<':l d~ oult .. comunidades, a li,t a aumenla; e os mniolilll­
deos morto< pela. puh-.:rizaçoo compre""dem os 'lue ma;" en · 
cantam e ma;" IaKinam a tod"" os que têm ronhtcimen to d~I",, : 
o branco e prêto. o ama,..,lo. o eór de m'gn,;li. e de Cape Mar, 
NJ. ; o jo.'io--de-b3rro. rujo chamado vibra nOS bosques. na lue 
de maio; O blactburniano, cuj .. a",. pa= formada. por laba· 
red .. ; o de flancos caotanhao; O canaden",; e o verde de garganta 
m:gra. r..;t .. pá .. aros 'lue se alimentam no. tópos da. árvores <lo 
.tingidos, "'ja diretamente. pela inge<t;lo de in"'t"" envenenados, 
"'ja indi reumente, pela es<>.."'. de alimento. 

A falta de alimento ta~m atingiu duramen .... andorinha. 
que cruzam o. c~u., como 'lue a. pirando 00 in...,tos da atmosfera 
~ man~ita do que faznn os a"'nq u"" com o planeu> do mar. Um 
naturalista do \Viscomin ",Iatou: "A. andorinh • • /",am dur.· 
mente atingid ••. Tód. gente lamenta a .ua P"<Iuena quantidade 
atual. em comparaçio com a quantidade anteriormente ""ist""te. 
0\ no .. o. c~u. estavam cheioo dei .. , h1 ainda apenas um quatro 
anos. Agora, taram""te vornao alguma •. >C ~ que .. "emos ... Isto 
pode ter resultado tanto d . falta de in..,tos, em conoeq\\ência d .. 
pul.eruaçóe •• como da ingestio de in..,tos envenenadoo". 

De Out"" p .... aroo, ° m .. mo ob>ervador escreveu: "Oulra perda 
.. "'1 .... 1 t a do pá .. aro papa-mósc ... o. pá ..... os caçadOI"M de 
mósc ... 10 esc ... oo por tMa ""rte; mas os primitivoo e ou.ado< 
pap"-mõ.c .. não ma is ""istem. Vi um dêles, esta prima ....... e 
também >ó um d~l .. na p,ima""" passada. Outros observador .. 
de p.u.a'os, no Wiscoruin, IOf1llulam a me."", queixa. Tive cinco 
ou .. is pare. de "",deai., no pa .. ado; 'gora. nenhum. Corrui, .. , 
papos-ro"o<. ,ordos-dos-arremedoo e coruja. da. tõ ....... vinham 
con.truindo ninhos. todos 00 anos. no nouo jardim. Nl0 hi ne­
nhum ninho, agora. AI manh:Ls dt ..... 10 rotam despojad .. do 
tanto da p....,.rada. Sómente restam os p1 .. aroo daninho-<, 00 pomo 
bos. 00 e.torninhoo e os pardais inglQ.", t trágico. e nlo posso 
, uportar isto". ,OAllt .' , 
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Ao pulverilaç3es dorm~n", •• aplia.d:u • .,. olm"" no ou'ono. e 
que Temetem " ve neno para demro de .6da pequena fenda que 
exista n. c;uca, .io, provàvelmeme. os cau .. dor .. da ""ven r.au_ 
<;10 ""rifle.da na quantidade dos <h'rins. dOi pica-p""", da. m._ 
i""gr •• , d", pica_P"'" cin"'ntoo •• da. ave. lrepadeir .. de côt 
""",om. Durante" inv..-no de 1957-58. " Dr. \Vallace não viu 
<h. pio •. nem pica-pau., n" p&." d •• lim. n l:ll .... O de p .... 'os de 
lU. ca •• , pela primeira ""'". depoi< de mui,,," anos. Tr" "h.pin •. 
que ~l .. enoonlrou ma is ,aro., prnl"'rcionaram uma tr;". lição, 
ponlO por ponto. de cau •• e .[cito: um eslOn alimemand<We 
num olmo; nutro foi encontr;tdo a mor"", de .imoma. típico. de 
"""eo.name",,, por D DT ; .. " ",",ceiro j' estava mor'n. O pi".ro 
que eSlava .. morrer morteu m""nlO; e VeTíficou . .." depoi •. que 
«>nt inha 226 partes por ",lIMo, de DDT . n()S tecidos do corpo. 

O. hábitos ~Iim~n!ar .. de todoo " .... pá"""r,," n10 K>,,,,,nte os 
'orn.m particul .. "",nte vulneriveis à. pu lvai,aç1it. oontra iu",· 
tOO, mu t.mb6n tornam deploráve l a .na perda , "'ja por meti,os 
cconólllioos, "'ia por via de razões men", 'anglvei. , O alimenro 
de vorão, do pica-pau de pcito branco e da trepadeira marrom, 
por exemplo, compreende,," o,,,., a. la,..,.a. ~ 011 .dult"" de grande 
Guantidade de in",roo da,,;nhos à. á,-,o, .. , Urra de tr';' Guartos 
do . limenM do ch.pim ,ão de ordem animal. indu.ive tÔ<l., .. 
lasa do rido vital de muitos in><tOll. O método de alimentação 
do ch~pim ~ descrito na obra monumental "Lile Hi . IQTi"," (Hi •. 
tóri .. Vividas), de Bent, .. r .. pci!o dos pá"""" "ort<,-.",eric.n,,", 
"Na medida em qu~ o bando", mo,'., C"dda pá>.aro e""mi,,. miu_ 
damente a ca.ca, os ramos, 00 galhos, em busca de peque"". qui­
nhões de . limento (ovos de aranha., c .. ulos, oU outn forma dor­
meme de vida de i"",to)." 

Vários .. 'udos cientílicos definiram o P'pel critico d"" pa..a-
1'0$, quanto aO oo""ôl. dOI i""""., em vi ri .. . itu.~. A"inl, os 
pica·pau •• ão o oonuôle primadal do escar,,'e llio do .heto, redu· 
zindo-Ihe a populaç~o de ~5 a 98 por cento; e 0$ p.:iSSaTOS são 
iOlportan' .. no contr"le d . maTipó .. da. plantações d . madeira •. 
0 ' ch.pi,,' e outrOO p.:i"""" de inverno podem pro,"~ os po­
mato contra lagar, ... 

Entretanto, o qu~ .CO"'= na Natu .. za, não ~ pennitido q ue 
aCOnteça no moderno mundo ",,"'podo de . ubnânci .. química., 
mundo &ote em q'" a. p""..,ri .. çõe. demoem n10 sômenle OI in­
""0$, ma . ' amb<m OS ,.u. principais inimigoo natura i. , que .10 
os pá> .. ros. Qua ndo, mais ' arde, 0<01''' o "'aparfi imen'o <ia ]>O" 
puJaçiio d. i",ct". , como qu .... "'mpre aooo '=, OI pá> .. ros ji 
n~o otão mais ali, para manter a 'u' qu.ntidad~ sob romrõle. 
Como escreveu o Cur>dor de Pá ... rOl, do Mu",u Público de Mil-
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waukee, Ow~n 1. Grormnc, no JouTrlal, tam~m de MiJw.uk~: 
"O. maiores .in imigoo; dos ;n"''''' .in OUtro. imetos, d. gtn ... " 
p~adot. os ~.aroo e alguns mamUer",; llliI' <> DDT mat. in­
dtlcrimin.damente, indmive as propria. salvaguarda. ou 05 pró­
prios polidai. da N.lUro ..... Em nome do P'<>gT"'$oo. ""ri que 
nÓS DOS es,amoo tornando vitima. dos 0""'000 PTÓpTios mei"" di a· 
bólicos de conu-ôle de in""os, com 'lue p,oc:uramos conseguir COn· 
Mrto temporário • .orneo", {>dt. moi. tarde pt:rdrrmoo a !," ... da 
tda,i .. aos j"",,,,,, ru, .. ruidor .. ? Por q ue meios controlaremos nós 
.. no . .. pn'''. que ata""rl o .. rt::!la",,,, •• péd .. d. pl.nt .... de­
poi, de os olmos de.apa",ce",mr Depois 'lu, a, salvaguardas da 
Natur",., qne do o. p .... r".. hom..,,-em .. do varrida. da região, 
f"'10$ veneo",,/" 

O Se. Gromme infonnou que 00 chamados ,de/bniros e as nt· 
tas, a "'''1'*;'0 d. pá ... ,,," mOr!"" • a morr.", estiveram aumen­
tando constantemente, durante lo<!"" ". "-nos. a partir d~ quando 
~s pulveri,ações oorneçar>m a .. r rei .. . no \vi"",n,in . O in,erro­
ga'()rio semp"" revelou que a pulveri,aç'<>. ou a neblinizaçio, ti· 
nha , ido pratic.da na área em que". páo<arOl '"avam o,ortendo. 

A e"l"'ticnci. do Sr. Gromme foi compartilhada JX'r utoitó]o­
gos e por conoe".<Íonis,a. da maior pa rle d". centros de peo­
qui>. do Meio O"'te. tai. como o do Instituto de Cr.mbroot. em 
Mic~ igan; • SUl"'rvislo de História Na tu ... l. de 1I1inoi. ; e a Uni · 
v.,.,idade de Wi=n,in. Uma olhada lI.s colun .. d .. "caru. doo 
lei,o""" ', dos jmnai>. d. 'lU'" ,od". OS pooto> em que .. pul .... 
rizaçóe ... ,io ",,,do efetuadas. põe em ",lho o fato de que 00 
cidadã"" não .orne"t ... tão d .. penando e .. ntind~ indignadoo. 
ma. que I3mbérn "'tão revelando uma compreen.1Io mais agud a 
do> ptrigos • das inconsistências d .. pul veriu.çôes. do 'lu. a doo 
funcionários que ordenam que as pu lveri .. çõea se façam. "Estou 
COm receio dos dia •• que já .gora nlo deverão tardar. em que 
mui,oo p;I .... ros lindos mornr50 no quin ... 1 lr ... iTO de nossas ca· 
....... Foi isto que escreveu u"'" mulher de Milwau\:'..,. "Est. ~ 
uma experiénda de inspirar piedade. de partir o coraçio ... l'.. 
ademais, uma fn",raçoo • uma eu.peraçio. porquanto .. pul'·e· 
rilOções, Como é evidente. 0110 .. .-vem acc prop60itoo que têm a 
finalidade de servir.. C<>o.iderando ... bem ., coi .... podem ... 
pouP" árvottl ""m poupar tamb6n os p .... ""'? Será 'l u, á",o. 
"" e »<i ... r"" . na fiooomi. d. Na'ureza, não se defendem rfil· 
procamente? Não ....-á f'O"lvel ajudar o ffjuilibrio da Na'uten 
sem destruir hoe m .. mo ffjuilibrio," 

A id~ia de que"" olm"". ",ndo embora :1""'0'" maje.tosa> de 
-IOmbra. nlio do "vacas •• gr.d .... , e nl o j ustific.m uma c.mp.­
nha in,erminhel de d .. truiç50 Contra tM .. a. ou1r., formas d~ 
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,-id., n,~ "'P'~ "'" ",n, .. nrt .... "Eu sem pre amei ., ,,, ..... 
h~ de olmo. que"," me . figuravam como ..,"do marca. de 
Ubrica ,Ia noss.' pai .. gem" - osc.evcu O"," mulher do Wi"","­
. m, "~h. h:l. mui ••• espécio de :l.rvo,.,._. Nó> pn,d,amo> .. Iv," 
t>mb<!,n OI "<»>OS 1':1" ''''0_ Pode alguém imagi" ., algo tão <I .... 
,i.uido M alegria c tlio 3tcrrori,ante como UUla prima,-.,. >ti" 
<> ""mo dOf p'I""-roxool" 

Para <> públko .• eorolh. pode fk ilmente p"e.;o, .. que "'p 
,I. u.uord iniri. ,implicid. do: Devemoo nó. '<1'" p' ... r<>., ou 
<1."...,,00 nós ler o!moof Ma. o caso "lo t lã" .;mpl ,," ... im. [, 
por fÕ'ÇI de um. ironi a. 'I ..... que . bun<!.,m P"'" todo <> ""mro 
,lo eontnl]c quimiro d ... "",tes, n Ó. podem,,,, muito b(m ac.b" 
>Ctn :I,,,,, .. <' ,amb<!m .. m pJ ... ros. se con tinuarmos pela .. "ada 
.tu.1, 1":\ b<m frtqü<fI,.d •. r U1VCT iL" t matar 1':1 ... "",,; ma. nlo 
"'Iuiv. e • ., Ivar os olmo>_ A iludo d" que ... Inçlo <1"" o lmos 
, ,,,ide n. tJ<"c,nid.de d. manguei ... d. l'u h .... in,~o ~ rogo-/i,,,o 
'I"e ... ,i condmindo um. comun id.de 'pó< Ou," pua dentro 
de um p"nt.na! de p""'d •• " "'p.""" sem produzir ' ... uh,Jo< 
duradouros, 

A (id.J. J. C ...... nwich , Conntcticut. t tali ,.,,, pnh '.,i"çõeo 
t<p;ul>ra " " ,,"'. d ... noo. IHpoi •. um ano do ~ vrop<>Tdonou 
cond ições "'pe<' .lment. ta"",i ve" p ora OS """, .. ,'olhos; e • IJ\()I'­

tal .d. de d"" 01.000 . ubiu 1.000 p<>T c.n'o. Em U, b>.na, llIinoi. , 
ond. "" . itua a Un ivenid.de do Illi noi •. • doença I>ol,nd .... do 
olmo '1'''''''"''. pela prime'ra "el, em 1951. A pulvctÍnçio loi 
empr~nd.J. em 1955, U pelo ano de 1959. a despe" o de se •• 
an", de l'ulv .... i .. çoo. o "c.o'pu"· da un i, -eniJ.de já ha.i. ""'. 
dido 86 por conto dOI ""u. olmoo - "," do que a meud. ca l .. 
vlt'm. da d<><:nça holmd .... _ 

Em T olodo. Oh.o. uma oxp..-i!nd. semel hanto I~L com que 
° 5up..-inlrnden,e do s....viÇ<> F!o,-.,.ul. J""'plo A. SWttn~. Ion· 
ça ... olhar .. ro.!iSlicos . os ,esuh. dos decorrentes das pu l ..... ;za. 
çõcs. A .pl ••• çio de in",'ieid .. roi inidad •• ali, em 1953, con· 
,inuando a'é 1959. N""" ."trementes. contudo. o Sr. 5w«n~ 
notou quo. escama rolpuda do bórdo se ,orROu pior. dtpoi. da 
pulveri .. çio recomendada "peloo H~.,-oo c pela. autoridadcs". do 
que se .p< .... ntava antes. R_Ivo", poi ... '",'cr. p<>T . ua conta, 
OS , ... uh.dos da. puh'er iZ3ções contra • doença hol.oo .... dos 
olmos. A. vorilicações ."rp,,,,,ndor.m-no. Na cid.de d. T olffio , 
'0 que I!le ""n . ... ,ou, ··a. Unica. irca. IOb algl'm con.,"'lc en m 
aquela. em que fizemos UIO d" a lguma IOl içi 'udo quanto ~ , orno­
ção da • • "'0['" dotn,es, ou incubadora. d. dotnç>. N", lug..,n 
.." q~e d~peOOemoo d. pulvn-i .. ç-lo . • doef\ç> lirou lora do todo 
contr"'le, Na zona rural, onde nada 16<. feito. a doença ni<> .. 
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difundiu com ,.,.pide1 igu.ol ~ da .ua dilul10 na cidad~. lo'" 
1ndi ... que a plll~ ... j .. ~" d .. trói todos 05 inimigos naturai. d. 
mencionada t'nf<:rmidatk vegetaL 

"Estamos ab;ondonando <> li ... d"" pU!vtriL~' para <) com"", • 
• doença holandesa do olmo. hto me pôs <:m ronfli l<l com .. 
peooo" que aJ.'Óiam tOda .... tttOmendaçõeo feiu. pelo Departa· 
mentO da AgTlcul'u<a dos üladoo Unidos; ma. cu atou de P""'" 
d05 fatoS, e ficarei do lado d.!lea." 

f. d i/lei! comp<eender <> motivo 1"'10 qual .. citada. cidades 
du Meio 0.. •• , nU qu.i •• doença do OJ010 se difundiu apen ... 
,,,,,,,mem.,,,., emp,eclldcr;un, de ,naneiu tio ottviJ, programa • 
• ão ambidosoo <: tão """". de pu lv<"tiuç<kl; e <) fi"",am, ao que 
se a figura. sem .. per .... pd" rcoultado de inquérito< a '"rei''' 
d a uperiênôa tI.tuada em ou,r as áre •• que tiveram um conhe­
cimento muito mais longo do (>T0blem • . O Lotado de Nova York, 
por uemplo. I .... ' •. Ieff\ dúvida, a hi •• ócia rn:.i. long., quanto ~ 
experi~nci. contínua, rebeioo.d. com a d""" .... holand ..... do 
olmu; 1'0" fui nu póliO de Novi York. iO lue te po:np-, que a 
madeino enlh",., de olmo, entrou nos EOIa OS Unidos, I. pelo 
ano de 1930. E o f_.,ado de NO"a York. hoje. po.IOui a maio im· 
prD$ioname It.lh. de .. rvi.,..,., quaolU a conter e a .uprimir a 
do<nç-... T odavia. u Eoudo de No...a Yorl nlo se apoiou nu 
pulv.riuç<ko. Na vttdade. " .. u >Cfviço de exlenÁ<> agrlcolo 
n.o recomenda " pulverizaç;io como mélodu de coouõle <:nl 

comunidades. 
Como loi. (mão, que o E>lado de Nova York ron .. gu;u o .. u 

e.pléndido hitol D.ode os primeiros anos da batalha rootra a 
doença do olmo, alI' ao lempo presente. o mencionado "'.ado 
"em apoiando-.. na higiene rigorosa. i,to é, na remoçio im<di.t. 
e na dfitruiçlio pronta de tõd a madeira doente. ou infeccionada. 
No CO<M<;D. algu ... dos rfiultaüo. parecttam d ... pontadOfes; ma> 
;"0 aco .. ,,,,,eu porque n:lo se compreendeu. desde l<>go, que não 
""ment .... :lno' .. 0.1""", ••. ma" também tôd. madeira de olmo. 
em que". .,,;aravelhos poderiam n utrir ... e reproJu'ir .... de"", 
ri . ser destrulda . A m.deira Je olmo. infestada. depois de >Cf 
cort . da e .. ma,e"ada, pu. se",ir de k o ha. d .. prende rolónia.< 
d. escaravelhos tra".portador .. do> fungos - .. n:io ser que sej. 
queim.da am .. da primavera, Sio ". ,""", ... -.lhos adultos. que 
emerg<m da hiborna~io, pau se alimentar em fino de abril e 
durante ° mel de maio. que tran.mitcrn a doença holand .. a do 
olmo. 

o. en.omologista. de ,,"ova York aprenller.m, através da ex· 
p"rilncia. q",1 a .. p«ie de material nutriente. para os es<;ara· 
".lhos. que acusa verd.deira impor,1ncia na dilwio da .nfer. ,. 



midade. eoncentrando.>e <> combate conUa é, te ma'er;.l p"rigoso, 
torIlQU'" """.Ivel não Ibrneme obter bom , .. ulr.do<, ma, tam. 
bém mant.r <> cu"o do progulDa higiênico, sanitário, dentro 
d. limites r'LOávei •. U. 1"10 . n" de 1950. a incidência d. d<>ença 
holandesa do olmo. na cidade de Nova \'ork, já .,.'ava redulid. 
a tini> M.:imo. de um por cento d.,. 55.000 olm"" da metrópole. 
Um programa sanitário .... neJhant. foi lançado no condado de 
Weo<chesrcr, em 1912. Durante os 14 an.,. "'luinr .. , • média de 
pnd .. anuai. d. olm"" !oi de "1"'"" d"., teimo. de um por 
cento. A cidade de Buífalo, Com 185.000 olm"", tem 'ttOrde 
exçelcn te de contrô1e d. dot" ça por mei" da higien. , com a. 
ptrda. r tcente> montando a apenas ,ré. d&imos de um por 
~to. por ano. Por ouu .. palavra" com e.ta mMi. anual de 
perdas. ",riam nu.. ... ári"" 300 anos par.t .. eliminarem os olmo. 
de Buíralo_ 

O que acontCC<!u em Syracuse ~ particularmente impra.ionan'e. 
Ali. nenhuln progt""m:o dctivo se encontrava em execução antes 
de 1%7. Em,.., os ali ... tle 1951 e 1956. Syl'3cuse P'rdeu drc. tle 
3.000 olmO&. A seguir. sol. a di,..,ção do Colégio Flor .. 'al Howard 
C. Mill.".. da Uni"ef.idade do Estado de Nova York. emp'''''n_ 
<ku·se uma investida intensiva. no sattido de se n~mo"ercm tôda. 
a! án'OJ'a tle olmo que estivesse", doentes. juntamente COlll tôda 
a m. deil'3 de 01"'0 que I""", oonsitlcrada po .. lvel ninho de criação 
de esca .. velhos. A proporçlo de pttd .. , agora . .. ti abaixo de um 
por cento ao .no. . 

A ,,<onomi. do m.,<Xlo .. nitá,io. oU higi~nioo. ~ acentuada 
1"'100 pttitos tio Est.tlo de Nova York em co,,"ôle d. doença 
holandesa do olmo. "Na maiOl' parle do. C"-""' •• desf"""- real 
• r«Juen •. se comparada oom a pouJMnça pHmh'cl, daI decor­
rente" _ di, J. G. ~lauhys",. do Colo'gio de Agricultura de Nov. 
YOl'l. "s.: t o C"-SO de membro morto. ou quebrado. o membro 
tem de "'r remo,'itlo • seu tempo, como prcc..aução contra pos.ível 
d. no à propriedade. Ou f.".imento em p<:»oa" Se se trata de 
pi lha de lenha f"'" fogo. a lenha podt ..". u",tla antes da pri. 
ma"era; • c .. ca pode ..". retirada da lenha; ou a madeira pode 
..". otrllaLe".da em lugar ""co. No caoo <10 iTvores de olmo. morta. 
ou moribunda!. a desP''' tia remoção imediata não é maior do 
que a que ..".ia indi.pendveJ mais tarde. porquanto a maior 
pane d .. in'ores mOTl", em regiões urban ... tem de ser remo­
,·im., ",,,ntual,,,,,,,,". do Jugor em que se onoonlT • . " 

A .itu.çao. rela tivamente A doença holandesa do olmo. ~ por_ 
taolO. in teiramente desesper.dora. a menos que .. ado tem med i· 
d .. inteligen'e. e bem informam. •. A referida doença não pode 
.er erradicada. por n"nhum do. meios agora conhecido •• uma , ... 



qu~ da '" in>!ale num' <;"'''unidade; ma, pode ,." .uprimida • 
comida ~In .ua d ifmio. dentro de limi,,," ,"zo",''';', por meio de 
rteurso. ,,"i1:lrio., e ",m <> eml"égo de m~",d"" que nlo oóment. 
0.50 fúteí" m a, (.mbcrn implicam na trágica deOlmiçlo da p ..... -
r.d •. OU" .. po .. ibilidadc. rc.idem no campo da genética /lores­
tal. "nde a '''l"rimentação 01..-"". "'p"t."p" de tl,,,"..olvimento 
de um olmo hfbrido. re,i'lente à doença hola"d.". O olmo 
europ"u é a ltamente rc,i".n'e, • mui,o. exemplare. dêl. foram 
plantado; em Washington, D. C. Nem me.mo durante ccrto 
p""odo em que aha pen::ent.gem dos olmo. d. cidade", apre­
",,,tou infe,(;l<.Ia, se 'ogistraram caoos d. doença holande •• do 
o lmo, entre .. rderida. árvore>, 

A r<plantação, atm,-és d. um programa imedia,<> de vi,-ciro. 
de 1""'0'" e de relJo'<SlamenlO. está SUldo 'p'rgooda em comu· 
nidades que estão perdendo gran,les quantid,des de olmos. Isto 
é importamo; <. embora O> progr'ffi:U de .. a ordem po ... m muito 
bem corupreer,der O< r",i"ell'es olmo. europcu>, él .. J~"'criio vi,ar 
boa v.rit!aM de esp<'cie •. de modo que nenhunu epidemia futura 
,'enha a despojac 'lua lquer comunidade de &ua, :\,..'oro •. A cha>'e 
Je uma <omunidade ,"ud:ivcl <le planta,. ou Je animai •. re.ide 
n;,,,,, que o ecol<>gi!ta bri"'nioo, Charl", El1<"'. denomina "con· 
servação da variedade'". O que está agora aoont..,endo ~, em 
grande p.rte. r"'uhado d. I.ha de preocupações Je ordem biol6. 
giça. d .. geraçfie> pa .. ada •. Aind. há ",i,. ,le uma gcc. ção . 
• pena •. ninguém .abia que en<h<r ampla. ire .. 0001 uma únka 
~'pÇ<:ie Je ároore equivalia a p.reparac o 'erccn!> para O , urto 
de um J .... stre. Em conseqil~nci •. inteira. cidaJes ornamemac.m 
.u .. ru •• e pontilharam 00 ""u' parques com olmo.; hoje, O< 

olmo< morrem - e monem lambém o< f>ol .... ros. 

Como o papo-roxo. Outr3 a.c nortt-americana pare"", .. tac na 
iminência d. eXIinção. Trata-.. do ,ímbolo nacion.l dO! B'adOil 
U nidos - da ágnia. A ,na quantidade ve,n ",dutindo-.. d. modo 
alarman'e, no de"'Hec d';"e último decênio. o. lalO> .uge,em 
que algum. <oi", e"" .tu. nJo. no meio ambiente pcóprio de". 
águia _ e 'lU' "r.oa alguma 00;'" já lhe d""ruiu, virtualmente, a 
cap.cidade de repcoduzi'«. O que .... m;,a P"''' ""C, nio .., 
sabe ainda; m'" há alguma c.idênci" de que os i"'eti<iJao $lo 
re' poo,;h-ei, l.mWm n",te c.",. 

Ao águia. ma;, ;nten.a e m,i, extensamente e .. tudadao. na 
Am6-ica d" Norte, '0n .ido aquelas que efetuam ni nhadas ao 
longo de um "..,ho Ja mo'a, d..Je Tampa .té Fort Myero, na 
costa ocidental d. Flórid •. Ali. um banqueiro ap""'ntado, proa. 
dente de Winnipeg. cham.do Cbarles Brole,., con .. guiu fama 



O,,,ilOlógira; o qu~ tlc ftr f"i aplicar ano!i. d. id~n!ificaçl<> em 
mais de 1.000 'guia. c.I'o'''. jo.eno. <l u,. m. o. 'nOi de 1939·1949. 
(Sôrnc'Tlte 166 águia. tinham . ido marcada, por c"a f"rma. etn 
tMa a história ameTior da ide ntificação da ... "'). O Sr. By"le~ 
marcou ág uia. e agu iet." aS .guieta. [",.m marcoda. durante o. 
me",. <lo im·emo .• m .. <l" ela. clei~a,ettl O> >CU! ninhOi. A,·e. 
marca<la •. pon.riormenle rewperod .... moslraram que .,ta, ág ui .. , 
n"",ida. "" Flúri<la •• brangem 11m h. bilal que"" exp'"ill: pau 
O nOrle . • 0 longo da «"'ta, para <lentro do Conacli, indo até! 
Ilha <lo Prlll cipe Etluar<lo. E nole-se que. am ",. lai. oiguia. e .. m 
comidc,"da. Hão.migrador .... /110 OlHono. el •• voham pau o . ul; 
e sua migraçãu /: ol>scrv.da de po"'''' hoje bmosoo. e q ue ofe' 
' ''''''m gr. nd e vantagem para t.1 fim. oomo os pico. da Montanha 
Ha",k . n. região I ... te da ['en ;il "'~ni •. 

Durante Oi primeiro, a"Oi d. marcaçào. o lr. Broley co> w­
mava encontrar 125 ninho. ali.,.", por .no. no trecho de costa 
que c",-ulhera para o "'u tr.balho. O núm.ro <lOi lilhota mar. 
,ados . loo.ios o. ano>, em ,ad~ ano. era <le mca de 150. E", 
1'-17. a prooução de pá" ... os jovem co,n"ÇOu a <le'Clin'L Alguns 
ninhos deixaram de conter ovos; oUlro> cominho'" OV()5 que 
d~invaJJl de chocar. Entre OS . nos de 1%2 e 1% 7. cêrea de 80 
por celHO <loo ni"hos dei ... , .. m de produLir filhote • . No úhimo 
,,,'u d';'(. p. rlooo . .omcme H ninhos lor~m ocup~d"". & te dele. 
pmdm.iram (oito . guie .... ); 2j co nlinh.m ovos que nào (hoca· 
raUl; I ~ loram u'ado. apena. como 1"""00 de nUlrição por 'gu ia. 
adu ltas. e n~o continham 0,'0> . lém 1958. 0..-. Ilroley palmilhou 
",ai. <le 1&0 'luilóme"o> da co>!a. arue .. dc enCOntrar e colocar 
o anel metálico. de marcação. num a agu ieta. As águia; adulta> 
que ha"iam . ido ,·i" ... em 41 ninho>, em 1957. oram lão ""a" .. , 
'luC êle """"'-'8uiu obo.,,-vo.·l ... S<'Imcnle em dez ninhos. 

Emoon a mo,,, do or. Iltoley, ocrutida em 1959, t.rmin . ... 
esta valiosa 06-ie <le oboervaç<>eo inilllerrupt .. , os oomuniadoo. 
por oba d. So<;i ed.de Audubon, da Flórida, bem como de New 
Jer .. y e da l'cmil.,.:l.nia. cOlúirmaram a tenMncia 'Iue !.em 
poderá (Ornar n""",ária. pora n6&. a esrolba de nóvo "'nblewa 
nacion~1. o. rdat'" de M~uti(e Ilrown, (urador do Relúgio da 
l\lontanha Hawk . • 10 especialmente significativos. A Mon tanh. 
Hawk é cume pitoresco, n. r~gi l0 .u l da Pen.ilvânia. onde '" 
cOnlufo"" "" tremo-ori~ntai . da. Apa lach~ana. fonnam uma 
última barreira contra. os 'o'Cmo. ocide",ai •. ame. <le se aplaina­
rem e se di"iparem na pbnkie """!eira. Os vento. , gol pea ndo a 
montanha . • lo d .. viados para (ima, d. modo que. em muitO> 
di .. de outono, h.i uma. contínua corrente aocendente; <Óbr. essa 

,. 



COITe"'e. o. faleôeo e as águi ... de ..... ''''1'1 ... pairam C voam 
>'em o ,u~nor .".Iõrq>. p<rror,'e"do muitos e muito> qui lômetros 
d • • u. via migralôria por di., Na " lolI,allh" lia"'),. OS c.beço. 
ronvergem; e tambem <ou,'"rgem, em conseqüência ... via. aérea. 
_ os Cu""" atm",l,;,-irus, O lc.uhado é que, procc,k"do de ... nplo 
'c.-útótio, ao norte, os pá""ft) •• trav .... m ;;'t. gargalo-dc'garr"1a 
do tdle8;'. 

No • ..,u. mais de vime allos, l'.=do. na qualidade de custódio 
0.10 .... ntu .. io .. ali ."i"emc, M.uri« Brm...n ol»" ... ·ou, e de fa", 
tabulou, mais falc&-s " maio águi •• , do que qualquer outro 
norte·americano. O a1"1I"u da migração da águia calva ocorre 
em li". de "góslO • em começos de se,cmbro. Pre.ume·se qlle 
..,jam av,," ,b Flócid •. rcgre.,mndo "o ,erri'ório na'.l. depois de 
I~""" um "".0 no Norte. (~];'i. lorde, no outono e 110 comê<;<> 
0.10 i,"'erno, uma. pou,"" ~ L'"ndc. águia. '''0\'''''' 01 a regi" ... , 
Ao.1mil~ que ""01 !,"rlenccllJ a cena raça origin1ri. do No"e, 
,'iaj"ndo rumo a desc"nheci,lo luga" para o t',mSWUO do in· 
"CTno). Durallte OS primeiros .110. depois da instalação do reh\gio 
_ de 1 9~5 a 19j9 _ ~o por cento da •• gui .... ol>;en,.d>s e,>m 
aneja •• (;'cilmcn'c iJ.nlilidscis peia J>lumag~TIl uni!onllc,ueute 
.>cur" E!ltrctauto. em anos mais recenle>, ."as n es imatura. k 
lornaram raridade. Entre 1955 c 1%9. passaram, oompor .~ •• 
20 po' cento d. con1>gcrn to'a!; e, em um ano, o ,Ie 1957, oó 
havia uma .guia jo"em, para cada 32 águias . du!!.'. 

A. obsrtvaçÕCS leil" na Mo~"nha Hawl es,lo on harmonia 
com 05 dado< colhidos em OUtro. lug".', Um relatório l'rocroe 
de Ehon Fawl •• luncionário ,lo Conselho d<:>< Recur""" N.turaÍ> 
de lllinoi., As águia> - pw,':"-drnente reali .. dor .. d. n inhada. no 
Norte _ pass.m o im'emo ao longo dOI Rios Mi"i"ip; e 11Iinoi,. 
Em 1958. o Sr. Fawl. reiatou que. con'agem em ão rece,uc, de 
59 águi ... compreendora apenas uma ave imatura d ... a <spécit. 
lndicaçÕ<:1 k:lndha",eo. d. e~t;nção ,1> raça, proc..Jc do imico 
refúgio. ou ..... mumo ... do mundo, exclu,inment. re>en-.do a 
águi." o da Ilha Moun' Johnson. no Rio Su>qllch."n •. A ilha, 
~mbora .itu.da a apenas ulls i4 quiló"'ctt ..... <.Ia República de 
Conowingo, e • cêrca de uno oitocen'os TIlct"" de di""neia do 
litoral do Con<.lado de Lane"'er, mo.erv' a primitiva car.cterls. 
,ica ",l~agem. Desde 1934, o se" único ninho de águi .. tom 
.. .ado oob obsrt~aç;lo, por pal'le do Proles"" Herbert H . &cl , 
orni,ólogo <.Ie LallC"'ter e custódio <.lo .. "tumo. Emre os ""0' 



de 19~5 t 1947,,, UI<> daquelc ninho loi rtgular • unif<,>rTT\c'Mnlc 
bem IlKedid", A partir,", 1941. (1TIbQr:o ~guias aduh ....... jam 
<Xu p" ..... u .ila"" ninho - c h~ eYidfnci"" de pootur. de " ... _ 
IIcllhu,,,. alSu;",. ",,..,. 'oi I""du,id~. 

r.;. Ilha MooIII' Johll!loo , ,.1 «>mO n. Flóo-ida, poi., • rneII'IU 
lHu~Jo p,c".l~: b! . cla.;n orul~ de ninh", pcbl ~gu"" 
adult, .. : hi .II(Uln. pfoouçlo ,le O"".: In" hi pou ...... filhote>. c . 
•• "~=. " ""11",,,, N.l pro",,," de cx plic.çt"", 1'''' " le,,""""o. 
oó",.",e ""'" l'.r~ 'lU" '" aj"" •• 1",1", os ><pe<"I.". " ,,,,lo> 
00 I:u, ... t. ,I. que. cop."i,l.dc ""I'r<whltiva do; ",e"d"".,I:!, 
... '" Ini .10 ab. iud~ po< dei,o de .Ig"m age",e ambien,al. que 
.gou qu,"", 'lU' 11;00 h1 .. li<;<;" ",,,,.,, de .gui ..... p.ta ",.mcr 
• {oo"inu id:uJ~ un'en,i.1 d. ~. 

u..,a,,,,,,,,c .",a "'P«~ de li ' u:tçlt> foi l'<oo",id •• "ilidal· 
me"'e. ftl) ou ..... "'fint.d"" de .,..,. I"" ,",,';o, ""1,...;"''''''.,1''' .... 
n<>t.'IllI",w,e 1",10 De. J lmc> I.k:Wi ... do Str,'içu de "ci"", e Vida 
Sil ,·",u· •• duo u tado. Ulli,~ ... A' <:Xl'eri~l><i ",. agur.o <lh.i"",. oi" 
J.lI. [)cIVil! •• l"-of'Ó"i',, oi". d ei"" de uma .... ie de i"lC, icirl •• 
.... " ",tI .. ,."i .. :. " l ;o i.~·>c>. C't.h.,Ie<:tT. II' u !dto de '1"0 :r up",içi<' 
;,,, UJJT ~.is ",h.'l lld .. '1', llIli •• , ",,.,01.,,,, _ "' .""O '1".""1,, 
11.\" pr< ~h .. m. l", ol:"",,,,·~,'ci. ,,» '''C> goni("" , - pode del.lr 
.tri.", .. "e " r'l'<ooll';Oo. I'rcju,lk~,,,I, .... " m.",ir. Ix:l~ '1".1 
" efcito \C ''''''<1: pode , .. riar: """ () .. :",h.d" li"al t "'''I''c 
"m .... IU. 1'.,.- rxCR1 plo: um. <OO' ... n;' ..... n cuj. iliet.a .. in,,,,,Iu,iu 
lIU·' . d" ... n'e 1';"1> a "",a~50 d. (Ti •. ..,br"" i.'eu. c • • t I"",lu';" 
nu" ... ~ ., norm.1 ri. "":>O Ihl"'; .. I:."" ... nlo. poucos doo ,d .. id, .. 
.. ,' .... dI""""n>. "Mu i ..... ",!>rira plrec..-.... d"""",'"I ~..-·>c ' ...... 
lI .. h"elllr. ,tur."le,.. fll'ó,ndw • .,Ii/t;' .. d. inrulu<;!lo: m .. n""" 
rC"r.", ,h".,,"~ " pttiodu oi, d",co". Foi iilo., que u Dr. IJ.cIVin 
. .. i .. . loII. no. OI'OS 'lu, d'".,.',ll,. ,,. filllot .. ''''pe<.,iv.,. """. 
«r.m. n. propots~o d. "" i, da me,..! • . de1\ tro d. c;"<o di.! , 
Em o u, r~' ,,1""',"\'00 . .,,, 'luC "''"o ... lai":'" COIUO ... oo<lor" ; . 
... fO<;lm ,orn:od"" 1'''. a, cxpcrri~nd .... v..-ilicou..., 'Iut: aI",'", 
.dulta. n:l<. ,,,,OO'tri.m o'..,. ,Ic j<:i,o " cnhum. "" Ih", fõtse , ...... 
,-<,o,,",b di.,. ("IJI.m;,,:>tl. por ;tl\Ctki<b du .. n,e " an" ,,,,lu. 
I ... U""'cr .. d.",, d. C:ohIÓl'ni •. " I>r. It.obn, Rudd c o UI'. 
Rirhard Celldly romunÍ<'a ... ~", ocharloo """dha", ... Qu~ndo '" 
f.it6el rea;biau> di~'dri". a,n"'" d. rtspta;". di .... ". prod .... 
(~O dt 0'00 .ra ac<:,,'u.dam~n,~ rcoJu,id ., e , Klbre,-ivO"d. <100 
filhote. J.C /a,ia """,,,. n . cool orm;d.d~ com" ,!ue vtTif,ca"", ,. 



b>a .Ulor .. , o efeito ruardado, porém let.al, UOI iTUe,ici.u., 
>IILre ., ave. reGfm-noscida., procede do armarenamemo de d ie!· 
d, ill~ na gema do livo; t da! que o veneno é gradalivamemo 
."ilnilauo, durante a i""u!>ação " depois da choca. 

üla .ugo,,'o é !"rtemen'e .mpar>da pel", ."udos n'rtn'eo do 
IH . IVaH"e e de um e"ud.n'e groduado, Riçhard F. Bcrnard ; 
", ' c. doi. p"'"l.~ "ador .. encontraram aha. con""ntra<;ôe' de DOT 
~m papOHOXOI. no "campu''" da Uni,·.roidade do ütado de 
Michigan. Ellcolltraram o "eneno em ,oJ", '" t .. tíenlOl dos 
P"POS-fO'OI "" cho. e~""lÍllad",; 110 de.e"volviI"eu'o de {olioulOl 
de ó,'u IOl. nOl ovirio. d ... fimea.; em OVOl <olllple,,,,. porém 
" ão 1'0'1"'; nOl ovidutOl; 1101 OW,. não chocadOl de ninho. de.er. 
lO" em emLnÕel dentro de 0"0'; e em ninhada. re<en'emen'. 
chocadas. ou. moHa •. 

E .... ",'udOl importan'". c>'ahek'CCm o hto .egundo O qual 
o "encno m>e'id dico prcjLlllic. um. geração, uma vez removida 
esta do (On t.cto inIciai com ;'Ie. O anmuenalll en'o do veneno 
fio 6'-0, na .ul»t1ncia ,Ia gema 'lu. nu're o . mbri!o que se 
dc"'"vol,-e, é garantia virtual de morte; e explica o motivo pelo 
,[ual ,an,as das "" •• do Ur. DeW,lt morreram no 6vo, ou dentro 
de poucoo di"" 'pó' a cl,oc •. 

A aplicação de J,bora'ório, dê .... ,. .",,<.lOl, '" águ ia., apro"""'a 
Jíli(uldade, q "e se ra, .. m <[ua .. q ue in.up,,,.wi.; "'as O> .>tu<.lo. 
cm G>mpo al><:rto se encontram agora em curso, n. Flórida, em 
Ncw Je","l' e <Ill outr"" listad"" nOHe.all,erican",; a ""I'ennça 
é a d. que .. ~on""gu,,10 eVldé"da. ddioui,-a. quanto ao agente 
que vem cau~,"do a flagran'e e",c.-i lidade da maior l'"' ,e da 
l>op ~ laçã" de águi", a li exioten 'c_ Nc..., Olll'''"'''''''', '" evidên­
ci .. cir(umlanc,.i., agora di'ponivo i>, 'lJgcr~m que ;:~se asente ~ 
" inseticida . bn loc.liJad .. em 'lne os peixCl .io a!>ulldant .. , '" 
I",ixc~ compõem . m.ior pane da dieta .li"'ell\'r d .. águi .. 
(c!rca de 6~ por cCn'o 110 Al.",a; (êre. de 52 por cento na área 
da Bala de C/lc.apeake). Qu;tSc que inque"ionhelme"le, ... 
águia., 1>0' tall '(} tom po ">!uuad .. I'do sr. Broley, e"m comedora. 
de p"ixe., em .ua grande ", . i",ia. A p,rti r de Hl-!5, e>ta in'a 
crn'ciu, em pa,,,cular, "'m ,ido .ubmetida a ,epctiJ .. pulve. 
riz. ,,,,,,, de UOT di>solvido em óleo comb",tfvel. O alvo prin. 
ci pal d. pu lvcri ... çJu aérea loi o m0"'l.u ito de I"""t,,,,i, ",lgadOl 
_ mOiqUltO êose que !ta!>i,. o. pall,all.i, e as área. co'teir •• que 
comú'uem mlla. 'ipicas de pilhagem por parte d~ águi ... Pe"''' 

'" 



c ellangue;o. lotam mor ... ttII quanlidades enormtl. AI antliltt 
do! laboratório. d .. Jtuj t«idot, ,~Ior.om <OIICCft.~ de DOT 
- no proporçlo do! ato! +6 p""es r- a.Hhlo. Como OI "'"l"lh6co 
do 1...a&o do! CI .... r, que :.cu",ul.nm pcoad:oI COtKCnlr.o~ de 
... klUOl <k i"""icõda .. por ... Iimema,em <k pciltes da me"cio­
"ado 10'0, .. águia. "'!DI><'", es!lu. com tóclo <Vte .... arm.",no"do 
1>01', n .. lecidos do seu ro'po. E, ""no .. mergulhões, OI f.~ 
ai codornil<S • OI p"poo-rox ... elas ."",btm lO '"01''''''' .... da "CI 
u""OI al'"l<S de produ';r filhotct c, portan'o, de prcsc,,".r a 
con . inuidade do! .ua fllÇl. 

Do: 16du a. partel do Globo, ~.m """" do perigo que 
amnç.o as ava, no ....... tIIundo ,010<1<:,,,0. o. COIIIUII 'n<Ioo d,fe­
~ cn l~c"Ofa, DOU se"'pre rcpeu.m o te ........ lllOfle da 
.ida .il_"", na elteir.o • .,.. na Irilha, d .. ptsUcidaa. Ta;' ~ as 
hi .. 6ru.. ok ",,".enu de !""lu."" pUu.r .. e de pc.di.a que 
"",rrem. lia h""ça, depoit de as uI"" da. ,-idei .... sc..:m .. ". 
Cod ... CUfl1 .",icidas que (JI)nl~'" .otni(o; ou das pe,di," da 
Jlélgk,,; klc pais foi, oul ... "a, la'n06O peJa q".ntid~de de ." •• 
• ,u. m", "gora .. '" deltiluimlo-oe de perdi,.,., de""i. da, I",lve­
riuçllel de i"",ucid •• c de e .... idd'" "as b>t1ltbo .. ,.;"It", das 
'n:~. de o-iaçso.. 

N" h'glat.emo, o I"oblmta de maio.- vulto pa,ca: 'lu. ~ de 
ordem """",i"linda. e que ... , .incul.do ~ prillca ad:o W1 ,,,,,ia 
in .. "", do ""-tamem" dao oonmtct com imdicidu, antct da 
lel'I!ea.:lUr.l. O .r.otamen.o inottiddico dao 1tm01 • .,. nilo ~ coisa 
IIOYJ.; m ... n .. I"i~iTD' ._ as aubotincias quimic:u. que e ...... 
principalmente "",d ... co" .. i."íam fu"gicidaa. Nenhum clci.o, 
06hrc lO a.· ... parett que roi "ntado. Depoi .. ];I pclo '''0 de 
1 9~, ho".o o)ud.nça du ,i,'o",.; p;t0l0"-tC pa", o """'''0'''0 
de f'n.lidade dupla; . Il." do funSi<:id:o. adicionou .... lO com· 
po •• o .plicoodo. ou diddrin., ou .Id.ino, ou heptadoro, p<tfll n 
combale ... ill>etOo do 0010. 0..1 ~ di>;nte, a " ' u<lÇio modi lôcw· 
.. pafll muito pôor. 

Na prima""", de 1960, um dihl.io de mmuniad ... n:1 .. ivoo 
I P"$O.'''' mo" ... dJqou .. IUIQt'id:od .. btit1,,;a. rupondW!ÍI 
pelo IJ"aIO d:o .ida .,h'c",,,: figur.o"" en"" taÍl ou.oridad .. , O 
flri.,,,,, 'Trult for Orni.holoey {Cu .. ócli. flri.tnka cm I' rol .... 
Omilolosio}. o Royol Sodely for thc P,otection 01 flirds {SI>­
citdadc Rui Pua • l'rotoçlo aoo I·~ ... TO'} . •• Go n", flirds 

o. 



A .. oáalion (A>s<>óaçJio Para a c..~ de P~). ""O lugor I como 
,un campo dto ba ... lh .. ·· _ ~yeu um propri .. :l.rio de ~rT'" de 
Norlolk. "0 In(u ~iro en<>;>rnrou inilln""" cadh",ts, al~ """" 
mo ",:usa. Mln , de pequrnOll p~rOll _ tentilhÕ<:l. verdelhÕ<:l, 
pinlor"",oo, a""mor"" e pardai . ... A d"""uiçli.t> da vida "Iv .. "e 
~ tle inspirar dó"", Um guarda<a~ esereveu: ""Minha. pertli ••• 
foram eliminad ... ; .Iiminadoo lambim foram OI f.:t.isõet e todOll 
UI! Oulr"" pJ. .... r"": """,.na. de p:l. .... ros foram monOll .. _ Na 'lua· 
lidade d. guarda<a~. 'lu. nto've nesu funçli.o o vida tlw;!a, esta é 
lima ."peti~ncia dnanimadon para mim. f. trio.le ver parn de 
I'"dun que morn:ram jun .... ... 

Em um comunicado conjunto. o Brili.h T ro.t for Omitholt>gy 
e a Roy>.l Society for the Proteclion of Bird. descreveram uma. 
67 nutançao de pá""OII - ° que con"itui li"a longe d. ser 
completa, a propósito da demuiçli.o que oco ... eu na primavera 
de 1960. Desta. 67 m .... n~., 59 foram O<21ionadu 1"'10 tr.ta­
mento de or:mc:n~ : 8. por pulve.-itações '6"i.,... 

Urna novo onda de enveurnamrnlo se verificou no ano seguinte. 
A morte de 600 p~TOI, nunta ún ica propritdade, em Norfolk, 
foi comunicada ~ Om.ra dOll Lord",,; e ""m laisõet rnotTeI"1lm. 
numa b..,nda. em ESSCl< do Norte. Lt>go .. lon,ou evidrnte 'lu. 
mais condados e. tavam rnvolvid"" no epi>ódio, do que em 1960 
(3-1 . comparadoo a 23). O Lincoln,hue, eminentemente agrlcola, 
'Rua: que foi" que nui. oofrell. pois 00 relatos lhe davam 
10.000 pJ. .... ros mortOl. Contudo. a d .. 'ruiçli.o afetou ,Ma a In· 
gla terra agricola, desde Angus. .0 norte, oto' Comualh •. ao 1111, 
e desde Angl .... y. a otSte, aI<! Norfolk a t,,'e. 

Na prim.vera de 1961, .. prcorupaçli.o atingiu 'am. nht> 'pogeu, 
que uma cominão .. pecial d. Onufa dos Comun. procedeu a 
in vestig-.. çÕ<:l ..... bre o . .. unto: a cominão lomou o depoimento 
de rau"deirOll, de donOl de temo. e de rep ..... ntante. do Minis· 
tido da Agricultura. bem como de v:l.tiu repartições goverrta· 
mrnlai. e de viriOl .. tor .. nio-govt:mamenta~ int. r ..... dos na 
pr"",",.çlo d. vida l ilvestre. 
"H~ pom1xM que caem .... bi1>mente dOi ""UI 20 dtSo, mortOl" 

_ dubrou uma tntemunho. "Pode-se viajar ao longo de ISO • 
3SO quilômetros. para fora de Londres, enIo .vi .... r sequ .... um 
bõm celho"' _ relatou outra. "Nlo lem havido p;tralelo, no o.!culo 
p ..... n'e. nem em qllalqu .... outro lempo, de que eu tenho conhe­
cimrnto; e ,,50 hi dó.v;da: "'lO I • maior amea~ que jamais .. ,. 



d~HnMu ""n"a a vida , ih..,.t,.., ~ contra os animai. d~ ca~., em 
n<>lOO pai." _ testemunharam os fundoná,i"" do Setor de Con, 
........ ç10 da Natureza. 

AJ. insta!.çóes, pano a an11 i", qurmi"" da. vitima •. '" reverara m 
de 1000 in ad~uada. para a t>Tera, IÓ havia rloi. qurmicos. oa 
,-egião. capauo de ",ali,., QI. te'~ o"<:e!S,riQL Um aa O qulmi"" 
do go"~rno; o Outro "'avo a ...,rviço da Royal SO<;Íety for the 
l'rot~tion of BiHu. A. , .. tem unha. referiram ... a eno,me. fo­
gueira •. nas 'lu.i. os corpos dos p.óSS3ros vitim,do. e .. m queima· 
dos. Contudo. r~alilaram·..., esFoTços para ..., role'.rem •• ca!"<:aS­
..... para exam~; dos pó ... ros anaIi ... dos. sómente Um nlo conti· 
nha ""rduo> de pesticida. [.u. ,Inica ,",,<e<;llo era uma n"""ja. 
i"o ~. uma av~ que n30 ..., alimenta de "mentes. 

Juntamen te com OS pá.""u •. tamb.<m a. rap&.a, de.."", ter . ido 
.r.,adas, provheln,en,e de modo indireto. por COmeTtm ""o. e 
p:I>"'TOII. A fogl"emo. aMOlada pelo. coelhos. prrci,. muito de 
mpôo .. , que 0.'10 anim~;' p,edadu"' •. Entre .. oto, '" m~ de 
oovembro de 1959 e a[>til de 1960. pelo menos I.WO T.rMa. 
morreram. A. mortas foram Tuai. oum"'""". 0 00 m"mo> condad"" 
dos quai. os gaviõe •. os francelfo "" e outro. av .. de ropina tinham 
"iromlmente deoapareádo. 1<'0 . u!,,,,ria que ° veoeno ",'avo di· 
luodiod<HC alr .. ", tia cadeia dos alimentos, e abaTc,,,,, de!<l~ os 
e<Jmedores de "emem ... a,~ aOl c:o.rnlvoros taoto d. ~lo ""mo 
de pen3S. O .. pet:!cuJo d .. top&.o. mOTib\md •• "'petia o do. 
aoima i. e"''''oenadoo por i",eticid .. ru, hidTOc. .. booe,o dOTado. 
A .... pôoas er~m oi" •• a vaguear, dellCrrvendo cfTCU!OO, e"omu· 
d • • ~ meio cega •. o.ot .. de moroer tomada. pe!" coovubõe •. 

Os depoimentos """Ven",,rJm OS membros d. ""mi .. lu de que 
a .me~ça à vida .i lv .. ,,,, era ··da. mai. ,brmante" ', de conloc· 
midade com i,so. a citada comi ... :;o recomendou, à amara dOI 
Comun •. q"e "o Minimo da Agricultur. e o SecrtcUrio de r..udo 
p. ro • Escócia detenn inassem a proiLi~o imedi.ta. p>t" uSO na 
lonno d. 'rat. "",mo e rtc~limento de ",mem ... de ""ml""to; 
qulmi"", qne conti""sem dieldróna. aldrin . ou hepladoro. ou, 
aind • .• uhst~oci .. qulmica. de 'oxide. equivalome··. A ro",i ... :;o 
tambóm teromrndou que a1 .ub.thcia. qulmica. IÕM.m adequa· 
d.mente comprov~d .... tanto no> campo. <omo em coodições ru, 
lal>otatório. ant .. de .. r l.oçada. nO m ... cado. hto _ vale a pcoa 
acentuar - ~ um do. gr.odes pom"" ceg<>!. i"o ~. não levados 
em con.ideraç1o. na peIKJui ... de pesticida<. por t6da. u pari .. 

," 



do mundo. o. 1~"~. c<>munl. de lal.oo>·oló,io. e1<luad"" por ordem 
d01l fabriemteo de inJ<1id,bs. oom att;ma;. próp,-i"" p.~ ~tud", 
de pbinete - "'lO!. achOlTOS. cob;oi •• - ,tlo ;nd""m .."riedadeo 
,il"eII ... ; nllo itt<l" .... p~ .. , ...... como norma; nem I~ixes; e ~ 
k.."dos " a"" ... 1.0 condições «Intrulada .. e. portanto. artil;"",i .. 
A aplicoçlo poo.e,ior d:o ... bot.inci.a. :l. ~ida .. 1 • .,..1'(:. em pleno 
,~,,,,Inio d, N •• urez •• ~ tw.l". ""'''011 precw., 

A Jn~laten'. não é. ,Ie for", •• Igu"". a única tt"(Ao 'l"e se 
"~ " bnÇ<lO COm ° p,o:>blc'''a d. p""eçlo:> 01.,. l'i!lSaf<» conIn .. 
.. ·","me, tratad . , por insctici,la •. N", I::".doo Un i,I""." probl.",. 
tem .ido emb. raç.dor. n., :lre-., ,Ie cul.ivo de ........ seja da 
o.mó,nia. seja do Sul do p.ll. lU j:l ""m ",imern de an ..... 
l"oduIOI ... de 'ITO<. do CalHót"ia. ,Lm tratando tcn1.,.,\O oom 
I)Irr. a 1111110 de p .. ooeçlo con". giritt"" e ",in';"""I .. CfU.t"'"'-. 
1>e1t1 COlltO rotUra __ .. ,~Ihos. 'lue 1"" ,-ttt. d:onifÕ<">m :os ..,. 
"", .. ",,"', de ........ o. "'I>OI'~':OS da Califórnia ..... n lOLo"ldo de 
cx""len •• :1.-.:. de caç.>. de,i,lo :1.. ~,.nd.,. con<l'n"".ÇÕC1 de o,.,. 
.'luJti.:os e de b i,;;.,.. 'I". te .·(,iH."", nOl a"", .. i!. [""etanto. 
"o oo~nio pa .... d". nu"'er ..... rotttuttÍf.dOl. rel .. i,,,,, a I~rda. 
de p.i .... roo e de >I'", en, ge,..l. pa"iculanncnle de I"illl<· •• d~ 
1""0$ e d~ m~h'() •. ,êm (h~.,lo. l"orcJcudo de regióel I'r'Od",01'" 
de _ITOL A ··d,..,nça d'O lai$lio·· 'omou·'" fenômeno I.""'ame 
wnhocido: •• a.-.. ··procunm • ~gua. ficam pa.--aJi .. ,lu. e alo 
~1ICOfI,rada .. 1 toei", d"" <Óf1t'K0I e dOI cao"';r"" de 0"0.. Ire· 
_ndo~ _ ao '11lr """K"'" u,,' obscl"ador. A ··d"",oça·· aj",r«e 
na "'im • ...,.... oa ~poca en. 'I"" ..... ,"~ de an",,"" .c"oe.d ... 
A c:on.enll;oçlo de DlIT. "lada no """ :lioe",o d ... ..,""'".~ .. <Ir 
"''''''o t<1"ivat.. • mui .... '/:'~ • 'lua midade ""',ame I"''''. mOlar 
"", fai$lo .dul,o. 

Pa""ra",-oc uno poucoo ' noo. t " ,It,,""ulvi,,' en .o de in!<:,id.t., 
ainda mai. ".ncu""", serviu pua a""'e nta' 00 ri"", 'I',e ,ltcor· 
n:on de "'''''''''''' t .... ",rl ... A .Iotr-in~. 'lue <- 100 "~'_'" ""i. t(rxi ... 
do '1ue o lI I>T. ,...,.. OI r.i"b. "'ti """d'O a~o ... O"'p],"''''''e 
" .. d. como ',",-""ISO de .t,'O,imc .. ", dt !<:Dlt1l1es. NOf arr"",i. 
d. ~rQ o.-i ...... 1 do 1.'('10" eo-uo pritÕ<"> redu.iu ohi."",,, •• H 
popul~ÕQ de patOS ful,-oo Olboo-kob •. 'lue é um glnero dc 1»-'0. 
de cór """,nha .. muel.da. p, .. eeid'O com Ka ...... <lo (".01" do 
Côl fo. Com eleito. hi .Igun .... r •• õn "", . se pen ... r 'lue "" 
pl antad'Ora de arr<>t. depoi. dr ."roll!r~ .. o meio de ml",ir a. 
popul.«we' dO'! mel,OI. tltl'O r",-nrrend'O a'O mencinnado in.."i. 



ôda para finalidade dupla. com eleit"" d ...... """"'" .6bre vári •• 
"p"ci"" d. aves que habitam .... vizinhançu dos arrozai •. 

Na medida em que o hábito de matar cresce _ bábilo ... .., que 
.., "'lUme em procurar .. ..-radicar" todo..,r animal que no> f""M3. 
aborrecer. Ou .., nos afigure incon,'enieme _ .... a~ v30 ,or· 
nando«. cada "". mai •• alvo di""o dos venenos, e não mais alvo 
apenas acidental. Há uma tendência cada ,·.z ma;' pronunciada 
no ..,ntido do empr~ de aplicaç&s a~rea. de ""nen"" ffiOTtai .. 
como. por exemplo. o parniio para "controlar" concentraçóes 
de av"" que po;uam .figur.,...., de .. gradávei. aos fa .. ndeiros. O 
Se",iço de Peix,," d. Vida Sih'eStre achou ~rio manif .. t.r 
•• ua "'ria preo<upaç50 a ,.."peito dessa tendênci.; • f~z obocrvar 
que "as 11" ..... tra'ad •• • par .. ilo constituem risco po,encial pau 
<hes huma nos. para animai . domé"icos e par. animai • • H"" .. 
'''' . ... Na área . ul de Indiana. por exemplo, um grupo de laz. n· 
deiro • .., formou. no v..-50 de 1959. para empreender O aluguel 
de um avillo próprio para puh·..-i .. çõeo de plamaÇÕ<' ; a fina. 
lid.de ..... ',,".r com in..,ticida uni' área de baix.da ribeirin ha; 
e o in..,tidda era o para,i30. A área era o lugar prelerido paro 
ninhada. de milhares de melros. que .., alimentavam nos milha· 
rai. da. redond ....... O problema pod..-i . ter .ido IOlucionado por 
oueio de ligeira ",odific'<;lo dos costume. ag<lcolas: b .... ,ari. p ..... ar 
para um. variedade de mi lho de espiga. di.posta, em prolundi. 
dade. e, por i!SO, ni" aC""dvei. aos p:! .... os. o. ra,.,ndeiro •. 
ent"'taDt". tinham . id" persuadidos dos méritos da extinção avI· 
cola po< meio de ""nenos; e por ist" n\andaram que o aviio 
alug:od" prossegui..., na mi.!l" de "palhar a mort •. 

Os resultados. com ,Ma probabilidade .• a'i.fi",ram 00 lalen. 
deiro. : as morte. de pá .. aro!. que .. ~,raram, compreender.tm 
cêrca de 6&_000 melros de ao. vermelha e <:!,orninhol. Outra, 
proVôlvei. perda. , em vidas de anima is ,ilv.mes. passaram ~m 
....- .. 'inalad .... : e " nÓ"",ro. portanto. ~ d""""ltecid,,. 

O parati3" n30 ~ e.pecífico contra 00 melros: trata..., de ma_ 
tador de gam •. (}li espectro. univ..-•• I. A .. im. 00 coelhos. os gua· 
xinin. e o. gambb , que ta l"". e"iv. soem perambulando pela 
baixada ribeirinha. e que provhdme",e nuna vi. itaram os mi_ 
Ih.rai. dos referid", h,.,ndeil'Ol. foram condenados à extinção. 
por um juiz e por um corpo de jurados que nem S.lbiam da 
ellÍStêllcia MIes, nem .., incomodavam com tal existência. 
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lê o que li! dirá quanto aos ~,..,. humano., Na Califórnia, os 
porna~ pulverizados "om o ""'.mo pn .. i~o p .. sararn " constituir 
.meaço: "" tnb;tlhadon,. que ali de.envolviam ,ua, atividadt:<, e 
'1"' lidavam com • folhagem tratada por ê .. e inseticida ~m m~J 
dlHU, rof,..,ram colap'" e entraram em eOl.do de choque; e oó 
escap"ram d. mone devido a hábil e pronla atenç10 ,"",dica. 
Será que o E .... do de Indiana ainda e'13 criando rapa ... que 
corr.om ao léu, atravé, d"" bmque. e dO. campos, e que dteguem 
"" ,mo a explorar a, maIgeo , de um riol Em caso positivo, quem 
loi que montou guarda à área eoveoenada, a fim de evitu que 
.Igum transeunte eUlra, .. nela, na enganosa procuTa de uma 
Nat"'."" não contaminada? Quem foi que manteve vigil~ n cia 

(ooti"uo, para di,er, ao p" .... me inocente, que os campos, em 
que .. tavo na imioência de enlO"", se encontravam letalmente 
envenenado> _ com tMa a ,ua vegetaçio T~' .. tida de uma pclJeula 
mortal de .ubst.incia qulmi"" portadOTa de morte? Ainda :usilll, 
(om um rioco t~o pa"orooo, os f ... ndeiroo dali, sem ter nioguém 
que "" ront iv .. "', I .... aram a.ante a .ua d"""ett."'ria guerra Ulll­
'TO "" melro •. 

Em cada uma desta. ,;tuoções, a gente se VOlta para pond,,= 
oôbre uma interrogativa: Quem foi que tomou • deci>lio que 
pó:! = movimento ",ta. cade'" de envenenamento. .. ta onda 
c.da v"' maio ampla de morte que .... palha, como clrculos ffiI}. 
c1:nltiros formados quando uma pedra ~ atirada em lago tran<jüi. 
101 Q\lem foi que colocou, num dos prat"" da balança, a, fMh •• 
que podem seT comida, pelo. ""~r.ivelho., e, no outro, os monte. 
es tar,..,cerlo,,,, de pena, multicolorida., ' a tos inerte> d~ pi ..... ros 
que tombaram, por efeito dos veneno. 'n .. tiddioo., de .ubl1lnd ... 
n~o seledon.doras? Qu= foi que decidiu - quem ~ que tem o 
di,âlo de decidir _ = nome de inconlável! legiões de peoooa. 
que não . :lo comultad .. _ que o v.loT . up,..,mo ~ um mundo .. m 
insetos, ainda que venha a ser um muodo ",téTil, deuituldo da 
graça decorativa de uma a,a encurvada, de Um JXl .... ro em vo!M» 
A decisão ~ do individuo .ulorit1rio, temporàriamente invalIdo 
de autoridade; He tomou .... decislío d\lrante um mornent<> de 
d.;"'tençl0, em nOme de milhões de cidad.'los para os quais 3 
beleza e o bem ordenado mundo da NatuTeza ainda tm um 
.ignifi""do que ~ profundo e imperioso. 
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9. Rios de !\ione 

D..s ,· '-~Dr .. , .. ",-"ND'''AOQ do Atl1miro di.unte do ti,,, .... ]. "'";-
101 rum'" .. "" d",elll d~ ~oJt. " cosia. São """,0 que "m'~1 
oeguitl •• 1"'1 .... peixe" "moora nio v"ta, c ,,,,.,,slveis. eb ... '~O 
liSo<l •• ~" lIu xo d. 19ua '!". '" projet a no nl. r, pr<.><e.JenJo dos 
ri "" <<>IlCiru,. "u 1''''&0 de ln ilh",~ e ,,,ilh .... de onos, "",Im~o 
conh« .• u e quiu ...... tri lha. U. água dou 'lu. OI w ndu,em de 
voll' aOi! tiOl: <od~ ... lm~ rrg~ ." tribul~T!" em 'I"" pa .. "u 
00 "UI """,ti,,,, "'tsh ou 00 ..,,,s p rimeiI<" an ... de ,-id •. A .. im. 
Il o v.,.~o t no ""U)Olo de 1953. o s;oJru~o do rio ch.m3do M ira_ 
m;';h i. n. <IKI~ de Ne ... Hrun.",õck. yol."" no,'a,aen,. ~ •• uao 
~u .... I,rocedendo ti ... u •• :lu .. d •• hmtnt.~ .i'u. tI", ...,. 
pltnO Oc ... "o Atlln,ico; • >uhi" a wm:nt • .llI du teu tio ..... 1. 
1'.'" nb«o:iru do Mir.tmir.hi. nOl 0.""" dt :igu. que .. 'túntm 
[ta"" 100m ... ".pl. I·';'!e dt tiach .. cnoomb ... d .. , o ulmlo dcpo­
. ilOu ... ,,$ 0'" .. , n,_ OU'01IO, ,,'" lti,,,, de: 1~.~lllh ... 1'01' cima 
do qu.1 " n" . .. d. 'l'" dcsli .. va, ripido c freso::o, OI lug ..... 

," 



........ oobfo!:i .... d&oQ cu ...... de 19ua e dbl<el ,;achot, qut 
con.1Í1umI I linha di,,;OÓri. de 19u .. da. gnndn flOTe" .. moI· 
ler .. de .be,o< e de b1lJ.:nn"". de ,icu Lo " de pinhei",". propor_ 
cion.m a flptc;. de tampo de deso""- de que " ... Jm~ pre<isa. a 
'im de ~ivtt. 

tltn lcon.ccirnel\lOl repetiram um p,,,,,digml de lonp da •• : 
um par.ldigma que fi,en . do Miram;<h i. ulrl' d .. m.i, nOlt""i. 
co''''''''u ' de .alm50 d. América do No"e. Naquele ""0, por~m. 
o parad igma .... "" pan .... dnlei.o. 

n...nntc o outono e " invttno ... OYOI de .. hn50. gra""'" " 
do: c;ua npb.oa. fiaY'm em cod>Of nlOt. cheio< d. "ti." .. , Ou 
... k ... d. desova, que " ptoix".m lie caV'va nO ldto d. corrente ••. 
No {tin do in venlo, " ov" d ... nvolvl.m-se de"agar, OOmo er.l 
do ..... fei,io; " .... m.nu: quando. pri"",,,,,n finalmente prov ... 
aon " ~Io e " delli ... """,." doo cu",," de ,~ do floonta, 
~ q ue Of filhOl .. repon,av>.m. No com6ço ... lil" OI" ncondiam· 
.. por ...,tre OI ",ixot do leito do rio _ pequenOl peix .. de 
pouco "lai. de um anllm".", de comprimento. NIo 100n.vam 
alimento at,; .. m. "i~. tomO ,,;viam. denlto do w:o formado 
pela gema .lo ÔWl. SOrnen.~ .J..poi. de ... ~ ..:' ... boonid:o lo que 
OI filho< .. ~""m ... petm~ u iguQ do cuno, ~m bltoca 
de pequrnOl in .. 'oo. 

Em compo nh ia dOi ... Imões .«im.n:ucido.. no Mi",michl. n ... · 
q""l1 p,imav"" de 19M. a ...... "m l""J. .. enOl ... 1_ d~ deroYas 
In.ttlor-ot. com um ano ou do;' de idade; enm peiJcn noyoo' 
.... oi ....... reveltimrnl .. brilhanle., mal adOl por b:orru " por 
pon'oo '.rmelhOl muilo vivoo.. f lln pequen o< ulmllo alimen­
, ....... ", ... vo""mente. procu",ndo. com avid ..... a vida emanha e 
n.ri.od:r. d~ i" .. , .. da COrH1lteu. 

Qua""" o n:rio .., "f"O"imou. ,..do isto foi modi ficldo. Na· 'I"." ano. o divUor de :iguu da :ire:> Nonxste de Mi",michi 
foi incluldo nu m "'''0 prog.-.m. de pulvetiuçlo. que o gDvhnO 
(:anaden$<: havia eml',,,,,ndido Um ano ant ... ; .'" p' ''II",m. d .... 
linado a .aI ..... li flora",. do .......... dos b,OI." do abeto. O 
vennc do brôto lo imeto ", .. ivo. 'I'" ."'(:11 v:irias apkÕtl de 
plantas ..... p .. vm:lel. No _ orienul do Canadi. pu«e 'lu~ 

611. in"IO ..: fu n ltlordin h ilme" le . bundan'e • CII(I. periodo 
ti<: ckco de 55 alIO •. O com~ d. q uadra d. 1950/60 ... inalara 
uma da"" trupç6cl de .bnndJnda do ",ferido inseto. 

Para com""..". O lent.mn.o. deu« ioldo Jt pul ... riuçlo da 
:i,..." com ODT; pri .... iro. em pequen •• doso .. ""çadu: depoi., 
d •• <lbi,o. em dose. m. " concent .... d •• e a ;Dlerv ... l", mai, br."" •. 
em 1953. Milhões de ac.a (cada ler<' .-Ie •. ()41 .... , ... quadra· 
doo), de nortol"" foram pulvttUadoo. l O ittvb de milh.a~ como ,. 



anterionnw"', ~ tudo foi leito nUm ",,16ro;<> pa ...... Iva. 010 1..1.1 • 
.. moa. que oi<> o • .u,w'kulo prin.cipal do indÚltr" <k p61pa ~ 
~ papol. 

Aos' .... em 1954, no mb de iunho, 00 -..pIanO! vili' •• am H 
florau.. do noroal<: de Minmidli; ., ntl,"'RI bo.r,,:a., dc bruma 
que dcocia aO chio, m.roa",,,, O cru",rne'lto ., O te<ru",mC"'" 
da In;OIó:ria dos ,-600 daquela ."iõel. A pul=iuçlo _ n. pro­
porçto de meio quilo P"''' od. ac .... Ou 4.047 metroo 'luO<l .. <lOI, 
em 101uçl0 de <'>100 - fihrou''''' towando-.. atr.v~. dai floI ...... 
de 1»1"'''''01; ar,. 'Iuantidade d~ IOh.çl0 chegou. por fim. '0 
chio - e \Ombém h 1t!:ua> corr.,,'''' Os piJOIoo dOf ayi6ts pul­
..niuod",,,,, - com o pcruall.,m,o põolO "I""'" n. lOrda que lhe. 
f6ra deti~ada - nio fil.",,,, n16'Ç<> algum pan. .... it.r OI ,ioo. 
~ pua fedlar .. 'ul>oo de dQCI.'la w. ... bltinda qulmin e". 
qu.nto """'''''''' por cima oJ,!leo; ~illo. portm, que .. puJ~ri .. Ç<'Ict 
muda'" dc rumo e do p ..... '10 longe. ao ",ais k-o'. ",,,,,iment" 
do ar .tmod~rioo. ~ pOOlhd que" ' ''''"ltado IInal 1&.., mu ito 
pouco di.erlO, '" os mencion.do. pilo.os houV<:UC1D """do com 
nuio ca".el., 

J..oso depois da ceosaçlo d,.. pul •• ,i .. ç ..... , revelarom·.., ind!';", 
inequ!v<x<>s de que nem .udo '"nera bem. lJ<:tII'" de doi. dia •• 
enconlranm-o<:. ao I"ug!} das margens <Lu corrente .. ,. peiKa ""' 
morl"" Or:l m<>rit.uu<loo. T,ul,.. de ri.d,OI tamboém 'I"'reccn.m 
entre OI pei~a "'<>t10l; .dentais, 10 longo d,.. o.nd;u e I>0Il bo&­
qu ... h;oyi. p;lMarOl que elUo .. m morr.,n<\<>. T&Ia a ~id. dOI 
cu,.,.,. de :Igua foi ..JiminaoJ •. Auto da. puh..".;nçôeo. hou"",," 
por ali uma ,;co divn-sitlode .... "ida .qu.itico, "1."" for"",va o 
alimen'o do ulmio ., da IIU'.: I ...... <k lr~,... ~i~ em 
aconderijoo folgru.mo'",c pro.eIOlU. /ci • .,. de flllhu. de Clul .. 
ou de 0<:.101. ludo cimentado COm uliv.; crioilid,.. de mótca-da­
pedra. orqando-o<: h roch,.. par ... delender do ~mol!lho da 
co"e" •• ; " larva, semelhamo ••• rma. d . m&ca ntgr •• b<:ir .. ndo 
as pWral. por baixo d. parc~iJ. ou """ pontos .." que. corren· 
leu .. dapeja por cin'. de roch" d. illclin.ç1o lngreme. Agora, 
poTtm. os insetos da corr •• " ••• o •• vam mor"",. como que ....... 
"nulOl pelo ODT; " lIaWt hayia para o ",lm1o ;o- conw:-r. 

Em meio • semelh." .. quad,o de morte e tIe do,ru;çlo. .......t 
te poderi. apn-ar que "" pmpr;(N "'Imõa )o"e" ..... puocm; c 
liSo acapar-am. U pelo m& de '&&'0. """hum. dOI llal".,....,. 
jovens 'I". h.viam e,ncrgido d .. lei\(N de .. ix,," naq ... l. pri. 
mav""" .......... A dcoova de um '''0 int eiro tinha deocmbocado 
em nad •. o. lilho.a truti, .elhos. OI que h.viam "'ponlado um 
.no a,,\('O. ou pou(!} m.i., conoq:uir ..... air Um pouqu;rtho me­
lhor _ m .. um pouquinho apena •. ['ara c:ad . .. iJ OIIlmo.. ioven~ 

'" 



d. deiO>" de 19H. que haviam bu".do .limemo no:! CU""" de 
~gu •. enquanto o, .viõc • .<e aproxim,,',m . .omente um ainda 
existia. o. .. lmoo j,»,cn •• d. ninhada d. 1952, 'lu.'" 'lue pron. 
tos p'" rumor em direção ao mar, perderam um ,êtÇQ Je . ua 
'Iu.midade. 

T odo< ." •• f.to. >l" ronheódos porque a Junta de P""lui.!a 
de Peixe>. do canadá , •• ti".,.a reali .. "do ."udO! .. )brc '" .ahuõeo. 
no IlO''''''," de Mirom ichi , d=le lY;(), TuJoo '" anos, a jun'" 
havia p'ocedido ao rcccn,.,.~!ue,,!() do> I"';"" que viviam na. 
igu", do citado Kio Mircunichi. O. reginroo dos 1>;0108;"" abar_ 
cavam. 'ju.nti,ladc dos .. lmôeo adultos 'I"" 'ub;.,,', pata Jewv.r 
_ a '1u .""id."I" dOI filho'", d. Clli> <leso,. e <le cada grupo de 
idade. 1'''''''""' '13 «)rrenlea - " a população normal, não 
obrnen '. d"" ,.h,,""', Ina, também d" ouu-... c'l"cit~ de peixes 
que haLit.,'a", ''lucia. ;lgu •• _ Com b te wIIIl'IClo regi>tto ri .. 
co",liçõe. ,"tefior", " pllh-eriL.ç~o, torno,, -.. I"",h-.I med ir n 
pr.i";'" c."",do pela me" dol1ada pulveri<açio _ C ",edi-Io com 
11111. pTeci,ão qoe '''''''''cl1te pôde 11<, igualaria CIO qu.lquer 
ouln palie. 

A pesqu ioa l11ostrO L! m.i, do 'I'" a JX""ta dos peIxe. 110V<>I; 
r",'elou ";,i . mud.:u\\' .. ocorrida Il>. próp'i .. :lgua. do ,io. l'ul­
,-.rizaçõe. repelid •• at;'ora alteraram completamente o meio am­
biente d, oorren'eza; ~ "OI in"'los .qo.ticos. que .ão o alimento 
do salmio e da truta, for.un dtsll'oídos. ~lui,o e muito ",mpo ... 
" ''luc" I11c.mO ,kpoi. de """, ~n ic. puh'erizoçio. pua '1ue a 
maioria dos u,endonados ill",tos ... crie OIIl '1u~mi,lade ."fkie~t. 
jXlra alimen'" u m, popu l.ç.o nonnal de ,ai ",Coe" tempo 'luo 
.. modo em anO>. não <11\ O", .... 

A. "péci", ",enore. de ta i. ime'"" como o 1II0s<]ui,o póh-ora 
e .. mí>K:a. neg,a •. tom.m a implaIltar-<e de u,odo mai . 0\, menos 
'.pido. ü'a. espécie, co,,,';t ,,.m . Iimen'o adequ.do pua O> .. I· 
'"(>es de menor tamanho, que são O> filhote. do apena, "''' poucos 
me ... de idade. Todavi,. nio hi ,"cupem\"o iguah"e'"c ripida 
no caso d", in .. '"" .~u.Li<"(). ,oaiol'e" d. que dependem O> 

salmõe, também moio, .. , enue O "gllIldo e o terceiro a"o. de 
""iotÕncia. r..,,,,, in..""" maio"" do a lrigalla. a. mí>K:a.-de-pedra 
e "" efôlle,os. eln estado ainda larv .. !. I>le;mo no segundo ~no 
depoi, da 1>Clletraçiio do DDT nu ma COnellle1,', um ",Imão "ô,'o, 
em busca de alimento, ,eria diliwlda,le em mco m,--,u' algo ,,1> ;' 
do qu o um , oca,ional e poqllen. I1Iô«.-<1a-\-""lra. N;o poderi 
hav<r m6>o..-da-p.,lra , nem démel'O'. nem lrig,n •• de .. manho 
grande. Nu", .. fOrço pua pwporcion.r ô"e . Ji",<-n,o na'ural, O> 

canademe. l. ntaram Iramplamar la",' •• d< Iris.n .. e d. maro> 
in .. toiI plecópteroo p.:tro a. cab=ir.l.' árida. do Miumichi. To-

'" 



d •• j~ , como é daro. a. Ia ,,' •• tramplanl<ld • • poderiam oe, varia" 
,h. dali por qualquer no'-. re~r.içXo da. pulveriraçõe!. 

A. populaçõt. d", verme> de 1>'0'011. ao inv':. de se tttluzirelll 
COtl'" '" e'perava. mostrar.m-"" rdraIJria': e, de 1955 • 1957. a 
puh-eti,aç. o foi repel ida em ,'.iri •• I"".' de No'" Brun.wid 
e Je Quetec; . lg"ns ]U&>reo da área fOT.m pu lv..-izados até trés 
,-ê, ... LO "do ano ti. 1957. c/:rCil de 15 milhõo de acre, Wroo 
de 60.729 qu il&me"". qu,d,ados) já !la"hm . ido pulveri '- '"". 
buoora a pulverinção I.uh •• ido enlão . u'pm .... Ihu ]" de 
t" nt .. i~ •. uma .úbito "dosáo d e v..-me. de bro'"" <ondu,iu ~ 
r~'omad. d .• "plicação de ir"",icid",. em 1%0 e eln 1%1. Coro 
dello, não há ,,'idênda algum a. em jugar nen(nan, de 'lue a 
puh'erilaç"" rle ."h,tine';', 'I"'mi< •• con"iUl a m,i, do 'lue exp'" 
d i. n'. temponlTio (com" propó,i to <Ie I"'up"' .n-orts, evitaml" 
'lue ela. morram por ,'i~ ,le dc>I"UI3,ue"to .t .. ,'I'> de drios ."os 
. uce .. i"o.): a"i"" O inl.l i, efeito bte .... l d. p"h-er;,,'çâo ,,,nli · 
nu.'" a ,.". « n'i,lo, na medida ~m 'I ue a. puh-cri,açóc> «",.i· 
nuar~m • ""r rei, ... 

Num esfôfl" cll'Slin.do • redu,ir a <k"n, iç~o dos I"'ixe<, os 
I~ tldon .rj"" lIo,.,.,~i, do Canadá n-<luziTOm 3 concen'raç'o d . 
DOT. de um 'luan" de quilu. all'<:rio' UI<1I1C maclo, par. UlU 
oitaw cl~ 'lui]o, por ~Cle (4 ,(H7 me'ro. qu.drados), sob re<:<>­
mendaç-Jo da lU"la d. Pesq\lioa em Tômo do PeiXD . (NOI Es­
,.dos Unidos, ain,," pre,-alece o p;!drão .Itamen'e morúf~ro de 
meio qu ilo de DDT por acre). Agota, depoi, d. v:irios anos ct. 
ob ... rvaçiio d", dei,os d .. pu lyeri13çÕ<"S, os c.n . denses encontr.m 
uTffi! ,i(uaç~o <o"lll,a e compleu; ma, é . i,u.ção 'Iue pmpOTciona 
pouco con[óno ' 01 devotos da J""Ca do ... lm10, se a. pulveri . 
.... çóa con';"\la,,,m. 

Um. tombill.çdo LaSlalHe in",ilada de cifnnutlnciu ,~m 

.,Ivando, POT enquan'o, os curSOS de 19ua do noroe.te ct. 
l\Iiromichi, da dc"'uiç;;o que lóra antccip"da, ou previ, ,,, : trata_ 
se de un,a con.telaçlio d" ocorrências q\le podem I\io 'COII'e<e, 
do nó.o , no docorror de tooo um . : ,,10. t im portante romp=n. 
dor o que foi que ato"' .... u ali, e a, ""c." que colltribulram 
para ,"". 

Em 1951, como vim"" a, água. di.iWei .. dês,. ":mtn do 
MiTamichi fotam 1"",, 'Jamento pu lvoriz>da •. Dal POT di'''1<, com 
exceção de uma ."roit. r, ;n pu lw:Tú.da em ]~56, ,Ma a pano 
superior d .. ' a. água, di.iW,ia. loi exduída do prcograma J" pu l­
verizaç.'io. No outuno de 19~'I, uma t."'p"".do tropical desem· 
penhou O ""u papel, com relação aos de.,ino< do salmão do 
J"liramichi . 
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o furadio Edn. - violeoto ,'en<l ••• 1. até à cxtremi,,bde d • 
• ua m~r{h a para o nort" _ promrou chuva. !oneociai> na. 
cosia. da No,", Inglato",- e do Can.dt. o. córregos de ;I!;u. doce. 
dai re.ultant". I~v.ram ,eaba'tecime" t'" frestos às co"en'e"" 
que fUI""""m para o ..,io do "'''. e permi tiram a vol .. de 
qU'n!klade. d",u,ad .. de ... lmão. Em cOJ~lüência. OS lei,o. M 
.. ixos. ,los rios. 'tue O "huio l"OCUI" para a deoo,". ,,,,,,eher.m 
ahundância inu.ltada de o.os. o. nov", ... Im("", cho<;a,lo, no 
I1m"""e l>firamkhi. oa prim,,·era de IY55. cncolltraram circu"'· 
,lncia, l'rà!icament" ideai, para a .ua ooL,evivéncÍ>. O DDT 
tinha matado ,odos o. in"los da conente .... no ano ~nt"rior; 
nu. OS in"loo meoor",- como O m""luito pólvora e a, mi>sc. , 
negra .. tinham voltad" em gn",Je quantidade. f.st'" inseto< me· 
noro, constituem o aliroento normal do ... Im~o filhote . O ",Iml" 
de um ou doi> ano< de eJlistónçia eno:mtrou, ne .. " " no. não 
sOmente alimc"'" o~uJ1(la",e, mas !>t~bém poucos c.oml>ctido'" 
na di'puta di:~.., alimento. ],10 docorreu d" lato OOIllLrio segundo 
O qual o salmão ainda nÓvo. poto'" ",ai. idoso do 'l ue o d. 
geração pooterio.r. tinha , ido mOrto l"'1. pul.eri"'ç1io ,le 1954. 
Em ~on""lüblCia, O ... lru:;o jo.'em de 1955 cre""," nouito rápida. 
m<cnte. ~ oobreviveu em 'Iuantidadc. ext"pcionai •. E,,,, .al",~o 
comple' ''ll depre .. a o seu cre.cimento em água de rio. e foi para 
O ma r maio «.-.lo. Mui!o. "".,,' pl",~, d ...... geração voltaram elU 
1959 • • I',opordonaram enormes 'Iuantid.d<.,> de lilho<~ ... ág u3> 
natai •. 

Se a, caheo::ira. do Miramichi d~ nO"""I. ainda .., eno:mtram 
em 00... condiçe.e., i..., "" dá porque a pul.·eri>.ação loi efetuada 
'P""" oum a"o. O. «~llltad", du pu l~eri,.çõt. repetidas podcm 
ocr d~raUlente ,islOS em O\<"OS córn.'goo da, água. divisória •• onde 
"'tlo ocorrelldo dedlnioo abrrnant'" na. quan,id.des de salmóe>. 

Em lodoo o. rios puh·etitadoo. OS .. Imôo. joven •• do todo. O. 
!:unaal",". ,",o c>casoo •. o. r(Uis novos são. com freqüênóa, ··vor· 
ridos da e,,;"éncia··, ao qut ",I".m 00 biólogo>. No cu"", prin· 
rip,l do Mir>michi de .udoeste. que loi pulveri .. do em E/56 t 

em 1%7. o rendimento da P"";o loi o menor d( todo um d.dnio. 
o. P"","~d01es notaram a exllema ",casse. de •• lmÔO. jm.,n. -
"grupo mai, jovem d~ r"8'''oo do mar. Na armadilha de triagem 
do amostra,. e~i>t"nt~ no estuário do Miramichi , • conlagem dos 
salm6e. no,'"" corre.pondeu. tm 1959, a apen" um 'l"arto d. 
delU.d. em 1958. Em 1959. lod" o . i"ema do Miramkh i produ· 
ziu .omtnte <dca d. 600.000 ·'.mol"'·, UIO ~, pequeno< .olm"" •• 
d~ cúra de dois an<>l. que descem p.ara o mar. lo'" corre.pondou 
• menos de u", ltrÇD d;u quantidades doo lrb anos anterior ... 
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Em conlron,o com >e",~lhame panorama, o futuro da. f""C".' 
de 53lm~o, em New Bru",wick, pod~ muito ~tD d~pe"d~r de >e 
~noo"t",r Um subs ti,u'o para a in undaçt.o de nor~.ta. rum DUT. 

A ,i'u.çio do Canadá or;"n,~l não é única, exceto, 'al.ez, 
qu.nto à ex"',,"'o d~, p" loeri>a"oo de flort>'ao, c à riquo," de 
fato. que putleram >er coligido>. O Eoudo do M.ine, .. mb6n, 
I"""ui . ua. flore.,a. d~ a~,OI ~ de b:lbamOl _ como p<>Mui, 
igualme",~, o ... m prohbn .. d~ con"61. dOI in>e'OO /Io, .. ,.i., 
O Maine, ""thém, possu i >eu, rioo oom ,almoo _ rem"ne",Cn' .. 
da, magnHica. <orrentez .. de outro, ,empos; m .. >lio rema" es· 
cente. àrduamcme <onqu;'tado. pelo trahalho d. biólogos ~ d~ 
<"""'rncioni",,-,, no >em ido de poupa r um ""tm, pelo mC""", 
do h.hi'a' do "Imão, em oo="'e,.. sohttearregatl .. de polu ição 
industri.l, e '\l roca~a, por tronc"" de '"',,re., Embora a pulv •. 
rizaçli" h'ia . id" pr",'ad" como anua oon"a " ublq'''' .erme 
do. broto., a. á,u. af.tad., foralU ttlati,',mcnte pe'l"emu, ., 
n:lo compreenderam, por enquan,,,, oorr<cnteza. de <.Iesov .. paro 
",lmÔ<. , ~Ia. () que .conteceu a peixe, de oom:nt"" , n uma ár<c,,­
üb>ervada pdo Ikpartamento de Ca,.. e I'c""", d(} Estado do 
Main e, constitui, "I.e" ,d,,' '''''''0'Io a ""'peito da. CO"". que 
poderão "ir. 

· ·Imedi.tam'"t~ aJ>Ó' a puheriuSio de 1958 - çomunioo~ o 
citad" D<partallle",o _ foram ou..,rvadoo peix .. ' \lg.<.I(}T'" _ tais 
(01110 o b.agre, o mandi, o caocu<lo - j, na. proximidade. d. nm"., 
c em quant id,des e"tr.ordin~ri •• , no Rio Big Goddaru . r..tc. 
p" ix., exibi.m o. ,i nt(}ma. tipic,", tio envenena""",,, por 00"1'; 
" .davam ~ITàtic'llle"te, re'pira l'.m mm di ficu ldade e à .uperfí· 
cie da águ" " eram prka. de ,remoI'" e de espa.mos, Noo p';. 
"'ei,,,,, di •• depoi, da pulveri .. ç:lo, 668 dos ",ferido> peixe. , 
,,,,,no<, (oram reoolh ido> de d\la, r';d .. d~ bloqu.io, Batrigudi. 
"h",. , ugador •• foram morto., em grande número, no> t io> Liule 
Cood>rd, no C.rry, no Alrler e n() Blake, "'lui to. peix ,," foram 
por "<le, .,' i"a<lo, nU'u.ndo 1' .... iv.D1ente pela oo!ttnt~" abai· 
~n, cm <ondiçlo "e fro'lue,a e me.mo de agon ia, Em num...-",,,, 
c '~H'I"o., encontrar.m...., truta. cega, e moribund .. , também 
11,""ando I"'"il'amente <Orre",<">. abaixo, mai, <.I~ uma ",mana 
11<'1'0;' da pul".r i"ção", 

O r"o de que" DDT pode causar cegueira em peixes é 
q",hrm,do por v;lrios "'tud"". Um biologista can"den,~, que 
OiJ""l'O Ll pu h'eriz,çôe, feita. na áre . n(}ne ,I. Ilha de Vanco\lver, 
em 1%7, comurr icou que pe'luerro. fi lhot", <.Ie trut" , n(}rmal. 
me"'" vara,es, podi,m ser 'panh,dos ~ ,.,irado. do. rio • • mão; 
~ 1>10 porque 5e m(}I,,.11\ lenta e pe,adament., >em I .. " tentativa 
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Illguma para «C'par. SubmeddOl a exame. Iai. J"'ixinho •. ao que 
'" veTilicou, cota.am com um. pdicula branca, opaca. a cobrir· 
Ih .. .,. "lhos, indicando que. laculdadt: da vj,10 havia . ido ptl. 
tu,b.d., " u demuída. o. .. tudos de laboratório, fei,os 1"'10 
Departamento de Peixe. do Canadá, ~lararu que q u ... todo> 
"" peixes ( .. Imão Coho). nlo ruo.,.,.. d. la to. pela eXpo>içlo • 
h.ixa. concrntraçóe. de ODT (u~. pa rte. por milhào), acu .. ram 
, ;ntom'" d. cegueira, com =ntu.d. opacidadc do <ri.\alino. 

s..j. onde fll, que exi".m gr-~nd •• florest .. , 00 modernos mtto. 
d"" de "",,,óI. con'''' in .. ,,," ameaçam (tS pei"", que habitam 
ai co,..,."" o.ez.a.<l cuja. :l.gu .. p" .... m por boixo do abrigo d ... á.vOTa. 
Um dos mais conhtcidos a=pl00 de de>truiçlo <k peixQ, nOS 
g".<Ioo Unidos, OCOITCu em 1955. <;orno corueqUência da p"lve. 
riz.ç~o do ra rque Nacional d. y,lJow.tone e ou a. redond.", •. 
Lá p"lo outono ti .. ", ano, encontraram'" tantos peixco mortos, 
no !tio 'í~lIows,oo~, qu~ OS e.portiola' ~ os .dminu,radore. do 
setor de caça e pesca, de MOllLilnha, se .. miram alarmados. Um 
150 quiJôrnclrol de porcuno do r io , inham .ido afctad"" peja 
pulveri .. ção. Num 'recho de um 300 merrO. dc ex'ensão. da 
linha marginal, Conlaram·" 600 peixes mortos, illd"indo-.. en"" 
êl .. ".o, .. marro,,", , .. ,,111 .. , bagres ~ caocudos. o. in;clo» aquá. 
tlcos. 7ue $lo o alimento natural da. truta>, ,illb~m desaparecido. 

o. ""cionari"" do Serviço Flor .... l decl.,.."m que tinham 
agido d~ a<ôroo com o con .. lho que 111 .. lôra dado, .. gundo 
O qual a proporção de meio quilo de DDT , por aoe (4.047 
metrOS quadrados), era segura. Contudo, OS r .. "hados da pulve­
ri •• ç!óo d""~riam "" butames para COnvencer qualquer pe»<>a de 
que O conselllo estivera 10"&. de ser correto. Um .studo coopero. 
tivo foi ç.,"' tÇlldo em 19&6, pelo Ikpart.me",o de Caça e Pesca, 
do Estado de Montana, nlai, dua, repartiçllt. feder. i" o Serviço 
de Peixes e Anima i. Silv~"re. c O Serviço Horest .. 1. A pulveri­
.aç!óo, naqnele ano. abn"'geu 900.000 .cre. (cirra de 3.641 qu ilô­
m etros quadrados); outruo 800.000 .cr<:s (c~rra de 3.280 qu ilo\­
"""TO! quadrados), em 1957. O. biologi . .... nio ,ive .. m dificu l· 
dade>, portanto. 1""" encontrar área. de e"udo. 

Em todos OS CUO' , o pandigroa da morte ."umiu lorma carac· 
te'.btica: cheiro de DDT pelo. 1J0resLil.; pollcul. de óleo • • uper· 
flc~e da. ~~a.; tru.,", mor, .. ao longo da. margem. TodO!! o. 
peIxe. ".nalu.ados, v'v'" ou nlOrtoo. tinham arm.,.enado DDT ~m 
""u , teodoo. Como aoolI1.cera no setor or;enlal do Can~d1. um 
dos ~ai, .trios e{ci'os da pu lveril.açiio loi a reduç!óo severa do. 
0'lr~n .. mos qu~ se""", d~ alimento natural aOS peixe •. Em muj­
ta. 1rea. d e estudo, os insetos a<luJiticos, bem <XlOlO outros repre· 
.~ntÔllltes da fauna d. fundo de rio lotam redu>.idos a menos de • 

'" 



,,'" dbcimo u., .ua quantidade nn'm.1. Uma ,-e. d ... ruídu, ao 
IM'I',,!açõo:o de ,ai. in""o<, tão .... nciai. à ..,b,..,.,.iv~ncia das \rU' 
I •• , ,.,[u • ...,m longo tempo para a sua ,"CO""iIUi~o. At<! mesmo 
IJ pelo lim do oegundo verão depois da pulverização. 'I"'"a •• " 
I ...... quantidades de insetos aquáticos.., haviam recomposto; e, 
",,," do - anteriormente mui • ., rico em buna de fundo de lei.o 
,Ic co"'Cllle"" - mal.., wn#guiu enContrar alguma quantidade 
d,JI. rdetido. in..""._ N .. .., rio. <'In particular, os peixes ~ preciad"" 
J'dos pe"",dons íO'.fi tt<!UÚd05 na proporç~o de 80 por cento. 

O. I"'ixes n:lo morrem necco.àriamente de irn<diato. Na ver· 
,1 .. 1 • . a mortandade re(>,dada pode ser muito m.i. ex"",, •• do 
' I'" a matança imediata; e •• 0 '1ue os bioJogi ..... de Montana 
<lescolmram, a monand.<k pode p ... a, st1ll registro, porque 
OCorre depo;" da ... ação da ~. Mui ... moU .. ocorre,."m, nos 
"00 em .studo, .m,.., 05 peixes que desovam no OUlOno, induin· 
do·", em", ~l .. a. truta. marrons, .. trut .. de rogato e as ' ave' 
lha •. loto não .urpreende, porque, em I...,. de ... tala li. iológica, 
OS orpni.mos - tute· .. de I"ixe, ou de homem _ retiram da 
I"ól'ria gordura a """,gia qu~ «)n'OlOem. Isto expõe o. mesmos 
o'ga ni,mo. , cOm mais laci lidade, ao pleno eleilO mortJ(ero do 
DUT annazenado "'" 5< U' tecidos. 

Toroou·"" portamo, maio do 'I'" daro que a pulveriução, na 
proporçllo de meio quilo de DDT por acre (4.017 metros 'lua· 
drados), constituiu am"ç. muito :ltri. conlta DO I"i" .. , na. cor· 
,e"te' .. que atrav ... am lIor .. t ... Ade"",u, o controle contra o. 
I,,,,,n .... d"'ltuidorn de brotos não loi conquidu, • muitas <Ir ... 
ti,-eram de 1ft' programada. para nova pulverização. O Depar"o 
lIIemo de Caça e l'coca, de Montana, .. , inalou forte opooi<;lo a 
,óda Dova pulveti,ação, dizendo que "não .. srnti. di.po>to a 
wmprometer OI recu""" para o "porte ,h ~, a .. <'Ieo de pro. 
gra ma. de n"", .. idade queniollivel e de hito duvidoso", O De­
p"tamento d.damu, ent"'tanto, que oontinuari~ a cooperar com 
o ~iço Florest.!. "na determin ação de meios d .. tinadoo " mio 
norar os eleitos adversos", 

Pode, porém, essa COOl"raçllo obter IUceuo, de fato, na ... Iv .. · 
ç~o dos peixes, Um. experiência leita na Cohlmbi . Britânica 
lal. colDO muitos yolum .. oóbre bte ponto, Ali, um 'urlo de 
g<:rme., dêsses de cabeça negr>o d .. ltuidor .. de brotos, .. ti,-..... 
Ia .. ndo .. nti,..., durame vlrio. anos, o. funcionários no"''''i., 
receando qu~ o desíolltamenlo de oll<ra .. tação do ano poderia 
resultar em perda "",era de árvoreo, resolveu levar a cabo algu, 
m .. operações de comr"'le, em 1957. Houve muita. coruuhu ao 
Depanarnento de C>ça, çujos luncion:!ri.,. .. prtoCup.ovam com 
os perçu"",,, oeguidoo I"los salmõa A Divisão d~ Biologia FJo. 
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• .. ul conc.".""" em modificar <> p.<>gtaJIla de pulverlnçlo. por 
,6<1 .. :as formas ",,"lvei., rn<:noo pda dimin:açlo d. ,"a didcia • 
• fim de .tdwir ot ri,.,.,. ,..,. p"u.n. 

A da!"';1O .I ... prtauçÕtS. c a <Je.poiLo do falo de 'lu. um lOS­

U"';" .ince«> foi lei ,o, ao que !'IRU. em tal KfI,ido, pclo ""' ..... 
..... qltGl ro .iN th maj.". .... te .. ,utue J(J() "'" (""o 4()1 .. 1..&. ,,,,.1ft "'or ..... 

Em ,,, .. doo rios, OI filho''''' ok ... Imõa, de uma Ju;, de daon 
de uno oj.O.OOO uln>ÕOs Cobo aduhos, lonom 'I .. " .... 'I"" W1npleuo­
mente I ll iquiladoo. O """"'" ,uced .... fil hotel de v1rioo milh._ 
"'" de 1I1It.OI cabrça.de-aço. bem como de ou'''" variedades de 
IruIU, O ... lmlo Coh" tem cido de vida d. tT~ a"OI, " ao li,.., .. 
de d..ov .. ..Jo tomadas '1u_ que inteiramen •• por pei~ .. d. um 
dnico grupo de ida,k Com!) ai outrO> c. pb:i .. de •• Imlo. " Cob" 
t dolOdo de I"rt. 'IU,into de tqlre!50 ao luga r 11 . ,.1, 'I". " faz 
retornar .0 pontO d. seu n •• cimOIUO p;ora desova. Nlo h.v<r~ 
' .1"'...".0 .. "'0 por peixes proceden,.,. de outru .nrr.m .... $. I"., 
.ignifica. poi., "I .... de .rés em três ao"" • v;agem d .. " .. "donado 
.. Imlo. 1"'10 R io COOO. ",roi 'lua", uio n.i,,~nLC • • to! 'tue chegu. 
uma ~poc:o •• " qu.e uma .dminiu .. çi<> cuÕWd ..... venha" "'. ca· 
I"'"'. por ",elo d. P'<>r"8"çio aniliri>.l. ou por ou._ .~. 
de reconstituir eu.a m.gra~ rom.rcial n"",.~ impor .. n' •. 

lU man.i .... " .... .., raot".". bI. problema _ e ... mbim ~n 
... I"...,rvarem as nora ....... poupüem OI pti.a Pr .. .,mi r 'I"" 
de"'''DOI mil" ........ " uarulonnn ... n_ cunoo de :$gua .m 
rioo de ,norle ~ ° __ 1"" quir o co ... dOO do datspho e 
do m rol.Wno. Tem ... de a= ullO de rnáodOl mais amploo e 
ah ... " ativOl. qu.e jJi do .gora conhecidOl; • ,.moo de dedicar o 
1\00110 engenho e OI l1OIOOI rc<;u'soo ao deocnvolYimcmo de oull"Ol 
rnt tOd .... m~ is. Há a_. devidamente "'lIi".adOl. em q"e o "". 
, .. i,i,,,,o n>tunl tem ma n,ido O gttme dc bt'blo w b cont.ól. -
e ioro cono mui,o mau d icaria do que 1"'1.1 .écnica da pu lve.i. 
uç~o de in$C,icidOl . 1'.0, .. comról .. nal .. rai. p,ecilam $ti" u,iliu. 
dOI aO mbimo de ... a. possibilidad ... Hi poooibilidadt de '" ....... 
",no pul ... rltaçõeo me".. (Óxia •• ou. "",Ih", ainda. de .., inlro­
dwirem microrganiomOl que poos.am au"" dooençu "OI germes 
doo brotoo., "'m ai ..... " contnto inteiro da vid:o fLor .. ",!. v ... .,. 
moo. " .. io adian ... qu.ais do hIcs virioo mo!todoo ahtrnal;voo, e " 
'I'" t que ti .. promeltm. N...., Cll trftDCnla. ~ impor ... n .. foco 
lIIar n.oç5o de qu.e a 1'"lv<1'izaçio de 'Ubsdnclu qulmÕ(:af. «In ..... 
i_Ia flortltaio, nem t O oInico .ccuno ....... t O _Ih,.... 

A "1IItOV' pcolicldica """In OI pti,... pom $ti" dividida CfD 

trb pü .... Uma. corno já vimoo ...... Lulo ... com OI I"'i_ de 
i",. _.en .. , n:u florn ... do Nocte. t com o probl«n& Onico t 
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·I"'pia da pulvcriu t;lo da. floral ... Confina..., quue que Intel· 
I ~m~nte ao l,mbilO ti.,. dei,,,,, do DDT . OUlro ~ ViU!. , n""m. 
tlwl. e dilUlll. pot(ju:lIUO ~ ...,laciona <;Om ",u;'al eopkia d ile­
, r", .. de rei-. ,a" como ~rcas, oardn, peixot· ... ,.., "crappia" 
('I',e >lia ... ixes norlNOmnianos nati_ de :Iog.u doce). "'g:odo-
' " c 0\1, .... que habitam mu;taI "'poI de ~gua ...... nda. ou 1;01"' 

,rmn, em ,,,ui ..... _ .. do pais. Rcluiona«, i@:uatmen'C. ((Im 

• 11",'0> ,ôo:b doi ;n>eticidu agon em \IJO agrlcob, embora uns 
J)(JoUCOf d&tef ;ntetici<ho, que <;OI1"i._ OI principIO" "",ntn 
<>f.",iv"", como • cOOrin., o tonlrno, • dicldrina e <> I>q>tacloro. 
I_lan. ocr ficilmen~ apontodOl. Ainda outro problCllla precis.> 
.. r .gtJl'a tomadq ..." oon,ideuçl.o, principalmc1ue em ~nn,," da' 
'1,,;10 'I". n60 lIlgicamcnu .uporooo q"e Icomecu" no lutura -
fl''''I'' ... . nudoo que =..:1011:0 os la,,,, e.tlo "pcnas no com.'ço 
" • • ua rulizaçl.o. lo'o .... ladona com OI peixe. dos pamanai • 
... lg.<I"" du balao " do. ... u1riOl. 

[ra incviú,vd que stri. d..tcuiçio dOI peixes te .eguÕ$s< ao u ... 
;"di.aiminado dOI """'<lO irucúcid ... orp."i(Of. o, pci • .,. 010 
'l""'" que b n lbticamentt ..,,,,;,,,,i, ' <lO hidrocarbonelOll cloraruo.., 
.. "do que e.w lubn.tnciao compõem " gr ....... doi inoelicid .. mo­
der_ f. quando ",ilMes de ooneladas de "",.enoo qulmH:OII .. 
'1,I""m ~ ,upctficie da. ~. ~ in.,...iúvel '1111: alK"rnlO quantidade 
de ..... ""l>e1lOll encon ..... ClDlinho I"'n. denl10 do delo in ....... n", 
dao Jguao que .. """'..." rntn: a ~ e O mar. 

o, ~Iatórioo IÓbre mau~ de pci.o _ al",II'" de propo~ 
.1.,., .. lIou. _ j~ .. 1.OII"na..", !lo comU"". '1ut O Se .. i .... de S>úde, 
.I", EsudOll lInid .... IDOOOOU um ocritório destinado a RUbl·I"", 
de ,,)dOI 011 EltodOl, • Ihulo de (ndi.",. de poluiçto d. 'gu"o 

f.stt I:. um problema que di< ' e'pc100 " mui ... gt'nle. Qrca de 
~5 ,nilho5co de no"e·americano. <;onl<mplam • peKJ. como .. ndo 
"ma da. fOln,u principai. de rttre.çto; e H oUI1011 l~ milhlles 
'IU( 010 pelo me"OII """,,,dores o<uion.;'. Esta 8"ntt Ba. u trb 
J.ilhOet de dólares, lodos .. an ... em licença •• pe tr«hOll, bote., 
ntuipa=nto de aco.mpamenoo, g .... lina e ':2~,men.o. Qualqu ... 
rui ... que a prive dboc espar" atinge ,am grande nóm ... " 
.Ic inte.boca económicoo. Ao pn<a> """",",riai. "p.--ma", nrgó­
do muito ~Uto. e. o que I ainda m.>..i.o imporuntt. con .. i. u ..... 
fonte et.IO!nclal de alimenuçio. As paal illternu e (Oflti~ (a­
duindo-« n de mar alt,,) dio mais de um biLIIIo t mtio de qui_ 
I ... de .Iimento por ,,,0. Contudo, como '''''em"" " in .... 1o do, 
<ort."' ..... dOll lagOll e d .. rw.. bem como de b. l .. e en..."do .. 
por obro de peaticidu, r"P""'"lIu 'so'" pondert",,1 ameaço. "'nt" 
I ........ [>Q<"I . _ . acional <orno I"'n. a paa comercial. 

'" 



O . ~x<mpIO! de d .. truiçao d~ reix .. . por d~ito da pulve.-iuçio 
iructiddia. das plan"ç~. podem .oer enoontradoo por ,Ma pane. 
Na Califórnia. por exemplo, a perda de 60.000 peixe •. na maior 
p .. te reixes-Iua. e .uao variroul ... .., ..,guiu a uma tentativa p;ora 
.oe controlar o minador tlao fôlha. da plan'" de arrOl, por meio 
de di~ldrina. Na Loui.iana. ocorreram trinta ou mais ~mploo 
de vasta moru.ndad~ de peix,,". num >ó ano (1960) • .", co~ 
qü~nci.o do u>o de endrina nos canaviai, . Na Penoilv!ni •. houw: 
IOOrtes de ""ix,," no grande nÓmero. por via de endrina u .. da 
para conttolar a .... ;"t~ncia de ra,.,. em porna"". O emprlgo da 
dor<bna no contr6le dOi gofanhotoo, nas planlci,," elevadas do 
ocidente d.,. utad.,. Unid.,.. loi .oeguido (>tia morte de inúmer ... 
peixe. de CO>Tentela. 

Provhel_nte. nenhum outro programa agrlcola foi l.vado 
avante em cocala <lo ampla como o da pulverização. do borrifa· 
mento de milha"" de quilômetroo quadradoo de lelTa, noo uta­
doo do Sul ru. Unilo Norte·Americana, com o propóoit<> d e COn' 
trol .. a lonniga-de-Iogo. O heptadoro. que <! o matcTial princi· 
f>"lmen te u,odo. <! apenas ligeitamente me"". tóxico, pata 00 pei. 
xes. do que o DDT. A dieldrina. OutrO v.neno pata a formig:a. 
de-fogo. tem uma hi' 1Ória bem docum~n,aru. de perigo t>ttrtmO 

para IM. a vida aqu'tica. Sómente a endrin. e o toxofeno. em 
relaçllo a da. repr~n",m perigo ainru. maior. pa ra 00 pei" ... 

Tôda, ,.. mas que .oe incluem na iroa do oontrôlc da formig:a· 
de-fogo, e que foram tratadas. "'ia com hep.adOTO. "'ia oom diel· 
drina. a<u.aram efei"" desastrot.Ol ,ôb .... a vida aqu:i.úca. Uno 
poucoo trech". cUo " tom dos rela tórios .Ltbondoo por biólogoo 
que estudaram OI danos. Do T .... as: "P"",d .. perdas de vida .qui­
tica. a despeito dos ",for.,.,. para a prOleça" dOil canal,": "Peixes 
IOOrtoo. .. encontra""m·", pr=ntes em tóda a 19ua tnlada"; "A 
matança d~ peixes foi vasta. e continuou por maio de trU ",ma· 
n ..... Do Alatwn.: "A maior pane dos peixes adultoo foi mor'" 
(no C,ndado de Wilcox). dentro de poucos di .. ap<\<l <> trata· 
mento"; "O. peix,," .• m ~a. tempcririas e em ru""" de pecJue­
noo tributirioo, pa lUe que foram romple.amen!C erradicados". 

Na Loui.i.n •• 00 fa .. nd~i"", qu eixaram ... de perda. nos lagoa 
de /atendas. Ao longo de um canal, maio d. 500 peixes mortos 
foram V;'I00 a flmu..-. ou ialindo na, margem, num trecho de 
men", de iOO metros. Em OUtra f>"tóquia. IW peixes·lua. foram 
encontnd", morl"'. para cada 4 (>tix ••. l ..... IÔbrevivent ... Cinco 
outra. esptties. ao que .., .ligura. foram completamente varrid .. 
dali. 

Na F!órida. OS peixes de lagoa. dentro de uma :1 ..... pu lves-i ... da, 
acu.aram. ao exame, um conteúdo de res rduoo de hepladoro e de 
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"nU . ubliJ.nci. quimico. dcr',·ad., <> tpó~ido de hcpuçloro. X. 
I .. ,. db'eI muitos p"i"'" i( inclu' ... ", prixes-h .... "'" d~; •• O!* 
,' .... 'IU( oio, ">tu,,,lmm,e, {a_il'" dos pesc>doreo. c que comu· 
" .. me vlo di,.."", para a rm:sa de pmar. Tod..n", ,.. o" bsc1ncia. 
'I"fmias qut ron.inh>om lilunm entre,.. 'I"" • Admini' traçlo 
," Ali"",,,to e do Drop e<m.;d.~a ncu>ivom ... "e p"ti~ par' 
,,",",mo humano. ainda met"'l" que em qtan'idad .. dimlnu.u. 

T lo exten .... foram .. nu..ançu de p"ixeo, de 'l"" 00: te\'<: c... 
""",laç1io - d. ""Ixc. , de "'J'Oi'I e de outro< anim.i. aqu:lticOl 

que a Soded.d.. Notlc.Americ.n. de k tiologilt ... c de H erpe-
101,,1,1.1' _ v"".rávcl o'lf.nl .. çSo cicntlfica ru.vo.ada '0 estudo 
Iloo "";,, ... dos répteis c d ... nUblo.. 'pT'O"OU umo I"Q(Iluçlo. em 
1953: • retolPÇlo .pclna pano o Ikpanomcnto d. Agricultura c 
....... as repo.r<~ ...ad .... i, coou ~Ie tdacion.d .... no Jentido de 
rngr a ·'dis"';buiçllo ~. do hq>Udorn. d. ditl"';". e de vc· 
, .. nos ~uinJ...,tn, anln que danos ilTepa,::h-ei. f600em prui",· 
dos", A Sociedade chamou a at.nçlo p"'" a gnnde v .. ietb~ de 
"'r>t!cia de pcix .. e de outrQ formQ de vida. que ha bium a 
P"'" ,ude.te dOI úudos Unid",. inc1usi,.., .. p<'cieo que 'llo ocor· 
rem em nenhuma outra por", do mundo. "Mui,,,, dh", •• "imai," 
_ ad ver';u a Soci<"<i.de _ "ocupam "roa. muito redu,idu, c, por· 
IOmo. podem oer exterminadOl completamen", em 'empo muito 
breye", 

o. peixes doi ú ud .. do Sul umbml oof ........ m p""'damente, 
por CIOu'" d .. insefiódas empregadol contn. i __ 'I"'" .tacam 
° algod1o. O ~o de 1950 foi uma ~ de dtoa.tres, na re­
giJo algodoei"" do llO<U: do Ala~m •. Anttl dkM: ...... Ibmen", 
um li"" limitado.., ..... """ feito. de i_ticid:u orglniCC*, pa .... ° 
(ontrllle da lagana. Entnunto, 1>0 ...... de 1950, houve muitaJ 
r."'r .... , em wnseqü~n"i2 de um. wi. de invern .. moderad",; 
c, .. , im, um. f>OTçlo Clkul10da tn',.., 80 e 95 por Unto d,,. coto­
"icultore., oob • iTl1is ,~nóa do. funcionj,;", regionai .... vohou 
pa'" O USO dc ;nsetiddQ. A , .. "'!Ancia química que mais popub. 
ridade conqui.tou, entre .. f .. ende;rao, foi o ,,,nIeno - um doi 
vel'l('nao mais dto'ru;dora para os peixe.. 

'" dlu\'aJ foram freqüenlel e poud:u, naqude verto. Eoou dlu· 
.... ]avanm ao .ubotAnci .. insetiddia.s. a .... urulo.u para .. ri",; 
e. na medida em que i.to a.conte(ia , .. 'aundeirno luiam novas 
aplioç6cs. A fua de um aue (4.047 meUu quadndoo), de alI'> 
dlo, n.quele .no. !'Nebeu, em ~ia. 32 quilDl de toxafeno. AI· 
gun. lucndei .... empreg:tr.om aI<! 100 quil"" por aere; um dHa, 
em .... traordinário exc...., de .lro, aplicou maio de ",n qu."o dc 
to" er.d. (mais de 250 qui l",) por aCre. 
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O. reouluodOl bnn pod~,.bm ... '.cilm ... uc p~;"OI. o 'lU. 
OoCOrItettu ao fl tnl Oul., que flui ",,,,vã de dto. ~ 80 qUI~ 

nw:'.rot de ron. alg<><loo:ira, anlft de daernhooca. no Rostrv .. ~io 
de Wh",,"' •• foi 0C0ii1 ~ "ci;, d p''''' da r~lo. Em 1.0 de opu>. 
ch,wao ,,,",,OOoi. <b:tt:>m 06bre ao igu:u di ~ioó<ial do f lint 
C'''''k, Em ,·cio<. em córrrgoo e. lin .l"",,,'<, em to",,",eJ, • igua 
CO<'eu p.>n fora da. terras c p.", dentro dos rioo. O nl.-el da 
~g"a de ... , ,,·se <<!rc> de 16 «mhnelfOl, no Flim Cruk. Na ma_ 
nh.1 .. gui"'., era óbvio ~"e um. gr.nde quantidade d. ooi.u . 
• I"m lI. chuva, tinha cOrrido pau dentro dOI cu...". de aSuo. o. 
peixes nadavam ao l~u. em clrculol. "'''' .. nlido, 1"'<10 da ' ''1>('' 
fkie. Por y~ ... , um ou outro pciu pulava para fora do 18" ". 
caindo na m.ugem. Podi:un todo. ..... Ixil"",,,, •• [»nll.doo: 11m 
la.ernJeiro apanhou v.b'" do!ler. •• levou .... P;>" um>. Lago> .li · 
_"tada .- J&"a de: fome, Ali, na :lgu. pura. aqutleo "",i .. 
u .... plarer. se rnubo:le<e>'I[n. No rio, pmbn. OS peixe. mor ... 
flm" .... m rorr.m" .l>aiKo, dunme O dia .odo. b.o foi opcn.'tI 
o prelúdio de um de.,.."" .ind. m.ior; ... do novo cllu,? carru~. 
mais in""tkid. pan d"" tro do rio. mal."do m.i. pei~ ... AI chu· 
va I de 10 de ag6sto resu lto .. m em lama"h. ma .. nço ,Ie po:i~el . 
por ,odo o comprimento do rio. q"e poucos restaro", p,ro "'" 
~him:u da ",upçio quinte de veneno p<lra dentro d .. :tgua>. 
que ocorreu no di a 15 do """mo mb de ag&lo. Con.",lo. a eyi· 
dlrw:i. d. I'r~Çl mort lfera d ... ,"b!t1nd ... qulmi"' .. foi conse· 
guida colocando-", ""i~ .. doundo. em I!"Oo1.:o .. dentro do rio; 
&t .. ""i ... dt prov>. momram dentro de um dia. 

o. ~x .. cot>denadOll de Flin. O<:d. comp<ttndll:ram gnnd .. 
quan"dadea de .. cn.ppi .... bnnt:Ol. que .do pcix .. faVOtÍ tOll dOll 
pacador ... Peixes· lu .... de algum •• ".riffi.des, t.ambo!m foram en· 
co" ..... ,,"', poi s ocorrem .bundantemente no R.,...,.".,Órlo de 
Wlueelcr, pu a dentro do qual" Fli nt C=k flui. 1"&1 •• l"'I'u1> . 
çl" de pó"",, rústicos. d''lue l .. ~gll'" taml>ém foi des .. u lda: ., 
carp." O! bit!.l", (que .. l" peix .. ~Tlnd", do Vale do Mi"i"lpi). 
o t.mboril. o .hel, o b'lf'e. Nen hum '''">OU . inai, de doença; 
.od .. ""u .. ~.m .pena. rnovimentOll err:itÍ<;Of, prop<io. doi pei . .. 
moribundO! .• lhII de um.> ror dt yinho, bem '"""'Ta, muito el­
.ranh., nu guel ...... 

Nu jgu:u dt lago. de f .. cnda .. 'I"" .do ~gua. feo:hoda, t rela> 
.iv.mente quent .... OI condiçOO .lm IM. prol>abilidadt de "". 
monrrn-a. P'r.< O! peixes. 'Iulndo .., aplicam i""". icida. em ." •• 
vj,inh.r>çU. Como muitos e"empl"" mootnm. O """""O é lev.<I" 
1'''"' ali pcl ... clltlv .. e per .. enxurradas q\l~ procedem da. tefT" 
<ÍrcunlUnt ... Por v~z .. ,.,. Jogos I·ece~m nl0 obmeme enxurr>da. 
con .. mi".d •• , m .. tam bo!m dose. direta. de "eneno, quando '" 
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pilot", dos avi&'. puh<'tiz.dorn ~ ~oquecem d. fech.r os bocai, 
de pul.<'tiz.~o, ao pa ..... r por cima dos menáonados lagos, Mes_ 
mo ~m hav<'t complicações d.,.ta ordem. os usos norma;' ti", in_ 
",t;cida, agrloola,-submetem os peixe. a wn""mrações muÍlo mai, 
l>aada., de mt"'~ncia, qulmic • • , tio que as r"'luerida. p3ra OI 
" ,.lar. Por oUlra. palavra" um. reduçlo .. noivei, n a proporçOo 
,Ie in""lidd. por area, mal 1><XI.ria .herar a .ituaç~o mortlfe .. , 
"ma vez que a •• plicaç ...... uperiores • 0.2 ok quilo. por aC~ 
(1 .047 metros quadrados). reitas nos lagos. ";:0 geralmente comi­
dc,.da. perigosas. Um. v .. introduzido O veneno na água, é di· 
lici l a gente lini ·la d,le, Um l.go, que foi tratado com DDT, 
I"'a ",moç~o de pequenos peix,," prate.dos. continuou tão vene· 
"""'. depois de fep"tidos .,.valÍ.mentos c de "'p"tido • • nchi­
mentos com água pura. que matou 94 por cento dos peixe.·luas 
(Om que foi po. t<'tiorrnente ab .. teddo. Ao que pareço, •• ubst~ n· 
(ia qulmic. permaneccu embebida na lama do fundo do lago. 

E.,;! claro '1ue as contliçõe. rtão "'0 melhor .. , agora. do que 
'Iuando '" ;n .. tiddas modernos entraram p"la primúra ve. em 
".o. O Departamento de COn"'r .... ~o dos Animais Silvem.,. . de 
Ollahoma. publicou. em 1961 , que os wmu nicados oóbrc p"rd .. 
de peixe>. em lagos de fazenda •• em lagoo comun" .. tavam che­
ga ndo na proporção de p"lo men'" um por >ert>an. - e qu~ tais 
comun ic.odos i.m aumentando de n úmero. A. condiçõ<. "'ual· 
","mt rt:Ipons;lvei. por ,.i. perda., em OldabolIt>., eram aquelas 
com que j1 estavam bmiliarindos os observadoreo. devido ~ "'­
pet içâo do lenômeno aO longo dos anos: aplicaçõe. de inseticida. 
~. plantaçõe. , ch uva. gr.,. ... e veneno lev.do, pel .. en~ urtad a" 
para den'ro dos lag<»-

Em algum .. p.TI .. do mundo, a cri.çio de p"i""', em Jagoo, 
proporciona fon'" indi.pensável de alimento, Em tai. luga"'" o 
<ISO de inselicida., .. m con.ideração alguma para com os efeitos 
.ubre os pe ix.,. . origina problemas que exigem solução imediata. 

Na Rodésia. por e~emplo. o filhote <le um importante alimento 
ictiol6gico, a brt ma. pode ... mono pela exposiçlo a 'p"na, 
0,04 de parte por mi lhão de DDT, em lago. r ...... A,e doso bem 
menor .. , de mu itos OutrOS inse,icidas, podem ser letai,. A. água, 
r:\las. em que h,. peixe vi.' ..... 0 favor;!"e;, para a multiplicação 
de m<»quitos. O problema do cotlaól. de I.i. m<»quhos, e. ao 
m .. mo tempo. da conservação de um p"i xe importan te pau a 
di~'a alimentar centro-africona, .ind. não loi, como ~ explichel, 
w lucionado fa,-or"".lmente, 

A criaçiio da ciprinela. ou p"ixe-Jeit., n, .. Fil ipi nas. na China. 
!lO Vielnam. na Taillndia. na 1ndonésia e n. {ndia, defronta ... 
çom problemas semelhant.s. A cipTin.la é criada em lagos u oos, 
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ao longo da. coou. doo .dtrido. p"bcs. o. a.d"",.,. de pe;,dnhO'! 
'p"rttml de .úbito nu iguao coo",iru (de onde ningubn .. be); 
.I i, ~o . p.nh. dOl com con<ha., e colocados em en<urnlalllet>tOl, 
ondo complet<om o crescimento. T~o importante ~ b te peiX(, 
corno fon'" de protelna animal, p"'" OI milhões de indivlduoo 
comcdor .. de aITO< que h . bitam o .udote da Á,i . e o fndia, que 
o Congres.oo de Citnôa do Ooea no Pacifico recomendou que se 
faça um esfô.ço in,ernacional, a fim doe se procurar OI H:W luga' 
ro de desova. por enquanto dgconhtcidOl; por .... fOl"llla, p<> 
dtl"-ot-i dr:senvol"". O m~,odo doe cria do reftl"ido pei"", em "" 
ala m.d"". N~o obotan"', permitiu..., que a pulveril.çio de in· 
oe'icidas auoasse pesados dol\Ol 001 en<urralamentOl exi.tentes. 
N .. Filipinas, a pulver; ... çio .ére., p.o.r. conu61e do m""'luito. 
,em custado muito (nO aoo prop.i .. irios de lagoo de cri.çio de 
peixes. Num de t<lu lagoo, que co",inba 120.000 cip.inel .. , ntai. 
da metade de tais peixes morreu depois de um avil0 de pul"".i. 
ução p ...... por cima de .u .. jgu .. ; e ino .• despeito dO'! deses· 
peradoo ofor~OI do proprietário. no sentido de dilu ir o veneno 
pot meio de 'U"""';VOl esv.liamenlOl e reenchimenlOl do lago. 

Urna do, ma"n"", mai ... petacul .... de peixe>, dtoWl anOl 
mais rtttn<t1, 0C0I1"I:U no Rio CoJ(lr.l.do, abaixo de Au"in, no 
Teus. em 196 1. Logo depois do raiar do dia, na manJ.>l de d.,. 
mingo. dia 15 de jiUleiro. ap.o.T<Uram peixes mor .... no " ..... 0 
Lago da Cidade. em Auotin. e tamb<!m no rio. ao longo de uma 
distinÔ. de wca de oito quil6metroo ab;oixo do cit.do lag<>. Ne-­
nhum peiX( mortO f6,a vi.<o no di •• n<triar. Na "'lI"nda·leira, 
hou"" comunicados rela,ivo& • peixes que 'partaram mor<QO, u~ 
drn de nitem ... quilóme""" mrrente .b;oix", Por to... tempo, j1 
en daro que uma onda de alguma ","',ineia venen",," nt<ovo 
mo>-cndo-te pel •• iguas do rio ab;oix", No dia 21 de janeiro. OI 
peixes .. u.va", morrendo. 160 quilólllCuOI de di.<inci . , corre0'" 
abaixo, perto de La Gnnge; e um~ semana mai. , .. de ao sub,(jn· 
ri", quhnicu "'ta,,",m realiundo O "'u tn.balho lnonife.o a 320 
quilóme""" ab;oixo de AU1,in. Duran,~ a últim.o """ana de j •. 
neiro. as comporta. do Curso l nteK.OOteiro de Água. foram feclta· 
da •. a fim de se exdulrem a, iguao tóx icas d a Bala de Matagnnb. 
e desvi;\.l;,. p. ra dentro do Gólfn do Mb;ico, 

En'remen teo. OI ;n" .. tiga<lo.-es, em Auotin, not;>ram um cheiro 
.!UO<><Í.do 001 inoe,icido. dordana ~ ,ox.fen", O """i.o .ra parti. 
<ulotTIl~n,. for,e no pon,o de descarga de um dos can.i. de e .. 
gotOl. r..,e canal de esgóto. no p.o. ... do, .. ti"" ... envolvido num 
epioódio decorrente de dan.,. caw.ados por obra ~e fedduoo in· 
du'tri~ i,; quando 00 funcionjrios do Comi"'o de Caça e Pesca, 
do Ten •. a<omp.o.nh.ndo o e>gÔto, enmin.,.",·lhe todo O per· 
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(uno, 1 par.ir do ]"1"- noUnm a praornça de um cheiro P"il" 
udo C<lI:II " do. h",,,dOT1:IO de benzeno. em IM •• ao abtttunOli, u~ 
"m. linho de .lim<"'a~ do referido d>tiro. que prOCftl ia de 
'en. wUu qulmica. En"" 00 principa" prodmoo de tal Ulin •• 
Iorun .... m " DDT. " h<:nclorno dt btn<e:no, a clord" .... c " 10-
.. feno. albn de meno ... quanlidad .. de oulrOl 'noclicid .... O go.:. 
,cnle do Ulina admitiu 'I"" =ta. q uantid.:tda de in~<Ídd •• em 
~ Linhll.m ,ido Ie-n.ta.. por meio de ~8"" àqoleles a.na" ~ eJo 
golOi, ainda r<:«ntcmetltC; c, maio .i",ilieu;"" ainda. tle ruo­
nllea" q ue ..,mclhalllc modo de di.por dOI ... lduOl c dOI deui· 
'OI " ... 1Obr:a~.m. tu tabricaçlo de inxticidao.. yiflh>o wnotinlindo 
póua O>II1UID, dco<k dez a""", a,,""-

Prolongando 11 in .. enigaçõef. OI funcionniOf do peoca mcon· 
lraram outnl Ubricq, d .. quais .. chu .... , 00 __ mo ai limpe­
u. comuna, podiam carrtg:ar i .... ticid .. para .. ~. O lalO, 
e",retanto, que pro~ "cio !inal • cadeia de ~ 
foi " deowoota de , ..... pou<OI di .. anta de u t r'&>' n o lago e 
no T;O, '" tornarem c'ai. p.ou OI poei~ .. , todo " ."""". de esp 
",. c de ~iroo fOn inundado por dri,. milhõeo de litroo de 
lIgua, ""b aI ... plftdo, T-" o limpar do! dnti1.(ll. Eo ... inundaçSo. 
1- certo, oolu .... ralduOil d~ in .. ,icidu qu~ .. .chavam llojadoo 
na. acumu laç&s de pedregulho. de auia e de ~ntulho, e canl:. 
pno_ T-" o lago: do lago. pu;! o Tio. onde, por vi>. do! te.te. 
qulmicoo. ficou _ver"" ....... a lua p<eoença. 

Na medida em que • mllU letal vogou pelo Colondo ol».i"o, 
ela foi levando I morte dionte de ri. Ao longo de uno 220 quilo!). 
meu .. , <:On"enlttl. Ib>.ixo, a ..... WlÇIO doo pri><a dtvc .... lido 
quite co:mpku; prau_ isto porque. quando .. emprrpnm 
,&Ia vuredouras. num esll>r<;o para .. verllicu .. al~m pei"" 
hari. escapado. elu yoltanln t tona inteiramente """lU. Peiuo 
mortal. de !7 eop6ciet. I"""" oboerYade». totaliundo dra de 
'100 quilOil por quilômetro do! Mira de rio. Havia bar. eut;udoo 
e m'ndi>, que Iolo 011 principais objetot de {>QCI. do rio. Havia 
nmuwgnatOf do! cabeça "'uI e do! cabeça dta.ta: peixes cabeça.<Je. 
boi : quauo ap6ci .. dc pel"".lua; pcqum", f'dxa pnteadoo.. TO­

I».linhoo, ca<ÓO<om",. pneu !lo b6ca lup. 0'J"". Ui" ..... luga' 
d ...... como (I papa·terra e o curuml».ú.. H aVIa engui"" pei,..,.. 
"",Iha. carpas .ugadono. dvei. e peixeo·bMllo. Entre fia I"". 
ra""m ....... duo puriarcu do rio - pt"iUl q,Uot, pelo "u llmI.. 

nho. deviam ser de gnonde idade _ mui,,,, ptl"~1O de cabeça 
chau, (>eundo mai. de 12 qulloo: aIgunl de 50 qUlloo. l O que .. 
...,ralOU, foram apanhado< pel", rnidmt .. lont;., 10 longo do rio: 
IImI dt um Wntcoco prixe-pto, oIicilllmente rq:imado como 
J>es;Ondo H quil"'. 



A Comi.olo d. Coça e Pesca afirmou qu~. m""", >em ull .. ;". 
poluiçt.o, " quadro da populaçlu p iKooa do ri" p'"""",,iria aI· 
t.rado por mui, ,,, anoo. AItum:u op&ie. _ as que exiOliarn na 
peri/oria dn ""U habita. n.'ural - ,.1"". nunca ma;. ",do resta· 
bo.Jtci<l.,; " ou1<a, oó con,eguirla recompor-'" com " ,uxilio de 
op<1".çõe. de rCfX»içlio in.en,iv • • por parte do E>tado. 

T udo i,{o ~ " que", u"" oób" " dnutre ic'iológico de Am­
,in; m .. deve ler havido, qu,"", que certa""'n.e, uma .. q(i~nd •. 
A ~gu •• óxiu do rio ainda ",,"ula granru: JW"le do Io('u poder de 
dimibu ir " mo.-te, .1m. de 3SO quilómetroo corrente abaixO). ú>' 
19ua /"j con.iden.da uoe..ivamentc pcrigooa po." ..". ocr...,.,n· 
tada ~. 19ua. da Bala de M .... gord. , "ode exi.tem criações de 
ootra. e pcocari a, de coo, .. oo; tm ron .. qüblci.a, tõd.o aquda cor· 
,..,u, .... tóxiu foi desviada pua as 19ua. do largo do G.'illo. Qual. 
r.1Q Q> lI:ul deitOll alil E " ljUC t que se )abt quanto ao d~m· 
boca. de vin .. nu do: outroo "ot. lodoo ~la carregando .ubs'~ndu 
<onuminado"l igu.lmen'. mor'ífe,a.? 

Neste momen'o. ao nOOUll rapoo'" • a .... interTOguiv ... >lo. 
em .ua 1JllI.íor por'e. '~II'" conjectura.; m .. ltJ. prtOCupaçJo <t<:!­
ceme a respeito do pa~1 da poluiçJo pestiddica. dOI e",,1.iOl. 
do. p.n tanai. salgados. das bal ... e tambmt d .. águu ""'teir~ •. 
N10 sbmen .. "'4>' :ire .. roecebem a d""arga wnt>min.da dOI riOl. 
ma. u mlo6n ~ • com grande freqüeru;ia ~ el ..... o pulveri,ad .. 
OU borrifada. diretamente. nO profl'Ó'i,o d. se coutrol.,..,m <lO mOI' 
qui"" e OUtrOl inse'OI. 

Em lugar .lgum foi O "eito dOI pesticid ....... b,.., • vida exi,· 
tente noo pont>nai. salg;odoo. nOl eOluáriOl e nOl tranq üilOl br._ 
ÇO' de mar, m.i, bem demon>tr.do. gr~{ica.lDente. do que 11. 
COIta o.ientol d. Flórid • . na lOna do R io Indi.n. Ali. n. prl1Jlll. · 
ver. de 1955. mais de 2.000 a~ (nui. de oilO quilômetrOl 'lua­
dradoo) de pintano salg.do. no Condado de St. Lu~. for.m "a" 
t>dOl com dieldrina, wm a finalidade de eliminar a. Iarv .. do 
mooq ui.o cúle~. tran.mi ...... d. febre p;llustre. A wntcntraçlo 
u .... d. foi de 250 gram .. de illg"'diente .tivo por .ae (4.Gt7 me· 
"OI quadrados). O efei'o. oóbI"e a vida exi .. ent. no interior da • 
.lgu ... foi e>tu"ófico. o. d . n'i ..... do ~ntro de P~uÍi.a E nto­
"",lótica. da Dimoria de Saúde, do F..udo, in.pu,onaram a 
área d . matanÇ>. depois da pulveriuçlo; e relataram que • ma_ 
tança dOi ~ixes (oi ".ubstandalmente compl.ta ... Por tóda pUI" 
It",·i. peixes mo .. OI juncando a. m''l''n •. Do ar. pod iam ser vi .. 
tOO os ,ubariloe • • proximando-oe da :iru, .traldos ~los ~jxes in_ 
dei ..... e mo. ibund",. que se achava m na :igua. Nenhu1Jlll. esptcie 
loi poupada. Entre 00 peixes monos liguravam t.ainhu, robalos, 
mojar ... e ~ix"'p.rdal. 

'" 



o mlnimo iruedia"''''''' 'e calcula<lo. 1"'" a ",.I>n~. ge" .... li · 
,ad •. por UJdps .. ~"l~ ...... wm nc1wJo do. m.~ ... do Rio 
lmli,". loi de 20 • 30 I"nel.d~. de peixe.. !)lI <tI" de l.In.(lQ(I 
,!boa ."ill\.:li., d. pclo lDtnOf 50 UI~ (w, lcÓ<do o:orn " co­
,,,,,,,lado de R. W. Ihrring'on JI., e W. L. Bidling,na1u, da 
,,,,,,ÕI.Ilo <.I. iTUI~o). 

Os mo)UiCOO l'a l"CCe 'I .... Dlu lonm d~ni fjc>d .. pelo dicldri"... 
Os cn.nt.i<:e<:lO ("",m ~irluaJ"'e"t. Ulcrminadoo em t6do • "ea. 
T õdIo • populaç'lo aqui,i.,. de con"suc;o. foi ' 0 que 1""1'«<: do­
""idl; ... nnngucÍ'" uç.I lor-am aniquilad .. ; l<loI>uvi""""'n 
tcul por.l.ri.",e",,, "1"''''' <lO 'lu.", och'v:l1ll em [ain. de pilnta"" 
('Viden,nnrn tc nllo l'i",ld .. pcla puh~; .. çAo. 

Os I"'i~eo de "",i.,.. pon .. , "o'" .Ii"",,,,o c pa'" ~, 'UCum· 
binm ma .. rilpid._", •... O. c'nngucj"" ".p. tom .... 1>,. OS pei. 
""" IIlOribundoo e <kurulrarn-noo: ma .. rIO di. ~intc. umbnn 
lia eo""'" mor,.,.. O. c ... ,<li. oo!\li"".ralll " d.vo ..... aI ... ! (lI­
fi' doi poixes. Ikpois <ic du"," ........ " ... "."h"'1I vnclgio ,ellou 
,I< lodOl a'llM!les pt ixe> morlOl. 

O IDDnIO q" ... lro "",Iancllioo roi '~ptlo r.lttido Or. Hu· 
l><n R. Mill., cOm blI", em 'u", ôI"'n"'çüo n. 11.;01. ,Ic T ampa. 
do ""tro lado da cosea <Ia Flórida. onde. Sockdade Nor.c-Ame· 
rican. Audu!>o" ma" .ém um ..,"\sio para avo marinh .. , na 
,j"'a, incluindo Whik.y S,u UlI> Kcy. O fehigio, irônic.m.n.e, .or· 
"""-te poI:Kc abrigo, dtpois 'lu. a. lu,oridod ..... .,i,lo,iu locai. 
empre<:nderam uma componha <k>.in.da a ,","rer dali OI mooqui. 
'oi doo pan tan.i ... 11f<"too. Ot nÓv .... 011 I",ix ... OI ClTangll.joo 
lonm lO principai, vhimu. O con"",.jo ufoi .• ru,ti<~ pc<J""no 
• pitorcxo, cuju hor,b • .., m''''cm IlOr <irmo de pl,nld .. dt lama, 
ou por chap.ad1ia de .. ci •. C(IOIo '" .., ''''''aU<' de gad" • p,"a" 
~ ~m dc/ ... um.", OI puh·.,i,.dor ... l>c""i. "'" l"'I,·er"ao;õn 
I ....... ivao, <l" ... ".c .,. mC .... ,lo vcrlo e do "'' '0"" (.Igu m •• ~ "' .. 
fon,m pul~du •• l IG w«», o otado doi carangue;'" ufoi foi 
ttOumidn ""lo Ik Mi lll: -· U,n. toei .... p<ogrffiiv:o dt connguc­
;00 ufoi jJ IC havia lon,ado eviden.e. por esla ~11OCa. No< lugar", 
em ~ ... ,lcvcriam e .... li r drao dt 100.000 canng"";'" uçá, m .. 
cond'ÇÕ'" de m .. ~ c d. tempo do dia (12 dt oU'llhro), nl 0 havia 
ma;' do 'I'" or:rn qut pu<ka.cm lCt "is"" "'" qu.lq ..... pon.o d. 
prai. ; e h .... ainda .,,'m. e>'avam 10<100 mOI"'OI. OU doenles; OI 
doen ... e>""""",ia ,.,_ torcia",·.." trOptÇl!.vam, • m.1 consegu,am 
ltiU'j.ar; nlo ""'.an •• , li .. "ÍJ:inh.:o,~ "'" mu nlo pul ...... , 
da" OI <.rangue;OI ufoi ""'In encon tnd .. em gt'>lIdes quan,i­
dadto~. 

'" 



o lug'" que o caranguejo uçI ocupa. na ttolosia do mundo 
1:' ~'" habita. t lugar neceUrio, que 010 .. pte<'nc:bf: lkilmtnoe.. 

c.on"jlutio """,i".; fonte impor tan,c de alimento para mui· 
100 anima,,. o. guaxinin, COI,úroo alimentam..., Mia. Alimen­
Iam..., dClQ, igu~Im.II'c •• , ave. h~~ilanl .. do. p"nt. llai" ",mO 
'" fr.np d·~gua. '" caradrildcoo .. •• t ... avCl marinhas vi. iun_ 
tCl. Num p.tmano .. l~do de N"", Jetlq'. pulvttiudo (om DOT, 
I populaçlo normal ~ piYOtti .... . tdUliu ftD 85 pOlI' eenul. du­
"mie viria. M:llUnu. praumiv<:lmtntt porque tais a'~ nlo tn­
(Qntru.m [Da l! alimento ~lantt, depois da pulvori .. ~o. O. a· 
"'ng"ti'" uç.:i. 0.101 plnl.nOf. ","o .ambbn importam .. por Outras 
..... õn. uma ""! que 0.10 ~I.is como deYondOTel de <ktritoo .. 
como arejadora da lama doi pan",,,.is, dcYido 1 ........ pnfu .... 
ç6a exWuU .... i~o d .... perfkie. Adwu;" propo<cion.m gran. 
da quantidadet. d. oc. pU'O. '" ~doreo. 

O canng\i.jo u.ç;i 050 t! O ,íoico ."imal. 0.101 p1nl.tlOl de mart 
t d ... 'uir;o, que .., v~ ."''''ç>do pclOl peoticida,; ",mb6n ou· 
I,.,., de impo:rlJncia mai, fI"""n'e e eoidwte para O homtm. ~ 
1>01101 em ,ituaç!io de pttigo. O b.<nOIO..(2r.IorlgUl'jo uul. ou .iri 
pul. do B.,. de Cru:..pe.h e de ou,n. ~r.,.. norte .• ""'ria" .. 
da 'os'" a,U",ka . com,;,,,i e~emplo. T.l ~ranguejo é t~o .ha· 
men,e .u"""p,lvel .os i"""icid ... que 'Ó<l. pulveri .. çlI.o de CÓt' 
rtgoL 1.- e lagunas. "'" IlOm.n.is de "ur~, mata. maior parte 
dI:sscs au.1Jceoo que li v, ......... Não obmente ~ 00 Cuan· 
suej", locais. mu tambbn ou"oo ar.rIgUI'jos, que rumam JlM" 
OI i", .. pulverindas, proadelldo do mor, IUC"U..tllbern. ao eleilo 
du .e"eno q ue 1''''=''«.' I'or v~, ... , o e"V",,"0."'.11Io pode "" 
indireto. como . cont= n", p.n'an.i. I'"'to do Rio Indian. onde 
00 cuangutjOf doorado< ... de """iIOf e de carcaaao a,.caram ... 
peiuo mo:ribuoo .... ma. IOSO morreram 1'01" sua vet. em co"",· 
q~nda do "."""0 exi.tente lIaI coUao por lia devoradas. Sabe..., 
,"enos a rcopei,o da loS"" " Enu"".n'o. a lagoo" perten<ee ao 
me.mo gn'po de aruópod .... Como o c.ranguejo azul: lem esse,, · 
ci.lme n", • mama fi. iologi.: e ""VO .ulr<:r. pr .. umlvdmente, '" 
mesm ... doi,,;,.. 1 .. 0 tJn'ert ocr , .. rda<L.il"<) .a.mb6n • rapeiLo do 
c".rIgUI'jo de pedn. bem «>mo de """OI ~ que IC f'eo 
_tem de import.1nci. econOmia dire'. como .limen'o hum.no. 

A. :igua l inlern .. _ ... haja! . .. e "",. dOl. OS .. 'u:lri ... dos tios, 
'" p.nt.".i. de m .. t - lorm.m u m. unidade cwlógia d. maior 
import.1nci •. f.o tio vinculada! tio In,im.mente • tio ;nd"""" . 
• h .. lmenle 1 .ida de muilOl peixes. de m"i,,,, molutCOl. de m .. ;1OI 
cr,,~, que, oe t lal oe I(H"nassetlI ill.biuvd., ~ alimenlOl 
Inlt,inhoo d .... parea:ri.'" d. " ...... me ... ,. 



;\lesmo enlre os P'i" .. cujo habitat se amplia 1"1 ... água, CO$­
,." .. em fora, há muitos que dependem de ire ... protegid .. , . i. 
"".I" em ter" lirme, e 'lU" ..,,....em d. zona de d",O\'a " de oi.· 
\lo pua OS .. u. filbotes, O. f ilho,e, de c.marupi". MO abun· 
'I"" .. em ,M", es;a. oo"en""a, labirin<ic .. , nlarginada5 de mano 
K"e" e em tod", e..e. c.nai. ' Iue limitau' o t~,ço inferio. da 
cOSta ocidental da Flórida, Na COi§ta atlântica, a tna a marítima, 
~ corv ina de linho, a pescada, o umboril (ou peixe 1.1po), de"," 
, .• ", em baixi", arenOSO!, ao largo d .. entr.d .. d", braços de 
""r, entre .. ilha. OI' "b.",m"' que se . iluam, como cadeia de 
pro,eção, aO longo da m,'ior p~rte da e.,.,. de Nova York. O. 
peixe. jo_"", na>Cem e •• 0 lev.d", para O! braços de mar, por 
meio d", ma,é>. Na, baí,. e na. ."",.da. - de Currituck, d. Pam· 
licu, de Bogue e muit .. outra. - tais peixes encon tram alimen,o 
ob"ndante, • crescem rilpid.mcme. ~m as :Ir ... de criação. quen· 
t~" protegidas, mm jgu .. rica. em alimen,o, a população de ,ai> 
C>l><!<;i." b<m como de mui,as ou"a>, não poil.ri. ser mamid~. 
N.o obstante, nó> .. ,.mos permit indo que OS p"ticida. entrem 
,u, . .. , áre •• c ,u,o" •• "lIuao. atr,,-t; dO! rios. e ".mbénl por via 
d. puln'ri,.çào di,et' por cima d"" p",,<onos marginais. E a. 
primeir .. Ia"" da vida de t>is peixe., ai nda mai. do que a. fa ... 
já. m,dur .. d ... animai. adulto>, Mo particularm.nte . """eptfvei • 
• 0 envenenamento químico ,Ji",w. 

Também", camar';" dependeu' d . , .re .. intern .. de .limen· 
'"ção para os .'"" filho ... . Uu," e'I.oécie .bundan"', e d. ampla 
dil u'.o, .u"."ta tóda • peoca comercial dos E>tad", do Sul do 
A,lân tico e do Gillfo. Embora a d"",v:l o<orra no mar, OS lilho' .. 
• ntram nos . "uiri". e nas baía., onde os que já <ontom umas 
pouca> "ma" .. de idade p .. ",m por m=iva. mudas de carca .... 
e moclificaçõeo de forma . Ali ficam 1'1 .. , de maio o u junho, aI. 
ao outonO, alimentando· .. dos delti, ... do fu"do. No inteiro 1'" 
riodo da .ua vida em ire .. de letr. firme, o b<m .. ,tar d .. popu· 
lações de camar5cs. J.em com" da indú",ia que il ... u"emam, 
deP'nde d • • condiÇ'k' lavorávei. d", ."uórioo. 

s"ri que os P"tidd .. "pr. sentam .mea0 par. a pesca do ca· 
mario e para o .ba>te<:imen'o dO! mercados) A r .. posta a ",ta 
interrogativa pode e .. ar contida .m re.::ent .. experi';nci .. de la· 
boratório, l. vada. a cabo pelo Departamento de Peoca Comerei.1. 
i\ tol,rinei. inse,icidic4 do camarão comeráal jovem, que apenas 
tenha """'·gido da vida brva l. é, ao que .. verificou, extrema· 
m.nt. pequen'; m. d . .... em par'" por bilhiío, ao inv"" de .. 
medir pelo padrão ma u COU1Ul!lente usado de pa"'" por milhão. 
Por exemplo: me .. de dos camar';", numa experiencia, loi mort. 
pe l. dieldrina, na conccntra~" de .pen ... l~ part •• por biJhlo. ,. 



Outra. lUblcJnci .. qulmicu se ~lontm ainda moi. có,.icu. A 
e"drina qu. ~ sempre um dOi I"'f,icid .. m.i> " ' 0,<11 .. "" matoU 
meCld. doi OI1lla<Õtl, na concentn~ <k tômorntc ",~",d~ Ih ....... 
/><I',e por ~rlllá<>. 

A ameaço. b ""trai e .01 mexilhôc, ~ múltipl • . De n';.". &tet 
aninuio .:io ma .. vulnmveis nU primein. b ou d. vidL to," 
matllCOO e kta molwcoo de concha h:obil.m OI funda0 d., Miu 
e da. e" ... d .. , bem (:OrnO OI ri.,. de mare. dttdc .. No," Ingla. 
,erro .té ao TCllU. e ... ",b6n, a. 1...,,,, lll"Otq!idu da cooU do 
Pacifico. Embor.o K<!tnt.:l';OI n. vida adul .... bta animai. mu;· 
nhOl d •• <>rregam teu. ""OI "" mar, onde OI filhotes vive,n livre­
!UN". dUI'"A"'. O ~ríodo de vár; ... """.0 .... Num di. doe .edo, 
um:. .«Ie de arnouo, de malha lin., pl/nda uni. de um b,n •• 
pode rol.lU junt.",,,,, •• cOm outra. lonu .. oc .. ioo.;. de viJ. 
anin>.1 e vege,.l que roml'ôtm " pla,,,,,o, ai Lorv .. , in finitamente 
pr<JU(Das. lri~" como vidro, <k "",ru e de mailhllcs. Nlo maio­
ru do que griOl de p""il"~, .. lu lu .. ,," tno'puen ... "adam '0 
In.. " •• águas de .uperllcie •• Iimen'ando-oe da vida miÇt"OKÓpiel 
do planeIO. Se deixar de: h._ abumUnci. dcoo:I. miDÍIOCUla vtp 
,ação marllim •• OI " •• riKoo e OI moluKOf de concha """",m de 
lome. Não oh''''n'e. 00 peltiâdas ~m muito bem deslrui, 
qu.ntid.dc:t sub. ... nciaU de planno. Alguns doo ..... icidu de ..... 
comum nOO ,,, .. n.dao doo j.rdin •• "OI comI"" cull jvldOl. e b 
n""g<'nI 0.1 .... tr~da •. e também ''''' p. ntan.i. OOI ... irOl. $lo u ­
.taordin1riamen ... ,ó.ieoo pu. o 1' L.ru:'O ~I q~ OI mol_ 
luv.i. u.:lm como .Iimento: c alguns O do n. proporção de 
apcM' umO! pouc:>. parlca por billtlo. 

M prtIprw btva. <klicad .. podoem .... mortas por pequmu 
quan,idadea de muitos dOI inoe,icid .. m.i. comu" •. Att ....... mo I 
txl""ição • menos do que •• quantidade. leta i, pode. por lim. 
c~u"" a mor ... <b, larva. ; e. ine;oi'lvclmen .... O ri'mo do: ctDci· 
menlO. dai que lO~i~. l ....... rtbdo. bto prolan", o loempo 
'lU<: lU I"", .. pm:l ... m pas.s.>r nO mundo .rriocado do pbnCIO; e 
au im .. ,NU, a pruba bili,bde de elas .. dacnvolvercm e viv.,.em 
.,~ i quadra adulta. 

I' ..... OI molwcoo .0.1,,1100. hi, ao que p"...,.". menor pcrigo de 
."'."en.,,,e,,1O direto, pelo men", por obra de llgu ... dOI ..... i. 
<idu 1. .. " nI<> ~ ~ri.menlll .nnqililindor, C"fIucllnto. As 
"""" • '" mtxilhllel podem cort""mta' •• i. ,·tnenOl "OI ó'gl00 
digcativoo. c tamhl:m oem oulrOl t<!Cid,,". O. doi> til"'" de ,,,,,hllC,," 
e de marilcoo li<> .-malm.nlC COttIÍ<IOI int.i,OI, e, por vbe<, 
cru .. O Or. PIlilip BUller, do De!'"''''men.o de PtM:>. Com ... "i.1. 
apon'ou \Im paralelo ominooo, no qu.1 nós po<' e,..,ll1OI c"con· 
tr.Nl,," "ai mamai ccmd~ que "" papoo-' o:<oo. Os papOHoxoo. .. 



~ o q"e ~le noo lembra. nlo mOTTeram como oomeqUência direla 
d.' pulveri",ção de DDT. MOH~ram porque tinham oomido mio 
nlI"" .. que ja haviam ooncentrado p(>tiód .. em ..,u, 'ecido •. 

Embora a morU. s"bila de milhans de peixes e de cruotáceo&. 
cm alguns ri"" e em alguns lago< como deito di",to e vislvel do 
co""óle oontra i,...,,,,,, ..,ja dramática e al.rmanu.. é certo que 
6'es efei,,,,, inv;'Í\'eis e por enquan'o em grande pa"" tI.""nhe· 
<i<l<.>. e não o,e".utávci., dos ~,icidas, ,]ue atingem "" es'uário». 
j"tliu,ameme, alfa .. " de cor .. nte,,.. e tle ri .... podem $er. afina l. 
bem maio aesa"l'OOOS, A .it"'ção tóda ""á juncada de im.rroga· 
tiv.o. para a. quai •. no momento. nlo há resposta< 5:tli,/alória •. 
S.hem"" que 00 ~,iód .. contidos na. enxurrad .. procedentes de 
/'7"nd .. e de flor"'I .. , "'lã<.> ag<>ra sendo carregados para o mar. 
de GambuU,ada COm a. ~gua. de mui"", e lalve. de todo> os Tios 
,Ie maiôr .u]«>. Ma. nós não .. I><'!llOO a identidade de ,ód ... ao 
."m~ncia. qulmica •. nem a ma quantidade total; o tamb<m 010 

tem"". por ora. meios dign"" de U. para a u.li"ção de ,"'to:­
,1"'liood"" a iden,ificá·],.. no ... tado altamente tliluÍ<.lo em que 
.. enoontram. depois que entram no mar. Embora .aibam", que 
... ubs\~nc.i .. 'luimiça. devem ter. por cena. p.ssarl<.> por muita. 
modifica'JÔ"" durante o long<> periodo de \r.l.n, ito. nós n.l.o .abe­
t" OS .. a •• ub.(jndas quimica. alterad .. oão mais ,ó,,;ca •• ou 
"'COlOS tóxica. , do que a, . ubsttlnd .. originai . _ Ou, ra ár •• quase 
'1 ue inexplorada ~ o problema <.L, intcmçOO entre sub.tânci, .. 
,]uimica. ~ problema que .. torna jMniçu!armente premente 
'I "ando tais .tomtl"ci", enlram em mei" ambie",. marítimo. 
onde lanlos e tam"" minerai . dHerentes esl~o sujeitos. m;'tura 
e a transporte. T6<I ••• st .. que.tões requere", urgente",ente te .. 

1'0"» pfOCBa •• q"e sOmente a I""'l""a intensiva e extemi"a pode 
pr<>porcionar; todavia. os .""doo para .. mdlt.nt .. finalidade. , :io 
o.!e inspirar piedade> de ~o redu,_id"" 

A pesça de água .a lg;tda e de água doce oon>titui fon,e alime,,· 
taf d" grande importância, cll\·ol,'.ndo inlete.oe. e bem ... tar ,te 
quantidod. muito grande de p"""'''. Que ... a pe""" .. lá sendo 
agora >ériam.nte arucapda reI» mb .. ""cia' química. que pene· 
U-am na. """"'. agua •• i: coi.a de que ,,~o .. pode duvidar. Se 
d.sviá .... m"" para a pesqui.a con.tru,i.a ainda que 16ise uma pe­
<["ena fração do dinheiro que .. gasta no desenvolvimento de 
puh·erua'JÔ". cada v", mais tósica •. poderiam", enoontrar mod", 
de ",.r materiais men"" perig<>",", e de <,On"",'3r "" venen"" lo •• 
dos n"""," cur"" d. água. 

QUAndo ~ quo O público .. ",rnar:!. .ufieiomomeme c6ns.cio d~ .. 
te. fa,,,,, par. esigi' .. melhante açlo? 

'" ,t .rl ....... ,;, ..... _ 





10. Indiscriminadamente. 
Procedendo dos Céus 

P .... nlloo o, "ODUTO CO"'Eço. IÓbre tem .. de cu ltivo e IÓbre 110-
r~w, o esc6po da. pu lveri.açõo .o!rea •• mpliou« muito; e o 
KU volume oumenloll I. nto. que.., tran.formou ni .. o que um 
"cologisla b,iliniro •• inda ,,,,,"nlemen,e. denominou ",,"l(One.,. 
lon te di".a de mor,e", oób,e a lu porllde da Terra. A llOI$O. ati· 
tude poara eom OI venenO!. p"'""u por um •• 1I.rao;lo ,",iI. Ou­
tron, OI. vene .... eram cootid05 em ,e<ip;e", .. rruI,o;ad05 com um 
atnlo e doi. 0II0t - duas tíbi .. ; . 1 oca>iõct nada fTfllIl.nta de 
KII utO .... m ro<Ie.d .. do cuidado maio "" .... m.do, para "!u. PÔI 
~ .... mtrasotm "'" amPlo rnm o It .. 01..." • com man mu.... 
neMu"",. ~poi. do dtltnvolvimmto de ...,.... ;nlt,irida. orgl. 
niooo e da .bundiocia .s.. .eropLa.not IOb~ <h Segunda C....,.." 
Mundial. ludo ÕIIo foi nquecido. Embou OI. vmmot dot dias de 
hoje Itj.m bem m.io pc:rigoloo do q ue quaiKjllc' outroo conheci­
dot anta, tia lO tornaram ... rpr«ndc", .• men~ alguma coisa dei-

,u 



.inada • .er dt<1"';.da, l ma~in de (huva, indiocriminad.ltlenle. 
dot «u •. Nkt """""n", <>o i ...... (II ou .. plant,U tomadao poo- al_ 
mas •• mbnn ,,',0<1 ... as de .. ai. coi .. " _ h .. m." ... enio hunuo>! 
_ '1ne.., enron,rnu ao aJance dOI ..,.Jrlnos (jaIlIJUI) '1uhniCOl'I~ 
<1..." ocr lIingid.u 1"'10 toque .in;I"o do veneno. Não sl»uente I ... 
rt.tal e <!:Impa. cult ivados .lo pulvcri,.<k:.. m ... tamb611 aldei:u 
e cidades. 

G ... ~ ,,(]e '1u~lItidode d. pesoo.>' .., preocupa, agora, «()n1 a di.­
,.ibu içlo at'ta de 0 .. 1>o.1""j.., ,!ulmica. k.ai. >Õbre milhares e 
milh •• eo d. '1uilômt"OiI '1".<1",<1",; du .. eo'"panh .. eru prol de 
puh"'ilaçllo em ,,,,n<le oscat.. emJ>m!:ndidas = li". de 19!>O. 
mui.o ron.ribulram par~ au",entar a. l'"roa'l"'<jÔCS e as d\\v;d .... 
Tais o'''I"""h,.. I"",m: unu conln. a mnip&a cigana, 1101 Ü"', 
oJoo ,Ie N",_te; ouln cootr •• (onnig • ...t"rogo, no Su l. Nem a 
muil>Ôl<O dp"" ,""" • fo.-miga_de·fogo. ~ ;,,"'<0 nativo d", .e­
giõet dla~:u: lDal k!15 d"i1 in~u)l !~m titado neste p..i! 10:1 m"j· 
1<)1 e m~i,Of ~", ... oenl rri.r ,itu ' çÕQ q ue exigissem mcd i .. b. dr~ .. 
,icOl de (Q,ura phQ. Conludo. in id.tiva. drástica. {mo", do "ihi,<> 
'ornadOl ~ peilo ",,"Ira 11 .... de uó"IQ c",n a rilos<>fia scgun.Jo a 
qual OI li,,, j ... tificam 0iI mdOi!: eua ~ a Iil....,fia que d irigiu. 
por ItIl'l'" u< .... ivam"n'e k>ngo. ~I divÍ<Õeo J.e _,!rói" d" Pft'''' 
do D"pO-... o,,"'" to de Agricultu .... <kJt E."a<los Unidos. 

O prognma con"" a ..... ril'&. cigana ow., .... que uma v ..... 
quantida<k de da""", podo ..... I ...... """'b. q"a"oo ° ""lamento 
irw.li..:rimirudo. em larga coala •• ,,1.».ilu ; Q <;onu .... le loco! c ""'" 
<.lendo. A campan ha conua a f<>rmig:a-do·fog<> <;on"iIU; e~"ml'l<> 
!""imoros<> de campa nha b.o",.d. "0 u aSho groo",irQ d. n«eMi· 
dade dQ <ontrIlJ., do mntróle bn",do di'para,.d"",on'c. ",m ° 
conlt«illll:!lIO ci"mifico d • .1""11"'" do v""e no fe<1" .. i .. lo p ..... 
d ... ruir ° objeto v""<.Io. n .. m doo "",u, oIei,OiI oóbro out,..~. f",'ma. 
J.e vida. Nenhum .u...:. do;. p'OS .... ", .. . tingiu a .ua li".Jid;od., 

A n.arip&a cig:ma. na.iva da (oro, ... cncon",,* ...,. Eua<los 
UnWoo hi 'lua", """ ano<. Em 1869. um <icII""" lrondo. Uo­
pt>ld T,ou...,Jo •• dei""". xi<kn ... lmcIIlI:. " .... o""", poucas dnou 
maril>&al nc>fWSClI1 do teu I.bo .. "ório. ell1 Mffl1ord, M .... • 
ChuICI". orw.lc lle n ... ,. ''''''.ndo auú·l .. aNIl o bich<>-<la-to!<b. 
A pouco c I"'''co .• mariJ>Ó>" cigan. difondiu"", por ,Uda a N<lVa 
Ingla'''lTa . O agcnll: principal d •• u. d iludo progrn.!'iv. é o ,'cn· 
'0. O e'lado !alV.l. O~ de laganin. é extremamentc le"o, e podo 
ser conclJad<> pelo vCnto • a lturu CQl\ii<.let~,·"i,,, a d i .. 1 nciOl im· 
pre.iolvc, •. O UITO meio, p.ra i>$O. ~ Q "mb:trq ~e de pla"'.' 1j.u. 
I""'''''''' massa> d. <lV05. 'Jue 0.10 • fonna em que a apkie e,nste 
d .. ronte ° inverno. A m,a"pôoa cil"na, que, em oco atigio larval. ,. 



ataca • folhagnn das t .... 'on. de carvalho <: dt nuu uma. pouOIl 
madeira. du", •. duramo uma. polia ... mana. em cada prima­
'-<:Ta, agora <>corre em ,«los <li Est.d"" da Nova lngla'orn. Ocor· 
re, igualmente, tie modo aporidico, em New Je~. onde foi 
introouzida ttI1 191J. com um c .. rrega""'nto mari,imo de árvore. 
de .beto. procedem. d. Holanda; <: em Michigan, onde o ""u 
método de . n'rada não é conhecido. O {","cio de 1938. da Nova 
log la ' ", .... , levou a citada m.orip&a para dentTO da Pen.i lvilni. e 
<k Nova York; ma, as rnonunha> de Adirondack 'em otTvido ge­
ralmente de !MIrei .. OOnt ..... " .. u progtt:soo par .. <> Oe'te, .. ndu, 
adernai •. que I:sse ""or possui flores,as "" .. pécie. que não do 
.lfaenle. paro ela. 

A taTer. de '" c.onfinar • marll'&a dgan a no canto nord .. ,. 
d"" fotado> UnidO!! r"i conl<'guid. com emprego de viri"" méto· 
doo; " .m têrc .. ..te CCTlI "noo, a cont.r de ma dJtg.da ~o COOl;­
neme amerie .. "". O reaio <le que eI~ inv.<lisse a. 1l0r~0I ... de ma· 
dei ra dura d. á,.., •• uI d .. Momanh., Apabcheana •. não foi iu" 
lifictdo, T=e para.i",. e p"'<!a<lor .. foram importados • ..,ndo 
implam.dos com êxito n. Nova Inglaterra. O próprio Departa­
mento de Agricultura atribui u. a lai, imponaçÕ<:s. o mérito de 
"'<!Uli...,m ap'eôhelroenle a freqüência e a OIpacida<le <le <I .. 
truição dOil surtos de maripôt.a cigana _ tot. ""ntróle natu,--"f. mais 
a. medid ... de quo,..,n .. na, tudo ""mbin.do Com .. pu lv.'i ..... .,...... 
locai •• rtSultou no que <> citado D<!putamento, <"IIl 1955, d...,..,­
veu romo sendo "not~vel restrição de di>t,ibuiçio e de dano", 

Todavia, apena0 um ano depois de ""p, ..... , sua "'ti,fação em 
face do "'ado em que se ap",""manm a, ooi .... a Divisão de 
Conlrófe de P .. ,,,, d ... Plant .... do mesmo Departamento. em· 
preendeu um programa que abrangeu a pulve,izaçlo iodi""imi · 
nada de vir;", milha,es de quilômetros quadrados por ano. com 
" .nunciada finalidad. de. a .. ", tempo. "erradica," a ma,ipóu 
cigana. ("Erradicação" . ignilia completa e final extinção. ou 
exlerm/n;o. de uma e.p&ie. por t<'xl. a ma :irea. Todavia. viOlO 
que programa. l u.,...i.,," f'O"tOil em prática para lal fim [rac .... 
• aram , o Departamemo achou o=""rio lalar em segunda e em 
t .. ",in .. erradica.,...... .. da me,ma e.p&ie de peste. da metma 
ma). 

A guerra química a todo pano, do Departamento mencionado. 
contra a maripôt.a cigana. teve inicio em eocala ambici", •. Em 
1956. drca de ciuro mil quilómetros qua<lTado. lotam pulv .. i ... -
d", nos Estados de pemilvinia, New Jtney. Michigan e Nova 
York. Muita . queixa. de prejuizo. foram formulada!. por pessoa' 
inter ..... da •. na. 1,..,,,, de pulverizaçio. Os ro....,"'adoni>ta • .., tO<'­
nacam cada v,,, mai> inquieta0, na medida em que o padrlo de .. 



pul.er; ... ~6eI. ~m grand.,. beal, conltO;0u a de/inir«. Qu:ondo .., 
anunriaram ". pl.ol>05 pon a pulnr"'a~ dt um I ~.OOO quitt>. 
"'('>'01 quad..dos. "'" 1957. a opooiçllo f'OI'Ul:u .., fu ain<b m.i, 
forUo o. IlIncionVi"" .grkow. umo le<k.."i, COIllO a ... <l".". cn· 
colhtnm cancterlo.ticome1lle OI ombr ... em boe das 'luas," in· 
dividuais, """,idcr;mdo-a. delliluld;u de imponância. 

A ire. de lA>ng hland, 'o,l"id. no il.mbito d. puh'eri .. çlIo 
COn!'" • mari""". cig;o.n., de 1957. «Impunh • ..., de ptquenas â· 
dada den",m",,'. povoad •• , bom .;orno de .ubitrbios ,.,nbém de 
popuJoç1o b"'.mc .prodá, c!. e de a lgumas LOn .. co .. ein •. li,nl· 
uoln de pa nLa"." salg:ad()f. O Condado de N"",,u , l..ong bbnd. 
t O rondado mais MIl"""ente poy~ "" Esudo de Non Vo.l. 
depois de própria cidade de Nova V.,..1. Num .to que p.,eu 'I'" 
t o .';muJo do absurdo, • M.meaça de infeouÇio da ~rn mc.,..,.. 
poliun. de N ...... Y.,.-]('· foi citada com" impo<"'ntc jw.jficuiva 
""n , dc.;vaç!o do provam.>, A IlUtipllU cig:m. t il1J(:'o d" 
f!orft. a: "lo ~. <k man~in algtoma. hat>i"'nt~ d~ cid.dn . .... d~· 
m.i •. el. 010 vive MIl pnd.ri ... n~m ~m campoo cultivados. ntm 
..." Jardin •• nem ~m pantana u. Nlo obstao te. OI ae"'pl . "", alu· 
g>dos pelo Depart.mento de .... Srictohur. dos EI",dOl Unid'" e 
pe lo Oeparo.mento de .... gricultu'" e de Merc.d",. do '-"ado de 
Nova York, dnpejanm. tm 19S1. dOI ci ..... o puscri,o in.."icida 
compoo'o de DDT dil uldo tm óleo combunfvel. indi>crimi".tIa· 
mem~. tua a~iõn pul~~iz.anm umd,oo de hoo-"' Ii ..... fuend ... 
produtont de b .iein"", L>p <k <rilçk> de peixes c pant ..... u 
de :1"," "i3ado. f>u.lvcriz.anm peque"", lotes <k lttn doi ,ubll.· 
bioo. eruopando uma do" .. do au qtoC fuia um esfôrço dese.­
pondo pa'" cobrir o "'to jardim antel que os Iviiiet rOl1C1dore1 
.Ii ch<'guoem, c despejando i_ticid. ~ cri.nças que brin. 
cavam. bem Como .obre peHOal q ue nper'va", "'mduçJo numa 
ataçlo fer.oviirio.. Em Sttauk_r. um fino cavalo, db," qu~ n", 
'-',ados Unidos .., criam em ",,,n'anh ... e que .ao ótimos p.r. 
pe,corr~ di't1nci. , até um quarlo de milha (pouco mail de 400 
metros). bebeu :I", •. de um c6cho que ""i"ia num Qmp<> ])ul. 
vcri .. .ío pcloo '~opL>"",õ de. hora! após. o avalo b"'va moroo. 
o. .ut~i. fonm .. Ipiados t ..... nch.odos por aquela millu", 
olfOlll õ ILÔfCO t arbm..,. I"",m arruinados. P&.a .... pci" ... ama· 
~ c i ..... oo U..;. f"",m mortos. 

Um ,",p<> de cida<Uoi de Long hbnd. liderado pelo orn;'ol ... 
g"" mund i. lmenlC lamooo. Robcrt Cu.hm.on Mu rphy, tinha chc­
,"...to. plei' Clr uma .,,-dcrn d. JUlliça, para im~it a pulvui. 
uçio de 1957. N"8"do • primeira ""liotoçio. 00 cid.dlos que ha· 
vj~m prot .. , .do .iv..-a,n de ""Irer " prescrito e""'pome"to de 
OOT: m .. dali por diame peni.tiram n .. con...:u~o de uma OC' 

,. 



<!em f":'rmanCl't de p,<>ibiçlo d~. puh"til~o;õn. Eo .... "."'o. pelo 
rno de •• ~ j1 h.,· .. ,ido julgada unta ," .. 00 !r;h"n." .... 'en· 
' • • am que a p"'içlIo para a proibiçlo cn diKU'i,..,L A cauS:O roi 
Levada pda esol:o lllda •• t~ 1 ebrlC Suprema, que declinou de 
.<>oht<c. deLo. O Ju;. do Supremo. W,lIiam O. Dougla •. diou· 
gindo fortemente da de<U1o de ,,10 te TeveT "C""', " ... enlou 'l~ 
"oi .larm •• que mui,,," p."itot e mui.OII luncion1riOl " .Ihli"'" , .... 
po,,,.,,,,i, I~nntar.m. a respci.o dOf pctig,," do DDT , . « I\lu'm 
• impordnci. }Jubliel den. cou, .... 

A demanda judicibia, pro!""" 1'10100 cid.dl", de Long bland, 
ter~iu. pelo menos, paTa locoliu, • ''''n<;lo publica na ,e,,<llncia 
OId. ,' •• mai, pronunci.dlI. da aplicaç10 de inx.icid •• em grande 
no;al.: ....... iu. igualme",e. pa'" cltomu • ''''nçlo público para 
.. podl .... par.> • inclinaçllo d:» .ep"rti~ de contróle, no •• m· 
tido de dopruar di..,i_ de propriNade ... """"mente iMioIa. 
d<.. de cidadl .. partirul., ... 

A oo".amin.r;io do If:;'e e de produ.OI de r.ttnda. no lIccorrer 
da, pulveti",ÇÕQ eontr1 1 "'uipOP cigano, . urgiu como d ... gra· 
d;lvol ,u'prho p.ro muito ~"'e. O quo .eom ",ou na Ia,enda 
"". lIer. de elrc. de 8 10.000 me"OI qu.d .... dos. ". lO"a n",.,e do 
Condado de W .. 'ch .. 'er. ND"o"' Vork. foi re,'eb dor. A Sra. WIlIer 
havia IOlioi ... do, .. pecilicodamente, '01 fu ncionlriOl d. Agricul· 
'u ... . 'lu, n10 pulveriu.u.nn • lu' propriedade. p«que, do con· 
uir'o . ..,ria im.,.,..;",,1 evitor as pu"'''''''. d ..... "'e as pnl"",; ... · 
ç6ts dOi boo<Juos. Ela ofereceu« para ele, ..... o contr61e dlo mario 
póu cig.na, • paro 1.0_ com qut qu.lq ...... infes,ao;lIO f6üe dcf. 
tr .. lda por meio d. pu lVttLtoçk> IouL Embon lhe dcw:m • 11" 
... n,i. de q ue ...,,,hum. f~"da .. t ia pulvetiLad •.• , ua prop ... t· 
dade reabeu duas pul verilOç6ts dir.' as. e. adem.i, . foi duo, vf· 
... , ubmetida a borribmen'(If. desvi.d(lf. pcl .. (." .. n'" de Ir. Ao 
am(lf."U de lei,e, tom.du de VO(2., C uernoey. de raça 1'''''. d. 
Sra. Wa ller. 411 horas depo". con tinham DDT na q .... ntid.de de 
14 por,es por milhão. A, .""", .... de forragen •• d(lf. 1''''''' em 'lU" 
. , vacas h.vi.m f>'Uudo. umbtm ..... vam contaminadas. na , .. tol · 
ment.e. Embono o DeparllmenlO de s>ó.de, do COIldado. ho .. ' · .... 
lido "",ifiodo. ""IÍII ....... i tlSlruçiin foi publi<ad • . para 'lu. n 
Iei,e ... im contaminado> n50 f&se p6110 no lIlfl"CaIlo. [au ,; , ..... 
~ t inf.linnen t.e muito , rI''''' dlo lal ... de pto,~ MI con.u · 
",idor _ coi ... que, de .esto, ~ bat ... n,. COnlum. Embora • Adm;· 
n ;"nçlo do Alime",o e dlo Droga n10 permita que haj a ""ldu(lf. 
dt ptlticidas no leite. a. lU" restriçôcs n~o sóm." '. do ;"adt· 
'1u.dlmen," poliei.du. mas ,. mWm oe a pl icam I pcna. a embar· 
q ues int ... ... d uai •. o. lu ncionáriot O$\adu:lÍJ e comuna i, ,,10 .10 



obrigad.,. • ob$uvll' as tokrlnciu fedcr. it qUInto. pelcicidao, • 
men.,. que kiJ loca;' " dttt:rminem _ t raramente de.Bmin..:un. 

OJ horticuhora tlmbnn oom.nm. AlJumu cuh" ... de ~ 
\.Oi. h.lh,*", ficaram tio queimada. c tio manchad .. , a ponto de 
~ IQrn.rrn, impre'Ihei> par.!. O bnÇJm~nto no mercado. Outtal 
p.,.,rom a ron.er pesado quantidade de T~lduoo; "m.> amQOtn. 
de ervilhas. a".JiAda na f.> ... çto f..x pnimen ... l ,\grltola da Uni· 
~dode de CorneU. mminha de It • 20 partn por mi l~ de 
DOT. O miximo Icp! permwi",,] ~ do ... te parln p« ntillW>. 
0$ IIOt.icultora, po" o"1o. , i"""rn de '"por!''' ponta. "" ... ideri· 
vei •. OU de """der leu' produ'o< .abendo 'I"" ~! .. con tinham re­
, lduOI em teme, ile,ll;.iJ. Algum ,I", horticulto,eIo .cm.n ru Con· 
ocg,iir •• conscgui ... m. indeniuçfo pcl.,. da"oo sofridoo. 

N. mf!did. em 'I". aumentou <> nlimelO do. I"'h-er i"çõeo de 
n OTo loi .", .. onomdo ,amWm I quantidodc de dc ... '''..t.. IKII 
, ribtllul .. En tn: UI ... dtmondas. figunn.m .~ma1 m<widn por 
"I,[cultora de dria, '",as do Eo~ de Nov:a York. Mesmo a"1ft 
d. pulvorilaçlu ,I. 1957. UI apicllhons ji tinham IIOlrido ronli · 
rlerhdmente. cm oonse<jOénda do ernrr~go do I) DT nu horta. 
e rtDf porruore •. "A,~ 195'. eu ,inha ronlideudo como ~rdade 
n.rt~li"" .udQ qu~nto <"ma"" ... do O':I"' . ... ....,nlO de Agritul. 
,u ra doo F.otatl"" Unid .... bem <011\0 doo colo'gioo alV1mIao" _ 
obocTYDO.l um d.!1n. com am.at'l"n. F.ntr ....... nto. m> maio dbsc 
0 .. 0. o ci ... do opicultor penlcu 800 colOOiu. d<pDÍI ..., o Eo.tado 
ho>'CT I>uh=i .. do urna lVa"de ire •. T io genenli .. da e ti" pe' 
.. da loi • perd •• 'lU. 11 ou,r"" al,ieu!,ora se jun,aram a llc. na 
dcm.rtda <Ontn. O E. .. ~do. r.ivindinndo indcn i..aÇlo por um 
q U""Q de milhlo de dólara de prejulwl. O utr" apicul<or. CUjal 
~OO rolôni ... "'" .Mlh", [oram alvo KKlmlais e incidental. da 
pul_i .. <;1o de 1957. comunicou que 100 por centO da quan ti· 
daclt tJ., I Mlh ... nOJ ""mp<>l (ioto t. ai operiri ... COlhendo nkttr 
• pókrt p>n " colmeia.) tinh.m lido mor .... em 'reu 1I",. .. ,.i., 
• qtt. SO por ~nto o foram nU 'rUI .grlcob.. ""'''OI ime" .. · 
menU: 1'"1>·...-i,,,,I>. •. "Ço",ti.ui coioa bana",. deoconfortador.o -
<:KTCYI:U li. - entra. num qui" ... I. ~ maio. e 1110 ouvir o zum· 
bit'" da. aMIh ... ••. 

Os program .. de combate ~ maripóoa cigana fonm Ulinaladoo 
por muitos '101 de i" .. po ..... bil id.d • . Vi, to que OI aviõO:s de pu[. 
~d.açilo for. m p'p por litro de . u l.>l.. :I"oo pulv...-iud • . c',,10 
rot· quilômetro qu .dr.do de ire. cobert •. nlo houve esfôrço ~I· 
gUtn para se se. ,nod...-ado; muitu propritdada foram pulveri· 
zad ... 010 urna. c .im driu ffi .... Os contnlOl para OI stn'içoo 
de pul...,.Íl<>ÇÜCI abu. roram. pelo menoo "'" u", ca~. dados a 
u"'~ (inna ..,.r""da fora do Eotado • ...." ~ndn:~ Ioatl. '1"" nio ,. 



havia o~d" os requi. i,os ~gai. de ~illro junto b "p"tti. 
ç~ oficiai. do E.'ado. para 05 fi", de e>tabtlecirnento da =pon­
.abilidade legaL Ne't. ,iwaçl0 extT<'mamente eKorrrgadia . mui· 
tOS cid~dl06. 'lu. sofreram perda. fin,,,,,,,,i,,,, di""",. por d anos 
cau.ados • pomare. de macieira" Ou a colônias de abelha>, d.,.· 
cobriram que não ha.i. njuguém comra quem nlover a demanda. 

Dtpoi. da de''''lt'''' puh'erilação de DDT, d. 1%7, " pro­
grama foi abruptamente" dr"'tirament. reduzido, com vaga0 de­
claraç"'" relativ ... à """.Iiaç~o" do 'rab. lho "ru<rior e à experi­
mentação de in .. ,idd" .Itemativ,,". Ao'invés dos 3.500.000 ar...,. 
(H_171 quilômetroo quadrados) pulveri2ados em 1957 •• ' áreas 
, ratad .. caíram para lIl~iu milhão de acr .. (2.(l49 'luilõme,fOI 
qua,lrados). em 1958, " drca de 100.000 açre> (uns 4(}5 quilôme­
'fOI 'juaurados) em 1959. 1960 " ]9üL [)urant. l ' te intervalo, a. 
repartições de oontrôle de,,,,m ter achado inquietadora. as notí· 
d .. relativa. à . pnlverizaçõ.o de Long hland, A maripllo. cigana 
reap.r""era [>'''- U, em gramlc. quantidad"" A di.~ndiOil. o~­
ração de pulyeri>aç-lo, que cu;tara tão caro, .0 D<:partam."to, 
"'" couliança pública . em boo vontade _ • operação que tivera 
o propósito de varrer a mariplloa cigana para .. mpre - não tinha, 
n. realidade, con .. guido 00;'" alguma. 

Ne ... en,rn:lleme., O nep"rtamento de Contróle da. Pest'" das 
1'1.", ... por .. ". representantes ma;. qualilicadoo, já .. havia es' 
quecido d .. maripôoas ciganas, porquan'o "" he o<ul>ado oom O 
lançamemo de um programa bem ma;' ambicioso no SuL A P'" 
lavra ".rradie>çlio" ainda oon , i"uo" • • air, com bcil idade, da. 
m'quin .. minltograladoras do citado Departamento; d""a lei ta, 
OS cOlllnni<::tdOil para a imprensa p .... ar.m a pro"", .. a erradio 
cação da formiga·de·fogo. 

A lormiga-d e-f<>go, i",""o que recebe o nome devido ao ardor 
que a ,ua ferroada coma. parece 'Iue ."trou nO! Estados Unidos 
procedendo da América do Sul, ~I" cami ., ho do pórto de Mo­
bile, no Alabama, onde a .u. presença foi desoobcr'a logo depoi, 
do lim da Primeir-a Guerra MundiaL Lá ptlo ano de 1928, e ... 
fonniga j1 .. havia dilundido ptlos subúrbiOil de Mobile; e, dai 
por diant., prosseguiu numa inv.>lo 'lue a levou pau o in'erio .. 
da maior parte dos E"ados do Sul. 

nuran'e a maior par .. dO! qU>f~nta ~ t.nt<>s anos 'lue se pos· 
", .. am a comar da .ua chegada .os E>tad"" UnidOil , a formiga· 
de-fog<> p-"ece que tem .tr.ido poUC1 atenção. O, Estados em 
'lue .... formiga era mai, .bundan .. a con,iderar.m corno sendo 
lorte itlCOll Veniênda, principa lme",e porque ela oonstroi grand~. 
ninhos, ou cupin. , com trin,a e mais cemlmetros de ahura. Isto ,. 



pode "mw,r:lç>t ~ Of"'nçio do m.qumari. da, f:u.endu. MOI ...... 
menl.e tIoi. ü .. tI.,. incluí .... ", a mencionada lormiga .. a li ..... do. 
1('" .'inu: mai. iml""""'''''''' ilD<',oo·I'".,ft; e &s.:o. ainda ... im. a 
coloca .... m, por ord..,. de imp0<l.incia, bem próximo ao po! da 
lisa. Nmhum lundoniria. nem Cl<:mtll'O de ordem puticu,,",. 
""._ 'I .... "' p.c«upou COIII • formip*'OSO em leU aspcc:1<> 
de .me~ .u pl ... uçõa e :000 ani""," dc criaçlo. 

Co... " <Jao. .. v"himcnto de . uboo1ncia. qulmk •• de .mrlu 
propriedade. morclluas. "ou", mudanç;o .Obi, ... a .,ilude oflCiol 
par:l com .. formiga-de-fosn. Em 1~7, " 1.k1""llItnentO da Ag.i. 
<uh,,,. doo Estado. Unidoo lano;ou um. dai mau nOlJvei. ""m_ 
l'"nhu de publicidade de , ua hu.óri •. A formig • .t\c.fogo <ornOu_ 
.. , de tcp"nte, alvo de .'c.d.dei ....... aiv.<I. de comunic.d"" 
1I0w.,'n .n .. m.i., de li"" cincrna<ogrilio .. , de namuivo. de in.[>i. 
raçlo ",vernamenul. ""raundo-a oob " aspectO de eopoliadora 
d •• ,,,cuhur:I do Su l, de matado,," de 1':I .... Of, de .nimai, de 
oi'0;5o. e .t~ do hon .. ",. Anunciou · .. "U'. ca"'f""ha. em 'lue 
o gov~nlO feder,d, CIJI <:oo""n~o com o. Ettado. a, ing;d .... aca· 
borla lnuando. por fim. uns ro milllôn de aau (d:rca de 80.97% 
q"il6tnet,OI quadradoo), ~'" nove ú",o;Ioo lulinQO.. 

"Os fabrican"'" de peoticid ... """ ú.adoo UnidOl. f"t«C qu~ 
Crllnnm e", "" ..... _'" '.vor,I...,1 d~ • ...,da., dc>'ido ao número 
<",",""nu: <k prOV"mao de elim;naçJo de P"'''''' em lll);a aola. 
p<»UIO em a«u~ pelo 0,,1" ............. 0 <k Ap"icultun doo b 
tad.,. Unido.·· - reLa.ou, com aIqri.a. u'" jornal comercial, em 
19!>8, uli", que o programa <k erndicaçto da formig ...... ·logo 
.. põo em andamen.o. 

Nunca um progn.nu peotiddiw foi 110 complcunlerl'. e 110 
merecidamen,e mndenado por pr1ticamen.e ,o<!.,. .,. cid.adIOl, 
e~.e,o, "uunlmc",., OI brndiciiriOl d. ··m.r~ I.vorivcl de 
"."dos". ~$C programo. mnni'ui cxctoplo:> edificoo« dc um. ex­
p",i~nci. mal concebida. pãoi",.m.n'c " ... e",.da, e intciram"nt. 
prejudici.l. ",lativ ... ntn •• 10 contrôle em gnn". CJCllI •. <k insto­
'0.; foi n".f"'"imcia ,lo di.pcndi""'. em dóla . ... em dcs, ruiçllo 
de vida an,mal. e ..... perda de con liança pública. por parte do 
Dq>.o"."'en.o de Ag,icuhun, que oc tom. incomp=n'I""1 q"e 
q"aitquer nov.,. fundoo .enham I ocr datinadOl a ela. 

O apolo do ConJrnso. aO projeto. foi inicialmcnu: oonoep;uido 
por obn de "'prftCDuçlle> que maio ,arde loram dcAcm:liwbt.. 
A formiga ...... 'ogo loi aJ"ftCn,ada e deteri .. como ocndo 0/:';" 
amea .... pan • ajVicul,"n do .ul do pois. por .. la da du,ruiçio 
dxo pbnt.~ " d. lltIimaio oiI""'tres, em conocqll-fncia d.,. ata0· 
'I"'" que d e.ua, conin. OI lupa d" p»'"n e de criaçSo ",,'uni 

'" 



de pJ. .. arOl. ~urou.'" q ue a f""(>IIda da d'ad . fo""ig. CO" .. 
, i,"la "'ria ameaça .i .. "de h" m." •. 
At~ 'I"" ponto Ie justjfjQ'">m esta, .IIrm3li" .. 1 Ao d«braçón 

Icit ... ""lo Dep;o."amtnto d. AgrK;ultur •. "ravb <1.>, , .... t .. , ... 
munb ... em b"..,. de ",,1>0, pa.'" ~ programo. de eW.diçaçIO, 
nlo est.,">", ...., hann""ia COnl .. w",id ... na. princip.i, publi. 
n.çOO oficiai •. do p,t'>prio Departa",en'o. O hole,im 1~I«I'e,d, 
R«om",.ndollon, ... 'o. Ih. ConlM/ nf ["'leu A"4._mg C.()/U 
ud U"""o<. (Rea>mer>daçón de In>etidtl.>, .•. I' ... o Contróle 
de IlIIe<oo que Atoam OI I'lant.~ e OI An'"",i. d .. Criaç:;o), 
<btado d .. 1957, nem ""lu", ch'1l"" o ... e"don •• a f",,,,ig;o-df:.. 
los<> - o",i .. ~o e" ".10rdin:\ri> , .., é <]"0 o Ikp.".",e",o .. Ierido 
ocr .. lit ... ,n .u.própri. prol"'l\o"d •. Adem.i •. ° leu . nddopt!dko 
y......"..,,! (AnuM'o). par.! 19!>2. qu .. foi d~inI<lo • iruec .. , con· 
.inha al'tlUI brne I .... dg ... fo 06br ... formiga ...... fogo. num ..,..,. 
junto de ",ai. de "",io milblo d .. p. IO\T" de texlO. 

Con .... " i.m ... '''' nlo documcnl<ld. do [)cpa.rta",ento -
qundo • qu.1 • fonni& •. de-f"K" destrói pb"u~ e aloca 
. nimai. dt c. i.çlo - .., <010<:1 <> <"ida""",, CI.Iudo d. Eo'açlu 
Ex!",ri"'.nta! ,\ gll<ol . do E.!tad" 'I"" tem lido. ma .. r",i m. 
cx"".ih>ri. com " ",enci"nlHio in""o: o Alal>o"",. 1><: confor· 
midade com "'I"" ""I.,«e", ... cieoui" ... do ,\1.1».00" Uo d>l"', 
I"" .. pl . n, •• , en. ~eral. ~ caro". O Or. F. S. Aran" emo ...... 
IOSi ... do In .. i""o I'oli!kn i.o do AI.l>om •. e. em 1961. prc>;' 
dm'e da Sociecbde En'omológia dos F ... l<ldOl Unidot. alinn. 
que " .. " dep""'mcnlO ""lio .=!>tu uma "nica inlormat;1o 
,.I .. iv::> • da"" a "I.", ••. 1'''' lo,miga •. nOl pa. ... <l0I dnco .n", ... 
Nenhum dano, ~ cri.Çlo. foi obser"ado· '. t.,,,, bomen •• que 
~am de , .,0 11 lormips, no OImpl> e no labora,ório. 
"""1l',nn, que a 'otmiKa-d ... fog<> .. 11i""",1> I',incipa.lmmlo de 
1.>0. "aried,de <k 0""01 in .. ,,,,. ",,,i,,,, do. <Iuai. >10 <onoide· 
rad", d.nOiO& 101 i",,,,,bIco do lIo",.m. A fo,mig.·de f"Ko lem 
,ido oboo,vado .ponhar>do I., vas da lagara do al~odJo. Sua a,i· 
"id.de no .. ",ido de con.""i. cupi ... prnl ..... "iço (uiJ. a~iando 
e <I .. "."do o 0010. 00 ... u,IOI d" Alal».m. foram <o'1!"b ... "d. 
do. por i", ... ig.çlin clc'u.d •• ""I. Uni, .... nid.d. do Ülado do 
Mi..u.Jpi. e 0.10 muilO mai, imp ..... ion."' .. do q"e .. ~itUnci .. 
proporcionadas ""lo O<:pa.".n .. "'o de Aaricultu ra ; ... ,a. ~id~· 
d .. , ao que pa.''''., te ha",ia", ou em con",r .. ~1in m,,,,id .. tom 
f .. endci .... _ OI qu.i, J"O'km I"'il"",,, .. mg.na' ..... ornando 
uma fom';g. por ou''''' _ ou em .n.ig .. pcoq" ..... Aljj:un. CIIIo­
mologi.1U ocre<lit.m que OI habito. d. 'ormig.-d"'fogo te modi· 
fiCaram, n. medi<b em que ~ i"..,.o .. IOrnou m.i. Ibunm"ue; 

'" 



nau.' condiç6el. as obonvIçóe> f~ilU nr; ... d.dni". ",rio te 
",_'m! ........ de pouco .-..JOI". 

A .fi'''''''i"" de que a foomip ~itada conscilui lme>Ç& l ... lide 
t 1 vidlo Il""bna oolrm> coruidtri~l alt.ençlo. O Depo.u .... ".o 
c\c Asricuhuno pouocillOU uma propagand.a cincmatovUico (a fim 
de pIlhar apoio p" .... " oeu projeto); ...,.. propqand .... """u 
de hOlTOr loram _"uulebo; ao redor da fC1TOlda da formiga. 
~NC admitir que a ftnOada ~. na vedam, pmou. c que .. 
de.c adv.:ni. ,(Ida gmte J><I .... que evite or;r por .1. piaoda, nata-
" .. "Ie como, r>Ormo.lmcnte ... evita. lerrOOoda d. abelha, OU da 
vnp;o. Reações .... nu podrn. ocorrer de qUllndo em quando, 
em individuo. muiln .. n.i •• i>; a literitu", ~ic. H'gi.tn. uma 
",orte, l'o .. lvc1rncn'c, .mOO .... 010 definit;vlmenLe, atri bulvel ." 
veM" O da fO""ig.-de-f"l!0' Em con' .... I!. com iOlO, " Escrilótin 
d. Eo •• tb,ka. Vitoi, rtgu't. " morteo, oó no ano de 1959. = 
eoo'so:<J.lltnci. de I..,.""du de .bdhu c de _Pai. Contudo, 
ningu.':m Jama i. propõo • MtmldicaçSo" dbtel i"",1.OI. Dc n41vo, 
• evidmcia local ~ mo. DUU convi~lCI. Embora a formip-do. 
'oco tenha habita"" " AI.!>ama, 10 10<l&'l de 40 anoo,. c coceja 
mai. lortn .. nu~ o:orw:entn<b ne.e Eotado da UniSo Non.,.Ame­
rica ... , o DirflOr da SaUdc do Eoudo do Abbama dtchn que 
Mnu""" te ~;'U'ou, no Alabama, mon~ de /lU hu ..... no. que 
...... vnse _h_do de fnTOadas de lormipo.de-Iop im.-udas··, 
o n ... mo dirtlM corui<kn q~ 00 OKIII mUiooo. d........,n<b de 
ferroada. de form;p...de.f""" foram menmentt "i!'>Cidentai,M. o. 
cupim nOl I" ..... doo. ou .... parqu .. inf.on.it, ~ aiar 
.illla~ em q,uc: ;lO crÍ.;ln .... mfrentan a probabilidade de ..... 
picadu; mu .110 mal ch<'P a _ eKUA pan te cmoparnn 
milh .... de quilt.m.lroo quadndoo de chSo oom venenoo irue­
. iddko.. o. 01000 de .... ordem podem ..... fodlmenle liquidados 
por .... io do 'I':I. O",.,nlo individual doo pr6priOl cupin •. 

o. da .... o, av .. de caça ta mWm fo",m al~.doo. ""n que ... 
reunilOC1ll eviMnd ... nn oro apoio. Por «=no. hon~m bem "lua. 
lir1COdo pa"" falar 161m: bte t6pioo l O chefe da Unidade de 
PQ([u iA da Vida Silw .. tn:, em Auoom. no Alabam •• Or. "'auri« 
F. Bater; ~ cimUo'" Inn muilOO ..... de nperimda na men· 
cionada 'mo. M .... opinilo do Or. Ba~ .. ti em opooiçlo di,eta 
b afirma,i_ do Dcpanamenl.O da ","cultura. O«lara ~It: MNo 
... 1 do Alab,am.a. bem como na regiSo ..... D .. le da FlOrida, n60 
cOlUC:luimOl ler caça o:uelenlC e popu.b~ de codomao em 
coeai$llnci. OOm dmoao popu.l~ de formip-de-'op im~t.a­
daMo Noo qu:ue 40 a"", em "I"" o ... 1 do Alabooma tan p""'uldo 
• lormÕia.d.,.f"S", .. populao; ..... de ..... de caçtI I~m :acusado 
aumenlO oonot.ante, c muilO .ubota ... cia!. Por CerIO ..... impor-



fad~ lor",óga..Jc-r"So OO""ilUi'le amuç. séria à yjda , ih'elt,e, 
..... eo<ld iç6e> nlo poder"'"' ui .. ó,". 

Q, .. ~ 'l"ê ,"";m tw;:,i. :I "ida , il,.,urc, m \ <;onle<:J.il~d. do 
in .... irio:l> ugd" <o,ltno • f<>fRliga-d.,.'oso - ~ é ou",", qu&lo. 
Ao ",\;stlncõa! 'IuJmic" emJl,~.lIa, lor .. " .. didtlrin c " hel" ' ­
doro, .",1 ... ,d.,i'''''Mot" "...ôll- H,,'j. [1OtICI. expni~tKia de 
ulO rcal, no c' ''' pu. ""1" ,I. lIlIla <<>Ino de ou,''' deH;i' ."mlJo· 
ci3.; c ,oin~utm ",bia ' Iu.i. jJO<kriam .u Oi ..,... riei,,; .. ~ 
.. I"''''''''' ,ih'ellte>, oóLrc "" l'"jUI, <>u s<;b, ... ",.m Ue_. 
quando aj>lÕQda. ", .. 1t",n<lc 0(:01 •. En .. bido. cm""anto. que 
'" ,Ini. rderldo. '-Cllcn". era", lI1ui ••• v",co " .. i, ,6"irOl do que 
" J)llT. por ''l,,~l. ''''''1'0. " I) I)T j~ ha,'i. lido .. ",-dtI dura",,, 
.p ..... xi"'.dalllC1l1c um ,]""tuj", C j :l tinha m.'.,1o .]gun, I':l=..,., 
C .amb':'" ",ui.OI ["'i,..,., .té """"lO n. diluir;lo clt! meio quilo 
1'(J.f .eTC (4.011 ",,,tr,," 'lu.dr>J""j. A <I""K"nl ,I. di~ldrina ~ 
do h~pu<loro loi ,n.i.< P"""d. - un, quilo "or a<,." n. ",aior 
,,">lO d., condiçôe>. '''' 'I"ilo ~ ",~io de dield.in., ~ ° ","".. 
,..,Iho ",I..do d~ bnonco ,.",lX", ,i~ d~ Itr ""ntrolau<>- Em 
'hn. ... do, ""'h doi,,,,, .>Ób, ..... J>.1 ... ",oo, ° UJ() p~.o de 
h~pudoro d .. ,.."i ..... t<l"i''lll''"'" • d~l quiloo ..., DOT, por 
.e,e; " I.) de di~ld, in •.• """',,,. quilool 

l'rotC>'oo u~"ct *'" fom1UI.""", da p,me da maioria ,lo< 
de".,,>mC"I'" .. "".du.i. de ""'''''h'açio, <k "'P"niçoo f~i. 
d<: comoenõl(lo. dc tcOLottiu .... e ,.mlXm d ... Igun. "",o. nol<>gi .. 
lal, 'I"e "" ,fjrigi",,,, aI.) enlão Scacl<i.;" da Agri<ullun. 1::.<". 
Re"oon; fuj ·lhe poedido qu~ .<li ....... , uocuçio do p.ogram. ~Io 
",oe"OI 'I~ 'I "e .lgulIla pnqui<.a f6ue f<'i,a, pan." dttcm1inarem 
00 dei.oo do hep,.dorl.) e da ditldrina IÓbre ."imai. dom.! .. iCOl 
" .ilv .. " .. ; " ... p.oc;oo, ,doem.i., encon .... r • quanlkbde mini .... 
que fÔOM: bul'o,,, pan. o """tróle d. formig •. Os prol"'l'" foram 
igllond",; O P"'Sl'lllno foi bnçaOO Cm 1958. E ",'Ihora de qui. 
1<'>"""00 '1"ad ... doo f""'Dl 'ral.d", no pri ..... iro ano. [OIa •• daro 
'1"e '1,,,I'IHe. pnqu i .. , "n,ilo, It.i. de Itr fcil' lllI Na."", ... , Ou 
poJl ... "rl~"'. 

N. lUttli..r.. em qlWl ° programa fuj .. ..do ln-ado .... nto:, ()I 

bloo COD1oCÇI.-~m • ocu mular-w, "",u ltando de coludoo fei • .,. por 
biol<>gi.tu, '.nlo de ' ''p.nit;õtt ,lo Úlado corno da Fme.a.;io, 
IItm co."o de virias uni," .. idad .... o. ""udoo revel .... '" I"'.d •• 
de 10001 OJ g"'u., indo.1<! ~ d .. uuiçlo completa d. rido ,ilv .... "', 
"'" dcterminad ... p""a dat ".tu lra tada •. A. aVfI do~"icu, 
o S~do t 00 ."i",.i. de ... im~çio c.mbl'm lor.om ...."..u., O 
D<~'a"",m .. da Agricultura p& de lado lôd .. u tvid~nc; .. de 
d.no, co ... idtrand ..... cu8era.l •• ( cqlllvocu, 011 "",du(tRtct • 
t "C.no. 



Os b.oo. emre,antD, rondnu.m a acumubr·~. No Condado de 
H.rdio, 0(.0 T oxu. por uompla, "" gambU, OI lO'''' • uma 
abundan •• popula.,so tU: ",.:uni ... desapa......nm yirtualm<11tt, 
dopoi. 'lU. a .ub.t.l.nci. quirnka foi .plicada. At~ me.mo no 
segundo o<uono, del'0io do ' ...... ""'noo. "" mmdoo animai ...... m 
~ o. poucoo guaxinins mIJo clKOntrad .. , na mmcion.da 
i...,a, e .. m ~r .. do," de raIduOf; da dtada .ubot:lnda qu/",ic. 
em .. u ••• r,doo. 

o. p.i ...... mo,lOO, enconmd .. nu ilrn$ tra~ tinham 
ablonlido. "" engolido. OI ""1tC1I0I u'iliudoo C<>Illn. a formiga_ 
de·fogo, ~IC fato ficou d~ram.nle demon.trado pela ~nili .. <101 
..01'«"""" ,~ (O unia> ~o que ~ivrn, em al& .. "", 
qUlntida<k, foi <> f'lrdal ~ito; bte pb<ato ,em dado demon .. 
..... çõe •. t. mbém em outra. á"" .. , de ..". ,el.tivamente imune). 
Nu" ... zona do Ab bllma, ,., .... <.1. em 1959. m(Udc doi ~ ... roo 
lui morta. A. ap6cia que ... limenum no chio, Ou que Ire-
'I""mlm vrget.çlQ n .. ,eira . ..,Irera", mortandade de 100 por 
"",,\O, Ma" ... um ~no apól o .r.It~rucmo. ocon'cu u .... p,imaVO'<l 
de o~ .. da de: ~'OII de " ... 0; e gnnde ~r'" d. urna ;I .... 
d. pos.ura • d. ctiaçio oc comervOu em . iléndo c nlo ocupado. 
No Tu:.1, mel ...... rigueirÕQ de ""po préto. """".li801, (oram 
mcontTadoo mort .. em ..,uo ninr-; e m~II>n"OI ninr- lora m 
cncontrad .. d .... "OII. Quando", env;aram. Ia Serv;ço d. r eix .. 
e de An in", i. Silvestre>, do f'l'JI, nempl.ora da, ._ ... on .... 
prooeden ... do T eus. da Louisi:on .. do AI.bom>, <b ~ .. i.o. 
• d. Flórid l. f'l'ro a d .... id. an;lHoc, mai, de 90 por con,o d. ,ai, 
ex<:mpl;u-eo, ao que te verifiwu. continham ralduoo d. di.ldri .. a. 
ou de: "ma lorma de: hepucl«o, em qu:ontidadcs que lubiam 
ato! J8 par ... por milHo. 

/.> galinhol .. , que pa~ ° Invemo na Lou i..iarlll., ma. que 
.. ",produ""", no Nane, agor.o pooou.nn n ... t«idoo d. teu <0.»0, 
'l"lV'" de ~nen ... u,ili .. d"" wn.ro a fOTmiga-de.fogo. A origem 
de". conllminaçlo ~ .bra. A> g.l lnbo! ...... limentam abundan.e­
mente de minhO<». que procurom. no chio, nca""nd ..... tOm 
""'. bicoo long ... o. =m .. IObr .... iven ... b pulvcriações, que 
oe encontra",m na Loui.iana. <on.inham a to! 20 partes 1'0' milbl", 
de hep ... doro, ~ .. ~ ,ecid"" mesmo .. it, e _o da. _ 
do:poi. do , ,,. ... ,,,,,n'o do ~.ea. Um aoo apól .... .. ve:rntes ",,",uram 
10 pa" .. por mllhlo. A. ron"'1ii~nci .. do cnvenenamemo .uble­
.al dao gaHnhohu .. Iio .. ndo a&<>n yi"", nO IDarcante dedinio 
d. proPO'çk> de p.I. .... ,..,. im''''''1, em ... I.~ '01 adu h .. ; tra ta·.., 
do: dccllnlo ob .. ""do ~",l> primeir.> .... z n ..... çlo ..,guin.e 
ilqucla m.I que uvtta.m .nlcio OI U;U.-n"" qulmiooo <:on ln • 
fortlliga-de-1oco. 

'" 



Algumas da. nOllci •• mau .lorm.nl~., para os .. parti.ta. do 
Sul, reI.cionaram·~ com as rodorni..,.. [OIa ave, que anmha 
junto ao chão· e juulo ao chão se alimenta, foi qua..e que elimi· 
nada da, ire .. Inlada. com inse,icida •. No Alabama, por exem· 
pIo, os biologi>! •• da Uni<lade Coopero ti". de I'esqui,. em Tómo 
da Vida Si lvestre, do me.mo Alabama. efetuou um ,=n~amento 
prelimin .. da população de rodo,ni, ... numa irea de !.&OO acres 
(cêr"" de 15 quilÔmetros quadrad",), que fô .... e"",lhid. pa .... 
tratamento. Treze ninh.dI.. re.ide"''' - 121 rodorni",. _ anda_ 
nm pela área. Du .. sem>.ua. depois do ,ralamento, .omen .. 
rodomi, .. Otorta> puderam ser en""n'rado>. T odOil os e'''''cime. 
rrn.etidru ao Serviço de Ptixo e Vida Sil""m·e, para anil"". 
""nt inham. a" que se ".tilicou, in .. ticida. em quan,id.d .. . ufi· 
ciente. para lho cau.ar a m",te. A. v.,.ificaçõc. fei,as no Ala· 
bama I"TaTU duplicada. no Texa., 00<:\1, uma área de 2..'íOO .c .... 
(pouco mais de 11) quilómetros quadrados), tra tada ""m hepla· 
doro. perdeu ,ód .. ao .u .. codornizes e tóda. a> , ua, perdize •. 
Juntamente com ""a. ave., d""'par<:ceram 90 por ""ntO dos 
pi .... ros canorOS. o. nóvo, a anil;;" ,nelou a presença de hepta· 
doro no. lecid", d", exemplar<:. morlo •. 

Em acr~scimo lu rodon,izes e perdize •. os peru •• ilve"''' foram 
ohiamente ",duzido. p<:lo programa contra a formiga·de·fogo. 
Embora 80 peru . ho" v .... m .ido ""ntad", numa área, no Con· 
dado de Wilrox.. no Alabo.m • . ante. de o hep'acloro .. r a plicado. 
nenhum dHe. pôde ..". encontrado depois do lratamenlo: ne· 
uhum. uto é. exçe", um grupo de ov'" nlo chocados. além de 
um peru.rnho morto. Os peru. ,ih·estre. podem ter sofrid" o 
mam" rleotino dos .. '" irmI", dom~"icos; os per'" de btenda •• 
na área t""lad~ <;om . ub.tânci .. químicu. laml;i:m produ,iram 
poucos (ilh"t .... Poucru ovo. foram chocados com êxito, e 'lua .. 
nenhum pel1 .. inh" sobrni . eu. Iilo não aconteceu em áre •• vizi· 
nha. não tra tadu com .ubsl1ndas qurmi~ ••. 

O deotino dOI peru. não loi único. Um dos biologista. mais 
largamente couhecid", e maU respeitados. no selor da vida 
.ih"tltre, no par •. é o Dr. e laren", Coltam. ble cien ti .. a vuitou 
v:lrios fazendeiros, ~uja propriedade fóca <ratada com rul»tlncia. 
in .. tfôd .... Além <.le notar que '"todos os pequenos pá<o.,,,, de 
árvore,· po.reda te,em <f;e .. pa=ido depois de a á",. ser tratada, 
" maior parte <I .. f"'$'0>. ' nela re.identes comunicou ter sofrido 
perdas em reh.nh Oil, em ave. e em anima i. ca .. i",. de estimação. 
Um homem se moUrou '·'rado> ront ... '" luncionário. cx~ulo .... 
d., puherilaçÕC'"" _ ... inalou O Dr. Canam _ visto que ~Ie 

h .. i. emerrado. "li di.po"o de ouln maneira, 19 carca ..... de 
.u .. ,·acas; os animai. ha .. i>.m . ido mo,tos pelo veneno; e lle 



r«e~r;\ nOlic" de m." .ra ou '1"'uo '"ca. 'I"" tinham 1Il000ido 
em conseqillnci. do nOC>mo '"''ame,,''' in.ctiddiro da rqilO 
Mo"" .... m também be,ctr"". que loÓ [",,"i.m .«.bulo COmo _,li· 
menta. leite deod. <l ""~i,nr,,lO", 

A. I'e~"". 'lu. o Or . Ü'''3111 entrevi.tou .. m",,,, .. ram in,dlp_ 
ti .. em fac. tio que .iuba acon'""idu li'" mesa 'I". se qui"rn ao 
... u_n,o u. .ua, ~mu por ",.io de .ub>t:1.oci .. ,,. .. , icfdio;as. 
Unu ... nhon. Ih. di* 'I"" I __ ub ,-iria. g.Ji"r. ... ,,,,,,,ida. 
depois 'I'''' as .e.r ••• dj.,,,,,,,, .. fU"'TII rob"rta, de ,'.".uo; • 'I"., 
"1'0' I)' u\i",,. '1'><: "~,, ,·o ml're.Ild ia. "'u ilO I~JLlCOII pin ta inl"" 
haviam ,,, .. <<:ido C oobre.h'ido". 0",,-, I""""' , "m f.,.noleiro, "cria 
leitÕ<S; c, dura" •• nu,. I\I~ ;n,.;"lol, ti.".... d. I'"l'~ri,.~o 
do '-"".'10. n~u fJ&le ron,u Conl ",:oohum lci.1o ,,,",o", Con,,,_ 
ni",,,,, •• " .. Ih.rue prorood." <k "ntro <,;.<lOT, ' I". di..., q"e. de 
37 cria •• de 'I". de,·cri.m ""uha. 250 filhole., ob",.me 31 I>C­
'1ue"", leilik' .obro,il'.r .. n, o hon,em 'I". in(",,,,,,u isto <.I,, - I ~· 
.-o u, ,~",h"'nl, quo /Ur~ de tOdo ;"<.I':I( de <ri,. galinha., a p."i, 
,It 'lo.n<.lo a',,,,,, lór.t .,,,..n~".d •• 

O Dtpanam<:nto da I\g,i.cult .. ", Itrn nrg.do, roo,si .. enltrn ... "e, 
a. f"'td .. em "",,,.d:a •• '.M"h .... 'elarionadU (o," f) p .. "S .... "''' 
d. wmh.,. ~ lon,,;~ • .t\ •• f"!;o. En",',.",o, IHIl ~.I.ri,,:irio, Cn ' 
Hainbridg., (',.ffirgi., DI', O'i. I.. I'o il.,'i n., que roi cf""".dn I""" 
Ir .... r ,"uil'" <.I", .nj,,,~i.o •• i"lIidOl, ' e<apiwluu lU .. ,a,<lo 1'''' 
atribuir, como"" r.,o atribuia, a. rde."t .. tnoll .... • 0 in.."ócid" 
f"'b m.~I", 'lu • .., ",,&ue: 

!)enlro do pcrlodo ,I. du .. ....,." •• "" de ,'ári", "'coc>, a colll~r 
,J" ' IU",,,lo O """enu """Ir •• IQrmi~A-<le--fogo k" "plie.<lo, "' 
"'''''', ••• abrao, "" a,·.I"" .. 8.I;IIh .. , .,. pj''''I''''' e ",,,r~, 
!ormOl d. I'id •• ih .. ". rum~um • IOIrU ..k Uma "",,,~a 
I,,,",!uen,,,ment< bt.l, do ,i"em. "0""0&0. O ci'ado ,'.".no ale,,,,' 
ob""'llIc .nim.is qllC li"ham aauo a . Ii ...... "" «IO> .... "'i".du, <lU 

a água ro,namil",I •. Oi .nim.i ... ,.1.>oJ.d", nlio loum . [e'adro.. 
A 00",1;<;110 mencionada lo; ob..,,,.da ob,,'entc n .. "e., trOla":t ' 
1"" ?",,,tr(\le da ro",,!ga.de_f"ll'" o. '",'e> de labolõllório, r>.:lu 
,tknulll.{kr de .... femurJ.do, fon,,, "cg~"'·OI. O. "1\1""",, ".,. 
... dOl f"'lo 1),. Pui'c, ;nl, hem <o,,'" por OUIt'" ''Cc' cr;nirÕOl. 
fon", '" dct.cri,,,, no"" ,exto '''1'''-;'::1<10, ;"di<"l",d" ."..,,,.,,." 
,n.",o por dieldrin., Ou por hq>t.c!"fO. 

O' lk rOü ev illl .. ",bé", dc>c,c'c" O c.so im.' ..... '''. de ~1ll 
"" .. no a. doi. n ...... ,It id.d~. 'l'l< KU ...... ,i",oma, de on>'ene-­
n.""'n'O 1'0.- Mpta<loo-o. O anin,.1 foi .ulomclido a ex.u .. """,, 
I ..... de I.bor.o.ó<io. O único .chado lignifico.i,o roi a ......... 
bctla de 79 I'Mtn por ",ilh~o, de heptadoro, em oru, I«ido. 
gonl~.O$OO. Entre,.mo, i .. o aconleceu cinco nlC><:. clepoi. q"" O 
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_<nen" fôra aplicado i regilo. Ter:! o b.>trro citado rec~bido " 
, -eneno dir. tomcnte attav~, da pa'tagem, ou indiretamente do 
leite de .ua mile, ou, ainda, lambém indiretamente, de ,ua mãe. 
por~m ante, de n • ...,rl "Se o foi .u-avé. do [til. _ indagou" 
Df. roitovin' _ por que t que não foram adolada. pr=u~õe • 
• • pcciai. , para p.ot<:ç~o das """as cri.nç ... que tom~Tam leite 
proct:<lenle das h,onda. 10<>Í. de rnaçlo?" 

O , "13'mio do Dr. Poitevint f>Õ" em relêvo um pTObl ema 
rel.v.n" a ""peito da contami nação do le it •. A área ""mp'''''" _ 
dida p"lo progr>ma de contrôle d . form iga_do_fogo .., compõe pre_ 
dominantemente de campo> e de ,erru de rultivo. Que", di. do 
,.do de leite que p." a em tai> terra.1 N"" campos tralad", por 
m .. licid .. , .. grama; devem conter inevithelment. ~.Id""" de 
heptadoro, em algum. <k .ua. forma, ; e, .. os , ,,>Iduo •• ~o ;"ge. 
ridOll pd., vaca" o veneno 'paroce no leite. [>ta transmissão 
direta, para o leite, foi exp"rinlCTualrll",,!e demo",!racl., para o 
heptadoro, em 1955 ~ mui,o aul<" que o progr:om. de con"õle 
fó..., rn'p"-",,ndido ; e foi demon .".d. po."',iormente. para a 
dieldrin., . ubs!l uda !>mbém u,iliz.d. nO programa de eJuinçào 
da fonniga-<le-logo. 

Ao p\!blicaçôel .nuais. do OeparlamOnlO d. Agricul'u ra, . gora 
alistam o hep"doro e • dieldrina enl,.., a •• ubst~nciaJ. quimica. 
quo IOrn.m aJ. p ia", .. lorragcira. inadoquadu p,ra a . Iimentaçilo 
do animai. produ''''''' de leito. o lambém de animai. 'lue estejam 
"lido engordadOll para aoo.to; não obstan''', ~. divisões de COII' 

" óle, d" me>1llO Deparlamen'o, promovem programa. de pul"e· 
ri>.açã<l que "'l"'lham <l heptadoro e a dieldtina por cima de vu· 
ta. áre., de torra. d. pa.to, nO Sul dOll Eslad"" Un íd"". 

Quem ~ que ,,>t:i, pf<>1<:gendo o consumidor, e, port.mo, cui­
dando para que "" "",lduOll de dieldriua, ou de heptadoTo. nã" 
. pareç.m no lei'e? O Departamento da Agricultura, dos [".d"" 
UnidOll. ""'ponderia, .. m duvida. que acon .. lhou. aOll faztndeiroo, 
a mant<:r a! vaCa! leiteiras fora du p . "agell' pulverizada., <lu· 
mn'e o pnzo de uns 30 • um 90 dia._ Em face do tamanho pe­
queno de mu itas das la,onda •. e da natureza rn, grande eKala 
do programa ~ .. .,do a mai", parte <la 'uh.tând~ quimica es­
l"'lhada por meio de aeroplano. ~ é e"lrem.mente duvidoso que 
ell .. recomendaç!io haja podido ser oblcrvada como de"Ta ter 
. id,,_ Por ou"" lado, O período prtsCrito não ~ adequado, 1 vi"a 
d. natureu penutente doo red duOll_ 

A adminisuaçao do Alimon'o o d. Drog., embora f.",,,do ca­
reta em pro .. uça de todo re.íduo de qualquer ~,tidda no leit<:, 
tom pouca a utoridade, nt>ta . i 'uaçl<l. Na maior par'" do. E,tadoo 
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illdufd<. no programa dt combat~ 1 fonnig • .ru..fogo. " ;"dúo' 
,.;a de la.icíniO$ t pt'lu<'na, ~ "" leU. prodUI'" nlo cruLam lron· 
tei"" ", ... duau. A prol,"?" contra" rnrnn:imcnto <k t..it~ t"'· 
nado perigooo. por mcio de um programa leder.1, ~. portanto. 
deixada a cargo dos prop.i", Eotadoa. Pergun ta0 foram dirigida. 
aOO luncion~rioo d .... úde, Ou a oul'", funó,márioo oernelhanteo. 
no Alabama, na Louili.n. e no Tu .. , em 1959; • ao ''''1'0 ..... 
revelaram que nenhum te"" fó .. feito, e que simples"",,,,,, nlo 
IC ... bia IC " l<:ite IlIr. Ou n10 ! lIra contaminado pciol p<:I.icidas. 

N...., elllrementa. <kpoil. maÍ> do que ante<. do lançamento 
<\o progr;tlIl<> de contrôtc, .Iguma peoquioa em tómo da " • • urua 
peculiar do heptadoto, loi Inad.o • cabo. T alwL f6soe ..... iI c:u.to 
di.c. que .lgutm <!tu uma olhada 1 pesqui ... já publicada: e uto 
porque" fa,o M.ico, que provocou" a<;lo ntardada da parte 
do govl:rnn federal. ,inh:o .ido descoberto viri"" anOl anta; e ""­
.,ria. porlanto. ter exercido innu! nda no es ludo inicial do pro-
grama. F ... tc fato ~ o de que o hcp'adoro. depois de breve pc' 
,Iodo pa .... do nos tecidos ile .ni ..... u. ou de planu>. ou no 0010 • 
• .,ume forma coo,iderhehoentc "'a .. tóxica. conhecida pela de· 
nomin.~io de epóxido de hev •• doro. O epó"ido ~ popularmeo .. 
d~ri.o como ....,do "um produto de oxidaçio", resultan.e das 
in.emp<!ries. O fa.o de eSla .ramform.çio podor ocorrer ji era 
conhecido deode 19~2; ne .... ano .• Adminu.raçio do Alimento 
e da Drog. deocoorira que ao r . ...... Iimentada, com ~O portes 
por milMo. de heptadoro •• ioha", arm""'nado 165 part .. por 
milHo do epóxido "'ui.o mai, ""oenooo, apeoas duao sema" .. 
depoiL 

hrmi.iu"", que ~ ... 1>1.00 .. Iuem d a obscuridade da literalura 
biológi .... em 1959. quando a Adminiotraçio do Alimento e . da 
Droga tomou um. imri •• ivo que ''''e O efeLto de bani •• odos os 
re>lduos de hep.adoro. ou do ""u epó"ido, nos alimm.ot. F..ota 
norma póo. pelo men<>ll te"'podtiamen ... um f,-.,io nO ptogranu 
irut.icldico; embo .... <> Depar.amento da Agricuhura continua.", 
a insi"ir na oo.IO«uçio da. oua. verbao anuai,. para o COtltl41e 
da formig<l-de-fogn. os agen .es . grlcotas tocai •. seu, represenl<>ntes, 
se l i", ... m ""da vez m.i. ,-.,lu.an .es. desacon",lhando OI falCndci· 
' 01 • u •• r OI lubotlnci • • qulmita. ",ue pudcl.ocm ",",ulu. , prov~· 
,'clmen.e, no fa.o de as ,u., colhe" .. , '" .orn • ...." inadequadas 
par;> lançamen.o no m .. ", .. do, 

Em pouc ... palav ... " <> Departamen.o da Agricultu .... lançou-se 
na exewçio do ""u progn.ma ",m "'quer proader a uma inves· 
.igaçio elementar a ... pei .o daquilo que j1 era conhecido quanto 
~. subo,ância. que poderiam ser utiliuda,; ou. '" in_.igou, d.,... 
prelOu os resuh.dOl da inve>'ig<lçio. O "'''mo Departa"",n.o 
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wnt~n ~ ter okindo <k prOCftl ... a .olda pnquiu. f'Hliminar 
''''t~ dc>alI:NiT • quan.idao;!( mini .... de .ubuincia. ime, icldia 
'."C pud~ bulO. p.>r:I a fi".l idad<: alale;ada. Depoi. de Ir& 
"lo." de d<>PlI"n, .,.,..d~ •. " Ikpa.tamelUO red u.i u Obru plOn>eme 
.1 I'lOl'orçlo da "plicaç)o do hel'l.doTO, de um quilo poro ao 
K""'" ]>01" ""Te (4.0-17 "'e'"'' "I".d",<loo). ti" 19W; maio ,.rdo, 
, .... I", ;u • 2!>O g""".' ~ . erc, "",odo " in .... icid. "plõcado em 
"";0-0 puJ~eriQ.~ cada qual com " conctn~ o:k 125 ,"mu. 
, ...... irQ a 1(;' nI(Ot:Io de ;"' ...... 10 nmc uma" 00I1l1L Um funcio­
"lrio do Depo.tI.:.menw n,>licou que "um p'osnma agrtlolivo 
de " .. lhoumcn .... "" método," '"001""" 'IUl: " me.- proporçlo 
.,. • m.i, cfin •. Se "'lO ; .. {(",n.ção hou,'Woe e..ado di.ponlvcl 
.'U", do lançamento do prO(!;,.-anta. vUlO quantidade ruo, I'"'jul_ 
,_ia t(r .,do evi.w; " OI conuibuin ,,,,. ;110 1., OS ~ 
de imf>""oo. I.oo...i.", ter poup.do boa q uanlidodc de dinheiro. 

.lm 19!>9. ,.1_., n uma ",m~,i •• de rompe""" " creoo:nlc inu.· 
ü .hçio p.<>vocad. I'elo p'og ... ",a. o o..""no_lIlo de "4'"icul. 
1u"a 0/."-""",, a. lubs1~n<i •• 't u!no ica •. de F"f.'. iIOI J><*uodora 
de '~rn . du Teu.; b>,.t.lOva. 111 ... T'«ebo!·l ••• IMinar u",a <k<:la. 
'''''''u. i;elltando OI g<>,"r.-f~l . e>t.lOd".1 e local. dc .&la rCSo 
I'" ..... bilida<k poo- da.- J><*1 .... iI. No mt:Imo ano. ° Euado do 
Ala!»"",. al .. mado " .... rur« ido. em lace do da .. o ocaoiotudo 
leias ."b>1~"cia. <["lmiras. TKWOU..e a conceder 'l.ualquer r>O>1O 
' ·.rba para ° !"OtoLo. Um duo ..,'" /u ncionJriOl ... II;octeril(>u O 
programa irU"tro cumo Kndo """,I acun..,llt.do. <un""bido h 
1'''''''''''' pub,,,,,,,,,, '. planejado. «mstituindo damor"", nem pio 
,te ttipúdio. < .... n r.Tr.idu .... n,un ida. dc romp6ts. o6bre ao ""'po,,· 
sabilidada dc OU"'" . n. idadft. ",n<o p1lblia. como privadas." 
A dapei'o d •• """nela de luOOOl "'udu .... ° d inheiro re<!tn.l 
con,in .. ou • pejar r>O Al.~"",; e. em 1961. • Ief;;'la'ura foi 
novamen,e prnuadid. a coro«'dcr u",," pequena verba deo,i nada 
a puJ.·"i .. ~ contra a formiga-dc·fogo. [n,«,,,,,,",,,,. OI fale,,· 
<leiro. d . Loui.ian.o. ~ ... m a acuur uma ,elutineia "do. ve. 
m.ior. qu.nto a ."'nar dodaraçlocs ",,[alivao ao projeto. por­
quanu> K tomou ""iden", que ° UIO de IUbotinci.as qulmicu (00. 

In a fonDil"..Jc.fogo ",Uva a ..... ndo ° .UlIO dc insetot tleltru;· 
dora dc ta .. a-d.,...çócar. A<Le .... ia. ° pr"V""'" tlSo atava, ó1wio. 
mente, dando .aul ... du algum. O ", ... do pr«:/lrio da .,.ttu~ do 
l'rognoma foi en~,!itamen'e 'umarizado na prim.vera de 1962. 
pelo di",..". de En,omologi • • de""rta",enlo de J>e"lui ... da E'ta· 
çAo Agricol. bperi""' .... l da Uni .... rsid.d. do EsUdo da Lo .. i· 
.i.ano. 0<. L D. Ncwoon: "O p"""' .... de eTffIdicc{lo da impor. 
IlIda formi,.4e-fogo. que lem sido põou> enr. prjtia p"1u rq>ar' 
.içlocs fcdmoit e estaduai,. i. Ulim, u m fnaao. úittm> mait .. 



ire"" ;nfestam.., agora. na Louisiana. do que quando <> programa 
~ extinÇlo da ,upoIl<l peste começou a In executado. 

Um d"""io pat a <> "lO de mttodoo mais .adi ... c "",I. ';'>n,erva­
dor •• parece que j:i. começou. A Flórida. comunicando qw: "há 
mais lormigas-<le-fogo. na Flórida. agora. do que havia quando o 
progr.tma começou a ser p&.o "'" 1""';00", anunciou que estava 
abandonando !<'>da id~i. de clTadic'çlo ampla, pa ... ndo. ao in­
vk. a conC(nU'''' seu. esforÇO< no controle local. 
M~,odos .ficaza e pouco di.pendi05Ol. de conu61e 1"",,1, do 

conhedd", desde mui .". anm atta.. O COStU"'" de con"TUir 
cupin •. que as form~fog<> têm, ia! COm que <> tratamento 
individual de cada cupim .. tra"sfoml. em tafefa bom simples. 
O Custo do!ose tratamento ~ de c~rc. de um dnla, por acre (4.0-1; 
me,ros quadrados)_ Para .itua~. em que"" cupi", tão nume'O" 
1<:., " em que os rntl<><1oo meonizadoa 0.10 d ... jávt!i" a útaçlio 
Agrlcola Ex!"";"",,,,,,) do M;"i,orpi aperfeiçoou um ""ujunto cul· 
'ivad .... , que primeiro ni.ela e dopo;" ap li co O 'n..,ticida dirt1a· 
tt1tn'e no cup'm. atingindo-lhe as profundidadel. tote m~todo 
proporciona O controle de 90 a 9~ por ctUtO da. fonnigas. Seu 
custo te de 25 <entav.,. de dólar por ao,",. O programa de conttóle 
em larga escala , do Departamento de Ag<icuhura, por outto lado, 
eu"a uü dólar • • e meio por acre _ ..,ndo o mais caro, o maio 
p,"judicia l e meuO!! eficien .. de todo> os ptogum ... 

,. 



I I. Para Lá dos Sonhos dos Bórgias 

A CQ~TA"'NAÇÁO do no""," mundo nl0 ~ a~n .. um. quesllo de 
puh-eriração em grande "",ala. c"m eleito. p.ara a maior p.arte 
de nós. i"o ~ reveste de menos irnporU.ncia do que .. inumerJi· 
""i. ex~çõt. em pequena esala. a que e.!amo> . ujeiwo di~ a 
dia, ano após ano. Corno o gotej.,. conOlan te da água, que, por 
oua v"', de'gaOl. a ~dra mais dura ... te com ato, que dura do 
na.cimemo alo à morte, com ,uboLin<iu químicas ~rigoo.a •• pode 
vi, a =. no fim da. con'u, ca, ... trólico. Cada um. de.tas N:~ti· 
da. exposições ao ,~neno, por mais le" que seja. contribui p.ara 
a acumulação progre ... i>a de .ubninda. qulmic .. em no,"" corpo. 
e, a .. im, para o envenenamento cumulativo. Muito provà>el. 
mente . pe"". nenh uma . 01. imune ao contato com es'a contami­
nação esp"'oa, e que cada ver ma io se expande, a meno> que viva 
em situaçl0 que ..,ja d., mais isoladas imagini>.i •. Sedu,ido ~la 
técnica in, in\l. nte de "cndas, bem como pelo per.u.sor oculto, o 
cid.dlo méd io raramente lonn. cotlsci~tlcia do caráter mOTtllero 
dos materiai s de que .., circunda; na verdade. b4e cidadão chega 
mesmo a nlo perceber sequer q ue os estÁ ""ando. • 

",,0 0t . , 
I ' • • O 



A 1(tatU: doo VC'D<1IOI nLi tio obli<brnente implantada, que 
qualquer peIIOa ~ nlln. nunu loja t. sem 'I"" Lhe ..,jam di,i· 
,idu pcrJUnlU tU: nenhuma espkioe. a.d'luiri.- IUbttlncl ... de po­
d~ ,,-dlero muito maior do 'I"" qualquer mnMio ~ cuja 
compn ela prcci ... apt.,..,.,lOr ~ilO m6dica t "'- . UI a!lina. 
tuno no "Livro de Venenoo", nl '""""cio da ""Iuinl. a.,lO uma 
~ilila tU: llJUnt minutol. em '1ualquCT ,upnmerado, p.n ala.· 
mar o f.egub d. conç1o mli. duro _ desde que. nlturalmente. 
~Ie posoUI aInda que !ti' um conhecimento rudimenl" <Uo. ,uI>$. 
tinei •• '1ulm'c .. ofer«i<Uo. 1 .ul eteolh.o. 

Se um crinio enorme:. com dual tlbiu cruzad .. por bl i~o, e.. 
ti~ 'UlptlllO no depana"",nto de i"",úeidu do . u .... "''''. c:aOO' 
o l.qub poder:i.a pelo ""'"OI .ntra. ""'Ie O)m o rQpeito 'I"" nor· 
.... Imcnt • .., .-...a ... matnia;, f>iV"ouodora de morte. Mu, 
lO COnln.;O, o ambIente .• Ii. ~ caotiro e .~; junlOmente com 
OI pidco e com li ...,itotl .... do OtIUO lado da ala; jU"lOrnente 
com OI .abc'!es de la,,"dein, Joso .0 lado - ~m·", renq""'. mai. 
~n'luCf de i.ucticidu. Ao lieil .lcan~ d. mio bUKadon de uma 
eriança, enCOnl'am ... ,ubstincia. qulm'c ... em r«ipiem .. de ~i· 
dro. Se um de tai. recipiente. cair lO chIo, por obra d. "il"'" 
unbta. OU de adulto deteuidooo, tó<bo u peo.ooao p1"ÓJ<im .. p0-

derio .. r ... lpicad.o. pela ..... nu ,ut.tinci. '1ulm'c. que jA b n· 
çou em cr;" de convulsõn OI próprioo tknic.oo pul • .,Uadorn de 
'n"licidu. 'I"" a tbn .... do lftD a, d.-..>das prec:o.uo;6eL tote rioco. 
como ~ Iósio<>. acompanha O comp .... dor da .ubsdnd., .t~ di.elO· 
mente den"o do ""u lar. Uma lalO de material conlnt lno..,.. e 
m.rip&u. 'I"" contenha DDT, por nempto. ",tenta, impl"esll 
em leln. bem miüd ... , a .dv",~neia d. que O .. ., conl.II<1o Cfl:l. 
IOb prtl$lio . • que a l.lO pode Cltplodi r, .. Cltpo>lO aO calor, ou 
direlam.",. b labored ... Um in .. tkida comum. plra uoo dom~· 
tico. que.., indui em driOl ...... na cozinha. ~ a clordlnl. Toda. 
via, a Adminuuaçto do Alimen,o • da Droga, por .. u farmaro. 
lofIill .. -chde. ii <kclarou 'I"" o rioco de .. viver em c;o ... pulwei· 
",da OU borrifada O)m elordana f '·muito gnndc~. Out,oo prepa' 
nodoo. de emprqo .....,;' ... conotm att a diddrina, 'I"" t muilO 
maio oó.ic:a. 

O UI<> de ~e""noo. nl collnha, f tornado atraente e fkll. O 
papel de prOltçllo e derouç1o de prateleiras. "ia bunro • ..,ja de 
alguma c.« determinad., para corrnponder '0 .mbi.nte a que 
R aplica, pode n ,ar imp~gn.do d. i.uctidd. , nlo lÕmente d. ,. 



um dos IadOl. e .im dos doi •. o. fa"'icaR~ d~k. ROl of~rt«m 
f olhe"",. do ';po dt "faça..,.....,a.nonmo". Jbbn • malKi", <lo ~ 
malarem i~,Of doméuico.. Com tx,,..,ma facilidade. q ualqutr 
pe .. oa pode <1ifundir uma ntlkie d~ n""oa nOf r«aR''''. nU fre.· 
L" e na. ronda. maio ino<e .. I •• i. de qualqutr móvel, de qual. 
quer ingulo. <lo qualquer .:lboa d. ;woalho. 

No u><> <lo oennOl inc:oo>ocbdoo po.- mo.qui'o., por micol .... 
ou por OU"OI ;nselOl-p" .. a. na noooa peowa. dioporetnoo <lo vM" 
pouibilidade de ncolha. de Joç6a. crema " pulverizações. para 
aplicaçlo • .cja n. roupa. oeja OI pele. Embor. eejamOl odv",.id ... 
de que alguma. d ...... ubltlndo. diosolvem . ern i ... , tin ia' e te· 
cidot .in.~ticoo (ou pli .. icoo). permant«mOl eemp'" na prc>un' 
çSo de que I pelo h .. maru. t imune 00 conto.o com ela •• e me.mo 
com OU"" •• ublllr.d ... qu lmicu. Pa",.., O':I".ifiaor de que .... mo< 
prtpanIdOl. a todo instante. a ""pel'" in..,,,,,,. uma grande loja 
dt- luxo. de Nova Vork •• nund. um aplicador de i"seticida. d. 
lamanho de 1>6110, adequado ao transporte no 1>6110, ou na 1>6110; 
ou ao UIO na p", ia. ou no campo de gólfe; ou pua figurar entre 
OI ptU"t'Cboo de pesca. 

Pod<mOl polir e I" .... ar o r>OIfO a_lho com uma dn q ue di 
s arantia de ma.ar qualquer inseto que caminhe oób ... lI<. Pode· 
IDOI d~pendu.ar .in •. impregnodM d. lublt~ncia qulmka cha· 
moda liod.o •• nOf nO ..... b.nh"iro., nos nOll"" orrotri",. n ... nOl' 
I0Il .aco> de ,oup,,; podemoo .ambém COIOClO' tuM me.m .. liru 
nH p ""w da. ncrivaninh .. " de Ou1l"Ol .ipoo de m .... o. ape· 
unÇl do um _lo ano de liberdade ((III1n preocupações I reto 
peito <lo danOl ca .... dOl por tnçaL o. anun<;OI 010 oonthn 
adverto!nd. alguma nclar<:ando que a lindana t ' ·cnrnooa. Como 
•• mbbn 010 contbn ad,·ttt~oci. nenhum •• em .. I ~.ido. 00 

.nuoei", relat;vOl a um di.positivo el«,rónico que difunde fu· 
maça de lindan •. O que se di, ~ que.,.... .ublllncia qufm,,,,, nlo 
oftt= perigo, " I oem cheiro. Con,udo. I _(lad~ w:rda<loira 
~ • de que • Auoci~ Mb:lica None-Arnniclona ((III,;d= OI 
.... pori .... dorn de lindana <;Omo sendo perigooco _ .10 perigeooo. 
qut el a j:l. Jev<lU a cabo v ... a c""paoh~ contra o seu UIO. no 
seu lou"."I. 

O D~rt" "", n ,o (Ia Agricul'ura, numo ~içllo de Ho"" ~nd 
c...dm BtI/ldin (BoIMim d .. eu.. e do J ardim). .""""Iha."", a 
pulverizar H n ..... muI"" com .oIuÇÓQ .. lf(IU$ de DDT, dt dit!. 
ddna, de do.dana, oU d. quaitquer dOI VU;OI OU"OI r«unot 

'" 



qulmlcoo, ..... tadora de traças. S. • pu]Vttu.açlo eltCftlivl reouluo 1 
~m depóoi"" eobn.nquiçadoo de inR,icido, na , n"!,,, .... 11 .t..p<'>-
. i,OI podem o« removida. poc meio d. eKÓva - di< " Oo:parta· 
""'Dto - deixando de DOI aau,.Iar. de IlOl :tCOnoclhn .... r rui_ 
da.d ..... quan to ao lupr • ao modo em 'I"" " eocovanw:nLO <in. 
Iott /.;\.0. Uma vct .tendidoc 10001 ttlel f"JImenor,,", nÓl podcrnoo 
com pletar" mMO dia com i ..... ticidu indo p.'" ,. am.a, donnir. 
por baillO de knçóU . ......... de In~. mas im~ de do.l· 

"'~ 
A J"rdi~ nt' agon. firmement. vinculada """ lupervene­

na.. T6<Lt loja de /errapnt. tóda loja de utigoo p<lr. judillS, 
IOdCII OI IUpcrmcradOl, thD virias pralekitu ratrnd:u aoo i,.. 
onicicbs.. pano. tbdu :u loi ' Ulç6Q i~n.t~ que poo.o;o.m O<om:r 
em hortu, po ..... ra c jardins. Os que deixam de lua u"", amplo 
de tw artip. de tamanha col~ de pulveriz~ Le lail e de 
borrifamoDtoO morúfnOl, tio, por Yia implkiu, omiNoI. uma 
\'U que qu.ooe todoo OI jorruois Inlem pigiou dedicadas ~ judi· 
oogem; c u.mo eMa, p1ginl'. como. maioria dI' uvi" .... pecia. 
lizadol no >.\$uo<o. di" " iCu mlpr40 como quro • garantido. 

o. 1 ..... tic:idaJ de lódoro ~nico, cxU'Cnla_nle rnortifcroo, 
do tio U IeII. ivamente .... doI •• ocu UIO <roce tio ripidomcnlC. 
em gnmadoo c em piamo, ornament.is, quc, em 1%0, a Comin.lo 
de Sa.td~, do Euado da f lórida, achou nccoWio proibir o ....., 
comucial de pcolicidu em ireu raidooDCi:oio. por qualqllCl" pu-
100 que nJo !>ou...,..., obtido. an' ..... indiopells!,..,l permi...:io. e 
.. ,ideito determinadao exiglnd a •. ~no ",lIDero d~ mor ,e., em 
corueqllo!nci.a do ....., do pan,ilo, OCQI'TeU na fLórida, antes de 
QUO rtgUJanw,n\.lçlo entnr em ,.;gor. 

Pouco oe I~., porbn. para ad""" ir o judinciro, ou O dono da 
...,.idlncia, de que ~"' eui lidando com m.>teriai. extremame .. 1.< 

peri&oooo. Ao contririo: um.> tort1!noe <:Onltat\te de: ...,...,. di. pooi. 
ti_ tonUo 0Id1. "" lDai. fkil a opliuçlo de oen.enoo no relvado 
ou no jardim - lumentando, ao meomo tempo. as poooibi!idade. 
d. Contato do homem com tau .. ~n.noo. Pode-ae obt.r, por ex~m· 

pio, um di.pc.iti~o em forma d. j.tTO, para oe ligar t manpi,..,. 
do judirtt, por ",.io de UI di'pooÍliYO, as lubotJnci .. qu imiOlI 
~xtn:mamenl.C pcrigca., como. clordan. ou • dic!drina .• 10 apl i. 
cadao enquallto • gente "",a as pIam., ou • ,..,lv3. O d .... do di.· 
pooi. ivo nlio ~ 16mm,. um rÕOCo pa" • pessoa que m . .. .. oeia a 
""'liguei .. ; connitui lambftn amtaÇI p,:,bliOl. O "No,. Vor);. T i· 

,. 



mes" achou necwmo divulgor uma .dveTt~nda, em página da 
. ua oeçlo de jardinagem, nclareoendo que, a menos que .. insta­
la....., di.positivos especiai. d. prOlcçlo, os venenos i~licldicos 
...,feridos poderiam peneuar no .~ttcimento da água, p<>T via 
de ...,troaç1o d. siflo. Con.iderando-.. o número de di.positivOl 
'lu. '" encontam em US<>, e .ambbn a eoo. .... d. advorl~nd", in· 
d.iva. WIllO ena, ..".á m(1ffio o caw d. a gente .., admira, diante 
do fa.o de as igua. p~b1iCOll .. "'m contaminada" 

À guisa de nemplo do que pode aConttcCI ao próprio jardi· 
neiro, podemOl dar uma olhada aO cu o de um mo!dico _ enlU­
, iaota da jardinagem nao horao nga. - que começou a u.ar DDT, 
• dep<>i. "",latião, para OI .. u. uhu .. "" e para o seu gramado, 
r_"do aplicações ..,,,,,,nai< regular ... Por "hes, aplica.va .... ubs-
tlndu qufmius por meio de pulver izador manual; QU, .... v~.., •. 
com um dispositivo ligad" • • ua mangueira. Ao fUCf JOIo, unto 
a . ua pele como ao .u ... r<>up" fiQvam freqllentemente enoopa' 
da. de . ubnincia pulVtti>ada. Depoi< de wca de um a"" de vi­
gorarem esw o:mdiçõet, lIe de 'úbilo e"nOU em wIap"', c foi 
h"'piuliLado. O ex.me d. um pouco de . ua gordu,ra., para biop­
.ia. aCU..,U a acumubç10 de 2~ partes por milhio de DDT. Houve 
<bnos nte"..,. em. noIVOI, 'lU<: OI mb;!icoo wn, ideran.m wmo 
..,ndo pctmanentes. Com O correr do tempo. aqu!1c médico-jar. 
dinciro perdeu . viII •. piUK>U a ..,fm d. fadiga e.lrema, e ex· 
pcrimcntou fraque .. muscular peculiu . .reito caracterí .. ico do 
malatilo. TodOl i .... efeitOl persi.tentes .. manifestaram CQtIl ..,.. 

"eridade ouficiente para impedir que O facullltivo proosegui ... 
mantendo . ua cllniQ. 

Além da "utrOta inócua "",ngueira de jardim. tamb!m OS ui· 
[adores mednicoo de grama já fo",m equipado< oom di.positivo. 
para di ... minaçlo de inseticid." OI referido. di'JI"'i~ivOl jorram 
um.. nu,,~m d~ vapor. enquanto o u i/ador mec1nico vai de 11m 
lado para outrO, em .ua urela de cortar a relva. A .. tm, .. ~m.· 
nações potencialmen te perig<»ao d~ g:asolina queimada. acrescen· 
tam· .. ao partlcula. /in.mente esmiuçados de ..,ja IJ. qual IM O 
in .. ticida que o residente suburb.no, provhelmen'" ""m ,u'p"i. 
tar ooi .... alguma. escolhe par. di ... minar; aumenta..." p<>T .... 
forma, o tcor de poluiçl<> d" ar logo aci"", do cltlio do jardim . 
• ituando-o num nfvel que pouc.a. cidades pod .. iam igualar. 

Entretanto pouoo se fala a respeito dos rioco> do p"" .... temp<> da 
janUn.gero, em corucq~nd. do ust> de venenos, ou da utiliuçlo 

,. 



d~ in""icida •• ~m atividade> domó tk .. ; a. advn"t~nda •. com ... n­
te> da. .-.I'ula.. >lio impr<esou d. mancira t10 incon.pkuI. em 
I~trinha. ,lo miúda>. que pouca gente .. d~ lO traba lho de u In", 
e me"o> ainda de as obedecer. Um. firma indu"rial emprttndeu, 
.inda recentemente, a tarefl d~ '·n"ificar o que , ignifia. .... 
"pouo gente'" A peoquiu indicou que .... na. de q" in,e pn»a •. 
de cada grupo de cem, dentre u que fh"'" ulO de aerOO><\i, in"'· 
tid dicoo e de pulvetiuçÕtll de , ubodnciu qulmical. '~m n<><;lo 
de que ht Idvctt~ncia. imp'e$OU nos rótulO! <k. retipiente> em 
que tais .uhll:l.n.iu 010 vendida •. 

A tt.diçlo d", oubúrbiO! agora ... ina l. q<te O capim lOngu i. 
nbio prc"lO oer eliminado a todo cu.to. o. .. coo que contlm 
, ubot:l.nda. qulmica. de>tinada. a livrar a. grama<k. de!u veg.e. 
'-"<;lo d .. pr . ... d. jt '" tomlram qu ... uma tspkic de .Imbolo 
d~ . itu.çlo social do $Cu p""uid...-. Estu .ubodrw;;iu matadora. 
de ervas daninhas 010 vendidas IOh denominaçÕtll que nuna IU­
gernn I lua idtntidadc nem a .ua nalu ...... Para ficar lObendo 
que ". compost". corr .. pondente, ~, denominações comercio" 
conttm dordan a ou dieldrina. o comprador preci.a ler umas li· 
nha, imprtUU. COm tipos inex(.edh .. lmente pe<Ju.noo. colocada. 
em par'" ""'rlOt "'t~lUi .... do lOCO "'" que'" wmpos'os ú o ' .. n· 
di<k.. A lite .... tura daaitivl. que pode "" apanltada em qUII. 
quer loja que venda artigos P"'" jardinagem. ra .... mente . , ,,la, 
$O e que algum. VCl revela. o verdad~iro t is«> implkito no ma· 
", .. e io e nl aplicaçlo do materia l in""iddico. Ao conutrio: • 
i1u.tn.ç1o tlpica reuata um. una de fom!lia feli •• com o pai . 
o filho a prep ..... r. lOITindo. o materil l plra aplicaçlo da IUbo. 
tAndo 10 gramado. e com crionçu I .olar por cima da relva, 
jun,.m.nte com nm cachorro. 

A qucotJo dOI res/duas químicos, no alimenta que comem",. 
constitui tema dt ardorOlOl debo.tes. A exi"tnda dt tai, reslduoo 
ou ~ dc<pteuda pela ind(\$tria. q<te I con, idt.-.. "m importAndo, 
OU e f .... ncamente negada. SimultJneamente. ht forte ten<Uncia 
no ~ntido de ~ tach .. em de fan.:iticos. ou <uh"ta,. todos 00 q<te, 
a". olhos daquela indústria, '" moolram tiO p",.."cnoo. ao ponto 
de . xigir que o "'u alimento se ap ..... nte livre de rcolduos de 
vcoenO$ u.ados conlra iruetOl. Em tóda ctta bruma de COntro­
,·mias. quai, ÚO '" la"", v. rdadei ..... conere"",1 

J" ficou medicinalment. cttabelecido que, como o $On ... c0-

mum nos t~tlat;o, U peao.q que yiv ... am e l'IlOll"C .... m antes do 

,. 



.!.or«er d. tn. do DDT (U pdo Ino de 19-1 2) nJo conti.nam 
"-Sllcio Ilgum de DDT. nem de ntnhum mu"i'l -.elhantt. 
fttl ...... <tcidoo. Como .. mtnCion«l no CapItulo 5. 111><'1'1_ de 
gord~ra. coltt.d .. da popul.çlo nn gonl. mtrt OI .nOl de L9~ 
c 195-6, .cu .... m rctld uoo na propo'çlo de 5,' at~ 7,4 parm. por 
milhJo. de: DDT. H~ tvido!ncia. di: qut O nlvd mblio di: ... i. 
,,,,,iduot .. dc.ou .ub .. andllmentt .• po.rtir di: cndo. par1I alg •. 
• iomot bem .u""riora: c de que OI indivlduoo qut .. ap&:m ao 
rtlerido vcneno, por dtwrrfncia profiooional, ou ou ..... circuns­
tlncia eopcd.l . acu .. m Indittl ainda m.iore. di: , ,,,,Id uoo. 

No .. io di: popubçlo gencralirad •. que nlo .. haja ""pOIto .. · 
bidamen te .001 deilOl dc peoadao dota di: i"",.iddao. podHO! ~ 
lu mir que a ma ior po.rtc do DDT, armalenado Cm dcpó6i.ot de 
gordura. eoU'OOJ no corpo ...... vi:s doo alimmtoo. P ....... compro­
n. o Ich,o dali hipóte>t, um VUPO de ~nti .. ao do ScrYi9' de 
Saúde Pública, dOi E"a<l<:. UnidOl, (Olheu ''''01'''' de refeiçÕCI 
mI rat. unnlQ t nn instituiç6ts pouuidono. de rcfeitórioo. C""," 
~"'4 d41 ""' .... 1 .... <olt'i"h. DDT. Com ~ nisco. OI in.-a.iga· 
dOlft co .. dul .... m, . H" b ..... n.e , ... o;\vdrncntc, que "poUCOf ali· 
m.".1OI podem - se ~ que o poooam - ser a.dmitidoo como intt;. 
ramen.e li.re> di: 00,', 

A1 quantidadct dbloe inoctidda, nOI refdçliel, podnn .. r euor· 
....... Num e>tudo sepando. do Serviço de Sa<1dc Públi"", doo Eo­
ladOl Unidos_ I a .. :lli .. de rtleiçliel se",id., nn priOÕCl reo-c1Ol1 
ittn. «>11>0 b.c: fru .... Ik::u, rtlopdu depoil, con tendo 69.6 par' 
.to por milMo, c plo contendo 100.9 pa.<tCI por milhlo, de: OOT ! 

Na dieta do r .. iM .. cia rMdi • . u car .... e todoo OI prodUIOI de­
findoo de pduru anilnai. oontbn II maiore> proporçliel de rc­
.lduOl de hidrocarboMlOI doradoo. b to se di porque li ."bst.ln· 
eia. qu!mial dessa ClIt~goria .10 sohlveis nn gord .. ra. O . ,eo!duoo 
ni .. enlC> .." f tu .... e nv ... il tendem o ... de quantidade um 
tanto mcnOl'. A1 rtleridu ."botJ"du do pouco alC1.ldu poo- la· 
vogen.; O único remMio, por. I gente se li.",r d.lo., t remover 
e atirar fora .olodu ao Mlhu nu:rnao de VCS" ... is como • alf.a:, 
O" • ((I .. ~; t de>cU(lr .. fruta.; ~ nlo o:omcr ptUcula, nem c0-

bert ura alguma, de lej. ]:i o que f6r q .. e proceda de p!antlçlo 
pulwtiuda ((IRI in>elicidu. O cozimento nin dtottói OI ,eolduoo 
d. "p«ie aqu i ,derida. 

O leite ~ dOI pouCOf aLimen to< em que nenhu'" rellduo de pes . 
• icidu i permitido, pdOl "'!Uluncn • .,. da Adminill"'çlo do Ali· 
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mento" da Droga.. Na rf'illidade dos (atol, fflU"lImo. '" resldu", 
. <;tU.;Im ' lu, p..-nça. O(mpn que se procede aO conv,ncentt exa-
me. O .p ... dmento d. r ... (du .. é mais fáci l o<orrer n. m.",.iga 
" em "" .... produ' .. elaboradoo pela indd .. ri. <Ie la.ieini".. U ..... 
inV41j~~. rulila<b em "61 amoo,,.-as de> taio ]>IOOu,.,.. em 1960, 
,..,,,,,Iou que um 'bço de tail 'm"" .... con tinha resldu .. - .. ndo 
eota um •• ituaçl0 que. Ad ministraçlo do Alimento e d. Droga 
cuaclfrizou rnmo ".i".~o q"" nli muito longoe de> ....- aninu. 
don". 

Pari ( I1.Onlnr dieta li vn: de DDT" de lublt~nci~i correla ta! . 
patttf! que. genle pr<:ci>.:t dirigir ... a um>. .erra ""m ,..,moto e 
primiliv., que . inda "leja da. i.ul<b d ... amenOd>d .. da ci"ili",. 
çto. Ali" ...... q"" ui ... uma terra t.kot.a o«Icm. pelo men .. 
m:o..-ginalmeme. no di".n,. litoral :l.rtico do Al asca - muito em· 
boTO. me,mo li. j1 .. i><"'.m ,'er ... IoOmbr .. q\IC $C aprOlt i .... m. 
Quando 00 óen,i., .. ;n .... 'ig ... m • die ... nativa d", esquimól. 
naquela r<'giin. va-ilirou ... que ...... dieta es'ava livre de inxti -
,ida •. O. p.i~ ... frescos e 0$ peixes 0(''''; • gordura; O <\Ieo ; • 
,ame - do , .. ,or, da ""luca. do caribu. <b 1'1·1."" ... . d .. u.-.o 
polót. " d. mona - O anndo. a amora e o ruil'lubo .il_eoue -
.udo i>lO Ila,'i., .,é enl5o. acap.ado l contaminaçlo. Só hou'''' 
uma .~~lo; dual (oruja. branç .. , pro<Wen .... de Poin. 1-1 01"'. 
continhan. l",,!uena. qu.n.id.dcs de OI)T ... I,..,. adqui.id:to. du-
nnle alguma jornada d" mignoçio. 

Quando alguns d .. pr<lpr;'" esqui móo IOf3m .nali •• dOt, por 
.ia de .mostro. de gordu .. , enconuar.m·~ redu. ida. qu .ntid. d ... 
de r .. Jd~Ot d. OOT (de ,ero a 1,9 ~ .. por milh.1o). A ruio 
d,>lO era elaf3. As a mooU'U de go<dun haviam oldo retirada> de 
pesso" que tinham abandon.do .. rapee. i" •• aldei • • natai •• 
entr.l.do no HOIIpital do Serviço de Saúde Publica. dOll út.doo 
Unidos. "m Ancllorage. p<ln serem iubn<etid ... in"n""n~.sn ri· 
nlrgiaoL Ali, no hoopil.I, prcnlIXiam a. manei ... d. cj"Hiuç1o; 
no.. refei~ do n06QCÓm io, en<on".,.,.m·~ ""JduO$ de OOT em 
quantidade. aproximada. du que oe eoconu.m n .. da, cidad ... 
"",io popuLoo.. •. Por iU' breve a tada no ",io da civilizaç1o. Ot .,... 
quimóo haviam .ido r=>m1"' .... dOl com um Laivo dc , ·eneno. 

O fato de que cada refeiçJo que nÓS comemOt po .. ui ,ua carga 
de hidrocarbonetos doradoo ~ a çonoeqütnd. i" evit1ve l d. pulo 
,·eriuçJo qu .... uni"" ... l du <ultur .. >"Itola. com Ot mencio­
nad .. _"ne.-. Se o fazemltiro seguir c:o<n>pul_m<:nte '" iAS-,. 



.ruçôes que aparecem nOl ro.ulos, <> empr~go de .ubs.ânci .. quf­
mica., que He fi",r, nl0 prwmirá ""iduos em quan,id:tdeo maio­
"" do que as permitida. pela Admini"raçl o do Alimen'o e da 
Droga. Dei .... ndo-'" de lado, por um momento, o problema de 
'" . aber '" OI reorduos "lepil" .10 {)\J nlo são "inolensi"",,", c0-

mo "" . ''''gura que "'iam, ",mp'" te". <> (a,o b<m conhecido de 
que os fazendeir"", com muita freqlli!ncia, exa.dem .. dosagem 
ptt:ICti' .. ; u.om a •• ubs,~nd ... quimic ... muito perto da tpoca da 
colheita; emp'egam ~ários in ... ,icida •• onde um bastari a; e, por 
oulr .. lurma., aCUSam a mesma condu ta n~nte humana 
de dei,,""r de lrr o que vai impresoo nos ró'ul"" em lelrinhas 
miúd ... 

Att mesmo a indústria qulmic.a I«"nh= " emprêgo freqllente 
de iu""icid •• , bem como a n""" .. idade da educa<;lio d", agricul­
,ore. a ' aI respeit<>. Um doi ""u' principais jornais comerciai. 
dedarou, ainda recernemm.e, que "mui,,,,, u""ui .. parece que 
~o compnendem que podrrlo exceder os limiteS de ,olrrlucia, 
.., fizerem lHO de dosagens maiores do que .. recomendad ... E 
os emp' <'gOS arbitrári"" de in ... ,icidas, em mui.a. plantações, p0-

dem estar b;t",adOl nos capricho. dOI fazendeiros". 
o. arquiv"" da Administra<;lio do Al imento e da Droga con,~m 

regi",os de quan,idade inquietadora de ~iolaçõe. dh ... gl!nrro. 
Uns pune.. exemplos ",rvirlo para ilu.trar <> deoprho dOI usui · 
ri"" para com as instruçõe •. Um honicuhor, produ,or de alfact, 
que aplicou oi,o iu ... ,icida. di{rrentea, e nlo um apemu, em .ua 
planta<;lio. muito pouoo <=po ou ... da 'Í"""" da colheita; um 
embarador, que u.ou o mordfrro panuilo ]>Ma o ""-':tInento do 
a ipo, em quamidade cinco vb:es ma ior do que a m"',ima rec0-

mendada; agricultores que fizeram uso d. eodrina. que t o mai • 
• óxico de tOO"" "" hidro<arboneto. dorados, em alface, embora 
n.nhum reslduo d. tal .ubstineia lO.", permi .. lvel em tal horta­
liÇ3; espinafre pulvrrilado com DDT, u ma .. man.a an.es d. c0-

lheita. 
H i tamMm ca..,. de contaminao;i:o oca. ion.l, ou acidental. 

Crandes quantidades de ca ft verde, em suos de .. rapilheira , ~m 
sido cou.amÚlada. enquanto eatav:tIIl "",do tr.mportada. por na· 
vios que tran.portavam tambóm cargas d~ i"",.icida •. O. alimentos 
empacotados, em armn tm, esllo . ujei',.. a repe,idol It2tamenlOl 
por IIlriO de aerosoói., com DDT , lindana e OutrOS in .. ticida., que 
podem penetrar atnvo!o do material d~ empacotamen to, e que 
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ocor,..,m, depo;', em quantidades memurJ.vei •. n"" alimentos oon· 
I3min.dos. Quantu mai. tempo <> . limemo permanece em arma, 
",n.gem. lalUo ma ior ~ o p"ngo da ,u. wntaminaçlo. 

À in tenoga<ivo: '"M ... então <> govêrno n.o nos prOI.gt contra 
,ai. co; ... ?" _ • ' ''(>0'13 é .. ,a: "SOmente ~m "00,1. lim itad .... 
lU a,ivid.d .. da Admin istraç~o do ,\lim"",o e ti. Droga, no ..,ter 
d. proteçlo do consumidor, contra ,.. p", tidd .. , ':;0 sewtamen,e 
limitada. por doi. fa", •. O primeiro fatO é o d. que o govtmo 
fttleTO l >ó tem jurisdição sóbre alimentos embarcado. para 00-

mércio in ter ... tadu. l; .,. .limento:! proouúd<>$ e me'codeado< n05 
limi,e. internos de um E.t.do ficam inteiramo"" fora da ... r",.. 
de . ua autoridade. pouco impo:rt>ndo • espécie ,k violação que 
'" pratique. O segundo fato, mui to critico, que limit. clr1 ... ;< .... 
menl • • atividade do govêmo r"deral em tal . ",m IO. é •• xi. ­
'''nci. d~ .pen .. pequeno n úm~ro d~ in.pe'o". a .. u serviço re­
gular: men,," de 600 homens , para ·t6da . .... inúm""" ,·ar iedad .. 
doo .. rviço. de in. peção. n e conformidade com a dedaTaç.ão d~ 
um (undonário da Admini"'ação do Alimento e da Droga ..... 
mente um. par,e i,,(ini,esimal. d,," produtos . grJcoJa., que", mo­
"em no .mbito do comércio irtt~rt.Stadual _ muito men oo do que 
U!ll por cen'o _ pode ser controlada por meio d., in"aloções 
_gota exi"mt .. ; e i.to não é bast.n'e, pu •• dtluirir . ignifio>ção 
es .. t{>tica. Quanto '0 alimento prodmido e vendido dentro do 
me.mo Estado, a . i'u.ção • a inda pior; mui,os El1ados, como .. 
•• be, po .. uem lei. terrIvelmente inadequada. n .. te campo. 

O .i .. ema pelo q ual a Admin ist .... çio do Alimento e da Droga 
estabelece 0$ limites máx imO$ permissivei. de conumin.ção _ de­
nomin.dO$ "toIerlneia," - tem .. u. deito. óbvioo. Sob .. cond i· 
çUe' prnlominantes nO pais, ê ... , i.<tema proporciona mera .... gu. 
rança no papel", e promove uma imp ... slo completamen,e inju._ 
,ific.da de que limi, .. de .. guran", lo .. m delenninado. - e e"lo 
.. ndo rigoro .. mente o","",ados. Quan to ~ in",uidade do a 'o de 
. e permi tir o borrifamon,o ou a pulverização tU, ,·. nmo< IÓbre o 
nos.o . Iimento _ um pouco sób .. bte, Outro pouco sóbre .quHe, 
e .... im por diante _ muila ~nte admite, rnm rarue. altamente 
pe"ua,iva., que nenhum ~neno ~ inócuo, nem desejável. DOi! ali­
mentos. Ao e"abelecer níveis de tolerânci a, a Administração do 
Alim~nto e da Droga .. v~ ,to, .. detuados com ° veneno em ani· 
mai. de Jabora,6rio; e depois determina ° nlvel máximo de con­
umin.çlo - um máximo ' lue t mu i,o menor do que o requerido 
para produzir . in,omao no animal em prova. r.lle . i"ema, q\le .. 
pr .. ume que proporcione seguran"" ignora certo número de fa­
'os importan,es. Um a" ima l de Jabont6rio, vi~ndo IIOb cond i· 



çOO oo:>ntro:>lad .. , al,:om~nte anificiai., ~ co:>n,um;ndo:> determinada 
quan tidade d~ uma .ubotinda químin "pecifica, ~ muito dife· 
rente do ..,r humano cuja exposição a p<:<ticid .. n.'lo ""mente ~ 
múltipla, mas ,.mbém em sua maior pane nio-o.abida, n.'i,,"m~n· 
.udvel e incontroláveL Aind. q ue 7 parte< por milHo, de DDT, 
na alfa"" da .alada do ""u alm6ço constituí ... m lator " inócuo", 
ou "seguro", tMa refeição compreende outr"" alimentos. cada 
qual com 0iI roiduos conopond...,t", à .ua toledncia ; a .. im. "" 
l""ticidas encontrad,.. no alimento do mencionado ser humano 
integram. como vim",. 'p"n3$ uma parte, c po .. iveln,ente uma 
pc<Juena parte. da .ua 101.1 expo>ição ao veneno. 1."" amOntoaNe 
de .uboliocia. qulmic ... procedendo de mUil3$ fo", .. difere", .. , 
cria e integra uma exposição 10lal que não pode ..,r medida. Não 
lem ..,n\ido, portanto. O lalar em tórno de .. ..,gur.nç . ... ou de 
"ino<uidadc" de nenhuma quan tidade .. peclfica de , .. Idu,... 

I. h:I. outrOS ddeitOil. As tolt.-1ncia. , por vê ... , foram determi· 
nada. contra o melbor critério dOil cicn,i" .. da Admini" .. ção do 
Alimenlo e da Drogo, como no caso mencionado no Capitulo 14 
d&te livro; ou ent~o fot'am .. tabele.:ida. com ba.., em conhe.:i· 
mento inade<Juado d • • .,bolânda qulmica r .. pecliva. Informações 
po>terioreo, e melho", •. f;'CTa m com que .. reduú ... m. e m .. mo 
.., cancela"",m, as lolerinô .. ; m .. i"", apena. depois de o pú· 
blico ..,.- expo>to a nlv~is admissivelmente perigow •. da. " ,b,,!ln · 
d .. químic .. , por vári"" m...,., e me,mo por an",. hto aconteceu 
quando para o hepucloro .. e".bel=u uma tol~r1ncia que de· 
poi> te,e d~ ser revogada. Para alguma •• ubstiná .. qu lmicas, nl0 
exisle método prálico de an11ise de campo. de aplicação genera· 
lizada . antes de ela • ..,rem devidamente registrada. para uso co· 
mum. O. inspetore. , portanto .• ~o Irwlra d", em . ua pesqui.a ~ 
cata de .... Iduo •. Eota dificuldade embaraçou grandemente o lTa' 
balho a ""p"i,o da ",ub.tlnci. qulmica do .. ando" . que ~ o am;· 
lIotriarol. Faltam m~lod", de aoali ... lambém. para dClenninadoo 
fungicida., em u<o comum para O tr. tamento de ..,mente. - ..,. 
ment .... ,a, que, .., n10 fort1n u,ada. ao thruo da "'taçio dc 
plantio. podem muito bem ""r inlroduzidas no mCTcado. lia cate· 
gotia de alimen' o para o<r'" h umanoo. 

Com efeilo. poi •. o a lo de olabelecCT ,olertncw é igual ao de 
autorizar a contami nação d"" ab."ecim~nt"" de vl .. rel públiooo 
com . ubst1nda. qulrnlca. venen", ... a fim de q ue o .gricultor c 
o proccuador possam gozar do benefício da produçiio mais barata 
_ para depoi, impor ao co",umidor a p"na corre.pondente, la· 
"ando-<> para poder manter uma repartiçiio poliáado .... , a fim de 
"" ter a certe •• de que ~Ie, coruumidor, nlo receba do.IC ktal de 

'" 



,'~n~no. Entreta nto. pa .. se ere tuar devidamente . tarefa de poli. 
damento, se,i. pr«i>o di. pender dinheiro cuja <x>nce..io ficaria 
.Im. de tóda COTagem de pedir, de qualJuer lcgi.ladO!", à vi". da 
enorme quantidade. hem como do. po.o. • toxidt. du subuânci .. 
química. de DO<> agrícola. A .. im, no lin.l d .. conta0, " inleH. 
consumidor J»ga impostoll e un., m .. , ind.pcndentcrnente disto, 
rtttb.. dMt:S de venenos. 

Qual ~ • JOluç101 A primeira nw:ssid."" ~ • da eliminaçlo 
dos toler~nd ... COClCf:did ... aoo hid.ocarbonetoll dOTados, ' OS pa,i. 
dd ... d" grupo do (óor"", <><ghiw • •• unt<a, . ubstlndao qulm;. 
CH ohamt"'. tóxica •. Objetar . ..,<i imtdi.tamente que i .. " im_ 
por1 um (anil> inlOu.róvd o.ôbre " agricuhor. ~. poúm, como ~ 
a.gu"" " objetivo presurnlvel. IM possJvd u.ar . ub:!llndao quími­
ca. I"" tal 10fTD. que ela. deixem um , .. !duo de apen • • 7 JUrt<'< 
por milh10 (que t • lole~nd. par. " DDT). OU de uma parle 
por milhio (que t a lolertocia p"'" ., p"",uli.,), ou """mo de 
""""""e 0,1 de p"<te f><><" milhlio (como .. r"luer p"'" a dieldrina 
aplicada a grande variedade de fru,as e de v~tau) en'io, por 
qual mo,ivo n~o ..".~ possl .. 1. com 'p"n,.. um pouco maio de 
cuidado. evi tar a ocorrktria de r .. lduOl de u111ll. Vel'? !.'o. com 
efeito, ~ o que .. ''"'I'''''' p"ra algum .. subodnda. qu lm i<a •. tais 
.:orno o hep,ado.-o. a endrino e a dicldrina. quando apliCldao a 
determinadas 'lualida<ieo de vqetaçlo. Se a de,errninaçlo de , .,. 
lerSnei .. ~ con.iderada pr.ltioo. e .. . diminaçlo de ,Od .. a, tole. 
rinei .. ~ I"""lvel e realidvd nO que .. refere lo tr~ úl,imas .uM· 
11t>da. pesliddica •. por que ~ que .. mesm,.. medidas e1iminató­
ri .. nSo ~erJo .. r aplinda. o tOd .. ela.) 

Eo. a, con.udo. do ~ uma ooluçlo completa e final. porque o 
.olerineia de ""ro, no P"P"I ... 'ev"," de pouco valor. No ""'. 
",n.e, como ji vimOl. mais de 99 por "'nto dOI embor,!u,," ioter ... 
,.duai. de ali"""""" p ... am .. fronteira. ",taduai ... m iru~o. 
Um a Admioi •• raçlo do Alimento e da Droga. vigjJante e agres­
.iva. di' pondo de quadro gralldem .. ue aumentado de in.p"'o"",. 
~ ou,ra neassidade u'l"nte. 

t.!,e . i"emo, en'retanto _ o de. primei,o, cn"'''''nar delibera· 
damente OI """"" vive ...... e. depoio, polidar OI rnultadOl dboc 
meomo em'enenamen'O _ recorda mui,o de P""o O Cavaleiro 
Branco. de Lewi. CarrolJ; o Covaleiro Branco imaginara "um 
plano para pintar de .....ro., as . ulças de um hOtmm. e, depois 
obrig1'1o • usar semp ... um grande leque. de modo que ela .... 
.uI,?', MO pu~m stT vi ........ 

A , .. posta definitiva con. i.te em .. usarem . "boIdneu. qulmi. 
"" meDOI lÓriao •• de maneira 'I"" o ruco para o pllbJico. decoro ,. 



rtn'" do leU UJ(I. fique ddolic:amell'" m:lwido. Tais ouhllln.cia. 
'1u(mic:u ;:1 exiilem: ai pill'"in",. a _enon •.• tíbia ~ O'Uns 
.ubodnci .. driiv.d •• de nln,,,, de p(an,ao. '\(81'''' produ'o. ";n. 
,t,icoo. l'.n .uhsti,uir •• pi,e,,;n ••. foram dlXn~oIYid(>f I'«en,.· 
men,e. de moo" 'lue.., I'0d~t"'j evil,r a c><a'''. '1\" de oulra for· 
In>. .. ri. i!le>'ilh'el. (·'ed ...... oJ. m.neiro ur~..,"'c. dc cdncaçlo 
pública. '1U'''I'' l ,,"ureLl da • • ubotincíao '1ulmica. I""ta. no 
mercado. ~ 'l:nd. S""xnl iLld •. O compndor mtdio fica com· 
ple ... _n .. daoricnta<\o em (lO! d •• bttntl:lnda doo irut'Iõcid •• 
di.poni~eis. ~ tomo doo fUIISiei,la. c d", nvicid .. , c "io tem 
mein nenhum ]",n uh", '1u. i,':;o '" n .. i. monlf",,,". nem qu.io 
.50 '" maio ",.o~wclmente ocgU'OI. 

A I"'m dc p.tlOCNent>OI a Ut. mudança p.o'. potieidas .grlcol •• 
me""" peril""". <!et'erú""", u l']on.r. dilill",,"~, ... nte. u poooibi. 
lidades doo ,no!todoo nio-q .. imioot.. O uoo "S'"kola de c"iermida· 
des doi i_ .... ç" ..... du por ....... ba<t&i •• t",mente .. ~ifi"" 
f>"ra d .... minadoo tipoo de i" .. ,oo. ji ",li ..,ntl<> ",,,,,,do na Co· 
Ji f6mi.; " c~l' .. i~nci,. ",ai, ''''I' I.u. 0.1 .... ordtm de , .. , .. , .. 
enCOntr.m .. " .lld~me,"o, I."\m,,o, Oll',..' po,.ibi l idad .. eKi •. 
.. m. p.on O comróle cf .. it·o doo ill"' .... por lllkodoo q"c lISO 
o.i""m .."kl"", ,~ ....... """ .Ii"",,,,,,, (vidc o Capitulo 17). En· 
quantO a mn1'ft'l.l0 nu 1,'1' na ••• para u i. mbodOJ. n10 rôr 
detoad;[. ndt ,ernnoo poum .U .. io r .... i'.men'e a um. ,i''''çIo 
'I"". por quai"I"" l'.drÕC> de bom "'''"". j1 '" tornou intolerh"d. 
Como ao <oi". '" 'pr~lIt."" 'gnu. ""CO"''''''O·nOO em l"",i~lo 
poum "",lhO!" do que 00 hóoped .. 0.100 8órgi ••. 
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12. O Preço Humano 

A.lI" QU' A ....... t d~ .... ""dncó .. qu lmiclI. OO'iund~ d~ I<b&. 
l ndu.trial. te ele ...... ~o ponto "" engolfar o """" meio ambiente. 
um •• hençlo dr.h tic:o dttorrcu daI. na n.!UreU dOf mli. ~ri<H 
problema. de uóde público.. Ainda no dia de Ontem. I human i­
dade vivi. ,,,,,,.d . pelo mMo de praga. e pe .. e •• como I d. '-a · 
tlola •• d. cólerl. ou a da bubóllia. qu e outrora dilim.vam na· 
~õeI por onde pauavam. Agora . • nOM' prindp.>1 preo<up. çlo 
n~o .50 mais OI org.ni,mos provoudor" d. do<nçl •. '1". em ou· 
Irao ,.mpot $C la"am onipr_n'c" O •• erv;~ao de ordem ... ni,iUia . 
as mellto'tI rondiç6co dc vida. jun"""""'e com o u~ de novOl 
lemb:UOf. not der. m .ln-ado gra" d. conuôlc IÓbre •• enlermi­
da"'" inf«cioou. Hoje. p,eocupamo-nos (OfU um. copkic dite­
«-n ... d. " .. o. que perpa .... pelo n...., meio . mb'.n",: um .;oco 
q"" nóo IllaDlOll introdulimao no n...., mundo. na medida em 
q"" o _ n>O<lerno coliJo de ,·id. veio evoluindo .......... ndo..,. 

o. 00"" problemu .mbi"" ....... "" .,úd. 010 múhiplot: fonrn 
criadOf .,.-10. radi~ eu> .õdas aI ""U ,,,,i...:lu 'onuu: dtcOl""­
re--am d. in1.Cml in.i",,1 lO<lttI'" d. lubsl~lld .. jUh'llicas. di: 'lu. 
Of pellÍcidal faU!m part •. Esta. lubsdnda. q u mie .. agora tm· 
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pr<'l!,,~,n o mundo em '1'" vi,'c""", .• gindo JÕbrc ,,60 direta c 
;"dil.'."""" •. "p",.,b c cole,;v""" .. " •. Sua P'<.'>C"ç.> lanç~ uma 
..,mbra 'L'" 111<> t 1I1':r'OI .gourei ... só pclo rato ~ .. r inl(}nnc c 
ob><Ur:I _ Mm me"'" a.s"Slado;.> >ó relo 10'0 de .. r .impLe>­
melU. imlx.".r.d pt'N;"" OI dei ... da cxpo.iÇio. ,h,r.,uc a vido 
,':.b. ao 00."""'''' >gell'O fil.KOI. quimi"", """'''~ r:UClII P""" 
ti. u l'e. ;';I1<ia biológica tio hommo. 

··" 00", "ós "i"cm"" IOb" ruruo atttr.Klor oJc ~I'oe algu",a <o;'" 
1""10,., .0n"lUpc< " ""';0 ambi.", •.• t~ Um "om" em qUI: (> ho­
""'''' '" jum . ... di"""",,,,..,., na ""ndiÇio de um. forma 01100" 
le,,, de .'i<.b" _ d i. " DL [h,jd Price. do Senli~ ,te S.ude PU­
blica dos t:> •• d", Un id .... "E o que 10m. ~t .. ve"'.;"'''''''''' .inda 
m." I'c.tu,'b><!out ~ O <:onhrtimento de 'lu,,, "oi.., ,1e>111l0 J">'U 
vir a ""r ,. Ivc, .. I.do ,·in'. Ou m.i. onOl .ntes do <lesell vol,,;. 
me"'O d .... "no",,,,". 

Onde ~ ' luO .... pt' ,ieid . , ... ilU.m. no quadro da cnferm,dade 
"r,,~,cm"ll Nóo ]:1 .,"'". 'I'" êle. ago.-. conta m 'n.", o 00 10, a 
"lIu. e Of . 1,,,«,,,,01; 'I"" êlQ têm O poo.\er d. rI"""IU'. de pe'XQ 
"' nv»,,> correnl"";", bem como de tornar "lcndOlOO t tIopoju 
de a"e. OS n ... """ j • • di",,, os !100M>< lJooqueo. O homc,", po.- ma" 
'I'" ôlc 1>I'.",,,d. ou g<"'c dc J>"<' •• nder o contr;b;u, b , I"rl" da 
N_'um<!, I'w."fi Hc fugir "0$ ckitQl lIi pqJui~o q uc aü _gor;r 
tlo gt'"c .. Jj,;or.Iame"'. difundida po.- llIdu .. ... fln tio n ...... 
",u .. dul 

S:obtmo. que _,~ mnmu .xpooi~ isolada •• OClU'""a i., h tt­
f.,.,da, . ubo,.\nd .. 'lulmicu, dode que a quan,idade del.u .. j. 
, .. ri<~n",,,,c,,,c 01"«,;1,..,1, pode pr«'I';I •• " cn.cnenamcmo 
.gudo. L,t, po.-tm, n~o ~ o "",ior probrema , O adoecimenlo ,li· 
bito, o ... ,noUe ~pe",ill., rk {atendei."" d. 1' .. 1" •• , .. dorn de 
i"lelieid •• , de pilo",. l",r.ilh.dOfn .• de ou.ro. oh"" hu", . nOl 
comhwame'lIe ' ''P'''''''' a q uantidades con.id ... .l~d. de pCSlkid .. , 
cO"'litue'" episóJio. Ir~giwo; e náo d.veri.", ocorrer. 1)0 ponto 
de .u,. d. I>opu!, çlo como UDl tooo. devem"" lueoc ul"'''''Od 
ainda rn ail com 00 efeitos ""."Ia<loo da abso, çlo de ~u.n .. 
'luar.tid.dQ d. pesticid .. q~ collla",i"a,,, invillvelroo:rnc o nOMO 
mundo. 

f uncion1.iOd p"bJi.coo .... po"d:'·.i •• d ... úde públira , I~"r f~ito 
obocrnr " ... '" dei ,ao biológm do, .ubot.lon<i~ 'lu/mio •• lud' · 
<lu >lu (u,nula, i\l(1l, dU1'1lntc krngus pnlodoo de Itn>po. e qut ° 
rioco, pIO'" Of individua0, pu<Ic d~p"n"', da .... na d~ e~poo,ç"'" 
efe'uad .... ,,,,vã d. ~id. de cada qu. 1. f>n<:i>;ulIC"'e po.- a' .. 
.... zoa, o pnigo ~ f~ci l ""'ntc iJr;nondo. 2 d. nU wtLl hum. na o 
atO tlc t"colher OI On>brOd em face daquilo 'I'" .e afigura arntaÇl 
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vagl d. dtu.lt«' futuro. "o. hom..". ficam nlcuralmcn<c IDa;' im. 
"fcooionadOl pcla. d<>t"tlÇU que efetuam manifauoçõel mai. 
óbvw" _ di. um mMico •• darecido, o DI'. Rm<! Oubot: "toda' 
... , alpn. dOI _. p>orn inimigo> OI ~wn da ..... n.in maio 
.Jcsobmulda poql,d", 

"ano OId. um de ...... a;>m<> para o papo-roxo de Michigan. "" 
... ra o ... lmSo do Rio Minmichi. ~ ~ um problema dc ~ 
,;i •• de in ,cr-.claçto, dc inlCfdepe...unci •. NÓI cl\ve.,."OmOl • 
(ripnl. "um cuno do: igua; • "" .. Imo.. .. ~u«:m • "",""m; 
<"""""n.mOl OI rnQM{u i1.Ol. num bgo: • o .enenO vilja, d. do 
cm cio, da cadel. dos alime"'OI. u.im que OI I"'$P'OI du mar· 
ge'" do lago .. tornam lU .. vitimas. NÓI polvilh.m ... de imeti­
ddu OI notl<J4 olm",", e .. prim.-er •• ><gUin, ... IC fa.cm .Hen­
dOI." .. m m.i. " ",nto do papo-ro~o - n~o porque 'enham", 
I'"l"«i .. do de inseticid .. "" P"f'''HOXO'. di.ec .. ",elll •.• lim I'?" 
'Iu< o ,'cnc"" oi.j •. I'"ISO • p;uso, ." longo d o agora familiar 
cido dc vida C<lllli.iluldo pcloo el"" que ~o a fOlha do olmo, a 
minhoca e ° I"I'(HOXo. T udo i .. o ~ qu"ll0 de lu<>, coiu. oboer­
_hei, p.:one do "",ndo vidvel .. lansl.eI q"" no> rodeia. '-'tes 
lalOl ,eHelem a I.ia da .ida - Ou da mo.-lIe - que o> ciemi",,, 
eonhettm e dftignom !",la dmomina~ tU, E<olosi •. 

H:I . conludo, .. mb6n um. ewI~ do mundo t.knuo 00 DOPO 
coipo. NelI .. ",ondo in ... "..," P"<Iuena .......... produ.e", dei,.,. 
enormtl; o> deilO1. ade",oi •. ,,"o, com lrflJlio!ncia. "I'uentemrn,e 
nio-... lod""adoo com OI .U'"" ......... por ... rgi" !'" em pu'''' do 
corpo que se .;lu.m looge d. :I .... em que a ul'0.içl<> foi 00-

I,id:o. "Uma ol, onçl<> num p""'<> •• inda 'I"" ""ma tó "",16cula. 
pode re.erberar J"'f lodo <> . i"rma. a lim de iniei.,. modifica· 
~ões em o'gl". e em ,.dd,," .p.rememente d""ituldorr de '!uol. 
quer rebçlo com el .... É i .. " " que di. um .um~ri<> ,«en'e do 
a.ual ",ud<> da ' ><'>'I,,;,a mMira. Quando a Senle lO preocupa 
com o futldon . ",en.o m;;,"""",, e ma",.ilhost> do corpo humano. 
a "."uu. e o efei.o rarame .. '. ':;0 ooi ..... impl"; r~l.m.ntc .10 
relações de (;Ieil demonotraçlo. A <ou" .. o efei,,, podem ",tar 
a mpb ..... "te ICI>andos. '0"'0 nO <'>p.>ço como nu tempo. A dew:o­
beru da co ..... ou do age"'''. da enfermidade ou d. mor.e. de­
pende d .. minuciou. e p:.ci,,"'e .o<ompooiçl<>. peça por ~. de: 
mui"" fo,.,.. apueme"",ntc du,in.,," enio ... I.d o .... d". "nlre li. 
" dft",ndad.oo a" • ..t. de '""'u quantidade de pnqui ... em cam­
po< .. mbtm larrn>en.e lC~d .. uni dOf ""UOl. 

Esumoo acollum.d", • proc:un. o . I"i.o groueiro e im~i.lo, 
.. a ignon r ludo O ..... i .. ... mefl(" '!~ btc deito .urjo de pronto, 
e tU, lonna I~O ób~i. que: " lio I"'"'" .... ignondQ. r>Óf twga""'" o 
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niuh.d. do risco. Ali OI próp.i .. homcno elpecializ>doo em """ 
qu ..... oofmn do pcralço de mfuKlOI inadequado< de .., recoI\M­
« ' em 00 co.........,. do ..... 1 cow.ado.. A aw.!OOa de rnttodoo ",li. 
do:nttmtn", dcli<a<lol, para .. rtttlOlhc«r • pr«o(nço do ""'] Io:i<o, 
Intes 'lU<: ao ,;nto"'", apartÇOm, ~ um dOI gra"'~. probl<m>. n.lo 
oolucion.dOl d. Medicina. 

"1'.1 .. - algulm poderi objetar - eu] ;I " sei I dicldrina. pu lve­
tiundo Com ell. muit •• ~leO. o relvado. " nun<;:l experimentei 
convuJ<õts como a. oofrid .. pdOl polvilhldOla d. irut'.icldat da 
O.pnuaçlo Mundial di ~.-..w,; k>go, _ lu .... t.lnria. quhnka nJo 
"'" Ih. mal algum". A 0;0;'" nJo t tio limpl/:l _imo A d ... ~ilO 
da IUJtncia de . in tQmll .o\bi,,,, " d.-a..uticoo .• .,.,..... que lida 
com u i. lubodnci., qulmku nu in'l" .. rionh-elmentc .,mate· 
oando """i<:ao em te .. corpo. O arma.en."'''Ol'' de hidrocarbo­
ne,,,, don.dOl. como]:I vim.,._ t cumulativo:>. começando (om a 
iogarla "uÍ> diminuta p<lUlvel. o. ", ... riaU tóxico< se .10]3'" C 
.. avolumam em .0<l0I .. toCidOl gonlu'OOOI do corpo. Quando " 
«pnumo noron ... 00 .. ", d ...... ,..erva. de gord ....... "otlo " 
Yft>Cno nda contido pode golpo:ar de ilMdiuo. Uma ..... UI) "* 
dico da N""" ZdJond,. proporciooou bo." exemplo, ainda ~. 
t........,'e. Um hornc1ll, oob tr.>l)mcnlO por alUa de lua obc>id.ck, 
de .O blto ~u a monif.,.ta •• intomal de t'I"encnamenlO. Eu, 
minada . a ' u. gordura ~dou f><>"Iuit comelido de diddrina ar· 
m.",nad .. ; e". dieldri"a fi"'n stndo m .. aboliuda mo medida 
em 'lu" o indi.lduo ia ptrdendo p&o. A "",.ma coi .. poderia 
acon~ <:Oro a ptrda <k pho por tau .. de dotnça. 

o, ttsul tadoo do arma",na"",nto. de: OUtrO lodo. po<kri.ollYoet 
muito menoo óIrrioI. lU vtr;"" ""OIS, O "JO<IrnaIH

• da AmerÍCIn 
Medicai A.ssoci:otion, publicou ..,veto ad"ertlncia com,n "" ritolo 
d"" in",.icid.a. arm:ucnad ... "OS tc<;idos adiflOl"": e I~. o"",,rv .. 
que li drogu. ou .. Jub$t1ncias qufrnleal q ue do cumulali.u, 
' e<]uerem maior cauttl a do que aquel .. 'I". n10 acu.am tende,,· 
da pata ....- a,ma..,n.d~. """ tecidos. O ,ecido adiposo _ ao que 
,,"" relae a ad".ntnd. _ nlIo ~ >6mcn.e o lugar para o depó­
,i,o da gordu,," (tendo que a gordura compOe drca de 18 por 
(0;"'0 do pho do l'IOf4O uwpo); boe tecido dtstml"'nha mui .... 
runç(jn impoountel. nu quail 00 ""'t'll00 lrtna!Cnados podm> in · 
'e, r ... i •. AI6n dulO. as gordura. do muito amplamen~ di .uibul· 
d .. por todo o cnrpo. IICndo at~ elen,en."" COfllliluinta de mem· 
bl'1ln .. de d lul ... 1. important. r«oTd~r. portanto. q ue OI in",tl. 
cid., soM"ei. em gorduras .. "mu.n.m cm ""lulas individua i. 
onde ficam em condiç/le:l de in...nerir na. runç(jn ma i • • i.au e 
,l«tId.ri .. de oxid>.çSo e de produç1o de energia. r..~ õUp«Io ,. 



in\pOll..nt~ do problema ~1 .. tudado no próximo capítulo dbte 
li .. o. 

Um d(If lalOl ma;, , iKJIilicativoo. a lUp"j tO d .. in.M:ticidu ~ 
hidroca'bonc ... dorad.., ~ ° .. u efeito oób", O ligado. De todOll 
<)'I 6>I'0Il uistenta no _po. ° 1'K~do ~ ° mai, n. ..... ordinJ'io. 
Em ,ua nrutilidad<:. c n. nalurua ind õoprnUY<OI du ,uas fun· 
ç6et. O flgado nio tem i«u.l P, .. id<: .... n .... ouvi<bdu .. i .... i .. que 
att mamo O mai. Jc,.oe dono. a lJc camado, "" 1Ob,~ d<: 
~i .. tonl«jiil:nciu Nlo ""n",ne ~Ic propon:iona biJe plll"l. • di, 
pilo d~ aordura •. m .. u.mb6n - devido lo .ua Ioca li .. çlo c .... 
"'peciai. Ira)cIOll cireul'lÓl"iOl que para !Ie CO"""rgtnI - O l igado 
reabc .. nlue diretamente do tratO digco.i vo: c ... , profunda· 
m""le ...,volvido de 1<><100 .. alimem ...... nd. i •. O fígado anna' 
.ena . o;íIcar. n. lonn . de gli<~"io. e o de.prende comO glu"",,", 
em '1u.",idadeo cuidartoumen,e medidas. a fim"" manter O nl""l 
de lçUcar. no .. ngue. em lua ohura norm.1. Com.rói u proteínas 
do corpo. indu live algum ele"",,,,,," .....,nci.;' do pluma •• ngul· 
neo. ",tadonad .. com • waguLoçlo do .. ngue. Mantém O col ... 
• ....,1 ..." ní.el adequado. no pLo.ma .. ngul~: c inati ...... hor· 
mónioo maKU lino e I..."ini"", quando !Ito tobem • n'''''u eu... 
liv ... t ° arma""m "" mui .... vi. aminas. alguma. dai qUI;', por 
.... ~, contribuem para o ""u próprio funciona ...... to. 

Seon um ligado funcionando normal .... nte, O corpo fieui. de­
..,.."a<lo _ indeleso fttt face de gnndo ""ried.;I<Ic <Ic ~noo que 
condn"a ...... " O invade. Alguns de .... i. venenoo ~o .ubprodu ... 
normli. do .... ' .bol i.mo. que o flpdo r:lpid. e dicien ...... n .. 
• orn. inolem" ... p"10 prooeooo de lhes retira, o resp«tivo nÍlro. 
g.!nio. Today; . ... venenOl que nl0 t~m lugar normal no corpo 
umbo':m pode", .. r dutoxic. dos. O. in"lkida. "inofen.iv(ll,". c"." 
mo o m.l.ti~o e o me.oxidoro • • iio menOl .'enen ..... do que .. 
oemd"antel. sómente pelo fa,o d~ que um. enlima do flg.do te: 

enc",r~g' dele.. alterando·lhes .. mol~la. por •• 1 fo,m. que a 
.u' capacid~de de produ:" o mal fica redwida. Por prO«:llOl .i· 
miJa r",. ° fírdo te encarrega c:k liquid .. a moiori ..... m.teriais 
t~:lic.., • que _ cxpootoo. 

A n .... linha ~ dei .... con ..... os venen .. in~_eo. OU contra 
vencnoo 'nlttnOf. eod agon. enfnque<ida, e em .i .. "" dco.nIo­
ronor. Um figado danllicado por pesticida. nlo obmente ~ ina· 
paz de nOl p<0I~ amUa nnenos. ma. lica ... mbttn com ""rode 
panc d .. 'uas .. ividadco mal innuenciada, Nlo .oo>ente >lo de ,. 



grande alc>;n~ .. corueq(j~ncia. dwo. ma> também _ por fôrça 
da . ua variedact.. e da ci"un .. lncia de podtrem ""iIOr de apa· 
~r imedia tam~nte _ el a. podem n:lo ;tl atribu ldas li. .ua coo"'" 
v~rdadein. 

Em ronedo com o U50 quase uni,· ..... 1 de in .. ,idda. que do 
venenO$ p"ra o flgado. e ioter .. ,ante not.r a elevaçio flagrante 
da quantidade d~ casos de hepati te _ que """"'çou du .... "e o d", 
dn io de 1950 a 1960 _ .. tá rootiouaodo na ,ua asttrulo flu. 
tuante_ T.mbém a cirTQ.., .., di. que .. lá aumentando. quanto 
ao n('imeto de ct ..... EmboTO .. ja admi"lvelo'~nte diflcil _ ao 
lidar rom .bes humanoo em lugar de animai. tk Iabora .... rio _ 
"pfOv. r" que a ctu,a "A" produl o ~reito "8". o "'nlO COmum 
,u8"'" que a teJaçio ~nt'" o aumento da quantida"" de co ... de 
enfermidade> do flgado e a predomininci. de veoenoo para o 
flgado. no meio ambient • . nlio e . imple, coincidenda_ Sejam ou 
n10 00 hidrocarbonetoo clor.>dOil a . ua ca""" ptttlpua, afigura-.. 
que nlo t nada ra",;l.ve1. 50b tal. drcun .. lnci .. , expormo-noo a 
veneoos que """,uam C>;p"cidade romprovad.o de d aoificar o f[. 

gado. e, po.-t.anoo. d. presuml,"lmen t~ O OOrnar menos ...,.;'teote 
a d<>rnç .... 

Os do;' tipos priocipoil de inseticida. - os ltidtocarboneooo do­
rados • os foofatoo o'gâoicos - afetam di"'tornente o , i"em. ne,· 
VOOO. embora o façam por vi .. algo dive .. a. um do outro. loto 
já foi totnado claro por meio de infinito número de experi~nd .. 
em animai •• e também por meio de ob>er-vaÇÕ/:' em Ifr .. huma· 
nos. Quanto ao DDT. O primeiro duo novos iooeticidas orginiros 
• •• " amplamente utilindo, a ,ua açio ..., exerce p recipuamente 
<óbre o .i.tema n~rv"", central do hom. m; o cere~10 e o córtex 
motor . uperior. ao '1ue se pr ... ume. ,ão as área, principalm""," 
atingida. por ~ ... !",,"cida. Cl:rtas .. n •• çõt • • norma i>, tais como 
as d. comichão, tk queimadu ... de poutados. ~m como tremor .. 
• m..",o ronvuU3es, podem .. guir..., a expooiç1ieo a apreciáveis 
quantidade. de DDT, ao 'lu. informa um livro d, . exto padrão. 
d, T OJl.irologi •. 

O nosso pti",. iro ronh<:<:imento dos .intom .. d e enveoen.· 
mento agudo, por ",eio de DDT. foi proporcionado por vários 
in ..... tigador ... bril~ nicoo. que deliber.damente .., upu>cram aO 
cOnt;ltO com &se ,'.oeno, a lim de .. tuda. a •• u .. conseqij~nd ... 
Doi. cienti"as do ubora'6rio Fi, iol6gioo da Re.l Marinha Bri . 
tânica provocaram em . i m"rn", •• bsor~ão de DDT a trav,", da 



pcle por meio do conlatO dirttO (;OJO. par~ tttObertat tk uma 
pintura .o!lhel em igua « ... "elldo do .. por ""ntO d e DOT , m''''' 
lid~ dt lin~ "",ll<ul>o de óleo, O eftito direlo, tôbrc o " .. ema 
lIe~ t af>M""le na eloqlll:nlt dc3criçio dOI . imoma. 'Iue I;' 
\C'~IIl' "A ladiga. o I"": .. lun, ••• toen~ dol .... id~ dOI ~mbt(JO 
inf ... i ...... u a", oo',ao b.u'a".e tUu: c o .,. ... do rru:nt~1 t.mbtm 
'" IOtn"" prulur"..r.men .. d""ottlort~tt't ... (houve) iTri , abiJid:ade 
<~lre", •... gn nde d"/l6&to par. (Om o tra balho d e 'lu. lqll'" ... 
l~de .... ".aç;;o de in<.omp.'~nda ment.1 n ... ,era de emJ'f~n· 
,ler 'I". ltj""'" inici .. iva. A. dores na. jun ta ... l:ui.m cOnlider~· 
,·.lotent. violen .... por v~u:J.··. 

OUl!o cxperimen ... dor 1.oo-it~ n ico. que aplicou IJ I)T em ooluçlo 
de .",to ... ~ própria "",Ie rdotou ]>COoadu"", grnn-alizado • do<e! 
na. ptlna., al6n de fraque .. ",uocular. de '·.,."",mOl d. Ut~a 
,.n~o nervou··. O u"",ti"",m ador em queo~o , ........ , fbiao • 
mdhotou; mao. ao vol ... r ao 'n .... lho. , ua. condiÇÕQ pionnm. 
I'auou .• segui r. trk .. m. n., na .... Ama; as tr" .. m." u lou m 
...,nbria •. devidu a dort:! «I""'''''' n .. pern ... tudo .«Imp. · 
nhado de tenslo n" ... "" •• de ,"si.dade aguda. Em olgllm:", oca· 
.i,.,.,. OI tremor .. lhe .. eudi,·" ", o corpo inteiro; eum trem ...... 
igu >i , .01 'I"" agora .. ,ornann, f.mili.rmen'e ronheddOl .'ra· 
.'á d. contemp.laç:io de 1>.1.1$.0.' 0. tnv.~nados por IJDT. O u"",­
r;llM:ntador I",. deu dez ...... nao d. ,,,,balbo; ao <:101><> de um .r><>, 
o conta. d" o.!,eri~"",;". quando o leU coso loi cornuniaodo • p". 
~Iicado I""" .. "'" mi .. a mtdiao inglba. o """,to..lc<ilfKn'o 0;00. 
nJo .." complel". 

(A d"'lteito da, • • vid~ncia. v~riOl in""';gadort:! no.-te·.met i. 
c. not , 'I"" cond"LÍam um. Ul",ril"da com f) OT . .t>bre lloa ..... 
que par. ;"00 .. ofer,"<:", ,,, , volu,l(~ri . m.n". deixaram de .... "'. 
,,10= • • 'juein '1u.nto. d .... ~ de cabeça e a "doT'" em todo. OI 
01-l0;I'', con.iderando-a. " I>bvi~mente de origem l"'ico:meuróli",,··). 

t;,,:il'em. 'gora, muilOl '""SOl rqiltud ... "'" 'I"" o. doi. meri· 
dOI .imomas • o cuno loo.lo do doença .pontam pUI OI in .. ,;­
.ida. 00II1<> cau .... TIpicamen.e, n ...... caSOl •• vlt.i"", U:~ upo­
,içio conhe<:id •• um dos j" .. tidd • • ; OI sintoma. «den.m um 
JKI"'"' oob tr.,a""""o; " 0 .rat.""'nlll. f ...... uduo$o ' ot.l de 
qU;jlq"'" ;"",,;cida do mdo .mbif:" .e da vitima; e o 'lu. ~ "'" " 
,igni/ic,,,ivo t que "" . imornu ··'t,ornar.", com a .... nov. çlo do 
con,. lo·· ,.!ativo I« ' ut.ot ~nci", qulmicao nociva •. Elt3 "p~cie de 
e .. idonci. _ • n.o m.i, _ eo" .. itui a b..., d. uma " .. ,a qll.mi· ., 



dade de u:n.pia m«lia ~m mui.a. ourrlU deoordens, Nlo hJ "'­
do pcla qual ~Ia nlo dcYa ",,,,ir de adwrtlncia, demorulra ndo 
que jJ nlo t mai. ruo;l~1 :wumir um h~ o ~rilCO alcuLadoH 

'I"" <on.i,,~ ~m .. lUrv o .-so """io ambi~nlC com P"".icid:u. 
Por qual ll><Mi .... nocm tMu U pa<OlI que lidam com insctici. 

du da<:nvoh'flU 00 1001l>OI 1intomlli Aqui ~llIra a qur:u.io da 
"'Mibilidad~ individua l. lU alguma comp.onoç:lo <te que lU mu· 
IlKftS ... jam, no caso. m.ais ....,.1\" .. do que 00 homeru; como a 
M d. que lU pcsooa. mui,o jonIU o ... jam m.au do q"" u adul. 
lU; c \.Ombbn de que 00 que vivem vid .. Ioedcndria c aorin ° 
Rjam mai, do que 00 fi"" ", .. Iiu m .n balh .. paadoo. OOJ ....... 

dei .. ao ar livre. Alho d .. rao dile",nçu, outn. lO w rificam. fi "" 
nlo 0.1.0 m."os re.i. 1"'10 1> '0 <k .. ",m inl. nglw i •. O q ue .orna 
uma ]lI!sooa .Itr~~< .. i po<in ou ao pól. ". OOJ .. ",Ivel a ve" cnoo. 
Ou .UJCerfvd d. in lc<ç50. ao pauo q ue o" ... nlo .. m ... ", alb-· 
l"'" a , .. "hu",. de •• i. ooi .... <:on"ilui mi" .... io mtdiGO. ""to o 
qual. no ,nome"'o. ainda nlo M upl"",çlo a lguma. O problema 
n50 obota,ue. ui ...... Ieu. um mlmero "'p"""ivo da popuLa.,so. 
Alguns ,nblicoo calculam que um tlr~. OOJ m. i •• dot te'" p.;icn· 
... , ..c, ..... inai. de algum.a forma de ..... ibilida<k •• que a p<O' 

porçIo ... 1 a,,,ncntan!lo. lnfelízmenlC. a ..... ibilidad. ~ ."". 
'fUT. de lllbi.o. ftD qualquer ~ a nleriormen .. Rio te ... iti"". 
Com deilO. ai", ... rnbli ... acreditam que u urc-içOes inlCrmi. 
' enlel a ."bo,Sn,i .. qulm'.,,,, ""ncnoou podem prod ... ir ° , ,,rIO 
d. meuci ..... da otruibil .... de. Se i.1O ... <:onfirma r ~",Iillda. 
mente, ficaD ""pliado ° motivo 1"'10 qu.1 .Igun. GlUdot, fei,oo 
em ho",eru 'u;ri,oo a con.lnua ""pooiçlo profissional. enoontn m 
pou .... c. i<Uuci. de dei"" tohicoo. Pelo <:orulanlC ron 'a,o com u 
.ub.lilnd .. qulmic:u, 00 me .. d onadoo hom.n, .. COnlervam d...­
len.i bili,.doo _ CUtamenle GOmo um mblico " l'.dali .. do em 
alergi~ ma",~m 00 -IC\U ""dentes d .... n.i bililld'" por meio de 
J>C<lue"", e "" II!.idIU injrçõel do alerg.!nio, 

O problema tOdo do en~nc:namc:nlo r- P"".iddal lO complica 
cnormcrnc:n u: pelo la lo de q" c ° ocr humano, • diferença do ani. 
'nal de Laboratório, 'I"" vi"" sob condiçõel tJa;ida;mcnlC conlro. 
ladu. nunca. t n:poolO a apenu uma ,ubuln.r;ia qulmica. No 'lu" 
dro doi princil"'is grupoo de i ...... icidu. e nu ""~ <k \.Ois in . 
... Iicid .. com Oul .... 'uoolnciu q ulmie ... ocorrem in .... çOes q ue 
acw."n a. po .. neialidadcs mais striao. Sejam inlroduti.hl no 1010, 
OOJ na t&;ua. 0\1 nO .. nguc da cria' ...... humana, ...... ... t.d.ncias 



'lufmia •• n:.o ,dacionad .. mIre oi. rnu modifiada. por dri,o 
0.1 .. aludida, in'''rações. nio permanecem q''1ada.; oconero mo­
dificoçõts mi,,~,i ...... e invi.lv,,;". por via da. '1uai. uma .ul»,in· 
ri •• h ..... OUIn.. dand(>lh.. ou au'ncnl.1oo(>lhe a copocidade de 
lna •. 

HJ inleraçlo .,~ m .. mo mire OI do;" p,indpa;" gropoo de in· 
seLidd .. - grupo, hlQ que u,u. lmcn •• se pr"umc que ",jam 
,01.11",.,n", d ~tin"", em ,ua .çlo. O poder 0.101 100bl0l orginiCOl 
- dhIe m.''' .... n.ador .. 0.11 o>li"""IDIoe, q~ ~ •• ",,;ma prote­
,oca 0.101 ""rY(If - pode fa..". .... maior. desde 'I"" o corpo "'ia, 
primeiro, uPOO'o lO conl.1'O de u,n hid,otatoone.o dor.do. 'lu. 
alaca o ligado. 1010 ocor.., porq~. quando a lun<ji.O do ligado 
~ f'tT'u rb.od., O n rvel de wlin .. 'e..a,c CI.Í .b.o'~o do notnu.l. O 
ele"o depreu,vo que", aer"",enl>, do 10010'0 orgo!.niro. I~ •. en· 
!lo, se. bu.an •• pa .. p,t<:ipi' .. o """,,,,,ime"'o de ""Ioma. 'g'" 
0.100. E. como ;:1 v;moo. OI , .. ...,. de 100b.0I orgtni""" .n' .i mn· 
""" tOrIlider.odos. podml i"lCng" por 'aI lo", .. , qu<! :ocab.m 
o"nleo."ndo O ' .. ptt. iva .oxide. "' p.oporçto de tC:on O" IIll&is 
•. ~ .... O ... "n')o. os {",latos <><giniooo podem ;"'''"agir CO,o varias 
~:u. ou con, m., ... "i •• i",bi""" 011 com adilivos ali,""nta ... ; 
e q"em t que ]>ode di,er com q"e ,nai •• "bltlnci ... ,lo nOmero 
,nlinito d ... que ... 0 p,od",ida. pelo homem, e '1ue .goro andam 
pc:lo mundo ,odo? 

O deito de uma ",bol.lnd. qurmico _ de n •• u ...... odm"''''d· 
menle inócua - pode ..... d.~"io."",o\e modilicodo pela a<ji.o de 
OU'MI .ul»!l.,eõ. qulmiQ, Um doo "",lho ... uemplos dilto t dado 
por um P""'o ,. bem próximo do OOT. chamado me'oxidot(l. 
(Na ~de o mctOJ<idoro pode "lo .... !lo li ..... de qualidadeo 
pc,igoou. comO I"""'lonrnle se aaf<l'ta que "ia; In.b.olboo ' eu,,· 
I~ •. com • .,imai. eXpe1"inLtmai., mOflram que 1I~ uma .~~o direta 
tób.., o Olero. e 11m eleilo de bloqueio IÓb.e alguns dOf pode'oooo 
hormlloioo prodwidoo pcl. pitutltri. - ,«ordand(>1\OI., ma io 
uma ~~'. de que os hormônios 010 .ul»tJnciu qulmica. dotadu 
de enorme eleilo biológico. Outros lrabalhos1ll .... ",m 'lu" o me· 
1000kloro pauu; uma cop"ddade potnldal de danifico, os rin.), 
o..-ido ao fatO de ~Ie "lo se """a .. o ....... quantidade apreci;li· 
vel, quando min i"""do IÓ, o público ~ inlo.mado de que o me· 
lo~iclo,o ~ .ub$l~nci. '1"lmkl in6cua. Ma. ;'10 n~o t nece .. bia· 
menle w=rdade. Se o ligado tiw=r . ido dani(j~.do por oul'O Ig<'n\t, 
o -.Ol<idoo'o i annneruodo no corpo na p<OpOt<ji.o de 100 vete 



ma,. do qUI: • lua I.&u nonn.ol de an:n.uenamcn.oõ e, Clltlo. fIe 
puo.a • imitar ... deilOO do DDT , «Im rcpncuuoo dumoul'3'. 
de gnonde peninlncia. IÔbrt (I .i .. """, "" ..... 000. tntrttlnto. , I" 
oJo do fipdo. 'Iue p'''"'''''''" "" •• ucas.io de ocorrlnciu. pode ocr 
,lo lc"c, • pon.o de ""OU. de>perttbida. Eua 1010 po<k >Cf (I 

,,,,,,hodo dc qualquer uma de um If"ndc Il ~muo de "'''ao;iko: 
.. 00 de 0"" 0 LlU(udd.; 1100 de fluido dc limptu 'Iue co."cnha 
tc,nc",,"clO de a..bono; ou .ornada de umo da, ... ial-<h.mad:u 
drogu .nnqliitiudon., .u. quai. (tmbon nlo lõ<b.) alguma. 
>lo hid''''a'bo"",,,,, dotados, .., .. do dOl.d:u do ]>o<lcf de danifi· 
car (I flgado. 

A Icllo do .illcma nervoso n~o .lemr.c .ptn •• do envellen., 
mcnto aKudo: h1 'amWm c/cita0 retardado< da c"I'0.içl<> • in ... 
• icid ••. 0 0" 01 dura,kmrOl. ao <hcbm ou .OI ""1"00, ji foram 
atribuldoo ao "''''0.,<10'0 e. Outra. ,,,I»,'\n<; •• 'Iui,nicao. A ,lid­
d,i"., al~m ,ta. """, ron",<!ülná., ;o>«Ii., •• , ]~ I"o<l".i. dei· 
"lO retardado. que ,'10 dntk • ··perd. de " .. ,nóri •. e d. i"":',,i •• 
at~ 101 pe»delOl e A. m.ni .. •·. A lindan •. .se confmmid.,te <OLO 
n . e,-ific.ç6a mMicu. ~ .n"Olen.d •. em '1".mid.dQ uf"U>i . 
• n. no « ..ebro e noo tecid .. fUIK"iOfl.is do ffpdo; pode .• 1bo 
di no. indu,i. "dei ... p,ofund .. e dur.><loo .... no ""ema nen-l*> 
~n,ral". Co .. tudo, ", .... ub .. Jnci1 qulm'"". que i um. 101m. de 
hex .... lonto de ~n(>. t m"ito uuda em ""l)O,-U.d<.",. 'I"" 
do di'poIi.;.·", que tlttn.m.m too-rentf!l do: .... pô<'" de i ..... ie,da 
.,,!.J,iliudo. em rnid6oci ... em e.cri,6ri .. e em 'a",u"''''"," 

o. f .. I .. ", orgJniCOl. ",,,.Imente <",,,,,d,,"dOl ape" •• tm ,eia· 
lio li .u • • m.nil". ... ~õo m.i •• iolen ..... em tn'c"'ma",,,mOl 'g'" 
d ... tombton ,tm " I""'u de produ,i, d.r ... fI,i<OI PUnII'"'''''' 
• ,,,,,idoo Mt\'OIOO. t. dt adordo com ,'.".iliações .imb .e'(e"' .... 
de in,lu,;, ,100,d.", ",,,,, .. i,. Vi. i,," ca<o< dt p ... li,ia .t ... dada 
.. >Cf!uir.", l O ,''o de um ou de O'"tro dos i,,~, i ~idal co" h...:'d",_ 
Certo .con'efim""'o bit.rro. 'lut .... egimou Mil R".dOl Unid, ... 
duro."e • b", da proibiçlo ,Ic I",bid • • • Imóli,,, .. , 11 ptlo .no ,te 
I!HO, <on";'uiu ..!Tio agouro d • • <oi"", 'I"" dc~.i.m lotiIu;r..." 
O OCOnl...:irl1Cru" foi OIigin.do. "~o 1'01 um ;""'iei,! •• t .im por 
um •• ub"Jncó. p,,,,,,,,et"'''. qulmi .. ""'"'t, ao mco'n(> grupo dOI 
i,...,icódal de 'ooIno urg;ôrlóco. I}urame aqullt pe'lodo proíbkí ... 
ni ..... I,um,,, ... I>o<.:lnei ... mct!i<:ina;. 'o.-:om fIOIIIaI forçad."",,,,e 
~ID tuO, como .ub<ti'u,i.oo p.>'" OI Jicor ... porque Tli<> ,,"<li a.in· 
';d •• pela lei tb Jl<oibiç1o. Uma da.ao ... bo<.:lndu foi O SC",ib.t 
tb Jam.ia. M .. o produ'o d. U .. iuJ S'Q/t. PIt# ..... OpeUl ua 
.... o. C OI «H'<,.--ab;mdill" conccbtn<m • idli. doe lwodu.ir um 
.ub .. itu'i.o p"'" .. "",,!ibt~ da Jamai",. Ob,h"tnm t.lma"bo 



bito neo.u j"iri .. ' .... que o >cu produto espiirio e«resf"""deu 
.". ''''eI ' I"imiem '1"01""0100. ~ acabou iludindo OI ql.l imicoo 
do g( .... ~ rnu. · Pa ... d~r aO la!.., gtngib.t o CII,.,,<tn b. ico aroma 
P''''~''"'''t. jnlroo.lLuimm "êl~ "m. llll>ll~nci. quimico wnh~irl. ""Ia rl~"o",i">, .. ,, de ,"'jo,o Iriomxr~.ili<o. [ ,lO ,uo.t.Ionâ. 'lu'­
mia. como o ~ra ti~o c •• "" ror.~IOIoo. d~trói ... n,im. p'Ot .. _ 
tor.> ,lrn<,."i".d. mI ... "', ........ eon ... Wf1""'!ilt""i. ,,b ingo.liio do 
produto doo con''''b:i .. ,li ..... OI""" IS.OOO f>""<"'I P""''''''' a ..,. 
I.c. de um tipo de par, I;,;a de aleijamemo pe.m:", .. rn ... d .. m UI" 
cul". da. l>em •• ; .. ,a cu",liçio t _gor .• conhecida (OIuo .. p .... li,;. 
de gtngibrc". A f"'",l j. ja tI'". """"nl~, nh. d. d. d"" rui~ d •• boi· 
nh .. doo ,"' ...... bml como da ',","neUçi" da. dlul .. das """ ... 
mid:odes Im ... ; ... "", d. medula .,..>1 .. 10. 1. 

arca ,lo doi. de<fnÍOl mai . ' . rde. drios 01.1"01 100!>,OI orp. 
nicos .. 'ou"",", em uso. n. forma de inoe,icid ... <OrnO já vim",: 
e logo <"">eç.lran. a ap".=r ca .... ,I~ porali,i. q"" I~nlbrav.m o 
~pioódi" d. [", ... li, ia de ~ngibr~. Um caso foi o de "RI 1r,1n· 
lhodor de .,.'ub p.;o'" CUltIVO de pbn.u de[i.....tu.. na Alemanh.; 
" h""~,,, f'«tu p;onH,i,co >Oi,iOl lRe>Ct de!"' .. de 1'.0000r . intOlll:l-' 
le,"", d. ,"""nen~"'."'o. en. um., pouca. o<a>iõct. ,póo " e.n· 
I"<'go "" I' ..... ião cru ou •• plan,a •. A .cgui r, unl Ir""PO de .. b 
.... b.o.lh.d ... .-n químicoo em pl>nt •• I"''"'''' a ac .. "" •• in'om •• ,Ic 
en,..,tlCn.n~,,[( • • gudo. dt:Yído a cxl',,"io;M " i"..,liddaJ do IVupo 
dOi foof • ...,. "'l!~nicOL Os ui. ot rrcupe ........ m com O devido tn· 
tarnento; nu'. Mpoi. de dto di ... do .. dlltt dutnvol,.., ... ", fn· 
qu~.a "",,,,u i .. "ao p"m:u. Isto p .... i"iu du,""'. li" "' ..... , nu,,, 
dtlco; • ou, .. pe""". um . .. "ho •• ainda "'11<:;0 . qulm;ca de pro-
!iodo, fi""" .r .... da "'oi .... ..,.,mente; tofrc u 1" ... li'.' de .mlnl 
ao prrn .... Com olgum. rcpercusoJo nu _ e "'" braçoo.. Doi. 
:o"'" 'póo, qnondo " ....... dda foi comunicado, .lra_n de lImlI 

.... vi ... rutdico. ,inda ela conti"uava , ...... pu de caminhar. 
O inotticillo .copon,,!.el 1'01" .. i, ca .... [oi ...,.irado do mercado; 

",u algun. 1100 que "gora ot encoru •• • n em "'O poden, ocr c.p. · 
'" d. ",odUli. da'lO ..,,,,,,Ihan ... O nulatilo (m uilO que.ido dot 
judi .... i"") ten1 ptm'oodu an· ..... r ... quuu muocub,cs. na. u · 
pcrilndu fei"" com pintain"'" c rlinluo. Ltc tleito foi .com· 
panhado (como "01 ...... de parali.io de ~!fÍbre) pela de ... ui. 
<;lo du Lainha> d "" nervo. ciilicoo " da mffiul. Ul'inh.1. 

TMao cota. co~ii~nci .. do .",~nen'rnento p'" meio de fOI' 
f .. ". OI"Jlanicoo. ot a vlunu t<>brev;.-e. podem otr prelUdio 1''''' 
cai .. piur. Em r""" <loo da .... """" 01 q~ infligem .... istema 
",,",010, eu tal,.." i .... vit.:ivd que bICO in .. "cid:u :lab.o. ... m 
.. ndo, a .'~'" tcmpu. v;"<,,I.dOl a ~n.,.. ment.il. tola Y;ncul~. 



ç3.o foi ~ntem~ntc proporcionada por obra d~ inves tigado ..... da 
Univel1lidade d~ Melbourne, bem como do Hospit.al r rlndpe 
Hemique, tamb.!m de Melbourne, AlI5lr:ilia; "'te> P""lui.adores 
informaram que ti,'eram 16 Ca50. de enlermidade mental. TodOiS 
/:sle. caros linham uma história de prolongada expo. iç3.o a inocü· 
cid ... de fOiS[atOS orglniCOil. Trb dOiS <aros eram ciemi",,, que <on. 
"olavam a endeia da. pulverizações; oito trabalhavam em "'tu, 
I .. de planto, ; e cinco eram trabalhadore. agrícol .. em fa .. nd .... 
O •• intom .. i.m d~!de o embaraço da meruÓTia a té li. esqui,o­
frenia e h reaçóes depr ... iv ... Todos tinham hi.tória, médica . 
norma;,. isto ~. condiçóes <omun •• antes que", .ub.tânci .. qui. 
mico, por ~Ies usad .. n'udalMm d~ TUrnO e OiS ating ..... proso 
trando-os. 

Epi>6dio. duto espécie podem ter ~n<ontradoo. COmO j:i vimoo. 
amplamente di.pttsoo pelo âmbito da litecatun m<!d ia; ora eo­
volvem o u'" de hidnxarbonetoo doradoo. ora " emprego d~ 100-
fatOl! orgânicOl. A conludo. aI alucinações. a perda de memória. 
a, mania. - tudo isto corutitui p~ço ahl .. imo que.., p:oga pela 
destruição tempor:iria de uno pouco> in .. tOiS; mas <! um p~ço 
que continuar.! a .. r cobrado .• "quanto insistirmos nO emptêgo 
de . uboti nâ .. qulmicao que lesam dire .. mente o , istema nervOilO. 



13. Através de Uma J anela Estreita 

o ~,6U>GO GWRCE W","n rmnp'rou. de uma f~ita. <> ...... tra· 
balho .. ',Lre um t~m, extrtmam~rl1e ",~dalizado. ou ~ja. O!! pig· 
mentO!! .i.uai. do. olh"", a "u"'" janela muito ~streila através 
d. qu.I, de certa di"ilnd .... gente só pode ver uma réstia de luz. 
Na m~dida em que a gente mais ~ aproxima. a visibilidade .., 
faz co.da v .. mais ampla. até que. finalmente. atrav6 dWl. me. · 
ma janela .. tr.i .... '" passa a comem pIar o univ~roo", 

",,;m é que ""meme quando nó< a,stotamO!! o nno,"" foco, pri. 
meiro n .. ro~lula. do corpo. iooladamen'" coTUidaad,. : depoi. , 
nas minlÍ.lCu l ... "'''Qtur." ex;' .. n,,,, no in"rior da; c<~lula.; e (i. 

nalmente n ... derr,deir .. re .. ç~ d .. moléru l ... dentro de.ta; ... 
truturas _ sOmente qu ando nÓ< b'<:{tlOil isto é que podem", com· 
p=nder 0iI efei tos maio .triOl. e de maior alcance, da introdução 
.ciden ... l de .ub>t.!.nria; qu ímica; .. tranha •. no nouo meio inte­
rior. Apen .. recenleme",e é que a pesqu isa médica", voltou p.ta 
o e"udo do funcÍLlnamento da célula individual. em ,ua tarera 
de produ,ir a energia, que é a ind i'p"n,ávei qualidade da vida. 
O extraordinário organi,mo produtor de energi •• que há no cor· 
po, é fa tor bJ,ico não sómen .. por. a. laúde. m .. umMm para 
a vida; tr.ruo:nd., em import1ncia. até mQJnO 0iI 6rgãos mais 



'-11'''; C isto porq"'. sem " r"ncionamen'" ,un e c efidente da 
"~id~,, p'<>porcion.dou de erwe'l~ia. nenhum. <1 .. fun«le> do 
(orp<> _uq:ue....- lo,-.d. a cabo. Contudo . ." n a.u<ttlI de rnu;t<u 
d •• 'ubl,inc;,." quimic .. " ,i li",d .. coou." ao in ...... , <On ln, o. 
. oNOIe-. roo ..... u avu d:oninhas. i.a. uI ordem. q ue .... ;, .ul>$-
d,o.:"" podem .ti~t di",umetotc ute .iatem • • I"'tl ... 1»ndo c 
"""""0 dn!.",,,rl .. " oeu rneaniuno de funcionamen to linda_ 
" .. me JlCf'. ito. 

A pc~q\li.a que nos condu.i .. i (ompr«rui<> atual da o~idaç;'lo 
<elld . r ~ da. ,,,. Iizações mais ;mp • .".ion.", •• de .lIda • Biologia 
c de , .... ta a Bioquímica. O quadro doi que oom,ibufram paro 
~", (o"'l'r ... n~o rom~ incluo;..., de mui.OI g.nhadores do 
P,-~m io Nobel. r ""<>.,, p"l4O •• l>etoquiu. /<li "'mio 1n:uJ.a '\'1"''''' 
' 0 lon", de um quartO de -« .. lo. ",ando provrito at~ de ,ro!>a· 
Lhos ",ra,;V'''''''"''' amigo< p;ono • fonaaçlo de .lgumas d .. .,wI"U 
f .. "d.",enui" Neli! meomo ap1I • tarda arj wmplcta cn, lOdoo 
00 de •• lh.eo. lê olIrnentc no deooo'" do I""Udo ~nio ~ q~ 16-
d •• a. diferentes peço. do conjUnlo. UIO~. da peMjuu.. :acabaram 
lorm."do um lodo. Por ali forma. a o1lidaç-lo biológifl pôde 
lor'IU"W: plrte do conhe<;;mO:'HO eom um ti", biologi . t ••. A;nd" 
m.i , importante ~ o fo to de 'J"O: '" cu ltor .. da Medici" •• q"~ 
,.(.heram..,,, Ire;"",,.,,,o bi"co anta de 1950. '~n' tido po"e .. 
O(lOO"unid.d .. pua lonna. 1IOÇ50 Ua'a da impor'1ncia o:rhka do 
I'TOCftIO. bnn «>mo doo , iKOl '1"0: de<orrtm da pcrtUIbaçlO db!.e 
,,~ procaoo. 

A t.rda linal da ptoduç50 de ~ I. de'uad •• nJo em ai· 
gum órglo especializado. e lim em Iloda etlula do corpo. Uona 
(~Iul. viva, mono umo. 1o""-,,:do. qutima combuoli~cl •• lim de 
p'odmjr I coq" de que • vida depcIKlc. A anaJosia ~ ."ai. 
looe,ica do que a ata. porquanto a etlul. cfe.ua a .ua "queima" 
di'pondo apcn .. do calor modendo. repT~"tado pcla .empen. 
"". "ormal do corpo. T odavia. ,odOl hoeo bil hóel de peq"enOl 
fogtlO aceMII faiocam a energia da .ida. ~ b.n roga0 .., ap'g:usetn. 
se aI etlubl deiu .... m de .. qu eimu ... """"hum cor.oçlo poo.kri. 
p.l l,itar: nenhum.o plan 'a pod ..... o:raa.r pul cima e deüliar a 
S.a.idade: ""nhuma ame""- pode, ia nadar: ""nhuma w:nsaçlo 
poderia oer comunicada. amnti dOf ....,....,.: ""nhum pen»men.o 
poderia relampaguear .... ~o huma .... •• _ d .... o qu[m!co Eu· 
f!'""C Rabioowit.th. 

A tramfonn.:oo;i.o do ma' .... i. em tneflia . na dlu l •• ~ procaoo 
c .. ntlnuo: ~ um dOI cid"" de rcnovaçlo do Naw.C1I - como uma 
.oda • girar indcfinida=ntc. Crio I Brio, mol&ula • molo!cub , 
O combu"lvel feito de hidnlO de carb6nio, na forma de glueOl-C • .. 



i iotrodu>ido nessa roda; <:01 sua p ...... gnn ddica, a molüula de 
combusllvel ~ .ubmetida a lragmentaçÕts, bem como a uma série 
de miúdas modifi",~óes qulmicas. As modificações 010 leitas de 
maneira bem ordenada; e1etuam..., p a .... a pu",; cada pa.", ~ 

dirigido . controlado por uma enzima ct. lunçlo lão espedali. 
",da. que ela, a .nziolA, !.. i»o, e nada mai •. Em cada pa .. o, a 
.nttgia é produúd~; Oi\ re.íduos (dióxido de cubónio e água) >lo 
expelido>; e a molécula alterada, de combunível, t tt"dll11ttid. 
para o .. tágio seguinte . Q ua ndo a roda giralória complela um 
ciclo. j á a molécula de combustlvel est:l. reduzida a nova lorma, 
na qua l .. laz pronta para .. combin .. cvn, outra molécu la. que 
vai ao .. u enconuo, para ... im com.~ar oulra ve. O ciclo. 

O p"":<'''' pejo '1u.1 a alula lunciona _ n . qualidade de u.ina 
química _ con"i'ui uma das maravilhas do mundo vive",e. O 
fato de tMa. as partes lundonai •. no <3SO, ""em de tamanho 
in!ini,esimal .• ceIHua o .. u caráter de milagre. Com pouca. ex· 
uçCie •. a. própri •• células já 010 diminuta.; '" podem .. r vi'ta. 
com a uxilio do miCl"owípio. N~o olmanle, a maior p~rlC do Ira' 
balho de oxidação é levada a cabo em âmbito muito menor: em 
pe'luenl .. imoo grlnuloo que existem denlTO da. células, e que .. 
denominam ··nlÍto<ôndri",·· . .tmbora conh<cidoo hi m.i. de ..,.. 
"nla arJ<". blc. grânuloo lo .. m inicialmente postos de lado; con· 
. ideraram-n", elemem", ,.,Iul .... de !unç;o desconbedda. e. com 
tMa probabilidade. d .. tÍlulda de importância. SOmente n. qua· 
dra de 1950/60 é 'lue o seu esludo se tomou campo emusia.mante 
e prollcuo de pesq uisa; d. pronto, êo ... gr1nuloo emcrgiram, p .... 
sando a prender tamanha alenção, que mais de 1.000 monogra. 
lias, sôm.nte ",bre <'ste ... unlO, al"'rear.lIll no breve período d. 
cinco anOS. 

Mais uma Velo a gtnte fica perplexa em fau da maravilhosa 
engtnho.idade e da in!ini,. pad~ncia por meio da. quais o mi .. 
<trio doo mitocôndrioo loi de,,·endado. Imagin .... uma partlcula 
tlio peq uena. que. gente mal consegue vê·la, até m •• mo uravfs 
de um microo«ipio que a aum."'. 300 vê, ... A seguir, imagine ... 
• perleia requerida para i""l .... st. p.a.rticula, para di.idi-Ia e 
para lhe . nalisar os componentes, detennin.ndo, p.a.ra cada um 
de lai . componente., isoladamente. e para todoo ~Ies. em COn­
junto, O delicado e compl."o luncionamento. Todavia. i"o foi 
leilo com o .mp~go do microocópio eleclfónico. em combina~r.o 
com ao técnica. dos bioqulrnkoo. 

Sabe ... agora que o> mitocó ndrioo s.1io pe<Juenos grupos d. en' 
limas: h;1 um variado sortimenlO <leIa •. indwive tôda ... emi. 
mas nect.sárÍ<l. ao ciclo oxidador, ,Ma. elas di.postas de nuneir. 



p_iA ~ <>rIknadll, tu> I"'K<Vo e em companimmlOf. o. mi~ 
eôndrioo coruU,,,,,m a. "Q1;U & IOrça" CIO que oarrc a ......... 
I"'''e das ruçõeI produtoras <k c""'tio. Depois de rquu:au.:. OI 

primcir.,. puooo. 'I"" oi<> "",liminar"", <h o,utUçlio, no cit.opw.. 
...... a moIkuLo de axubUJ.l1 • ..,1 ~ Itvada pano denlfo do D.;1O­
c6ndrio. t ali 'I"" a o.jda~ .. ccmpku; t obli que .., <Jeo. 
pt'fndoml rnorme. q .... miohdft de energia. 

AI .<XI» que ginm indefinidamente. C 'I"" do OI <ido! da _I· 
da(.lo. t1enu-o .101 mi"xóndrioo, girariam pan p .... ca <oi», .. 
n10 ,ltc.o.-reue do leu ,in.- blC ~uJudo b,bicam.",. impor_ 
u.o .... A ."",.ia produzida..,. cada •• o1lio do ciclo de oxi~o 
'pr,...,,,,a~ na (<Ir"'" familiarmcmc denomin.da pela0 bioqul· 
micao pcl ... inici.i. ATP (trifo.lato de .de" oo;'''', Ou, em 'nglb, 
"odeR .. in. triph ooph.'C"). Tn,t. · .. dc molécula contendo ll~. 
grupoo d. fOl!.tot. O ",,!,tI .I" ATP, no (ornecimenLO da energia, 
decOIl' do fuo de que êk podt! ""ru •• <ir um dOI ... UI lV"poo 
de fa.luOI a OUtnll .uboli.ncias. ju .... mcn •• com " '''''''1'' doo 
_. ~ 1""",1oe de cl«trons. a u ndo OI cw.cuoru em _imemo 
par. diante c p"'" triJ, ..... I,boiou ""Iocidade. /ul.im. nu ..... 
dlul. de moüculo, " cnaz;" pan " CO/1 I~ <! pilha '1".,.do 
UI!> 1"'1'" tttminal ~ Mof.,..., <! Inruf.,.i<!o pan ., ",~1., 'I"" 
te conin;' NWu, outrO cido .. imp1o.nla _ "m tido donuo do 
ou...., ciclo. Uala P10IkuIa do ATP «ok ",.. dot IWI 1"'1"'" do 
{""'ao.,., ~ 00<lIerVl. apmas dois, tcnUodo..e mo!«ula do difa.­
ruo, AUP. M •• 11. nlCdid. em 'I'" o ......r.:. 8;ra, proooquindo 
em ICU mo~i"",ntO pc~IUO. outro grupo do l""'atO t copiado. 
~ o poderooo ATP ~ 'Qlaundo. A .n •• ""i. do oocumulador e~ 
u ico ii foi utilUatla: ., ATP "'p'elCnla o acumuLõMlor (ou boI ... 
rio) calTtg.do; e <> AUP, o :acumulador (ou bol.,.'O) <lacarugado. 

O ATP t l moeda uni.-enal d. emrgia: ( nOO" \l1I« em .odo< 
.,. "'l' num.,.. desde o do micróbio a./: ' 0 do homem. tlc lor· 
nece ("e'/li. n'edn ia 1. C<!luJ ... d.,. molocul".: • energia elétrica. 
ti C<!lula. doi Mr""'. A C<!lula do apcnna: o ó~o ferllli .. do. 
pronto pan o .1Io(I<lIte ourto de .llyidadc 'I". o In",fonna lIum 
"I"" ou lIum l"'-ro, ou num lCf hum.>nQ; a .:tlul;o .. ue prtcisa 
.,.iar um hormónio - t .. do ino /: abao.Kido do ATP. Uma. parte: 
d> ...... iJ tio ATP /: utilizad> no mito<Õntltio: mu l ouo uu.ior 
par'. t dcIp>duda p,an dentrO d> .:tlu ..... fim do proporeio"", 
fórça para • ..al~ de outr.u Uiyid.oc.. A Iocalizaçlo doo 
mitoc6ndrioo. dentrO do dttttmill2d>o d I .. ..... rala com doqüh.. 
cia de '''''' f .. nç6co. u ..... w:.r 'I .... .,. mitOo:6ndrioo do diapootoo 
por la' ..... nein. "lO ••• nergia pode ..,. proporcionada. Qa des­
prendida. p' .... i .. n,..nt. no ponto .m q"e d. t n«CiIJ,' ... N ... 
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<~I"J ... doo mWcub, OI mllo.;OndriOl agrupam .... ao rtdcor <W 
101..-.. mn .. rh or ... ; nOi <tlu lao d", " ...... 01, ~let .ituam .... n1 jun· 
\.iu w; ulllil com outra ctlub, n",l~ lor''''cem ent rg i. poro. a Ira" " 
Icr<'nci.o. dOi iml'''üoo; 'I" "ti "I,.. do etl"'rm.o., .. L10 GOnUntradOl 
n .. pool.O ..." que" cauda pr<>f>ubora $C ~a l cabeça. 

O can",._nto d:o bltu, .... ou do ICUIDUbdor, nu que " ADP 
e um grupo Ji\'rt de fod'IUlIe wmbínam. p;ir.l res~urar" ATP, 
CJt~ acoprado ~ r""Ju,ib<;liu, Se • combin.ç10 .., dttengr-. nu, de_ 
"I'a~ " meio de .., proporei"" .. . neTl;. utilitável. A Tesp;' 
... ~ comin",,; o>aJ """hum •• ""'1ia t pto'huida. A a!J,,1o cor­
""~ uma .. púõe de ,""".,. dc corrida a gttat calor. m.u o.em 
p<opor<:ioruo, p<>t~oci.a. EnL1o. u m!bculo nlo pode conu-air-oe: c 
,~mbém a ""rr id a du impul"'. "" longo da. uilh •• ,~"tIIIaS. deixa 
de poder detua,·..,. En(1I0, " o"".n' . ,,~o pode locumo.cr-oe a 
ClIminho do "'tI d ... ,;n,,; " (wo Icnili.aOO deixa de pod .,- con d u-
.i •• COOlpleuÇlo ...... , comp~ dlviolleo e ao .uu delicadu 
dabonçila. lU ~iIo!ncias do ~numen'o podci:om, 
com d"ilO ..... dcoaJUOl.:l' ..,. .... q ... lq ..... orpn~. dc:o<k " em· 
briio al~ ~ form.~ ado lo .; • leO I....,p". ino po<leria ",mduLir 
~ morle do Ie<ido. ou me.mo do or,a,';,mo. 

Como ~ que o dcPcoplamemo. o daengn. .... '»mIO. ou .. ja ... 
~o. poo:le ..,. jWO>'OaI!bl A ndiaçSo ~ um deoacoplador; e 
a mo.-.e <k dluhu ""'l'O'üt a n.di~ ~. ao '1~ muh .. pcoqui· 
~dorn l'rnu, ... m. origilUda poc ....... forma. Infelizmen .e. IUbo· 
• .lncho> q ulmi .... u illem. e em , ... r><\e 'I".n.idade. ' Iue tarnbW> 
pouucn •• b culdade de 101"" ''''' • ""ida<;lo. da pro<ILlçlo de e ner· 
,ia. o. iruelicidas e .. Cfv;cidos collo muitl> bem rel' ..... n .... d .. 
n. li .... daw ... botjnciu o. lenói>. <UDO jj vi_ ar...,.", pc>­
de. ooo tlei.o .obre o meuboli""", ocao.ionalKlo e~ pote". 
dal",e".e f •• al d. tCf"perou, r.o ; ""ta co ... :H<;Io ~ I'r<I>'OaIda pc'" 
efeitu ti. depcoplamento. ou p<:la dt$Cmb",. gem. do "motor de 
rorritl.". o. diuitrofenó .. e .. p,,,"aclorolenói. in~gnom exem· 
1'100 dis.e 1'""1'" que Ictn .mp""", 0"'1'10 lU quolidadl: de .,....;. 
cid.o. 0 " "'0 dro:acoplodor. e""" .. ervici<ho. ~ o 2.4.D. En_ .. 
hid.<lC>.bonet .. dorarJoo. o lJ lJT ~ deoxoplodor cotuJ""O"ado; e 
.... nloJ .. vindoo.oo . alve, .'.nham a r ••• lar ou .... tlnamp"'" 
dute •. no qoadro dbte grupo. 

T odni •• o deuCOplall..,,,to nlo ~ o uni", meio di: .. extingui· 
rem .. P"<Jut'nooíogoo em .I~""", OU ...., \Õ<bI u dlulu. que 
Untem ... bõltt.õ.t no «Ifl>O vivo. J' vi ..... que aod. p;uo<>. no 
pro<...., de OlIidaç5o. ~ dirigido e drspach.do por obra de uRUo 
t",im. e.p«Hia. Q uando qualquer da .... , enzim .. _ aimb que 
leja um . dnia de""e ela. _ .. dntrói. ou .. enfraquece. ° c ido 
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d. oxidação, no i",erio. da dlul., e ,w~nso. Não impor,a qual 
.. ja " ~núnu ale lado.. A oxidação progrid~ num ciclo, como roda 
qu~ gira . .os., nÓ< introdmi,mos uma Ir""" ~ntro os raios da roda, 
n~o Imporia ~m que ponto façamOl uto: .. roda deixa de gir>r. 
I'ára. Da m .. ma lorma, .e dCltruirmos u","" emi'n . que lundon~ 
.m qualquer ponto, num cido de oxidaçlo, a oxidação "" ..... N10 
ocorre, ."':io, produção ulterior de energia ; deu .. maneir .. , o 
dei,o final t. ..::melha",e ao do des.acoplame",o. 

A barra, capaz de d.ler ... roda. da oxidação. pode .. r foroe­
cida por qu.lquer .ub.1Jnda qu lmica. dentre a. numoros .. ,"1>0-
iJ.nda. químic ... comumen IC ...... <1. .. COllIO pesücid ••. O DDT, o 
IIlCloxiclo.O. o malati>:o, a fenoliazina • vários compostos dinino 
figuram enlre OI numerOlO> ~"icida, que, ao que", verificou, 
inibem uma ou maio ell.linu, envolvida, no ciclo de oxid.ção. 
Taio pe>,icida., portamo, aparecem como ag~"''' po,enci. ltnenlC 
capaz .. de bl<>quear o i",eiro procoso de produção de energia. 
e de d • .,i",ir e privar a. celuJa. de oxi~nio ulili,ável. Tra,a..." 
.qui. de leo1o cuj .. conseqüência. são d ... m.>ÍI d ..... nos .... nes­
ta, con5e<{~nda •. a~na. algum ... podem .. r mendonad .. aqui. 

Pelo . impl., r«urw de retirar ,i"e",a'iamen,. o oxig<!nio. OI 
txperim .. " ador .. ,êm fei,o com que a lub .. normaio .. ,,,,,,.foc· 
melll em cfl ul .. oll,cero ... ~ como ve,elllO$ no C"AI'Ílulo .ocguin' •. 
Algum ... ug<'"ões, a r"p"ito da. dras,ica. co""'<J.ii/;nci • • do aIO 
de '" privar de oxi~nio a c~ lu la. podem str vi" . , ~III upcri. 
mentaçôes animai •. relaliv •• ao de""lVolvimenlO d~ ~mbriÕCI. 
Gom o~ígo!nio jmuficieme. 00 prO<C$$Ol bem ordenadoo. por meio 
d", 'lua;" 00 'ecidos st destnvol,..,m e 00 órgãoo creocem, .. ~r· 
'urwlII ou st in'errom~m; ddonnaçÕC. , m~lfo.m.ÇÕ<!I c ou,ras 
.normalid.d .. pod .. " ocorrer. P,emmivehnen'., o emhrião hu· 
mano, d""i'u,do de oxigcnio, pode dC>t:nvo!>'er '.IIlbém ddor_ 
midad .. <on~nita •. 

H i . inai, de que o .lIme"io do número d~ tais deu"res ~"á 
.. ndo observado. mUilO embora poucos pesquisador •• lancem , u., 
viu .... distAncia . ufirien'. pa'" abarcar tóda .... ca"", •. Em um 
dos maio de,agradávei. por,en'"" d ... u:mpos. O Departamellto d. 
Eo'atl. ticOl Vitai. iniciou, em 1961, uma tabulação nacional d .. 
malfonnaçÕCI de na!.CCnça. COIII o colllenuirio expliCt,ivo " gulldll 
o qu al a ••• ta,'"icas re.ull3m •• proporcionariam 00 fa,,,, "ece.· 
oári", a r .. ~i,o da ocorr~nd. da, malformações congênita •. e 
das drcumthda. sob a. quais ela. ocorrem. Esies .. md"" .. rão 
orie",ados. stm duvida. em .ua maior parte. no ,,"Iido de se 
medirem OI efei,,,,, da. r>.diaç""': mOI não se d. ve d"l're';" O 
faio de milita •• ub>'And ... quimio .. ..,rem parceira. da. radi.· 



çõe •. produ.indo ""atamente os me.mos deitos. Alguns dOI d".. 
feitOl e .lgu,mas das m.l/ornlaçõts d .. criança. do, amanhã. 10m· 
briamente an,"cipadas ou pt<:vistas pelo Departamento de E't. · 
'istic .. Vi'a;., oco,,,,rto, qua .. que certamente. por ..,rem cama, 
dOI por c,.a •• ubstônci .. qulmica. que .aturam, OU impugnam, 
ou de algum modo penoei.m. " no .. " mundo ex""o, e " nõ!.W 

mundo interior. 
S.rá t..m posslvel que a lgum"" da. vtTilicaçõe:l a ""'p"ito da 

diminuição d. reJ'Toduçiio venham a "'a' ligad .. a intederênda. 
"" ox idação hiológic>, e à romeqüeme depleçào d .. , ••• rv .. de 
,odo importa0'''' du bateri .. de ATP, O õvo. m.,.mo antes da 
fert ilização, p,"c;,a.u gtcncroo.amwte abas,,,,,jdo de ATP, pronto 
e à "pua de exc,,,,,,,, enonne esfôrço, "u seja, " v»to di. pêndio 
de energia que..,rá ""querido, doroi. que" ",penn. entrar e que 
a fcnili.açlo OCOlTe', O r.to de a o!lul. de ... pttma atingir. Ou 
nl o atingi •• o flvo. para nóle ""netrar. ou não ""ne' .... de""nde 
do >eu pnlprio ab ... tecimento de ATP; ~"c ab"'Hecimen,o é ge· 
rado n'" mitocôndtios <lcn ... mente acumulados no ~ue se di.ia 
que I o p"scoço da c~lula. Uma vez e'e,u,da a lertillzação. e C(}­

meçad. a divirJ\o d. célul a. O .uprimcnto de enugia. wb a lorma 
de ATP. dctenninará, em grande parte. "" o embrião' p.oueguiTá 
ou não em . ua evolu,Ão. at~ rumpl.,ar...,. o. embriologi" ... ao 
estudar alguns dos ""u' obj-<tos m.i. con,,,nien,,,,, que 0.10 os 
ovos d .. TA. e da. fêmea. do ouriÇ'>"d,..mar, v..-ilicaram que, >e 
o <o11«:,\do de ATP .. redu". abaixo de um detennin.<lo nl",,1 
critic(}, o IIvo .impl"'mente deiu de e<ll\linuar a dividir-<e. e 
logo <lepoi. mortt. 

Não ~ um passo impo<Sj"el O que vai do iabontóti" de Embri<> 
logi. li. árvore que d~ m.çl •. " nd e um ninho <le papo-T<>~" .lU· 
' ''nU o ""u complemento de ovos ver<le.azui.; O< OVO$, porém, lá 
e,,~o, frio>; OS fog<>' · d. vida. que flamejaram por um poucos 
dia. , ... ão agoro extint"'. O u o pa.w pode .. r dado para o 'ópo 
do elevado pinheiro <la Fl6rida. onde um a vasta pilha de ramos 
e de graveto!!, em bem ordenada de",rdem. mantém tr~. grand .. 
ovos brancos. de águia. Irios e .. m vida. Por 'lue loi que", papos' 
ro~os e a. aguiet ... d.iur.lrn de "'pontar dos ovos1 Ser! que OS 
ovos da. av"" ""atamen te como os da. rã, de labora tório. deixa­
ram de d~nvolver«. oimple.men" porque Ih", faltou re .. ,.,... 
d", .. 'Iue ~ a m""da comum d . energia _ a molécula de ATI' 
_ para que complNa ....... o d=nvol,imento) E será 'lu" a fal .. 
de molécula. de ATP foi ocasionada pelo f. to de, no corpo d ... 
av .. ·mã" e " OS re'p<:Cti,oo ovos '1'" ali .. tão, .. h .. "rem depo­
.i'ado e armazenado in,.,icida •• u{iei"", .. pua deter • rotação 
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da. roda. d. oxidaçio, de que de!",nde o aba."ecimenlo de 
en<'T'gia? 

Já n10 ~ mai; neces.ário procurar adivinhar, nu que .. ""fere 
~ annazenagem de inselicida. nos ovoo dos p"'aros, ovoo bteo que, 
naturalmente, .. prestam a eUa eoptcie de ob!ervaç&., muito 
m.U prontamente que"" ovoo d", m.míferos. Grandes ' lu anti· 
d.d .. d@ rl!>fduoo d@ DOT @ dt Outros hidroc:ubonetOi foram en· 
contrada ... mpre que procm. da. """ ovoo de pá" "''''' ' ubme,i· 
do< à .ç~o de lai •• ubst1nci •• qulmi"",. Ir" ..... de • ...,. ex!"'ri· 
mento u, de laborat6rio. tn, ... e de a"'" silvestres. A. concen'ra· 
~ enconttad .. t~m .ido I""0d .. . O. ovoo de faisões. num. ex­
!",riênda levada a t~nno na Califórni a, con tinham até :\.49 partes 
por milhlo, de DDT. Em Mich igan, '" ,,, .... "'tindM dOi! ovidu · 
too de p.pos.rox"" monO!! en"enenadoo por DDT acuo ..... m con· 
.-enlraçÕe> de Ol~ 200 parte. por milh10 deu • • ub"Jnci. qui· 
mica. OUtroo ovos foram retirados de nin h"" deixad"" .0 ah.n· 
dono devido ' 0 fa,o d. 00 papos·ro""". pai. e mã e •• serem atino 
gidoo pelos eleitos do """.,,0; tamWm ~"es continham DDT. A. 
galinhas envenenada. por . ldrina, uti lizada numa falenda v;,jn ha. 
passaram a .ubstincia qu lmica insetiddka por. 00 <:>VOS; galinha •. 
experimentalmente . ubntetida. a "'Sime de .I imentaç!io conle"do 
DDT. botaram OV,," 'I'" continham até 65 pane> por milhão. 
d .. , •• ub"~nd •. 

Sabend.,. .. que o DDT e Ou, ...... ou todoo os l}utTOO hidror. r­
bone,,,, dotados detbn o dclo produtor de energia. pelo p'<XesOO 
d. ina,ivar uma enli ma especifica, ou de d"",,coplar o m"""numo 
prod'ltor d. energia, 'orn'-!e difkil .. r como ~ que algum ôvo. 
a"im carregado de re.iduos venenoooo. poua completar o procel$O 
complexo e delicado do .. u deknvolvimento: o mlm<ro infinito 
de divi.&. celulares ; • claboraç!io dOi! tecidos e dos 6rgãos; • 
,Im..., d .. ,ubstinci .. vita;,. que por fim produze", • cri."". 
vivente. Tudo isto "'quer v. st .. quantidades de CJlergi3. - dê""" 
pequenos paco'e. de ATP, que só o girar d. roda m.tabólic. 
pode prodUlir. 

N10 há " do alguma para .. pr~,umir que btes d ... ",..,.". 
acon,ecime",,,,, .. j.m confinados ld ave>. O ATP ~ alKo assim 
como ~ moeda univ ..... l d. ~nergia. e os ddO!! metabólicos. que 
o produ"'m, .. ~ol,.m para o m .. mo propósito. sej . na. aves ou 
na. boct"'ia .... ja 1IOS homen., " ia nO' ramundongoo. O fato de 
ocorrer arma .. namento <k i""'ticid .. nas ctlula. germin. i. de 
quai'quer e'p<cies deve. portanto. perturbar-rlOi! e preocupar-nos . 
• ugeri ndo eleitos .. melha"t •• ~ comparáve is . m .ere. h umanos. 
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E hJ indicações de que estas .ubltAnciu qu frniou K aloja", = 
'ecidOl tclacion.d .. com a manufatun Unto de o!hdu germ;­
". i$. corno dali própria. <tl .. las em geral. Deocobcir.""·fe acum,,· 
I~ dc in..,<icid,.. "OI ~ ... ~ua .. & gnondc .... iedade de 
a.es e <'-' m: .. u iCe, ... ~ em rai.&>, to> "l.Illundongoo, em cob.liao 
i<>b condiÇÕC> con trolada •• em I"'pOHOX,," t.u.,....,tes em j~a. 
I'''lva-uadu de ir .. .,. kida. canlTO a doenv> dOI olmos. t nOl non· 
j:Jfe.es ql>C and"am J>"l .. 110m, • • ocidomai, dos F" 'ad"" Uni· 
dOI, nore>ta, eota, GUc ha.ia", lido 1'o lvilh . da. de peJlidda. Con· 
"" <) , ... nnc do brll,n do abeto. N"m d"" pa pos-mxOl, a concen· 
'''0;10 d" DOT. cnromrod. "011 .estleul"" t n mui,o maio pood. 
do que a encontrada em q".lq" .... OUtr. put" do corpo. T .mbbn 
.. faisões lCumula. ... m q"antid.oo ntraordi"Jri.,. lIQf tutlculOl; 
ui. q uantidades .ubir.tm .~ • 1.500 part .. poT mi lhi<>. 

I"ro .. bel"""'te comn cfei,,, d. ui .,rnncruo menlo rw. órglot 
_ .. ai. ~ q .... atrofia .u:. tcst[culoo foi oborrv.oda "'" rn:omrferoo 
nptrimen ... ", Ra"", jovcm. Upof'" a", ~r~i.", d o mc.oxido.o. 
Ii~m .... leul", a' ... ordinbiamen •• pt<!",nOl. Quando 8.101 
noVOl foram ali"",madoo com die ... polu iu .. por DOT .... '" ,~ .. 
dculoo comegui .. m al'en~. 18 por ermo do <reo<:imemo norm. !. 
AI cril ... ,I", gol",. b<:m cnmo .. . ",.]>ttti.a. l"l'~da •. dependem. 
para ° seu d"",nvolvimcn,,,. d", clei.os do hormônio .elticular; 
e " ti", '~u" .. m Iór".nt'" um I~rço <10 um.mho nonno!. 

o. próprios "f"'1"1"lIoWida podem muito b<:rn _ alu.doo 
peta perda de ATP. Ao aperihrcia. mosll •. m q'" a m"' ilidade 
do apeno. rn:HCUlino ... ~u •. por efe ito do dinirrofenol; e.u 
lul>\lIoncõ:o inU'rlen: no acoplan>em o do IJ>Cani ...... produ ' OI" de 
rnnria. de ....... in.ndo iru:vi.hel ..... d. de po.b .da. O "...,.., 
ef.i.o poderi.ol ser. ' alvu .• fKOfI ..... do. em ttla(io a om .... IUt.-
' ind ..... a peoqui.a ... ", ' ''1''';'0 hou" .... ,ido lenda o cabo. 
Algum a indicoção a ' .. pei.o do efei ,o f'O"lvel sóbre Itr", hum.· 
"'" .. pode ver em rel •• ôri", m<!dicoo de oligooper mi • • i •• o t. em 
produçio redUlida de . ' I',,,",,,,,,ôid ... em ... '" I',o(;" ionoi, do 
polvilhamento de in ... icid ... por meio de .... ""I . no. que opU· 
a m DOT. 

r i'" a humanidade oonsidenda em seu todo. uma ~ Infi· 
niumeme m." .... lioP do 'I'" a ~i<b individual ta....." !te­
"'1>ÇlI ~n.t.iu. ° ......., vinculo com ° pusado e com ° fulu.o. 
Form><loo u[2vb d. lon",. id.<1", de ""lu~. '" 1l0M0t ~_ 
nlIo IÔlIleme f.um com q"e .. j3mol o q"" SOI11OI. m .. '.lIlbo!m 
(Onl~m. em ""u' ="'" min<lscul",. o fUluro - .ej. que .. '[2 le 
de I"ome..., . seja que .. U·"e de .meap. T od .. ia ... de,erioraçlo 
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~ia ......... t'o de "l""ta .in~.iDdoo ou ~l.bot-adoo pelo H o­
mem. coru.i.ui • ameaça do noJIO tempo _ "0 tlhimo em ..... 
perigo p'''' a r>OIA civmupoN. 

Mais uma vn, o par:altlo tn~ I •• ubstinciu qulmtcu t "' 
ndi.çõeo JC toma i ... yi{~""l. 

A ulu la ,,;va, u .. lt.da I"'la ndiaçfc>, IOrre C~to vOTiedade de 
1<:Ollft: lua capacidade norm.t de dividir . .., p<ld~ ....- dQ'tuld.; a 
<~Iu ll pode ..... lubme,ida • modifiaçõeo no estrutura do crom .... 
-. ou de. IJ"neI. que aJo 00 ~ dOi matmai. MmJi· 
úlioo; ela pode puA' por esoas modiliaç6a .tlbitu. denomi· 
nadai mutoçõoeo. que I induzem. prodwi, OIncterb,icu nono. 
.... F"ç&o .utt'!.;v .... Se fOr- particularmente OU><firn:l, • «luLo. 
pode ocr matada ;medi .... ~te; ou, 010 tendo ootrulda, pode. 
no ctIOTcr do 1=1"'. depoil da pasugem de um p.azo que .., 
mede em anoo, lornlr..., malign •. 

T&Ia. "'u conJCqDtnci"" de ndioç&t fotam rtproduzid ... em 
I'Olud"" de laboratório. com emptfgo de pnde cru\", de suho­
tine;,.. qulmicas defI"",inadas ,QdimnimtuCfJJ. ou i""ud.". .. ÜI 
.. di_""" •. Mu;tas lubotJnci ... qulmõc ... u'iliud •• como ptolicidas 
- ervicidn e tombttn inortiddu - pe!"1Cn<>:m • ble grupo de 
lub .. lnciu que f>OI4uem • h.bilidade d~ danificar OS cromo-. 
moo. de inlmeri. no prottW> norm.1 da di.i;.lio d. dlura. 011 
de prOV0C3r-Ihe nl1u.ç& •. E.' a. !~ impi"Kid .. . 0 ma .. ri.1 ~ 
ntti~" oI" de lima "I~de que ['Ode co,,,lulir a doen"" d" indi· 
~Iduo upos'o. mOI 'lu. I.mbbn pode ' >ler wm 'lu. OI >tu. ~fd· 
'''' .. jam ....,,;<100 por ~ KgUin.u. no futuro. 

HJ 'peno. "no pou"", dedni ... ni"l"m. mnhecia & ... deilClO • 
.. ja dos ~iaçõeo. .. ja dos lubollndas qulmi<::H- Naq ... lu diu. 
° 1tOmO ainda nIo h.YÍ •• ido .. tilh.çado; 'pe"" "mo, pouco. 
d ... u,,"tinei .. (lulm;(: ... que """v,",,, p ..... duplicoT .. deitott 
dO$ tadi . çOO. tinham .ido concebidu _ e .• ind .... im • .omente 
nott tubos J. p.o •• dott quhni~OI. Depois .• m 1927. um pro'e"", 
de Zoologia. de "",," Uni ...... idad. do T~ul - (I Dr. H . J. Mulkr 
_ ...... ificou que, upondo->e um o'1!.nlsmo • taiOl X. l~ era 
1"*1 ... 1 pttn'OCOT m",.çõn no g ..... çõn !ULunt d~ mnnt(l (11". 

pni.mo. Em conwqlllnci. d. <ko.cobe .... de Mulkr, abriu..., ""_ 
(ampo n6vo de conhecimen, ... cim,rriCOl e mbIm. M.i, .. rd • • 
Mulkr foi contemplado com (I Ptlmõo Nobel de Mnfidn •. por 
.u. dacober .. ; e, n"m mundo que logo conquiltou infeliz fami. 
liarid.de com .. chUVa! (in""I.O. do fol a",e •• ,~ OI nl<Kiell.;ltu 
agora t~m conhKirnen.o dOI rnul .. dott polendai. fl .. radi.çõtJ. 

Emboro muitO me"ott nouda, uma dnc:obe .... companheira d. 
do Df. MulIer foi fei,. por Cb:u-lotte Auc:rba<:h e WiHi.", Rab· 

". 



!IOD. ~ UniVttSidade ci( EdinbUI"Jh, noo ~ d~ quadra de 
19-41)1 ~, Trabalhando com gh de mou.rda, v.rifiur.un 'I"" e" • 
• ubo.llnda qulmica produ, a"ornal' .. permati."". noo ctOlII(MOo 

mOI, tendo que I<l ~ anomalia. nllo J><><lem ser diferenciadas da. 
induridas por meio de nd iao;õeo. Provado em pulou de fruta -
"dtoo6Iilo _ 'I"" ~"rnem>o organ4mo que MuUtT UJOU no KII 
lnlbalho original com 1':0100 X, " gh de ......... da lambbn pro­
duúu mUlaÇ<'ift. Assim. " ptirntuu rnlllaginio de ordem química 
foi d .. coberto. 

O p de moou.rd., «Imo mu t.>gj!n io. agora 'em. rompanhia 
do: longa lista de outru J.Ubsd.nci .. qulmicao. Uo .ubstinei .. que 
... sabe que .t"""m " m'ueri.1 ~n.tti(O cxi«ent. em pla"Ul e 
em an imai •. Pano se com~ntltt como a. IUbo'~ndu química, 
podem .h ..... " curo" d. h~itaritd.de, pr«il.' .. "OII. tm pri. 
meiro lusar, comen1pl.r " drama b~ lic" d. vida. tal como ~le Ie 
deonuola nO palco d. dlula vive.ue . 

As. dl"l .. que oompõem OI t.c<.idoo I: .. óoFIoo do corpo dcYan 
ler " po<kr de aumento. de número: .., ~ que se doei" qu.e " 
corpo <>'coça I: que a conen.tta d. "ida continue fluindo d<: ~ 
ração ~m gerallo. loto.., ,uli"" I'do I>T<Xe>Q da milO5', ou ""Ja, 
d. divido nud~ar. Numa dlula que '" ~"oom'e n. inlin~nci. 
de di~idit«, OWlT~m """"'''ç .. d. mais tltr=ada in'por1J.l>Cia: 
primtiro. ~nlrO do nokleo; ...... a "'" I=po. enwol~ a dlnl. 
,Ma. No i" • ..,-;OI"" do nokleo. OI ............... mowm ... c divi· 
dem·.., mi.teri""''''''me. di'pondo-se por . i me""'" em parad i,· 
m .. que da tam de id.da remol: .. : hle. p>r.diKm •• I: que leT· 
"cm P'" dimibui r OI det..rmin.do'a de here{!i .. ried.dc _ OI 
ge""" - b dlu l ... lilhao. Pri=iro. OI pandi&mu a .. umem a 
forma de fio. alongadOl. nos qlL>is OI ~I>CS se alinham. lo m._ 
neira de con ... "uma lieira. ~poi., ada <.TOm .......... .., divide 
longitudinahnente, ou toeja, no ""ntido do seu oomprimento (sendo 
que "" ge"~ t.",Mm .., dividem). Qu~"do a. d lul •• "" dividcm 
= dua •. me.ade ~ co,1> gtne vaI pata cada um. d .. dlulu· 
filhas. r .... ata lorma coda nova «,lu l. P"'"" a COnter um jôgo 
rompltlO d~ cromoosom .... junt"m~n,t com. ,Ma. informação I\'"' 
MtlCl «>mO qu~ codilicad.1 Alia. nala maneira. , ............ ..., • 
integridade d. raço c ,lu apl:de.; dala manein. o ..,melhanle 
reprodu. O .. me lh.n.c. 

Uma npkie partóculu de di~iilo de dlu la O(O~ n. forma· 
ção das «'lula. germinai •. Em conseqiIhM:i> do b lo ~ o número 
d OI CTOtnOU<>mOl. P"" uma dada ap«ie. ser eO"'lante. o Ó'W"O e 
o ~pt,"IlI', que devem uni, . .., pau lor m .. um n<lv!> ' ndi,·ldu". 
devem IC\lu. ""Ta a ' u> ""ião. apcn .. ", ... de ..to n(, mno d. a · 
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pé<:ie, Isto,," reg;'tra com extr~ord iniria prtei,.;;o por uma mu­
dança no comportamento ,{oo cromossomOl _ mud,nça e,ta que 
.. verifica numa d .. divi":":' que proomem .. mencionada. c~_ 
lula. _ N .. ta allura, Oi CrOmo..omos não .. divi~em; m .. um cro­
moooomo inteiro. de cada pu. p.oua p.ta cada "m. d •• células­
filha •. 

Neste duma olememar. a .. ida im.ira .. revela Como lIna. O • 
• '-.. nlo. do proceMo d,. divido do d i,,!> .ão comuns a t6da vida 
'ene/la; nem o homem, nem a ameba, nem a oequóia gigante"",. 
nem • • imple. dlula tk fermento potle exi .. ir por longo tompo, 
otln levar "'ante bto proc .. .., de divi,ão celular. Qual'lutt coi.a 
que pertu,be a mitrue con.titui . portanto. grave am.aça ao bem· 
.. lar do organi,mo aretado, bem como .os .. u. d..."nd.nt .... 

"A. carac'erl.lica. b"ica. da org-.nizoçio celular, inch .. i" •. por 
uemplo, a mit"... devem com .. maio d. 500 milh&s d. anOl 
de exi,,~nd. - 1Oh'" 'I'"'' que um bilh~o de anOl" - esc .. veu 
G~ G.ylord Simp"''', juntamente com OI .. uo colega . Pit_ 
tendrigh e T iff.ny. na ou. obra de largo flIlego. que .barca v .. to 
campo de observaçio, inútulad. "LiFe" (Vid.). ·'Nelt ... nlido. o 
mundo da vida . .-mbou por Cerro frigil o complexo. t incrlvel· 
mente durável arc.vt. rlo tempo _ mais durável do '1ue .. mon ­
tanha •. ["a durabilidade é ,ntei"'mento depend.nte da 'l"a .. 
inacreditável _ pred.ão com 'l"e a infor"'.çio herdada ~ copiada, 
de gera<?o em ll"ração··. 

Con tudo, em 'otl"" os milhares de milbões de a nos contempla­
do, por ô,ta autor<o, nenbuma ameaço golpeou tão diretamente 
• tio pot!crrnamc1ll" • rderida "inacr.dit:i"e[ preci>iio". como a 
.m~ .. ,., '''rgid. "m mead"" do s6:ulo vinto, tlteOTr."to tia r. di . ­
ç50 a"iFicial e t.mbém da di ... mj".çiio. pela mão do Homem. 
de , ub,tãnci •• 'luímicu ""nenosa. _ Si, Madarl.ne Bnm ... not1· 
,d ",edi"" a .. stra ]boo. g.nhador de I'r~-mio Nobel. comide .... ... 
• me. ça como ",,,do "uma d •• mai. eXl'ressiv:o. ,>raelerl"ica. m~­
dic .... do nos.., lempo; d.1 decorre 'Iue. "cotno .ubp'oouto d. 
I',oc"",,,. ,"".,euti""" cada ,'", m.i. pode"""". bem Como d. pro­
dnço" de ."["t1,, ci ... químic., '1ue fic.m do lado de fo .. ti"" n.,.. 
"" experiências biol6gic .... a. IMrreir •• protetor ... normai •• '1ue 
<o"",rvav.m 00 'gentes mUl>s"nim. fo<a doo órgãoo imern,,", t!m 
,ido m. i. e ""i. fmlüent"m"nt< vulr,e .. ,b,". 

O " .. udo doo C,'OIO"""'I000 human", Clt •• inda em .ua innn<:Í>: 
... im. 06 reCem cmento .. tomou pouh'd • ob'CTva<?,-, do efeito 
dos f.tôra ambientai, IÔbrc el ••. Foi .. )mcntc .m 1956 que no-­
v .. técnica. tornuam pos,ível detamin.r a""radamente o nó· 
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romunicado). [ nlftl.nto, OI inoctidda. e os ~,""idd .. 1<10 1'0'1101 
~m conto\') intimo com gr.ode mlmero de peoooa .. 

A d"'l-"'ilo d. ""' . .... tençlo que tem .ido dada '0 . " noto, o! 
",,"h'e! r.un ir inform.çÕO eop"dfin. oÕbr. "'r'" quantidade d. 
,ai. I"",icid~.; esta. infonn.çÕO mostram 'lu. ~!"" per'urbao' OI 
]1>"O<'Ct&Of oil.i, da. dlula •• por vári a. forma.; • '1"~ tais fonn .. 
vão d .. de o leve d.oo aO <TomO'SOmo .té ~ mutaç-:lo do Ktne; e 
;" 0, com coo .. qij!!n.i .. 'I". se es'endem alé .0 derradei ro d ..... 
're d. m.lignid.de. 

O. mosquitos expos'os "OS d.itos do DDT, ao longo de v;iri •• 
geraçÕO, , ,"",form. tam,,,,, em ""ranhas criatura. denumina,l .. 
g,naodYO/norlOJ _ ioto o!, ~m ><!r •• em parte ", .. culinos • em pane 
e.minioos 

As 1'1.", .. tr ... d .. <.om vários fenói. ooIr.,.....m destruições pro-
fund a. d. cromoMomos, mudanç .. nOl ~n .. , imp .... ion."'. nu· 
m.ro rle mutações. e "modificações t.ertdi,âria. iH." ... ; •• i .... A. 
mu,.çÕO oco","r.m também em drooófilo. (mõscas de fru"")' que 
>lo OI obje'o. dá"k", da • • ~perimentações gené'iC3'. quando 
.ubm.,idos à 'ç>o de [enói.; est •• m ....... 001"""01 mu'açÕO tão 
dan"" .. , a ponto de .. torn.rem f.t.i •. pela exposição . um d"" 
.r,·icid .. rumun., ou da uft .. o. , A I1ft!> O' pcrteo", .0 !('"Upo 
d ... ub't."";'. 'l,,;mic • • denominada. e.rbama."". d. que deriva 
um número c u ia "''' maior ,Ie io se, idtl . s e ,ie o,,,,,, .nb.,ioei» 
químic~, d. u'" ')I;I"Í<.ol •. f)oi. dos ""rbom .. "" >lo e/~.iv>men«: 
"sad"" oa pr~venr.o d. gttn,inaçlo d( batata. ,nnazen.adas _ 
precisa mente devido aO "'li comprovado d~ito nO ",,,,ido d. d.ter 
• di.'i!.lo «Iubr. Um. 0.1"" .... ubs'~ndas _ • bidrazida m. l!!i"" 
- é cl . .. i/ic~d. como sendo poderooo mu tagCllio. 

A . pbnt .. tratada. com It~xaclor,to d~ ~nzeno ( IIHC), oU lin· 
d.n~ . se ,ornaram momtru""am~me defonoada •. com inchaços ~ 
guiS3. de tumores em .u •• ,-.1 .... Sua. dl,li .. cresceram em tama· 
,dto. "",,dada, 'lue ficaram de erum ... ",,,,o.. os qu.i. dobrH"'" 
d, m\,.,.ro. A multiplicaç-lo comiouou na. divisões futura., att 
que no ... divio6n ",lulH« '" fizeram rntclllicoment. impoosh"i •. 

O crvidda 2,~·D t.mbo'm l'rodmiu inch.ços .. "",Ihant'" a 'u· 
more., em 1'1,,,10' rum el" trot.da •. O. CromOSIDmos '" fi ,eram 
<utlo., grossos. aglut inado<, A divi";'o celul.r foi shi.men •• retar· 
d.do, O c/ei,o gemi. ao qU( se diz, o! bem p.",lelo ao produzido 
pd"" rai"" X. 

Es, ••• ~o apenas uma. pouca. ilustrações do c:uo; mui .... m. i. 
podtriam ser apr~otad .. , Por coqu.nlO. não houve .. tudo com. 
pre..nsiv" destin.do a c"mprov.,. OI efeitos mUl;,ginicoo doo pe.. 



,icidal como uoL. o. falOl acima cillldoo 010 '\lbp'oo ... ,,,,, de I'ft. 
quioao feiw em ,.Iaç!lio 1 l iaiokJsia ~ a!luJas, ou de ordem ~. 
,Io!tica. O qU( .. ~ lazff ~ (> au,!uc direto ao problema. 

Algum citOt;",l$ tulo d i. pottOl a oonceder q ue ~ ro,eme " 
deito do ndi*çIo o.mbit-n<ol iÓb<t o Homem; nJo ot.U" IC. põem 
cm dúvida (> '0<O de ai rub .. lncia. qulmieq mut-olf"i.,.. pO<Ie. 
r.'Il, como l'ropooi~o pfóhica, produ.; . OI m .. ",.,. .f.h"". tf .. ci· 
tam a IV"n<Ic IlIrfl de pe ... tnoçio da ndiaçio; m.u duvidam de 
'Iuo ao ,ubotindu qu lmk» J'OIO"m atingir u dlul .. ""n,;'w.. 
Ma .. uma vez •• t.Orda t <>l>Itrulda 1'.10 b,o de h • .,.,.. havido 
poua jn,-oug>çio direu do pr<>bkma no H~ Enutumo, 
(> o"com", de grandes ' lua",id.""" de ralduoo deOOT, nu ~ 
,,"das c ti .. d'luJa. genninai. de p,hsarOl • d. m3mlf.,OI, rons. 
,ilu; forte cyi<Uncia de que OI l1idrocarbonclOl dondo.. pdo 
=Il00, .. '-o oiIaIenlC ooe dütribu .... Lngamoentc pe lo <><rni ...... 
todo, nUI ,a .. ,btm entram em 00"''''0 C<>m OI mater;. i. gt:nc!tico •• 

O I'I"(II(MOI" Oavid E. O •• i .. da U"i~"id:"j. do 1'.-... <10 de Pc .. · 
lilvlni •• lInrobriu, ainda UU"ltme,u., 'Iue uma podttooa ,uI»­
cJnci:o qu lm'''''' que 'ml~e que u «h,I~. IC dividam .• 'I". ,= 
lido lim ilado IUO na Icnpia do dnar. ",m1>nD pode ocr u,iti· 
·.~d. para "" ..... colc.-ilidade tn, p.:i ..... oo.. o. nl~ .... bk"''' deoo.a 
IUbocJuci . 'lU;'''''> ,u'f"'ndCllI a divil~o ce lul.r na. gón.dal. O 
Prof_ D"," ob~ algum b.ito .m CXpni~ACias lei~ .", 
nrnlpla~ da vida silveoU'C. Obviamente, """. hJ 1""''''' buc 
por> a nl",nn~. ou " .. a a crcnç;o. de que a. g6nadas de quais­
quer orga nismoo IC encu",rcm _udad •• .o", ra '" cltiloo das IU bo­
linei .. qulrn,(aJ ambi.ntai •. 

Rtt<'nU:1 obl(1"va~~ ~i,,". no <:ampo dos . normalidadn doi 
cr'OIDOIIOmOI. 010 de u,,,,,,,,, in",ohoc • de 11", lignifi""çlo. Em 
1959. v~,iu tquipos inSIbas e fnneQU de paquiudorco nota· 
ram qu e 00 ""ui ",.udot. ,uliu.dot independememen"', IC orien· 
,.vam I'a", uma conclwJo comum. A ",;mdullo era a de 'I"" 
u doo""ç" d. h"rnanid;odc do aH ..... das pelo do..mb," do numero 
normal de c,omouornoo. Em <lerl u enlermidade. C em Ctttal a!\Or· 
"",Iid.de. ",.udad .. pel .. ,..,Icridoo 'nveo,igadorcs. O nú~o doo 
crornOll(lmOf dil.,,-i. do normal. I'.", ilu.tn. o caso: .. boHe 'pa 
que .0000 00 mongolóidn Ilpie .. f"*'ucm um cromONQrDo nln.. 
Oo.. io".I_",., lo", <rOlIlOflorllO extra cotá '!"'gado a OUIlO, de 
modo que o námcro d", cr_ continua ICndo o nllmcro 
normal de 46. Em norma. portm. o ,rom<JM<>It>O ex, .... ~ cr ......... 
10100 ~ 1"''''' .ornando n mlme,o H. Noo indivk1uoo em que 
i..., """'!lC«, • <:aula on"naJ do deleito <k>'e ter "",,"ido na 
iW'çlo que pre«dcu O ICU . p • .rccimetllO. 

., 



Um meconiJmo dif",.me par""" que 01' ..... ,""", na A",<':rin 
lumO na Grl ·S,e' ,,,ha. em certa qu.mid.<le de I'xiemOl. que 
""'pm wI"'ndo de um.. lorma O"ooica de Jeu<cmia. Verilicou.... 1 
ct, .... u i. paric"'" po$IUCtn unu .no .. nalida,le coru"ten"' .• el.· 
u .. a , "o,l!O>OO"' .... em algumas célu la. do "'ngu •. A ,nom.lia 
<om"'" n. po:rda clt uma pu", clt um ttoD>(IUoOmO. Em ... i> p;o' 
cient ... OI ""'lulu <la pele Jl<.II' ''''''' ° ltU complen"''''o norm.l 
de crom.....,,","". 1010 indica que ° defei to crumOllSÓUlico n~" ocor· 
,eu n:u a!JulaJ lI"'mi".1o que deram nrietn> a ...... indiv khwI; 
ew: d.'e;t.o '~Ia. ao eo'lI.rlriO. d.no cauoado a dlulu 1'''' 
ticular .. (".". c .. o. at pr.cur"" •• da. a!1~1aJ do lOugu<:) que 
d.,·e ler ororrido duran .. " .. W. do individuo. A pe.da dc p;or .. 
de um cromoooomo lalv.z prive a. dlu l •• corrOlpomle", .. d: .. ,''', 
pe<:'iva. '·in"ru~ÔCI". p.ra a m.nute,,~~o do ..,u cumpor ... m.nto 
'IOtm.!. 

A li ..... doo defei'" vincubdoo a per'Ufl»ções aomoooO'Dic .. 
cresceu, com ."rp.""ndo"'. upid ••• dwk que .., . briu hl. e"dlO' 
po que .mC1"ior .... n •• M: . ituava além doo li",ioto da peselu ;"" ~ 
dica.. Um de ",i> delei, .. , .pen •• <;onhfi:ido peJa de>igna<;lo de 
,Indrama de Ji.linefehcr •• "vuh·c a dUl'liCl.çkl d. um d"" crun>o.-
1OIt1"" oe"",,'" O individuo d.1 ... ul",,, .. ~ m.!CUIi"",; rua>. de­
vido .0 101.0 dc tk J'O'Iuir doi$ d .. crOrrt .. toO><X X (t.omando-oc 
XXV, ' 0 i ",·ã d. XV, que t O complemen'o m,,><ulino norm.I). 
h.., iu<li.lduo ~ de .Igum modo "norm.l. A .I,un. txeali .... 
OI ddei ........ ' ... i. acort>p"'"ham 1~IIe:b,emmt.e a .. ",rilidade 
c." .. d. por ala condiçlo. Etu contra.",. ° individuo q"e .. ~ccbe 
t.ó",.me um CrolDotSOtuo ..,,,,,,,1 (IOO"O.n<lo-.. XQ, ao in_n de 
XX, ou de XY),~, ... -.Jade. (_'ni_. rnlll acusa f.lu. de mui· 
, .. da. caracterl .. i ... """"ai. "",,und:l.ri ••. Eua com!i~o é arom· 
p,,,,h;od~ de vi"OI deloi,OII lI.ieOl (e. por ~&cs> lambbn de de-
lei,,,,, "",maio). porque, ... "un.lmente. o Q'OW_O X oo"U:rn 
",n .. <latinadOl a <>rigin ... cer", variedade de c.r.tcted"içu. bto 
50 conl"",. pela d.nomjn.~ de . Indrom. de Tumor. Am"'" '" 
co"d ições I.,."m d<o.cri<», na li, .... ,on. mtdica. muil<> ''''01 de 
•• u. ca ....... r conr...:ida. 

Ime"", qU'llIidade de ".!>:olho. aób •• ° W unl<> da. anornuli. 
dadcs •• Ia'iv .. a .. "",oouomoo, OIti oendo ",.Iiud •• pel.. pa­
qui>.dor ..... ,g "umeroooo pabes. Um grupo d. Unive .. id.dc de 
Wiocorui!\ . w(i.do pelo Dr. KJau. P ... u, concen.rou "'ul afor· 
~ no a'udo de an. ~de de "normalidade. conglni ...... 
comp,eendendo u.u.lm.",e ° , ..... rd .",.nto m.n .... l; b •• ",.ard •. 
,,,e!l\O I"".'" 'lue .... ui .. da duplica~o de apen .. uma parte d. 
um crornosson'n. como "', e m algum pon'o . ... fonnaçllo de unu 



das dl"l ... go:rrninai., um cromoosomo se oouvC&Ot: p. rtido, e ""'" 
pedaços não ' OOu\-.... m .ido apropriado_me di>uibuid.,.. O­
.ade"", desta ordem tém a PTobabilidade de interferir no de. 
oenvolvimenw normal do embrilo. 

De roníormidade com " conhecim<:m o p~n~, a ocomncia 
de um inteiro crom.,...,nlO exua, nu corpo. ~ ",,,almenlc lel<ll, 
por impedir a . nb",vivênci.o. do embri10. SOmente trb de ta;, CQl\ ' 

di<;õ<:s. ao que "" oab<:, se la>.em vi1veu. Uma delas, natUnlhnen,",. 
é o mongolbmo. A p...,..,n\4 de um fragmento extra, .pc""" en­
mtanto, embora leja s6iamentc prejudióal, náo é fIta"':"'ia­
mente fa,al; ao que informam os inveuigador"" de Wiscoruin. ,..ta .ilua~ pode muito Ix;m Stt a ca ....... de uma p;lrtc . u""tan­
rui de caso" até agora inexplicados, em que a criança naoce C<lm 
muhiplOl defeitos, usualmeme se incluindo, em ,ai . defeiwo, o 
do rel<lrdamento mem.a1. 

Lote é um campo Uo nó"" de e.tudo, que. por en'luanto, OS 
cientÍl .... oe ,,~m preocup;odo ""' .. ""m • ,denuftcaçliu das anor· 
malidades dOI cromOl4Of1lOS, aw><iad .. à illxnça e ao desenvol­
V'I1I~nIO def~imooo, do que li. e.pe<.-u lação em 'runo d~ lU'"' cau· 
.... s"ria afoite.a presnmir 'lU<: qualqua ~IltC ,,,,lado porosa ser 
.e.potuável pela danificação dos erom""",mos, ou poosa originar. 
lhes comportamen'o errá,ico, durante a divisão ceJulu. Poder ... 
mos nós, portm., permi,ir·"os o luxo d~ ignorar o la,o d~ que 
estamao .. 'urando o nOSSO meio aml>iente com .ub6t~ncia. qui. 
micu p<>Muidons do poder de g<:>Jpear dir",a=n'~ Oi! erom"",,," 
mOS, e de os afetar pred .. mcn'. pela. forma. que podem de'er­
minar o apareci mento das rderida. oondiçÕt::l deEeiluooa.ol Não 
oer;1 «te um preço eu ... iv.""'rtte devado. para .. p;igar por uma 
natala nio germinada. ou por Um p~tio inteiramente limpo de 
mooquitool 

Nós podemos, "" qu;"'rmo<_ redw:ir esta amea~a li. nos,a 1><,­
rança g<:n6ica. Es'a herança é uma POO" que nos vem atnvk 
de uns doi, bilhões de an"" de evoJuÇio ~ de .. ~o de proto­
plasmas viven tes; é uma J>OO'" 'lU<: t no>Sa apenas para hle m.,. 
monto. ou .. ja, att que . pas .. mos para a frente. para a. gerações 
vindour",. Pouca coi .. """"''''' fazendo. agora. nO .. ntido de P"" 
",",ar a intcgddade ti .. ,. berança. Embora os fabricantes de .ubo. 
,jnci", quimicu ,,"jam óbrigados. por lei. a testar ,,"n, ma'ai, i" 
a fim de Ih .. "'''nalar a toxide .. ~ .... """mo< f. bricante. !'.lo 
>:io obrigados, de forma alguma, a reali= "",e, que possam de· 
momlta •. por via de ooncluoõeo digna, de confiança. OI ,,"u, P""' 
, foei. ef" it<>o g<:nétiootõ e ~Ies não "",Ii;r.am tes,es deota natura •. 

"' 
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14. Um Em Cada Qualro 

A h TA U'" 0l.U co, .... VIV.u, comn o doxer. co",~ hi taolOO 
e tanlOO .!tOI. que ..... origem .., perue no ''''''I'''' f.", b.>ta lha. 
I""tm. de." ,tt ~do nUDl meio .",bieote nu .. ,...l. e", que 
a .ida. f~ ela qUII l<'.ae. que h. bi tavI (I Globo • .., .. ia .uh­
metida. I'l'" O bem ou pua O mal. a iol1uloóu '1ue , inham .ua 
origem nO Sol. n. '''''p/''tadc t: oa oa.u.e ... . n,ig3 <I a Terra. 
Algun. dos ele,"",nlO!. dhte meio ambiw.e cri.lV"m ri.ICOO 100 
quais. "i,l. ,inha de "" ajust"" Ou I,"t"e«r. A radia~50 ultr.· 
violeta. 'I"e ""ille nl lu. do Sol. podil C"."''' ",:.o ligni<bde. O 
m"''''o po<k:dam f>ler a. radilÇÔCI pro<e<leulCl de <Ietcnui" ad .. 
rocha •. ou <lo .""nico lando do 1010 pela. chuv ... ou e"tlo 
l .... do da. rodta •• p"n <:OIltamioa< OI 1JOIIOO aballtcimcOlOl de 
vh~CI. ou do: "lua. 

O .... io .",bien.e ji <on.inha bu:s demen.oo mui,o .n..,. de 
" ... er vida; ainda _imo • ~id. ,"'Si .. ; e, ao 1001", dt: milhÕQ 
de .n .... ela J>"iIOt' • a i .. ir oab uml quantidade ,nlin;ta dt va· 
riedades. No <lcwrrer de in",i .. , id:oda de t.enl1'" ..,m 1"""""'. 
que t O 'e"'l'0 da Nat"Kl.ll •• vida ~ • um aju.ta""''''o 
tom .. IOro;a. deltruidon. •• na medida.". q"e a ..,lc90 loi eli· 
min.ndo 00 oba menOll .dap.:!.>ei., c pem,i.indo '1"" >bmen'" 
O!. mais re,i,tem.,. oobre,'iv.,...,m. I'.Sln age"'es ".turais. Clutado­
,es de dnce •. co" .. it .. "m linda lator de I',odu~o de m.ligni. 
dade; en"e" m o .• 50 poUOOI em '1\\me.o; e pertencem a h .... , ­
oena l .ntigo d. lórp. a quo a vida j:l .. a(Of.umo ... dcodc 00 
co,~ ,lo "'u "p:uccime",o. 

Com o .dv."'o do Hom"n, a , ituaçlo CO""'O;O" I modifie.c-se; 
porque só",.",e O lIomeru. em,.., tôd ... ~. forma. de vida. pode 
crú" .ubll1 ... i •• C-AUsa.don.. de dnca - lul>ot1 ... i .. cancerlge n.a •• 
qlle. em 'ermi,>OIosia médic>, tambhn .., dtloign.lm pda ap'o­
do ,.,â,,61"".s, Um I""'COII I g<:n''''' unurlgf:nOll. l.ilOO pelo 
Ho_m. v~m «IRI'i..uin<lo parte do meio .mbien .. , deode th:llloo 
p"n d. Um utmplo d".o t • fuligem. q ue mn,tm hidroc:orbo­
""100 •• 0mil;COl. Com o alvorett. d. en itldu"rial. O n.undo toro 
nou ... lugar de m .. danço co",ln,," e cada _ ma" Io;d.nda. Ao 
;nvo!a do _ io ambóc",. natura l. p;uoou • 1llt,"Cl" um meio 'm-

" ...... w O ,,_ 



i;Q<,n~ utificial, 'I"" ripidammte w.bu""'" o primeiro, e 'I"" se 
compõe d~ ltO\'2S lubAl.nci ... q .. imka$ ~ M """OI ~~tf:I f"'~; 
.ou;' ... data. lubodnci .... mui , ,,, dls,a a",ma pOIOueol pode-
rou capacidade d .. i"dulir llte"'çõea d. orden! biológica. eo<lU1> 

hIeI ca" o:erJgenoo. 'I"" a a,ivimoM <10 ho......" cri"", " I'róprio 
hoonnr< "'" tem prOO!Çl<>. O 'I"" lIt ~ 'I"'" ,...;,,, a>mo a sua 
"",,"nça biológia NOI .. l" Ienl2ml;llle, mim wnbém <:A3 mama 
Io.r. ... ça se aú:opu mullO d .... pr I ltO\'2S rondl{Õel. Em cOIISe· 
'1ü~ncil. a,ao pode ....... lubsdncil' podnn l,.,n~' nor lkilmcnl. 
no "'T-'nlomo humlno. Itnov<:A3ndo-lh. as deits» i" a<k<juldal. 

A hinórla do dncer ~ longa; m .. o ......, r«olll""'i .... "1O dOI 
ôIlI""'" 'I"" o pr<WOCoUII. ou prod .. .mI. amad ... «cu muito !cnta· 
.... n' •. A primei .... <kKonfiança. o.. coNCÍ~ncia. de 'lu"" "",,,,a 
.""" 'I(If. o.. ambitntail. podcm produ,;, al~ maligllllO. IUr­
giu no "'l'!r;to d. um mMico d .. Londl'f:l. lIt dn:a M doi. ~ 
culOl. Em I7iS. Sir Pa"d~.l POli declarou que O d_ ~.II. 
tio ooon .. m emre .. ti",~ .... charuino!s. poderi..l! ter Glulado 
pell fulp 'I"" .., acumulava !lO «lrPO dâoa limpadora. O 
mencionado m<!dico ,110 J>Ó"" "l><CIentar "JIrO"",H 0.1" gf:....-o """ 
que hoje •• 1 ••• Ih. f<".sc,,' ptdid .. : ""' ... métodoo modo ... ,_ ji 
ioolar. ... , I lubodnóa qulrn ica monJ(m.. que ."ine na ful'g.::m; 
• coruprO\'ou I C<lInÇIo dI oboerva(io de I'OU. 

Duno", .. um 0«..10. o.. mais" depois <b <lt:orolIttu do Dt. I'ou. 
parece 'I"" houve pouca pcrupçio ullerior de: 'I"" dcu:nninad ... 
• ubodnciu qu(",'''''. cxut.n\el !lO mciu ambiente hu .... 'IO. I"" 
dem ('UI.U " apar.,"'m"",o do c~n«:r. por meio 0.1 .. reJ"lidu 00'" 
'ato com a 1"'1e. da i".l~ OU ti.. ingeot.ão. Cti'u. fOI obM:,v.do 
'lU<: o di,,,,,. ti.. ptle J>Il'V~lecia (Il~ OI trabalhad<>rea upootOl 
a vapôra M an.enico. 'lU fundiçõa de cobtt. bem como nu fUJ)o 
diçõa de: ... anho de CornuIIha ~ de Cala. na Ingl.<ttrI. E }1 
se linha C<I",~i~ncia de '1ue OI 1 .. ~balh.t1ora ,la. nrin .. de c0-
balto. n. Su~"i3 . bem <"Umo mo. ,nin ... de ur~ni() d~ Joachin,. 
Ilhal, n. I~m'a. <"nu ."b ..... id .. I uma d~.,,~ dOI p"lrulIa 
- doença Q'" 'luc depoi> foi identifiada como oendo durei". 
r..... portm. lor.un f~""" mo cn pré-ind ...... i>I; 0IXII"Ten. ... 
an ... do flur~i_"'o da, indum", cujOt produtOl po.so.>",m. 
mais tarde. a iruj>Rgnar O meio Imbi.n'e de '1UI!oe que lodOl OI 
oi"" ~ iv ... 

O primeiro reconhecin,."'o da. n ... lignidlo... Itribufvd •• 
idade da indiuuia, dnr ... durante O Ohi"", 'luar ... do 0«..10 .te. 
.. ~. U pet.. Ipoca em 'J"" J>u'n<r and"". fa;,cndo de""' ... · 
moÇÔCI rela,;v,," ~ origem m,crobil'" de: mui .... doc:nÇI.I in..f=io­
..... oulr" 1)tt<j"i .. dOTt.t eatavam dacobrindo • or ig<'m quln,i", 



tio dncoet _ lO .. como OI d nccro entre OI trabaU ... dores da in· 
dú>ttia de JiuhiLe da Saxtmia, e da indÚlttia do esq"""'. do E,s. 
cóci.., juntamente com nulro< tipos de dncera provocadOl por 
c"I'0. iÇlo ocupacional ao alcaU'i.o e ao pi"", Lá pelo lim do .t­
culo deu:"oVe, tornou ... conhecida uma ""';. dÚlia de (ome. CaT­
cin~nka •• ou cancttigeno., d<' ordem indllltrial. O otculo vi nte 
e>(aV. para criar i"COll ,h<:! q uantidatk de .ubot.:lnci .. q ulmica. 
provocadoras <k dn=. e paro colocar a populaç:lo, em """tido 
ll""eralitaUo, em conta lo Inlimo com tais oubollnci .... No "P"ço 
<k mellOl de doi. ob:ulOl. que ficou de pe, me;o, a contar dOI 
tnhaJhOl de Pot, ato! aOl nOOOOS dias, a oituaçJio amb iental 1<>; 
enormemen\C UlodifiCtda. M ""pooiçoo • ' U\»t.:Illci» q ulmicu 
pe~ j1 010 ~o mais apena< <k ord ... " ocupacional; tais t);. 

posições e .. l0 pres<nt.,. n" ambiente <.I. qualquer pessoa - .I~ 
mamo d .. crianças e dOI ~ .. ainda nJo-nascidOl. N10 .ur­
preende. po<tallto. que agon tenhamos coruciência do aumenta 
alarmon\C de a>oII de enlern,idad"" malignu. 

O OUOlento. em si mesmo coruiderado, nlo ~ mero :l$4untO d~ 
impussõeo .ubjetivao. O relatório ,uelUól..! do Escritório ok Esta· 
tlotic .. Vitai., de julbo de 1959. declara que os ~imc,,1OI ma­
lignos - indu.;'.., "" dos I«iduo linl;\,;coo e duo for"",dore. de 
sangue - f"",m respons:1~i. ~ 15 por centO da> mune. OCO<­

rid ... ~m 1958, con'P"'''"'' i!.SO ""'" a p<opo.-çlio de apenas .. ~ 
centO. em 1900. A julgar I"'la incidtncia atual d. enf<nnidade. a 
Sociedade Norte-Ameri"""a do C1ncer colcula que 45 milhl!el de 
"or~-american ... agora viv ... ps.,,,ão. a seu ~mpo. a sofrer de 
dncer. Isto significa que a doença maligna a,ingirA du .... de 
cada grupo d~ trio bmniao. 

A .ituaçlo. reIa,ivaroen,e .. cria""", ~ aindo mai. profundo. 
meme per'urbadora. Há um quartO de .&ulo. o dncer. n .. aian· 
ça' . era considerado raridade m~ica. Hoie, mai. Cl'ia~ÇIlI em 
idade <"ola'. IIOJ e.t~dOJ U~;dOJ. mo".m da C"dnce •• do que 
qualq!U"T Oul .... • nJ",midade. T io ><!ria se tornou .. ta .iluaçi<>. 
q"" a áda.:to. ok BóI'on implantou" p<imeiru hoIpital ..... Es· 
tad .. Unidos. dedicado exclu,iva","o,. ao tratamen 'o d~ aiançu 
oofredora. de dnttr. Doze por cemo de IM .... mones.:to. crian· 
ças. e""" as idades de um a calo" . an ... 0.'10 caw ... d .. 1"'10 dn· 
cer. Grand .. qu antidad .. de !Um""", malign"" do descobertas. 
dlnic: .. n~n«:. em Q"iançu com idades inferiores a ónoo 'TIO>; ...... 
con"i,u; lalo aindo mais impr ... io .... n~ o ok que uma quanti. 
dade mui,o exp"""iva de oucimcn ' ....... lign ... i"o t. de 'u -
m"",. cancerosos. te enamtra prnen~ ao nascimullo da criança. 
e """mo anta diso<>. O Dr. W. C. H U<:l"'r. do In"i, .. ,o Nado-



".1 do Ctnccr. d ... ülad ... Unido.. IUlOrid.de de !'fimeira pIa". 
em '1U,,"I(k:o de dnctr .mbienuol. ,ug<:riu que 00 dllccreo coo~ 
"'tos e '" cAll«~1 inf. rui, podem '"ar .eladouadoo 1 ação oi", 
.gen'''' proYocad"r~ de din,,,r .ao quai •• nl:lo .. h>ja ""1"'"'0 
dur.ome • gravi.t..l; ">I" .,..,. V<l~. "'lu~l~ .gen",. pode,n 
, ... "",, •• rado na plaomu, • .,.., ...... ,Ido-. " indo ." ... oóbre OI 
teci<.l ... do leto. '1,te olo t.eci<.l ... de dcoe"voJvimcn to .il'ido. A, 
. "I"'.iend ... ",,,,t,.a ," que quamo maio jovem I; o animal. ' Juando 
.. vt .ub"'ttido • agenl,," I""voca<.lo<co de donc<:T, I."to maio 
c","to t O .pnttimclllO do dln«r. O I>r. Fr,mcu Rar. d. Univ ... · 
.i<bde da Hórid<o •• dvertiu que ~ ...... 1. lv", .... j.m.,. inici.ndo 
o d ,lCCf. n .. criano;a' dos di .. de hoj •• p'" meio d •• dio;-'o li< 
. " bltânci .. q\l lmicu (a'" . limem",,) .. . Sabe.em",. ta l .... :00 longo 
de \lIU' Ou dn ... ger.çÕCI. quais .. do ... cleiloo de .... adição". 

o problnna que noo p~"" .. qui. i o d~ ",b<:t oe algum" 
da, .uInIJnd., 'lulmi ' 4' que .goro. .... mOI "",,,du. li" li"""" 
lenta tiva. de con!lol.r • Natul .... d ... m~"h.m. dir.t. " u iudi· 
..... "lente • • lgum papel, como ClIuuo d. ctn", ... Em Ib'moo d<o 
""idênci. f'nh. au-."b, de uperil n.ci .. leiw "'" a"i .. uis. ,~ 
moo ':I~ Cln.«>, ou JOOOoOittl_ .. te >ri •• do. fbticid ••. dewru ", .. 
ddinni .. ",.me d' lI ificod", T" "'O Cl.na:rlg<:'IOII. A li.t. poder:l 
!ler gran,I.",c,,, •• lu"l!':.ua.", Ih •• creoa:tlt"'"'''' "" pestki'J • • 'I" • 
• Igu". ",<!dicoo co",i,l . ... m ,,>I'''' ... ndo """ ... dor .. d. Io",,,,,,i,. 
"'" o.!.Cl lIu""'n .... Aqui •••• idCntia ~ d,. u" .... "";.1 _ como ~ 
lo.çoou que ... ja. um. vez que n~ [."'moo O!><r;,;n.ciu em .e ... 
hum.n".: m ... • inda ... im. o co>o ~ imprw,o".", •. 11:1. .ind. 
ou" oo p~"idd .. 'I'''' podem ""r .C,...,.,,,I.<Ioo ~ 1i;la, ... !Ie i,,· 
clue", aq"flco CUI" açlo. oôbr. tccid ... viv .... ou oôbre «Iul .. vi· 
va .. p<><Ic ..... colI. idc ... d<o como """oadon i""ire'" de lo.ligui· 
d.de. 

Um doe pesticid;u qu~ p.imei",,,,ell1' forom ... oei.doe ao do n· 
a:r t O .t1lniro. q~ ocorre no a .. e .. i,o de lÓ<iio. como m".dor 
de ezv .. d ... i"h .... nO ,""",,,iato de doIdo. bem como em vJ..ioo 
outruO mru~ utili,.doo como intelicid ... A • ...".i.ç$o emre 
o .""'"ico." d,,« •. no homem e noo ."i",.." t hi>ló.ico_ Um 
exemplo Iucin . nte da. rotl"'lii~tlci .. d •• ~p"'iç1o '0 '''''nico 
" .~l.ta<.lo pelo Dr. l ' l ~cper, n~ , ua ob", inlilul. da QU "fX'C1.0"ot 
Tu ...... , ( I uruor .. o.:upocion.il). que ~ mo nografia d~ica IÕbre 
o ... unlQ. 

A "id.d. de Reichen .. ein. n. Si) .. i., ló .... dUTanle 'lua .. mil 
' 001. luS" de millcr.ç1o <.I" nlin~ri", <.I. ouro e de I'fOla . c, duo 
ram" v:lri., ctm." •• de anot. doe minUi ... de .mnico. Ao Longo 



l ... i<!<:ul00. 00 ..."kI .... de arslnlco lo ....... '" acun,ut."d o n •• vi· 
",,"onça. tIóo pooj'OII dao mina.; d.li. 1000000m "",do .""oh.doI 1* 
I .. cursos <k J~ quo: doei . ... d ... moma"has. T.mblm .. "SUo 
."bt~ni_ ... onu",,,, com .... ,n.da •. O u""nico .... im. c"lrOU 
n~ "'UI de btbtt. Dur.m~ okuJo.. mui"", dos h.bit.n~ d ..... n­
cionada ~iiio ooú=m de alK<' q ue p ....... . ocr conhecido com 
.. denoo,in.ç5o de "d""'Ui" ,Ie Reich."".in'· _ ;''0 ~, de amll;' 
d.mo crlln;ro, com aooml"" ,h, .... ",o de dewtdcm do fl~"do. d. 
pele. do .parelho g.stTi n" ."n.1 " do .i!!=. ne,..,.o..,. OI tulno. 
,~ m.>lill"" eum acoml'."II"",,,,,, comum de ,ai. ,n.I ••. A 
doonÇl de R.id .. ru,.in ~. "I!O"', princip"lment •. de interbse h ;" 
tMico. I'0'<]U'"IO ,,,,.. ... h."':o;i .... "'OII de ~g"" fo ... "" propor­
ciona"" ~'1u.l. rqplo. hi coiu d. um qu,,,o de -«ulo; t , de ,.i, .b.1s'tci .... n' ... " .n.tnico foi eliminado tn1 lU'" 001";' 
.t.n,~I. 

N. I'tovlnci. de t'.ó<dob.o, mo Argenti no. em",u ... ,o, " envene, 
namemo .. ..,niCôlI o-Ôfli<:o. acompanhado de clfKCta amni""i, 
da flele. I: Of(lfr~nda <:nd~mico, devid" l co""",inação d~ :I",. 
de bcloer, esto águ • . ali, deri.a de fonn.çõts 'o<"ooas que ro,,· 
t~m a<ltn;c<>. 

NSo .. ria muito difkil cri .. rondiçõt.> ",melh.", .. ~q "el., que 
uiuem er" Rei"""""e;" e em Córdobo. por " .. io do \I.., Iong. · 
mente continuado de ;""'I;C"I.:o. ar..:ni""i .. Nos UI.ti,. Unidos. 
OS 00100 eruopoldo< de a~n;co. <lu plan.ações de tabaco. de mui· 
toO pom._ do Noroote. e dos con.ei.os de m;rtHo. r>O UoU', 
podem cond Ulir fkiln .. n.e ~ poluiÇS<> dos """ .... lÓ<ios de 10",>-

Um ""';0 ambien,c comominodo por anlnico afe •• nlo til­
mente o ho"",,". mo, umllm! OI onimai •. Rela.ório de ~nde 
interb>c foi o que chegou do Alemonha. em 19!16. N. :I re. de 
F,cibcrg. no S.xônia. no f"ndidor .. d. praIa e de ch umbo " pa· 
Ih ... m .apto"" de ar~nico nO >r, os vopõres vaga,." ", por cima 
do l'.i"'g<:'8 c d" pla'>l"~ÕCI drcu" ... irinlr:u, depois pou", .. m 
oób,e • "'~.açlo. De acôrdo com .., que al<eglJra .., Oro lIucre', 
O que ~<ont=u roi que co .... Ioo. V'CO'. cobra. e por<oo. que. na· 
.uralmente . .., .limenuram do '01 ""lt"laçãO. acusaram pado de 
pfloo c ""peIoIltDm.o da pele. A. rena,. hobi •• n ... de norau. 
~i';nha •• J'U"'ram a apt"tlCn.u, por Yha. mancha0 ........... i. de 
pigmento e vernrgu ptMn«.-. Um de ui. on im.i •• vr-n· 
tou !toJo dttidid;llJlenU' can«.otO. T.n." os .n;mai. dombti"", 
como OS animais oilv""lro foram ating;doo por "co • ..,.i.e antnico l. 
por rll""",. gástricos antnk .;,. ~ por drrooe do Hg:ado". 0:1 car· 
ne;roo. con<...-vodoo peno dOI olidnao de fmlo de p rata e de 
ch um bo, ,I ... 'wol,.er",n c~n«rto doo ,inus n ..... ;" por . "a mor'e. 



encon'rou·,. anlnico no cé<ebro. "" fígado ~ nos 'umores. N. 
mesma :\,.., •. "ocorrru tam~ eJ<''''OTdináda mOTtalid.d~ entre 
os in ... 'os. princip.lmente en tre .. . belh ... Depoi. do< chu ..... 
que layaram .. poei .... .....,nieai. '1.«<' h.yi. nu fólh .. d .. plan· 
tU, e que a. amOItaram para "" :lgu"" d", córrtp e da. l.go .. , 
grande quantidade de pti1e> morreu". 

Um ~xemplo de Clnçerlg-eno pet"ten<:entc ao grupo de novOl pe!" 
ticidas nrpniroo ~ dado ~ uma ." ,,"dncia quirnka ampbmentc 
\llm ... d. contn. Jc:o.roo e campa'''''' Sua hi, tóri. pmpo",i.ma 
pro"" abundante de que,. d .. peito du . upoow .. lv.guarda. pro­
videnci ad ... pela legislaçto, " público pode $t1' expono . 01 efei • .,. 
de u m cin<OTlgeno conhttidn. e ; .. " dun~tc vir;"" onOl, .,,~ 
que"" 1"""""" ]"",i., que ~ movitMntJ.m lenumente. possam 
colocar a .itu'çiio sob contr .... I •. O caso ~ int ....... nte umhém de 
Outro ponto de vi"., " 'lu. prova que .qullo que <> piihlico ~ 
soHcitado a "critor com" .. ndo "seguro", nOl di .. de hoje, J><><i" 
tomu .... ut",,,,,,men .. p"rig<»<> amanh.!;. 

Quando .,., •• obstineio química foi aptaf'ntada, ..." 1955. " {a, 

bric. n •• d..., in"ru~ .dativo. a um. !"Imnd. que deveria 
•• ncionar • pr"""'ça <le pe<Juen •• quantidades de resl<t" OII em 
quaisquer pl.n ... ç~ que fôs.em polvi lh • .t .. com e la. ('.orno se 
""1""- por lei. " Fabric:mte ''''<>1, •• "botlnçia ..." .nim. i. d~ 
bho<a,ório. ~ apr...,n,ou <>li r",ultad..,.. a(Ompanh.d,.. da cc::!\,<,<' 
,in apli",ç;'io [n''''''.n'o. Oi! ci"",i"a. da Admini>tra~o do Ali­
men'o ~ d. Drog. inoap,.."arom OS rnuhad", como indir.n'do 
uma "",,1"'1 tenMnci.l ~ prnd",ir ~"c"r; ~ a comi,,:1o re.pect iva 
de «mlrumida<le com iuo. recomendou ",ola~nda .ero"_ "Tole· 
~"cia , .... ,," ....-. fonn. de di ..... que re,r,Iuo nenhum f>Odia ,>Cor. 
r .... l'lplmen'e. fflI .limen'os embOTead"" atr.>vb de fro"t~i, .. 
"" aduai •. O Iobricante. "'ntudo. ,inha <> direito legal ,Ie .pebr; 
e o C'I<) foi, de ronformi,Ia,I. rom i.I<>. ' .... i<to por uma eo,ni .. 1o. 
A d""i~o da romi.do ''''uhou em acôrdo; ,ol .... ~nd' de um. 
p.tI. po.- milhio, fOI O qu~ ,. esubel..,.,,,; • m ... ""dnmento do 
proJutO duronte doi. anoo; durante os mencion . d"" doi . ano>. 
011''''' t .. 'e> de laho<a'<'>ri<> d,,-eriam de' erminar ... me"cion . da 
,u!>"anda q"ímica ....-.. ou não en. can«dgcna. 

EmbOI"> • comi0s5.o nio O di ...... , • ,u' tk.ci!-lio . ignifi"'v. que 
o público d .... "'ia ser utiliudo corno cobaia. O(rvindo para. o ,,,,te 
d • • "bs,~nda ''''pci'' de ser eanCt1"Igen •.• 0 mesmo tempo em 
que O( O( fi'e"em ,"'to de laboratório em des e em ratos_ T o­
davia. Cf! animai. de laboratórIO d~o resultados m:oiJ ""do; e. de­
poi. de doi. anoo, fê ... " .... idente que aq""la .ubs'ilncia tn, d" 



1.1(1, ClIKU,«"na. Ntm mamo a" ch"S1r~ln u wilu • ~ ponto . 
... , 1957. p6de • Adminillnoçlo do Alirntnto ~ da Drogo "&ir 
IlM'dia,a_ntc no .emido de racindir • conasslIo d~ IOkrinda 
'I'''' permitia que reolduOl de um n nttr lg<'no. sabido e identi!i. 
l ado. conlOminaue " . l inI ... "" con.umido pclo poIblico. OUtrO 
lno foi pruioc>. pan. " cu_ de ririas procaooo Itpit.. Pcw fim. 
em dezembro do: 1958 •• lolednci. "'.0, que OI mernbrno d. c<>­
miodo h .. iam recomendado em 1955. '" tomou eletiva. 

toteo nJo do, de m.o~i", nenhuma, '" unkol CIIna,.~noo 
<OnMcidof w"" OI p<'I,icida.. Em .<SI .. de I.borat ..... io. leilOl ..... 
• " imlis, " DDT p' ovooou " aparu;menlo de ,,,,,"' . .... ulpc;!", 
,'" l!gado. Os cem' .... d. Adminim"Çlo do Alimemo c d. Oro­
,;>, que comuniOlnm • <kta>berta dot mo:nc:ion'dOO 'umore. .... 
rnUUnnm imntOl IlIbrc • manei", '" OI <;l.:u..ilicar; mu " Dr. 
li ... .,.... adiou que ··"ui •• I~m. junilioçl<> para OI conliderar 
como ... ndo carcinomas ~Urno ctclubra de baixo lV'u~. O Dr. 
"""pcr dt, agora. 10 D DT, • clusilic-.. çIo ddinitin de "an~ 
.lseno qulmico·'. 

Dois intelicidu, pcrtet .. :cma ao P"I'" doo <2rl»mu(III, " IPC 
e " CIPC. deonnl'cnn.m, lO q~ Ie v.,.ilio:ou. papoel d,",,"ivo na 
produçlo de 'u1l>()ffl da pe le. em c:nnun,l<>ngot. Alguns dOi tu-
"'01'0 ........ prndulidOl .... 111 malignos. Aligura-te q~ u meu-
âonadao .... botinci". qu lm/cas dio in>cio • mudaI!{" maliJna; a 
qui ••• mudaRÇll ~ completada ~ ou,,,, •• ubo"'nci .. qulm ..... 
doi tipol predominan"" no meio ambien~. 

O """icid. d<'Tl(lmim.do aminotri:uol originou dnttr da ti· 
.e6ide. em ","',. fe"OI «>In ."im.i., üta .u",.incia qui,n; ... foi 
mal u,iliuda por «rt2 quan .ida~ til: pl ... t2dOl'Q de .rando. em 
19S9; c d.1 dccorn:u • oi~ de rtSkIUOI """ b>gu poItas no 
mera<lo. N. controv&sia que "" quiu 11 apreendo d .. botgu 
ron taminad ••. por obra da Admini .traçlo do Alimento e d. D.t>­
p. O fito de que a citad~ .ubo,ineia qul",ia Kj. cfe,i v.men~ 
pro>oad<JI1I til: d _ loi fortemente oombot.ido, .. ~ mesmo 
por proll .. ionai. da Mnliei"., Os la"" ci<:n.Hicot, d;yu\pd.,. 
1.'Clo menei(m,d, Admi"iltnÇio. Indicam d •• :unen,c ~ ""u'''''' 
anoerlgena do aminotri .. ,,\; ta;' fo • .,. loram obo<:noad,," .,.., .otrs 
do laborat<' .. Io. Id,,," em ratos. Quando ktrs ."im. i. fonm ali­
rnentad.,. com dieta. que continham • I"!r.,.ida ,ubol:lnei. qui· 
mia. na proporçlo-de 100 p;tru.t por milhJo. "a "na de beber 
(equinlendo a uma colhf1'. d ... de eM. de ."botina •. para (:Idi 
<le. ",iI d. , mom •• rolh .... et. de !IR"'), llo coDl(Çl;r.om a d_n. 
volve. !Umoro da ., • ...,ide. na 68.' ",ma"a depoi, do inicio da 
aplicaçSo de tal dit'la. Ikpois de: doi> anoo, "" eita"" IUmMa .., 



li .. .,.."m pr~" ... Im! ",oi, do _",de d.. .. \OI o.minadoo. o. 
W""""'" lonm diagn<>t,icodOl como (OOUu~tlI .. d.ndo dri", ,ipoe 
de .,...,..,inll:n,oo. ora benign",. on ",.Iig"""'. o. nlesmo< 'umOfes 
também .par""er.m ~'" ,,(.ei. moi. baixOiI de dieta: ~. na to", 
d~d~, ~m nlrud die,/,;co, quo ndo OI proJu:úu, do loi ",COn' 
Ir_do, N"i~ umheu. ItlI'ur.w..ntt. o nl",,1 em 'I"" o .mi ..... 
, riuol po<k "" "'"",",~no J'O''' o tr.ome",; """, como obocrvou 
um ]'foi....". de Medici .. o. da UniOff>id.de de Jl lryud . o Or. 
Dnid Ru tllein. /) 01",,1 'em , ... ", " .ob.bi lid.de de "" dQlaYO> 
•. :lvel. como f.voriveJ. OI> hl>mem. 

Por ""'1u~n'l>. ~ ;n.ufide" .. I> """I'" que ,nnJeOl'r.,... poon re­
""lar o elei 'l> ,nul dOI i .. ""ieid ... ,I< h idroc:a.b01ll:'OiI clondoo. e 
",mbml doo rnoicid"" mod""nos- N"UDW:~ m.li,r;oidad.,. ... d ... 
... nYOI<'ml .50 I<",ame"te. que ch ..... m o T""lU~ oo",idtr:lvd 
oegmentl> ,I., vid. da vl.imo. 1""'" .1c'''Çlr o ..... ,b "," eloÇlo ,te 
.intom .. dln;';". NOI ""'DW:(O" d. ,!"adr. ,te 192{l.:Ml •• 1~lIm3' n'''' 
11", ..... 'I"" pin"' ... m li!tU .... rum i""" .. em mMlndOfft de rek\­
~ioa. ft1solinm mint1-oo:ul .. 'luantidatlft ,I< ridio. reI<> ~ 
de loar oom o l'i"ed nOil pt'&prioo Ubi",. Em viria. d~ ... mulhe­
..... OpOfettnm dn"~ d", """", depoi. ,lo tr.n",,,,,,,, de 15 011 
de mai. ano.. , •• 10000 d" 15 o :w onoo. " """ml> mai •. jt foram 
dftnOn>tndoo <:orno ocndo nccad.rioo 1'"'" o ....... im .... '" de d ... 
In-minodoo .i".,. de d~ couoadoo por ""poeiçlo ocupacionol 
.... ""eitOl de ."t.odncin qulmicu COnttrlll""n. 

Em contn"e com ~'"' npooiç ..... in,h",ri.i . 0011 ,lei,OI rle v:l· 
ri .. IUbo,~nd •• con<(Tr~n ... as pr'mdr .. expooiçôel " ,. dei,oo 
d" DOT d.,.m m.i. ou DW:noo de 19-42. pan O f"'"OOl milit •• , e 
de mor. Ou menoo 19 15. pon o ....... 1 ci .. iI; e loi obmenlC depois 
d .. primei, ... .- da quodn de 1950/ 60 q ... g:nnde nricdade 
de ... bodr'lci •• qulmk .. p""icldicas mirou em ,,"'. A m"" .. ~o 
plena de '1"."", .. ...- ... men ,es <1e m.lign;d.de. ~ue r"""m h.v...-, 
.ido seme.d •• por c"" .ubo'lnci •• '1"rmi" .. , .in" a ~,1 ..... 
~. 

H :l. mtrtun,o, Uln~ n«-çlo. q ... no """,,""to te conhctt .• 
eu> ~ ~ndo o qu.lum longo perfado de "'~n<i. ~ comum 
• m.ior porte d .. moli~itlades. MIO e>«<:çllo ~ COIlI, i,,,Id:t pelo 
!e....,mio. o. ",b..,vi,ent~. d" Hi,,,,,im. com~nm • de",nvolve. 
Ituttmio """",,nu, '<ü .nOll d'poi. do bombardeio .,6mi"", 1J 
ocorrido; e M agora ... ,6a para te ocrmit.1r 'I"" O perkxll> de 
lotlncia pooIeri tet. ofinol, eotuid .. hehnm'e ....... curto. Com o 
tempo. ~ muito prov:l",,1 que se <Innon .. ", 'I"'" .. mbml o ...... 
• ipoe de dn=es I""'u"m p"'1odoo bem m.i. breves de i.>,~n cio; 



m ... no momento • .!igur,,« qu~ " l~uct1'Jli" con"i'ui " u~o 
:I. regra geral .do d""'nvol"i""'n'o e"'...,ma"","", I~nto. 

f}f,ntro do J>"Tfooo .barrado pdo .",,!'<'Cimento dOi pe>,idd .. 
",oonnOl. a ~v id<'nci" d. I~uc=i. ,,~m Jet1do continuamente 
ro"""lid~d •. O. dado. numérieoo. proporcionado. ~I(} Eocritório 
Nadon . l d~ Eslatb,ic .. Vi •• i •. ~t.b/!Icd'm chT>mente que há 
l>ttturbado...,. aUm ento! de CO"OI de enf~rmi<l .. d .. malign •• dOI 
'ocidOl f"..m_dor"" <lo sangue. No 'no de 1960, só a leucemia 
oca.iooou 12.290 vltim ... A. mort .... em conJfi)ü~nda de ,ooM 
OI til"'" d~ m.la malignO! do sangue e da linfa . • 0,.liuram 
25.400. com um aumento .ub;'o e n!tido de 16.&Xl ta"". relati. 
vamente aOl regbtr.dOl em 1950. Em ,'rmOl d. mort .. por gru_ 
pos de 100,01)0 membros da populaçlo to",l. o . umento foi de 
11.1 em 1950. e de 11, 1 em 1960. O .umento 0;0 '" confinou , de 
modo neohum . • 01 " ... ,.dOl Unid",,: em '0001 os p:ol ....... mor-
'"" rtgi>trad ... por I.uami •. '"'" ,,\d , .. ao id.d ....... t~o aumen-
tando de n,imeto. 00 proporçlo de 4 a 5 por anto. por ano. Que 
~ que isto .ignifical A que • .."me le' a l. ou a que "K"nt'" l . ... i., 
novOl P-'" o n",,"o meio ambiente. "' tlio .!(Ol"a .. nOl ... popul . ­
ções exposta., com freqü~nd. cad. vez maiorl 

Algum .. in>tÍ\uições mundi,lmente Iam""" •. cm,u> • CHnic. 
M. y<>, .dmitem a n<orr~nd. de ccntenas ,Ie vl,im", ,I ..... d""n­
ça. maligna, dOI ót-gioo prod",or .. de .. ngu~. O Dr. M. lcolm 
HaT)l''''-''''' e..,,,, ."""iadoo. do Del ... " "o,en'o de Hematologia d. 
Clínica ~I.tyo. ,..,Iat. que. 'lua'" 'I "e ..,m uceção , 00 p.cien,,,,, 
dena. ~nf~rmidad .. lKmuem hi .. ót'ia d~ exposi(oo a vária •• uho· 
,~nci .. qulmic .. ,óxi"u, inel",ive • polvilhamentOl e pulveri",. 
çõeo que continham DDT . c1ordan •. l~",e"o. lindan. e J~tila_ 
d", de ~,r6leo. 

A. doença • • mbi~n .. i •. relacion><la. com O uso M v:lri ... uho­
'~!lcia. q ,dmic •• ,óxica •. ,~m ..... do aum~ntando O ..,,, n,lmero 
de incid~ncia •. "particularmente d"rar"~ OI p ... adOl de. anoo" -
' 0 Que o Dr. Ha'1(l"3"'" .credit'. Ba",a"do-.., cm . u. uten", U· 
pcri~nd. dlnica .• credita ~Ie que o'a van. maioria dOi p.ci . n, .. 
que sofr. m de di.mu ia. do ""I';ue ~ de c"lermid.<I", linf6id .. 
I"'"'u, exprwiv. Iti.,""i. de exposi~o a v:iriOl hidrocorbooNOI 
elorad"". nOl 'lu.i. '" inclnem "''''>eTOO'''' doo pe>'icida. dOI di .. 
de hoje. Um cuid.doso histórico m~dicD " .. b/!Ioce. 'lua", que 
inv.ri&velm~n,e ... a ,-d.~lo". , ... ,~ e'pKi.li .. " poo.ui. 'gor:<. 
gnnde Quan,idade dc c."" .",~nticos. bem dNalhadO!. co ..... 
poodendo a cad. um doo padent .. "lue ,""" oportunidade de 
Vft' sofrendo- de leucemi ... de .nemi:.. _pliJ,i", ... M doenç" dc 
Hodgkin. (c;l.n«" doo ginglioo). e d~ ou<t .. dC\OTden. $tja do .. n· 

'" 



V'": >tja dOi tecidos form.d". do •• 0I(Oc. -rodos OI refnidOll 
pae.eol<!l fon.m Upc>I'OI .01 mmeio'l.doo """,ter; qufmi<J)f ,.".. 
bit!ntais. com &ft'"OOI 'JII.n'idade de npooiçlo .,. oettI 8';I0Il" 
- ao que rela •• a r.renda ."torid.de. 

"""jl>e &teI epi56dioo aullntiooo danonstn..,] Um de ...... 
epioódioo oi <) de umo "<ma de asa 'lu" tinha horror a aranha 
Em meadO! de ag&to, ela rOr. 1"" .... " porSo, wm um pu! ...... , .. -
dor lnuool ron'endo DDT e um da,ibdo de ~troJtO. Borrifou 
com aquilo <) porjlo iOLCiro; l'rocedeu '" borrilamemo tambbn 
d", "",Tta que l icaum por bal'" du aadal; do K""'.da-c:omid ... , 
onde ~arda ... {mut; e de tôd .. ao ireu protegid., que {i.,._ 
vam ~n~ " fOrro e " m.adei"'''~nt'' do u:lhodo. ""'im que elo. 
,..-minou" borfif""",,,to. oom<çoo I ...."ir« """ante mal; ~ 
n1ul'e""', an.iNJde ""trema e ne,....,.imlO. [)er,IJ'O de "'" I"'UCOI 
dj~. quinta. entrttan'o. da ... UI'"'''' meLlIor; ao que pa~. 
filo .uspei\OO' da «lusa de su. dificuldade; e ~ti .. " pnXJe<li­
menlo todo em f/:'embro; realizou mais doto dd"" de polvilha. 
mentO i"",i.cklioo; TlOI do;' cid"" caiu, de a.da _, """"menu: 
enfbm .. ; recupero .. ..., 'n'Oporhiuoenu:. ,ambmi de ... da vn; e 
,ornou a "'I"',i. I aplico.Çio d~ mesma ."I>ot1",,". Drpoi. do ta"­
cri..., n",,,"fgo d ...... I~ ......,...,.. novos IinlOmlJ lpa'CUTlm no 
mul~n-, e~. dor<:s nu juntu e mll..,.ta. geral, Ilful de ncbit" 
aguda numa <1;0. ptrn ... Quando ""aminado. pdo Or. Ua:rgn.ves, 
o q"~ ... ,-nifio:Ju foi que el. eo ... "" oofrmdo de Irucesnia. aguda.. 
MOfreu nO cu~ do mb Rsui"te. 

Outro dOI packn ... do Dt. Hargn.vn loi um homem. pror ... 
• ion.1. que tinha escritório ..... velho prMio infotado por bato. 
tas. Stntind<H< incomod1do pcb p • ...,1lÇI de lai. inKIOI, ~le .... 
mou medidas de conut.le •• pliaond ..... com .... as pn\pri.oo mlOI. 
P ... ou • maior parte de um domingo puh'eriundo inseticida 
no por~o d. ~, bem como ..... t6dao as 'uao bn. !te/",,:l .. A 
puherUaçto """ um wn.""ItI":.do de 25 por cento de DDT. lU .. 
pcn.l<> num oolvent. oon"'ndo nlftal"noo """iHladO!!. Pouco """. 
po <kpoil. O homcn (OI~ • machUCIr..., e • "'ngnr. Entrou 
nulna clinico ... ngr.lIldo ..... d...,....tnci. de ""ti) mImem de he­
mo.r.gi ... o. estuda0 leito> tom O .. u "'''''''' KYelaram -.. 
depreodo d. medul.o. dOI onoo. den(lm.in.d. ~.nemi. opl:blk.~. 
Dura",. OI cineo e meio m ....... gnim .. , !Ie recebeu 59 t .... "'· 
fw6es d~ .... ~ •• 1 ...... de ouuas ,,,,,,,piai. Hou~ I"KIIpn1IçSo 
"".eiol; m .... droo de nOve Inos após. d...",,,,,I,,,,,,..., uma leu· 
cemi. com d,:II",1I0 btal. 

Nos COIOl em que os pcsliddas est.lo enyot~id<lo, .. lubot1nci •• 
quin,jcas 'I"e figuraram eOO1 m. ior ~min~nci. nO$ caso.t reg;" 



c""""- ~ dcvidamelllO! .. cudadoo foram " DDT, • linda" ... " be­
udorec" de berueno. .. niunfm6io. OI aiJtais. 0\1 boIinb:os, con­
,n as rnçu. de pandiclorobenzeno, a doman. ~, naturalmcn.~. 
<lO ",I~entet com OI qual. a ..... ubotlncia. ~ aplicada •. Como " 
n>t:I>cionodo mMirn acentua, a npotiÇJo pUI'1, a u!IU \l.nic.a. .ubt­
,locia química, COnJlilul ~ e nto ~ O produto comtf· 
cial conWn usualmcflle combinações de 'ririas ,ubsdncias ...... 
ren- num <!aliJado do: petróleo. mil;' aJgum ago.nlC de dispn. 
oli ... 00 hidroc>rbo"",oo dc!kOl ... ""úlk"s c nlo-totu",doo, do 
""íeulo, podem. em li ,Mimos oon,idClõldOl, ser un, !olOr de d~ lIo 

","" .. do a Ófg~ .. formador", de ""lrue. Do ponto do: vi.u pnl· 
.iro, ..... i. do que do ponto de vim m~lico. <'SI. dl5tinç1o te 
ma,e de ~""n. iUlpor(jnci>, w~ .. 1O, porq"" bo<'s ""I>'al­
I .. de petrólto <onni'l>"" porte i_pari",,] d;u prol.i.".. ma;. 
comuns de pulvm,~~ c de polvilhamc"to. 

A li'ero'un mMic~ M$lc c de outro. 1'.1 .... «>Iuém mu i.", Cl· 
IOf .ignificOlivOl que <110 amparo 1 crença do Dr. lIargrn .. 
quanto' . daç:llo de co" .. C eleito cnlK .,. ....... t.lJ""Ias qulmi· 
<ao c • IC\I«IIli., bem como cnt:fc lai. IUbotincias e ou.ra. de­
""""n. do ... ngtl". OI ClII01 mn>cionad.Jo ",f~rnn-H • gfc"'" nor· 
mal, .ai. Wmo OI .gr;cultmeJ. que .lu oolbidOl pelo fobut~ dOI 
onu ptÓpriOl aparelboo de polvilh'u>cmo, ou dOI KU. pt6ptiOl 
iln"Of>lanoo puh"ri.r:adOtft; .... i. como uni ""ulh""" 'I"" poIvi . 
Ihou de 'lUIt.icida o -Cu gabinelC de ""U<\o. conlnl lon:nigu, e 
I"""""-n«eu no gabinete: p'ua .... w.Iar; ...... como UlIl<l mulher, 
q"" iru.alan um vapori.ado< porthiJ p'ra lind.,,~, em 'u~ ,,,". 
Mndo; lai. rumo um I .... b. lbador Igrlcob. empregado numa 
plantaç10 de algodlo que ló .... polvilhada com donLona e coro 
tox.afeno. tJoco .,..... conoubsu.ndalU, meio ocultai por ...... ......"i. 
ooklgi. mldica. epioódioo de tragMw humanas .... is D>lDO aquela 
de doi> primoo. na Cbe.:ooloriquia; <'nm doi> nopuol .. que: .; . 
,·iam na ",esma â d:od ... inh •. e que aempre haviam tr.balhado .. 
briocado junto!!" O lI l, ;",o e mau luldico empr~go qu~ . ivoram 
foi numa Ia!Cflda ~ti •• ; ".,.. bJ.cnda. oeu trabalho con· 
.utiu CIII deoarrqpr _ de um inoeticida ("exaelo .... '" de ben· 
,""'). O i.o n>tS<:I af"Ó'. "111 doo "'1>u<>1a. s<: viu •• i"(ido por leu· 
cqnia aguda. o.,mro de nO\'e dia. d. declaraÇio do caso, tlc 
morreu. Maio ou men ... a /:sI •• empo. o primo IObrtvivenlC co­
~ .... n .. r .... lkilm.n •• , c • acu .. , t=peralura aI"'. Den· 
trO de drca d~ ~ _ 00 oeu. lin",""", "" fiu ... ", maio te· 
vemo; ...... n.~ ~Ic ICY<: de ICI" hoopitalilado. M •• uma """, <> 
di:ogot.tico foi kua:mi. aguda; c. maio uma yc:>, • dowçto de­
l u Ou O ,,"" cuno in...-itJ.vd e [a taL .. 



E. depoi., 1>1 o CaSO de um ' gricuhor "''"''0, que rKOrd. "" • ..". 
n"anw:nte ° epioolo<lio ocorrido «>m a'lulle f"'K"dor ja"",,&. 
KuOOyaml, do MKO dtdiC'ldo 1 pese. do ",,,m, " '_~dy Dr~(,," 
(D,o g10 Fc]j,). Como K"hoyam., <> .~ri<uhor ",,",,o .inh~ .ido 
homem .. dio, r"'l)i~ndo ,ua vid" da InniI , COmo K"boy>" ... .. 
S.oh ... do m". r .r.> "", I. "m .Iboo ,Ioi, home"., um """mo, 
<.:t ind" 00 léu, d •• mplid:l", repreoc n.ou sen..,n", de mor.." Para 
um ,100 doi., o ...,0",0 loi • cin .. en~eMnad .. pelo ","i.ção; I"'ta 
o ",,,ro, o ,'eu""o rl>i • """in qulmica, O agricultor .inh. t",· 

,.do du: .. de 60 Icr", Idrn de O,N2 km'\ <le "''''l. com ""'" 
poci", «>m, ...... de DDT e de M "dote.o de ben.eno. Enquanto 
~[e ,,,,b,lh ... , taj .d .. de vento fiter.m com 'Iue remoi"h", 0.1 .... 
I~ito <:!~oaça;scm aO redor de . ua peoo<». "A tn"", ~Ie ... n.i" .... 
<lou-',<oenle f..igado, e. durante 011 dia, ".bo.qOen."" .0<Iou 
com uma sem"ção geral de rroque", a<omp""h,d~ "" dor de 
""beça e ,r. <loro na. pern'" ~'" como de al.!riOl: por '''0, 
,,;u"'l l>bo-i~do a recolher« ao Id'o" _ di. ° r.htório ela bondo 
na CHTlica Mtdk .. , de L.und. "Su~, mndiçõe> piora .. m muito, 
e""e ... "to, e. <>o di.> 19 de "",io (u"", ........ n. apó!; a ""In,;_ 
.. ç1n), o b.·radot tntou de ser adn. iti<lo.o hOlp; •• I I<><:I.I", Trve 
febre olta; e a con!.I("n' do """ ,angue ... ,"vdou anor",al. O 
1_ foi ..... "'fftHlo p.n. a CUni"" M~io, onde, depois de 
um. ~"fttmid.de quI' durou doi. m""" e nw:il>, mo"",,. O e~.me 
I"",,·mortem ,"v<'iou co"'V1eta cleVne'tsdncill ,b medula d"" _. 

o modo l>elo Qu.1 um pro< ..... normal e nf<UlJrio, cOlllo ~ (> 

da divido du úlubo •. 50! "" ... mica por tal form •. '0 pomo & .., 
la' ...... In.n~o ~ d"l'rut;,·o. ~ probl~rn. que vem roncernl"."do • 
• tençto d. incontívd nlimero de cõenlitt .... custand ... por O<'tro 
I.do. inconuyei. 100m,," de dinheiro. Que t que '00""'''", no in· 
terior de um. dlul., 1'>" lhe modificar a bem o,d'''3<.b mui· 
'ip!ic.çto, t .. nsform>.nd~ em descontmlad. p<oliftr.oÇilo clt 
dntt'? 

Quando li '"po$''' (o,..,m encontrld •• , 0101 ",.-lo. quut que 
com arteza. rnóhipl .... En.omenu: 0)RItI " próprio dnttr t efl' 

r.rmidode q'" fI! U!IO de rnuilot .. ~. ,plffinldo !IOb "iver­
,., form .. que diferem em .u, orig<'ltI . no cuno do ow desenvo1· 
";mmlo, e .- fa,ÓU; que ~ innu~nci • ..r.bre o oeu ~ 
cimtnlO ....... .., a .u. ~o .... Im I.rnbl!rn dever:! h"'· .... uma 
cor~pond." .. varit<hde de caU$U. N~n "bo ... "t •. n. b"", oi ...... . 
ca,,'" .ôd .. ul.-u .~n;u w" .. eop&i .. ~icu de do"", 0. .... . 

dos 11 dlul .. ~ que $lo rcoponlhei •. "'lU; •• çol:l, em peoqui ... , 



~lOptamen", di'penao, ~, por "~lCI.. nlo nup ..... ndid ... <k forma 
.lguIm> """"" ~tudo do donce •• I>ÓO ' ·er ..... lucdulIrtm ;li pri .... '. 
!;!! lu.tI ,!ue dneriíQ, algum dia, ilu!llill~r tuc I'robklUil. 

Ma;. uma HO., "erificam". que .limem. ob", ... "Jo ~Igum ... 
dll ma" dim;no"," ""idada tk ,'ida _ como a dlula e .. """'. 
crumo •• .,m". - ~ '1."" IIOd<.nnoo Cl>COO1tr.1r.,.... ,~o mais ~,.. .... 
'oe<oúr;. Jil'n. penem"", ... em ui> mi ........... AqUL, ..... ~ micro-
"""mo, p<<< .... n."" "lha. l'~'" OI ,.,Óleo '1."'" <Ie algu" ... lurma. 
dcovialU ,,"I. rOTa do< >Cu. l'adr6oe> lIormai • .,. mcca,,",,,,,,, ,,>a ... 
vi lh".'IJJI(Ill. !unáo" .. ,,'" da ctl"la. 

UIWI da. teoria. ma;, ."l"""'iva •• qu.n'" ~ o~m ct"" clluJas 
do clnOft" lui formulada I"'lu bioqufmiru alnlUu. I'rol_ Ouo 
\Varbu'g. <lo I",ti,u'o ~Iu Plarw:k <Ie .' ;, ... Iog'" .1.0 caulo. War· 
burg d • ..:Iicuu ,(oda uma ,-ida ,I. """,,Jo!o ob5e[u~o do. I'I'OCOIOI 
ti. oxid.ç.lu que OCOlr.1!' tI.ntm ,[" célula. llble amplo Pai,'" 
ta""'- de c00lll',<cnslu t 'l"e ,..,.ultuu um" explje.~.,. I~""jn.n(e 
e lúcido. do "",,,e ..... "eli 'Iual " <{:Iul. J><><k ' .... ''''' .... maligna. 

Wa,b"'i :KHdita ' I"" OU a, .-.<.Iiaç&>. ou ... ubotancin quI. 
mica. c;a"cerlJSC"n .• Ulam .. elo ",,:0,"" "" da""i, " ...... i'.~o 
normal da> c<!lu la •. p'i.~II<.I..,. ....... illl. <.Ie .,""gia. r. ... _,.lo pode 
'elult.r ti. ",inú"""I .. ú ....... f''''II\(ll,elllelllc 'el'e'iúa •. Um. v", 
coruoeguiúu e i", ... lado. <> eleito t in-.:..."..h·eL Ao dlul ... nio ma· 
lad,.. d" I"""'''. /"Olu iml>:tCto'" oo:nw:-Ihanle vCncllu ''''pir.ott..-io. 
lu,am l>a ... cuu'I'<'''''' " l.rop,~ l'.".d. dt: c"""JPa' Elas j~ nlio 
.. odem !ev;" I"''' di .. llC """" ciclo. cx". oroJinJrio (' .I,,,,,,,,, •. por 
mcio do '1".1 ""'a' 'I"""ti<la<l." de ATI' .., pro<l,,,,,,,, ; ao co,,· 
trário: olu atirada> par. u-:b; vulta", • um mél",lu primitivo e 
mui,,, 'llCnOl dÍl:'emc. 'lue ~ o Ú. fc,menuçio. A lu"'. em prol 
do >Obrc'·"·~n~" 1'<'1> fttrncn ... çio. prooocgu<' d"'1IIn1c longo pe-
,Iodu dc "''''I''' 0;)",,,,,, •• ..-.n'. ""'. IlUbocqüe",cs di.i ..... ai .. · 
Incs; dai. ",one;r •. 1601 •• a. <Jlul:1I d""",,,,J,,,,, .. I .... am " ,er 
~tc mé,ooo "norma l de '.'l'iraçIG. Uma "C, perdida. pela d­
lula. a pOI$ibil id,dt: da re>piraçio norm"l . .,... ruelm. dlula n~o 
pode ,...;, .ttonqui>,~.b _ nem cU um .no, ""'lU Iffil um docf. 
nio. e nen. ttU ",,,;,,,, tlKinioo. Ao oontririo: • pouco e J"""'«'­
"ate nlcn .. ~",e a'Óf~ .... ..,,,,itlo dt: ra .. ura •• e..ergoa per. 
dida. a dlula que oohrevi.c coroc<;a a <:oo"I'<'" .. r.., por mcio do 
aumen'" oJ~ fermc n ,"~o. T rala·>e de uma luta darwiniana. t 
qual .... "elHe a> d lol .. ruais "1''''', " •• i • • dapt.iveil. oobrevivem. 
ror- lim. alo d["I"" "ooblC.j,·entl:S atingem um ponto em que a ler­
n"'ntao;.Io ~ CIIj>U de produ" .... "". <""'!li.>. '1""'''1(1 a IUpi ... ~o. 
Neuc voa'O, 1>Odr-.. dj~, que a. (tl .. I~. dc ancer olo criada. 
por c~lu Ja. ~ ,,,,,mai. dQ corpo. 



A ~ .. li<' Warburg aplico m .. i"" ou""'" coino que. li<' ou· 
lr~ forma. comill ooriam a ro, ... i.uir quebno.beçu. O lougo .... 
rlodo de l"~uda d. maior parto doo ducr.r~, é o t~'''po reque­
rido P"rlI • efctuar;lo do infinito número de divisóel ""Iular .. 
a ...... va d ... quais • /erm(n,~o vai gra<la.i ...... ente aumo:nt.>ndo • 
• "" ... ir do ponto inicial do dano au ... do "" P'~ nO<ln,,1 
li<' ..... pi .. çto. O ,.,opo ~rio par:t '1ue a f","""","'çto se hço 
preJo",i".",,, vari" "'" dil.,..,,,, .. opéci ... devido "O rato de se 
rrgiotnreo, dil",..,,,'" rilIDOl de rerme"t~ Req........, tempo 
Itr.,..., ""'O n..,. no qu.l o doce. aparece rlIpidament.e; req...,..« 
longo \""1'0 (Irt meomo dedu;"') no ~. no quol .., desen· 
volvimeu,o dc malignidad ... ro,,,,i'ui proceMO dclibttado. 

A .eori. Wa,l""g .amWm explica o ",o.i.o 1"'10 qual ... tel"" 
tida, d""", mim\K'Jl .. dc COtl< ... JceOOll 010 n,.i, perÍl"A'. oob de­
t.ermioad .. circunotlocias. do q"e " ..... ú"ico dOIc sn~. A dOIc 
gnnde f>'l'l" malar iu>edi"lanoentc • <:t1 .. 1,,; ... J"UOO que as d.,. 
... minúscula. I"'nni,eru 'Iue • «lula oob,...,.,.i ••• embora oob cun· 
diÇUCI de loilo. N <:tlul .. oob,..,viveuta podem. e, .. iIo, d esenvol· 
ver« .......... form",wio« c:m dl .. lu de dn< .... Esu. ~ • ruIo pola 
q .... , rIJo h.i d..., MquraM• pan o uso de oubatlncial qulmi ..... 
con""rf&eo ... 

Na teOria de Warbu'g. nÓl UlmWm enrontniU"OO ",xpllou,io de 
1<10 lato por OUtrQI .'p«1Oo lncompr~,I ... I: o [ato de que "''' 
" """"'0 .,.ote concerlgeno pock ..... "til no uatamcn.o do du· 
""'. pode"do, igualmente. pFOYOatr.!he o ..... e<:i .... nlo. bto ..... 
mo \lida st'"te oabe. é -.Jade quanto li ",diações; com ef .. ito. 
a, radiaÇ<k1 podem maUlr 11 dlula, de (1n((:, . ""'" podem ' "m· 
Wm origiu.,. a molá,ia dn duco::r. 111<> lambbn ~ v ... dade quan<o 
a tD.uilal IUblttnciU '1"fmieu ....... utiliud"" 0:0,,""" o dncer. 
I'or qllU o. dois .i .... de agnt'co danilic"" a respinçlo. Al d· 
lulal de dn",r j~ .m. rapir.oo;io deleit"OA; de "'000 q~. rom 
a 1 .... 0 adicionol. elu mOl"tem. Ao célulu nonnai., p.,undo a 
oolrer pela prim .. lno VCl< de lesõt:I em leU 1ÍI.ent>. raI'Ua'ótio. 
nlo 1tlOt"KtII: ao contririo: >10 o:olocad"" "a Iril.ha q .... a seu 
tempo, li o:o",hum ... atado de walignid.ade. 

Ao idéia. de Warburg n:a:bc ... ", confirmao;io em 1955. q .... ndo 
oulrol I""luis.dor .. co"""8uiram 'no".forn,ar célul .. normais em 
célula. de d nccr. 1"'10 ,iml'l .. r toIrlO de ao privar de oxigl!nio. 
intcrmilCn ....... nte. 1',,"V<!t de Iongoo perlodo<r.. Oepoio. em 1961. 
outnl conf~ se ~inotD., dto,"" fei ..... a ...... y<!t de ani· 
mo .. vivo.. ao inva de uravb de cultllnl de tecido.. Subo~cill 
",diati ... tro<.eadur ... foram injetadas em eamu ndor'goo c>n<:e­
roooo. Oepois. por ~ .. de ...... liÇÕCli ruid.dotu <la mpit:llçlo doe 



tai. camundongos, ,'eriurou ... que o ritmo <k fer",entação era 
marcada",e"te ~cililll do normal _ ""atamente eon'o Warbut~ 
havia previstO. 

Medidos 1"'100 ""ând..r". "'tabeleeidos por Warbucg. '" 1"',. 
ticidas, em .ua lillIior parte. OOTre.pondem ao uitério do c~ncC· 
tig""o pufeit"; e corre.pondem de maneira eue .. inlUellte cor· 
,..,ta, de modo que o caIO não in>pim trall1lüilidadc ~Igu",". Co­
"''' vim ... IlO capitulo p ..... a:..tcntc. muit,," 0.1"" hidrocarboneto. 
dorados, d.,. f"nói" e algum duo ervid<la>, interferem n a oxida· 
ção e na pr<><lução de euergia. no interior da dlula. Por este 
meio, 1'0000u criar célul ... <le clncer dormentes _ dlub, u as 'l uai, 
uma lllaligui<lade inever.lvel poderá imtala,,,,, c permaneceI la· 
tente e in"eu,á'·el, até que. finalmente - F 'Iuau<lo a su~ (ou,," 
e, ... nqueci<la de.de mui,o tempo. Ou w""no ne", seq"er foi I"S· 
I"'itada - ~ m.lignidade <I"",~rocha franca e ràl'idame"'c. n. 
forma do clllcer !li,i<l"menle reconhech·el. 

O" trO camillho para ° cànC<!c pode ,brir ... por ",cio dos «(>­

"'''''''''''''''. Mui"", dOI pe"luisadorco maio di"i"t"., "e>!e cdmpo, 
olham, rom <:leKonliança. para !1luito. agente. 'Iue da,,;jicam OI 
cromQi.lOmoo. que interfn"lll na di.i,;;:o da, cilul .... ou que ca,,· 
..,m mutaç'-"'" Ao m<><lo de .er <le tai. l>e>(l"isador~ ... 'ôd. mu· 
.. ção ce lular ~ causa pote"cia l de 'par. um.n'" de cincu. Em· 
boca ao distus>Õe' ><lore as m,,~~çôe> ",ualm.,,,", "'" rderel~ às 
que ocorrem "ai células g<:rminai. - 'lue pode1U ..... guir. b,er 
sentir os ",u, deito< em g=açôe> futunu - pude também hHer 
tnUlaçôe. ,,~. célula. do corpo. De OOllfolUud.<le com a "",ria d"" 
mutações, rclaeioll.<lli iI origem do cltlcer, "",a dl llla. <" Iv« <00 
a influência <lli ra<liaçào. o u <le uma .uhSI~ncia 'luí",ic~, de",n· 
volvo ccna ",,,tação que permite 'lue ela, a célula. fuja aOS <'on· 
tróh <lo corpo, 'l "e norlnalmente j"uidc'" ~ <li.i>lo da. <élul ... 
A 'âlula Ul"nciolmla, '$Sim, fica em <1>ndiçôe> <le se mil !tiplicar 
de ", .. ,eira in~i",ipliIl3da e in<'gular. A; nov", • .<!lu l, .. , 'l~< " . 
• ul13m de ... , div;,fl,,", y"'uc", a meswa habilidade de fugir .. 
ação dOi amtrfll .. ; C. a otn tempo. lôda • • , célu la. a .. im origi· 
nada. se acum"J.", p.r> ro",tituic um drK .. "'. 

OutrOS iu . ... tig"dore. 'pontam pan o f.to de que (lO nom",· 
'0"'''', em tecido un"",OMI, >50 ins .. ;"e;'; tondem a apresentoNe 
partidos. ou danifica<los; ",,, "úmero l>Ode .. ' incerto e erráti,o; 
• podem até exi"ir Hom ...... moo em jogo< dupl",. 

O. primei,..,. irj,·c,tigadores que 'racUr"m '" anormalidade. 
dos eromO!>OIU ..... ao longo d~ tôda a ,ua tr.jetóri. até .. ma lig. 
nidade p,.bpriame nle dito foram Alt.ert Levan e John J. 8i...,I". 
u.balhando no Sloa.n.K,ttcring In"ituto . d~ Nova Yo'\. Quanto 



àqu ilo que ~ ter al"r~ddo primeiro - a malignidade OU a 
pcnll,b:iç2.o oJoo ClODI""",,,"'" - .. ci.:W<:. pe>quizaoJort> due'll, 
..... heoilil~ 'I'" .... ir,~ul; .. id~da crulDOloOÕInicas p.cu.JeUl l 
m.tismd;ode", T.hu - oj...:ulam tia - t1rpoi. <la I0Io ,nieial 
dUf CI'O"W.><>O>oo, e do. """""Iüt",e jnn.biliobdt, OWIT\' un. longo 
pc,'iodo <k «,,, ... ti,, .. c de crrOf, de oociLoçuc. ~ "m !ali<> c 
p" .... OUtro. u r ... ó de mui"" gn-ao;õe> dt uluw ('I"" """IMlc li 
longo period<l de latê.",;. ,b lI.aligni<lade) du .. .,,,. u <tu.l ,,"'. 
><!ri~ ,Ie mulaçoo linaln, .. ", .. OI: ac .. mula; esta acumula~llu b. 
""" 'luO a. célula. escapem ao oom,ólc, .mTando. tm~u, n. mui· 
\ipli<"~çllo u.:...egulad •. que ~ " dncer. 

Oj";"') Wing<. um doi 1', ;mt;,OI pr0l""ioores da ,cori. da im­
,abili .. bdc cro"""";mica, achou que a duplicoçio oJoo ( '0"_ 
mOl, na nln""" ctl .. l.o, .., ...,,,.:ui. dc lignilico ...... op«iaL ~r.I., 

pui., " ..... coinrido'nci. " !alO de te .. t.er, "tnvá <k 1"""'1<1:.. 
utoon".çila, 'I'" " M:udorel" dc llenzeno c a ... " tlrrinda, 'I .... 
~ • 10mb" •• dob .... m " ",lmu .. "'" ~ ftIl via" ..... "", 
perim .. " , ... - • 'I"" elo .... m",,",~ •• ubolA""ó"" quhmca. "" -.,,, 
ómpliadas em mui,OI C"OI milho be,n documentadOl de anemia. 
1~lai;1 J! o que é ' lU • .., dio de "'uilOl oU\'OI p"",icid~, que in· 
terlcr" m no procc,"", d. divi.ao dai ctlub •• que par,.", OI C'u­
nU!5SO ll\OI. e que nus':l.In mutaçllaJ 

t fácil ver o motivo pdo qual a /tu""",ia d",·e ..,r uma 0.1.:0. 
d ... " .... mai, comuns. tkntn: OI resultantes da npo.i ........ do i"di· 
Yiduo :u ... d;"ÇÕD, ou a oull6tSncia. quimóc» que In"",m as no· 
di:oçôcs. o. alvoo pri""i"",ú .... "lCI ruu~ .. icoo • ..,ja de oro 
dm. filia, ..:p de ordem qulmia, 0$0 as dlul •• q"" .., etKOl.· 
I ... ,,, em b..: de divi>.iio "",rtio:ubrm.",. aoin- 4to indui dti .. 
,...,iduo; "', .. <> que t maio impu,unle é q"" i"dui ,<:<:Id .. 'I"" 
..: envol.-em .... produção de "'''3'''. A medula d ........ t • prin. 
cipal produ",ra d. <tlul ... ,·crmdha. do "'''gue. ao lo"go da 
vida lóda; da reme,. drc. de 10 ,,, ilhoo de dlu la. 110 ..... 110' 
",gundo, ao in,erior da cor'."t. "'''guin ... d.:t cria'un hu", .. n •. 
O. corpusculOl br."COI .;tu funua<iOl n .. gl1ndul .. li"Uticas e 
em algu,,, .. da. dlulas da ,nedula, em ritmo ""ri:!.vel, ""'. ",mo 
pre protligiooo. 

Cc, ..... lubolAnci ... qulmicao - .ewrd.ndo-.......... Õ> uma '.e<. 
05 l"ooutOo d. radiaçõa, (;Ou>(I O f.$lrÔDCi.,.90 - poN<>tm afin;· 
d.de peru"" "", ... com a medula <iOI -. O Ix"",no, 'lU" t 
COI .. ouuu"e muito beqUen'. de 1001 •• IIICO iruetickhcoo, olOJ"'oe 
" a u\edul •. oe ." ..... ""',,"'" IkJ>Olita,!o por ..... iod .. que", ... I>c 
qll<e "' "'tendem a\~ ~i"Lc: metet. O próprio benreDo j1 foi rcco< 



nh«ido. na ti,ero"" n ~ia, dUDntc mui,oo t muitoo an .... "'" 
"'O lendo COU ... de leu c<:mi~. 

o. tco:idoo de crt:SCimeo.o r.lpido, da criança, ,amb6n propor· 
dOlI~m condiç&:s <lu mais adc<."ada. poD o dcIC"vol~imchto de 
célula. rua lisn ••. Sir M. d.rlan,e Burne, fh oblCrvar que ,,10 ....... 
Dlente vai a leu<emia aumen,.ndo O " ,n11e'O de . u .. indd!nci .. , 
por IM •• lano d. 1" .... "', mas lamlM!ru QÚ tornand<>-tt muitO 
comu m nllfe ctianças <Ie If& a ' t UOU'(I a,- de id:odt _ 'I ..... n.10 

~ p .. lodo de idade "..,f .... ido. q ue ... .. ih>., p<>r ,,,,,,h uma outra 
doença. De «tttrornnd.de con, • afirmali .. de . .. au toridade. "o 
po"tO de ap<lF" , t nt'e 00 ,,& e 00 quatro .1\01 de id~de, mal 
podt "" ou.ra intft"j>re"'~ a n!i0>fi • ""pooiçio do "'1I.ni""" 
jovc'" aO elei .u de Utu .... ' imul.dur m UI'gi'"i«t, mais ou lU'"'''' 
na ~poca do na .cim.nIO". 

OU tro mUl:ogênio que ...... be que produ! dual" ~ a u,cUma. 
Quan,1o camumlollp Itrnroo, em .. lado de ""vldo., !.lIo trala· 
d", (Um .... 'a lubs.!nda qu ímica, " 1,, IÓmcll te ti .. d.,..nvulv.", 
dncc .... doo pulmões. nus lalUt.6n ... leu, lilho'"" OI dQcuyol. 
""m. A única apooiçlo do camundongo ,1ÔV0. "", deitoo da lo..,· 

ta n •. ~ pr~·".laJ. CI" I.,. ""pc:r,tnci .. ; e .. to prova que • lU!>. 
I~ltdo qurmlca deve le, p ... ado . , nvo!t u. p raoen,". N: .. popu· 
lações hum'''' ... expoolOS ao> erei .... da ure ... "., <>u de ,u"'~od'--l 
qui.o"'" <leI. tlcri""d:oa, h:l • l_ibilidode de '" 'ummQ ... de­
..,nvol"",m "'" cria",?, .• "" .. <'10 de ul"",içóe< I"t-na,.i •. 1::. .. ~ 
uma .d .. ert~nd. que lui lo,mu lod. pelo I.Jr. U .. "!,,,,, 

A ureu"a. como catt...malo. ~ q .. l",icame~", ",Iaciolt.da a ... 
"rvidd •• IPC e C II'C. A dc>,>cíIO <L. ad...,,-.fltcial do> al"",ia. 
li"., em dincer, OI " .. h.'m ...... ,,10 'g<J"'~ .ml'laru~nlc uliliJ,adoo, 
nio oUlUell'( (Un'U in.etkid ... COH'<> ,n ... dor"" de .,-r,'", ,I,,,i,,II ... 
e com" [un$i<id"'. m •• laDlbb" <umo 'D'I,la .. arinbdc ...., f'I'>" 
d" ..... itlcl ... "d~ ni..., pla"ici",dorQ. ,~iOl. rotll"" c ma­
'criai. lool;"' lt •. 

o cominho quI' <lOndu! ao dllClOl' Utmbém pode oa il\dilflo. 
Um:. lubol~ncia que não ..,ja conttr~n., no ..,ntido «tmum. 
pode l'",",rb:.r " l<l l";;"n.",e",,, norm. l de algu ... ' p. rto do 
CO'IIO; e podo f",~-Io por tal forma. que d.1 ..,."ltc um •• ilu~ção 
<k marig>'id.d •. E>:cml'loo imporl."' .... nu <as<>, 010 ... dneft' .... 
prindl».hnenle do liltemo "'produ tivo, que po'e« que ndo vin· 
e,",,!OI à. l>Crturh>.o;ôel do .quiHb,io dO! hom,Oni"" ..,,,,,.i,, e, · 
lOS I>cnurb.çõa, por ,,,. vu. pod""', em alguol c-IO ...... o "'. 
oul.ado dI' algo que afe .. a capacidade do f""do no IICnlido de 
""'nte' o "I~el jU<lo ...., ta;' ho"nÔn; .... o. hidroc.t boI>Ctoo <Jo. 

'. 
" • 



r~doo .in pr«u..m.enl •• e,,>éde que pode pro\'oo:ar nu !ormo. 
indireta ~ ca,d~, ..... porque '0001 tleo iJo ,6xic .... " .. ,. 
ou n .. quek gr.u . .,.ra ° figado. 

o. horfOÓnioo ... xuai. alio ..... 'u""lo ... o' •• J»UC"'''. ",n ~ .. 
"ormal. no corpo; e d~m ... nha", lunçto n~ri ... de atimu-
I .. dor .. du aacimemo. em n:laçloo ..,. >'iri ... ór~ da reprodu· 
~ O corpo •• n ... taoto. ~i ~ ...... '''''1. d ... ,ro dêle 
próprio. con .... OI acúmu'''' o:ut'>Ii_ de ,aio ho"nlNli .... por' 
qu .. "to o Ilrdo a,ua de man",,,, a man....- " indÍlpe,uJvel «{u i· 
librio ... u. Oi horm/mi", maoculi"", e femininoo. (No"' .... que 
... duit$ eij'kia de hormôni","'o p<odur.ida. doi corpoo doo doi. 
"""OI. e",bora em quantidade; dil....,n"" em cada ",x,,). Aloim. 
o Flgado inlptde que ocorra exCClOO de acumulaçlo de qualq"'" 
d~Je;, .t::m'''lanlO, ° flgado não pode f .. itCr 1\.1(1 .... fór d.nilic:odo 
por dOt;oça ou por . ub.t.:I nru.. quimi'4' - ou m •• nlO o.e o ob .. · 
,.,cimento da. vlta",in .. do complexo» ... redulÍ" Sob .ai, cou· 
dio;ôel. OI n'~uoo ... acumulam. a'ingindo olveÍl ."O"".Ir","", 
elevad ... 

Quai. 010 OI .leilOO' Noo animai ..... 10 .... 1101. W. . bu"dan", 
cyid~,lCia d«o,,,,,,,,, de cxperime ...... çõeL .(PI uma cxperilolCia, 
um i"ve.tipdor do ' "" inuo Rodd.ILn Pa ..... PesquÍla M6dica 
deocoI.>ríu que .,. coeI""'. wm o ligado lftado por c"lnmidade. 
acuum '"dtll...:;" m"ito ali ... de ,,,,,,,,"co .. ,níDOl; iJo • ..-ft 

que ... pc ..... qu" ... dcte"YOil""", """ido ao b,o d. o flpdo n10 
.... m~io capu de i"",inr OI a .... noo no un!"c; db", modo, 
OI ctI~"OO ..... ele ... m, lU~ücntnUm,., a Um olvel de o ... 
de", ca"«rr~,,a" . .l::xf"'riéndas extensi ..... fe;w .." camundou· 
"". em ""00. "m rot..Í.>.JI " em maca",," IJIOIltam que. prolon· 
gado. mini.trapo de "'l'Ó8"noo (nlo n~ri.m~",. "'" nlvei, 
allOO) couu mud.nça. nOl teeidOil dOI "''''"''" "'l'rodttlores - mu· 
dan,~1 tol" 'lU' variam d" ,uJ"'T" ... dmcnlOl bcn;gnOl " 'umo. 
r .. de ded,i.a malignidade". T umor .. dOI ri", foratU indu,i<Joo 
ern ericelOO (uol' apb;ie de r<>ttioru), por meio d. mi"illrao;1o 
de cur6gc"oo.. 

[mbon • opinilo rnhIica .. divida .... '" 'lutoI1", o'uh. r-i. 
dlncia uille. pa"" ampa"" o ponto de .ÍI" oegundo o qual d.i­
.01 ... mclh.",a podem ocorrn no ,eCidO$ loumanoo. o. pcoq~i· 

.. dores do Royal Victoria Hosp;t.al. na Universidade M~GilJ, .e· 
rifior .... m que dois "''V'I dOI 150 caooo de din= uterino. ""u­
rhdoo por ~In. forneceram cvidmcia de n'~io .norm.l .... o ... 1· 
' OI de .. , .. no:.. Em. 90 por cen,o de uma olri. ul .. riar tonl· 

JIOft.a de vin'. caooo. houve atividade ntrogmica i",. lm.,,'" alta. 



r; 1'0 .. 1",,1 ut>Ut ~o do Hg~do .uficicnte .... ra ,,,,,,rlorir na 
~I"nin açl.o do Qtrog~nio, """ '1."" .., ' CU" • ~ por mtio de 
, .. "hum doo tQ ... I,ualroto", di>ponlni. 1 l'foliNlo mMica. 
I ..... 1""0 P<"k Itr làciln .. m~ ca ..... d. por via de hid.oeo.rbontlOil 
<Ion<loo., que. wrno ji vi....,., impLonum mooJihn«a " ao di ...... 
,lo li,. mam<> mm DI,..,;, mui", balxoo ,~ aboorçlo. Tais hi· 
druco..bone"" d ..... d'" ,ambtm .""",m ptt<la <1 .. y;,am;" ... do 
"."I,H:~O B. Tambo!m iw> t u.",,,,,,menlC ;mportam ... por,!"" 
oul~ ca<leia. de cvido!nriH Il>OOlram 'I"" as .c1erida. viumi ..... 
de><:rnpenhlm 1 .. , .. Ia"",n.al .... pel <Ie pro~o 00"'''' (I tintt .. 
O 1.l«ido C. /'. Rltoad., que loi di", ..... do l""i,,,,,, Sluan.Ke'· 
"""Ir ".", I PC"lu i"" do Câncer, .trilicou que animai. de ",.. 
1""iétLcil , ex!,,,,,,,,,, uma . ubstillcia qul,nie> que t f.>O"krQlI can_ 
<crl~" •• ")0 d~l\volvi .m di""". <Ie nenhum. e'l>Kic, d...t" 
' I"C .., lhe. dc.,;e ["rnlcn 'o lia alimclltaçlin - ..,,,,10 O) fermento 
I"",,, muito rico de v; ... mim ... do Cotnl'lcxo B. Um~ ddiei~ncia 
<leo'~' vi.a",'''''' ao '1ue .. eo", .. alou, . ( .... "p.nh. o (~,,« .. d. 
Ik., t, 101""., " dnc" .. d" outrOl pontOl do .nl<> di~lj"". h.o 
.. o!>KrY(lu n~o ""'n""'''' llOI Elt.<ioo Unid"" lO" lambtru rw 
,,,,,i/la m.i$ ao ...... " da Suo';r;;. " da ";nllnd ia. ond" • ditt.a t 
' .... mah .... "''' ddicien", em .. it.amiuas. o. sn,I"'" 1"0i'C'" .... ao 
dn ..... l"in.1rÕO do fígado. como. po< uno.plo, u tribos b'>n"," 
.t. Alrio, ~ tlpic:untn.e .ujei"," a '''fIÍmn de nU nul' içio. O 
dn«, do rei .... do homem. p,n\olea- ~n ri,i .. I""".' d. A[ria.; 
e _ ia ... ~ doença do f~ e } rru\ nutr~o. Na Cr6cia de 
~pó.-g<Kfrl, a ampli:oçlo do reil<> m:uculino COIllti. ui acomp" 
"homtn'o normal <ioo p".íodos de inanição. 

Em ' ei"I11Q: o 'rgu~nl<> .ela,i~o .0 1"'1'''1 indi"""'lIH!nu de. 
""mpmhado pelos pelliôd .. , no aparecimento do d "ctT. eo(j ba­
..,ado na CCllllpro-.da a.p"cidade q"e lOi, ]lellicidos l~m. de da· 
"ificu o flg"do ., de ,eduu. u r ..... va! du vi'"IIlinu 1\0 com· 
pleKO 8; ]lO!" e;<a ",aneir> , OI ",encionados pesticida> <:ondu,",'" 
ao o"I11e",o .Ios ~trógen ..... endÓ8"n ..... , illo ~. <lor. eslrl'igenOl 
l',od".i<ioo pelo próprio organi.mo. A h'es. auescen,am'''' OI 
... """,n.,. du ompl .. variedade> .in'~tica •• ;000 qoab n60 ..... mOl 
",,<!lo yt~ ",.i. upos"'": OI que olu <!01ui<ioo llOI COOrMüco&, .... 
"'edlca ..... n' .. , nu .,. que d..:unem de tJ<pOIi~On ocup>cion .is 
• .,. ...... tfeitOL O efeito combin.do de .0<10 "'0 t roi", que ""ÍlI" 
e ju .. ifica • maio ohi. prwcupaç5o. 

A uposiçSo do Itr hu .... no:U ",botinci .. produtOra. de dncer 
(inclusive """ pe$<ici.r..) t ilXXlfltrOlada ; ~ wn lonnu tIlúl.ipw.. 
Um individUO pode P""'" por mui"" e~J'OIiç6n diferem .. ~ 



mamo lul»l~nci~ química. O ar"'ni,,, fOTntCe " tumplo. tlc 
,,",UI" n" ",.,iu . ",~,en'e de ,odo ind ividuo. >ob ",uh., {onu .. 
di,,,,,,,..: "" .... poIU1Ç'" do ar .,nK»fh,w; «",u. I'ulu.çl<> .1. 
Jgua: como .níduo de pnu<lda no "h,,,,,,,to: cu",,, con'llODt'U" 
nn . m>O!<J;Of e co.m~"c .. ; como coooen.do, de _dei",.: como 
agente de <o!onçlo em lin, .. de pintar e .;n ..... dc a<.ev.:r. f. 
mui .., 1"*1",,[ que """hum> dD .... ""poW{ÕQ. j".,hv;du.IIII""'e 
«>o»Kk.-.d1, bule pu>. prmpiur ...... lill"'d:adc!; """,,udo. 'I"al. 
quer dooe ,ull'O',anocnu: "~u .. ·• pode r! .. r ."Iidem" I""" ;un 
inclinar-se. babnÇII. um de <ui"" pr:ILOI j:l es,eja Cllllcg>do <k 
outrU dOlet ... mbtm "....,r,,". 

Ou, em!.lo, " ",ai pode ",. ,." .. do por doi. Ou mli. nncerlge­
"00 dIferem"., "8;,,<10 em conjunto, de "'00" 'lU" hi • MIm ' ,j"" 

""'p«.i,oo elei,o •. O indivíduo ."!"'"',, ao OOT. PQr "x"mplo. 
fic., <lu~se (Iue com a b",luta "".lt:<3. '~pooto • O"\f" hid",.,~r· 
oonelm d •• ulicodore. ,lo Ugado. por .."em OI hid'OClfOOU('OII 
. ml'l:&I1"''' ' ' Ul1Ji,.JOO na forma de ",Iven,,,,, <k r.",ove<klreo <k 
pimun •• J. ~ge111" de d ... ngoj"(lu"'~lUeJl'o. de tlui<.loo p>'. lava· 
gem • >ku .• J. a,,<~,bi<uo. Qual ..,ri, poi •• a dooc ~"'iun." 
Jt Olf n 

A . i'uaç!o t 1000r .. <.I. aind.a mais C<)IRI>lic:o<.l. 1'010 fa,o do <lo. 
ulll:O ...... 'lncia qui"'õca I""'" agir ..:.Ix. OU""'. aher •• """lhe O 
d eito. O d\.I«. l>Otlc ''''l u"', ..... h .uos, a ~u coml,le",e,,"" de 
du ..... b>tJnci •• qulmins. uma d ... quais ... " .. bih ... a dl" b, ou 
o tecido. "" ,,00<10 qllC a dlu"'. 011 o teci"". 1>IJO!,lI. "",;. ,.nJe. 
""b • aç:;o da <MIl". <MI de 11m agen 'e """",,,b,,~. <Wnvol ••• 
,n.>I;S""J.,le .ul~I";C>. "',;ru. "" cr"icid .. 11'(.: " <':11'(; po<.lem 
'"3;' cu"'u "'o.I;C.<.IO, .... n. I'rooupo d" 'u"'",'" da "de ..... ''''.n<lo 
ao """''''0; da m.I;~ni<.lade 'lu, poderá .• qui ....... j><IIl ' em 
açlo. ou em exi!'tncu real. por algum. outra Cu,''' - .,e! me. mo, 
tal,·c<. por u", d<t<rge''' ' CO "",,,, . 

l'ooerJ h.ver int ... ,~o. '''mhém. el1 1re \Im 'g.",e Illko e um 
age"'. 'Iultnko. A leu<;cmi. pode ""om" CufllQ I'r<xc"'<l d. <.lua. 
f:o ... : • muda .. "" 111. ligna 1'0<.110 >er inici.d. p<J. r.diaç:kl do< 
roi", X ; •• çlo o; , imul.",e pode .." prol"""<io".,I. por ,,"' • 
. .. .",ind. q ulmi .... como. por uemplo. a urel."a. A uJ.IO'i,Jo 
~ .... ",.i ..... oIongao.!a <1:>, popul.çõeo . 01 d.i, ... "" ,-.. di. çUeo 
proc"".",es de "ki .. '0,,1". acr""",nt~da ..,. m .. ;IO$ <:Onl"<» com 
gr .. no.!. obie de ... LoollnÜ .. quimicu. ,ulI"'e um 0000 e &,.. .. ,.~ 
ptobl.",~ I"''' " ," .. mio moderno. 

A I'0lui,lo dOi . (>O",.«I. iOl "" igua . por _io de mOl.ri.i. ra· 
di.,ivOl. 'I"e!oen,. OutrO I'roIMm. ... T .i, 1ll:O,..-i.i •• """ CIllo pr.,. 
""leS. na Co.",. d. contami" .dores. ". igua 'I"" ... ",bém con-

,. 



lenha luh6.~ .. cia. qulmkao, potIem modifico •• <l~ f.,O, :u m .. ",ao 
,,,I .. l.:Ind .. , pelo imp.>cto da nd i ~ç~o i"n',ame. ",.rrumando­
lho OI ~'o,.- 1'01' funn .. i"'I"''''';'';''''''' p, .... cri.r •• ~i", . IUbo­

.lu,i:.. n"',,. 
Os l>ef ilOl em polniÇio da ~g" •. I>OT ,,,dOI OI E"."os Unid.,., 

",.lo 1"(0<01"',100 com " b.o de ' I"" os , ... "'l"nl ..... co""',,,,,m, 
.gon . • UH aMl t.n,inador ""'!ante ;nromod" " ,düame"'" uni ­
. " .... 1 dOI ~Y>16ri<lO de :igo .. púl>l ic .... N:lu h1 o«nno prJlico 
, ,,,.,, "" ••• 1I<>Y'tr por .... '0 M ''''''''lYnlO. 1'00''''' dClnlt""'''' t.!io 
wnhedrla. «IffiO nnctrí~ .. (",; m .. , "e m."ein indireta. tt.-. po­
,Iem prom()\'.r <> .por"";",,,,, ,,, d" chta: •. """"'0 ti" «"..,.ti­
",.",n ;,,,.mo do "" lO dige>t i,'o, " ", ... Iili".ndu OI (f:<' id", por 
t.1 form., 'I". h"" tecido> ,'"nha''' a .l»<".\-er nn i, Ikilmenle 
,., ."h>I ~ t\Ci." 'IUiltlicd' I'"ri~(),",; em oonIe<IO~nri". ,~.""'..., " 
elei ." ,Ida M,,' 'I"e", " ' I"" 1'0.10 prC"~r ~ ~n""olar c,," .~iiol 
No e, li,l .... d, pio ,Ie ro ", l i~õe. "agu e i"rc ... ,. '1" 01 e a ,I,,,,, de 
um del<'01\i""oI" c.'''cdg'''''' 'luO j>OJc ><:. ronoidc,",b "~"ra" . 
• n ~" ser • "ol".~ 1< ... 0", 

NÓI ,o l. ""m", a I)~II~ <k: a~"'~ I",,''i)fad'''b ,Ie dn<.ef cm 
lI(If$() Tno!io amhien,e. ~OIYI gt~"e potrig6 ~ra rIM ml':\mos. romo 
lirou clannlc,,'e ,ltmon>CDdo por um ..:or""ei" .. ",,, aill,b r .... 
<.,m.,. Na I"i .. , •• " ... dc 1961. uma cp' ''''mi:. de cl."," do IIg.dn 
'~T«eu ell"e :u (rU''''' aro;>í,B. " tn mui .... I.!(OI de cri.çlio. de 
l""l'rifd~d~ Itri~b . bem <orno f tn 1.1t"" ,~ l"or.ied.,le ledcnl 
" ,St !'«'Ilrie<l. dc "".du.l. ru m,'." '""'.0 ,b •• ~ orientai. 
como das r~i(lo o<i<lc" ... i. dos r ..... d'" Unid .... lun,,, ale<ad .. ; 
"" , algum" ire ... 1'r:\, ico 'oe"Ie 100 por a",,, dnoei l>ei" ... . d­
m. de , r.'s .,,'" ,te ;,I.,tc. d"",nv"lv"r. ,n " .detido 'il'0 ,Ie .-:10-
e.,.. fu •• de.cul.oe, .... /", llO<quc hav;a 11m . ",co<l i",,,,,,o I'.é. 
<xi"en, •• .,,,u· • • Sc<~o de anar An,b i. " .. I. ,I" ["";'\11" N. · 
eioo"1 oi" C.~o,cr. e" s.,,,,iÇ<l de I'ei, .. c Ao;""", Si!ve>,.e" Il<l' 
Ml'ç. de .. I e".en,!i,,\.nlo. havia a Ir" ... d • • elo,';"i .... só!> •• lOdo> 
"" ['ICi~e. 'I'" f, ..... .,. cneon",d", com """ore>; "W" m,,,cin. 
l><l<f . .... ·i. d i>pur de ,m,. .d •• rtêo-tia IIC", a ,"mllO. '1"0111" ao> 
Ti..:,," <1. cânc •• I'a.a o homem. dc.ido ;. u~.~nci. de rolHam i 
oado:m:o na ;I~ua. 

Em'-" '" em,"uo .inda ... " oon ',-"m em an,b ..... n,n. I', n .. 
d .. ~.mio .. a QUP . uco d. m"ncion.:>d~ "l,idemi) ~palh.d. por 
uma ~'f~ 'io "''''' •• melhor eYidênci~ , ao qUf ... firma. iodia 
<""O agc"'t q'''' w~ f'T"'CTIte """ . Ii .... "'''' I'r~p ... doo. q"~ .. 
,,"'m "uo 1.1r'" de cri.(lIo. T .i, .Iimemuo oont~m incrh..,1 ""r;'" 
d.dt dt adi,ivuo quimioos. bem como <le ~nI~ mWido.i. 
U1·"""''''~'''kH.e 'udo i .... à •• uboti neia •• lime" ... , .. b;Wc:>" 



A ~ .. óri • ..,Ia,iva b IruIU ~ muito j,opol'tallle. ~ muiw no· 
dla. nw. princip.llmente, como cumplo do que pode lCO<'Utt. 
qUIn,o um aon<er!geno poderOIO te introdu. no mtio ambiente 
de qu.~uer e.p<!6e. O Or. H~ d~ ..... epidemia (OID(I 

coouti"" ndo ohi •• dvo:1tncia no N"tido <k que um.> "c"'lio 
gn.'''''' I1>I''''. aumem .. da precisa ler dcdicad~ ao ron,role da 
'1"o"';d ..... e d. = iedaok doo Cln«rfgm .. ambien 'ai •. "s. .. , .. 
provid~"d •• p,evemiva ... 10 forem lo""'d .... _ di, " Dr. H ue­
I~r - "I cena .>!3d prep .... ada par. um ritmo progressivo d. 
lutu ra OCOlr.!nda de um dCia>lte .em(lhant. nn seio da pop"!.-
0;10 hum . ... ·•. 

A dQcobn •• de que nóo ~ ..... - como um dOI im-e.. ipdorn 
.., .. tenda - vi"""" .. "num mar de an«rJgenot", i, .. a.unl"",,,",, 
daconcenamc. e pode ficilrnente conduzi •• ~ de deoet­
p!ro e de derro,;'mo. ''Nl0 ~ ata uma .i,u.~ dt><:<f'""d.r­
I • ruçlo maio comum.. "Po;, '110 t .,~ impa • .r""1 Iml .. elimi· 
nar do n<lUO mundo &on "go:nla proomOlU de d n<:er1 r oi •• " . 
110 010 ... ia melhor .. 10 1"'"1 • • tempo tentando" 'I". p<><lerlo _ 
in,\.;I. t. lO invés. concen,ro ' 1001", '" n""", afo'V'" no prop6-
, i10 de pesqu i'aT C encontrar "OIa cura para O dnett7' 

Quando interroga ti" .. data Ol'1lem '" " pre",,,,.,,, '0 I)r. nu.· 
pcT, cuj'" .1101 d. noú".i. 1,..1,.lhOl em 16mo do dn"", Inr· 
n:aIR • lU" ~ini~o dign a do mail ete. .do Tap<:i . o, , leJp04'" 
q"" ti. d:l t .... poou bnn pontlenda, <k p<:sK>O q"" j:l meditOU 
lo""""",n",, • q"" """ uma vida inl,i", d. p<:Oqu"," • d. <XI'" 
riMei", .Ir:b do julgamen'o que formula. O Or. l1 ueper ".redita 
que. ,-.. ojtuaçJo. 1.lat' •• "",,,, •• 0 dnter, hoje, t mu'to oe. 
melhao", 1q ... 1;o com" '1ual " hu11lan;d ...... '" <kfron.ou, "'I;o.i .... · 
",.n.e lu dotnça. inlttcioou, nOl 'nOl /in . i> do okulo t\e(ell(We. 
A .. 1'0;10 .... u .. <lora entre organi.m"" l'alogf;niroo • m"i . .. cnfer· 
midade. .inha . ido .".beledda alr • • és <1", brilha0'" 'r>balhOl 
de Pa"c",. de Koch. o. prufiu iu",i. d. Med icina,. al~ " 'eJmo 
O 1'"1,li,,, em gttotl, .. tavam lornando..., côo",i", de 'I". o meio 
"mbi..,,,, hun,ano <:ta habitado por 'nO~ '1u"midade d. mio 
crorg<>ni.moo c.a1"'KJ de orillina. doenç: .. , en"''''''n''' COmo, not 
di .. ~ hoje, OI <:anettigeotc>< I',,:domi ... m no " ...... meio am· 
~nte. A maior 1'"'"'" d .. dot"ça' inl«ei ...... p foi roIocada """ 
grau ",""'...,1 d. ",n ... ôIe, e alguma. ~I .. p foram 1"'",;,ln,on", 
eliminada .. r.... brilhan., ,ulil.çs.o da Medici ...... ton,ou J>OO­
.1...,1 devido. um ataque q ... foi d4pli<e: um a"'q"" que aceno 
tUOl' ta nto a prevençlo remo " Clt ..... A dnl'ci.o do pre<lomlnio 
'1ue a ... "bal .. mágica," e eu .. "drogu·,naravilha" m .• nltnl n" 
.'plrl.o do homem leigo, " m.ior p'tle da. b",lh", '.'''nenle 



.l«i,;n., da guem con'''. aI ~nç. .. infttc:ioou, co" ..... u .m 
" ..... idao datinadu " tlimi" ••. do ,ndo .mbi~nu. "" orpni.""" 
.,......,...,d_ tidas. Um """mplo. pn>pOI"cionado pel. H in6ri •• se 
,<luio"," com a gn.1KIc ecloo.lo de cólcr;..,,,,,,,bo, ooorridl em 
I....,d . .... M maio de um oo!cuLo. 

Um mldico londrino. John 511<>", .... r tografou a ocorr!nci>o doi 
(:1001 "" cólcra-mOlbo. C "eTiHcou que !la se originavam nu,"" 
tlelermin.d. i re.; tod", 0& lubila".,," de"" :Ire. r •• iravam :18"" 
<lo loeb« d. uma bomba loealinda n. Broa.! S,,,,,, (Ru:t Larga). 
Num •• 0 r.lpi.!n e dtti.ivo de m~idn. pr:ltic •• pre~n!i ... " Dr. 
Snow remo'cu o braço daquela bomba. A epidemia. dar por 
diante:. foi rol"""d • ..,b <o,,,,ól. - ,,~o por meio de urn. pU"ta 
,,,;I,ia 'lu, ... at ..... " org:onillOO (na ipoc;t .inw. <kooonh«ido) 
J'<O"OC'I'do.- d" cóler.o·nx.bo, e .im poo- _io da eliminaçlo do 
J»'ÓPfio Of'/!.ni.mo do'lude meio .mbie""" Ali ..... mo a. n.mi· 
dai ....... ~.icas dio., impo .. ",,, .. . ..... Iudo <k nlin ob<n ... ", cun. 
n ~cit"lC. UI'" L10mllán de 'NU'" .. fOCOl de inf~o. A awal 
relativa ""idade da ~ubO'rcul .... multou. nn grande mW ida. do 
r.to de • peIIOlO médio .... ~nte em ... . em cont.to. 'gora. com 
o bacilo tubcr'CUla •. 

Hoje. enC<rn'rdmOS o nOQo mundo cheio de .gente. p'01Ioca· 
dom de ctnCff. Um ltaque contra " d"tt •. que se corKetttre 
intci ... me", •. ou ..... mo em grande P"'~' em mwidu leFotpb· 
liau (.i ttd. que se p.esum. que • ~cu ... •· ~cnhl ..... cncon'nda), 
etur.l detlin.do • I ... .".."., na 0l';nilo do D .. Huepo:r: e iuo. 
potquoe " mencionado .lIque dei""ri iOIl"" "" randn .......... . 
'óriol de 'SC"''''' Clnctr~r>O\ - rcsen ... oo .. Estes 'lu. contin ... · 
rio I !ater """ .. ~i.in .... <011> mui,,, "",io rapidez d" '1uc ao 
.. cu .... ·• l in.b ilusória. o poderllm f .... ",. 

Por qu.l rodo 'em"" nós l CUOIIdo IIm.nh a lcn.idlo. quan '" à 
adoçio d",'a .\>oTdagem. impregnada de bom "''''''. r.l •• iv •. 
",ent. lO problema do dlnttrl M uitO p.ovavelmente. "o obje.ivo 
de curar " v!tim .. do dnccr t m"i. (I.imul.".e. mli. llnglvel. 
,n.i, soci"ln,en,e esp"racular, c .ambhn mai. romp"nlldor. do 
que •• u. I',evençlo" - aooeg"ra o Dr. Hucper. Contudo. pore-
,.,n;r" docer. ~ "", ... ira que ~le ...... KqUCl' poooa r .... nu . ... , t 
"dccidi<bmeme ma;' hu .... no··, c pode ..... "",,,i,,, mli, diCl.l, do 
que u cu .... do dncrr N

• 

O Ik Hucper ,em pouca padfn.ci. com " 1' ..... : ..... "." dcsc}ooo 
que p.omete "um"I'JluJa "'~gica. que poooa ..... omld •• óda, Ii 
manh1J. ames do d .. jcju"," _ como ... <t,,,,, de pro,~o com ... 
o 'par«im"nto do dlocer. PUle d. confiança pública e'" sem.,. 
Ihon .. . comeeimento eventu.l , .. uha do e<J.uivoco que con ll!!e 

m 



<TI, ... P'''' '''' qu~ "dn= é urna única c mister;OIIa ""I..,-midade. 
decorrem" de urua única ca",a , e, eiper-dnçooamem e. pa ... ;",,1 de 
"ma única cura. Is1O , rumo é 16gico. """ longe de ........ or~,d. 
hoje conhe<:i~, _ A .. im <;orno OI clncer". am bi enl3i, ,"o indutid"" 
pOT grande , 'ari.d.d" d e age,,' .. fl, ic,," e 'lulrnlcO!I, ."im tmn· 
bém ... comliçõt. ", .I iglli,all"', em , i me,ma> comiJ"""Ja ..... 
manif.st.m sob lorma. biolOgicamente olil."-",,, ... 

,\ "O"ançada" longamente "TOmeada .... Ou qu ando se verifie"" 
não poder:! ser, nem .. de>"e "1" "" 'lu"" venha, .. r, uma pan.,· 
dia, úti l para <omb><" 1 todos O!I ti pos d . malignidade. Embot a 
a l""l"i ... deva ...... continuada, em bU Ie"- de medid ... ter_I"""' ;c", 
destinatlas a aliviar, Ou m .. [\]o a curar, os 'lu" já ",tiverem 1& 

frondo de uma "" outra forma de (~ncer. constilu i pésoimo de,­
... rviço pre.,ado à humanidade a .u"ent.açlo d . ... ["'rança de ' I"e 
uma .oh' ç~o pm.s;t ocorrer de .úhi'o. num . im pI .. 'oque magi •. 
traI. A ",luçio , irá ]en", ,,,cn ' •• dando·"" unI 1''''0 de c-d<la ,'mo 
N",se en'temem ..... isto que d"'l"'jam01 O!! no"08 milhtoe. de ,16-
J .. ", em p.,,<[uisas. e que in"""im01 ,ôda. as nos" .. "'I"'ra ll ç,. 
em v.stoo programas oriem,dO!! no sen,;do do encontro de cmas 
p"" os c.sos conhecidoo de clneer, ""amoo deixando de l. do. 
por negligênoia. a oportu n idade de ouro para cfe",ar a pre. en. 
ç:lo. lIlesmo dura"," a fase em ' Iue ""'alOos procurando a Cu .... 

A 'areia ntio é. ,Ie fomla algum,. d.,..,.pe ... <I". Por um "1='0 
impor!>n'e. O p.'''oram.' ~ m,i, enwraj"dor do 'lu, a ,i""çio 
relativa lU doença. infeccios • • O foi , no fim do oéc" lo pa",do e 
no comêço dê" •. O ",undo eltav •• então. cheio de ~mes <le 
doença •. rumo hoje o es,á de .ul.>St""cias ra"eeriI(Cna •. M", o ho­
mem não havia 1 ..... '0 00 germ ... no scu meio ambien'e; • o p.pel 
do homem, na difusão de "i, germ .... era involu ntário. Em <;on­
"",te, o homem p'''. d~ fa to, a maiori a d .. . ub.t.1noi .. o. noc,l_ 
gen" no >Cu meio ' mh iente; e ele pode, se o de>cj". elin, in.r 
"lUi.O!! dêl ... o. .gent •• qll lmioo. do dnar en ,ri ncheir-dram-.., 
no no .. o mundo, por dua. maneir .. , 1'1im~i ru - e irônkame n'e 
- aU,"v,," da pesquisa . efetuada pelo homem. em h""". de um. 
forma bem m. i. [:leil e cômoda de vida; segundo, porque a ma_ 
nufa.m • ., • ,"e nd . de ta is .ubstlncias qufmi"". já. se tom atam 
l'u'~ .ai,. da nos", economia e da nOSSa maneira de viver. 

Seria irreall .. iw . upor ' Iue ,M .. '" .ubstância. c.ncerlgcn .. 
pos .. n, ou v.,,,h,,,, " >c, eliminada. do ",undo moderno. JI. a rto 
que grande parte dela, "aO oonstitui de fonlla nenhum •. ne­
ces.id,de ,I> "id,. Pela .u> elim;n'00, " carg., '0,,1 dos ca"cc­
rIgenos [ic .. i, enormemen'e aliviada; a."m. a ame'Çl .. gundo a 
qual um. de c.d. grupo de quatro i",li.iduos, d<:SCllvolvCTi aI· 



~um.a f...-ma de dnnr, fiaria, pelo mtAOl, con,ided,..,l""'"le 
,,,;Iig.da. O n/Orço ",.i. r .... lu'" de""". ~ eletuad" n" ~mid" 
d.!oI: .Iimi"'r ........ c."c .... lgenoo 'I". "g"'~ contamin.m os """"" 
, liQltnlOl, OI ...-.. .h ... ecimen' .. "" ;Igu. e • "'*" .tmosf ..... ; 
• ;"0 '_'1'10 oJo .. ~ 'Iut pTOl""cion.m OI til"" mau I""rig..­
d.o con,.to _ UfX"i<jÕa miM .. , repet ;d .. vf ... e vftt$ oeguid." 
.tra,," dos . "os. 

E"tre "" m. i. emi ' lO"t .. hOOlenl da p .. qui .. om ,Ó!"no do du· 
ctr, ligun,m muitOl oul ..... que COIDI",rtilham a crença do Or. 
U"t~ - • crtnç:o. de ,!ue •• onferm;dades malign .. podem .... 
• ig" ilicoti .. mente r .. I" l.I<loo por ",eio de 0:$10''''''' retOh"", "O 
"'''t;'1o de .. detormi" ... ", a. CO" .... ambienta i., locm COmo de 
olimi,,:I_I .. , "" de lbeo redu,;r o ;"'I"'ClO. Pua :u I"""""" pa ra 
ao qu. i, o drt«r j :l ~ um. 1>«:IC"ça <>cul~ OU vi,;""I, OI ..rort;')f 
em b,,,,,. da cu," pret:j,am. ,,>!uralment •. cnnt;n"". Entreta"'''. 
1' .... "lua ... i"d. n:;" atingid.,. pela e"l .... rni,bde. e C1:n"mente 
1'"'" a. gcnçm .i"d3 "li<> n_id ... a pre>'enç50 ~ uma n~· 
dadl: impuiou.. 

• 

'" 
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15. A Natureza Revida 

A"""",,~ TASTO, no. noosoo esl"""" d" .. in.d", • moldar a Na· 
IUrc,a d. aoo"Jo com • ,,.,... S3tisl.ç.lo e a noosa co,"'cni~nci., 

c, ainda _ im, acabar Ir.tca..,ndo, sem atingi, o nO$SO objeti,'o, 
""i., n. vc"J.de, a ironia final. G","udo, ao 'Iue parece, .. ta ~ 
• n""'" ,i' uaç'io. A ,·crd.de, raralUe",. ",.n<-;on.d., m; .. exi".n"', 
para ser vi!!. por qualqlOC' pessoa q"" ~je v~·la, ~ a de que a 
Nature •• nlo ~ I'eilmeme moldivel, c que os in"los esllo <'TI' 

contrmdo OI minbos par> conto",.r OI ......... ataques contra !I .... 
"O mundo doo in",'oo é O mai. deoco"",,"a n .. [enl\meno da 

Natu,..,u'", di.", o biologilta holandk, C. J. Briejh". "Nada ~ im_ 
pos.ível a kse mundo; ali acum """,,, comumeme as aillas maio 
improvh"ei •. Quem quu que penetre prolttndan,.",e noo "'''' 
mutérios ... "' '''c continuamente dc respir>ç.lo ,u'pcn ... em face 
de maravi lb ... Quem ass im la< sabe que qualquer coi,. pode 
.contta:r, e que o compl",.mcn .. impooMvcl tomb<!m ""m Irc­
'Iil!nci •• """,,,,,,,"'. 

O "imposolv"," .",á agon ><..,,,,,,,,,,n<.lo.m duu grandes r,..,nt ... 
Por um processo de ",Ieção genética, OS in""oo ... io d .... nvol· 
vendo •• pteies resi".ntes a substância. qulmic ... loto ..,ri di<-
cutido no capitulo ..,guin ... Ma. O problema bem m.i, amplo. 



do quo' InU 'tmOII ag<>r.>. ~ o "'0 do, 'I". O nOU(> a'aque qu i_ 
miro nl.:l .nl~'''.ttndo ai def"IaJ i"""'n ' .. ;o(> meio ambi."", 
l'.ôpriamem. duo ~ dd.,.... "" .... dn.illlnadu "'''' m.ntn oob 
<,"ur61. a. vjria ... ~; ... TMa " •• que rompeRIOI lal. dei""". 
uma horda de iruetos ... despeja 1'''' dentro d~..e meio. 

IM t/ .. h" ai p>rt", do mundo chtgam Tel . ,Ório< que tom'''' 
duo O lato de ... "m", tm I"-nça de uma con tjng~n<i. mui,,, 
.ai •. Ao fim de um dednio .,.. mai .. de in", ... , .... conllôLc qui­
mico, '" en.omolosil.':U atuam vtr'ficando que .. problemas que 
(on.idenvam lOIucion;ldoo unt pou<:oo "noo anln. ,inh.m vol. 
lado • aroo.j-IOf. E nov,," p.-oblemao tinham ''''lido. un •• " •• 
'lu" in ... ' oo. OuITor. ,,"""'n' .. 'pc"" em 'lu.n,'<I."", in,iR" ifi. 
ClI n "O, h.vi,", " .... ,10 a ninir em ""ado de pcstes con,iderl· 
vel" ... "", ~Ti." Por .ua própria naw .... , os con'rtll .. '1,,101;000 
.. 'lo au,ooerroud",."" f"lI'lue Im. oido cona:bi<w. c .pli<:>doo ",m 
.., '" .. unto em linha de <;onU 00 rompi""", .i .. """", biológioot 
<."'" ... os '1u~i. lonm ""K"mcn.e l.n~OL Ao I"bo • .inei~. 'I",,,,;. 
eu I><><km , .... lido o i'""c>;,o d" ""ler con,n ,,"' .. I'0uc" .,.. 
I*,i .. indi.i<1".i , . onu não CO," ... cOl" u»ida,l .. , iv,,», ... 

Hoje. Cm algnns .. 'mes. ~ ",,,,Ia. ge"'e ,letOnar o "'Iuill],rio 
d. N."ureu «>mO .. "do um <:<, .. 1" de m ••• 'I'Ml I,,"alceeu num 
""",.to an,er;or C m.i. siml']"o _ um ", ... do 'I"" loi agon. in,ei· 
... ~,,'" I>o'.w> ,Ir 1'",n .. 1"'''''' ". 1'01' ",I lo ... u" 'I"" po<kt'ia", .. 
oqutttc,·n"" ,I. 'lU. ele ex;"i". Algu"s obottv .. lor'" ach.m que b,,, ~ um p",",upoo'o conv""i"",.; \od.vi •. oomo n"1'3 1'''' .. 
'r.'ç.r um Cu,"" de 'Çio, i"" o! coi", ,It,,,,e," " pc,iw>'a , o "'I"i. 
1I),,;n d. N~turcl' ,,10 t. o ma"'o. hoje, 'I"" exi"i" n"" ,emp"< 
I~"i"o<"nic",; "'''-, ..,..i"c: ~ um ,i"nna I' .. "i,,,. r ..... 'I~""o. alo" 
"",n'. i"'''S,,,,1o. ,Ie ..,bçuc.. c"tre oCr", vive",.,. 'I"" j~ n~o I .... 
dem mai, ..,. 'tI'oondos ...... perigo . ..,..>lame"'e """'0 a lei lI> 
gnvid.dc n~o 1><:><le ,.,. d.,..ri"b <t>m iml"uni,I."" p'''- um h .... 
"""" cn'po'cindo ~ btir.r de um I"<'<iplcio_ O "Iuilih,io J . Na· 
,ure,." ".\0 é "'" SlaI", quo; t! II" iolo; <". """'p,e "m ,,,,,, r,,,," 
c,m!>i,,"re: ~m t. .. ",lo co"''''''" d. oi"",,,,,e,, .. , () )'01nrm. ,~"'. 

bfm """. lu p.><I. d~ ~uilJbrin. ror vbo. " e<1"ilih,i" ... ,lc· 
eI ..... >Cu l.yOl' 110' ,-t ... - '. com h.: .. r~nt" '''''I;;/, .. <io_ .,<>vb 
de ..... pn'tp>-i.s . ti,-icbda - &..e ~"il;br;o é "I>Cr.tdo 1"'''' .u. 

""''''''''gnn. 
Doi, rarOl .... hkamcme iml"""'" "'~ dei"'''n' d" ocr le,·.<los ttn 

comideraç.o. na rOhccl>çã" <1001 mo.I,,.,,o, ]>">g,,,m,,. de con,,<",le 
dos i""'I .... O printtiro la'o t (> de 'I'''' ° co",,<",lc ..,.h,,~n\e 
didcnle.-t ... ;"""1 ... ~ ° aplicod., ]>tIa Na.mtLO. ,,:\<] pe lo Homcm. 
A. poputoçõct de irut'oo ";;0 ... ~nlitLo. oob ""nttoll~ por algo '1"~ 



00 ecologi.ta. d~nominam ", .. infncia do m~io ambietll."; e ;,to 
tem .ido ""i,,> de..:!e que a primeira forma de vi<b foi criada, i\ 
quantidatk de alim~nt(} düponlvel, ao condições d" tempo e do 
clima, a p''''''nça de ""poXi ... competidor .. e predadont. _ tudo 
UIO é criucaffi"",e importante. "O maior fator iool.odo, capaz de 
imptdir que", im'lo< . ubrepujem () ""0 tio mundo, é a guerra 
ime"ina que êl .. l",,"Affi avante entre si me.m",," - declarou () 
entomolog .. u Robt.'Tt MctcaU. Não obstante. a m.ior ""cte da • 
• ub>t~llci .. química. agota lI.ad a, mala .odos os in.",oo _ ',,-nto 
O> i""""" ""'SOS amigos. como os in'etos n<>SKl> in imigos. 

O "'gundo falO. objeto de neglig.:nÓa, é () poder realmeru" ex· 
1'10:\;,,, 'lu. u",a espécie lem, de '" reprooUlir, ,.",im que a roi .. 
tênd. do meio ambiente .. Clllr~'1ucce. A fecundidade de In";,,, 
lomta. d. vida v.i '\u",: que ~Jt", da 1lôS.<a capacitlade de ;'na­
gillaç1o, muito cmoo.-a t""haUl"", de quando em quando, ,'idum­
~,c> ougc"in». 

Rctonlu-me, d", tempos M emu!ante, do milagro 'lue podia 
Stl rca!i,.do num rl"iplC"t" 'lue ~ontiv=e um •• implcs mi"ura 
de capim e de áglla, atra'-" do mero ,<'Cuuo de .dicionar, a i,,,,. 
um. , pouc .. gOl>-, de ma'crial 'omado a uma cultura lIl~'unda 
de pro""o:!ri"". De"tro de puu"o. dias, o r~<:ipicnte passava a 
con'er uma inteira galáxia de vid., remuinltame, dardejando por 
todos OS lados: _ eram in<X>ntáv.", trilhõo de minúotul", animai. 
_ panrn&i"" - cada qual ,lo pequeno como um grânulo de 
poeira, tod", multiplicando-« ..,m restriç'o a lguma, no seu IWen 
!empo~rio de temperatur .. favorávei., de a limento abundante" 
de ausência de in imigos n .. urai •. Ou, entio, peruo ,,"" wch«loo 
de lito<al " de pt"aia, branco. dL <racas, a I"'rder de ~;'ta; ou, 
ainda, do e'petáculo q ue.., tomemp!a quando se p'ssa atr.-é> 
de um irne"w cardume de medu.,.., abrangendo q"ilónletr", e 
quil.:.met,..,.,..,m que aparentemente '" .i.lumbro o fim daquela. 
(orm., de vida pu l .. ntes, fan ... ,m:itic .. , I""''lub,illla co;,a maio 
'ub"a"cial do 'Iue a prúpria 'gu •• 

Nó. vemos o milagre do contrõl" da Naturou em ação quando 
o bacalhau.., mo. e, atravt< d", maro, no inverno, a cami nho 
de ou .. 'roa. de d"",.a, o"d~ cada fémea deposita vários milhÔC. 
de ",,"". O mar não .. transfonna em ",lida ma"a de h.calhau, 
como ..,m dúvida poderia acontecer, se tóda a progênie de cada 
h.calhau oobrevive,..,. O. contrólts, que evitam que i"" aconteça, 
e que e~i"em n. Na' un!Za, >lo de t.1 oro..". que, de ca,l. srupo 
de milh5e. de Lacalbau. jo,"""" produoidos por c.da ca",I, ",. 
mente IOLrovive ~ chéga ~ vida adulta a quantidade l».."''''te 
apen .. par ,ubstituir os exemplar .. pTogenito<C&. 



o. biolosi"'" "",,'uma"am em,eu!Nc up«ubndo 06bn: o que 
poderia '(OnOftt . .. , f'O'" via de .Iguma cat.:btrofe ,mpendvd, 
"" cont<ôlQ na ... ni> f~ eliminados. e lOdo. " proghlle de u m 
únim 1'"' do: ntmpl;ua .00..,,;.--. Aaim, T homat H u.Je)o 
cal<ulooJ, hj um lkulo. que un ... unica f~""'a oH .fldio (de 1"'1. 
,~o) - 'I"" ,em a cu.i ..... f~culd.dc de reprodu ... ....., ,ocoeui· 
da,1e de ."",. I. menlO - poder;. produ" •• no "P"o;o de um único 
.no. um. progênie cuja quantidade total .. igualaria t do. ha­
bi,. " , •• do imperio chine. da lu' tl'OOl. 

Feli""...,,,, para nós, uma .itu.~lu cxt rmu, d ..... oroem. nlo 
P ..... de a>nupç1o ~ClI;' mu OI ,crrlvo" ,..,.u1. adoo <lo I"".ur. 
~o dOI ornnjoo da própria Naturta 010 bem coohecidoo dot 
cstudi0600 que oboervam ai populaçõa ,mi"",; .. O dlo doo pe­
cua.im,f. no .. "tido de eliminar Of coiorts, ...,. .. 1""" em P"lIIu 
de ""Of de campo. qut outrora '" coioo.t. motrobv;LIIL A cslÔria 
IKqIIe.".nlt"u "'P"udo do ... ugn .. de K.aibab, .. o ArÔ&O .... Et­
",,,,," Unidoo. ~ OUtro caIO que ' .. "n "calhar. Em ='0 010"""'0, 
.. I"'pulaçlo de .. .,gil ...... tolhe em equillbrio com o leu ",do 
ambitmt, GerI> quanlidade de pred.Jorcs - llIboo, pu",,,, e 
coio,es - i"'p"dia que OI T1lnglleres "'b. evi • ....,'" em 'lu.l1lida' 
0.1 .. ma iores do que a. que p,uleslcn ... ~ alime"tado. pela' lua, 
.<o<;rV'" d. vivera l'.,,~, de" ... in(cio a um:. cunpanha nO len, 
uu., de .. "con ....... ," o ra''3I[«, pclo l'f'OCtSIO de .. elimin.nm 
OI ....... i";,,.;8'" ">!urai .. lJm>. ~. deoap"'""idOl OI V.ed:.doret., 
OI ","Si, ... es a"ment:u3m proditliosa-..te em q .... midad.; ...... 
deixou <k 11.: .. ..- alimen to ouficoen ue jW'<l ~~ A linha d:u _. 
gôn~:u, IUI. ~ <OIJIC9IU a oubl., cada ",z ..... i., na n.wida 
OD' que OI .... ngil.res proc" .... vom alimmlO; ., COm " "''''I''', mu i· 
",. mais "'''glleres paooa .. "" • n ........ de inaniçio, do 'I". <lO que 
."teri",,,,,,me morriam 'b"idOlJ>elOl pre<bdo ...... Ad"",.is, ,<>do 
" ",eio a,ubicnl. lirou d . nifico o pcl00 .. ,>éd,,, .. " .... l'e ... dOl 
dblel " •• ,m,," "."gflc'",. que I"ocu, • •• m vive .... a lodo col\o. 

Ot i,*,OI predador .. , de campo" de flor .. "" d ... ",!oenha", " 
""""'0 p,!oel <100 16boo • dOi co;o, .. d. ""3i10 de K.ib.b. Se ti.,. 
lur.", 01; ''';''0<100, a pop"l.~ doo i,uc:,OI por ~1.,. .",adOI au· 
rntmar;i deomesur.od."",me. 

Ni,.uhn oab.: quantas cspki.,. de in .. ..,. habitam. T "rno, 
vi"o 'I"" Inolmeroo dllo ainda .. ,lo pan .... ide" ,ilicados. To­
davia, IIUI;' de 700.000 P loraw deocri ..... Ino que, d;"r que. "m 
,~m ... de "llmero de ... pkieo, de 70 a 80 por cento " .. cri.", ... 
'lU" .~;"en, na le= .. compõem de in .. ,OI. A v . ... m.iorio d. 
lai, 1"'"'01 é manlido sob con,,6le por deil" de ft'Jr ..... nUu r';I, 
.. OI ;nle"'enç~o alg""'" da p.rte do homeOl. ~ a$IIim nlo f&!c, 



sc" a duvid"", q ue algum volume c"nt"t'bível de .ub"ànciu qu I. 
Inic~. _ o qu~ qualquer Outro mttod<> _ liv"",, a possibilidade 
de conseguir m. nter n" dcvid" oh'd a. re.<pccliv •• p<>pulaçlles. 

O mal está eru que nÓS rara!ltenle I'ormamos consciência d. 
proteção 'Iue '"'' t proporcionada pelos i"imigo< naturais dos in· 
..,1<», cnqual,lu essa proteção não !alta. A maior pute dQ> >ir"" 
humanos caminha .. m ..,r vi"., pelo mundo, C igualmente oem 
ctiar ocquer idéia de .uu bde:a., d ... ua. m..ruilh .. , nem da 
estranha e por vê ... ":rr,,'e! i,,"'n,idade de vida que ",lá .. "do 
vivida ao nooso redor. Jks'a maneira, "" atividade. dos i"",lOO 
predado"'" e d", pan .. il'" ... 0 conhecida. apen .. de p<>ucas """. 
soa •. Talvez lenh .. un", oo",do a pr ... nça de um i .... to, de fotnlit 
00."''''0 estranha e de a'pecto ler"" por bai x" de uma moita, 
"" jardim.; e talve. tenhamos f"nnado uma vaga iMi. de que o 
p.redador louv.-.-<\ou. vive a cxp""" d e Ou lros in .. <OS. Ma. nÓS 
u vem.,., com olh.,e.< compreen.ivos, ""menLe .. caminllanuoo 
pelo janlin, à noite, e .." aqui e acolá, a lanterna elétrica ba"'" 
num 10uva ... -<1eu. aproximando-se e a""llando lurrate;nmente a 
l ua prêsa. Só entio t que petctbemO& um p<>uco do drama do 
ca",dor e do caçado. EmJo começ<>"'oo a perctber algum~ coi .... 
dcoo.o fôrça incamlovelmente . premente, po.r meio da qual a Na­
tnrtn '" oom,."la a .i me. ma. 

o. predad<>re. _ in .. lOO que ma ... m e devoram Outroo in .. tos 
_ do de muita. ",,~i.,.. Alguu> s.'io rápidoo. e. co", a rapide. 
das a nd"rinhas, abocanham .>na prb.a em pleno ar. OutrOl u· 
",inmm ID<tbdi""mente .0 longo de UIU caule, apanhando e de­
v<>rando sedentllriame",e ctrtos ín..,lOO, como OS pulgões (afídioo). 
A> v">p" a=las capturam i" .. u. <.le corpo lenro, e, rem o 
.ucu a que 00 redu",m. alimenlam OI próPTio& filhoLe&. A> v",· 
pas decideas. qne conOU""m ninho. (:Dl forma de 'oolun .. d. 
barro por baixo do< beirau da> <;a.", COSlumam arm ... nar, llCI4tS 
ninhos. muito< in .. tos, com 00 qwou 00 ,""n' filhotes.., alimentam. 
A v",pa guarda sobrevoo. OI rebanhoo de animai, qne "Iáo no 
paslu, e d.,mói a, môscas .ngadoras de sangue que.,. atonuen­
tanL A môsca . irHdea. barulhenta .un idora, que mui." .'hes é 
.omada equivocadamente por ahl:lha, depooila se", ovo& oóbre 
Jólh •• de plant .. i"f""ud .. por afídios; .ua. larvas. depo u . con· 
.omem quan.idad .. imen",. de afidioo. A> joaninhas figuram en· 
.re 00 de>truidore. mau eficazes de affdioo. de cochonilh .. e de 
onuoo ;"sou. cornedotu d. planta •. Literalmente. centenas d • 
• ffdio& .io conmmidoo por uma dni<;a cochonilha, a fim de . u.· 
tentar a. p"quenas lorn~lh .. de energia que ela requer J'<1n pro­
dmir ainda que oeja um. dn,ca poo.ura de ov",. 



Ainda lI'UiJ ""ln<Ird i...uÍOl. nn ... UI "~b[ .... , oJo OI i_ .... pa . 
..... !ti-. tu .. i~w. Dl o =um de l'feDIa OI leU. hooptt1c:i_. 
Ao """,ririo: par ~i. de """" ohi .. de ada pt<l{Õtl. uli lUaItl ~ 
hospnlciroo, que "",o lua •• ítiId.a$, para a nuU"iç1o doo IeUl Iilh"" 
, ri. Os (,ue"," par, .. hia,:. <kl""itam f(:UI 01101 ell' .... io lu lo .... 
ou _ OYOI de .... prba; uo.i.m, quando ........ própri .. fi lhot.eo 
IC dcM:nvoh'=. 'oso mwntnnl alime",o; .. nuU'e:lll.., .:011 ... · 
ruindo .. leu> hoopoedeirot.. H~ algun. irue! .. I'"ra,hk .. 'lU< .....,. 
Iam oeul o'''' em lagart.LI, par meio de: uma ooJuçAo vi"""",; ao 
d...,,,vo!vcr.w:, o !,>rui'o Iarva./ la. um ptTfu,.,.çt.o .',..nÓ <b JlCIe 
da I:o.a .... "oopaJc:i .... OOUOI, lnadOl por , .. " i",tinto que .i· 
mub um temido de previllo, pUtm teUS """" ';mploruent .. oObre 
''''''' fulha, de modo que uma lagutl. comendo brQl.OO de 1'10"'2$ 
C<;Kn 161hu, .. inge,e tem dar por i ..... 

p,... tOda parte, nO (limpo, na .... btt, .... ja,d im c na 110 ••• 1.0. 
OI ; ..... 100 ..,.madorts e parulticol; lO. tnConuam em ação. Aq ui. 
por cima de uma la"",. as lil><'h.bo como '1"" tLordcj= on. nO'a, 
..... naquela di~o; c " 101 parue que lira !oIto. de '\UI ual­
n a me.,,', lonIU. OI te"" ,ncatrai, "'''''Ç1v.,n, ril'id"" tóbrc 
I"'l1Ian. i$, on<k viviam cnormes rcpll .. Agor~, como ""quelo 
"""pof amigo<, a, libélula., <k viu. "l!:udluim., ""plunn, ,,,.,.. 
qui"" no ar, 'p>nh.ondo-oo com "'~ .-nao em forma de câLa. 
N,.. ~'U,.. ~~ l ica", por baixo, ....... l ilhotct. ai ninl,.. de li!*-
lulu. ou ,,j .. do, prooe<kon b . ........ in,.., cm meio '""" eo<~gw. 
''lu~,i<", <I .... ""*lui,,,, c de om,.", i"...,,,,, 

Ou , c ,,'10, ali, <l uale que i" vi, lve] de ertrofltro • unIa /6110 •. 
'" e .. cou,n o heD>e<Ól>Ío, com ..... de I!: • ..., ve.de e com olhoo 
doun<k>o: ~ [""'10 .Jmido e 'I"" pu. de ocultaçSo: deoa:mk de 
u"'. '''''p nça '1."" "iVftl " ,.. ~ pennianu. o. he"",.6bÔOll 
.dul,.. ,'m>em.m..., pr incipal""'''''' de nk ... reo de pl.nu> e de 
",uc,oleo 'çu",,-,J .. de cc ..... piam •• e de ccn.,. .nimai" como. 
p'" C~CllIl'lo, or af!dior: a .. u "''''J>O .• (~mc. hemeróbi. J>"~ 
.. u. "" ... : oda óvO ~ p&to ~ allemidadc de unIa longa n,i· 
nh.o, que ela Im. • "ma f6!h:o. Olli, 00><'1"'" .. li lhola _ que 
~ la ...... """'nh"" coberuo de cerdat, que "" denomin.", Ieóe> 
. ,,,ri .. : OIM lalv.lS 010 prnIadoras conin. . lIdi .. , jOllninhal e 
:learor, 'l"e opu".m C ."gam. de;xand.,... de lodo"""",, de Ilul· 
0.100. Cada 10.0 a fíd;o p<><le con."m;. riri .. ccnten', de . ll<Iioo . 
• II<c.o 'Iue O andamento ;l'IUS.Un", do cido de .... vida chegue ao 
_lemo cn, 'lU<: ~Ie pmcisa ,tttf O ICU cuulo bnnco, de ~., 
no qu.1 ,~ve'" J""'"'' I ..... o Oúlio de pupa. 

E ui .. em mui"" .... pu. como I>mb<!1l, muiuo móocaJ. euja 
ui.l~nd . depende d. dOlruiçio dOi 0\'01, ou du I.rv ... de Oul'OI 

~ 



into1oo. alnv& do p1l'ui';,mo. Alguns dOi paruj.OI de """" do 
vap'" extrema"",,,," miUd",: a inda . .. im. devido"" leU II umero 
e t IIQ gn.nde •• ivi<bde, elu dimi"""m • ab .. "dlncia <k mulw 
t>j>ki.,. <k ;""'05 d .. lruio.lou> <k I,Ja" "'çõa c de «>IM; ..... 

1 60.1 ..... "" f><'I"'"'' criam",. d. N.' utn ... cncon"am em 
.ut..alho; tnlJ.illham ao ... 1 • A chuva. d .. " .. He as ho ..... d .... 
cu"d:l.o, • lu! loosmo <kpoi. de .. ruckaJ, do in.cu,,, Ih.,. Ia· 
vaftlI. redu.ido " for<> da vida a .Dtto botnlho. N a t. r ....... 
fôrça v;",t perman<;tt (00'10 'I"" ..", latênda. :It npon. do "'mpo 
ade'iuad" paro d .... l"'xh . r de '"~''' • ""U." Outra "., em uiv;· 
da,lo, quando a I'ri""'.' ...... deop"rt. " m .. n,lo dOi ;""'<00. N...., 
mU'ft>lCl.o. 1'0< baixo do nunlo d. nen:, por booixo do 1010 .n­
dumeido pelo I.io. n .. lend .. do. cuas da. úvoou, " I<l",bém 
.'" (a,'~rna' abrigad ... 00 p.r~li,,,, " OI prttl.t1,," :, cnconlnm 
1UOd0l de I4bo-c.i...,.. i. ""'ç!io in."" ... l. 

Os 0\'01 do 100""<14: ... fíe;un Rlu,OI "'" 1>f<I""" OI cnvoltóriOl 
<k pdicub "",jlo lina. 'pcg>dOl' um"" <k •• b ........ ""la m.i. 'I"" 
já ,-i •• " O te"'I'" .oJ" d. d"r.~o d~ lua vitl.:o n" "",io .",",ior. 

A f~mea da '·apa l·ol",~., at.rigando-te .,,, algum UnW ""lU". 
<"-lo de alJ!U'" i6do, Ql"<qfol, nu KU corpo, OI " .. ,," I«"nda OI, 
que 010 • t":""'1ÇI de q~ dq>c:nde <> in.ei...., lu.uro d.> .ua mIh­
"ia. [la, • ""ia tob~i""",e. cot'Ie("~'" a ronll .. ui. u'" peq .... '1O 
ninho de papel, n. primo"" ... ; pori uni IlOu= OVOl em 'uaI C<!­
lo,I .. ; a crilmi. aoid><luoamcnte, um. re<l"ena equipe dt: .",In· 
I";odores. de opcririoo. Curo a ajuda de ... , e .... ",,\lu ala<g<> ° 
.. inl\u c d~,\Yol.-.: • colônia. Ilel'0Ô<' ... <>pnáriuo. andando. 
CI.> 01. •• Iim"",o. seUl (ma., d" ,..."", ... di .. quentes do ,· .. 10, 
pal4>m • da ..... i .. quantidades in""",.hei. de lagartao. 

Aoo.im, u,,"v& dao ciraonotin~ de ..... vid ... , e lU .... "'rttI 
nas nauas própria. con.-.:" itroci ... hum." .... 10<100 OI ,d .. id ... i,,· 
"'tOl. por ,,,na (urm. Ou por O",''", oio nOUOl .l i.dOl, na .arda 
de .wte""" <> equillbrio da N •• ureza, n .. nt.cndu " I'''''' d. h.· 
b"ço inclinado a n.-o la>'Ol". Contudo. nóo ""[~ n ....... p"'. 
Çl$ de ",.ilharia co", ... OI ....... amig.:.. O per"" u:rrlvel ~ <> 
de ' IU( .ubco.imamoo gr ..... ir:"".n.e u valor ,Iboa nOOlOl aliaduo. 
nO ",Iórço ' Iue ~Ia dr:.cn .. oh·.", l);Ln manltT oob """nó)" uma 
oqn. m.,~ de inimi"" ' Ioc, te u i •• li.doI; "lo ""illÍsoem, po­
d",·i. "'«.1''' j><. DOL 

A peropcc. i .. de uma rcdu~ 11"",1 C per ..... nente d. ,";"In· 
<ia "mbi" .... l .., .orn. wmbri • . C cada vc. n,.i. real. • ad.> nóvo 
.no que .. IWN., om. va que a , (uomidadc. a variedade e a ca· 
"acidade de ..... truiçJo"t!oo iructic,dao do te "'fll:",do cad.> '"'" 
m.i.,.. .... Com o trarJOCollO do tempo. podernoo espcrar, prog!"Q&i· ., 
" ., .• ,_ ••• -



' -.mente. ""'01 ""'''' .tri", w, ;"""00, ... ,,,,, ,la ... pkit< """,. 
miooono de dowç>. , «>mO du ~..,. t1enruidot .. de plan ..... 
çOO e de <XIIII"j ... ; ....-li" . ur'OI que . ..t ... ponto de .i.t~ da quan. 
tidade duo referidoo in"" .... "'I .. rar~u Im]" '1U.IHO ato! agora cu­
nh...,.,m ... 

"Lt.:i. "n .. ; ".u .odo isso I~O ~ apt.lw uoria, ' - poderi .. 
Leitor illd",n. "Por «"O que ..... oio KOn~ tu rcali<bde 
_ <. = .udo cuo, nlo I_.t.eo:ri no decuroo d. minha vid.H

, 

Contudo. ",,""-1<>;; 'I". ill<> ati a<on,e<:Clldo, nCot. "<>lSO muno 
do. e ag"'> "'tJ;mo. ru. publk.çõn cien,lfka. j:i. r<-gi" roram ",oi. 
ti" MI .. po!cin de ir"""," envolvida. ""I vioLem,.. d .. locaçõn do 
tquilH..-io d. N .......... .,... •• iad .. li pelo ano de 1958. N_ 
u",,,p'" "'';0 ..,mlo deoo:obeuOl todoo OI anoo. Uma pcoquisa 
rttenIC. ~ " . .... mo. Wf)''">'e .efer~ru:i ... 2J~ f"l>Ilca.çôeI 
' I"~ rel"ova'" ou dioc .. tiam I" rturb.çõet; J",fnor.:ive" <I" "'lu;' 
li!>,io da. I"'pubçiico tl" in.."OI. oper.da. po< I',,: .. idd ... 

1'00- ",.os, O reouhado dOi pol.iLh." .. ,,1OI '1uimicol <em ..idu 
um ...,,,,,,,.du .... to. de u~"lCndas pr"l>Of~ões. de .odoo .. i ........ 
que o pol~ilI~u""lIo Ine o p<opóoi,o de controlar - 001lIO :oeoo,. 
,eceu quando " mõocaJ otgn.. , no Omá,.i ... , .., (itcfiOlU 17 v~ 
,,,ai. a bun<lan't. , <kpoi. d •• !,li",,~o tl .. in>t.idtlu, do 'I"e o 
hui.m . itlo .ru ... O" 'I"antlo, na lngla'er"" "m ..,t'" enorme 
de afitli .. tla muve _ ... "0 que ~ tm1 pankl.o na Hi"ória _ 
.., qui" ~ puhuila(.iio ",m uma das ... bol1nd .. qu lmkao ~ 
r i .. d ...... f .... roro "'llnico. 

Em o", r ' \ VeL"", o polvilhamen", de pe>. iód .. , .. "do, emboro, 
,.am:hclme,ue di" • • cmur. o in ... o ' Iue.., tl_java dalrui., p60 
i >lI1 ... uma i",ei", v .. ~ade de po.a dnLruidono _ pata a .... 
que nu""", an .... It.avu"" .i .... . ulicio"'f:I"OeIl. e abuntlant(S par.> 
o" ... r .burmcimemo. O carnpa • .,..,.,,~Ia, ~ C<en'plo, j:i .., toro 
nou p""l. de 1mbi.o mundial, princil'.hnenu. <kpoi. que o DDT 
c ou.mo i",,,,,cid,,, deall'"itllm OI .. 'u ;nimigoo. O corra!' .. ..,.., •. 
"Na n~o t ben. um i .... ,o. t. um IICI" vi.o que mal chega a .... 
' ''i_d, <;OIII oi,o perna., pct.encen.e '0 lJ'"ul'0 q\le eotnprumle 
:oi .r.",I~ .. (lO to<orpiÔQ e (lO aracnideot p>.ruiLi<05. Ttm p>.rlO 
!Ia bt>ca atlal',atlu paro Jl<"ffutal" e 1' ..... ugar; t dotado de pro­
,!igioso ape,ite por do .. om., .ubs • .!onei. que M a co)l- ... rde na 
"a,ur~,a .. cgc,, !. t.le i",.", a. minú"""I", " "',,,. bua", aguda> 
"onlO . ,," e, .. , n .. <é lulu utcriooea d .. f6lh ... n.o. pinhas da> 
1. la" ....... ml"e verdes, de ""de """ai I cbofila. U",. inl~o 
I ••• di, :loo p .. n .... e aoo Ir""' ..... "pan!ooa pomilhada, ... mllmL 
denomin.d:o ... 1~l'im~ntlO . Qu.ndo h.:i F"de popubçlo de ca ... 
uro.o-n,,~l., O folhagt:nr r ..... "Dlarel. e aab. aindo. 



Foi ino o que aCOnlcc~u em ' lguma> da. floro,(>. da ároa oci· 
den",l do< Ls.adoo Unidos. ainda hi poucos anos. q uando. em 
1956. o Ser"iço de Flore,,, .. dos Estado> Ullidos polvilhou uno 
885.000 acr .. (cerca de 3.583 quIllimetro,. quadradoo) tle ,er ra !lO" 
restal, co", DDT. A ,nlenção to, • de destruir o ge""e do brôto 
de abeto; no V<'Tão seguin"" porém. deo.cobriu·", que", hnia 
criado um proLMm. bem pior tio 'lue o d ano que o mencionado 
gttme poderia (~usar. Sobrevoando« a> referida, floresta>. v ... 
ta. ir.a. esbranquiçada, podiam ",r vi .. a • • no> pontos em que 
m.gnfficos aLelos DouSlas eotav.m ,orn"nd",se amarronadoo e 
deixando ""ir ,"a! pinha •. Na Flor",.a Nacional de Helena. e 
lambém mIO falda. oódclltai. da. Montanha, do C",nde Cinlu, 
rio, depois em oulra. ire"," tle Montana, e d""",,,do dali para 
Idaho. ao floresta, 'presenlavam aspecto de ter ,ido """"chadas, 
Tornava..., evidente que aqu&lo .'ecão de 1951 havia levado para 
lá a infC>laçiio mai, ex"''',. e ma i, e.pe~ .. cular. de carra]>at",-n . 
.uI ... da Histô";a. Quase tôJa a área 1>oIvilharla foi alillgida , 
Em nenhuma outra parto O dano", fê. eviden.e. Pe"'luisando '" 
.nteceden,ts. OS home", lIo serviço Ilott:"a l cotUeguiram lembrar· 
'" de oulr .. praga. li" G'ITapa"",-nlr~la" eUll>ora menos lIrauú. 
tic,.. do que a a'jui mencionada. M~le> semelhan • .,. .., haviam 
registrado ao longo do Rio Madi.on, no Parque Yellow>tone. em 
1929; no Colorado, 20 anos mais •• rde; e ,kpoi, no Nôvo México, 
em 1956. Cada um do; >nencionadru .urror ,e {!avia reguido a pol . 
..,ilha",enlO de inrelicidaf. (O polvilha'nell lO de 1929. regi"rollo 
,n"" da cra do DoT. empregara anerna'o de muml>o). 

Por que é que parece que o carrapato-estrfla .., alimenta de 
inse.iód.,? Além do fato óbvio de que o carrapato-e&tróla é in· 
",noivei aoo i".."idd ... afigura·.., que existem du", outra. ra,ões. 
N. Nalure"" éle é man.ido sob control. por obn Je virioo pre· 
lIadore •. tai. como • joaninha. o mOO<jui IO"p6lvora da galh". O> 

'caros predador"" e vários Outr05 inseto> pirata., lod05 ~I .. ..,n. 
,iveis à açio d05 in .. ,idda •. A lerceira n.u" lIiz respeito à 1'''''' 
.:io populacional no interim da, colôni .. o:le carrapat",,-alrcw. 
Uma colbni. d6se. carrAp""'. não perturbada por co;'" alguma. 
ronolÍlu; comunidade densamente implantada. como que empi· 
lhada por baixo Je u",," teia prOltlora. a fim lIe .., ocultar .os 
>em inimigos n.lurai •. Quando polvilhada. de inseticida •• a. co­
lôni", >e de,f.""m. porquanlO os caITapa'o>..,,,,~I ... irritados, m .. 
não mortos peja. ' Ubol:hlda. qulmica. uoada •• .., lIi.pe .... m, indo 
em busca de lug'dro em que nw possam .. r perturballos. Ao Ia· 
,er i,to. ~I .. enContram' uma abunilinci, ainda maio aantuada 
de e,p'~o e de alimen'", do que a que.., enConlnva disponl"el 

'" 



.. colO"ias anteriores. O • .eu. inimigo< natu"';' ",ti" "gora m",­
tOS; de "'''':0 que ",,, h;l ""is n""..."iuadc ~Iguma, pa.~ ao car­
rapalO ... ",êl .. , de d~pc"Jer ou>o e,,"rgi., segregando tei .. e pe­
linda. protelO.a>. Ao iuvé., êl ... pli"''''' IM .. as ene'gi .. na .... 
rela de p.",i"zir m.i. art"p",,,"'."'.;!". oe,a desce"d.",.,., Não 
é incomum a Cltcu",t.:Ii"ei. de a , aa l'm<luçj" de "v", ~ulllenlar 
a,é ,,<~ c w,i, "h", - 'uuo i"o em d~(oIT.n(i. d", efeitos dOll 
in.elicid .. , cfei,,,, ",e. que lhe • ..w ocnéficoo. 

No V. le de She":Oldooh. na Vi'gl"ia, famos. rq:ião p.odu'''''~ 
de m:oç:U, h",<I .. de um ""'I""no in,""o, dO"<>IlIi",,<.Io enrolaJo.· 
debru,d",de-verme!ho<! • • _lõtha>, aparea:u, para " ",me"",. OI 

pl,,,,,do,,,,, a .. im 'luC o DDT começou a .ubotitui. " aroeniato 
de doumoo. A. dcpt<-daçue. do rder,do i"seto não haviam oido 
"UIlC" imp<>,umc.; logo, po,-ém, o ,",u uibulo "" devou à p''''' 
porçlio ue ~O I"" """'O <Ia culheita; assim , atillgiu a cl .. , ifirllção 
da pc"e m.i, de.""idor. de maçãs, não SÓ'Hente li. l'cgi~" aluo 
dida, ma. tamt>ém na maior p •• te da. á.-ca. de Leste e du Mei ... 
Ü<.~'c, lia wedida elll 'luC o u,,, de nUT 'u"'entou. 

A .i",ação a .. im criada é rica em ironia •. N .... POIll","" de ma· 
deira. da Nova Escócia, '''''. fino d" decêniu t!e I\H(}..I~50, a, pi".. 
re, i"leotaÇÔC$ de mori(lOO" de ma{i. (""usa da. ··maç'" ... ,·cnni"a· 
da,') fo ... m combatid •• rogulanIlen,. por pulvel'il3çiies de i"""id· 
d .... N"" pom."" não pulveriudOl, a I ci,~da. marip" .. '. nao eram 
.ufieieri,crne",,, abundan'es, a ponto de (ausar abo;lrteciOlent<>. 

A diligência, na. pul"erÍlaÇÕ<" ,i'=m ou proporcionaram ..,. 
compell" igu.lmente iruati.l.tó,ia no Suu:lo oriem"l, ollde OI 
pbn .. d<><e. de .lgOOlo J'Ul"Tam por amarga ~xperiência com re­
J.ção ao DDT. Cêro. "" 60.000 acres (un, 2-13 quilômetr'" 'lua­
drado.) de plamaç'-lo de aJgo<l:lo "',",vam ."nd" cul'iv.dOl, oob 
ret;ime de irrigação, no delta d" Rio Gad", (Gash). Uma ve< que 
a, prio,;,iva •• ~periência. com DDT baviam dado ""ulladOl 'p, . 
• entemente bo;In l, a l'ulve,iução dh.., inse,icida loi i",a .. ifiruda. 
Foi Cnt~O que a dor-de-eal><ça começou. Um dos inimigos ma;' 
d .. truid~"" do algodao é a lagana. J;tlttetanto, 'luan", mai. oe 
polvilhava o alg<>:liio com inse,icida, ",mo mais a Iag-~tla '" mui· 
tipliçava. O algodio nã" polvilhad" oolre" menos dano, em II<W! 

Iru'OI, c, mai, '.,-de, em . u .. maçb madura., pcr obl" dê"" in. 
oet<>, do que o .Igod~" ,ratad,,; "OI .lgodoai. puJve.iLad", duas 
v~, .. , o ' e"dime"'" d.., ..,mentes .Ie algodão uiu . igniticativa· 
mente_ Embora algun. d"" i .... lOS dev()1"ado,es de I"U .... Itouv"," 
.. m .ido <:Ii",inad ... , toJo o I>cntficiQ, 'luC ",Ive. por i"", pudesse 
.. r ga,,]'o, loi mai. do que sob.~pujodo J"'lo don" decorrente da 
ação da l.gar"'. Por liru, (1$ rotolliculto"," def'on"' .. m-oe com a 



de\.Ograd:l~1 verd.de qut t:on';OIiu m. verif:oor 'I"" o TVIdirrotn'o 
do In! alsodJo ...na , ido ben. m.ior, IIC ~les '" houv<"lltm 1"'u' 
1~'1o a li m .. ", ... o .... h:o.lllo t • dap"'" da apliOlçlo do rntn· 
<ion.do ;n.."icida. 

No Con~ Belg. e em Uganda, os ... uhados d., oplieoOj6eo i".. 
le,~i"", de DDT, ""nl ... um in""o-pts,e do ",,'NilO, fonm (I"'''' 
que tlUal,.ófiç ... V..,i'icou ·.., que. ptste, em si mesma conlide­
,.,t., ... COm"'vou 'lu • .., 'I"e ,Q"'pltl>mcn'c intata, l'Q1' nl0 .u 
atacada p"lo DOT. ao pa'l(> que o pr..:b dor, destruidor d'quel. 
pene, .. revel"u eXI,..,ru~me"'e ..,nll,el ~ <i,.d~ ."bot~nd. qui· 
Inica, 

N .. Eot.doo Unid ... , 00. .gricuhoreo lrocaram ,..,petida",.,,,e ulU 
in..,to In! inimigo por Olltro mais inimito ainda, deYido ~ ci lcunJ­
lI ... da .u o poIviJllammto inoeticfdico o.kscquilibnr • dinimieo 
do populaç1Jo no mundo duo i""" oo.. Doi, d ... progom .. de puh-e­
riraçlo em no .... , """",'""""nte reali.adoo, ti ........ m pr«ôum .... ,e 
&.." dei,o. Um de .. is prognrmu foi o d. ern.di~o d. ' .... mip· 
de-f<>go. no Sul. o outro foi o polvilh.m .... 'o ronlra o ........ ""tho 
j.ponb. no Meio-Ocs,e (Vide OI Cophul". 10 e 7, dl"e liv.o). 

Qu.ndo a .plicaçáo S"ne,."li,~d. de hep .. doro foi fei, . , nn 
<errO! Igrlrola. da l.oui.i."., el!! 1957. o resultado roi o d ... ro.· 
.enunnenlo de mn dOi! piores Inimi~ d .. plant>ç6es de ..... n.-de--
a.çDcar. 3 broco de can.-dt: .• ~ •. Logo depois do 'rUlmen,n I 
heptacloro, .. dan .... oc .. io .... <I ... poela .. dnid. broca, r ..... m lu' 
me ... ,.d ... YCT,icol"",nle. A .""'tinda q"rmica do,inad •• COOI· 
botn I fmmip ·de-fogu ,inlla ", ... do ... inimigos n>'uni. d. bm. 
ca. A ,.fu foi ~Jo """""""",tE J'f"j"d icadl, 'I'" '" ruendeiroo 
ten~ .... m .'~ p"""""'" o btodo. por neglig<!ncia, um. Y<:~ qUE 
ai 'u~Olid.des es",duail nJo ... nisaram de que . quilo fJ'O'leril 
3<onlett •. 

A melma 1iç~o om.'1'I' foi d,d, ..... 'gricultor .. do tIli""i,. 
Orpoi, rio b.nho dcv:a".dor de dieldrin •. rcc~ntem<T"e mi"iJ-
tndo ~, ter .... de cultivo d •. ire> OIÍcnlirl do 111inoil, p;tn o COn· 
' róle do ... 0 ... ,..,11,0 japort&, "" r .. enrleimo dtscobrinllll q ... I 
broca do milho ~;nh •• ummtado cnO ..... ""'llIe de nÓmero. n .. 
,on •• poIvilh ...... Com dei,o, ° milho prorluzido em pl.n •• Oj6eo 
con,lrlq neoto i,..,. poooulo qu_ o dá bro d. des.ruidon la ... o 
dble i""",o, do que o milho produ"do ~m Clmpoo .i",>dOi! 'on 
doo "mi'a doto im. o. oJt'Ícult", .. pod= , ind ... lo 1("1" for· 
m.do ooflSd~"d. <lu. d •• b'!n biológica. d.quilo qu< _"'n te· 
<:eu; m .. ~I .... lo pr«iÍ;>m de cicllli"a. p .... lhes di,er que file­
.am um mall neg6<;io. Na tentoti, .. de .., li, ... do referido in· ., 



te,,,. " fazendeiro dali P'O>'ocou " .p' .... 'eiu"'nlo de uma P'''P 
ainda ma .. datruidon. De conformidade com as ntirna,i.,.. do 
Oq>lonammto da I\grialllura. " dano toUr, alisado ptlo dCill"I· 
~lho ppon&, uoo bta"'" Unidol. oom. cf.", de de. milhiloes de 
dóh~ por ano, llO p ..... 'I'" 00 p'cjul_ de<orTen",. da ~ÇII 
d. bmca do milho """"'" • drCII de U milhOO ... mbbn por 00\0 

V.le • pena noIar que .. rôr~. n.,urai. ,inh~m sido 1 ...... 1 •• 
to!riame" ." em linha de CO"", no caIO do cum.6lc ,," ~""'" do 
milho. ])e,,'m ,I" doi •• tI ... "". tir de 'I "anto ;!sI. inW=ln foi 
acld.",.lmen'. intnx!núdo ,,,. tlladOl Unim.. p'<l«dcndQ ,[. 
Enrof". em 1911,,, ~tTno noTtc·.n~ri~.no cone",,,nou u'" dQII 
""u' m.i. inteR.i""" ptogum •• de!.ci".doo. locoli"", c • impore .. 
p&nI,it .. de u",a peo'" de ;"""Of. A con,.r daquela il""'" yimc 
c 'lua,.., eopb:ia de pon.i.OII da broca do milho , ..... '" '"""dao 
d. Euror" c do Orimu. 1' ...... Esta""" Unidos. a """0 d. COft· 

,iMr.l_ diopb1dios de dinhei .... Dnt:as eop«ies, cinco do ..,. 
conhorida. tomo >=<lo de ""lor nod.-el no ",!...-ido <Q01'r'6lc. f'Uo 
~ precilO diur qo~ 00 rewll2(!oo d~ tudo "t~ tn.bolhl> e.tIo ~~rn 
pritiom~nu. rond~nadoo, ()1l Clnctl.doo, "ma ~~. 'IDe.,. inimi· 
p da broca do milho fi.lo ..... hneme ",,,do d",.n,ldO$ 1',,10$ 
polvil h.rnentao in .... iddicoo. 
~ 1"0 te .figu .... abturdo, comi"",,, ..... i.u.Çio cdado ,,., 

pl.n t.çõa de fru,as du1ClO. da Catifónli •. Foi .li que te It:>,,,, 
• cabo I nperi~ncia mais flmou. e m.i. b<m .uadôdo cio mon· 
do. quanto .0 contrôle biol6Jiw de pes'''. na '1uldn. de 18801 
1890. Em 1872. um i ........ narnooo. que te al"""nla d • .,.iv~ <1" 
,~ d"';CIU, op.arueu na Califórnia; e. no curoa doi IS .lIno 
.quilll.Q. ..... difuolio OSIumiu p<Oporç(>el de pes~; de uma pn~ 
tio datruidon. q ue I ""Iheit. de InH •• , em mui .. , planLlçllel, 
foi t:Omp~mml~ pm:Iida. A cntlo jo,..,m ind~mi. de frulas 
ch,io. te vi,. am~.~da de deltrulçlo lotaI. Mui,,.. p1>nLl'lo,"", 
desilli .... m de p'OMeg'Ji. n. otivid.d" ~nctl"d.; e .rr.tlca .. ", ." •• 
~rvot ... [nll0. um p . .... ila do inICIo esc""'OSO. au da coeha"i. 
Ih., fai importada"'" AU'lrilio: a dIOdo p.a ... iw era um. pe· 
quen. <occintla, semelhonte t j~ninh., <hamad. ,·e<UIi •. Oen. 
tro de apellal doi •• n .... depou da primei", .eJIlCll.a de v~1Iiat. 
• cocbonilho ata .... oob .:0",1"61e. ~ .M .. as 1rno p,otluoon.. 
de f,u'aI dlricas "'" Califórnia. n.,.a q,.oca "'" diallte. p6<le« 
".-qui ... , d""'nte di.u e di .. conlCeUli_ par entn: as pl.n ... · 
~ de lU1lJlja, oem mconl",r uma dnica cochooilha. 

A .qui •. na quadra de 1940 I 19W, OI cllriC"It""" com~nm 
• I ... , experitnci .. oom . ubolilnci •• ~ulmic .. nova., que e.taVa", 
em moda . oomn. OU"OII In"IOI. Com o .. Ivento do DDT, e de 



",bstincUl' ainda maio lóxi",. do q"~ ~Ie, q" o '" lhe .. guiram, 
" populações ,d~ ,'ed :ili .. , em muitos ""0<eI da Califórnia, f ... 
r~m diúmad:u ~ me.1DO eliminad ... A .ua imjlonaçio cullan, 
>0 govtmo, um mer"" 5,00(1 dólaIfl, As .. i,id,d.s d ... ,'edália. 
,inh.m •• lv,do, em l>enditio tios pla"lad~, muil"" milhões de 
dóbrn, por '''o; ,odavia, nUIn oó momenlo de incúd., ° l>en ... 
ficio loi c.ncolado, A. inf""ações de cochonilh. logo ",apa~ 
"'m, e "" dan"" então ca"",d"" por el .. excederam 'udo quanto 
t(rra vi.to durante cinqüen"'- .nos. 

" Isto poul vdmen'e a .. i".lou o lim de urna era" - di.", o Dr. 
I'aul neB,ch, da fotaçlo Ex[l<:rilllCm,1 d~ Cilroo, de Riv .. u ide. 
Agora, o conlrôle da cochonilha '" lorno" enormemente compli_ 
(.do. A vedália pode "" " .. ' entad, oómente por meio tle lança_ 
men'os re pelidos, e também por meio da mais m"iL1Jlo<a .tenção 
quan 'o "<>S programa< de pulvt'rizaçlio i" se,ieidi,,", a fim de ,..­
d"tir ao rnáxin'o ° j>05'Í\'e1 ru"'ato dela cOm a .ubsl~ncia quf­
mi"" u1ililOda, Além disto. independcn,e",ente 'hquilo que OI 

<itríçulto,,,, falClIl, ~I"" 00 citricultor .. , ficam .. mp," à mercl d"" 
p"'pri"órioo d .. lerr ... de cultivo adjacente. ; e isto porque dauoo 
~eros "m . ido oca.ionad", 1"'1"" de.vio< que a. eor",mel .,mo<­
férie .. e qu e ali igu .. d •• chuvas imprimem i in""icid., a plica­
d"" nos circun.izinhanp •. 

Tod"" !!st"" exempl"" se relerem a in"'l"" que ata cam ,"ali,._ 
çóe. de ordem agrlcola. Que é que .. di, d", que tran .",i,em 
tI""n ..... 1 Já ,êm havido adv"nénci ... N. Ilha de Ni"",,,, no Pa­
c!fico Sul, por exemplo, • pu lveri,açlio de in""icid .. foi levada 
avante interni,'amente, du,-,me a Segunda Guerra Mundial; ma. 
foi ,u'I'''"'', quando as ho<!ilidad ... <heg. raru ao fim. Ponco tem_ 
po depois, band"" v.,tf"im", de mooq"il"" tra"'mi" ore. da nl1_ 
!ária 'ornaram a invadir a ilha , Tqdos ru predador ... , inimigos 
de ,ai. mooqui,os, únham ,ido elimi ll a,l"" " nlio houvera tempo 
par. a {o"nação e o c"""imeTUo de no\'a' populaçõt. dêl"" O 
camillho ficou, portanlo, inteiramente desobstruldo, o que fad­
li,ou um. I,"menda exploslo populacional de ",""q"itoo m.I ., 
rie"". ~Iarsha ll L;oird, que d"",,"v,, u ~"e incidente, compan (} 
contrôle qu im ico de in ... ,,,, a um moinho de roda grande, uma 
,'". '1ue se I~ O pé n~le, li""..., incop'" de ° de,er, de ",Mo 
das ro,"."jücnci .... 

Em algum ... partes do mundo, a d""nça pode .. r Iig.da .. apli. 
cações in"' liddic ... , por uma forma bem dh..,,,,,. Por algum. ro_ 
do, '" moluscos do lipo <1"" caracói, parece que .io 'lua .. que 
imu" .. a"" efeitos d",,-in ... Licidao. e. ... fa,o tem . ido ob .. rvado 
j:i várias ,'h .. , No holocau'lo ge,.1 que .. ""guiu à p"lve,i.aç~o 



ins.eliddica de p;>nt"nau ... Jp<krc.. no i«:" orienta ' da t'Jórid. 
CCoplluLo 9 dbtc: livro) ... Iosmal aqut.i.,.., e oômenlc ~I.I, ..... 
b' .... i"" ........ A 0::"0, oomo foi <kotriL., rnmpllo um qu...tr" ..... 
abro: algo 'Iut po<kria ler sido cri.d" por um pi .. "",. de ""i ... 
lur«:ali"". AI [O""'" rnoviam..e I""" entre os 001"1_ de Ildxa 
m()rtos, e por enU't OI ." .... ngooejoo IIIoribundoo. devon.t>d .. lU vi· 
tima. da mordle .... rnu .. de ,'."el\O. 

Por 'lue ~. porém. 'lU" ,oto é ImllOf,o",e? t. impoTlante p<:orq"" 
mui,,,, "","(6i, "'1",11;"", oervcm de hool'"Mi'oo a j""tig<>f<>f v .... · 
"'''' l'~r.,ftjros. verm", ~ .... que l' .... am p>rte do .. .. delo de 
,-ida ",,'" molu«o, e mura ,,,,n. no <:0'1'0 de um oer h""'a,,u. 
bem]>l .. di .... >lo <lO verme. trem.,Ó<I~. ou eoquu,<JOS<>n\u. que 
nu",m sbia. dotn"" nu t.om.:m. 'l"''''''' lhe e ... n.m nu corl'" 
I""" meio da igua de btbtr. OU aLI'.',," do p"k; ."u 61,; .... lIi· 

1>ÓUSe ~ qu.ndo " criat ...... humana .. banha em j~,.. in­
eatad:u. 00 """",.6010:00 do 0011.00 na igua pdol """m,,,oo 11011-

pedei ..... Ai ""Inmidadeo d~leo dbte fen&neno predoml. 
nam ftl'f'Ci.l .... nlt" nn ~tOlft d. Ali. e da A/ri .... Onde .bOI 
<>COrrem. a. medida. d~ o:mtr6le de i,,,,,,o<. que r-vOfe=n ",.to 
aUmemo dos .,."muj,,". tendem a M:' oq;uidas por gr .. í .. ima. 
«>"'~'tllend... . 

Como ~ nalUr.l. o homem nlIo ~ o (mico a estar ."j eitO a doeo. "'li !>riun.u. de aramujoo. A doença du !ígadt> em boi. e VK". 
~m a ... eir .... em ah", .. em reolU. em altto. em """,Ih ... e em 
v:lti", outr", animais "" u.nguo: quente. pod~ .... OIuuda p<II' 
trtma,ódeoo q~ paoo;>m parte do ciclo de lUa vida em Gn"'''u· 
juI ... iguo d""". o. flgad<Io inretWloo p<II' !ota ver""" 110 i .... 
deq"ad", pora UlO na lonna "" alimento hu .... no; e do. por 
illO. condena"'" rotintin_nte. ~ (:Oodenaçio. quo: implica na 
rejeiçlo das peças (:Ond~nadu, p<II' pane do merado cotUumidor. 
~I»ta •• '" p«uvi.w norte ... n",riclnOl. drca. de !.500.000 dóla· 
tet. por aoo. Tudo .. qu~ pOlia comribuir para aumentar" ml· 
mero de letma.. ,a .. mil. ar.muj"'. pode lambbn tornar b", p* 
blt:ma ób.iameote ainda mai. Jo!rio do que tem . ido e do que ~. 

Ao longo do paoudo dednio. t.1e> problem.u u iran,m """'. 
bras enonnet; mIO nós /"""" 1.".<100: lardam<JI a ucunl>ed--bo. 
A maior pane doo homens .... is indicadOl e ..... is adequad", pa .... 
detenvolver '" contrMeo natu .... is. e par> preollr "';otb>c~ na 
torel. de OI p6r em pri""" etlhe U(O$;nmm", ocupada. ,",. 
bolhand" no te<"reno ma;, ",,,i,,,,,lante e mais "'peta""lar do cnn· 
tról., qurn,;co. Rel .. ou .... , em 1960. que ""ment~ dni. por cemo 
de lOd", OI emomologi.tal ero06micOl. do. E"adoo Unidoo • .,.. 
t~vam trabalhando no campo dOI con .. óles biológkOl. Uma parle 



... bounci;ol dot 98 ~ <lentO J'cOlantes .. encontra". empenhada 
n. peoqu i.a <.I~ iru(tidda. quimj«ll. 

Por qu. ~ que ai cuÕU. (;veTam de ........ iml Ao prindpli. 
COffiJ>llul\i,u produ .Ol'U de ""b"~,, d", 'lu!mic .. etIlo proporcio­
nando dinheiro b uni.,et!iú<les. a fim de a,npar. r • P""'luisa 
",I.ou •• :>OI i""'''cida •. h." ma . .. ""'" fmnanla pan. os ft.Iu· 
danta '""'~.,.; c ni. umbt m ,_õçõn muitO ..... "ola. noo 
'1"ad. oo perm ..... ".'" ,j~. OI'8"oi"'ÇÕh indus'r;.i .. o. .,,,, .. eloo * 
laliv,," aO. <"n,róla binlógicoo, por Outro l:.tIo, ""ne •• io ,lo 
btm d" •• d(l$ ti., ,,'c<,f1Qf ,,",,,,uniiti,,, _ 1"'10 . ím plu 'aI.'lo de 'lu. 
~ I.,. 010 , ... ",,,,,,,,m, a ningu6n. ai fortuna. que pod= ><:r COIl_ 
""8',i<b. n. indu .. ri. " " lmla L F.J'a . .... qui ..... por ;'00, >50 dei­
"oda •• cargo do ucodu c da. ' ''''''ftições IN."" •• o<Kk OI .... 
lbi<» I"'P oJ,o bem lI>enor .... 

E"a . i,".t;5o 13m""'", explica" la In, por Ou"oo Ih uloo mi.ti· 
licador. de 'lU<: determinado< cnlo/llologi>"" n""'vdo /igur.tm Cu­
Ire Of principais propugnlldorel e . <,I"ord", do O)fl .ról<: qulmioo. 
As inYCltig~ realiudas quanlO ao passado. lo vida ~ """ in'e­
~ de t.O;' ~ntomoloso.'a, ~·~bm qu~ a IOI~li.Jad~ dOi .. u, 
programai ~ ptoquiü, ~ financiada I",la ind<4lri. ~ulmica. Seu 
p ..... ,lgio prof;"'ion.l. e por ~~,,:, "'~ o ""U pt6prlo ,,.,.b. lho. 
t..m oomo OI "'u' ~mprelJOO Dal fiflDlll indu,triai •• dep"ndem 
d:o po:rpe'~o doo ~OI qu lmiooo. Poderm>ot, ftldo, osperar 
quo: ! Ie -.lam a mio 'I"" liu:nlmoen", OI alirnrnl:Ol Conhe­
~n.Jo.lheI. "",bol, OI 1'"":' Içoo. qu~nl:O confiança . <Iuanta crmça. 
pOOemO'l nÓi! d~p<>Iil" ........... dtelaraçõe> de 'I"" OI in""icid~. 
o1n inofftl.ivool 

Em meio ao cla mor fl'ra.I 'I"" afim,a 'I"" OI m~lodoo '1u1mioo. 
010 OI únicoo ~ adaJu..too pa'"" o ""n ........ ,Ie ino«no, thn 
apu«ido, ooo';ooal_",e. relatórioo. ebboradOl por minoria. de 
cimli"u. i"n ~, por h4eI poucos e.uomologi. I:O' 'I uc n10 perde­
TOm de viot ... ''''Iidade otgu ndo • qual ~l.,. n50 do q\!lmioo.. 
nem enger.hei"". e ,;m biologisl:O" 

F. H . Jacob. na Ingb",,"". dcel • • ou que ~ .. atiYl<hdeo de mui. 
" .. """ ..... im..clumadol ftllomologistU poderiam fattr par«er 
que ~!tlI Uuam na o:renç.o. de 'I"" • plnçSo reside na e><1ft1Di, 
dade finol da mangueira de pul" ... iuçlo ou de borrifo. Pod ... i.m 
fale, cre, 'lu". quando I.i •• tivid .deo criam I'mblem .. de "' .. " ,.. 
IJfncia, OU de resi.~nci •. ou de loxide< numffn"O, n qu[miro j.i 
' em. pron,a, outr.> pílula. pan. OI comb., ... ou tolucionar. r..", 
ponto de villa nlo t '''OI""I:Ode> oq"i*. Fina lmeRle. JÓ n b ioJ ... 
gi'l2 t 'lU" ptop<ItCÍonar:l .. r-nJ>Olt.O. ano p«>blem .. W>ioo. do 
controle das peoteo". 



"Os en~omolos:i ..... ..:onómicoo dev ..... 'omlar n.oçlo _ ac~" 
A. D. Pid ..... d. N.,... EK:ócl. - de """ alio lidando com oba 
.i ....... O ,rabalho Ms.. deve comu'" etn algo maio do que 1111>-
ples .... nle fver ....... mo> in~ OU emprftnd .... b_ ~ 
"OI. do: .ubotinciu ",,[mias mau .t ... mente dc.tnui,· •• ~. O Dr. 
Pideu, em peoooo. foi pioneiro na .arda de te en.:omnrna ~ 
toda! ladiOl de <"rum" <1 .. ;""'101. io,o ~. mtlodoo que tir .... 
pr ...... itO e vanugem d .. apki .. prc<bdoras .. p ... hiou. O ~ 
todo 'I"" llc .. 011 oeuo """"iados dcte" ... lvtran, COfUIÍlui, hoje. 
brilha", .. mod.!lo. nobon, inf .. li~n' ... mui.o pouco imi~ 
~nlc noo 1""'F"ma< inugradoo de roru.!>". dco(nvol.idoo e 
IpliadOl por algu ns entomologiun da Colilórni., ~ que ' IÓI tn. 
ro""''''''OI algo de comparável ".:01 .. p>IL 

O Dr. PickfU c"m~ a .ua obro h~ ruSll (te ,,," trin,a .. 
dll<o ."00. n .. """'aTa de madein .. do Vale de An".p ... , •• , na 
Nov>, Eocócia; OUtroro, ..... loi uma da. ;Ir ... de m.ior COI1<<"n, 
, .. çto da produÇlo de fruta!, tio (:ao.di. Na'1".I. ~{>OCI. acn:di· 
, .""~ ~ .... OI i" .. tieid,.. _ que 0',,150 <'nm I"bo.lnal' qulmiClll 
in<O"gin'(;O, - reoolvnUm OI 1'.001""",. dt> con!rr.Le dOI io..,too. 
e que • tarda con.ittia apmu nu iOOUlir OI fru!H:ullOl'l:t I .... 
«uir OI mo.'!odo:. !'"'" mo ~ndadc&. To!bvia. f) quadro Wr 
de moa deixou de wnsubounciar ..... DI: algum modo. OI i_ .... 
~tti",m. ~t1r.im..., nova0 oubo!lnciu qulmi"".; coo .... 
honm..e _Ih.,..,. fflCUnoI de pulnrizaçSo, de poIvilha" .. ,,1o e 
de borrifo; e ° cuidado du Iplõc>çl>ft foi acentuado; n,,,, o pro­
blnnl do! inoeuoo n"" acusou ","ho", a'«Uml. O ODT """""" 
.eu "di ... !,"> O peoadllo" dOi 'UI'lOI do: maripôsa d", .... ~ O 
q"" mlmeme mullOU, do ... u wo. foi uma ~!e de :lCUOl, io· 
lei""n"O'!: ..",. !,""'ldo o. História. wNóo !,"OU""" de criO/!' no 
ori ... , n50 r .. ""do mai, do que IrOCO. um problnna I"" oulro" 
- declarou O nr. Picken. 

N"'!e I'0n,o, elU"","O'O, o nr. Pioken e no ... u. """,,;><101 oon· 
"'IIuir.m de><obrir uma """. ",,,,,d.; MillOum de aoomp,mh.1t 
.... ",."" C"lomOlogi., .. qu" cominu .. ",n I ..,ir Cm buJC:l do 
f"C"'Uu.o de lubotJnci .. q"lmica. cada vez m.i. tóx icao. R,,«>­
nhecelKlo q"e poooulam um. forte aliada na Na."", ... tlel ron · 
~henm um IIKJf!I"I"'" que fu O ""'ÍOI' uoo poool""l d"" ron.roln 
nau,,,,io, e o mlnimo IDO pooolVl'J de iruoe.icidu qulmi ..... &mo 
pr~ que .... plicom iO!e!kidu, 06 .... fu , .... de d~n. mIni""" 
- apto .. " 1»>'"011: pano controlar. l""'I:, """ co' ..... dano al-
gum, q"" .,.... .... ",,; ,atk>, lu ",p<!<:~ be"éfica. de j""', .... A ,... 
colha d. él'0Cl ar", "'mbtm "nln no 1>r0tttS(l. AJO;"', ... " .ul· 
b.o de "iOOlin. fOr aplicadt> am.., 10 invb de o ..... dqJOi. de 



•• n~ <b =(,t'n oe f~ Wr de rou. poupar«.' " ais. 
'inda de um .do!; pre.:bd<>'n imponon."" pTOv:hd~ntt pelo 
fa'o de ~Ie .. CIICOIHta< ainda no ... t:lgio do 0.'0. 

O Dr. Pi<:k"" la! uso do cuidado ...,.,cal para 1C1Ki<Hur ai 
I.,bodnci,.. qurmku q ... """",m ""u'" ,lo pouco dano quanto 
p<Wh..,1 .os ;~t .. parasftimo e .... ;n", ... prcd:>dora. "Quando 
cheg."" .. ao pomo de emp'op' DOT. p"r;u;~o. d" ... I.na t Ou­
tr"" in",Üdd •• r>OYOI. em medidas I'Olineir .. de con lrlllc. pd. 
lDDnlJ fOfIILO 1"'" qwol aplÍQmoo, no .,..sudo, .ubst.snci .. inor· 
~ CO cntomokiKUus. inu:~",," em ronuõ'" do: onItm 
bio~. podm> muito bem .,;nr .... ponja :ao tabladoN 

- d i. 
~le. No lup. dboa '''''''leida •• r~"",nlc tóxic .. , .Ie cope<'1"O 
amplo, ! Ic prefere. rilni" (dcri .. d. de "'''''01 ",",til'Ol ti" u"" 
planla tropocal). " sulfato de nicotina c o ar.e"i>!" de <humbo 
- depooilando imel ... confiança nNet.. Em aljtum.:u .ilu~ «In_ 

an .. "{Õtt bem fracao de DDT Ou de ma l •• iik>. .:lo aplica.". 
(uma OU .lu .. ol>Ç>' 1_ 100 pl0e0. Ou leja, de 28 " * gT"I",:IO 

por uns ~OO ]i,roo). Embor. b ' eI doi. p"'tioida .... jam pouco 'Ó-

am •• Iiú os ........ tó.uc.. doo i ...... icid.u moo ......... o Il •. 
Pid ..... rsptnI. por um meio <k fu,ur3I pnqui .... lubsti.ul-b 
por .ubotSnciu moil oegun. ~ "",ü oelcti..,... 

De que maneira f"ndono" &.c pr"!{T"no, o. fm\icultouo d, 
Nov:o EKó<;i •• que enio oeguÍ1,du os cO<l!oelhOll do Oro I'idelt. e 
nKIO ... ndo-lhe <> noodificodo progr.>m3 "" pulvni .. (ÕC'I. ",.10 1'''''" 
durindo uml p~OjIo lio el~d. ,k fruta. de prlIMira c;o~ 
ria. rnmo a prop"'rçto to"~,,õd. por " Iul'" 'Iue b ... ,m "lO ,n· 
ten,;vu de al'lic;oçõn ,!"Imie ... F_,,~o nh.cndu. "",,~m. "n" pro­
du<;to i,.,.ln .. llle 100 •. Estio ...abm,lo & .... ..,.ult.,'''''. adem.i •• 
unvá <k um custo wbs ... ncúl"",nlC bo.i~o. A> d~. p;o.n in· 
.... icida .. n" plan.açõn de "",dei ..... d. Nova Es<i>ri>. o;OITftport­
d"", 'pen •• 1 propor<;lo de 10 • 20 por cenw d. '1u.ntia d .. "..". 
did. n. ma ior po rte da. ou"iU :I.,,, .. dc I'I.n ... çJo de mocieir ... 

Rnn mau imporu.n.e .I<! do 'I"" &tt:I uOI';knta ..,."Iu.dos ~ 
o fato de q .... O ~ ..... modifindo. elaban.do pela0 ."tomo­
~.tu .... N"" .. F .... óci •• AJo ",t.:I op<nndo vioJ.'ncia algun ... 
contra O fquiUbrio da N.tur .... r....c pr"""ma .. til. c;ominho 
d • ...,.liuç20o do liI-.li. IWCnt.d. pelo .nlOmol"Kil" an.denot. 
C. C. UlIyet •. hi dra <k <k ...... ' "Nóo pre<:ÍI ...... modifiar 
• n .... filosofia. abandonar ........ uitude de h"ma"" .uperio-
ri<lade. e .dmitir que. em mui ... 0;2.000. "00 rnrioo ambienta ".-
,urai •• ,,60 en«m."'.....,. vi .. e ",.i .. d. imi ... a. populaçõe> de 
OO"goni • .....,. por uni, fonn. ~m m.i, econômica do que por 
qu.lquer f.,.-ma q"" n60 mn.....,. p"""'nlOl apliar". .. 





16. Os Ribombos de Uma Avalancha 

S, OHW'l< 'J'T,V.<$'~ v,vo nO<\ d ia. de hoje, o mundo dOI ime-
1011 o en<:,,"arj~ c o desconcertaria com OI oonfinn.çok:l rol. ei.,. 
n.d .. b teor;'" '1ucc ~Je cbbo<ou, a pr<lpóoilO d. oobrevivfnrio. 
dOI maio adcquadCJI. Sob OI ef~i_ ,·Cncn<""," oU puJvcri ... .,lo in· 
..,tiddica i",,,,,.ln, OI membro. fJ1iCOl d .. P"I,ul.~ de i .... _ 
.. t~O RndO varrid .. da n. ... Ôlci.a. Agora, ,.", mui .... hc •• c entre 
mui ... esp«ir.t. oOO>cn~ OI fortes e OI ajw",dOl pennancoem. 
para <I_Ha. OI ....... ...ror ...... desti""dOl a mnlfo]J·ICJI. 

l U d rca de um ~Io, um prol...,.. de En,oIPolof!ia, do Co­
~io do ~do, de Waahj"ston, A. L Mdander, lormulou .,.Q 
que ~ aaon uma in"'""'lt"' ;v, puramcmc .elÓfica, "Po<km .. 



"''''tos I.oma,ew..., r .. i"cnte> """ i"""icida.r· o f~lo de • ' .. 
"",U '" haver afigur.do pouw d ...... MeJandcr. Ou muito len,~ 
110 procr:ooo de ..". ~ion.da. ocorreu ""meme }IO''lue ~Ic 
Ih .... pergun" muito ado - em 19H _ ao invb; de • apre-. 
''''',u. 'I uu~,u a .. oo maio urde. N. cn ."lCrior ao DOT. "" 
lub.t!'lCias 'lolmiao inotg:\nicas. .plkatlas em ncalas '1ue bo;" 
""r«eriam u,raon!i!W-iameme mOO<)t2O, prod ... hu, ''1ui c 
.culJ npkia do irun ... que consquiam lObre.'i,·er ~o puln .. i . 
• ~çlIa OU """ }I01~ilbamtnlOl de m .. t<riaU ioucuddÕCUI. O próprio 
Mc! .. "<kr te dcfroman. «tIlt dificuld .. de& "o comb.>te ao .pidio.o. 
h,o é. '0 ch.:tmado piolho--dMão-joot, 'luc é ill$ClO !tom6p' ... 0, 
"otivo "'" poma.-.s. [o,. praga tinha oido ... ti,fatbriam""te OOn­
tmlada. durante muit ... an .... por meio <k pul .. eriUçlIa de .ul_ 
furado de cal. A qui .. , na área de Clorkston, de Wall,jnJllton. "" 
i" .. , ... te 'e,'eJar~m refnclrioo : 'omou·.., maio diflcil tna,~ . I ... "OS 
I",m,,..,. d ... valn do Wenatch"" c do Yakima. e IiIml>ém em 
",,"'" tetor'n. 

lk oOW'o. o l'iolho-de-olo-jOO<! ""r=". em OUtras "",te> do 
1', ..... 1Cr adquilido a "'nma imunidade: ~Ic jol .tio 'IlOrtia, ' >c<."cs­

u .. ia_me • ..,.., .. dri,oo do ouUu~ de ".1. do miotul1l de cn­
~lIfre e cal. dilÍ3"mc c libcralmttt,e aplicada '''' ponoara. Por 
,õd.a .. "'li!<> do 101";0 Oc:."" 0:""'",,, de '1uil(lmc"", '1uadndus 
de <Mo com""do magnlfiroo 1'°111:""", fora", dntrul ..... 1"'100 in­
te, .. ogon ttIr,.,d ... impbvioo lo. pul..."u..Ç<lu j,,, .. iddk;u.. 

IlcIJoO'" "" Calilóm ia. ° ..... todo COI''''V...Jo 1'010 "''''1'0' de se 
coJoc:orcm ",,,,I .. de lona poo ci ..... de iN .... ",. e de fu,,,ig"~" "­
mes", ... irv ..... <011> ~cido dallíd .. iro, """"=~"" .. p'''J>OI"ci""ar 
'''ult~d ... desoJ.>Ol"adotQ em vúw úeao; lo,., p ... ,blema f~.c"", 
que .e I'~ ...... 'u ..... na Esta(.io F..xperlU'cnt~1 de C,I ..... 
da ealit'ór"j.: ... 1"""'1" ..... ,ivet":tm inicio lá por W15. " P''''''''' 
R"lra", ao longo de todo um quarto d. "",,,ulo. OUI'" i",e,o 'lu" 
ap,emle" " ,,,,,un,, provei ....... de .... ;,'i' • .,. in$e,icid .. loi a 
mÓK:a do '''0<;1: ;..., "" verilicou na '1"adr~ de lno-W3U. mui.o 
.mbora ... '....:uio'o de chumbo bom"""" , ido ulilJndu. com bi­
to. co",,,, el •• d",.m" a .. co de '1U:tret1t.a ." .... 

Foi. 1>OI'~Ul. o .dornt.o do DDT c de "",.,. UI' ..... inOm..r", 
dtti ... .m.. {" ~ :.briu .. po<tas da .'tttbdtin Idade da RaWiucia. 
Nlio 4:ver.a ~uer ... rpttcndtt nem """"'o as ~ '1w ~ 
.ub .. m ai ...... ' Iue lu.... ° ....... oóml'lcs e tnodco.o oonhecimcn.., 
do. inw:1~ (lU da dinimica das POl'ul>Ç<lu ",",na". ° ta.., de • 
.. o npaw de bew pou .... aoos, um problema ,... ... , ....... e pen. 
""" te h._ (lar~.ttClI'" definido" implan' .. do. Ainda '.im. o 



falO de que (l6 in..,lo< ~ucm UI"" conlra·ann •. dc "andc di· 
ci<!:nCla. 1"'''' .cnf,.",,,r o a'''que d. lub>,jn<.i;u 'Iu(n'; ... "8'"0· 
.i ..... I"',ecc que IÓ muito lentamente «>,,~OU a ocr , .. """"'. 
ci<Io. Sómc:lIU: Of paqu;""dor .. pr<:OCUl"'dOf oom (lO inoctoo tnI"5· 

"'Í$oOra <Ic cllfermida"'" OC CIKOO",""a<tl. .... quda lpoca. intei .... · 
me"'" .w:.pertoo, rcconh= ..... a ,,' "urcta alarman,e da "Iua~ 
o. "8'"icuh<IItf. em .ua ",aio< 1""""', ainda poknl ,ua 11, cindida· 
_nte, 110 o.Ieoc".oh·imento rIc ouh ... !"", .... quhni(:U noyu C coda 
~l n .. i. 1Ólt00lf, .... Ixw:o .. dilicukbda ",_nl<:l , ... ham .uc· 
gido " dew'Tido ",cc;.a_nte de """"Ih~nle "IOdo apcci,*, de 
...aocinar. 

Se, c",.ClonlO, a compr ... ",,"o do ic"ómeno d~ ...,.ill~ncia doo 
i",,,, .... oc d ... "vulnu d ..... gar. já "io '" de" o me.mo eOtn a 
r •• i>I1"ci. rderida, em .i mesma conlidcr.da. Ame. de 1945. sb­
men ... um .. <lo<" espttirs 'inh.>m, ao que oc oabia, oi.do r",js. 
!.!ncia a '1"al<jUer dOi imetidda •• "teri"",. ao 1)1)"1". (;oru ao no­
ou lubotlnci .. '1uÚllio.. orginic;u c "",n OI no .... mttQdoo. COIl· 
cchidoo pa. ..... a lua aplica~ in ...... iva, a Iftu!.! .. da ~u • 
lua alCCIlIlo ",,"IMico _ ;uccnsão cata que alingiu " alannanu: 
qu.nlidado: <k 1!7 ,..po!ries, ..... 1960. Ninguna IOCI"tdi .... 'I"" o 
Iin> "''''ia t vi ..... Mais <k mil puulicaçila IknÕCOl it lonoul di· 
vulgada. olIbn: O alOlllllO. A 0rg;I.,,~ Mundilll da Sa1Uk ""U· 
lIi" O >uxlli,. <k mais de 500 ri"",i~ de lôdu lO 1"""1<:1 do 
Inundo; e declar .... q"e " ~~i>tlnria ~. no n_nlO I,...,.... .... o 
problm ... iooolado mai. impo< .... n ... com 'I"" oc dclro ...... m W<iao 
OI prognn,.. velOriaÍl de contr6~~. Um IIOÚ'cl al"dioo<> brit.i· 
nico dlO popubç6a anim ou. o Df. Ch:orlel Elton, dis"': '·NÓI es· 
tamOO ou.i ndo OI primeiros ribomboo d.quilo q~ poderi ,"mo· 
fotll'aNe em Ulua av.l.m:h. qu.nto :lO poderi .. ". 

Por ,t.et, • rai.têneia <lese"vol .... ", 110 ripidam""lc que a 
tillla ..... 1 chcg~ a ",cu, nun' ...,b,ório que procl.lua o <:Ulltr6le 
bcnl • ..,cedido de uma Cip&ie, com .~uwa lublotJnci. quimico 
esp«!fka, e J:I. um rcl>otório = ~~"dicc, emendando o a"'.rio~, 
prccioa lU publicado. Na Africa, por .,..mplo, 00 criatlo'et de 
pdo andaOlm ..,000 por longo trolpo lIIolco .... d(l6 pela I""P do 
carra!",to .. " I, em conscquencia do qllal. IÓ num ra'KM, ;'to ~, 
n .. ma I....,!>da de aiaç5o, 600 Q~ de g;Id(l mQlnnm num 
\lnico alio. O camr.pato rit.ado ,inh.> lido. dunn'e ViriOf a,-, 
'Clulen~ _ banhoo de ... botinriu anenicail. O beucioo"cto de 
bmU"110 loi I.n .... OO. e, dunn.., um lmlpo b;u\.ôtn lc OIr1n. ,udo 

"' 



pat~~u .. ,ar muito bem. Os r~L"órioo publicados logo noo Co· 
In'V" ele 1949 declar~tam 'lue OI ""rr~paLo' anênico-.... u,." ... 
potliam •• " colltrohuloo <k promo, por rueio do "ô~o m.'~rial i,,· 
""iddico; ru..u 'arue, ainda no lllconLo ano. uma 110'-" eI=nima. 
dora, 'n"'ndo do d"""nvolvimon'o de n",·a rvi"l'llCia, teve 0.10 
.. r publicada. A situação l ...... ou um ~oai'or a fattt o ><Oguinto 
comentário, DO periódico ··'..cath .... Ttoel .. Rcview· (Revi.ta 0.100 
Comércios ue Couro), em IY50: ··Uma notlcia do .. ,. mdel!l, ciro 
culanelo 'luietal!len .. pcloo círculoo âen'ificOll, e aparerendo na. 
páginao de letr>$ ruiúiliu do. impr<:n>a de além·mar, é o bastan .. 
para prodmir manchete> tão grand .. COmo a, rel.a'in. à novo 
bomba atO,,';co. de.de que a e:<ala sign ificação da matéria ,,,,,h. 
:. ..,r devidamente compr""ndida·· . 

.Embora a resistência d"" iu''''OII .. ja ""'unto 'Iue preocupe a 
.gric"ltura e a . ilvirultur., i no ctlnpo <la .aúde pública que as 
a!"""nsõ<> mau léria. 'em .ido temiuu. A relaçáo entre viri"" 
inseto> e muit .. d .. cn/eTIoidael", do Homem ~ cor"leóda de ve­
lha da la. o. mooqui,os do gCnero Anophd" podem injetar na 
corrente .. ngulnea do Honlem o organiomo uni«lul.r d. mal:l· 
m. Oulros mooquil"" ,T~mDlitcrn a febre arru.rela. Outros .• inda. 
transmi'em a en""fali' •. A mÔ;>ca ca",ira, que não pica. pode, 
"ão obstante. au-.vés do contaLo com o alimento hum ano. con­
,agiar bse alimento com o hacilo rla di""a<,;a; e. em muita. 
parte, 0.10 mundo. pode dese mpenhar papel importa"," na lr;ul<­
mi..ão 0.10 lrawma e de oulros males d", olhos. A lhla 0.1 ... d"",,­
," " <!'" in"'los ..,w lra,umi...,res. ou seu. vetores, OOtllI'"",nue 
o ,ifo e o I,;olho do oorpo. a praga ou pes .. bubônica e a> pu lgas 
.Joo r~,,,,,. a doença africana do 10"0 e ai mMe:>. • .,...,.;. vári.,. til"'" 
ele febres e "" canapatOll - e inúmeras outra. doeu""" o.Ievidas a 
inúmeros OU"·OI\ i",etos. 

f .. te> "'o problemas importan''', e preci.am ..,f enfrentados. 
Nenhuma p"""" resl"lll,"vd nega que a doença oriunda d. in· 
... 100 deY> IICT ignorada. A 'lu .. '10 que agora se apresen ta por 
oi n,,,,ma, e se impõe, COm uráwt de urgência, ~ a de se .. bor 
'" ser:i prudente. ou acoruelh:ivel, atacar O prohlon,. po' métodos 
que o .. tão tornando r';pida1l"'r". cada ve' pior. O wundo j:i 
ou,·iu muita coi .. a r"peito ela guerra triunfan'e contra a. doen­
ças. a través do contri>le contra QO ilU<.t", vetores de inlec,l<l; mas 
pouco "'m ouvid<l a resp"i'o do outro lado d..> .. tória: da. der­
rOLa •. d", triunfos de breve duração 'lU( agura d10 apo;o .0 .1>r· 



man,e pon'o de v;"" qundo o qual o ;nse'o in im igo ... . ornou 
"" ",.Ii<l.de airKb m.i, lor'e. ~ otm.. dos "'*" e.r""V"'- Ai""" 
pior: t po",loel que tenhamoo dntruldo ut "" n""""" própriOl 
moi .... <Ie eon\b. U!. 

Um Hume entomologi .. o anoclrn.e. o Dr. A. \\0' _ A_ Br""'n . 
foi cuntn" a<!o pda Org.oniuçJo Mundial'" So-âdo. a lim t.lc rca· 
li.ar u"'" rno:nha completa do problem.o da re.i.t~ncio doo inoe· 
'OI 000 inoe.icid .... N. monosnfi> 'I'" daI re.uhou. e 'I'" loi 
publicoda em 1958. o Or. lIrowu 'eYe i .. o I'ar~ di...,., 

.. Qu .... um decfnio depoi, da introduçJo <I. podoroooo i" .. ,i· 
eida. , in.t.i(OI. nOl prognoma. t.lc .. ,Ide p,lbJica. " "rinei"", pr.,. 
blema ~;c., t o dcoenvolvimento da reoi.t.!nda a kses in ... id · 
..... .- par IC doo imctoo 'I'" .",eriormc:n U! fleo mntrolaYam". 
Ao publicar a lu' """"'CT"'lia, a Orpni1açJo ~l untl"'l da Sallde 
:>domiu que "a oil"""'" 01<:"'1 .... 'I'" agoo-a ~, ... ndo in'<Ida " 
"'00. co"' .... a, doença! ..... n.mitida. por artlO!'od ••• ,a;" COI'K. a 
m.l:lria, a rebre tiróide ... petle bubOnico. e .. ~ stri ameme o",u· 
çad. de r.-.<,,4$$O •• _noo que b,e nOvo problema ,,.,..,. . ir a ter 
r-lopid . ...... 'e dominado". 

Qu.1 t a ,~id. """" an\('açal A 100 d .. e<pkin rai'MnI" 
"P" inclui pri,iClmen'e todoo OI grupo< d. i __ de impor· 
,tneia m~i<:a. Ao 'I'" par_o • môoco negra (Sim"lum hirtipn) . 
• eneooo •. 1>1:'1"."" de du •• ' ,ao. cuja I ....... vive e,n :l.gua! ,k rio 
de fluxo .:l.l'ido - a mÔO<:a .... ",ia. P"<l"."o d lplero que pleo. 
d .. tr!neroo Pltlebol<mlolU, C'<!Í<'oidu, ou correlatoo - e • ,nôoca 
(ecf, <:a" .. don da datnça do ",,",o _ ainda nlIo.., I<,",,,,,,,n '1,,1. 
tnico-r .. il1<:n.el. no:- outro lado. a _ônlncia. enIU a. ml\o<::u (:10. 

sei ..... '" pi<>lhot do roq><>. J~ te dntn.olvcu ~m eocal. globlol. 
o" prog ... tna. de erradir. ç.\o d~ malária ti.lo arrisc.dos • fr" · 

(ÕWO. devido • re.i"~llri. que .urgiu eMre 00 i"..,too. A pulg. 
",;." ... 1 do .:no. principal vetor do prap bohOn;o. demonmou. 
aindo """,n'emer" ••• ou' ....mbtci. '"" DDT _ <> que CO ... '; I"' 
d .... nvolv;men,o de ron""IMncias mu ilO strias. Os "",J ... 'I'" C<~ 
muniam o ."no de ",,; .. ~ncia "O Rio de graode número de 
O,,"a. npk;'" de i" .. too .epr ... ",am ,0<1 ........ o,i""" ... c • 
mai", par.., dOI a "luip<!lag.-. 

P""'helu .. rne, O p<imciro UK> mtd i .... , ou 1ll(<1idn.J, doo inte· 
,icidu ,noder' lOI, <XQITeu n. lt~lia. em 1945. '1"and<> o Govlrno 
Mili ... r Ali.do lançou ataque bem wcedido (O ... '" ° . iro. p(lo 
p.-o<:ftSo de volvillur c""",,c 'Iu.midade de genle com 00'1'. 



Eua inid.:ui .... foi quid •• UoÔl an« rru.ÔI tarde. fi"" U't .. $>. 'pli. 
aoçlo ~ ""I~eri .. ções rnid ualt, plIr. o ... ntr"'~ Uo mooqui.o da 
maI1ru.. U ... ano apót. "!W"a .. OI primei .... oinaio do oontra'e1l1po 
apll.oounm. Tamo ;os rnOoas ~i_ como OI mooquitOo do uS'" 
nUI" Clllu ~m • acu ... r tbia rniHlDcia lo pu]_i,~. 

Em 19048. uma nova mbo~ncia qu"nia. >. donian •• loi experi. 
men.ad •• na '1ualid.de de luplen>ento do DDT. Deo'a fei la . e<>n . 
oegui,,« bQru con'n\le. <'Iu""u. doÔl a"oo: .od.vi •. 1~ pel<> mto 
de ag&to de 1950. ""meça,..m 1 ".,>.r=. ao mÕOC .. dor".no . 
... iJ,.",,,: c. li pelo Fim dbse m.,mo ano. ,ôJ..:o, a. mÓMa. ca· 
oei" ... e lambbn OI mooqui.OI Culu, oe .... d ... m .tliOle", .. lo 
dordana. TI" rJopid>"",,,,e quan.o ai ,""'u oubotind", qulmicao 
foram "000 pootu em UIO. Ii .eo.iol~nciu umbm> lonm deoc ... 
vol"e"d_. U pclo fim ~ ]95 1. O OOT." ",""""icloro. • dor. 
dana. " hepudoro e o ho...,,,,",,,, de t..:ru..no jj tinham ido 
jun ... r« 1 lu ... 0.1", .u,,"~ncia. '1u1micas que elo enm m.i, di· 
cieruet. .... mlJo<:;t •• , ........ "'rementa ... lu~i.m 'ore.do "1>1111,· 
ticamen'e .bund.n ... ··. 

O mesmo cido de . conteC\tnenIOll to ... a .. "do "'f",.idu ". 
5orde,,"'. 1.1Iil. dura nte OI ÚltimOl InOl da qUldra d. 19010/19SO. 
N. Oin.marc •• OI produ .... comendo OOT foram u'.<Iof pel. 
p.i_' .... ez em 19-H: li pelo ano de 1947. o conll"6]t COm'" ao 
mOlno. I ... .....,u em mui .... lup ..... Em alguma • . h", do lf;ito. 
ao mo.cao jj oe luoi.m .omado rui".n,es lO DDT no ano de 
1~8. O .8HC ... bo.i.ui" o OOT. mu loi diciente .petu. d u ... n'e 
me ..... de um lno. Uma aldeia "llpci_ simbolu... de .... neiro. 
po.ticular. o pmb1mla. o. i .... tltidu propon:ionulm 00... COO· 
w!lle 0.1 .. m&ca •. ~m 19SO: e. duran'e bse mesmo 'no ••• axa d~ 
mor .. Ji.bde in[.mi! [oi redulid. em ~O por <;enlo. No ano ... 
guin, •• en....,'. mo. as ,nÕOC •• revel.ram..., ...,.i"ent ••• 0 nDT e 
~ do"bn •. " populaçfo de mÓK" vol.ou .0 .. u .ntigo nl""l; • 
• unbbn • mo ..... Jidade inf.nti] ~olto" , ou. ,ax.a .nl.r;or. 

No. Üw!OI UnidO> .•• esi .. tncia ao DDT. pela0 môoao •• oe h.· 
~;,. tomado genen.liud. no Vale do Ten.-ee. li pclo .no de 
1918. 00, ... '",aI se qui ... m. i\o ~t. ... i, ... no ",n.ido de .. ra­
IOu .. , o <.<>n'rõIe. fi"" meio d. dieldrina. obtiveram pouco ki.o. 
por,!u.n.o. ~m algo". lugues. ao mlJo<:;t. deoenvoh-.ntn p<>derooa 
l"ef;i"~ncia a ~ .u,,"lindo qulmica. d~nlro do PT~1b dt npnt~' 

d"'1 "'~I~I. lkpou de fua Uto de '00011 OI hidrocarbone.", do­
rodo. e",lo di'pon fvei •. ~. "'p. rtiço'ln encatttg>da. do oo,,,r<lle 

"' 



.. >'O!, ••• m pano OI (0,10'00 arginicoo; ,!\lU ... mbón ooon ......... 110-
'lucia O ca", "" .epeli ... A condwlo p. """'nle dOI peritos ~ a de 
'I'.e "o mnt,,"I~ d. mÔOCll domés'ica h'giu ao alclne<: da. '''''nia., 
1" ",'iddiQ!, devendo, moi, uma ,'CI, o .. u co" ,b .. e oer b:ueado 
",,, boas (ondi~õn """i,.i r i •• de o.d"", ge .. ~I' .. 

O ron<r61e do piolho do corpo. em N~pol ... foi um dos primei· 
ro. e dOlO m.i. prop"&ande;>doo epioódiOl do b:i,o conocguido por 
m"io do DDT. 1\0 '",n!>Cu"" d.,. pouooo ,nos quin' .... o ocu 
hi"" na h~li", loi a,,,,,,,,clh,,do pelu (on,ról" b<:m lucedido do 
piolho. que .r"an <;b("~ .I" doi. milhlleo ~ pesoo;>', no J aplo " 
na CoIiia. no i"...".nu d" 194~/ I!U6. 1\lg""'" pr<1noniçÃo. ",Iui· 
"'men'e aO mn"""""I''' 'I"" o fu,u ... raet"'"". pod .... i .. ter tido 
;n'eTp,e,ada, em la"" ,lu fraca • .., ,lo COIIlrôk: d" "ma epidemia 
de tifo na F ... p. nha, em 1918. A de,peito dh .. lroc",so na pnI 
'ica real, "' experiê"ci., encor.j.dOl""', realind .. nOl bbunt6-
'i ... ir>duú .... m OI ell1'",'olofl:i.I.' a urerlitar 'lIMe O piolho nlo 
,cria grande p ... babilKlade de tIeon1 .... j, .... ~ .. !nci •. O •• con' t"-
ei"""""" r~ .... d", n. C.,,~ia. no invem" d. 1<),O/l95 1. ranom, 
por i .. o, ""I"""nd.n' .... Quando o pÓ d. DDT I"i apl icado a 
,,'" grupo de ..,Id.d"" eo'ca""" o 'esu l,ado e1tr,, 0r<lin:lr io foi ° 
lum<"O.O """,;.'<1 " pooi.ivo da inr""aÇio do p iolho. QlJando OI 
pioLhoo for.om colhidOl e .eowioo, "~ri[icou·",, que a qu.ntidade 
de cinco por """'0 de OnT, em PÓ, "lio ,,"u •. ova aU'''en'o algum 
n • • u. n.'u,..1 de mor.a[idad" d"" ,ru:neion.d", ',,>c,o<. R",u[· 
,.d"" semel h. me., "n,re ['iolh"" colhido< .m ",di", d" Tóquio, 
num .. il0 ui ... ",,, em It~bhi ( [ ... I».,hi), e umbtm de campo. 
de COnctn, .... ç1o d •• d,.i.d.,. na Sfri. , na Jord!nia " no ""101" 

orien'a[ do Egito, confirma .... m • ;n~[icki. do J)OT em .d.ç\lo 
aO contrôle do piolho t do .ifo. Q uando. I'; pelo ""O de 1957. a 
li. u dOI par.", nos qu ais o piolho .. h. "i , ,orn,do ro.i"eo,e ao 
DDT "" anlpliou, par. induir o I r~, • Turquia, • EtiÓpia, a 
África Ocident>l, • ,U, i("~ do Sul, o l'<:ru, o Chile, • Fra","", • 
IUIl"'UI·ia, o Afeg~n;",Jo, a Ugaod., o ~Ihico e • T ang .nia., o 
triunlo inicial. con",&uido na l tili •• iC ,figurou de falO imigni­
licame, 

O }>,imeiro m05(I"i<o mal1rico I de",,,'·o!. ... re.istência ao 
nu"!" foi o ,h op/'o/es SQc~."""i, na Crkia. l'ulverilllÇÓb u'en· 
oi.· .. lotam de'u.da, em 1946, COm IU«:SSOO inici.i,: 11 pelo ano 
de 194.9, en"e'anto, OI obIervado,,,, no"ra", 'I"" <)O ll>Oo<ju;"" 
aduh"" ",,,'.m d"",.nl~ndo, em gronde. 'Iuao,idadet, f>O' bai~o 

"' \I'" r" ... 0;_ .... 



de pontes de est .... du, tnlb.:ln, "",;vosnn aulen,es das caIoU e dos 
estál>"los quc haviam ,ido tr", . d.,. com ;ruc.icid ••. Loto dcpoi •. 
b lC I>~b"o de tl...o" ... r .., es'crnltu • """mo.. a cdiHdoo . r.,· 
udoo da. cidaMl. a buci ...... f~n. c • tr<HK<III de I.,;>n · 
jeinl. "'0 'I"" .., .fi~r.t ..... os ""'"'Iui."" .dul .... te "" .. i2m 101". 
n.do ,,,fi<iem,,,,,,,nte lole,,"n.es (["''''0 20 n DT, ...,.p:o .... m. poI" 
da. i,.e • • p"I,·.ril .• d ... bem coono do< ....Ji fld"" ."tad, .. colU in· 
..,liddu. imlo <lesa,...,. e rec:upen. ...... em lugares d~mp2dos. 
f'OIKOI IIK1n J~ .. mesmoo ""'"'lu"" ji """' .... m em cond~ 
d. P""''''.'~' na. OIoU. 0.,,1. fon.m yi.,oo fel""'!IOl""" em " ... 
fede. l'uh·crintla. com i""'lld"a •. 

loto foi um 1'011."'0 da .ilu.çlo u'~m'"",n'e oi=ri. qÚc agora 
IC ttiou . ......... tlnrilr _ i"..,'icid:u. p« I~m dOI mooqui.OI do 
~po do. .nolcr;,I(IO. veio aunlen", .. do nu", ri.mo Jimr.lc>rncn.e 
... rr:ur."., C ...... ffli .. t"d. foi cri.d., pred",,,"ent •. I",la in,.i· 
lela d", própri", I"osr~m .. de d<<Ie.i,"ç~o de rtsi<lt"ci .. - 1',0-
gramal &oes <uj. finaridadr foi • de elimin". ",al:1ri •. Em r956. 
OÔHM'!nlC cinco eo.pkito de tai. mooqui .... :o.cw.a,.,.m rn.õ .. bcia i .. · 
octiddio., li 1"'101 '0Ir>e<i"" de 1960. o "'\ ..... 0 dH esl'kift rnii· 
'en'to . ubiu de ~ 1"" 281 N ..... quarnid.de IC in cluem v .. or .. 
ex"',m.tllCnlC 1"''';8<'"'''' d. m.I:i.ia, 11. ÁÍ";co O"'d. " ... I. no 
OrienlC Mbiio. na Ambica Ce"\r.III. n. Indonl:»" e n. "'KiI0 
oriento] da Eu.opa. 

Entre ......... nlOOqui.o<. indulive dc porudo.es de OU\r.ll' . ... 
fennidades. ° p"todigma está ..,,,do .cpelido. Um "'Of<J" i.o tro· 
picaI. 'Iue mor ... nil" pa.rHi.ot re.pom.i"";1 por ru...nÇlI ui. como 
a eletanda .. , .. lomOU forlCl\"ltnlC rnii'en,e em mui,al I>UU:I do 
mundo. Em .Iguma. ;I ..... doi EoudOl U.,idoo, O rnooqui'O WIOI" 
da encef.ri'e cqOina oclden<al j~ dClCm'olve" 'e<i .. ~nci •. Um pm­
blen,a .ind. m.is I<!rio envolve o mooqui,o , r. ",minor d. fCb. e 
.morda, dunn'e okuloo •• fetw.: .rruo..d. roi u"'"" dOi m." ter­
.í~ci. pr.ops do mundo. r .. pkito ~IC mooqu;to. , .. illema _ 
in ... ,ídd~ •. i~ "p. reo: .... m n. Áli. do S"delle: e agora ... 10 fo· 
,.nd ..... cotnu n. rl:' ,.~iao dOI C3 f~ ;h,,,. n. AméTico Centra l. 

.... (Ofl""lUo!n<i .. da rQi .. ~..,.i • • em .~rmoo de m.U'" e d.. "". 
'1"21 doenço •. do indicad:u DOf ..,I .. ~ 'l"e prottdtm de muiw 
porta do mundo, Um ,urto de leb.., .", ... da ~ .. em Trin;· 
d.d. em ]954. dcyjdo ~ imf'Ot'ibi!id"le de .. mntrob r o mot­
qui,o ,nnlmiuor, e ..... i"'ponibilid.de ,I..:orrcu d. TCI.,.rnGÕ. 
por hoc mooqu;to u;"da conIn OI .,rei.OI de ,ub .. .tncia. ;"",';':1· 



dlau. Registn.u..e um l'ftIourgimenlo da malAria. tanto na Indo-
• .oio como uo lri. Na Gr«ia. na NiFia. na Libo!ria. OI tD<*jui· 
'''" ron.inuam a obrigar..e e a ua ... mitir o pa:r:uito malmco. 
lima rflIuçlo m ' enfermidam diarr6ca. q~ se corueguiu na Ge6r. 
~~ •• ,nv,," do rontr6le da mõoca .... nsmÍ!SO<a. loi anulada dentrO 
,Ie ctrca m um ano. A reduçlio de caooo m conj u ntivite aguoU. 
"O Egito. ,ambém obtida ~travis do rontrol. temporirio da lllÓIl­

u transmissora. nlo durou al6n do ano m 1950. 
MeROll Krio. em .~n ..... m oaude hUUlana, ID.OI muito vnUÓI'io 

em tlrmOl do cômpUtO humano dOI valor .. econômic... ~ o bto 
de que OI mooquÍlOl dOI bujOl oalgadOl, na }·I60-id •• tam~m já 
cQmt{lram a aClW<r r .. is'~llcia. t:.mbora tai. mOl<]uilOl nlo sejam 
""'Qn'$ m (ofermida<ks. a .ua p .... nço. em bandoo oedenlOl m 
.. ngue. fizeram com 'lu. ampl:u Ptas da biu cos.ei", da FI6-
rida .. torn .... m inabil.hei •. Esta ,i.uaçlio durou ou! que o con' 
trôle ([., tais UlOI<]uitOl .. de.uou; IIta. o controle loi de n .. u· 
t1'ZO di/icil • tem~:lri •. E. logo mÍlr.ou d. ocr dia:<. 

O mosqui.o comum, domo':o. ico ...... ~~l""ndo, aqui c 
:.col:l. ihi. resiulnci.; & •• f •• o dcvma aCO .... lh.r uma pauu 
nu .tividades insetiddicu, b comunidades que agora """tiam 
regul~D" pul~eriz:.çõeo c polvilhamon .... , tudo em gr.nde Cf' 

a.la. úta .. pé<:ic de i ..... ..,. ~ agor.r resinente • viri ... i....,ticid:u; 
e, enUe b.co i,...tiód:u, ligura o quase uni""nalmente u .. do 
ODT. na Júlio. em brael. no Japão. na França. em .Jgumao par . 
... dOI EmdOl UnidOl. inel",i"" a CalilórnÍl.. o Ohio. Ncw Jer· 
oey e M ..... chu ... u. 

o. carrap""" corutitucm ou.ro pro>blema. O carrap"to d. m.ta 
(D ...... acrnIOl' <,<,nlUllU). que ~ o ""101' da leb ... macul .... d_n· 
volveu •• inda recentemente. forte rni.tlncia; no carrapato dOI 
des •• capacid.de m fugir à morte qulmica h:l m uito tem"" li· 
<.Ou intúrame,,'" .... ntad •• por quase .ôdas :u partel do mundo. 
hto apr_nta problem ... .. nto pano ih .. hum~nDl como p"no 
~. O C2lT.p"to doo ct .. ~ fiphic oemitr<>pical; quando Ue ~pa­

...ce em lugareo que ficam milito ao> n,,"C, como N~w Jersey. P'" 
cioa ltrn .... r O in~ttno m p ... ftt~ncia em edifldoo aquecidOl, ~ 
nlo ao ar liVIl:. jolm C. PaUincr. do Mweu Norte.A"",ricano de 
HislÓTia Na,ural, relatou. "" vcrllo de 1959. que o .... mparta· 
mento .. ta~a recebendo gnnm quantidade d. chamadOl da parte 
doo 'partamenlDl vilinltoo. do .elO!' oeste do Parqu~ Ccntn.L "De 
quando em qu.",:o - di ... o Sr. P.UislCr - um i nteiro edifleio 



de . par ... "",,,,OI lia. infco.tado de ampolas c ptrtt>'f."joo jo,'cn.; 
t t dillciJ 1._, depois, OOGI '1_ <> <!di{k:io fi'l~ li~ <\tI('!$. Uni 
<2dI.orTo podt apanhar hses iNCCOO no Puq ... ' ... 0 .... ]; <.Iq>oi., 
.. inoetOl p6em <ml': ~ .. _ te moam noo • .,..''''''>(111 .... Os 
''''''' 01 part<.e 'lU" 050 jm .. nn lO DDT e 1 dordan3, b<:In w.oo 
lo m.ior ""ne m. " ....... ro.odo:rr>Oll .., .. ttti~i. im .. ,kkliooo.. Era 
bOl,anU! jnUJiuoo ter arr.p"'''" W1 NoYa Yorl; 'gora. 1>01'611. 
~l", ntJo a li, .. palh.doI por t6da a cidade" pela 1.0"1< !da",l. 
hem como em W""cbes't' c, m,i, para cimo, .t~ Co"""""ioll'. 
NÓ!; obto:r .. rnoo i>1o, p;trlitulam,eme 000 últimos cinco o .. ",i. 
11>01". 

A bua .... Ieml. dif.",did. por ,lõInde ponc do. Amtrk:t do 
Norte, wrnou..., IOU.tll'" lo clonilna; ~a ... bstJn.cia quhnico 
foi. 0..1<00, • un .. Ia.....-i,. d .... utcrminadOTet 'I'" agor.o te 
w>l ... ram pata <li ,.......... orpnicoo. Entre ... ".o. OI deon,vol .. i. 
meTI'''" l"KUI~ dc tc\i .. ~nci •• _ inoc,iri<Lo. mcncionado. (OrI. 

f'muI OI noerminadoru com <> problema de indagar t ro·loOl.tT 
por. onde.., iri a ~i .. 

As repartiçoo e "" lidad .. preocupa.! .. com ao d~ll",,' u .. "'· 
o,itiol .. por in""OI ,"",lO alio. no momenlo pre",n'", "nfren· 
,ando OI teu. pTObkrnas pelo procaoo de IWsar de um i,..",icid • 
• outro, n. medido "'" 'lU<: te acuJO! • roi"~l>Cia • cada '1".1. 
loto, porm., nlo pode ~ir auim ir>dclinida .... n.., ... dco­
peito do ""'CU'oo.;da<!c doi qulmiOOl, nO ....,lido de proporci.,. 
na. ocmpn: DO'I'OI """uia;" O D •. Rn:>wn Ih .............. r 'I'" 1160 
n'all>Ol ~1''''cor",Ddo .. "'" rua dc u"'" oó noão~. Ninluh1! I:Ibc 
qual ~"<OIlIprimcnto daP rua. Se o bto:o..,m .... id •• 'I'" ho" .... 
ao lim dei •• f6r alcançado anlO ' file .e <;On.iga o completo íon · 
(róle dOi i" .. ,OI 'ransm i ..... ". de enfermidadn, enl~U ,. nowo li · 
lu.çlO .. ri rcalmc,,'" allica . 

Com OI in .. 'oo que inf"'I'''' ai I'I.nLO~(~ " a. colllci,~ .... ~ ... 
tóri. ~ • moma. 

A lisla de dra de um. dÚlÍI de insetoo-pco.teo agrlc"b., 'lU<: 
ICUlam reoiJttr>ti1 .. ,,,b .. .l,,ci.u q"lmicao <><Pui .... de "" .. pri-
,,"cira ~Iooca inocticid""'. "l"'" .. .crescemam de ... " .. e <.k:.e" •• 
de (MIl .... in .. I .... pe>tD, u.mbtm roi,..,,,, .. :lO DDT. ao ISHC, ~ 
lindona. ao toJIafmo. i d iddrina. i ald.i"". e al~ """mo '''lO '01-
falo.. doi 'lu.;. LOnlo .. d>ctou a eopcrar. O n"mero 101.01 d .. 
np«i .. ...,.i,~"tes. entre DO i_IOI dO$truidort:l de colhei,,,,. eM· 
"'" a 65. <m 1960. 

no 



O. primei,os ca.os de .... i.~nda ao DDT, c m,.., 00 i"..,ooo agrl· 
ro la" .p",="m nos' fut.dos UnIdO! em 19~1. roca de Icl. ano. 
dc]>o io da •• n.s prÍlneira. aplicações. J!. provável que a .ituaç'.o 
""i, inquietante .., ,..,Iacioue com a mariJ>ÔOa da. ma ç'. •. q ue 
ag<'ra ~ res;steme ao IJj)T em prà,icamcme tUda. ""' regiõt::l do 
",undo em que.., cuhi v .. m maça.. A rc.i ... "ci, dOI ime",. da 
cou"," .. 11 criando outro ";";0 problema. O. in""OI da Va'a' a ... 
' ~o fugindo ao toutr ... le <Iu'mieo .,,, mu i,os ""'re. dos futados 
Unidos. Se;" elpttic. de i" .. ,os do algodão, juntamen te Com bo.o 
' Iuan,id.d. ti. trif'C', do; mr..c.. de fru ta, d. cig3rrinhas, d. Ia_ 
gdtta., de áar"". do; .fldi"" de larva, de salta·manin •. • d. mui· 
'os outros, agora são c'p .. e, de não tom.r conhecimento do .. -
sa lto levado" efeito pelos fa:rendeifOl. por meio de pu l" ... i,.".,.,. 
de .ub!lãlldas química •. 

A ;nd,\otria qulmka é lenta. e comp,..,..,de« que o ..,j •. n. ta­
refa d. enfrentar o fato de"lIrad'vel da "",ulênda dOI i"",ooo 
'Iue ela proclama poder destruir. Até mesmo em 1959. com rm.;' 
oU cem e.pécie! princip"i. acusando decidida r .. i"ência a .ub .. 
tinci .. qulmic,,",. uma d ... "-"';"tal! de maior proj<Vio d o tanto 
da qulntica .gricola e,""eveu a r .. peito da rc, i .. "'nei. "real Ou 
intagin:iti." dOI in .. t .... En'",tanto, por mais que. indu.,ri •• 
clt ... de eoperança" vol te a face para O outro hdo, O prohlema 
. ímple.mente n.o .. ..,Inciona. nem d .. ap.rece; e a p,.., .. nta, "l~m 
duto. algum /a!OS econômicos deoagradávei •. Um de tais f. ooo é 
o de que o Cu"," do conlrôlc i"",!iddico. por meio de SUbsl~lld .. 
qulmic ... aume"ta uda ve. mai •. Já nio I mais p""ívd arma­
.enu materiai, cOln grande antecipaç5o; " que hoje pode pr0-
meter Stt a melhor ruu . ubsLtnci"" qu lmica, in"" i<ldicas poder:!. 
ser, amanhi, dcsacoroç01nte &:te""",. O proprio inve"imento fi_ 
=;ro, """~ mui,o .ubstancial, impIlci,o no apoio e no lan­
çamento de um inoeticida, pode ir por água abaixo, a .. im que 
'" imeooo demon . trem, mais uma =, que a abordagem eficiente, 
em relação à Naturwo, nIo .. pro<e!Oa atravis da fôrça bruta. 
E por mai. ràpid.mente que . tecnologia possa inven ta, """", 
usos para os in"'tiddas, c n""os IecurlOO para. os aplicar . ~ """­
pre f>O"lvel que ela acabe encontrando> 00 in .. tos a alguma di._ 
tinda à .ua [rente. 

o próprio D.rwin mal poderia ""conU.,. melhor uemplo do 
proce.so pelo qu.1 .. opera a .d<Vio natural, do que aquHe que 

m 



t proporcionado ~la nuncin. ~b qwol o IIlCQnismo da ... i. 
Ilnc~ f .. ncionl. De .. nu popullçlo inicill. cujo< mcmbroo "". 
riem srandtmmte em q .. lii<bda &: "U"l"n.. do. mrtIl'0'U. 
"",nIO. ou d~ fi,iologia . do ",mp~ OI in..,IOO "durões" que 00-

brcvivem ao auqu. qufruico. Ao; p .. lve-rizoçóeo in"" ic/dicas eli. 
minam til lneoo. Os ~ ... j(()O ..,I,.l:YÍvenltt 010 '" in""", que poo­
suem alru""" qualidade iM~nle. de ordem ttpcOal; e ... a qUlli. 
dade 00 habmllO I nimi • ..., de todo a.no. tot .. t.ObKYi.'tn' ...... 
011 ~nilOfel de ........ ~; e .. w ........ r;cnçôcs. .- ';111' 
pito berediu.itdack. f'OIIIunn tbd.u .. qualidades ~dun .. \u~ iM' 
.enlel 101 ",u'l'~n il()ftS. St:wue«. inevl.~velmen le. que .. pul. 
~.i,-,ç6:> imen'i .... oom .... I'.~ de: ~ ,uMI!ncia . quI. 
mica •. 'pen .. tornam pior ° 1"'<>1>1 ....... que eh .. te. iam o 1"'lJ'Ó" 
.ho de >oIucion"'. Depoi. de algunu. ser.oç6:>. 10 in«o de un' , 
pop .. l.açto miUI de iNCtoo for lel e de in"",," fnc:oo, ° q ue ,e­
... 1\.0. i uma populaçlo """"'poola intri",mcnle de ap6cia ,tti .. 
,tnlel. "U_. 

o. mtiOl peloo quai. OI in"""" re.i"em b ,uMo.Jnci .. '1u1m;. 
eu pn:whet"",nte v",ilm; e, J>OI' onq ...... o. nlo do in,eir:&mcnte 
compreendidoo. Alrun. doo in""", que deo:ofiam o conlr61e qu i· 
mico do .• 0 que.., I', .. ume .• u"maJao por uma van ... ~ et­
trulu",l; m .. I'UIIla! que h;\ J>OUCU provI' concret ... quanto I 
iato. Q"" 1 imunidade ""';'II!. em driu ttp«W:s. mU'CUl nto. t 
filO Iw.unu: claro: I clartto 1ftU[\.O. de oboenr.ç6a ......... efe­
.uadas pelo D •. B.~jb-. 'I"" ..,luI que coutemplou mt.::o •• no 
Iru.i,u!O de GOnl.ôIc de r ""leI. de Sptin~otbi, Dinamara. "d i· 
verti..,..,..., em DDT, • ",n,indo« tJo no "'u elemento rumo ... 
l.it1«i ... l"'imitivl' I cahriolar J>OI' dn •• d. a.rvoo em h ..... ~. 

b Jat6tioo onne lhlnttt ]J1<ICflIem d. ou ..... part .. do "'undo. 
N. Mala ia, ...... KU II. Lumpur. ' ul capiul. OI mooquilOl "'lJi· 
........ de: inicio 10 DOT. abandonando 011 in.e.i.,..,. mtadoo com 
boe 'noeticida. Na mcdi<b "'" que a ~i"tn<i • .., foi .sn.,nYOl· 
......do. en lretytlo, tais ""'"'I"i"" fOl"lm lendo enconUldoo em n­
pouoo. em ti .... &: .uperflcieo n ... q .. ais ... <kpóoi"" &: DDT . 
por blixo d~ .UII p;!1"', Ie r .. iam yiofvciJ por "",io de: fone ilu· 
mina~lo ·di..,ta. E num aca mp"mento do exército, na !lna lul 
d. T aiul (Taiwan. OU Ilha Formooa). ImOltr ... de per<"'''joo Te' 

.illtnto:o a i....,ticid .. fOl"lm encon,,,,dIJ; \.O.io per,""joo e-rlm elt· 
tinmv". ponadora de: dep6oi"" de: DDT VI> pó em >eW ODI" 

IX"- Quando HIQ pel<uejoo '"",m nperi_n\.O.hnente co[oadoo -



~ poono i"'f"'tIlnado de DDT, ~Ioo conoeguirlm vi_ a u! duo 
rante um nlb: continuaram. bou • .,...; ~ o. liJh.ow ruol raul . 
..... ues " ......... m e y;'"Cr.ltD. 

Nlo obounU', • quali<bde ruo rai.tmda nlo depende nrcao1. 
riamen •• d. ewu'UrI ("'co. A5 m60cas .a;'em,a ao DDT po. 
lUaIl uou. eruillU qUI' ~ pemlite dtslO1.io.r O in~lickla, trlll11-
f ......... ndo--o na oubollncio '1a lmico ODE, muilO moe ..... ,,",n. 
Etta erui ..... ocor~ oOmenU' na m60cas que poauem um la ,.,.. 
!:"fl~tico, p.óprio poo'" a resi .. ~nci. '0 DDT. bto: (a • .,.. ~, natu· 
",Imen.e, heredi'-'rio. O procesoo ptlo '1".1 m&cu e OU'<OI in . 
""ot da,,,,,ifkam .ubo'-'nó ... qulmira., derivadas Ou com[>Ol'" 
do f~foro org~nito, ~ co;";' menao daro,"e",e compr«ndida. 

Algun1 h~bi,ot d. conduta podem também colocar O in.."o íon 
do a l<:a nce d ...... "'lIIDeia. químicas. Mui ... trabalh.dora nota. 
ram a .e"d~l1cia d a. mÔO<:a' ra;"enteo, 00 Itntido de "'pou .... 
mai. $6b", .uperlkiel 1110 t ... l.d ... e h.,..i..,.,ta u. do que em pa. 
redes , ... tao.l .... "* m&caI dom"-ti<ao podem ~ O h~bilO d.oo m&-
eu doi cu .... i. e <Lu a ' "'I>&.i .... JUbilO &U' que tODli.te em pou. 
sar, '1uJew. l1U", $6 lugar, reduzindo _imo snndo:ntoente .• f~ 
qilblcia .w. _. conta .... com ot reslduoo do veneno. All"ttS 
mooqu;tolI nuUricoo thtI um JUbi,o que lha redu. por tal !orm. 
a expooiçto ao OOT •• polnlO c!c as tomar imune!., yirtualmen.e, 
• &K i_tidda. Irrit:odat ptLas pul .... inIOjl1e1. el"" abandonam 
:os cabon ..... IObrrn.na do lado de fon delas. 

NOI1ILI.lmoen ,e, a r";"lnci. requer doi. OU tr& 'DOI, poon. .. 
<laenvol~r, mui,o tlllbon, """.ion.l .... n'.,. el~ poMõI ins,alar'" 
em lf'C'nu uma a.ação do a"o. e .,..,.mo ti" meno., No ' ''''ro 
UI",R\O. ela pode M11~' a,é ..,i. ano" "" ... .. implantar. O 
mime.o d. gera~l, p.ooulid .... por ....... popul.çfo de ;" .. wot, 
num .no, ~ impor .. n,.; e i. to varia com ao e>pecia e OI d im ... 
A. m6tcu no CanadA, ,- uernplo, tbn lido l~n ..... qUi nto ao 
.Jaenvolvimcnto de res;,t!ncia; nu;' l~n .... do que ... môocu do 
"1Ol" Sul dot EIU'doo Unidot, onde longo< ~. muilO que",.,.. 
favoruem O ri,mo r:lpido d~ .eproduçllo. 

p.,.. vUn, formula .... a ptrJU11ta tsper"Inçou: "'Se ot i_IOf p0-
dem tornar-oe .... istentes U lubotinciu '1uirni<ao pftpooradal pan. 
ot nutal", poderiam ot ohn humanoo r ........ a malll20 coiu.?" T e6-
.io ...... ~. poderi.m; yi .. o, parim, que isto csigiria o de<:oncr 
de <enem .... t mamo de milhat$ de ~_ o cons6lo doo ohn 
hulll200ot que aaon vivem ~ muilO '""I<'- A r .. ist~nd .. nlo f algo .. 



'I"" IC damYOlva num indiylduo. S. o indi.ld"" l'O""i. por 
naKCnÇ1. aIgwnu '1ualÕ<bd"" '1u~ ° 'o">em "",nos .u..,..l~eI do 
que os ou...". indiylduoo a '''''''''''''' ~Ie tem nu;' prob.bilidadt 
de ..,bre"i"..,. e dt produzir filho>. A reJilt~"ci., port.onto. t algo 
'lU( '" d ..... nvolvt I1Uma popul.ção. dCf>oi. de um ,empo que .., 
mede por v~rial ou por mui'a< geraçileJ. A. populaçõe. hum."", 
IC . eproduzem no ri.mo "" nui. ou menOl Ira gcraç&o por I<!. 
culo; tn lU'~n'O. u nuns &,",""çileJ de in"" os '"'8''''' no 'I'oa,~o 
de diu. ou dt ICman:u,. 

~t mai< ~""l, em a~n, CUOO, tupott.ar "m. JlC'Iue". qu.n. 
lidade de dano. "" preftthtcia • !do KJlIl" d.llo ~I~m durante 
.Igum tttnpo • .ou pagu por isto. ton' o correr do t...-nl>d: pel. 
perda do> verdadei". re<;u...,. de com h ••• "'. Ai .. lá ° oor"l:Iloo 
d.do, na H obnda. pelo Dr. S.iei"'. nn .u. qu.lid.d. de ,Hrelo, 
do SoTviço de I'ro~o ~. I'lam ... "Um """",lho pr.ltiw lC:fia 
folt' _plique rdo ""'"0 inu,irida qllftnlO f>onIw/, .0 inva de: 
apliqlle '1"""'0 inJt!,icidit. p_uder. A I~ rotttra • 1"'I",laçio 
peotUera dnm """pre ....- tL;> lc"" qu .... o """i"",". 

l nfelinnrnte. e. •• ~illo n50 foi a que l', e ... l=u "OI cnrr""f'On. 
deo .... """,iÇO> .grlcol", dOI ü .. dao Unid"". O Ye~T~""~ (Anui. 
rin) dn Depu,ameotn d. Agricult ura, de 1 9.~2, dos [ ".do. Uni. 
dOi, inteiramenlt <kdicado 101 i"""os, ,,,,,m,hece o lato de que 
OI in .. 'OI IC tomam moilten ..... nu. d", " M.i. ' I'licaç&o, "" 
.na ior"" '1u.n'Õ<bde$ do: ÍDOMicid ••• 1olI0 MCCSÚri .... pan o <:011' 

IróI. adcquado~. O Departam"ntO n10 di, o que acotUeur.i 
q uando ... uni_ ,u~nci ... "" Imjeu. (I"" nlc> li""rettI .inda 
,,;do ~"periIDtl1 t.odu, for~m ... '1u~ torM'lo • T erra nJo ""men,e 
deltituldo de inse."" m .... mbém deUi'uid. d~ vid •. To<bvi •. 
em 1959, .pena! lI:.e . nOl a(>ÓI o o(e,tci",~nl<l d~"e cottJClho. 
um en'omol"B'''' de Connt<;tku, foi citado 1"'10 ]()flrnnl 01 
A,Tic"lruT~1 8,,01 ' ''''oi C"~",islry Uornal de Química Agrkob e 
Aliment • • ) • • propó<ito do eleito que, sóbre p"lo mtTlOl urna OU 
du •• p"""'" do: imetol. IC eau,,,,, wruoegui.,.r." pnr meio do tlhimo 
N6uo m .. u",,1 oIis,.,,,,I~I. que enilo ""to .. _do u ... do. 

O D •. Bricjh di" 

Esti maio do que daro que el"m". percorrendo un •• e.· 
,rada perigou .. , ,E" <4mi"Mmo-.. OI pari, A drc"nsrd~tiG d. 
flTmw de ,e~Ii"" .lglI"",", pesqwjUJ b ... I .... 'e .... ',gic ... , ..s. 
b,e oulT ... mediu.. de COItIT61~, mediu.. o., ... • "e lerio de 



ur dt Q,dtm hioM,icQ, e ..ao dt or<l...., q .. I", ;, ... O no .. " 
"hi<l;I/O dtvo,d .... O d. ,,,iar OI proc • ...,. "ai"''';', ,60 c.,,· 
Id=m."I. q""nlO /><JUI"d, "" di •• ç&> dc.ej4do, ao ;n,,;' 
d. /au. lU/) d" 16r~ bnll ..... 

Nós I"eci .. mot de ori~",açtQ dada CO<l\ ~píri,o nu;' .k· 
vado c com vi!Jo bc:m maio profllnda _ coi.at dc '1"e cu 
oboervu a .~"cia em n ....... OIIOII I""'lui .. dorts. A vida i 
um mibgrc que fica .I~m da "Q!U. ooml"""",Jo; c nós deve­
,famot rncrcnciHa, alt ...... mo ,,'" ponlOl em qut ......... 
obrigadoo a I .. tar 00Il1'" da_o O ,ec .. n(> a .r ...... ,a" romo 
00 i""'.icido., pa'" a controlar, «>ruu ... i 1""""" do mnI>tti. 
""''''0 i ... ufici.ltlC • Ua inapoocid:odf do homem quan.o " 
guiar o p.ocaoo da Na'u'.'" do: f_I .... 1 qut " f6rço bouta 
r .om. daMaSÁria. A humildade CttJl tu ordem do dia; 
tU" Id, aqui, doeulpa alguma P;O'" envaideci"",n ... cicntl· 
Heoo.-



· .. -"" 



17. A Outra Eslrada 

E"OOI<T..,....,.,,'" Ar.oo... , no pon.o ali 'Iue du.os ""tradu diVft'· 
k"m. Tod.:ovia . ao <on. r.irio das Gorad.:u do familiar poema de 
Roberl f ..... ela> .. lo >lo 19ualnlC"'e boa<. A ""orada pela qual 
lemoo eltado viajando por tio longo "'mpo ~ ilUlÓriamcn'" Ueil: 
uma . .. pereMn<Ia de pay;men~ liIa, pela qual ..... nç:o_ em 
lJI"U'dc Yeloci<lade: ...... na $!la nuaai<bdo! final. o que hi t 
dcoaoue. O ouuo runo da ""Irada _ o n_ M....enoo tnnU...u." 
- of~ • noua 1111;"". a -.. "fOR dnio ~urudade de 
ebqar a um dntino que ~ • prtkl.lÇIo da ~ TCIT&. 

A t:OCOLha. afinal de contai. nóo ~ que ~ de laut. Se. <fe. 
pois de toún U"to. nóo afirm.omot, por fim. O ........ "<!irrito de 
oaber" - c oe. oabendo, COtICI .. lnQ que a.""'Ot oendo ooIiciudoo 



a lOmU p""",&ncial i_""'tn e a UI .. ",i. r\1Qlf a.>uludOlt< 
- en.Jo j:l n~o de,-crl,m, .. mais .""ilO' u a,,,,,,lho "oquel •• que 
"'" <lhe", que de"o'."" •• ncher .. Il......, mUI""" com ... '-lindu 
'l"rmica. '''''.noo.:u; ~Ia""", dar ""'" oIh •• I •• 0 redor de , .... 
mom",. e ver 'l"ai, 1010 Of ,,",rOI rUm", que ... enconmll" ob.,.· 
'Of ~ I>OI&J. inicl •• i ..... 

lJrn. vorie<bde ""'dad.i .... "'.",. extnonlin:lria de alternativa!, 
em rebçllo ao comróle qulmico doi intel"'_ >fi encontra. dispo-
~ Alguma. deua. v .... 'edadn jj ntlo nn uso, '" j:l dcnm ~ 
.ul •• d", brilhantes. Ou, ... , ... ach~ 'n '10 es. ágio <le , .. '" de l:lboo 
,.<60-",. Outnf, _i" .irw.Ll do l>GIlcO ,,'a .. do que .implo:l id~w, 
no nplriw de eiell,i ...... ;rnatrnOlOO. 1 eopn;o da oportunidade 
pa ....... pór cm prOVI. T6do. , ~m isw em (OI'Ilum: """"i.u.em 
ooIuÇÕOI bioMs: ....... b>tnd .. "" <"",,,,","010 dc ""Fru..noo .i.OI 
de que ... procu .... conoeg.!lr " con,rólc, e ,ambbn .. a comprttn. 
do de ,õda • tasi ....... da forma de vida. 'I'" mil "'g.ni ...... 
P""c~, ~.lin ... ~m:otn",1KIo rir ... oel<>'eo do ""'lO 
CUlpo dA Biologia, eulo proporcion. mlo suu conlribui~; !lo 
~nl<Nn<>l(,!i ..... , p,uokJ!Htao, gmWíi"u, fioioloP""', bõoqulmj . 
..... <:a>Jogi ..... - tOdoo ... ~., ronttibuindo com o.., .. ... ber e com 
... ua in.pi ... çlo c. ia<lon., 1""" a rorm .. ~ de uma novo cilnci. 
de rofllrol .. biÓliooo. 

"Tócla ci~nda pode ..". ..... mtlbadl • um rio" - di..., um bio­
Jocô" .. d. Joh ... H~ins, o Prole.- Cor] P. 5 ..... uoo. 1"= o 
...., ~ obIcuro e deop",.m,iOlO; tem "ui . rtthoo tnnqili lOll. 
'.n'o '1".010 '" luU COITe,!tira.; .cm ..eu' p"'lodoo de Ika. como 
lU'" f;ucs dc rn<htn.r. Canha impuloo, em con""'lilln<ia do In' 

balho de mui, ... in .... ipdo .... bnn CQmO Ct" dcoorrtnci. d . ali· 
men,açJo proF-<ion.da por Otllr~. corrmtcs de ptn ... mcnto. que 
I"'n ali ~f1uern; ~ aprofundada e alarpd. por roncei .... e senO!­
n1i<>çiIe> que vlo .endo g,.,dati .. men,e de.envol_;oloo··. 

Ino o! o que .con,ftt conL a cilnci. do conm,le bioJó&i<o. rm 
lua :att~ rnodttn •. N", & ... doo Unido<. "".0 cil .. cõa Lcve ""u. 
<~ obscuros hi roi ... de Uln o/:culo; mn.ubo'.n~.i.nm..., na. 
primcinl 1m ... 1 ...... de Ir introdulirnn i"imiS"" nuun;1 doo in· 
.eL ... que .. Uv;om d."do pr""'" ,I~ Irr prejudiciaio .00 fatendei. 
rOI; foi um af6rço 'I .... I""" Yba, .. deocrLYOIYW len ... mn"e, e. 
etQ ""'101 _ n tol, nlo lO deocnyo1Y'tU de forma algum.; '0-

<b,,'.,!<se me.mo e>f6rço ,ambtm p"hou de quando em quando 
nb-to impuloo t n<mL wtocid.ode, em Ilemnlncia do ImpclO de 
algum bit., <C'UIIlbanLe. Tcve .eu. p"'loooo de oka quando OI 
,ubalh.dOfa ewpreg.dos n. entomolosia aplicada. desconotr ... • 
doo pd". D<mII inoctit:id:u apetxubra da quadn. de 1!H0-19SO. -



den.rn :ai COftal a '0001 OI rKtodoo bioIÓ«ieot, c fiJenm po! fi ...... 
"no ,noinho ,do contrOle qulmico", M .. " objetjyo. que .. ria a 
mn«<uçlo <k ,,'Il mundo li .... " de inoetot, oontinuou a ~ar. 
~. ""i .. mil. """ que.., tocnou ap ... ,.."e quo: o "*<> ilTatrito 
c irrd.udo <k ... bo~l><i .. qulmiat contli,ui ameaça ...... ior pano 
I>ÓO 1110 ...... do q .... pano ao i~"'". &oe rio, q .... ~ a citnci. do 
OOIltrôlc biótico, nui dc .,0.0. alimenDdo por _ou cortcnl$lO 
de p('"*,,mcnco. 

AIgunJ dOI m." f.,dnam ... dcmre OI r>OVU mttod .... 1010 aqut­
la que ]"''''' .... m volt", a pujanÇ>l dt uma esl~dc com."" da 
própria; j>ruc,.r.m impelir a, flor.,.,,, vi .. ,. de um irueto ~ d .... 
truiçlo ,Ibso: ,,, .. ,,'" ;"..,,, •. A ma .. apeClculu da, lU abonbgens 
cono;ste ua "nt~riJinçln ",....:u]i".", que ~ u!cniu d.,..,,,vol.id;, 
pelo dlde ,lo Ramo de 1' ... I"i .... f .Jlton,ológica. do !)ep;or'.mtnto 
<to Ajldcuhur.o dos ü,.d ... Unidos, Dr. Edua<do Knipling. c""", 
•• ooo:,adOl. 

Q!roo ,~ ,u" quano de 1&,,10 '!ru, " Dr. Kni].ling .urptttn. 
deu OI 1oeI .. wlqr ... IM"opondo um ""'lOdo único de .,.,,,,roIe mn· 
In. lRM'tol. lIe fOMe pooIh..,1 es.eriliur ~ ooluor grandeo qUlntida­
dos ~ intetOl - teori""" ele - .. nudw:Jf .. tttHiutloo tonIpcti· 
ri.m. tob ~,,,,,,,illa<bo condiçlie>. com .. macno. lil_, ... ...,... 
mai, - ~ o bri~", co ... lI"'anho l...:eooo. que. 'lepoio ~ d.u,. c 
",pctid<u IOltura.. oolontnte ..... 00 inlm .. , patA,i.m a ocr produ . 
• ;00. - ~ a povubçlo daq""la npkie fie"," c!iminada. 

A propootl foi de ~"<XNltro ~ in&cia butOCrit;at e ao <ept.i­
ci • .,," d .. ricnti"",; 'na, a idtia persis,iu no .. preito do Or. 
Knipline. Um proIMm ... de mlior ,·ulto. nota ... p:in. ocr oolu· 
ciona,lo. Int .. d~ I n>cnei.mado idéia p::><kT ~r I ocr pooll 
em pr:ltica: um ",<"odo pritico de at ... iIi •• ~o de in .. ,o ~i. 
" ya ser enoomndo. AOldtm;eamen",. <> falO de .. ,nJe'" po<tt. 
r~n> "''' eoterili,.dtll I'~I. e"I"";ç1o .01. n.i"" X jt en. conhecido 
dnde 1916; neooe Ino. um ... ",,,,ologi1t •• ch''''ado G. A. R unne •. 
COIauoi<ou b$e fellÕmcno de I!Sterilw'ilo ororrido ~m beIouros. 
O In.halho de piolKiro de H ... "",nn Muller, ~ • p<oduçlfo 
de mut.~ por "",io de ro i .. X, abriu """'li e .... uo. ire .. de 
J't' .... mento. n .. ,lJlimoo In ... d. qUldu de 1920/ 1930; e. U pell>o 
me.doI (]ble J6culo. virios peoquiudarei romuoican,g • mo ... 
naçlo de aleriliaçSo. por .... io de n.i .. X. OU de ""i .. pnu. 
tID pelo me .... uma dtllia de eopécies de ime' ... 

Trauov .... e. porto>. ~ exJ>eTi~ncias de bbon,ório _ ainda. 
lima Ionp diodncia da .plic>çJo prltic>. U 1"'10 :00(1 de [%O. 
o Or. Koipline <ku iol<;o I um obio ~.of6r~o 00 ... ",ido de te 
... n.loma. I .. tttilu..çio doo ;ru(too tID anna que poderia ...... 



Ja" do mapa " ;.-to que ~ " ..... ior Ínim;tI;O do gado. na ;lrea 
Su l doo Enadao Unidoo: I mlloca do btt .... Ao f~m~", da'" ..... 
!>kie de rn6sa põem "U, 0,'01 ..." qual,!""r r .... ime"'o abttw 
de animal de .. ngue quente. tu larva. 'I"" rouh,m dOI rd .... idoo 
f)\I(l& do paraoiti.,.., e ali.moenuOIP« da arne do ani .... l hoIpe­
dtiro. UIII ~ j' bem deocn\'Olvido pode ."""mbi., a "ma 
inles .... çt:o ]>COada. <:di dt:l d;".; e ai poenlu dOI rd •• Ohoo, noo 
[,,1<><100 Unidos, {onm calculada. em ~O mllhGts de ,MI.," por 
an.,. O tributo doo an;"",;, ,il_Ira ~ mais difkil de ocr cal· 
culado; ~. ~, ocr muito gn.nde. A "'-""«I de ~"u. em 
"I&wnu "- do Tenl, ~ Itrib"kh :00 beme. T"U-R de in­
ICIO tropical, ou .ubnx.picol, 'I"" h.obiu .. Am6-i<20 do Sul e 
O:ntr~l. e lambtm " Maioo: .. OI EstadOl UnidOl. " "'u .p",te;­
men,a ~ nonu .. lmentt <atrito a" S .. ,Lot:ott. U 1"'10 'm' ~ 19n, 
.ntn:tanw. " n:fcrido i ..... to loi Kidenulmen,e introdwido na 
FIórKb, onde "di..., lhe pnmitiu ........ i~r :lO i"""mo • ori· 
ginar prolif ..... ç&:o. O mmciona<\o i_to chegou In<!I.n>O a aI .... 
' .. r~ p." • wna. Sul do A1abama C d. Geórgia; e logo " in_ 
dwtria dI criaçfo de ",do. dOi Enadoo lulin ..... viu dd.onlada 
«Im pft'daa .n .... is '11M: oubinm ato! a 20 miltwla de MIare.. 

Vaouo q""ntidade de iofonnaçfro, ~bti ... ~ biol<JgÓa do "". "", 
foi lcumu12dl, 10 lon8(l doo anoo. ptloo cicn,i ..... do tl.:l>aru. 
",~nw da Agricul,ura, no Tuu. No ano dc 19M, d~f>'Ji. dc ai· 
r;urna. ,""pnilnci .. p<climinare. em Clmpo aberto. em ilha. da 
Fl<Irida. o Or_ "oiplio, IC conaK\erou pronto I"'ra a CODIpn>""· 
~ em grande eoaol. d •• ua te«i •. P2n isto. ~ ~m comb,,'açs.o 
«Oll " I""kno din.marqu~, lLe ,·umou para a ilha de Curaçau. 
tiO mar doa Canlb .. : ,rata-iC d~ UIu que IC acha ICl"'rada do 
continentt por p"lo lDmOII 8Cl quiltKnetroo de mar. 
~ndo em apto de 19M. 00 Ix""," criadoo e ewerilindoo 

no bbon,ótio do nep.ruom~nto da Agricuhun. n. Fl6rida, fo­
ram I~ndoa d~ avilo, e d .. pejadOll. do aviA0. na proporçlo de 
circ. de ~OO J"'I" milha quadnda (U89 ~m'). Quase 'I"" imedia· 
Wllenle. o nO....,..., de ......... de ""00. depooi .. "I"" em abra. "". 
perimcniUo, COQ"oCÇOu • dccrco<:cr. como umbtm .-. • <k<cu.. 
= a ..... lutili<b.de. Apeou oete lO:' .... ou depoi. de <X>llleÇOdo 
O lançomento ab«l dOll i"",IOf, '00011 011 OVOl encontrado. en m 
infmei .. Logo 10:' 'OI"nou imf><"'lvol encoutrar uma on ic. tIl •• _ 

de "" ... colbil OOJ uSo. O "",,,'" ou .... com drito, erradicado 
dc Cun(.u. 

O ",trOndtlOO IUCelto da uperitncia de Curaçau d<:opn'ou ° 
apctitt dOll criadores de gado d. Flóri<4; desejaram ~I ... d eti· 
vaçlo dc ulD ,en,o oemcllunte, que .. li......., da maldiçlo doo 



bernea. Embon .. difiruldada, Tlnt( Cbo, fôuem rclatiwlroentc 
enormes _ CODI u!IU ,...,. «ra de 500 Yhcs "'~;Of do que • d · 
tadlO P<"lutn:Ô ilha do mar doo eanlb,a. - o Df'p>.rurnento do 
Agrirultuno, doi Eoudoo Unidoo e .. Eltado do F1óriob. uniram 
...... moro;<><. em 1%7, • litQ de te w.-..egui""" rundor; .... ra um 
esfôrço de emulicaçio. O ,"".le'" cnyolvru I produ(lo ",wanal 
de c~rClO ,lo: MI milhÕQ de bttn,.., nu",,", "Ubria de 1UÓIoClII~. lO!­

pe<:lal"",n,. ""nstrulda; envolveu. igualmente, o .. lO de 20 atTo­
pIa""" , .ncarregados de v"a, d~ a<:6rdo com par.ldigm". 1''<"<3'''_ 
bll!lecil1oo. uma. cinco ou ~il v~..a di:l.ri~lIIt'n"'; cada at.roplano 
le.ou mil COTtÔOO, "" "lo que Çld" ': .. ",.50 continha de l!OO " 400 
mlIK:>, . ulnm:.idu l'rb<i.",enu, .. radiações. 

O ;",''''' ''0 mui", Iri" de 1957·1953, 'I"" foi "p<>C2 em que u 
lt1npotn ... ",," COflgdan!a p;o.ntisarlOm llKIa • irra Nor.c da Flo\­
rida, .. 'opurcio ...... i...,.pend.o opo<'unidodc pa .... se dor inicio 
ao proc:r.oma na ~ em que ai populaçóts de bcn..,. '" t,lCOfI­
t .. >'lI'" ,etl",dd •• " mnfinadao a ...... 1rca ~lIm'. U .. "la q,oa 
en. que u prugnrua foi con.i<lottado completo. ao cabo de 17 ~ 
~. Ir~ ,nilhõn e quinhentas mil môocu de bem", artificialmtn'" 
cri.<l~. " ciemilicamc"te cs,erlli .. <la •. já haviam .i<lo oólta. por 
ôm. <l" Flórida. bem <on,o por cimo <l~ ",t<"es <la Geórgi . e ..lu 
AI.b.1m •. A ,111;o,a inlO!t~ló de I~Timcnl". de que se (em lIo(lci~. 
e.n .nim.l d.li. e que", I"""" .tribui, a beme. <>CU'reu em Ic· 
"~ir" de 1%9. N .. IlOlIQl ..,,,,.n .. "'l'uintt:o. ,·.:iriot .dul\Ol f.,. 
TI'" a",,,,II .. doo em ."".dilh .... Da r ~ dian"' .... "hum _tlg;" 
de berue I~ ..". enwn ' ra<.lo. A ""Ijn~ tb. mencion.da f'C>t<!. 
"" S"dcote. tinha . ido I~ a aba _ o 'I'" ro,utÍl"i" demoo ... 
lr1tçlo triunr.",,, do ~.IOI" d. " i.<;lo ,""",lIia. aU1Hiada pOO" 
uma (Orup"". l""'Iuisa Mlica. "da peni.tência e pda raoluçlo. 

AI""'. uDl. barreira ,lo: 'I" • ...,"ten ...... Mi .. i .. !pi . I'fO(Un imo 
p:dir " rtt"tnda do heme procedente do Sudoeue . onde .., en· 
conlr. Iirm=ente enlrincheirado. A err.dic.ç1o •• li. leri. CIJI' 

prtt",Umento formidável, '" .., '0"'.' ~m c,m.id ... ç1o .. " .. lo 
tCl'ritó<io 'Iue teri. de ... , .b"'~"gi<lo. e I.mbém .., .., I"., em 
linha de co",a " probabilid.,\e d. ""'uv .. l" pr<>«<lente do Mé­
xico. Nio obs,anl/: .• nuito coi ... .., encontra em iõ80: " O pnt .... 
,",,"to ..lo lI<pa.tamen '" I'"...:e ler ° de 'I"" aJ&uma ~e <k 
proç:<rna. COOlccbido pelo men ... para WR"" " ....... "do du po­
pul;lÇÕel de bem.,., c COOlO('f\·'" eM:Il a ... .wo em RI""I bem b.1iJ<O, 
poderi ",. los" ,en • ..Ja '10 T eJt,Il, bem romu em outra. i.no in· 
/cotadu do S..uoe.,e. 

o bit .. brilhan,e da campanho. COnlta .. ber". e>limulou tre· 
mendo i"te,.ê..., rel.o,i"al~~l\Ie lo "'l'lic .. çto dos mellUOl m~lod ... a 



00"0> i .. Ie'OI. N..., ,<>dOI O> in""",. n.'unlmcn,e. li<:> obj"'''' 
'dcquod", ""!lI" enll'ti-g" u~'~ ,&nia; muiLO uepende dOI por· 
noen",.,. a ropei,,, do ' ipo de ,'id~ ~iviuo pd" i"",to que ... 
d.,..,j. COI"b.1tn- _ d. dn"idode do ,u. popubçio _ c d ••• uas 
reaçileo ~. ndi.ÇÕQ-

V~ri .. elOpeti~""i.:o. for.om crnp,..,endi.u, peloo inglbo. n. o. 
p""'nÇII de 'I"e " ,nétodo pude>se ..... ",il i,.do co",n a m6oc:o. 
ce<1. lO. Rodbi~. to." i .... lo inlo,," <h-a de lU .. llrço d. AI,ia. 
"pt.,..,,,,.,,do '~~ça ~ ","'-Ie hu"", ,,. e i"'pedindo • ""'nu'en,,~o 
de pdo num. ~,n ue 'lu, ,,, ..te.. milllÕes de quilómo: ..... <I",,<ln. 
d<>l ue ,erro. cobert •• <Ie rei .. e de m>l •. Os hihilOl <leu. on(loc:a 
ce<~ uiferem c" ... iclnhehn""te dO! d. rOOoIc:. uo bern~; " .• "', 
b.,,--~ • <~ I"""" ..,r "" um,ad. 1"'1. roui.ç.lo. ainda ' em." .... 
<etu algum •• dificuldado 'lue pf""i.: ... -~" .." e limin.do •• me. ,Ie 
o mé.odn aqui aludid" IlO<Ier ..,r .pliül.do. 

Os inglbo j:l ,.,..,ram ~r."ue q".",i<Ia,1t; de ""In' ol'&i .. ue 
inJo(u, ••• fim de w:rificar " ..... ulCtf>,ibilidade A nd i.ç.lo. Os 
~",i .. u doo üudoo Uni<lOl ,i,.."."", algun. p:r,_iroo ,.,."Iudo< 
.ni"",dom. "ao ... perienciu que fu.:r.om com • nt6sca tio _110. 
bem como com • m60ca de f", 'a, do Medi.em...., orie ..... I, em 
tes'e< Ie>'~ a ,......., .- l.bon.t6rioo do H .... I. e .,,, expoeriln. 
"i.:o< em ca'''po .!>trlo, na rem"", Ilh. de Ro .... O bid>o perl". 
r.odoo-. ou .. ja, a broa, do milho. e ° i_to poerfundor do <:an.· 
de-'fÓClIr IOmbtm oolo ..,ndo objeto de experi=nlOO;Oeo.· H:I 
igll.I" .. ",e • poI$ibilidade de que OI in"IOI de iml'0rú!n(ia ''*" 
dia \, ... h.n, • pod,('r ..... <on .. ol:.ldoo ~Ia olt,m""çlo. Uni eien· 
" lia chi l~,1O I .. ub!.e ... ·.r que OI mO"'l"Íloo 1"'",<1<)1'0 de m.Uri. 
,"',..;".,,, em loI'u paio. a 'Ic>peito do "-a .. me",,, inJo(tidd ,co; • 
.oh"". de m.clloo ""é,,,i •. ~IlI~O. pod~r i> l"ol)Oreio" .. um gul l'e 
de".d"i",_ no .cnddo ,lI' .. eliminar. popu l.çlo de !>i l in"I<". 

Ao dilkuld.dco 6b,·i ... de .. ~.~ril inre,,, in""IOO por ",do de 
nd,.ções. <o",lu,ira", aI I .... lui ... ~m bu"", d~ "m m<'1OOo maio 
f:l. ,1 de 101' wo''''i"i,e ... rnul ... doo ", ... dh.",eo; e h:!. 'gora, forte 
mar~ de i" , ... bte 1',,10< otcriliudor ... qullOi", ... 

Os 6en,i"as do 1~~t6,io do Oep>.n." .. nto d. Agricuhu .... 
em Orl.ndo, n:,o f l6t-iu... otio ~ o,n-ili ... ndo d. m&o do­
m6.ti<:a. em expoer'~"d .. de l.bonlÓrio. e .u! noomo t'n1 lll"m .. 
nperitnd .. .,.,. antI'" .berto. com o u"" de w""'tinda. qulnticas 
incorpor.da, • ~lln .. nIOl adequadoo. Em <:ltpoeri.!ncIOl (ei ••• nu",," 
lU .. uo grupo d .. ""T. n. f lórida . .,." 1961. uRUo populaç.lo de 



".u..:a. foi <tua .. eliminada de todo. dtnuo do perlodo de aperw 
duro .an..nao, O repovoamento oe teguÓu. na'unlmcnte. proce­
dendo d .. ilh .. vi<inh .... ;tloetoo que lhe dera'" ;nlcio; m .... 
""'peri~ncia de: um pro)e'o-pil6to ob'eve bi .... O entwiUlDO do 
1kparUo"""lto. do:oido • eo"" circunttlncia promitoono. "";unda 
<Ibtc tnltodo. ~ IlIcilmc"te compr«tUI~1. Em primeiro lugar. (O­

'11<> ~i""" .• mlloca don.éolica j.i oe IOf' ..... y;rlualmo:nte ;n""ntro­
l:Ivel por meiu <ie iruttiddao. Um m.!todu completamente n6Yu 
de: conu"'le I'SÚ oendo indubilhe!mcnte ,Icoesd.rio. Um doi pnIo­

b\em.u da eoltriliu(Su por meio de ndiaçio ~ 'I'" e'. req""'" nIo 
06mcn.e a crilIÇlu artificial. mas lambfta a IOhuno doi machuo 
eo'&eit em nú"",«> maior du 'I"" OI o:aitlCtltcl nu populaç6eo 
';1_" ... !tIO ,,,,,,," oer leito com a ,nlIoa do berne. que nlu t. 
na ~dt. i .... tu abundante. Com a m60ca dum<!aliat. enl"'''''n to. 
• ",,<da de maio do 'I'" dobrar • populaçlo o:aiotcnte. por ...eio 
de IOI\ulV, podnia , .... nar« al""..,.,nte dcsaconoeIM..,I. ainda 
que" au""'ntu ti~ .... dt '" apenas ICm~rio. U .... oubodncia 
química eoter i1ilildo..a. por outrO lado. poderia IOf combinada 
com uma l ulnlAncia que I(I"V ..... dc ilQt. e inlrodu.ida nu meio 
ambiente ,"'tun.1 da mlloca; (li inl(toO que I( alimcntasoem dt 
""I oubotJ""ia .. 'ornariam eoú:reis; c. com O tkcot,,,, do tempo. 
u ....:.oca. eolbeU ..,.h>rÔllm predominando. Por eou I.,.,.... OI 
J>'ÓPI"iOl iruttoo. por 'u' .li"",nl.~. oe poriam lora da "" .... 
,~""i •. 

A con'I"""açsO dt um •• ulntJncia qulm'''''. po.n um efei,u ... 
Icriliuntc. ~ muitu llUio dillcil do que I cornP'"""~ dt _ 
.... qulmÍClOl. R"'I~'" uinta diu para oe • .."Iia. u ............ 
11"",a qul",ica - ~bon. """'" t .. a'unl. certa quantidade do: 
Ic",,, pude oer ef~luada .imulIAMo,,,,, .. ,,,. C.",'udo. cnt' e ab. il 
de 19S8 e de,,,,,,bro de 19tH. vária. « .. "', .... de ,ubotlnd ... quf. 
mi"", f ...... ""aminadat no labon.6rio de Orlando. po.r.a um 
""",1..,1 d~ilO aterili..uodo:w. O Dq>a ... omnn" d. Acria'ttun. pa. 
reor: leli! I'u, ha'.." cnOOttlndu, en .. c oas. alt ........., um pu. 
nltadu de ."botAn"''' qul,"i< .. que oe revelaram como oendo pro­
"' .......... 

Agora. uu ...... labontóriuo do Depart.amen.to ...so "' ....... ndo 
" alUdo do problema; lalam IUbotlncias qulmicu 00II1n • bcr<>­
nh •• (u",ra OI mooquitoo. conin "PJUlhu • con, ra snn<Ic ..,. . 
• iedade de mlloca. dornéolicas. Tudo i,tu. na o ..... lidadc. oe en· 
(onln em 1_ experinJettlal; mu. ..... pouc<>t anoo que ... , ... . , 



Corrttam d..Je 'Iue o p.ojeto começou a ...,. pôslO em prá,ico, 
<"til 'ôtno de .ub.tánei .. qulmie .. e.",.i li"n,.., o trabalho ereo-
c.u enofm<1llente, Em twria, a finalidade aclJl,O mu;' ... Corae<.,. 
rI,üc •• a tra."ln, O Dr. Itnipling f~J ohscr .... r que ~ ... tttilizaçio 
qulmica ere'i"", dos i"",tos, "pod er:! r'cilmente '''I>era r • ri.,. me­
lhora in .. 'icid ..... Tome·.., uma .i'uação im.gin:!ria, em que 
IwU popu laçiio <ie um milhão <ie in"'''''' 50 muhiplica por cinco , 
~ cada n()\la ger~ção. Um i"''''ticida Ixxlerá ma'.r 90 por C"'n'o 
de cada ge ... ção, deixando 125.000 insetos vivO$, depois da ter­
ceira ger.ç~o. Em contra,"', uma ",mtincia qulmica, que produ· 
,i;", "",..-ilida,le "'m 90 por ce"to, deixaria >Õ1n.",. 1 ~5 i" .. ,os 
vivos. 

Do outro I.do da medalha .., .h" . o rato .. sundo o qu.1 ai· 
gum ••• umtinci • • qulmic .. , extremamente poder"""", ""tão imo 
plicitao. É .,,,,,eto fdi, o de que. ""lo n~",,. dun",. és,,,, pri­
meiro. ""ágiO!!, a maior parle dos homem que trabalham com 
e ... rililadofeS q" lmicos p>T= côn.Ô. da n,cc"id .. l. de 50 ~n· 
contr" em .uhs'~nci .. q"lmica. segura. , .... mlXm IiCgUrOll me.o­
do; de aplicaç!o par" eLu. Nlo ob6ta"'., ouvem-.. 'ugestões, aqui 
e acolá, tende",,,, •• fa ... crer que ~""" quimoeot.ri:ü.do .... po­
dem .er apli c.dos li. maneira de J>U"'erizaçõn aéua. ~ por exem· 
pIo, I"'ra u-.-.. ,ir a folh'g<'m mordida peja larva da ' lIari!""", ci­
gana. Tentar a ex""ução de qualquer procedimento de". o>d.m, 
sem compl.t. l"''''Iui.a avançada relativamente aos ri.!CO! ni.", 
implícitos , ..,ri. o cúmulo da iIT""pon •• bili"ad~. Se OS riscoo 1'0-
tenel. i. dos 'luimoe. terili,-"dorn n~n ~"iv~ ... m .. mpre ~m m..,,", 
poderemos làdlmente encontrar·nos em emb.>nços ainda piores 
do qu. 00 agora criados 1"'100 i~,icid ... 

o. co'CTi li .. dor"" que agor~ ""'~o ",,,do testados .. dividem, 
geralme"te, <111 doi. grupos, ~mbo:! «< quai. o.'lo ex <r,m.men'" 
inte ..... 'nt ... m seu modo de .çlio. O primeiro .. acha intima­
mente relacionado com O; I'rocnsoo da vida. ou com O metabo­
li.mo, da célu la: quer di,er que aqu' l .... 'erili,.adoro .. as",­
melham ta"'o a uma oub6""cia de 'lu~ a d lu!>, ou o "",ido, 
pmi"" 'Iue <l organismo .. .., eq"ivoca". tomando·os por vttda­
<.Ieiros met. \>ol;'os: e, a"';m, procura incorporá.los n<lO se", pro­
""SO!l norma is d, crtoeimento, En uetanto, O ajuste é d ... certado 
em algum detalhe; e o proce.so então para. E" .. . ubstânda. qui· 
mica> se ,]onomin.m ~n,im.t~boljlOs, 

O .lCgUndo grupo coosiste em .ub,(jncia. qlllmi~ .. 'Iu< atuam 
oóL .. os cromoosOfTlos, afeta ndo provhelrrte"'e ao .uu.tânda. quI· 
mlC"" dos gen • • , e fazendo rum que os cromossomos .. d .... ~. 



guem. OI qui""""'ter'li..zadorQ dloU! vupc> alo agen.es alalin'· 
zadores: lotei a~nta do .... botino;i ... qulmias eIU'emamcnlc N:a. 
li .. a .. capueo de in~ ...... dcstruiÇÕfS. <k gr.ondco <1<1,,,. 001 ao­
moooomoo. c de considcri~l produÇlo de mulaÇÕCf. O ...,.,1.0 de 
"Ula do 0,.. Pcur Alu.>n<kr. do Intli,ul.O ChCIICr kalty de res­
quila. de Londra. ~ o de que "Iodo agen~ alcalin'udor. que .. ja 
clicu na esLel'iliLaçio d"" iJlO(IOf. tnIdc a .. r Iambbu pod(1'OIQ 
mUIag.!nio e IcmJ .. d cano:rtgeno". O Dr. AleIander acha que 
tooo " ... 'magin1vcl de lai • • u!.>tIAnei .. qulmicao. no conlr!)l. 
cOnin in>cIOI. dcve fiar aberto "b ma .. ocverao obj(~/in". t de 
.., (,pu". ponan.o, que ao nperi~nciu que "a a",alidadc .. fa· 
.em nk> cond ..... m ao u ... material dasu IUbsdn.ci ... qulmicu 
WI ~rticular. e lim :l. deowbena de outras. 'I"" onio oqu .... c 
u.mbm> a["'-n~ especlfial em .... açSo contno o i,*1.O .. ilado. 

AI", ... duo mais inttIftUntel dOf I ... balhoo ",.:entes .., rclado­
nam ainda com Outmo meiOf dc .. forjarem .noas. com ba .. n<ll 
própriOf prOCtlSOS de .. ida do in",o quc .., deocja comb.ter. ()o 
in .. ,Of produ"'m ""'ta variedade dc .. cncnOl. de atracnl .. c de 
rcpdenttt. Qual ~ a n>luTeu qulmica de taio oecr<:çõcs) Poderia· 
mOf nO:» r .. e. " ... dcu, •. na qualidade. I.>lvcl. de " .... ticid .... lri · 
ta.ow:mc ..,lc.ivoU 00 cienl",a. <1<1 Univendadc de CorneLl c de 
.... ,,,,, irulituiçÕ<'> ... ão p«:>curondo mpool.>l 1"''' algu", .. dcttu 
int ... ""ati .... ; tles ,,'u<l<lm OI meconiomos de d"'..." .- meio 
dos quais ",,,ilOl '1UetOI .. p'0ttsem conin o uaq"" duo pn:d1. 
dura. c pela0 'I ..... OI meomoo intelOl produzem • OUUturo qui. 
mia de lU .. ..,.,.eçõa. OutrOt cimliJlao ad<> Inb;,o]hando no 
chamado "h,,",,!)nio juvrn"", poderosa lubstineia quc impede 
quc .. opere a melamor/.,.. do i~to larval an~. que o "ligia 
~dequado de (r(>Cimento seja atingido. 

Tal'''' quc o Tlesuk. dQ ma,. imcdiatamcn~ Ulil desla explora· 
~o da >«rcçlo do inseto seja o deM:n .. olvimento de engodoo. ou 
de /at&a atr.>Cnta. Aqui. tambbn •• Natureu ~ que indica o 
caminlw>. A marip60a ciguta ...... ,itui nemplo partic .. LlrlllOenle 
intripnle. A maripôoa fhlxa tmI ""'l'" cu:asinmmle paado. 
e nIo <onquc voar. ELI .. i~ .... dllo. ou perto do ch1o. a_· 
çando lO I~ ... por entre a vegeUl~ baixa. 011 lttpando pcloo 
trOl>COII da. ~1YOf'CI.. O macho. ao contrlr'o. ~ voador pujante; e ~ 
atnldo, .I<! me.mo de di.t.tnciao conoidcrhcio. por um aroma 
rnl~"l<lo pcla f~mc;l ; pan 'lId. a /~mn diJ(>ÕC de gUndulu e .. .. " •••... _. "'--



~,~". o. ~nlomolor."a, lira ... m ... antag.m Mlte ruo, dmant. 
boa (Iuanti(\;ld., de ar>Ol: l>rel",,,,ram. I.hori~mente. newe lapo<> . 
de .em.,... en., b,or de a, ,,,~ """,,ai. '.Ii ... ndo--o de 00<1"" dt 
m:arip&u f~meu. bt( fator foi. d.po; .. u....Jo tln a.madilha. 
p«1"'",du co",r~ OI m..d>ol . .." 01'''raçOO "" ... i!<l.ial. ao 10"11" 
da I'"rifma das tru. q~ coruti'Uml o Mbilat d:u ,der'd ... Oli· 
rip&:u.. 

bl •. porbn. foi um procnoo '""I,.. ..... ""'nt. dlsl'tndi{MO. A 
d",,,,,ilo das infellaç6<:l muilo ""h liciLariud .. nOl EM..dOl do 
Nordc:.te dOi Eu.dOl UnidOl, não havia maril,..,.... cig:anal .... 
quall1idadeo bUlanl'" pua proporci""ar o mal.r;al neoxu1rio; 
... im. u I'up". colhida. a mão, li .. ...-am de ocr ;mporoadOl da 
EUTo!"" por ,·~.tl • culto de m"io dól.r por unidade. Conltiluiu, 
porlanlO, tr.",.nda avançad., o te nto b"'I"~<Io p~lOl d.,l1lÍ,la., 
qu."do, depo" de váriOl anOl d ... forço, OI ele",."'OI do Depar. 
la mentO d. Agricultura obliveram bi", na I.re!a .• inda ..... nte. 
de isolar o '''OI' d. alraçlo. Em ocguida a ..... dncoberta, t no· 
... (\;1 ntla, ooon-cu O preparo bem .ucedido d. mn malu",1 .i,,· 
...... ico lnti"",ro.", • ..,Iadonado. I"'rtindo de um co .... i."inte do 
c\!co de mamona. to.e malerial n:.o ..tIm.",. fucina " ilude ao 
m:.riJ>ÔO'ü ...acha0. mas ... mbnn. ao q ... 1"'«<.' ~ u.o,arnc:",. t:k> 
atn."oe como a .ubflilnd.. natural. Bu ... " ..... quan.idatJe m:lu· 
ridl";ma _ "m micrognm>o - (1 / 1.000 de gnoma) - nu ..... arma· 
d ilha , P:O'" """'tiluÍl" "'".mam dicaz. 

TIIdo i>lO ~ de interbse muito m.oi. do q .... ca~mico, 1>01"· 
q"aoto <> 0(."0 e rconómico "cig:onofuclnio·· poder" ~r u .. do 
010 oó"'enle em 0l'e ... çôeI cc".itári, ... m .. tambtn, em tnbalhOll 
d. co" .. ól •. V;\ri .. d •• I""'ibilid.d .. maio .troc:". .. "'tio .. ndo 
ag<lra tell . du. No que poderia .. r d. nomin.do .xl'e, ·i~"ci . tm 
guerra psicológica. ~ .ub ... ~ncia .t .... nle ~ coruLin.da coU! um 
material granuln, • dimibulda por m.io de .eroplauOl. O obje­
ti .. o ~ co"fuud;r • marip60a ciga.ua m.<h<l e alterar.lhe <> com· 
~meuto no.mal, de manein que. ~ coofudo tIoo aromas 
un.e"."" t ia nlo J>O"'I idtn,ificar o aroma na, ,,,.,.1 ...,.dadciro 
q ... a cond"u ~n junlo (\;I f~l. EIl. linh.l de alaque ",li 
.. nd .. kv:oda bert> mais pan dian ... em H""rilnd .. dcicinad.as 
a in.Jwir o macho. ln1tar aca.a.iaT..., com (~. al'dria.. No 
bbontório, .. ' .... rip6ooo; cigana> f<':meu 11m tentado :aca .. lar ... 
WIIl ptqllCt1ir>Ol pe<bçoo df: Olidtiras, com ... nniculi .... t com 
ou ....... ob~too ptqutnoo • inanimadoo, enquanto &ta t'"Iucnoo 



objetOl e.tiveram (o,wen;emement e ;mp'''SnldOl de dganofaod­
"io, iJto ~, da ', ul».t nÔ. 010"''' dotada de poder de atn~Jo. Se 
"'" dive.slo do iN.into do acualamento, ~n canais nlo-.epro­
du'i""'. viri I .,,,,,ir, ou nlo, ~no ,NulÍ. I populaçlio doo men­
cion.dOI irue."" t (oi .. que ainda ... i para .... testado; ma. com· 
titui, desde já, imer ..... nte poosibiJid.de. 

O arom.:o "''''nal do maripô&a. cigana foi o primeiro la..,.. de 
atno;io de iru.«O .in.ttizado; mao. 0Jm tôd.> probobiJidade. kJso 
hncri OUUOI. V:lri.,. in"'IOO agrícola. e..i" ",ndo es.udadot, para 
a <kKober<a de Outroo pooslvei. chei.OI a"acntel. 'lue ptlIoUnI ser 
imiradoo pek> den'''ta. Rauhad", enconjadore. .tm lido aon· 
"'J!lUidOl COm " mooquito h~no. <<<no .ambtm com a brva do 
lagarla e.lingldea do <ahoco. 

A combinoçJo cm,.., "'nentes c venen'" j:l foi .e",:aJ... contra 
dri •• "I'~i .. ,Se inoc.os.. 00 den.i ...... do ~.lrrM> .-tc·amt:ri· 
ClAO prodwinonl uma IUbotincia I ."",me. dmominada me.ile,,· 
f;"nol. que a mOoca (>rie",.1 de frula e a môoca de mdlo> acham 
iru,i"l_eL IIto lem . ido> eu",hinad", (OCU um veneno, Cm ClI]K­
ri<!ncõao feitas na. Ilha. Ilonin •• <hca de 750 quil6:0ne"", ao> 
. ul do JIl'lo. l'eq .. """, pedaÇO< de fibra de madeira fonom imo 
p'''!In.,1os de du .... ubo.i"da. química., e depoí. di>lribuld •• , por 
"ia .üea, por tOda • ~re. da cadeia de ilhu •• fim de ., atrai­
r_ e '" ma •• reu. aI m6scu m.ch .... bte programa de ~I niqui. 

b~ m.",ulina"' teve ~ em 19060. Um '''0 lpós, o> o.,pana. 
m~nlO> ,la Agricultura calculou quc mli. de !19 por "',,"o> da pu­
pula~lo havia", .ido ex.erminad",. O mltodo, COmo foi aqui 
aplÔ(Sd(), parece que apreKnla no>t~ve;' .."n .. ~n. 06bre a difwlo 
doi (nM'licid.u aonvcncion.i .. O ...,neno. que ~ Stlbotlncia qulmíco. 
compnl" de fÓlforo orgbico, .fica co"finado a quadndinhOf de 
lib.-.. de madeira, que ,,~o .kn probabilidadc algum~ de .... 
de>-oradoo por .ni"",;' .iJ""'t~; M!nnaÍl, "'UI ... Jd"", i.lo ripi. 
dameme d i .. ipadool, de mndo '1."" nlo ....... i.uem cor"amina~ 
potend.i, do .,,10. nem da ~gu •. 

Eutretanto. nem .6da. aI comuuic.ç ....... "o muudo o.loo iruet"'. 
'" proc:esPm por meio> de .rom ... que atraem 0tI que rq>elem. O 
""" lambbo pode ser uma tdvenhtri •• ou u .... alnflo. A c«. 
re",~ continua de ruM", uhra-6ÓníCClt, que p".te de um mordgo 
em voo (M' ..... ind".lhe de .i'tema do tipo do radar, pa.." o guiar 
.... ~ do ucu.idlo), I OtIYida por ceruoo maripo'loat; " íoro faz 
com que das li' tomem ao ...... de miar I .ua própril cap.u .. 



peloo morcep. o. ruldol produ.idoo "" ... aoa do! mllocas pan.;'at 
q"" te apro~imam uI.~"em at larno de algun,a. ~ "'''.e· 
<lrtm. de modo 'I"" es'''' te arregi""'''':.m. para mti.ua pro,tÇIo. 
De outra b"nda. OI iOn. produlid~ por de,ermin.d", in"'.'" que 
p<rluram madeira """"i .. q ue o. ..... par .. i,,,, OI ~n«>"""m: e. 
P"''' o mooqui,o macho. o rulla. d"" .... da {~a t como um 
Cinto de tere;". 

Q ... uso ... podrnl. { :ucr _ ... t 'I"" .. yirt • poder f:un ':" 
data ca pacidade que o imeto tem. no " ,"i<lo do: reagir ao ooml 
Por euqua",o .• 11' e.tágio experimental. m ... nlo ob".nte. cn, 
r ... bem i"' • .....,"'~. en«>",r~· .. a t<'<niea _ de IU=SO inicial 
jt assegurado _ d~ unç'lo de m""lui"," maehoo por meio de 
diorno que repro<lulCm o rumor do vôo dól {tron. o. machoo fo­
nm. p<>T .... forma. unidos para uma grdlLa ele.rificad> .... ndo. 
por ..... nun.i .... mor.",,- O dei,o rep,"me dc pul~ de 10M 
ultra...micos j:l foi .es'a<lo no Conad' cou"a O bid,o pttIurador 
do milho e con,ra u "'.ripó .... de lagart .. agro,lden. Dua. au· 
.orid.des em a" unto< de ruld", ptooUl.ido< por animai. _ OI 
Prol ........... HUMn " Mable Frings. da Uni~nid.d" do H.nl 
_ aoed.itlJll que um ...nodo. 'I .... te podo: aplia, em campo 
...... «>, para .. inl1urnci ... o comportamrnto <kif Jnse."" por ..... io 
de oom, es»",. open ... pela descoberta da cnove adt-qnada. apo. 
de d_I..,,-olhar e de ap lic ... ° 'olto conhecimento, j:l existente. 
em I&no da produç'lo e d. reccpçlo de iOm por porte d"" i"l<:' 
t.OO. o. ruWo. rt'»"lentes podem pt'OJ>OI"riorutr maion:s f""'o'ibilj. 
dóld ... do qllC '" • ..untes. Os Fringoeo do «>o,hecidoo por $UI. 

dtacoberta "'8Undo I. 'I ....... O< QlQI1linho<" di~pe .... m. aLumadOl. 
em preocnç:o. da gr;tyaç'lo do grito de P"yor de um doo seu, <:rnn· 
panheir",,; ~ "oulvel que,"", algum pon,o do conte~to de>ta ver· 
d ~dc: .. enc"''''e a V<"Td. de ccot",1 que poderá Itr aplic.d. a.,. 
inlt"'". P~ra OI I""""", p .. hiCOll d. iOO""'i •• a. potoibilidade. .. 
• figuram m.un,e reais; de modo q"" »"10 mel\Ol .. ".. gnndc 
corponçio el«<tOnica oli pn:l'a",ndo um Labonl&io para ., 
'Otar. 

O oom tamt>btt ... ti oendo up.rimentado como agen'" din:tQ 
,I. dCSlru içln. O ruldo ultra'sÔnico ma 'a ,õda I ... a de mo.qu ito. 
num tanque de l.borató<io; entretanto, o meomo tipo de ruldo 
ma .. igu. lmcn[e outro< tipoo doe o.gani.mo< .qu;ltiooo. Em ootr.u 
uperi<'ocias. lIlÓICaI van:jeino, ...... as de ' e ... b,iJo d. larinno ., 
mooquitoo t ... n.milOOfCS d. lebre amo",I •. for:am morto< por meio 



lle ru~ ultra.onlcco orlundoo <k> ar, ..." queulo <k le3"ndoo. 
T6<.Iu ata. upcriên.ciu constituem pri .... irOl paIIOII na dj~ 
.10 conc:.oitOll intei .... menlC nOYOl de conlr<'llc do iruetal qu~. por 
"",io doi mi1ôll'to da elctlrÓnica, podnfoo 'Isu'" di. lornar-.l: 
.""lidade. 

O nÔO'O conlróle biótico doi ' ..... 101 nlo ~ 'ntcinomente U11UL 
'1 .. " .. 10 de clcar6nica. nem de radiaç50 pma. ...... de ou!«ll p"o" 
<luIOI do apirito invtntiyo do Homem. Algun. doo .eu. nw!1O<Ioo 
~'" raúel IOI;!"". Iuoe.d .. no cont.ecimento de q,ue, COIIiO RÓI 
TI>QmOf, OI illlf!tOl ",mb6n ... !!io sujei • .,. • enlem'udad"" AI. in· 
feq6n b.c,~ricu K alutnm por ruH popul.~. como ai ""IP' 
de antigam"",,,; 'Oh " d~il0 da implan"çlo de um vll'Ul .• ua. 
horda. adouem c ",o,,..,m. A ocorr~nci. de "nfumidades em in­
.'.J'~ en conhecida an, .. dos tempos de Arutó.eJa: ... "r ..... 

. mid. ti do l>i , ,"o·da·..!d. foram o:lebrada. na pouia mwienl: 
c, por meio dOI •• tudOl em ""mo do, d~nça. d&." mesmo inseto 
é que .urgiu. no aplri'o de Pa"cur,' pri .... ira romp_n.lo da. 
doença. infea:iotaJ.. 

o. inselo. lio _dOI nlo 'pc"'" por ylrua e baCltrta.. mal 

tamb6" 1'01" ' ''''''-' por prot~ioo. ~ Yft'IIIet miCl'OOCÓpio:oo 
t ~ ouc ... on ... <k IOdo &oe mundo invisl.el de vida milld. 
que. de modo S ...... I. pro'~ a h .. nunidode. E i .. o ~que .. mi-
cn\bi .. nlo ooml)f~ndtm obmentc OOVn"moo ~ de 
dowç ... In.>$ ,ambbn orpni.moo q~ d ... Ir(lt'm ruld...,. e dcje­
~ '1ut ,ornam l<'rtris <10 ..,Ios. c q~ participam <k inconti· 
vei, p~ biológi .... cais como • ' .... ncnllç'o e a n; ,rin"". 
çlo. Por qual mo, i.o nlo <k,..,riam ~I ... umWm .u~ililT.n ... no 
rontróle COntra o. ;"0(,,,,,1 

Um d ... l'rimei .... a pr .... o .. .., de microrg.ni lmoo 101 O .....,. 
I08'iOl' do -«"lo de,eno.' •. E·li. MecchnikoU. No C",nOCu"," d", 
dodni"" fin:';. do -«u \o l'assado e da l'ri",ei", ",elade do .teulo 
.inte. a idei. do ron lróle microbiano foi . .. "mi,,,lo I.",amente 
lorm. e lom."do corpo. A l'rimeira pron ",,".hui •• de que 
um inseto poderia .. r ""Iocado Klb rontróle por meio da imro. 
duçlo de uma enfermidade no seu meio ambienle. ap.l'~" "'" 
lin. du d«!n", d. 1930-31.!H1); fui ""' ... ,".., q"" te Ih a da-
mberu c O wo "" dQtnça lei,,,,,, <on ... o &õI .... ciho jap"nb; 
nu. doc,,? t .. ..."da por "'por" de uma b...:u!ria per,en .. n", 
ao snow tl<uilhu. ' ' ''e nemplo d:issico <k (()n'r6le ba<u!ric.o ,em 
hi>tória Ionk". de ""'. n. f'ilr'" """"ul dos E.ltaodoo Unid ... <.0-

RlO j1 li, "b<Icrv .. no C.pi'ulo 7. 
Cr;",de:o "'I"""n,?! a~", circundam 00 ...... qtOe lIe Ia .. m mm 

ou .... b...:ltria dblC renlU --' BMi//w Ihu,inrino.u - OTisinal. 



"",me descoberto na Alnnanha. ~m 1911, na Provinda d. Tu_ 
rlngia, "" de te ~rifimu qu~ cousava .. pticemi. b ,al ruo. lona. 
d.. maripO .. da far'nh •. 1:.0", b<>cláia mala. dct;r,,,,oeOt •. maio 
poo- vi. de cn...,ncnlmcn'o do que por via dc ~1lÇlI. I)cn,ro d<lI 
...... bulOlK.eo vq<"'livoo, fwma m .... , jun ... mentc com 00 apo-
rOi, aitlai, peculian's, COOlPOO'" .u, um. IUb ... l""i. protclnic:a, 
altame .. t. t{.~ict p"'" determinado. irut<Oll. ma . ... rlicutar_n~ 
para u lo, .... doo lepidópltSOI semelh an .... lo> ",arip&« .. Pouco 
"""1'" depois de CIOfIM:. folhagem reveOlida dei •• toxina, a lona 
tofrc pan.H.,,: dein de .liment"' .... ; e "lo tarda .. mor'". r i"" 
propÓliH .. p"!t i,,,", <> 1><0 d ... al iment.oçllo oer ;", .. rompirla de 
pronto ... reva t., n.turah"." ,,,, de enorme ''''''''''18; c imo por­
que OI d."oo lu plantaçoo e lu coll,.; ...... lU' p"nde<" ... im que 
a .u hlt~nci. 1'"IÓ!t"na ... apUea. 

O. rompOl!!" contendo eopot"oo du n ocillu. IhuTin~ic'lli. e<. I" 
lendo aSon ,n.>nufa,m",dOl por vbill lirmu. nOS 1::$1.<100 Uni· 
doo. $(\b v~ri., denomin.çÕt. comerci.u. Ao I',on. em c.ml'" 
al>trto .. 'lo ..:ndo Levam. " 0000 em dive ......... bes: na França 
e n. ALem.nlu. com .... larva da borboleta d. couve: na Iup 
[jvia. contra 1.,ar"' •• ccrdora. de .eias no ou.ono; na Uniilo !lo. 
v~ica. contn um. laprla de Cüulo. No Panam1. 0<Kk OI .ata 
..: inici,"m em 1961, lote iruetio<!. tncttti>.no poderi '" • ~ 
1'0 .... 1"'''' um ou maiJ probloemat com que to:' del..,..",m OI pl.n. 
udort:o de bano.neiras. Ali ... Uuoeto perlurador de ... 00 cons. i'ui 
..mo. pes.e doo ban.n.io: enlraqucce-Ihct por "'I lo ..... '" "Iut. 
que .. "YO«. tio fkilmente derrubadas pelo ~n\.O. A dieldrina 
tem .ido • \)nica ... botina. q u lmica dicu <;On"" bte inICIO pa. 
I,,"dor. con.ra ... . bron: mu • dieldrina .caba de p6r em mo-
vimento uma ..:<]Ü~nd. de da u.JU. A broca .. '"' torn. ndo-oe re· 
'; .. en.e. Eua ,u1»tino. qulm;c •. ademaiJ. ",mWm d .. truiu aI· 
guno irnportan.a in",,,,. !"edado,,,, de i .. ""oo: e. 1"" e .... ma· 
,,,,in ... r iginou Unl a .. meo ... d ... ",rtridde<>o - peque., .. mario 
pôo", de «1,1'" '''''''lajado. cujas I. ,vas aca, ific .... a , up"rflde 
das wnan ••. H' r.,õcs I"'Ta '" "'P""'~ que .. .,6vo in",dcida mio 
crooian .. elimine Ian'" OI .ortriddeas c .. mo as broca0 - c que 
consiga fa~r isoo ":nl pat .. rb.ar OI COfltr61 .. na.ura; •. 

Em f1orest» ... ie .. ", ,, do Ca .. ~ c dOi Eo.adOl Unido.. o. in· 
..:OOd ... bactcri ..... podcrJo consti.uir import.nte ooluçlo !'"-'" 
OI prob ........ dOi insetoo flora ...... tais como OI ~.oneo deYon. 
dora de bro.OI de planlaS e a. m. ripOoa. ciganu. Em 1960. OI 
dois pabcs O ...... ~ uma .n-;., de ... paiM'; .. em ""m· 
pc> o.berto. com um prcp;o ... do comn-ciaJ de BdciJlru Ih.; .. ,; ..... is. 
AI", ... doe raul tadof iniciai. f .... om eDCOr.ljadoo-... Em Vern.o .... . 



p<ll' exemplo. OI reoultadOl finai. do contr61e bacterlano foram 
110 bom como OI obtidOl com tmpr~ de DOT. O principal 
f""Iblrma tb:nico, agon, ~ I) de mcont= uma IIOI~n InmlDi .. 
_. que cole OI eIfKW"" <bo b<tc\hias noo br_ das plantai .em­
f"l' ~erdct. Nas coI!>tiw, isw n:.o ooruti.ui problema: .~ meomo 
o pó podo: JO:'r u~o. o. i_.icidas bacterianoo ji eoeJo .. ndo n­
pcrimen,adoo nn ampb variMadc de wgHai" pal'li<ulannentc 
na Califórnia. 

Entrcmcn.eo. ou'rOl .",l>olhOl, ... 1_ menoo ul""t.:>c:ula,ea, .,. 
110 rcladorudOl com OI y(n' .. Aqui e acoli, " OI ampot da Cali. 
fórnia, do: planlaçto de .lra/a, la,em..., puJ'erUaç6eo de uma ."bo­
.lneio tio mOttlfera com" qualquer in""ticido, COntra .. destrui. 
do ... I.gana da alfafa: lr41a-I(! de oolu<,i.o colHendo um vlru. 
obtido do próprio corpo da lagarta que tenha morrido em 00".,... 
qll~nd. de in/«{Io por obra desta cnl .. midade ex,rem.menIC 
virulent •. OI corl"'" de .~n •• dnco [.guu .. doeo .... pr<>pOtcio­
nam ,Irw t...". nte. J>&nt o tr . ... mento de um ac", (4.tH7n,') de 
.. lfd. pbu.oda. Em algum .. flortsta. anadenoes, .. m ylr .... que 
aUa o '.",redim do pinlt~iro, tku provu. tk ter 110 dici .... tc. 
110 conlrllle. 'I". j:l .u""'ilui .. "" i"",.icidas. 

Ú$ 6.nlUu.l. na ChocOIlodquia a, lo ~ nJ>nil'nciao <;<)OI 

~ri"" Con,,,, i ..... "'" ~ra tk tei ... bem como 0:0" .... 
ou,,.,,. i ......... peI'a; t. """ úudoo Unidoo. um par.ui'o ~ ... 
Ullariano foi .tlC()JltnK!o. para '""" .. rir a apacidade potcnaal d. 
bouI .... "" da broa do milbo. 

rara alI"R' leitora. a n~o Hin ... icido. miaobiano" poderi 
ItVOCar q ... d_ ~ ,...,..,. h1ctcriológia q"" .al"" ....... 1Ia a p6r 
'"'" ""rigo ou"O! formu ~ vida. Is.o nJo t verdade. Em con . 
• r;u.e com aJ lube"ndaJ qulmicu. "" i ...... "" P",~n icoo 110 
inócu", • inof .... i.,," a tudo O mai" ><I Ua",m "" oll)e,i."" pa", 

l ue &lIo de"inad"". O Ik Edward Su.inh. u. _ ab.li .. d. au ,or; . 
• "e sóbre p>lologia d"" in..,,,,, _ dedarou. emn b .... "'. fi .. 

me". que "nlo M exemplo ,tgistrado de um .erdadeiro i"",to 
patng+.nioo haver auaado enfermidade in!«ri""a em animal ...... 
• eb .... dn, teja expe-rimen .. lmeme, !tj" na N.tureu'o. Os ;n..,to< 
p.a.ogtnicoo 110 ~o npedlieooo que inf ..... ", a""nao um pequeno 
grupo de ;n.."OI; por . heo. aUcam .""nu uma IÓ eop«le. Ri ... 
lõgianw:n .. , ~Ja nlo "" .... nam ao tipo dOI organümoo que cauo 
~ doençaa em ani"",,, "'!"'ri.,....,., nem em plan ...... Adema.i •• 
COItI<> o Dr. Steinlta ... ru oboervat. " lur", de en!ennidadao ..... 

i_o fica tem~ limi.ado, na Na.u ........ ''''''''';lO; nJ.o .reu 
• pLanu hoopNei .... dOI i ..... taI. ""'" OI animai. que de ui. i ...... 
101 te .lim.n .... m. 



o. i .. oclOO p"""em mui!,," inimigo< naturai< _ nlo t6mentc 
e"Ir" OI rnicróbioo d. muiw npú>el. mas tambhn entre Ou""" 
;,*,oo- A primt:ira .ugesl1o de 'I"" um i .... 1O ~ia ocr ..,.,. 
trObdo pdo enoonja~nlO doi "'u. inimigoo naturai. ~ &ft1I1. 
m.",,, . t<ibulda a Enuno Da ..... ; .. ; C teria .ido formulado Já pelo 
ano de 1800. Pr<w~velmt:n«, ~ oorueqilenc:ia de ter lido boi: <> 
~i,:""iro lXtodo. gmmaliDdamentt p.,nicadr>, de oonttôlfc bi0-
lógico. a t6cnia de .. cotoar um ,""'to conin. ""11'0 ~ la"", 
mente considend. - m ...... ró" •• ""'me _ COIOO lendo. lima 
alternativa, ~b.iyamen!e b ,ubolAndu qulmicu. 

NOI Es ... doo UIlÍtia, OI =dadriE .. (:(IO I~ do contróLe bioJõ. 
pc.. .".,,,,,ncion.al <h ... m de 1888; foi quando Alben Kod",Lc, " 
primeiro de um .... b'ci.o cada n. mais hum .... "'" de expt"",dorQ 
cntomolog;., ... rumou po.ta • Auolrlllia, em busca de inimigoo 
.. a'uni> d. cocltonilha Ilgodoadlo que .~va de dalluiçlo • 
ind .... ri ... duo <b Califórnia. Como .i..w:. no Capitulo IS, • 
mialo foi C(IO"(W!a de bito ""peuocuw; c, no il«ulo que IC ~ju. 
" muOOo te viu palmi lhado por P"'<!u"'dOfflS que ... datam em 
busca dc inimigoo na, .. raio, ... fim de c<N>trOIar i"",..,. 'I"" Ip>re> 
"""OI, ICUI ocr C<>n.id.adoo. .", tnras ~nu. Ah todo. 
clra. de ttm esp6cico de pred.doou imporlw.. e de par1OilOl oe 
ndicaram 110 paio. Alm. do escaravelho ~"Iia. impor ... d.o por 
K ... bdo, WlnJ imporuç6es oe nvel>nlll .l ... meme bem wctdi. 
d .... U ..... _pa imponad>. do Japlo implanwu oonu6lt (10m. 

pleto de 11m inJetO '\~ UEna Ol rruocieUti. do "Ifl oriental doo 
~tadOl Unid<:.. ViriOl inimip nuurai. do afMio maculado da 
.lIafa _ que <tou l",,..m de impor"'ç1o ""ide" ... r proccdc:,,~ do 
.or ie."o MMio - do lidos eomo u.r...dcou do iIIddwi. do .l­
faf. do Califórnia. o. par,uilOl e Ol pm:Iadcou da rnaripOll g. 
pna """IeI"iram bom """<rlole. MIno o c.omegul .... ,amb6n a 
veopa Tiplria. contra O ""c,, .. etllo japonb. O ",,,,rlole 1I.lu .... 1 
conin. .. cochon ilhaJ e conin. O ,,,,,,,btilo da farinha i" YCfQ pou­
pondo.:ao que Je calcula. :ao Ettado da Califórll;"_ mu , 1<IO milh6eo 
de dólar-Q por lno; ruo verdade. um dos princip;oi. en ,omolG'lfi .... 
d&sc ~ ... do. o Dr. Paul DeBach, Cllculou "1", em trOC:l de um 
inveoti"",,,,o de ~ mUh/ieo de dólar .. investidor. no ron.róle bi~ 
lósico, I Califónli. j.i rca:~u Um lucro de 100 milhôeo de dó-

"~ 
Encontnm .... nemploo de bem oucedido conlrO~ biológico de 

Ihia. pt>'1!t. por meio da imporlaçlo doo oeu. inimip na' ...... 4. 
em drca de quarn"", pa"'" ttpalhadoo prb maior p"r~ da Tem. 
AI vall"'gw. dboe tipo de """lróle do óbvias: o contt(ile ~ . ela­
,inmente ha .... lO. ,..., cari, ... pcrmanc:mc. " nlo dei"" ..,.ldllOl 



\ 

VC'l1CT>OKlll. Ainda _im, (I COII.mk bio~co tem oolrido .. COfI' 

oeqlllrw;iu .... f.l .... de apoio. A CalifórnIa eu' virtualmente tO­
.inh., nn "",00 • útadoo Done· ...... r ican ... por 1'0 ..... ;' um pro­
,",!na formal dc a"",ôlc bôológiw; m .. ;1OI dOI rdcridoo (t • .,doo 
....... ooequcr ""'""'"" um ... ~ ... que dedique , .... po in~ 
1""1 100 .eu otudo. Tal ...... por W ... de apoio. (I contr61e bioló. 
aio:>, otnv& de inimif" dc 0-<01, ntm onnpre lenha lido pilo.o 
em p"hin OOIQ • imclfe1J. cicnlifia. 'I"" ~Ie 1«1""'; ma inteima 
dtncífica (OtIIp<taIde aludoo cu ... " .... do teU imp"ClO .obre .. 
popul~ de ",boI de in .. ' OI. coiu que ...,..""'''te Vem ... ndo 
feit.; e romprttndc tambbn .oh .. "" de pred:odora, que nnn 
oeonprc ,~m lítio dctuad .. «KI1 a p<.,<ülo que poooa lignificar a 
difere"'" entre (I .u~ c " {,anuo. 

O i"""o predador c (I inse'n atacado nlo txi.U!m oót: ni"em 
como pane de ",no rnonne teia dc vida: C cada !<'ia I'ffi:i •• ser 
Iev.d. em linllo de con ..... t. pt<;w:i.vd que ;li 0F?""",unioJadco. p .... 
OI til'<'" ma;' mn~.is de conu6k biolcl(ioo, oejam ma,ora 
na. florntu. Ao lcn;o, de cultivo. da agricuhun modcm.o, "o 
.llime,,\<: aniliciai" diferem de tudo quanto a Na,,,",,," jun .. i. 
concd>w. AI fl<>us ..... porbn. ~ diferenta; comp&m um muno 
do ~ ~Ie, muito mau cn.pdo ao meio ambiente ",,,uI'lIL Ali, 
com um m/nimo de .udlio e um mbimo de nJo.intnferfnci.a 
por pafle do HOII>01II •• N .. turtt.:l tnn O ~ <:uno deoobotruk\o: 
e, a.im. eaa Naturna monU fsoe Ii.ttm.a tOdo, ...... nTilhOlO e 
intricado. de contrOlei e de f.otôres de equilíbrio. que ~ • 
f Lotou com ... dano. in<k>ido. p<>T parle da. i .. ",toI. 

Na. útada. Unido., OI peritOl flons ... i. parta: que IM! ""n­
oado no colttrOle biológico principal_nte em tmno de introdu­
çlo de pa.,,,,i tOl e de r,rffl .. dorcs de ilUCtoo. o. c:onadenICI t~m 
yi"o mai . am p la; e a gun. paloco europeu. j1 ••• nça .... rn mai. 
do que toda., no sentido de dcocnvol"", uma citnd. da "higicnt 
flore"a''', atingindo, ncooc cofôrço, vulto CJCtraordinJrio. P:bproo, 
formiga .. a ... nh .. de lJornu. e b.acdti .. do 0010 _ tudo i.to la. 
parle de urna floresta. tanto romo .. 1rYOTeo. do ponto de .i.UI 
do. perita. florr:u.i, ..... 01"' ... ; e &ta peritol tomam .. cuidado 
de inoculu ........... Ikwe. .... com &ICI latÓf'a protc.iyQl.. O ..... 
oonjamcllto doo p1oo.oroo constitui um da. pri_irot paaoo.. Ncou 
en moderna de (Ioreoumnllo inleM""'''' ""Ih .. , .... ora ÔClJ d,.. 
Ap"U«nOm; C. com eJ .... dcsaparearam .. mondi .. pan .. pia_ 
pa ... c ....... outno a'co dei aninhJ.mmto arborIcoJ •. ú ... 1.1 ... ~ 
mmpctWda pela prncnça de OIi,.... de aninh.mcntO, q~ <;h.o. 
ma ... de nó...:> .. púoar .. pano ao 11o.-!!I1U. Ou."" caiu. ollo !!I ..... 

ci.olm .... tc con<cbi<bo c WIlliuul<bo pa'" cotUj .. c pa'" morcqoo • 

•• 



de modo que «tU criatur .. da Naturez. paaam retom ... nas 
horao ,~vooa. d. noite. o tra~o de aoça ,<)0 in",,.,.. que ~ reli. 

lindo. nOl bons ... luz do dia. ",,100 peqlltn", pb>oroo. 
!o1O. f'OIém. t .""n .. o ooml-ço. Um <100 mO;1 ' ateinanl<eS tr.1. 

b.alhOf de ooml'Üle. em f""atu ""ropti ... emp<qp • forraip 
>'tnnI:11u. d. 'Iof ...... no po",,1 de it",,1O predador: t uma .. ~ 
clt de 'ormiga que. infeli"""n"', nik> OCOITe na ArnttÔCII do N""e. 
l U « ....... de ~ anOt, o ProfnMw Karl G<Ioo<"",ld. d1 Univenidade 
de W(lr,bur" ~n...,lveu "m mo!todo para o culti vo data ,,,,,. 
mig •. bem <OrDo p.n o nubt~im<nlO de lu:'" oolóniu. Sob 
.u. direçlo. ,mou de IQ.QOO coltmiu de lormig. vermc:lh. fon.m 
inot.J,dOl em c~rc. d. 90 área. de p.ova. n. RepObliClO Fedcr~ 1 
AI.m~ (Alem.nh. Odden •• I). O mé.odo do D •. GOOw. ld foi , do-­
.ado na ltáli.' e em Outr'" pai= . urop""'. onde .. rormi~a. d.5 
fatend", foram implan, . da. p .... o lorneeimento de ",1""',a. d«. 
tin . d.lI A dhtribniçlo "" lao lIore ..... N". "'""nino.. por cxC11lplo • 
• á'; .. ccn,e"a. de "inhos foram irutaJad",. P'TI I"o •• ~r áreas 
cobertao de florel"'. 

"Ollde OI: pode ob' .... na n.". ...... uma comWII.çlo de proteÇ5o 
de p.i .... ,o. e de formiga •. ju" ... mrnte com o de olgum ~ 
• de algum .. coruj ... O "'luiUbtio b~ j;l d""" ~ ,ido .... n­
ciolm<nte mellr.or.>do~ - au<:gura o Dr. Hein! RUJ>I'C1"lOhof. n. 
Iuncionário do &erwiço /10 ...... 1 de ~16I1". Alanonlu; 'Cf1!di ... fie 
q~ um lInico prcdõKlor. ou pon>ito. q"'" OI: inuodu ... t ..... "-
eficaz do q~ um (onjunto de "romponltciroo moturau" d .. 11-. -A ....... 1. (olô" i .. dt lormig .. de 110m ... , ..... Mõlln. 010 pt"<>-
t~d .. contra pica·pou., J'<>I" meio de ,Ma de .. ame. 1 fim de 
.., ."<iuú. 1 m.ton"... Por " 'a lorma. 00 piao·paUI, que aum.". 
' .. ~m tlc mIm .... " ~m iOO por CCnto. no "'I,aço de de • • no.. to> 
alRum., d .. ,h", d. experiCndo. nlo red""'R1 Kri.ment. as e<>­
Mni .. de for"'ig-•• ; e paga m gen"",..,ne,ne pelo 'I"" d""rocm. 
01',",,.,,<10 I'~~ .. a. prtjudici." ~u" .., encontran, n .. Jno .... 
A m.ior p'rte do , ... balloo de cuid .. de collln i .. de lonnigas 
(ben' <<H,'" d •• aiu. de aninham..., to do. l'.:Iouroo) te encontra o 
aorgo de g .. "I'''' de toven •. d", quadroo ria. QC.OI .. locai •. com. poI'''' de criança. de 'O • 11 a ..... Os "" .... do eXtrem.men te 
I>.>i.o.; o. bendkioo comubouDciam a pro'eçlo pcm .. ..."". das 
Hora.as. 

Ou, .. orne' .... J"k .. ext ........ ment. internsanU! do tnb.a ll>o do 
1),. M,uJ>p<"mhofen ~ o Uto que ti. lal dt annh •• ; " ... e uso. 
par<"(e '1ue tle ~ pioneiro. Embora haja ampla li.en'un o/)bre a 
cI""il~çlo e • hi .. ÓO"ia mo,ural rho ... nha •• nI-O li.e"'tu ... t 



dbptt>a ( Iragmentõlria, ( "lo , .. ,a, de forma nenhuma, do...,,, 
valor n . '1".lid.de de agtnt. de controle biolligico de p,as •• - Doa 
2:2.000 eoptcico conhetid:u de a"n!tu, 100 do na,iv"," d. Akma. 
nlla (o chO! de 2.000 doo Es.adoo U"idoo). Vio,. e " "". I.m!lia~ 
de .nnhu h. bitam >I flor.,. , .. 01 .. ",11. 

Para <> pn"j.o em /Joresl.a •. " lato " .. ;. jm~t.ntc, a '''''p''ito 
do: .ranhao. ~ • ap6cic de l.h que .. tu tecem. AI 0 ... 011 •• de .cia 
<:m lor ..... de ,0<1.> do ai mai, importa""'" p"tqu;m'o ai tei ... de 
. 1g.lmas dei :.. sln de te .. ;"'" t.50 cerud., que comeguem capt.r 
todo< OI inlO!"'" que V""-m. Uma grande ~;. ('I". chega .t~ • 16 
polcg>das. <MI pouco ....... de 40 a nt hnctroo. de diJIJ>eIrO) da "'1_ 
nha cruzada possui drca de 12\J.000 nóduk>o adftiv,," em , ua fi". 
çlo. Uma única aranha pode d .. 'ruir, Wl • ., 0. vida d. dez<>;IO 
_. a n~ti. de 2.000 inw:.oo. Uma fi"""",, biológica",.",e " , . 
d i. possui d. !>O • 1$0 :monha. por mel10 quadrado. Omle h~ 
m." ... do 'lU" isso .• ddici.!nda pode ser rcrn«li .<b pela <<>k •• 
.. l>oela d istribuiçlio de casul.,. em fonna d~ oaoo, eom e"do ovos. 
'1lb ou .. l.,. oh aro n"".",,"pa ('I"" ~ .... mbnn na Arukica) 
originam mil "",n""., a. quais podem apan"" , 200.000 1....,_ 
voado,.... .. _ diz o Dr. RUl'pe'l>hof~n. 00 pequen .. e delicadoo 
IiIhot ... da. a .. m ha. de !eia de roda, que emerrm na primav ......... 
do a~ili(:llmrn'e impar .... nV!S, .Iirrt'l. t k , . ulJU VeJ. que ~la 
'tcem rn> ""bolho de ",!uipe, um perlci,o Ruard.a..,huva :.ci"", 
0.1" vergómu •• .,perio."" da, árvores. e ... im protegem a. veT' 
p.~as nO"a, comra o aloque d .. in",1OI v .... d .... e.··. Quando ai 
...... hao procftlem , mudanÇII de pele, a tei. ~ ampliada. 

o. biologu! .. <an.den .... Iq!:uin.m linh .. ~t.nt"" ..,melhantQ 
de in~ .. ,igaçlo, embora Com d ifettn'iU di,ada, pdo lato de que 
... florest., " ot"te ... ....,r ia.n ... 010 em ... 0 ma ioria nll .. 111 •. enio 
plan ... d .... e de que: ... apkies de aranh ... duponfn;', na qua l;. 
dide de a .. xili"a para a ..... nutenç1o do cari'er .. ud.he! da flo-
resu., do um .... n'O dif..,."", ... A ~"fa"" no Canadá, ~ pona em 
1'ftI"""" mamilnol. que do oU'l'""'nde"tcmmte diCUCI no 
con tr61e de determina"" i....,t ... principalm ....... daque:la que 
vivem no interior do 1010 aponjooo do chio d. fl.". .. ". Enn-e 
ta;' i""" .. figurom ao môoc ... tenlTt:drn.. também chamada m ..... 
ao«lr.i, POO'lue: a Im.ca t dotad. de OV<>plIÍlOI"" rn> forma de 
1I:I"n; rom &se <n'opooi ..... , ela coo .... e .bre .. vttz6nto: ... das oh· 
vora ..,mpre ,·CTdeo, a fim de deJ'O"itu ov .. em ocu ;n!erie". A. 
larva •• " oc .. tempo, caem lO eMo. c lormam euul", na !urf. 
do briço de po.ul. OU na aomada humllna da ...... taI, que li ... 
pot" baiao 0.1 ... abtlOl ou d .. pinhci.OI. Contudo. par b;oixo d o 
ch~o da flo.a .. , exille ulD 1llJlndo de atrulUra 01,..,.,1 • • , lormado 



pd", ulnei. e pdoo tnjetat de pcqU~OI m~mHc .... _ a.mun. 
dongoo de pa brane ... , de .'pnlta • d. mu.aunh", de v;\riu 
.. plein. o.. lodo. btel pt<L"Cnoo !"",furadora . ubtelT1lneoo, " 
mu .... ",ho. """ema"",,,,. v ....... , ~ o 'I". cncontn • COnoomc " 
maior n UII'u" de (';Huloc; d. mo.cr. 'tmrNm.. O musannho oh", 
" "",ulo. flr",."do-o com um. tht pata. di. ,,~iru, • retirando­
lhe " fu ndo com uma oó mordida; alib. " mu,,"nnllo de,noruln. 
;"",;,'tl habilitUoJe na diM:riminaçJo cn ..... CUnlOl d",iOl de 
_ • 00 CtiUIoI. vuiol.. I!. .. bido 'I"', do ponlO .s.. y;.u do ..... 
insaciól.,."J 'I""ti~. " m"""",,,ho MO lC1n ri .... !. Ao puoo que um 
arlpnu pode con ... ,,," c~rOl de %00 0 ... 100 F- dia, um m .. .ara· 
nbo, """for"",,, e\1>b::ic, pode <kvOl"1llr .t~ 8001 blO pode resultar. 
de a<6rdo com , ... ta de labontótio, na de.truiçlo de 7S " 98 
por <toto doi .,.. .. 100 ", •• ema numa florftlll. 

Nlo su.prttnde 'I""" Ilha w. Tem. N ...... q"e 010 ~ .. i mil· 
.. ",oh .. na';yOl. " ~ astOlad. 1- mõoas 'tmred<'m. haja doe. 
j~ 110 a"';""",,",,,. ais"'" "b.co »fqutnoo " didmteo ""'­
mil ..... , " pomo de lua com 'I"" W "'''üI«, tm l~ " inc.o­
du(io do mu .. nnho maoar.t<lo _ 'I"" ~ " ",",io d ic:u; d", 1""­
d"""," con.,.. a m6ln. 'ernredtm. o. funcion1riot ... n~dtn..,. 
comunioram. em 1962. que a ,en,a, iyo ,inh • • ido brnI .ucedido.. 
o. mu ... ran llol 00110 nluhiplica~ • difundindo« por ,Ma. 
ilh.; olRuns nempl., .. m •• udoo for:arn rerupu.odoo aI~ t di .. 
l1n<ia de 16 quil~lr", do ponto em que fon.m o.oho.. 

l U poi •. ,ôda uma fhie d. """,menU. di.pon/,·ei •. pua. wo 
rl", pori,,," flore".i. que enejam d"I''''I<:lO a procurar o.oluçÕ"S 
perm >ncnt .. que p'ne,._m e ,efo«em u rcl.çôeJ na turais n i .. 
'.nt .. na flor,,'" . O 00" .. 61. qulmioo da prag • • n. Ilorcsu. ~. 
n. mdhOl" ,.b. hipó'aa. mMid. pr <Wi ...... i •• n50 propouion.ndo 
d. forma ~Igum" ""Iuçlo rt. l; n. pi", das hipó' ..... cua mtdid . 
m>, ..... l>tixeo no. CurK>l de ~gu , da. flo,ella •. pruvoco o "1" . 
• « 'i"" '\I" ,lo prag., d. inse,,,". c des trói "" .~ ....... de con trôlc 
llatur.JI. bem como '(I U~ICI 'lu. 11~ procuramos introdu.ir no 
",cio ,mhi"tue. 1'0< vi. d. ,.i. medid ... iolenta •. di, o Dr. Rup­
perullOfel1 ... , I,", " ilh. d. vida d. fl~ta Clti ..... do intei,...· 
me",. dO«J:Llilil.ot"ad.; alli"" a. " u b'ruf.,. 0. .... <1 .. por p ..... . i ' as 
se repetem a i"'.,'Val .... cad. " •• mo i. b.eves ... Nóo. l>OrlatUO. te-
m", <1. p ..... "",mo , ~. ,n'ttipu l.çÕ"S arni" .. ".,.i .. introdu.idas 
"O m.>i. impor .. n' •• 'I"'" ( I~ ,Ihil"o esp.ço yil201 n., .. ral q ue 
...,. foi deix.do··. 

AII-ayb d. tbda • .,., ••• bor<b~. """u. imogino..'" criad ....... 
do I'roblom~ de ""'''I,",,,iIIl2o' a n.,.." T . ..... wm OUtra. criaturas, 
petllaiU um l("m;O ("""",,,~: o da o:mlCi~ncia de 'I"" Cll<>moo U· 



dando com vid>. - com popula~c.e. .. i~ntel. juntamente coo:Q IÔ­
d .. ai ,ua. pr~ e rontrapreuõel. oom lodos 0$ >tlJj avanÇO' t 

Iodoo .. te ... r«!JOl. ~nte levando em linho <k ront.o. _ 
fÔ<9'1 de vida, e procunndo au",l_", ... ". orienUi-Lao pua dt.n­
tro de oonais IavorJiveu p"n I\ÓI mamOl, ~ que poderem". a~ 
rar amquir uma aoomodao;lo ""zot...,\ eoln: .. borda. de m· 
ICtoo e nÓl mamOl, 

A mp ~m" de ntICnoo deix"". de modo atrerno, de ~var 
<fQ considençSo .. pondcnç6c0 ........ fur><b"",,,uÍl- Arma 110 
primitiva como o porrel" do homem da ",nrna, a b,ungem qu i. 
mica foi atirado contra o con,nto d. vida - conlUIO 'I"", de 
um b do. t del icido e dUlru,lvd, e 'I"" de outrO lado t mijai"'" 
oaanotn,e po<krooo e roi]",,,, •• aI'"-' ,I. rolllngol~ ... de mancITa. 
incopn-adu !:sta$ apacidadn ntraoroioJiriH da vida IN! lido 
ignond:u 1>l:los praticamn do contróle qulmico - pratican'" &­
,a quc 010 introdwiram. em l ua urda, "nenbum. oricnuoçlo 
IUpt"rior", nenhuma humildade, CIO Ia<e dt ..... lal fÔlçat com .. 
qu.oi. ",.11»"1.0"', 

O "controle da N.".reaM t frul: concebida .... esplrito de .... 
ragânçil" n~.dda da idade ainda .... nderulm ... da Biologi:a e da 
Fiw..:,fia, quando se ptUlupunha <i,ue a Natun::u existia para a 
convcnitnc.a do H omem. Os contt.1OI e a, pritio:as da enLomo­
I08;a .plicad. d .... m, em 'ua maior put>:, da Idade da Pedra 
da c;lnda. t l1OIU. alarman,e inItliridaok O fato dt uma. dlncia 
150 primitin se haver ~uipado 00'" ... armas ....... modern ... e 
«:rr!vci .. e de. :00 vol ... r taio "rm., contn OI ;''''' LOI. h.v!-la. 
voltado ... mbbn ooma • TnTI. 


